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A s u n t o s d e l d í a 
S e r e n o s in d e b i l i d a d , e n é r n c o 
s in v i o l e n c i a ; t a l es e l t ono d e l 
mani f i e s to d i r i g i d o a l p u e b l o d e 
C u b a p o r e l g e n e r a l M e n o c a l c o n 
m o t i v o d e l a a g i t a c i ó n o b r e r a y d e 
las m e d i d a s q u e se h a v i s t o o b l i -
gado a a d o p t a r e l G o b i e r n o p a r a 
a segurar e l o r d e n y g a r a n t i r e i 
d e s e n v o l v i m i e n t o d e l a a c t i v J a d 
p r o d u c t o r a , q u e "se i n t e n t a n d e 
n u e v o t r a s t o r n a r y h a s t a p a r a l i -
z a r s in r a z ó n n i o b j e t o c o n o c i -
^ S i n r a z ó n s in d u d a , y t a m b i é n 
s in obje to f r a n c a m e n t e m a n i f e s -
t a d o ; p e r o n o d e s c o n o c i d o . E n la s 
p r i m e r a s l í n e a s d e l m a n i f i e s t o se 
e x p o n e ese o b j e t o , d e c l a r a n d o q u e 
n o son a j e n a s a l a a g i t a c i ó n que 
se adv ier te e n C u b a las m a q u i -
nac iones d e l a s e c t a a n t i - s o c i a l 
que t o d a v í a e n s a n g r i e n t a y d e -
v a s t a a R u s i a y q u e d e s d e R u s i a 
h a intentado e i n t e n t a e x t e n d e r s e 
a otras n a c i o n e s , y h a s t a i m p o -
nerse en los E s t a d o s U n i d o s . 
E s . p u e s , u n d e b e r d e d e f e n s a 
social y n a c i o n a l q u e c u m p l e e l 
gobierno c u b a n o a n á l o g o a l q u e 
e s t á t a m b i é n c u m p l i e n d o e l go-
bierno d e los E s t a d o s U n i d o s , c o n 
el ap lauso y e l c o n c u r s o d e los 
buenos c i u d a d a n o s . 
A é s t o s a p e l a t a m b i é n e l gene-
r a l M e n o c a l . n o p a r a q u e se a y u d e 
a l G o b i e r n o e n l a m i s i ó n q u e a é s -
t e p r i v a t i v a m e n t e c o n c i e r n e , s i n o 
p a r a q u e "se a y u d e n a s í m i s m o s , 
d e p o n i e n d o exclusl iv ismos e ^ i -
transigencias.** 
E s e l m a n i f i e s t o u n a e x c i t a c i ó n 
a l a p a c i g u a m i e n t o y l a c o n c o r d i a , 
q u e e l G o b i e r n o se p r o p o n e i m -
p u l s a r " p r e s t a n d o s u c o o p e r a c i ó n 
a todas las c l a s e s p r o d u c t o r a s , lo 
m i s m o a p a t r o n o s q u e a o b r e r o s , 
p a r a l a m e j o r r e s o l u c i ó n d e sus 
desavenencias.** 
Y es a l a v e z u n a c a t e g ó r i c a a d -
se d e t e n d r á a n t e o b s t á c u l o d e n i n -
g ú n g é n e r o " p a r a r e p r i m i r d e s i g -
n i o s q u e t e n g a n p o r o b j e t o p e r -
t u r b a r " l a a d m i r a b l e p r o s p e r i d a d 
y l a s ó l i d a p a z d e n u e s t r a R e p ú -
b l i c a . . . d o n d e t i e n e n l ibre a m p a -
r o t o d a s l a s i n i c i a t i v a s y o p o r t u -
n i d a d e s i g u a l e s o e q u i v a l e n t e s l a 
e n e r g í a y l a c a p a c i d a d d e todos 
los h o m b r e s q u e s e p a n y q u i e r a n 
t r a b a j a r . " 
L a e x c i t a c i ó n y l a a d v e r t e n c i a 
s o n i g u a l m e n t e o p o r t u n a s . 
D O S A M E R I C A N O S M A S P E R E C E N E N M E J I C O 
A M E B I C A N O S A S E S I N A D O S F > : 
M E X I C O 
"WASHINGTON, enero 6. 
E l Conde Bowles y S . J . Roney, 
americanos empleados por ja Compa-
ñ í a petrolera internacional (Interna-
tional Petroleum C o m p a n y \ han sido 
asesinados por mejicanos a una m i l l a 
de Palo Blanco, c a r c a de Puerto L o -
bas, s e g ú n noticias privadas que aquí 
se han recibido hoy de Tair.pico. 
• W A S H I N G T O N , enero 6. 
A las noticias recibidas por el De-
partamento de Estado de que dos pe-
troleros americanos m á s h a b í a n sido 
asesJuadoa por mejicanos en Tampico 
L o s c e n t e n a r e s d e p a s a j e r o s q u í 
E l B a r ó n Cunliffe l l e g ó a ser direc-
tor del Banco de Inglaterra en 1895, 
vicegobernador en 1911 y gobernador 
en 1913. E n el año de 1914 se le con-
c e d i ó el t í tu lo nobiliario de B a r ó n de 
Headley. 
S E R A N V O L A D O S L O S B A R C O S 
A L E M A N E S E N S C A I A F L O W 
L O N D R E E , enero 6. 
L o s barcos de guerra alemanes hun 
d ídos por sus oficiales en Scapa F l o w 
t e r á n volados en breve, s e g ú n se dijo 
aquí hoy. L a d e c i s i ó n de disponer de 
3qs barcón de esta manera ha esguido 
a l a i n v e s t i g a c i ó n hecha por una co -
m i s i ó n especial representante do to-
X A S D E T A L L E S D E L A T O M A D E 
D Y E N S K 
L O N D R E S , enero 6. 
Los, e j é r c i t o s de L e t v i a y de Polonia 
que e s t á n en c a m p a ñ a en esto frente 
continuaron ayer su avance a o largo 
del ferrocarri l de Pskov, d e s p u é s de l a 
toma de r.\ins"k, s e g ú n noticias oficia-
les recibidas aqu í por l a l e g a c i ó n le-
t ta . 
E s p é r a l e abr ir inmediatamentee las 
comunicaciones entre Riga y Dvinslj 
\ d e c í a s e en l a l e g a c i ó n que el p r i -
mer tren de R i g a a Dvinsk s a l d r í a 
! probablemente de Riga . hoy. estable-
¡ ciendo a s í 3 a c o m u n i c a c i ó n directa con 
T c l o n i a . 
C O N T I N U A N E N C A T A L U Ñ A L O S 
C R I M E N E S D E L S I N D I C A L I S M O . 
L a e s c a s e z d e p a p e l r e v i s t e g r a v e s 
c a r a c t e r e s . 
D E L A P R E N S A A S O C I A D A 
E L P R E S I D E N T E D E L A F E D E R A , fas, miembros de la A s o c i a c i ó n de E s 
( I O N P A T R O N A L D E B A R C E L O N A critores v Art is tas , concejales, repre-
H E R I D O D E M U E R T E i f t-ntantes de l a Sociedad de Autores 
M A D R I D , enero 6. (Por ía Prensa E s p a ñ o l e s y de la A s o c i a c i ó n de Obre-
r a que ,plda a l gobierno mejicano cor. 
í o d a urgencia qne dé todos los pasos 
posibles p a r a conseguir Ir. captura y 
castigo de los af:esinOiS. 
L a pr imera ncticia de l a muerte de 
Y I I I U ' ^os (̂ os americanosJ Qne eieva el total 
h a t r a í d o e l v a p o r L e ó n A l l í n a n ¿ie ciudadanos americanos asesinados 
I s i d o t r a s l a d a d o s a l M a r i e l . c o n e x - . c;" el distrito de Tampico. desde abr i l 
de 1:117 a diez y nueve l l e g ó a Wash-
ington por conduoto privado. M á s tar 
de el Departamento de Estado anun-
ció haber recibido avisos semejantes 
y d e l i n e ó los pases que sei h a b í a n da 
do ipor el Departamento nn el caso. 
L a i n f o r m a c i ó n del Departamento, que 
p r o c e d í a del c ó n s u l americaí<o en T a m 
pico d e c í a que los c a d á v e r e s de R o -
ney y Buwles fueron descubiertos 
a y e r . 
E l Departamento de Estado t a m b i é n 
siguieron instrucciones a la embajada! dos los aliados. L o s peritos emplea-1 H d v i n s k dicen estas 
americana en l a ciudad de M é x i c o P ^ l ^ ^ t ^ S ^ 0 , ? 6 f ^ H ^ c i S ' ^ ^ ^ ^ 
te del Almirantazgo ingles dedicaron ! varias semanas al sondeo de Scapa ¡ las tropas de 0 ^ ^ ó n -
F low, y los informes que dieren a 
la c o m i s i ó n sirvieron de base para 
determinar si deb ían ser levantados o 
desitruido's los barcos . 
S E D E M O R A E L C A M B I O D E R A T Í -
F I C A C I O N H A S T A E L lr> D E E N E R O 
c e p c i ó n d e u n o s c u a n t o s , q u e n o 
p a s a n d e t r e i n t a s i es q u e l l e g a n 
a e se n ú m e r o . 
P r e c a u c i ó n s a n i t a r i a q u e e n -
c o n t r a r í a m o s n a t u r a l , p o r a q u e l l o 
d e l s a l u s p o p u l i e tc . s i e n e l M a r i e l 
h u b i e s e l a z a r e t o m á s q u e d e n o m -
b r e . 
t - i T „ J « ^,,0 r e c i b i ó durante el d í a un -nforme del 
1 l e m p o h u b o e n c e r c a d e c u a - i oóll,sul americaT,0 en MaZatian, Méx i -
t ro l u s t r o s — y nos p a r e c e q u e d i - ! co. s e g ü n el cual ^Harry E . Leonard 
' y H a r r q C . M . Martin., arrestados en 
Mazatlan el doce de noviembre des-
p u é s de una refriega ca l le jera h a b í a n 
í-.ido sent ruciados a dos rasses de pri -
s i ó n . E l informe, s in emt.argo. dec ía 
que como quiera que l a sentencia se 
re t ro tra ía hasta el 12 de nov;embre. 
en que fueron arrestados los marine-
ros, estos déb ín s a l i r de la p r i s i ó n el 
12 de enero. 
v e r t e n c i a d e q u e e l g o b i e r n o " n o c o n t r a r i o . 
ñ e r o t a m b i é n — p a r a h a c e r d e l l a -
z a r e t o d e l M a r i e l u n e s t a b l e c i m i e n -
to m o d e l o ; o s i g u i e r a u n v e r d a -
d e r o l a z a r e t o : e s p a c i o s o , h i g i é n i -
c o , c o n u n m í n i m o d e c o m o d i d a -
d e s , e n f i n , h a b i t a b l e ; a l g o e n s u 
g é n e r o a n á l o g o a l C a m p a m e n t o d e 
T i s c o r n i a , q u e p o r c i e r t o n o h a 
s ido c o n s t r u i d o n i e s t á a d m i n i s t r a -
d o p o r e l D e p a r t a m e n t o d e S a -
n i d a d . 
P o r e so n o s p a r e c e j u s t i f i c a d a 
l a p r e t e n s i ó n q u e f o r m u l a n los p a -
s a j e r o s d e l L e ó n X I I I d e q u e p o r 
i n t e r é s d e s u s a l u d y d e l a s a l u d 
p ú b l i c a n o se les h a c i n e e n los b a -
r r a c o n e s d e l l a z a r e t o d e l M a r i e l , si 
n o q u e se I e s s o m e t a a l r é g i m e n 
d e l a i s l a m i e n t o c u a r e n t e n a r i o e n 
c o n d i c i o n e s s o p o r t a b l e s . 
N o p i d e n n i n g u n a g o l l e r í a ; a l 
N O T I C I A S D E L P U E R T O 
C A S I E L T O T A L D E L O S P A S A J E R O S D E L L E O N X H I Q U E D A R O N É"V 
E L L A Z A R E T O D E L M A R I E L . — L O S E M P L E A D O S D E L A A D U A N A Q U I -
S I E R O N R E U N I R S E , P E R O NO P U D I E R O N P O R H A B E R S E T E R G I V E R -
SADO SUS I N T E N C I O N E S . - H O Y S E E S P E R A N V A R I O S D I P L O M A T I C O S 
— L O S B A R C O S Q U E L O G R A R O N D E S C A R G A R A Y E R 
L O S E X I T O S M T T T T A R E S U K R A -
N I A N O S 
E E R N A , lunes, enero 5. 
Mensajes relativos a los é x i t o s 
alcanzados por las fuerzas naciona-
les ukrknianas bajo el general P a w -
lenke, contra el general DeniMne « e 
han recibido a q u í por l a m i s i ó n u k r a -
r.iana. L a requista de Winni^za, K a z i a 
tin y el importante empalma ferrovia-
r i a de Zherminka se anuncia en es-
tof mensajes . 
E l general Denikine, s e s ú n dicen 
los despachos se e s t á retirando hacia 
K h e r s a n a una l ínea qne ^e extiende 
desde Waniar l ta hasta Odessa. 
D í c e s e que el gobierno ukraniano, 
desipués de l a e v a c u a c i ó n de K a m e -
í i e t s Podolsky se i n s t a l ó en K a z i a t i n . 
X A V T ^ P ™ r T A S T P O i r r v r S T T U ) D E 
L A S C O L O N I A S P O R T l ^ U l E S A S 
I G N A C I O B O N I L L A S , C A N D I D A T O 
P R E S I D E N C I A L M E J I C A N O 
Asociada) 
E l Presidente de l a F e d e r a c i ó n P a -
|1 roñal de Barce lona s e ñ o r Graupers 
fué herido en el pecho y otro patro-
no, Juan Batlle- f u é t a m b i é n herido 
ros, estos liltimos con s u ropa» de t r a -
bajo, que formaba u n pronunciado 
contraste con los d e m á s dolientes, ce-
rrados de negro y con chisteras . 
E n Ja p laza de la Independencia, el 
de bala en una pierna tpor un grupo Jefe del gobierno y otros miembros 
de sindicalistas que los agredieron del gabinete despidieron el duelo; pe 
C I U D A D D E M E J I C O , Enero 6. 
Ignacio Bontjí'TaP* Embajador en- los 
Estados Unidos, dejará su puesto y 
r e g r e s a r á a la ciudad de M é t ^ o el 
dia 25 de Enero para presentar su 
candidatura en las elecciones presi -
denciales, s e g ú n informes de fuentes 
fidedignas que se han publicado aqu^ 
hoy. 
Noticias que emanan de las nnsma? 
L I S B O A , f-nero 6. (Por l a P r e n s a A.so fuentes dicen que J o s é Diego F e r n á n -
ciada) 
A lvaro 
i ' A R I S , enero 6. 
D í c e s e en los c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s 
que aunque no s e r á imposible que se 
cambien las ratif ioacioneís el r á b a d o , 
la ceremoKia se demorara hasta el lu 
^es doce de enero. Esto se cebe a ISLA 
dificultades con que ha tropezado la 
c o m i s i ó n de expertos. 
NO S E R E D U C I R A N L A S T R O P A S 
A L I A D A S E N L A S A R E A S D E L O S 
P L E B I S C I T O S 
P A R I S , enero 6 
U n a nota de los aliados entregada 
hoy a la d e l e g a c i ó n alemana se nie-
ga a disminuir el n ú m e r o de tropa.? 
efectivas destinadas a los terri torias 
c-n que se han de celebrar plebisci-
tos. 
Dice la nota que l a a b s t e n c i ó n d3 
los Estados Unidos de l a propuesta 
-ocupación y a h a disminuido la fuerza 
efectiva on una cuarte parte y los 
gastos de Alemania s e r á n reducidos 
en p r o p o r c i ó n , por lo cual l a p e t i c i ó n 
í . l e m a n a Tiara que se disminuya la 
tuerza no e s t á justif icada. 
E n u n a c o m u n i c a c i ó n de los repre-
sentantes alemanes pidiendo una r e -
d u c c i ó n las tropas para los t e r r i -
torios en que se han de celebrar los 
plebiscitos con arreglo al tratado de 
paz, c o m u n i c a c i ó n dirigida a l Consejo 
Supremo s é dice que Alemania t e n d r á 
nv.e soportar I03 gastos- de mantener 
í -s tas tropas y sus representantes se 
quejan de que) el costo s e r á excesivo. 
E N F A V O R D E L O S C O M U N I S T A S 
M O D E R A D O S 
P A R I S , enero 6. 
£ a c o m i s i ó n ini l i tar iuter-aliade de 
.Budapest, fué autorizada hoy ipor el 
Consejo Supremo para intervenir en 
w.avor de los comunistas más.- modera-
dos que han sido condenados a muer-
te por las autoridades en la capital 
h ú n g a r a . L a c o m i s i ó n hab ía solicita-
do a u t o r i z a c i ó n para intervenir con 
este objeto. 
H a y todavía un n ú m e r o considera-
hle de los comunistas menos radica-
anoche mientras r e c o r r í a n en a u t o m ó 
vil las cal les de Barce lona , s e g ú n no-
ticias que aqu í se han recibido hoy. 
Dos p o l i c í a s resultaron lesionados. 
E l s e ñ o r Graupera e r a e! jefe del mo 
vi miento del lock out implantado en 
Madrid y Barce lona recientemente. 
L o s sindicalistas, todos los cuales 
escaparon, se lanzaron sobre el au-
l o m ó v i l disparando sus r e v ó l v e r s . L a 
ro el Ministro de I n s t r u c c i ó n s i g u i ó 
hasta el Cementerio donde p r o n u n c i ó 
una o r a c i ó n f ú n e b r e ante la tumba. 
P R O T E S T A S D E E L D I P \ R C I A L T 
D E E L P A I S 
M A D R I D , enero 6. (Por l a Prenda 
Asociada) 
Los p e r i ó d i c o s E l Imparc ia l y E l 
P a í s , en sendos art ículos , de fondo, 
po l i c ía a c u d i ó al oir los tiros y se prc i protestan contra la ausencia de hono-
dujo un d ú e l o de pistolas entre e l l a ! res mil itares en el entierro de Don 
y los agresores. P.enito P é r e z GQldós. Dicen que cuan 
L a s heridas del s e ñ o r Graupera se ! do desaparecee una figura tan promi-
consideran graves . M asesinato frus- npnte como l a del i lustre novelista su 
lirado de Graupera y de Batl le h a des- debe hacer caso omiso de todas las 
certado la i n d i g n a c i ó n en todos los reglas . 
r c i a l dice ''que no puede 
que en el. entierro de un ho-m 
to contra esta a g r e s i ó n . ] bre que ha escrito tan herT iosamente 
L o s dos a g r e d i d ó s h a b í a n visitado j pobre la gloria mil i tar de E s p a ñ a no 
a l gobernador civi l p a r a tratar con é l 1 baya estado presente con c a r á c t e r ofi 
de la s i tmvción r.ocial y v o l v í a n a sus c ia l ní un solo soldado." 
casa-3 cuando fueron atacados por los ' — — 
sindical istas . E l chauffeur r e s u l t ó i E L G A B I N E T E D I S C U T E 1 OS A S r \ . 
t a m b i é n herido. T O S M I L I T A B A T L A S T A R I F A S 
c í r c u l o s de E s p a ñ a . L o s p e r i ó d i c o s de 1 E l Imipi 
Madrid1 han protestado 9ní ;rg icamen- concebir  
No aceptan los o l l e r o s 
Los delegados de los gremios obre-
Toa estuvieron ayer tarde a v is i tar a l 
s eñor Capitán del Puerto con objeto 
de Informarle que no aceptaban el 
reanudar los trabajos s i no se les da-
ba a l g ú n aumento sobre las taritcs 
actuales con c a r á c t e r provisional y 
Que hasta tanto se s o m e t e r á a uu 
arbitraje e l asunto do l a huelga de 
bahía. ^ 
No hay nuevos acuerdos de los Na-
vieros 
Ayor departimos con Mr- WUl iam 
H . Smlth que es el Presi lente de la 
A s a d a c l ó n de industr ia y Comercio 
de la b a h í a d« la Habana. 
Dí jonos Mr. Smith que part icular-
mente é l notenfa nada que objetar 
sobre la huelga de bahía , y que si 
"os hablaba como Presidente de la 
Asoc iac ión de Comerciantes e Indus-
triales, tampoco dicha a s o c i a c i ó n ha-
bía tomadoo ayer n i n g ú n nuevo acuer 
do que el Como su presidente, tuvie-
r a que dar a conocer a l P ú b l i c o . 
L o s empleados de l a Aduana 
Real izamos ayer investigaciones r^-
í a c i o n a d a s con una r e u n i ó n de emplea 
dos de la A d u a n a de la Habana qne 
fué mandada a suspender por l a su-
periodidad. 
Resu l ta que citados por el s e ñ o r 
J o s é A- F e r n á n d e z , acudieron a l a c?.. 
sa Barat i l lo n ú m e r o 99 varios emplea 
dos de l a Aduana entre ellos los de! 
resguardo y personal de noche quí» 
ganan reducidos sueldos. 
L a r e u n i ó n era para un cambio 
de impresiones y pedir por los con-
ductos reglamentarios que se les a u -
menten sus haberes. 
Muchos Ide esos empleados ganan 50 
y 66, pesos a l mes. x 
L a r e u n i ó n de antenoche se sus-
p e n d i ó entre otras razones por el es 
X a v i e r de Castro, ex-alto 
comisionado para í t lozambique h a 
aceptado l a cartera de Ministro de 
''as Colonias . 
p á n i c o e n t r e T o s b u r g u e s e s 
d e o d e s s a 
L O N D R E S , enero 6. 
R e i n a el p á n i c o entre la b u r g u e s í a 
mgton. a c t u a r á como Encargado de 
Negocios hasta la llegada del c e ñ o r 
F e r n á n d e z a l a capital ameri; a n a . 
E l s e ñ o r S i l l er m á s tarde s a l d r á d^ 
de Odessa, debido a l a a p r o x i m a c i ó n Washington para el P e r ú , donde ejer 
del e j é r c i t o bolshevild. s e g ú n not ic ia; c e r á el cargo de Ministro de M é j i c o , 
i n a l á m b r i c a recibida hoy del gob iér - —'• 
dez, que en la actualidad se hal la a í e s que esperan ser ejecu^dos en Bu 
cargo del Ministerio de Es tad j , su- dapest, d¡ io l a e n m i s i ó n E n l a sg«í6m 
c e d e r á a l s e ñ o r Bonil las como E m - (,e esta m a ñ a n a del Consejo se consi-
bajader. Alfonso Si l l ier , ex-p'-imer deraron jas cuestiones pendientes to-
secretario de l a Embajada en W a s h - dav ía para completar el tratado de 
nc soviet de Mosco-w. 
G r a n n ú m e r o de burgueses salen 1 
para Constantmopla, se e s t á n pagan- j 
do precios enormes por los pasajes en 
Jos vapores . 1 
F A L L E C I O E L G O B E R N A D O R D E L 
BA?íCO D E I N G L A T E R R A 
L O N D R E S enero 6. ' 
i a z h ú n g a r o . Se espera que la dele-
g a c i ó n h ú n g a r a llegue esta tarde 
Probablemente rec ib irá el tex?o inte-
gro del tratado f-1 lunp% o- el martes 
p r ó x i m o . No se sabe todavia qué pía- , 
¿•.o se dará a l a d e l e g a c i ó n p a r a con-
siderar lo? t é r m i n o s de l a paz. 
L a fecha exacta para la conferencia 
de las potencias sobre la c u e s t i ó n 
T u r c a t o d a v í a e s t á indecisa, y hasta 
se duda Ce l a forma que esta confe 
E l coronel Charles H e r n á n d e z se en I reacia a s u m i r á , i g n o r á n d o s e a punto 
t r e v i s t ó ayer con el Jefe del Es tado . ! ^ Quienes p a r t i c i p a r á n en e l la . TA 
A su salida de Palacio m a n i f e s t ó a los', Embajador W a l l a c e hasta a q u í no h a 
r e p ó r t e r s que hoy, probablemente se-! recibido instrucciones acerca de l a 
r í a nombrado Secretario de Gobema- Part i c ipac ión amer icana . 
S e g ú n las ú l t i m a s noticias de esta 
m a ñ a n a , G r a u p e r a ha muerto a con-
secuencia de sus heridas . Es to , s ic 
embargo no se ba confirmado. 
S E C O N E I R ^ A E N M A D R I D L A NO- i 
T I C I A D E L A A G R E S I O N A ! 
G R A U P E R A I 
M A D R I D , E n e r o 6 ( P o r la P r e n s a Aso 
c iada . ) 
Noticias olciales de Barcelona con-
firma l a a g r e c i ó n a l s e ñ o r Graupera 
y dicen que su estado es grave. 
Otras versiones s e g ú n las cuales h a 
muerto de resultas de sus heridas, no ; 
se han confirmado. 
P R O B A B L E S U S P E N S I O N D E P E - • 
R J O p i C O S P O R m E S C A ^ / í D E T 
P A P t x , 
B A R C E L O N A , enero 6. (Por l a Pren- 1 
sa Asociada) 
Todos ios p e r i ó d i c o s s u s p e n d e r á " ! 
su p u b l i c a c i ó n el di'a 15 de enero s i 
antes no mejora l a s i tuac ión ' creada 
por l a efrasaz del papel . 
F E R R O T I A R I A S 
M A D R I D , lunes, enero 5. (Por la Prcr i 
sa Asociada) 
E l gabinete d i s cu t ió hoy los asun-
tos militares y la c u e s t i ó n del aumen-
to las1 tarifas ferrocarri leros . 
Los senadores han declarado una 
tuerte o p o s i c i ó n al aumento de las tSv-
r i f a s : pero el gabinete considera que. 
se v e r á obligado a concclev el permi -
so para e?e aumento, a fi"- de impedir 
une as c o m p a ñ í a s cumplan su amena-
i'a de ©uspénder el servicie., 
C U A T R O B 0 3 Í H A S E N A L I C A N T E 
A L I C A N T E , enero 6. (Por la Prensa 
Asociada.' 
Anoc?ie se descubrieron éft IM ir.-
j.i'-diacio'tes de una fábr ica en la -. ü 
•lie de Churruca , cuatro bombas de 
dinamita ;qUe no hab ían estallado. 
P E R I O D I S T A H E R I D O 
G I J O X . enero Í5,. (Por la P r e n s a Aso-
ciada) • 
Anoche un; grupo de trabajadores 
h i r i ó g r á y é m e n t e .al. director •de un 
p e r i ó d i c o de esta ciudad, enemigo de 
los sindicatos obreros. 
L A S E C R E T A R I A 
D E G O B E R N A C I O N 
E L E N T I F p P O T V D O N B E N I T O 
P E R E Z G A L B O S 
MADRID, , enero 5. (Por 'a. Prensa 
Asociada) 
E l enti-irro de Don Benito P.^rez 
Galdós , el insigne novelista, que falle 
c ió el sábad'o d e s p u é s de una u r o í o u -
gada enfermedad f u é ocaM^n esta 
larde de una imponente m a n i f e s t a c i ó n | J-aVon coo la Norbe Buena 
de simnatia por; parte de lo>- trabaja-
dores de Madrid; cuyos idéale*?. defe<i 
dió con tanta persistencia el i lustre 
desaparecido. 
E l R e y don Alfonso no pudo asis 
t i r al entierro., pero todol el gabinete, 
el A lca lde de MadWd y otro* dignata-
rios municipales a s í come el mundo 
a r t í s t i c o y el social de E s p a ñ a estu-
vieron presentes. 
Los trabajadores, s i n embareo, eran 
E L D I A D E R E Y E S E X E S P A Ñ A 
M A D R I D , enero 6. (Por la Prensa 
Asociada) . ' 
E s p a ñ a , está- celebrando noy la. úUi 
ma de l a ; s é r í e 'de fiestas nue comen-
L a cele-
b r a c i ó n d e l - d í a 'le hoy se considera 
por muchas, personas y especialmente 
por los n i ñ o s como l a m á s importante 
do todas,'equivalente al día de Navi-
dad en o tros .pases . 
E n vez de colgar -̂ us inedias los 
n i ñ o s de E s p a ñ a dejaron sus zapatos 
p a r a que tos Heves Magos los llenase^ 
•?e juguetes. L e ; n i ñ o s de los rico^. 
como de costurahre, recibieron a b i n 
d-antes regalos; pero les pobres di 
los que m á s se d i s t i n g u í a n . Se agol- Madrid, por lo menos, no quedaron 
E l B a r ó n Cunliffe de Headley, g o - | c i 5 n ; y que, por ahora, no pensaba h a 
bemador del Banco de Ing la terra , fa -
l l e c i ó repentinamente anoche 
E L A L M I R A N T E J E L U C O E E N 
C A M I N O P A R A L A H A B A N A 
W A S H I N G T O N . E n e r o 6. 
E l Almirante Jellicoe s a l i ó de "Was-
caso n ú m e r o de empleados que ha- hington hoy a una hora avanzada pa-
l o s barcos descargando 
L a s operaciones que ayer se han 
realizado en b a h í a son las siguiente" 
el Morro Castie y el f r a n c é s Virginie 
acabaron de descargar, el primero con 
los estibadores y chalaneros a sue'do 
y el segundo con su t r ipu lac ión . 
Un a u t o m ó v i l del s e ñ o r Va lcarce l y 
otro del s e ñ o r Rafae l C o v í n fueron 
descargados del Morro Cast le y ex 
traídos de l a Aduana. 
Varios camiones de casas part icu 
i ^ e s extrajeron del e s p i g ó n de S-n 
Francisco algunos centenares de ba-
driles de papas que de continuar a l l í 
6e perderían. 
Los efectos que v e n í n en el refr i -
jerador del Morro Castle fueron des-
cargados para ser e x t r a í d o s hov por 
el muelle de San Francisco-
Los ferriea de K e y West d e s e a r í a -
ron con ios presidiarios, v t a m b i é n 
nn vapor sueco que e s t á atracado a 
^allapiedra e s t á descargando ado-
«inines con presidiarios. 
Hoy el vapor Canadien W a r r i o r 
atracará a los muelles de H a r r y B r ? 
Para descargar con presidiarios 26 
mil bultos de forraje que d^cho bar-
co trae para el ganndo del e j érc i to 
^1 vapor San Jacinto ha descargado 
b í a n asistido y se c i tó para ayer a • j,s 
tres de la tarde. 
E l s e ñ o r F e r n á n d e z h a b í a solici-
tado de acuerdo con la ley, el corres 
pendiente permiso para l a reun ión de 
ayer tarde pero el Secretario de Go-
b e r n a c i ó n por una mala in'ormaci'jn 
o r d e n ó la s u s p e n s i ó n de dicha jun-
ta. 
Sobre s i los empleados nocturnos 
no h a b í a n asistido a sus puestos an-
tenoche resulta que de los 50 v i? í . . 
nocturno, hay 10 que por enfermedad 
han presentado certificados m é d i c o s 
para just if icar su falta a l servicio y 
r a K e y West , desde donde c o n t i n u a r á 
viaje hasta la H a b a n a . 
E l A l m i r a n t e Jellicoe, antes de sa -
l i r h a inspeccionado l a Academia Na-
val de los Estados Unidos en Anna 
polis y pasado revista a l cuerpo de 
guardias m a r i n a s . 
E L R V D O . P . P E D I ^ f T g Í I E R A S 
cer n i n g ú n cambio en el personal de P a s a 3 l a C A T O R C E , columna l a . 
d i c h a S e c r e t a r í a . A s i pues, las re-
nuncias que se presentaron por r a z ó n 
de delicadeza no s e r á n aceptadas. 
C O N T I N U A E L C O N F L I C T O D E 
L A L E C H E 
R E T E N C I O N D E L A L C A L D E I N - L A r e u t í i o j í d e ~ a y e r e x a g r i -
T E R I N O D E M A T A N Z A S Y D E c u l t u e a 
O T R O S A L T O S E M P L E A D O S 
M A T A N Z A S , enero 6. 
D I A R I O . — H a b a n a . 
í5on motivo do irregularid!ades en 
Citados por el s e ñ o r Secretario de 
Agr icu l tura Comercio y Trabajo , se 
reunieron ayer en su despacho los re-
presentantes de algunas delegaciones 
de vaqueros' de las zonas de Güines , 
Tapastes, San Antonio de las Vegas y 
E n el vapor "Monserrat" h a l lega-
do l a noticia de l a muerta del R v d o . 
P . Pedro- F i g u e r a s , ex-Rsctor del Co-
!egio de las Escue la s P í a s de San R a -
fael, acaecida el d í a 7 de diciembre e.-? 
nubo hasta 12 faltas, pero asist ier n 1 ,el R e a l colegio de San A n t ó n Abad de 
28 empleados a sus puestos y otro tan | iJrce iona , 
to o c u r r i ó anoche. 
T i s l ta s de c o r t e s í a 
A y e r tarde estuvo a Pordo de los 
barcos de guerra surtos en puerto el 
Secretario de Guerra y Marina s . -
ñ o r Mart í . 
L o a c o m p a ñ a b a el Teniente de Na-
vio s e ñ o r Juan Rivera , su ayudante 
T i s l t a devuelta 
E l C a p i t á n del Puerto s e ñ o r Alber-
to de Carr icar te d e v o l v i ó ayer l a vi-
sita que le hizo el comandante del 
crucero f r a n c é s "Juana de Arco". 
l o u rnu^vu J - " otros para celebrar un cambio de im-
los pagos por " r e a t a s hechos por el iorxe3 gobre el actual conflicto de 
alcalde intermo Emigdio Prigonra, a fa lectie ver s i se „ ba a una so_ 
quien se d e n u n c i ó al Juzgado por exi • luc}5n 
gir determinado tanto por ciento a A p-egar de lag razones expuestas 
los acreedores, por orden del Juzgado I por el general S á n c h e z A g r á m e n t e so-
ban sido detenido® este, el tesorero, el bre l a necesidad de sostener los pre-
contador y el subcontador del Ayun- cjos qUe ^asta el presene se v e n í a n 
tamiento, quienes e s t á n en Ja Jsfatu-1 cobrall(j0 por la leche, por que el a l -
i'a de p o l i c í a 
E l CorreS7)onsaI. 
U N D E S C A R R I L A M I E N T O 
S i las l á g r i m a s de mis ojos y los 
í e n t i m i e n t o s cristianos de mi c o r a z ó n 
naban en l a plaza de l a V i l l a , frente 
a l Ayuntamiento, en n ú m e r o t a n con-
siderable que l a guardia ?!vil que iba 
a l a cabeza del f ú n e b r e cortejo, sola 
con mucha dificultad pudo despejar el 
camino. 
E l ata (id fué sacado del Ayunta-
miento donde se ha l laba el c a d á v e r 
en cani l la ardiente, e introducido en 
la carroza . Precedidb de guardias c i 
viles y de l a banda municipal que ha 
c ía oir una marcha f ú n e b r e , el corten» 
t o m ó por l a caHe Mavor. la Puerta 
del Sol y l a cal le de A l c a ' á L o s que 
l levaban 'as cinta? eran miembros de 
l a R e a l Academia E s p a ñ o l a , periodis-
E L P R O B L E M A A Z U C A R E R O E N 
L O S E S T A D O S U N I D O S 
za que h a habido, tanto en los a r t í -
culos de pr imera necesidad, como é n 
los jornales a su juicio no justifican el 
aumento de 25 por ciento que preten-
den los vaqueros ,no se l l e g ó a u n a 
s o l u c i ó n satisfactoria. i a z ú c a r fueron atacados hoy en el Se 
L o s vaqueros se mantuvieron en su 
E X C A B L E G R A M A D E L D O C T O R 
E A E A E L M O N T O B O A L S E N A -
N A D O R A M E R I C A N O M C -
N A R T 
W A S H I N G T O N , E n e r o 6 (Por l a P r e n 
sa Asoc iada . ) 
L o s traficantes a l por menor que 
cobran 22 centavos por l a l ibra de 
San Cr i s tóba l , E n e r o 6 
E l tren de carga de Pinar del R í o ' ^ / ^ T ^ L ^ ^ L t ^ l ^ ^ T - h T ^ nado Por el senador Smoot, republi-
, 0 me .o v e d a ™ , . a agude .a M do- d e f c a í r i . d cerca de, puente l ^ T Z ^ i i ^ r ^ X X c W ^ t e n T ^ S í V a ^ s l 
"or me o b l i g a r í a a levantarme de Grúa, vol teándose cinco vagones a capitaI entre otros motivos por el a l - ^™Cn ^ p n n í ; hacerse 
nuevo con ira sus v i c t o m a r o s . P e r o consecuencia de una v a c a que obs- ^ de la renta de ias gneas, l a subida .<|i ^ ^ 
1 sombra; del hombre m á s 5?uave y dul truccionaba la Knae . ^e i03 jornales y l a c ircunstancia de r e m o l a ^ a 
ees que he conecido, me lo impide t a m E l retranquero Pablo H a r n á n d e a tener que renovar sus contratos 
b i é n . e g t ¿ jpuy grave por las heridas re- 1 •  
No i n t e r e s a r á a sus muchos amigos, cibidas en el accidente 
que fueron tantos como le trataron, el 
paber detallps de su vida, en los cua- pidez 
les mis atribulados sentidos no po- pasajeros"v en buscar asistencia m é 
dr ían f i jarse en estos momentos; pe- para ei herido. 
E l 65 por ciento de l a zafra de 
y a se h a entregado dijo 
el senador Smoot, y s í hay a l g ú n aca-
_ _ , . . • ^ T,0 'paramiento el Procurador general de-
E l Secretario de AgriOTltura ha c i - be & v e Y - l g n a r quien es e l que acapara 
E l inspector Estevez a c t u ó con r a - tado para hoy a las 1» Qa- ™ • ,ean y poner fin a semejante delito". 
y pericia en el trasbordo de despacho a los e ™ 6 ™ ™ 0 ™ ^ ™ ^ , E n un cablegrama que h a recibido 
< e s a m p a r á d o s T^roue el Alcalde habí 
aprontado un,fondo para que lo? za-
patitos se l lenasen t a m b i é n de jugue-
tes . 
Con l a c o n c l u s i ó n de las fiestas re-
nace la epperan^a de qu? terminen 
las huelgas y l ock .out s . 
L A I N E T T t f x z a EW M T K C T A , 4 L * 
M E R T A T Z A R A G O Z A 
M A D R I D , enero 5. (Por la P r e n s a 
Asociada) 
Noticias recibidas de Murcia. A l m ^ 
r í a y Zaraer-ra dicen que la InfTuen 
7,a e s tá haciendo estragos en esas ciu 
dades. 1 
331 cablegrama se r e c i b i ó - n con-
t e s t a c i ó n a una pregunta del senador 
McNary autor del proyjcfo de ley azu 
carero recientemente aprobado. 
" L a posibilidad de que les Esvados 
Unidos adquieran una ^(an parte del 
resto de l a zafra de Caba . . . ec ía de-
pende de la actitud de vuestro g o b i é r 
no . Aquí hay un grupo de hombres pa 
trlotas dedicados extensamente a l a 
empresa de producir aznear . De ellos 
y de muchos m á s que operan en me-
nor escala puede defienderse para 
que respondan a cualquiera invita-
c ión por parte de los representantes 
americanos p a r a considerar un pre-
cio justo del producto de Cuba". 
E l Senador McNary p u b l i c ó poste-
riormente Ulna deaftaración re lat iva 
a l a i n f o r m a c i ó n recibida del gobier-
no cubano. 
L a d e c i s i ó n del Presidente, dijo, de 
ret irar a la J u n t a de N i v e l a c i ó n Azu-
E l L e ó n X I I I 
Hoy se espera que llegue del M i -
riel el vapor e s p a ñ o l ' 'León X I I I ' ' q - e 
también i a poca carga que trajo "de i ya- hemos publicado fui a l l í con tod^s 
México y s ó l o espera que se le ^ e ' ^ o s , p a s a ; Í e r o s P^ra hacer la s e l e c c i ó i 
carbón para seguir viaje a Nueva Y o r k 
Por l a v í a de Nassau. 
F i rmaron las bases 
Ayer quedaron firmadas ante el 
Capitán del Puerto las baseh por la"? 
cualtís se han de regir los patronos v 
y clasif icarlos en inmunes y no inmu-
nes, a la viruela, • pues como tam-
b i é n dijimos hubo un caso de virue-
las a bordo. 
Unos ochocientos pasajeros de ter-
cera y 160 de c á m a r a que han resu1 
tado no inmunes quedaron en el Ma-
E l Corresponsal , 
B I L L E T E F A L S I F I C A D O 
ipulantes de viveros y los d u e ñ o s ! r i e l sometidos a 
y empresas de los mismos terminan-' 
"o as í l a huelga que e x i s t í a e n f e 
esas tripulaciones. 1 
A y e r se p a s ó un telegrama por loi 
C o n t i n ú a en la Q U I N C E , columna 6a. 1 
ro me siento forzado a decir desde 
esta gran tribuna nue con l a muerte 
del K d o . P . Pe^lro Figueras l a huma-
nidad ha perdido un hombre bueno 
L a cabera y l a voluntad valen mucho 
en los hombres* pero solamente nos 
?fcntimos ("esaladc-s, cuando nos aban-
donan los hombres de buen c o r a z ó n 
E i P . F igueras era un hombre sin 
h i é l : por eso m u r i ó del Meado: el ^ d e c o m p r o b a c i ó n C . i ; con lk fir-
| P . P iguera* t e n í a un c o r a z ó n como m a del secretario W . C . Me Adoo y 
¡ n o be conocido otro; por p?o ha sido la del Tesoro, John B u r k e Fotogra-
I v ict ima de un c o r a z ó n que reservaba 1 f ía F r a n k l i n . 
I para s í mismo toda l a amargura . | h ú m e r o E 86,203 A " . 
Mas no es é s ta para mí L o r a de es- i 
¡ cr ib ir . A l comunicar a sus mucha? TNATTíllT? ATÍflN D F I A f R F C H F D F I 
amistades l a mutrte del t a i un herma- lWAUij lLvAUUr< ÜC L A v I v l X I I C ULL 
I no de mi alma, pido que le tengan pre 
sentc en sus oraciones. 
F . F á b r o g a , E . 
tre vaqueros y expendedores. 
Los vaqueros se reun irán hoy en 
Managua o San J o s é de las L a j a s pa-
I r a dar cuenta de l a entrevista cele-
L a Bolsa Pr ivada de la Habana, en Kra(ja jtyer con el Secretario de A g n -
su cuadro de avisos ha fijado un car- cu l tura 
tel aue dice: ' 
"Billetes falsificados de $100 de l a £ L G E N E R A L M E N O C A L 
Reserva Federal de Atlanta G a . ; L e -
V E D A D O . 
E n l a p á g i n a quince. 
che para ^ n P ^ ^ e í ' ! 1 1 6 1 s e ñ o r Rafae l Montero, Secretario carera l a a u t o r i z a c i ó n para adquirir t icular y ver si se llega a acuerdo en- fle la pregiden<,ia de Cuba> el Sena . -
dor McNary, republicano de Oregon, 
se recomienda l a compra del resto de 
la zafra cubana, que se ca lcula en 
2.250.000 toneladas, a fl nde dar esta-
bilidad y reducir los precios para el 
consumidor americano. E l Presidente 
Wilson h a anunciado que e s t á deci-
dido a no efectuar l a compra, siguien 
do las recomendaciones de l a Junta 
S E I N S C R I B I O ¡ de N i v e l a c i ó n azucarera . 
E l cablegrama del s e ñ o r Montero a l 
\uoche se in scr ib ió como afiliado l Senador Me Nary expresa pesar por 
'no haber los Estados Unidos adquirido , 
,1a p r o d u c c i ó n cubana, agregando qUe sado, y vac i lar ahora d a ñ a por resul 
le í har- 'c del Templete, situado e n j ^ ^obierno de c u b a h a b í a hecho to-1 tado nuevos abusos de los especula 
Oficies i .;í inero 4- el s e ñ o r P r e s i e n t e dos los egfuerzos posible v a r a con-! dores sin conciencia, con perjuicio del 
de la Bf públ i ca , cumpliendo asi con eertar un acuerdo con el gobierno' pueblo americano, que y a ha pagado 
lo di.vuprto en el nuevo Código E l e c - Amer icano para dispoaer de toda la , un exceso de varios centenares de mi 
toral / ( e i c a de la reorganizac ón de j p r o d u c c i ó n cubana para el a ñ o de 1 llones de pesos 
la zafra cubana para 1920 es una de 
c e p c i ó n para los que activamente han 
estado dedicados a obtener una legis-
l a c i ó n que tenga por objeto remediar 
l a actual infortunada s i t u a c i ó n azu-
carera , causada por haberse negado 
al Presidente Wilson a comprar el 
a z ú c a r crudo el verano pasado cuando 
l a junta Azucarera le r e c o m e n d ó que 
lo hiciese. 
"Yo creo que y a se h a cometido un 
gran error a l no entrar en este mer-
, ^ ^ I r W Í n r ^pÍTp! Ttort i tó ' ̂  ^ b e r los Estados nidos adquirido j cado el verano o el o t o ñ o del aim pa-
al P a r t e e Conservador, en el C o m i t é ^ P1,híina n^rotrQnHn n,iP ! sado. 
como consecuencia 
ios par í :dos p o l í t i c o s . ¡ 1 9 2 0 . ! del error del Presidente". 
P A G I N A D C f c . D i A R ' Ü D F L A M A R I N A W o 7 d e 1 9 Z U . A N O L X X X V H I 
• —rf i i i i . i • mu ii ii rniiii . ŵ— 
P A ? A 
S E A L Q U I L A N 
D e p a r t a m e n t o s p a r a O f i c i n a 
A g u i a r 8 6 , e n t r e O ' R e i l l y y O b i s p o . 
E d i f i c i o : " B a n c o d e l a 1 ^ 6 1 ^ 
T e l é f o n o s A - 8 9 4 0 y A . 7 4 0 0 . 
B o l s a d e N e w Y o r k 
P L N S A A S O C I á J A 
E n e r o . 
A c c i o n e s 1 . 2 5 7 . 4 0 f t 
B o n o s 1 7 . 7 4 7 . 0 0 0 
M e n d o z a y C o . 
B A N Q U E R O S 
E l hecho de ser esta la ú n i c a casa Cubana con puesto « a l a 
Bo l sa da Valores de Nu<yva Y o r k ( N E W Y O R K S T O C K ETXCHAN" 
O P , ) nos coloca en posicifin v e n t a j o s í s i m a para l a e jecuc ión de ó r -
denes de compra y renca de valores. Especial idad en inversiones ú& 
primera clase para rentistas. 
i C E P T J t M O S C U E N T A S 4 M A R G E N . 
P I 9 j L N O S C O T I Z A C I O N E S i N T F S D E V E ^ D L E S U S BOíkOS D E 
L A L I B E R T A D 
A - m i . 
A'2416. 
K cambio »oI)re Xi-mdres a 40 francos 
90 céntimos. 
B O L S A D E N E W Y O R K 
C 0 1 i Z A a O N F 5 
E N E R O 6-1920. 
Azúcares y tabacos: 
Cuban Amer Sugur. . 
Amer. Beet Sugar , . 
Cuba Cañe Sugar com. 
Cuba Cañe Sugar prf. . 
Punta Alegre Sugar . . 
American Sumatra com> 
General Cigar 
Lcrri l lard 
Amer. Tobaco Securits. 
Manatí Sugar 
52% 
Teitencia del gobernador Harding, de !a 
J :nta de Reserva Federal, en Washing-
ton, dirigida a los principales banque-
ros del país aconsejándoles la reduc-
ción "de todo préstamo que no sea esen-
E n ningún caso ee consideró la liqui-
dación, pero la rapidez con que bajaron 
J&b acciones principales dos y cinco pnn 
to. y las esneeiales, tres y hasta die^, 
irdicaban que el mercado seguía siendo 
suommente aensible ant« condicionas 
B O L S A D E L O N D R E S 




C o t i z a c i ó n d e los B o n o s d e »* 
L i b e r t a d 
M I W Y O R K , enero 6. (Por l a Prensa 
Asociada.) 
Los ú l t imas precios de los boncs de la 
Libertad fuerm los tlgmentes: 
Los del tres y medio por ciento 99.92 
Los primeros del 4 por ciento a 96.30 j 
Los segundos del 4 por 100 a 92.12. 
Los primeros del 4 1|4 por 100 a 93.5a 
Los segundos del 4 114 por 100 a 92.58. 
Los terceros del 4 114 por 100 a-94.T0. 
Los cuartos del 1|4 por 100 a 92.SO. 
Los de al ^Lctoria del 3 S14 por 100. 
0» 10. 
Los de 1* Victoria del 4 S?4 por 100, 
C9.06. 
^ 103 106 
.. 108 inoya 
. 99 100 
_ 100% 109% 
- 9814 100 
. 96% 100 
• 77% 79 
80 ¿86 




Petróleo y Gas: 
California Petroleum. -
Mexican Petroleum. . . . . 213 
Sincliar Oil Conslidt. . 
Ohio Cities Gas. , . . 
People Gas - . 
Consolidated Gas. . . . 
Fierce Oil 
í í.n American Petroloo. . 
Cobres y aceros: 
Anaconda Copper. . 
Chino Copper, . . . 
Inspiration Copper. . 
Kennecott Copper. . 
Ray Consolid. Copiar. 
Bethlehem Steel B . ,. 
Crucible Steel'. . , . 
Lackawanna Steel. . 
Midvale com. 
85 Todavía es demasiado temprano para 
93 p-esaglar el fecto de las recomendacio 
07% r.6-vi de la Tunta de Reserva, pero l>s 
. i i tereses finitncieros conservadores 
F<le que están de .tcuerdo con la actitud 
de) banco central, especialmente en lo 
au< atañe a las acciones t5" carácter es-
I f culativo. 
Se notó otra vez la escasea de dinero 
44U' a plazos, pero las ofertas de dinero qn'-
2o9Va abrieron abundantemente a 8 por 100, , 
47% 46% Qre es la cotización inicial m á s baja que ^0m"n^3 ^ .«sta Compañía permnaec -. 
49% 49 st ha visto desde que ocurrieron los re ron todo el c a co tudas a distancia ia 
vetes do] mes de noviembre, bajaron a 
sola por ciento m á s tarde, a pesar de 
las advertencias contenidas e" las noti 
cias de Washington. 
Las ferrocarrileras fueron las únicas 
importantes pcelónos que sostuvieron su 
terreno mientras eo desarollaba la T'-
Quieto, pero mantenido, abrió ayer e? 
te mercado, i excepción de las accione? 
de la C'omyi afila Nacional de Calzad , 
< ue experimentaron alza, en el día. Las 
preferidas sul leron dos enteros y tr^s 
las comunes. Las primeras de 79 snble- i 
ron a 81 y Iks úl t imas de 66 a 68, sin 
que ni de unas ni ñe otras se ofrecieran 
en venta dontto d«I l ímite del mercado. 
Las Preferidas de la Compañía Mana- i 
facturera Nacional ganaron un medio ¡ 
pí-gándose a .6 112 ain que ofreciera ana-1 
da a menos de 77 ;-!4. No se operó. Lar 
lafLvCOmune8" (lue se cotizaron de 77 112 
'?,J-l2*-.Pa8 Prefe.-ldas se cotizaron de 
90 1|2 a 100. 
Las comunes del Teléfono m paga-
6/^99 ^ y no ^ ofrecieron a menos 
Las acciones de )a Compañía de Jar-
cies de Matanzas se mantuvieron C r -
i:-es hasta el cierre, pagándose por co-
munes a 47 112. 
No variaron las acciones de los F e -
rrocarriles Unidos, --otizándoae a distan-
cia de 89 1|2 a 94. 
Continúan firmes las acciones prefe-
ridas de la Compañía Internacional de 
¡sríniros. 
Cerró el mercado quie to ,alas siguien 
t»« cotizaciones: 
Banco Español. . . ^ 
Ferrocarriles Unidos, v 
Havana Electric, prf, , 
Havana Electric,, com-
Teléfono, prf. 
Teléfono, con». - .. „' , 
Naviera, prf. .. „ 
Naviera, com. . .. „ ,. 
Cuba Cañe, prf. 
Cuba Cañe, com- .""Nominal. 
C<)»Ts¡>rt'"••!» ^-h.inji de Pesca y / 
Navegación, prf. t . . ^. . . NomlnaL 
Comr."-'- ' "onna (3e Peacn y 
Navegación, com, . . . . . 20 50 
Vn\6n ilspano Americana de 
Seguros rre 200 
Un'^ri 'Tisonno Americana d« 
Seguros, Be. . . . ,. . . . 89% 10»3 
tnion Oil Companp NomlnaL 
Cuban Tire and Ruuber Co.. 
preferidas 15 60 
Cub-m Tire and Racber C«.. 
comunes. . . . . . . . . . 1 5 89 
ouip fi'a Manufacturera N». 
ciñóla, preferidas . . . . 
Ría v .nu facturera Na-
cional, com 40% 55 
Con 1 licorera Cubana 
preferidas. . . . . . . . 
omvufiiH Licorera Cubana, 
comunes 18% 19 
^.mpañla Nacional de Calza-
zado, preferidas 
Comoaflía ^^'•hjnal oe Óitza-
zo, comunes. . . . . . . . 
(ompnf.i;) d.' Jarcia de Ma-
tanzas, prf 85% 
Comi-añía ció Jarcia de lEa. 
tanzas, sindicadas. . . . 
Com na ñf a de Jarcia de Ma-
tanzas, comunes. . . . . . 47 
Cc-mpafila de Jarcia de Ma-
tanzas, sindicadas. . 
J . H . D A Y C o . 
T o d a c l a s e d e M A Q U I N A S P A R A P A N A D E R I A S 
L A F A B R I C A M A S C O N O C I D A E N C U B A . 









G . R O D R I G U E Z C o . 
O b r a p í a 1 6 * A p a r t a d o 6 8 . H a b a n a . 
é é m d « I L Anuncios- fRüJLL^X^'k iR^K, • 
I M P O R T A D O R E S D E 
A C I D O S , P R O D U C T O S Q U I M i O O S , D E S I N F E C T A N T E S , 
A B O N O S , I N S E C T I C I D A S , P I N T U R A . 
M a t e r i a s F i l t r a n t e s y B l a n q u e a d o r a s p a r a A z ú c a r . 
M A T E R I A S P R I M A S P A R A I N D U S T R I A S . 
T H O M A S F ; T U R U L L Y C a . 
l e l é í o a o s 1-7751, A - 6 3 ü 8 , A-1287 
M u r a l l a , 2 y 4 . H a b a n a . 1 7 0 B r o a d w a y , N e w Y o r k 
HBWUtiHWBU— 
M E R C A D O A Z U C A R E R O 
49 7|8 a 55 
Las preferidas de la Compañía Llco 
rera abrieron de 60 a 60 1|4. MWa tarde 
E l mercado de azúcar en New York 
rige firme y activo, anunciándose la 
vr-nta de unos 75.000 sacos a once cen-
tavos, libre á bordo, para entrega en 
63% 63% 4oli 30^ Cuidaclón; pero laa marít imas, las 
fti ho% a<ero, las pet.-oleras, las de motores y 






Kepub. Iron Steel. . . . . 118% 116 
U. S. Steel com 
Utab Copper. . 
107 
S2%i S2st 8118 subsidiarias y 
í>->v 223| alto Precio, notablemente American c,í"n acciones más despuí-s de cotizai.-: 
Woolen cedieron fácilmente. Pero nada más se hizo. Cerraron de 176 
Algunas de estas mismas emisiones «J, SOO- Las Beneflciarias se cotizaron a 
fueron de las primaras en reanimarse distancia de 89 1|2 a 100. 
con el tipo más bajo de ú l t i m a hori, i -L^s acciones del Banco Español no 
utilizándose Vmerican Woolen para otra vaí1^.roi^„ en el dfa cotizándosse de 103 
10(5% ofensiva de los cortos, junto con ebrias 
77% Ptetroleras, Te azúcar y otras. 
; L a s ventas ascendiero'- a 1,250.600 ac-
cienes. 
. 59"% 57% í*08 bonos estuvieron por lo general 
. 70% 70 rasados aunque varios feiroviarlos de 
. 142 140 ir.versiftn e industriales de alto graio 
. 102% 103% adelantaron materialmente. Los de ia 
. 11.7% 115% Libertad y los Internacionales estuvieron 
General Motors 3S9 335 irregulares "ientro de estrechos l ímites 
Westinbhouse Electric. . . . 54% 54% L a s ventas t é t a l a , valor a la par, as-
Studebaker 112% 111% cendieron a 117.750.000 
se vendieron 50 acciones a 60 y cerraron la primera quincena de enero, 
de 59 7¡8 a «0. Las Comunes estuvieron Estas operaciones fueron realizadas 
ouietas todo el día, cotizándose de 18 per refinadores, 
un medio a 19 sin operaciones. j -—.— 
Se vendieron cincuenta acciones prefe- También rige firme el mercado loca', 
ridas de la Compañía Union Hispano de Se nos dice haberse vendido 5.000 s|c. 
bre a bordo del central Ciego de Avil.i 
y otros 5.000 sacos también a 10 314 
centavos libre & bordo del central L i n -
ean. 
Motores; Funds. Equipos 
American Can 
Amer. Smelting and Ref 
Amer. Car and Fiundry, 
^merican Locomotive. » 
Jaldwin Locomotivo 
Plerce Arrow Motor, 
•Willys Overland. 
80 1.^ viejos bonos de los Ectados Un' 
dos1 o sfrieron altaraci6n en la oferta 
A z ú c a r í 
Ferroviarios: 
Chi. Mil and St. Paul prf, . , 
Chi., Mil and St. Paul cem-
Interb. Consold com S% S% 
Id. id. prf 12% 
Ganadian Pacific 132% 135% >,LW Y O R K , enero 6. (Por la Prensa 
Lehigh Valley 44 43% Asociada.) 
Missouri Pacific, certif. , . 25% 
N. Y, Central 70% 70% E l mercado local le azúcar crudo no 
St. Louis-S. ITrancisco, . . . 18 17% esiuvo tan activo como ayer, aunque 
Reading, com- . . . . . . . 77% 70% htlda bastante demanda buscando l^s 
Southren Pacific. . . . . . 102% 102% refinadores provisiones una vez más . Hu-
Southern Railway com. . . • 22% 22*4 bo ventas de 5.600 sacos d3 azúcar del 
Unión Pacific 122% 122% Perú a un refinador local a 11 y 1|4 cen-
Philadelphia 
I'aHimore a n l Ohio. 
Chesapeake and Ohio. 




Central Leather. . . . . . . 
Com. Products 
U. S. Food Products Co. , 
U. S. Indust. Alcohol. , . 
Keystone Tire and Rubber. 
Gtodrich Rubber Co. . . . 
U. S. Rubber 140% 139 
Cía Switf Inter 
Libby McNeil and Li'oby. . . 
Switf Co 
International Paper Co. . . 
Loft Incorporated 27% 26% 
Amer. W, Paper l'ref, . . 
Nrtional Leather 19 
Fisk Tire 46% 44% 
American Internacional. . . . 
United Frult . . . . . . . 
Marít imos: 
l 
Intem. Mere. Mar prf. . . . 111 109%' 
Id. id. com 49% 48% 
V A P O R E S D T T R A V E S I A 
S e e s p e r a n 
Enero. 
7 Calamares, de New 'Pork. 
7 Monterrey de New York, 
••• Skdsbog oe E . Unidos. 
9 Lake Disha de B . Unidos. 
10 Lake Ornbe, de Estados Unidos. 
10 Pasan Birdg, de Estidos Uridos. 
10 Orabella, de Rsiadus Unidos. 
10 Lake Pickerway de E Unidos. 
32 Alvarez de N. York. 
14 Lake Buller fe Boston. 
14 Pastores, de N. York, 
8 Lake Mailshan, de ¿ n a d o s Unidos. 
8 Chaparrill, de Estados Unidos. 
Sarmot^t de New York. 
Matanzas de B . Unidos. 
Lake Marlshan de E . Unidos. 
Champarrel de los E , Unidos. 
Canadlan Warrl«r da B . Unidos 
Bañan de los E . Unidos. 
Esparta de los E . Unidos. 
Munabro de los E , Unidos, 
ta-vos, costo, seguro y fleto, para pronto 
embarque, mientras otro ee decía C'"-
hi'bla comprado 10.000 sacos de azúwir 
j da Cuba, para despacho el día 8 do ene-
i ro a 11 centavos oosto p flete, New 
York. E l mercado cerró sostenido a 
103% 102% ii.50 centavos para los azúcares de Cu-
Si... ba costo y flete 'gual a 12,54 para Ja 
1101/ i-íni/ centrífuga, derechos pagados. 
Ík6' I'a8 ofertas de aznsar refinado fueroa 
4t>/& «0% j r i ' cho menoroa hoy, no habiendo m'is 
i quo ,un refinador que las tenía a la ven • 
ta l imitándolas a sus parroquianos re-
giuares, a los mismos precios de antea, 
o sea a base de 15,20 para el granulado 
f!r o. 
a 106 1|2. 
Firmes y avanzando las acciones de 
Ta Empresa Naviera, particularmente 
C A M B I O S 
New York, cable, 100. 
BSBHMBBteiSSu&'i 
M e n d o z a y C í a . 
B A N Q U E A O S 
C o a t a s C o r r i e n t e s - C u e n t a s d e A h o r r o s , G i r o s 
P I G N O R A C I O N E S Y D E S C U E N T O S . 
O B I S P O , 6 3 . 
T e l é f o n o s A - 2 4 Í 6 , A - 5 9 5 7 , A - 9 6 2 4 
Idem, vista, 100. 
Londres, cable, S.79 112. 
Idem vista, 3.78 112. 
Idem, 60 días, 3.75. 
París, cable, 46 112. 
Idem vista, 46 114. 
Madrid, cable, 96 1¡2. 
Idem, vista, 96. 
Hamburgo, cable, tí 114. 
Idem, vista, 8 Sjí. 
Zurich, cable, 89 314. 
Idem, vista, 89 112. 
Milano, cable. 38 112. 
Idem vista, 38 114. 
cabla, . . . 
Hong Kong vista 
Í N F O R M A C Í O N S O B R E L A 
i B O L S A D E N E W Y O R i 
(POR C A B L E ) 
vayan tomando utj meza de mercado 
lic'ades. 
9.36.—Esperamos que el mercado ba-
jo, debido a la situación monetaria. 
10.58.—El dinero al 8 por 100. 
11.05.—.Creemos que los valores hniü. 
rán algo más, debido a que el ¡n'ibli •• 
oftft a sustado con la aiujación moni. 
P R E C I O D E L A J A R C I A 
VHsal de SH • 3 paleadas, a 23,SO quin-
tal. 
Sisal "Rey" de 3|4 a 6 pulgadas, a 
ITJ.OO quintal. 
Manila wirriente. de 814 • 6 pnljradas 
M«ni1« 'Rey" extrk superior, do f 
(25.50 quintal. 
Medidas de ^ 114 n 12 pulgadas, aumen 
de 50 centavos en quinUu. 
J U A N A U R E L I O S O L L O S S O 
V A L O R E S en el N. T c r k Stock f i c h s r y e y Bolsa de ia B a t a n a 
C O M P R O B O N O S D E L A L I B E R T A D 
O b i s p o , 5 9 . T e l é f o n o M - 1 3 9 0 y A - 0 3 3 7 
Ü M00 39 d » 
, L a Junta de la Tleserva Federal ce'e-
I brará asamblea hoy en Washington can taria. 
1 e objeto de estudiar los' créditos cepo 32.05.—El mercado ha sido afectad': 
| acuerdo se espera sea dado alrededor de Por las noticias publicadas acerca de.;lf|| 
I las tres de 'a tarde, i su resolución r j Brncos de la Reserva Federal donde i 
I svlta desfavorable se anticipa una gran deduce que d dinero continv.ará csc:is'-
¡ baja, pero si por el contrario resulta Por algún tiempo, 
'favorable, creamos que el mercado ten- 12.58.—El iinero al 0 por 100. 
drá un alza importante especialmente 2.02.—Debido a me la situación m'-
ei motores, gfomas, aceros y equipos. n. taria ha mejorado -alijo, el merea .̂j 
Se dice que el elemento principal d> está m á s firme. 
eaj eculadores de la Bolsa no se atrever, C A R R I L L O 1' FOUCADE, 
a .levantar .el mercado n vista di futa-i - — — 
ro tan incierto del dinero. j 9.00,—La Federal Rese-ve kc reubt^ 
MBÑDOZ\ Y CA-, ^cy en Washington para tratar de « 
• - ' * cuestión del «rédito. Se espera una flf. 
cifdón a las 3 p. m. Si toman medidas 
9-10.—Todo parece indicar que lao flurtes, el mercado tendrá una baja dfl 
rr anipuladoi-es profesionales han vendí- Importan.cda. E n caso contrario, |er;.i 
do grandes lotes de acciones durante Tos faicrecido el mercado v tendríamos al-
úl t imos días aprovechándose el alza y especialmente en Motores, Acémá 
nesotros aconsejamos aprovechen la fir- Gomas y Equipos. 
i 11.30.—Dinero al 8 por 100. 
~——————————————- -——— ¡ 11.40.—Hay opiniones contradictorias 
sel-re la importancia qu? tendrá en H 
mercado la reunión de la Federal F-0-
serve y lar' Asociaclfm de Banqueros. 
12.30.—• L a Federal Reserve le reco-' 
mj< nda a loa Bancos que sean m"y con 
serradores en los préstamos para esp> 
criación. 
1.00.—Dinero al 6 por 100. 
1.4o.—Compraríamos valores azucare* 
r>j en reacciones. 
E l merca.lo cierra Irrerrular. 
M A R T I N E Z T CA, 
M E R C A D O D E L D I N E R O 
Í*EW Y O R K , enero 6- (Por la Prensa 
Asociada.) 
Papel mercantil: 6. 
Libras esterinas: 
GO días, letras, 3.74 314, 
Comereia). <0 días, letras sobre bancos 
7.74 314. 
Comercial, 00 días, letras, 3.74 3¡8. 
Demanda, 3.78 r 2 . 










M:i ri os 
Demanda, 2.02. 
Cable, 2.04. 
Plata en barras, 131 114. 
Los iouos 'el • • rro estuvieron 
irregulares, .̂ os ferroviarios, pesados. 
Préstamos, a pla/os, firmes; 60 días, 
y seis meses, 7. 
Ofertas de dinero, flojas; la m á s alta, 
8* la más baja, 6; promedio, 8; últi-
mo préstamo, 6; cierra, 6; oferta, 7 
Aceptaciones de los bancos, 4 314. 
M E R C A D O F Í W A l f C I E R O 
(Cable recibidos por nuestro hilo dlrec**.) 
Valores. 
M3W Y O R K , enero 6. (Por la Prensa 
Asociada.) 
E l rasgo significativo de la sesión de y ^"cént imos . ' 
i0-̂  0e, o^rcaf0- ^ v^lore^ fué la, reao- E1 Peso americano se cotizó ción que se advirtió a l pulicarBe la ad- fnmeos 75 céntimo*. 
B O L S A D E P A R I S 
P A R I S , enero 6. (Por la Prensa Aso-
ciada) 
Los precios estuvieron irregulares hoy 
e i la Bolsa. 
L a Renta del 3 ñor 100 se cotizó a 'JS 
francos 75 céntimos. 
Emprést1».- dei o por 100 a 88 fraacos 
a 10 
G A R R U L O Y F O R C A D E 
C O R R E D O R E S 
E S P E C I A L I S T A S E N B O N O S 
N u n c a h a n e s t a d o t a n b a r a t o s c o m o a h o r a l o s 
B o n o s d e l a R e p . d e C u b a , H a v a n a E l e c t r i c y T e -
l é f o n o . A p r o v e c h e e s t a o p o r t u n i d a d , y c o m p r e 
a n t e s q u e v e n g a n i o s m i l l o n e s d e i a z a f r a . 
O b i s p o , 3 é . T e l é f o n o s A - 2 7 0 7 - A - 4 9 8 3 
C o m p a ñ í a I n d u s l r i a l " N E P í i O " . S . A . 
S E C R E T A R I A 
Tengo el honor de comunicar a los 64, 67. 69, 70, 72, 77 y 78 por haber 
que po&een Obligaciones de esta Com- sido a m o r t i z a d a « en el sorteo que la 
panía , que de«de el d ía diez de E n e - , , , , _ , * 
ro, er curso, pueden presentar a l Junta Dlrecttva c e l e b r ó e l 31 de D i -
cobro en MuraUa, n ú m e r o 39, ol cu- ciembre ú l t i m o , 
p ó n n ú m e r o 2 (aos) y t a m b i é n las , Habana, E n e r o 2 de 1920. 
Obligaciones n ú m e r o s 3. 6, 8, 11, 1S \ R A M O N R I O S Y S A I Z , 
17 18 24, 25. ^8, 30, 32 42, 43- i Secretarlo-Contador. 
47, 51t 52, 53, 54, 55, 57, 58. 62, o 249 alt 4d-5 
J A C I N T O P E D R O S O & C o . 
B A N Q U E R O S 
A G U I A R , 6 5 . H a b a n a . 
P a g o s p o r c a b l e s , g i r o s d e l e t r a s a t o d a s p a r t e s d e ! 
m u n d o , d e p ó s i t o s e n c u e n t a c o r r i e n t e , c o m p r a y v e n t a 
d e v a l o r e s p ú b l i c o s , p i g n o r a c i o n e s , d e s c u e n t o s , p r é s -
t a m o s c o n g a r a n t í a , c a í a s d e s e g u r i d a d p a r a v a l o r e s y 
a l h a j a s , c u e n t a s d e a h o r r o s . 
T e l é f o n o s : A . 2 4 8 1 , A . 7 4 5 2 , A - 2 9 7 6 . 
H)oy tendrá lugar en Washington 
Juj ta de los directores de los Bancjí 
Fíderalea para tomar un acuerdo sobre 
los créditos; el resultado de lo cual « 
dr.rfl a conocer aproximadamente a Jas 
3 r m- 1S io fiue deciden es desflivom-
h7(, esperamos una grran baja. SI 
farorable, creemos yue el mercarlo eu-
l-i^á, sobre todo motores, pomas, acero? 
p efiulpos. / 
12.15 p. m.—Lros banqueros en WaíD-
ing-ton recomiendan a los bancos <1̂ ? 
Biii'i lllilffliíilB 
L E C T 
L A CORREA DE CUERO MEUORAOA 
A P r u e b a d e A g u a . R e s i s t e n t e y F l e x i b l e . E m p a l m a b l e s i n f i n . 
E l H a c e n d a d o n o s a b e c u a n t o l e c u e s t a u n a p a r a d a 
e n l a z a f r a . E l t r a b a j o p e r d i d o h o y , n o s e r e c u p e r a 
m a ñ a n a , e s p e r d i d o p a r a s i e m p r e . 
L a s d i f i c u l t a d e s de h o y , i m p o n e n el empleo de l a C o r r e a 
" E L E C T R I C " , q u e es e l p r o d u c t o de l a s e x i g e n c i a s de hoy . 
L a C o r r e a M e j o r a d a < < E L E C T R I C ' ^ d e C u e r o 
I m p e r m e a b l e , s e i m p o n e p o r s e r l a C o r r e a d e l d í a . ¡} 
G r a n d e s e x i s t e n c i a s e n l a H a b a n a , 
t o d o s t a m a ñ o s , c o r r e a d o b l e y s e n c i l l a . 
H A B A N A 
i 
VICTOR G. MENDOZA y C a 
C U B A 3 
D I N E R O A L 
1 p o r 1 0 0 
B A N C O 0 6 
FfESTAMOS m i l J í T E t t 
- "o. 111. t * i « * a . # * 
C O L O Q U E S U D I N E R O 
E N C A S A S , 
B u e n a r e n t a c o b r a d a m c * * ^ 
m e n t e y a u m e u t a t a m b i é n el 
p i t a l i n v e r t i d o . , • i;. 
V é a n o s , n o i n c u r r e us ted ^ 
g a c i ó n a l g u n a 
K I N D E L A N k O * 
C u b a , n u m e r o 1 9 , b t j o ^ 4 
C o n t i n ú a en l a Q U I N C E 
A t e n c i ó n G a n a d e r o s 
y H a c e n d a d o s 
E N L A F I N C A " L A V E N T A » ESTA-
C I O N D E C O N T E A M A E S T B E . 
O R I E N T E . 
T E N G O 
ganado peli-fino. raza de Paerto W* 
co propios para bueye» d« 
cuatro a f í o s ; nov i l l a» , poli-fina», *7" 
za de Puerto ico, propias P»1* * 
cr ianza B j e m p l a r e » ©acojido» 
Padrota. 
G A N A D O D ü C O L O M B I A 
para Dueye» y v a c a » leonera»- e i 8 í ^ , 
Lianas , novillos colombianos para 
jora, de C a r m e n a . C o v e ñ a y Z18»*^ 
G A N A D O V E N E Z O L A N O 
para bueyes de -Guante y ::>uert0 ^ 
belloi j^-
Paedo entregar c a r g a m e n t o » ^ . 
f í e l o s de ganado para b i e r l » «•^er . 
lombia y Puerto Cabello en c u a ^ » ' 
puerto de l a costa sur ds Ca»*' j 
P a r a m á s in forme» , ¿ l ^ * " * * * a* 
F . F e r r e r . L u c í a alta, 8, Santlaf* 
C 11808 
A Ñ O i x x x v i n 
D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 7 d e 1 9 2 0 . P A G I N A T R E S . 
D I A R I O D E L A - M A R I N A 
P r a d o . N u m . 1 0 3 . 
NICOLAS IHV«ltO Y AUOMBO 
D E C A N O E N C U B A P E L A p R E N S A A S O I A D A 
OuweroWi 
iOSK I. RIVKKO. 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
H A B A N A P R O V I N C I A S , E X T R A N J E R O 
„ i É>-00 A 1 — " . • 
A P A R T A D O 1010. T E L E F O N O S . R B O A C C I O N : A-680L A D M I N I S T R A -
C I O N Y A N U N C I O S : A-6201. I M P R E N T A : A - 5 M A 
l - S O 
. 8-50 
- 1 7 - 0 0 
• 2 1 - 0 0 
U N A M I R A D A H A C I A 
E L N O R T E . . . 
L o s acontecimientos proletarios de 
estos ú l t i m o s tiempos, h a n absorbido 
la a t e n c i ó n general, por los vatici-
nios y las siniestras predicciones que 
se suscitaban, preconizando que es-
t á b a m o s sobre un v o l c á n en próx ima 
erupc ión . L a incógn i ta v a desapare-
ciendo poco a poco. No podemos ne-
gar que algo se h a b í a tramado, o 
se p r e t e n d i ó tramar. A s í nos lo de-
muestran las noticias que a p e t i c i ó n 
de partes interesadas, hemos venido 
publicando en estos d í a s , en las que 
se diafanizaron actitudes, e n tonos 
pac í f icos , por parte de agrupaciones 
obreras. Todas coinciden en que no 
han facultado a nadie, para empren-
der un movimiento huelguista, al que 
son opuestos, n i e s t á n dispuestos a 
dejarse llevar a un paro general. 
Y como no hay efecto s in causa, 
tenemos que admitir que hubo agen-
tes interesados e n llevar al elemento 
obrero organizado a u n "cruzamien-
to de brazos," de gran alcance. 
Algunos s e ñ a l a r o n en sus descar-
gos, a la "Federac ión S indica l de E s -
critores Obreros," pero esta organiza-
c ión , e n un reciente manifiesto, ase-
guró que el acuerdo de pedir al Go-
bierno la reducc ión de u n cincuenta 
por ciento en el costo de las subsis-
tencia y otro cincuenta por ciento 
en la rebaja de alquileres, conce-
d i é n d o l e u n plazo hasta el cinco de 
Enero, o de lo contrario, llevar a 
efecto un "Paro General" del traba-
jo en toda la R e p ú b l i c a , lo tomaron 
las r e p r e s e n t a c i o n é s obreras que 
asistieron a la Junta convocada por la 
citada Federac ión . 
Con esto, se pone a cubierto esta 
organ izac ión , pero aun así queda a l -
go ambiguo en todo ello. ¿ L a s re-
presentaciones de las sociedades j 
obreras h a b í a n discutido en sus res-1 
pectivas colectividades tales peticio-' 
nes? L o ignoramos. ¿ T e n í a n pode-j 
tes suficientes para acordar una me- ' 
dida radical de tanto a l c a n c e ? L o ' 
ignoramos también . ¿Era cuerdo que' 
l a a c c i ó n partiera de una a g r u p a c i ó n | 
obrera, o del conjunto de todas? ¿ Y ¡ 
si esto era así , estaban representa-1 
dos e n la F e d e r a c i ó n todos los or- | 
ganismos obreros de l a n a c i ó n ? 
Creemos que la respuesta a estas in-
terrogaciones tendría que ser ambi-
gua t a m b i é n . Y no queriendo Juzgar 
¡mal a nadie s in pruebas, tenemos 
sí . que lamentar , que h a y a Directo-
res de organismos populares, gremios. 
o Sociedades, que respalden acuerdos '" 
de tal importancia sin verdaderas' 
bases, porque ello nos l l evar ía a l a ' 
c o n c l u s i ó n de que los g u í a a l g ú n m - j 
terés particular y ex traño , o que su i 
inteligencia no les permite ser pre-
visores, n i pueden por lo tanto as-
pirar a la d irecc ión de los t raba-
jadores, l l e v á n d o l o s por sendas de 
supuesto progreso, que no son com-
patibles con nuestro desenvolvimien-
to po l í t i co social, n i se ajustan a los 
estatutos porque se rigen los gremios 
obreros. 
y que es muy delicado, sacar de 
quicio las cosas, e s t á probado, con 
Jas sensibles desgracias ocurridas hace 
días . S i n que ello sea u n a amenaza. 
Porque no descendemos j a m á s a ese 
terreno, aconsejamos . a los obreros 
que por i n t e r é s de todos, no d é n pa-
sos comprometedores para l a t r a n -
quilidad del p a í s , necesitado de repo-
so, de ca lma, y de u n detenido estu-
dio de todos los problemas que espe-
r a n s o l u c i ó n , entre los cuales figu-
ran los que aquejan a los mismos tra-
bajadores. Antes de lanzarse por c a -
minos tortuosos, erizados de peligros, 
e s t á n e n el deber de elegir los m á s 
amplios y seguros, s in dejarse llevar 
por "cantos de sirena," n i por deter-
minaciones mal pensadas. 
U n a mirada hacia e l Norte, sere-
n a y reflexiva, e n estos instantes, 
b a s t a r á para i luminar la senda que 
se ha de seguir; e l obrero america-
no , organizado bajo las leyes de la 
R e p ú b l i c a , es un colaborador de su 
Gobierno, y é s t e le atiende, a y u d á n -
dole a mejorar su p o s i c i ó n , atendien-
do sus reclamaciones, siendo árb i t ro . 
en los conflictos, y procurando aba-
ratar la v ida y aumentar las faci l i - ' 
dades para que viv mejor cada d í a J 
Pero, al propio tiempo aplica el r i -
gor de la L e y , a cuantos bajo el dis-
fraz de l obrero, quieren trastornar 
la vida nac iona l , y desconocer los 
principios de l ibertad y democracia e n 
que descansa aquella R e p ú b l i c a . 
A s í lo d e m o s t r ó M r . Palmer, M i -
nistro de Just ic ia Federal e n l a huel-
ga del acero, cuando los obreros qui-
sieron ir contra las leyes que hasta 
ahora garantizaron su existencia. A s í 
lo demuestra e n la dura l e c c i ó n que 
es tá dando actualmente a los comu-
nistas organizados por los agitadores 
rusos y d e m á s extranjeros que esta-
ban laborando contra el r é g i m e n v i -
gente. No debe ésta caer en el v a -
c í o , para cuantos vivimos e n contac -
to c o n los Estados Unidos ; y me-
nos aun para los que como nosotros, 
[tenemos que marchar de acuerdo 
c o n ellos, mundo adelante, y a haya-
mos nacido e n A m é r i c a y a en E u -
ropa. 
Nadie debe olvidar que las ideas y 
los pensamientos propios son discre-
ta y moralmente libres mientras es-
t é n dentro de la ley y no lastimen 
la idea o el pensamiento a jeno . F u e -
ra de su l ími te les espera el contra-
rio para dar batalla, y obligarles a 
buscar u n a a r m o n í a ( concordante, 
ju s ta y equitativa. 
H a n de prescindir los que dirigen 
a los obreros de excitaciones bé l i cas 
y exaltadas. L a c u e s t i ó n social no es 
de guerra entre el obrero y e l pa-
trono entre e l proletariado y el go- | 
bierno, sino de h a r m o n í a . E s grave j 
imprudencia impulsar a los obreros 
hacia la "temeridad" y hacia e l odio 
a cuanto signifique capita l , orden y 
autoridad. E l Presidente de la R e p ú -
blica ha declarado e n la "Gaceta Of i -
c i a l " que le preocupa seriamente la 
constante a g i t a c i ó n que se advierte 
e n algunos centros obreros impulsa-
dos por la secta antisocial que ensan-
grienta y a E s p a ñ a y conturba hon-
damente a los Estados Unidos. E l ge-
neral Menocal manifiesta que "no se 
d e t e n d r á ante o b s t á c u l o de n i n g ú n 
g é n e r o para reprimir u n a vez m á s 
c o n la mayor severidad esos crimi-
na les designios. 
C a j a d e A h o r r o ^ 
DEL 
B a n c o J i á S l r i a c i o n a l 
Capital Autorizado: 
i 1 0 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 
C a p i t a l Pagado: 
I S . 0 0 0 . 0 0 0 - 0 0 
ART 18.-"De tos Capí-ce Consejeros de este Banco. NUEVE 
serdr> siempre comerciantes o Industriales establecidos en Cuba" 
E L Q U E T R f I B f U f l L f l T I E R R A y 
a h o r r a , e s e l h o n ) b r e q u e m á s v a l e , 
p o r q u e c r e a r i q u e z a y d e f i e n d e e l p a í s . 
C a s a C e n t r a ü 
M E R C A D E R E S Y T E N I E N T E R E Y 
, s u c u r s a l e s " 
E n l a H a b a o a : B e l a s c o a í n A . — E g í d o 14 
(Palacio Intemaclonaí ) .—Montf t 1 2 . " O ' R e l í l y 8 3 . — 
P u e n t e d e A g u a _ D u I c e . ~ S a n R a f a e l l i ] 
Y E N T O D A L A N A C I O N 
V i n d i c a c i ó n d e E s p a ñ a 
S o c i e d a d e s 
E s p a ñ o l a s 
A S O O I A C I O N D E D E P E N D I E N T E S 
I f U E Y O D E L E G A D O 
E l culto y digne s e ñ o r Herminio 
Navarro, acaba de ¡er nombrado De» 
legado de l a Secc ió i de Propaganda, 
E s a c e r t a d í s i m o el lombramiento. E l 
s e ñ o r Navarro en nos a 1904 se dis-
t i n g u i ó en las junitis generales por 
su entusiasmo en tolas las iniciativas 
encaminadas a l bien soc ia l ; contri-
b u y ó como vocal te l a S e c c i ó n de 
Propaganda en aqiellos a ñ o s a l a 
c o n s t i t u c i ó n del maror nmero de de-
legaciones, entonces creadas. De a l l á 
parte e l auge de didia S e c c i ó n . 
V o c a l de l a S e c c ó n de Propagan-
da, el s e ñ o r N a v a r » , sus iniciativas 
dieron lugar a que fuese nombrado 
presidente de una c o m i s i ó n que se 
t r a s l a d ó a Cayo Hieso, en l a F l o r i -
da, p a r a estudiar a posibilidad de 
crear una de l egac ió i en v is ta de que 
algunos s e ñ o r e s asteiados de Cayo 
Hueso, h a b í a n solidtado a l a Junta 
Direct iva , l a creacnn de dicho orga-
nismo. E r s e ñ o r Nsvrarro, a l regreso 
de l a ¡Florida, presentó un informe 
en que se demostramn las desventa-
jas de constituir l a D e l e g a c i ó n , infor-
me que f u é sancionido por l a J u n t a 
Directiva, a pesar ie l a p r e s i ó n de 
las autoridades de li F l o r i d a . 
Posteriormente y y a con el c a r á c -
ter de vocal de l a Junta Direct iva , el 
s e ñ o r Navarro, a ptrtir del a ñ o 1905 
hasta e l 1906, su lalor d e t e r m i n ó una 
era de propaganda ntensa en toda la 
R e p ú b l i c a , con motvo de las distin-
tas fiestas que las delegaciones cele-
braron. E n los actts de representa-
c ión de l a Junta Directiva, en tres 
veces consecutivas me o s t e n t ó el c a r 
go de Vocal , el señor Navarro de-
s e m p e ñ ó el cargo di Presidente de l a 
S e c c i ó n de I n s t r u c c ó n e introdujo en 
ella m é t o d o s y sistonas progresistas, 
no habiendo deterninado nuneia un 
desacuerdo entre la Junta Direct iva y 
la S e c c i ó n a su ctrgo, no obstante 
la importancia de hs acuerdos ema-
nados de aquel orgaiismo. 
E l s e ñ o r Navarrc es modesto, ear 
balleroso, leal y deroto a los intere-. 
ses sociales: l a Ascciac ión y las De^ 
legaciones e s t á n de p l á c e m e s . L e fe-
licitamos. 
D e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
D E S P E D I D A 
A y e r estuvo en ©1 Departamento en 
vis i ta de despedida el doctor Daniel 
S e r r a , profesor de l a E s c u e l a Nor-
mal -de Oriente y uno de los factores 
m á s eficientes del Congreso de Profe-
&ores de Escue las Normales celebra-
do recientemente en Santiago de C u -
h a . 
. E l s e ñ o r Serra r e c i b i ó muchas con-
gratulaciones del Jefe del Departa-
mento y del dq la Secc ión por su ce-
l o s ó aporte a l buen éx i to de dicho 
Congreso, oyendo del doctor A r ó s t e -
gui y del s e ñ o r Castro Targarcma rei-
terados p l á c e m e s para el Clanstro de 
aquel la Normal . 
E l s e ñ o r S e r r a r e g r e s ó a noche a 
s u destine. 1 
R E N U N C I A . 
Leí h a sido aceptada l a renuncia de 
su cargo a l s e ñ o r Lacre t , que desem-
p e ñ a b a la s ecro tar ía part icular del 
doctor A r ó s t e g u i . 
H a sido nombradb para sust i tuir le 
oí doctor L u i s R . de A r m a s . 
P O R C A M A G U E Y 
A y e r v i s i t ó a l elector A r ó s t e g u i en 
feil despacho oficial el s e ñ o r Antonio 
R u iz Cendoya^ Superinter.d ente P r o -
v inc ia l de Escue las de C a m a g ü e y . 
• F u é uno de los asuntos presenta-
dos a l Jefe del Departamento l a edi-
f i c a c i ó n de un inmueble para instalar 
ía futura y muy esperada E s c u e l a 
Normal de Camagtiey, ú n i c a que fal-
ta por esítablecer y que s e g ú n l a ley 
creadora de tales Centros d e b í a fun-
cionar desde el presente curso . 
E l s e ñ o r Cendoya conf i rmó las in -
formaciones que le h a ofrecido ante-
riormente el doctor K i e l , inspector 
General de Escue las Normales sobre 
l a carencia de local adecuado en aque 
l ia capital y l a ineficacia de las ges-
tiones realizadas hasta hoy para la 
c e s i ó n del ú n i c o edificio que pudiera 
ser adaptable—al menos para los dos 
iFrimere)s cursos . 
E l doctor A r ó s t e g u i parece que se 
propone resolver y a ese problema a 
fin d!e que no siga l a r e g i ó n cam;a-
g ü e y a n a pr ivad^ ele tan necesario cen 
tro de f o r m a c i ó n profesional. 
T a m b i é n in formó a l s e ñ o r Secreta-
rio de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a el s e ñ o r 
Cendoya de l a t e r m i n a c i ó n del c u r s i -
llo que fué ofrecido en el Distrito d e 
C a m a g ü e y hasta el 19 de Diciembre a 
los Maestros p ú b l i c o s del mismo por 
pus c o m p a ñ e r o s s e ñ o r e s L u i s E s t r a d a . 
Manuel Emi l iano A g ü e r o , Mercedes 
Alvarez, Dolores Salvador y L u z Ce-
b r i á n para quienes obtuvo del doc-
tor A r ó s t e g u i una afectuosa felicita-
c ión , muy h a l a g ü e ñ a por su eficaz co-
o p e r a c i ó n a l mejoramiento de l a c la -
se . 
Actualmente el cursi l lo inicial h a 
sido seguido de otro a n á l o g o que el 
celoso Inspector escolar de Ciego do 
Avi la s e ñ o r J o s é R a m ó n V a l d é s , vie-
se ofreciendo los s á b a d o s en M o r ó n 
y en Ciego a los Maestros de ambos 
distritos. 
E n cuanto a l establecimionito de nue 
vas aula?, el doctor A r ó s t e g u i prome-
t i ó ordenar l a c r e a c i ó n de siete en l a 
zona 'del Centra l Cunagiua ( M o r ó n ) . 
T a m b i é n r o g ó el s e ñ o r Ruiz Cendo-
y a elel s e ñ o r Secretario so interesara 
con s ü c o m p a ñ e r o el de Obras P ú b l i -
cas p a r a que cuanto antes cese l a 
moratoria que sufren los pinos de seis 
edificios para grupos escolares en l a 
cabeceras de los distritos c a m a g ü e -
yanos, Nm'vitas^ Ciego de Avi la , S a n -
ta C r u z del S u r , Morón , Jatibonico y 
el de l a capi ta l . 
-•. E l dloctor A r ó s t e g u i pro.neitló rogar 
Inmediatamente a l s e ñ o r V i l l a l ó n el 
pronto despacho ele esos planos. 
EÍ s e ñ o r Cendoya r e g r e s ó anoche a 
su destino. 
< A U T O R I Z A C I O N E S 
Por el Negociado de Pe l la s A r t e s , 
Bibliotecas y Archivos da la Secreta-
ría de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a se han con 
ced'ido recientemente estas autoriza-
ciones para el examen de documentos 
v l a ob tenc ión de certificados en el 
Archivo Ncional . 
A l a s e ñ o r a María T e r e s a Savio y 
Martínez, p a r a que, en su nombre, el 
s e ñ o r Gai l lermo Cacho Negrete exa-
niine los documentos p a r a cuyo exa-
men fué autorizada por esta Secreta-
r ía en 5 de junio ú l t i m o , 
A l s e ñ o r Pedro M . F e r r e r . p a r a que 
como coTidueño., que elice ser, ele l a 
finca " E l Indio" ubicada en l a hacien 
da "Limones", t é r m i n o municipal de 
Los Palacios, examine, en c o m p a ñ í a 
deV doctor Marie- L á m a f ; los documen 
tes relativos a l a expresada hacienda, 
.remore -ue, en efecto, en ella se ha-
Pe enclavaela l a citada f in?a " E l I n -
dio". 
S i n d i c a t o C o n s t a n c i a 
A V I S O 
C o m p L ^ ^ ^ ^ / ^ 6 ^ ^ * * * > con l a "Constancia C o p p . r 
^ m a r ' p a ^ ^ " s \ f s Z ' T ^ de * * * ^ m p a ñ l a podrán 
^ este derecho a n í s / e ' d a 1°- l ! v ^ ^ ^ hacer ^ 
c ^ d e 3 en el Baeficio del V v ^ ^ 1920> recibién<iose las soM 
0,Kei l ly y C u b f de 2 I .fap.COmde^OVa ^ DeP*rtamento n ú m e r o 2, 
í K , S Ü A R E Z If fURIAS. 
S A N A T O R I O A ^ m V B E R c ú Z o s O 
Qcmta de « S a n J o s é » ( A r r o j a Polo) 
A l o s A c c i o n i s t a s d e l a C o m p a ñ í a M i n e r a 
d e S o r o a , S . A . 
R e p o r t e d e l a p e r f o r a c i ó o . - C o n t r a t i s t a : B a r r W . M u s s e r . 
& C6657 
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S á b a d o , 3 
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Cal izas blancas. 
Cal izas blancas-
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O B S E R V A C I O N E S 
Se pusieron 635'6'.' de t u b e r í a da 10". 
Se afilaron las barrenas y se repa-
raron las d e m á s herramientas. 
Se colocaron i V T ' de t u b e r í a d« 10" 
Se colocaron 20'5" de t u b e r í a de lf>' 
Se entubaron 20'8" ( tuber ía de 10".) 
Perforado en l a semana: 65 pies-
Tota l de la p e r f o r a c i ó n , 750 pies. 
Tota l de pies entubados: 299 y 1'2" 
de 15-1|2"; 643T' , de 12-3.12"; 713* 
Entubado en l a semana, 718'2" pies. 2", de 10''. 
C11477 
Habana, 6 de Enero de 1920. 
ld,-10 
E l Presidente, (f.) Bernardo P é r e z . 
L o s e s p a ñ o l e s que aman a E s p a ñ a 
de balde, y no a c o n d i c i ó n de que 
gobierne J u a n o Pedro, estamos en 
el deber de combatir a los que l a i n -
sultan con miras pol ít iejas; los que 
difaman y desprecian a l pueblo es-
pañol , porque no se presta a secun-
dar ciertos planes d e m a g ó g i c o s hoy 
m á s peligrosos que nunca. 
Hace m u c h í s i m a falta l a publica-
c i ó n de un libro serio y documentado 
sin l ir ismos p a t r i ó t i c o s , en el que se 
muestre con datos irrecusables lo que 
E s p a ñ a es, lo que h a sido y lo que 
e s t á l lamada a ser en breve plazo, 
no por obra de los agitadores p o l í t i -
ticos, que la desprestigian, sino por 
los que l a hacen progresar con el t r a -
bajo út i l . E s una simple c u e s t i ó n de 
decoro nacional defender l a patr ia 
contra las injurias y calumnias que le 
infiere a montones ese radicalismo 
afanoso de mangonear el poder, y 
contra la maledicencia d e s d e ñ o s a de 
algunos extranjeros; obra de infamia, 
que laboran unos por r ival idad n a -
cional y otros por estult icia de i g n o 
rante. E s u n deber p a t r i ó t i c o de todo 
e s p a ñ o l de a lma equilibrada, de los 
e s p a ñ o l e s que amamos a E s p a ñ a gra-
tuitamente, v indicar la del menospre-
cio con que l a infaman los que de-
bieran respetarla o est imarla aun en 
las frases de c r í t i c a o de censura; 
pues no pretendemos que E s p a ñ a sea 
un dechado de perfecciones. Nuestra 
obra s e r á de v i n d i c a c i ó n , o sea, de 
d e p u r a c i ó n de los hechos, presentan-
do a l a luiz del d í a los m é r i t o s y v i r -
tudes de los e s p a ñ o l e s , y reduciendo 
a una jus ta medida sus: faltas, sus 
errores, que son los mismos en todos 
los pueblos. Y edñéndonos a ese pa-
trón de just ic ia comparativa, hemos 
de proclamar muy alto lo que el mun. 
do debe a E s p a ñ a , y l a obra de pro-
greso de los e s p a ñ o l e s en el pasado 
y en el presente, negada por un gru-
po exiguo de sectarios hambrientc)s 
de gobernar. Y hemos de combatir 
con toda l a e n e r g í a de que somos 
capaces, no ciertos ideales p o l í t i c o s , 
tque q u i z á s son t a m b i é n los nuestros, 
sino la forma inculta de su propa-
ganda l l ena de falsedades indignas y 
de injur ias deprimentes que rebajan 
el nombre e s p a ñ o l , s in otro objeto 
que destruir el r é g i m e n po l í t i co exis-
tente; el m á s d e m o c r á t i c o y l iberal 
de cuantos hubo en E s p a ñ a . 
Y a cuento con que l a leyenda ne-
gra es imborrable, y que sus propa-
gadores no c e j a r á n . nunca en su pro-
p ó s i t o de vi l ipendiar a E s p a ñ a y de-
rrocar la p a r a medrar aunque sea so-
bre sus ruinas. Y a s é que esa lucha 
ha de ser eterna porque eternos son 
los motivos de orgullo y a m b i c i ó n 
que l a provocan. Pero esa imposibi-
lidad de reducir a l enemigo, no ha 
de ser3 causa de desaliento. Nuestra 
obra t a m b i é n h a de ser continua; 
pues nunca f a l t a r á n e s p a ñ o l e s que 
respetan a E s p a ñ a como se respeta 
a una madre, y que s a b r á u mantener 
el fuego de su ardor vindicativo. E s -
p a ñ a no tiene con r e l a c i ó n a otros 
pueblos nada de q u é avergonzarse, 
y puede mostrar en todo l a frente al-
tiva. 
Vindicar no es declararse culpable 
de n i n g ú n delito, como por ah í se 
pretende. Vindicar , en lengua caste-
l lana, es rechazar mentiras y vejacio-
nes, poniendo las cosas en su ver-
dadero punto; y esto vamos a hacer 
los que amamos a E s p a ñ a de balde, 
los que nos sentimos injuriados cada 
vez que, hablando en general, l a deni-
gran e s t ú p i d a m e n t e . 
Pero no basta eso, hay que hacer 
también una obra de r é p l i c a justicie-
r a . Hemos de sacar a l sol toda l a 
ropa sucia, odas las miserias p o l í t v 
cas de los detractores de E s p a ñ a ; y 
recordar, solamente recordar, los he-
chos b á r b a r o s de las naciones que se 
nos c i ta cua l modelos de cultura, 
queriendo presentarlas como limpias 
de todo pecado de barbarie, de t i ra -
n ía y de fanatismo. L a leyenda negra 
de E s p a ñ a c o n t i n u a r á siendo ins tru-
mento de vanidades y ambiciones; pe-
ro no s e r á sin que se le oponga u n a 
justa represal ia . 
Se nos e s t á calumniando del modo 
m á s grosero, y con todas las agra-
vantes de una insidia feroz; y hemos 
de devolver golpe por golpe, y a que 
con rasgos de humildad y c o r t e s í a no 
se convence a l que desconoce esas 
virtudes. Opino que tod e s p a ñ o l debe 
contestar a l desprecio con el despre-
cio. Nada de quejas n i protestas. O30 
por ojo, diente por diente; que, a l fin 
y a l cabo, no hemos de conseguir que 
l a ola de fango se detenga a nues-
tros pies. H a y que devolverlo a pa-
letadas con la o l í m p i c a serenidad del 
que no se achica por nadie. 
Se nos tacha de frivolos por que no 
nos cansamos de ponderar las glorias 
e s p a ñ o l a s y de vocear nuestro iva* 
triotismo. De esto se abusa en todas 
las naciones; pues no son menos pue-
ri les el chauvinismo f r a n c é s y el j i n -
g o í s m o i n g l é s y el de Norte A m é r i c a , 
donde e l ardor p a t r i ó t i c o adquiere 
proporciones colosales. E s t o es una 
debilidad c o m ú n a todos los pueblos; 
y no s é por q u é en E s p a ñ a no han de 
estar en uso tales expansiones de or-
gullo nacional, las cuales , por másj 
que se diga, no dejan de ser conve-
nientes y hasta necesarias para alen-
tar a l pueblo en sus .deberes p a t r i ó t i -
cos. No h a de ser en E s p a ñ a motivo 
de bur la y chacota lo que en otras 
naciones se toma muy en serio. ¿ E n 
q u é p a í s no llegan a l r id í cu lo esas 
manifestaciones de l ir ismo nacional? 
Bien mirado, es m á s decente a labar 
l a t i erra propia, que dedicarse como 
hacen algunos, a lamer las p o s a d e r a » 
de alguna n a c i ó n e x t r a ñ a , solo por-
que es grande y poderosa. Algunos 
de los que denigran a E s p a ñ a por-
que no l a ven fuerte y encumbrada, 
son, por e q u i v o c a c i ó n , e s p a ñ o l e s n a -
tivos, y se a v e r g ü e n z a n de su patr ia , 
aunque no tanto como l a patria se 
a v e r g ü e n z a de ellos. Creen ser . los 
ú n i c o s por quienes E s p a ñ a vale algo, 
aunque no se sabe q u é obras merite>-
r ias han hecho para merecer tal ho-
nor. -Ellos son afortunadamente muy 
pocos, y su escaso n ú m e r o es lo que 
m á s honra a la n a c i ó n . Simples voce-
ros de una virtud que no poseen, me 
recuerdan a aquel don L u i s el T u m -
bón , que se pasaba las horas echado 
panza a r r i b a mientras acusaba de 
holgazanes a sus parientes. 
E s p a ñ a necesita hombres de traba-
jo y de estudio que l a lleven por la¡ 
v í a del progreso, y no pesimistas de 
o c a s i ó n que s u e ñ a n con un retroceso 
de medio siglo, cuando E s p a ñ a era 
v í c t i m a de motines, pronunciamientos 
¡y sublevaciones, verdadero origen del 
atraso que lamentan. L a n a c i ó n es-
p a ñ o l a de treinta a ñ o s a esta parte 
progresa visiblemente, como lo voy a 
demostrar en breve con hechos inne-
gables que dan un m e n t í s redondo a 
los que dicen que en E s p a ñ a todo es-
t á por hacer y otras m a j a d e r í a s . 
P . G I R A L T . 
M U E B L E S 
D E C U E R O . 
J U E G O S D E 
C I N C O P I E Z A S 
S O F A 
Y 4 B U T A C A S . 
B U T A C O N E S 
L O N D O N C L U B 
S I L L A S 
R E C L I N A T O R I A S 
J . P a s o i a l - B a l d w i n 
O b i s p o 1 0 1 . 
D r . J . V e r d u g o 
físperialista de P a r í s . E s t ó m a g o • 
intestinos por medio del a n á l i s i s del 
lugo g á s t r i c o . Coneultas de l i © i , 
Consulado, ^ó. T e l é f o n o A-5141. 
C3277 a l t In.-16ab. 
D r . H e r n a n d o S e g u í 
C A T E D R A T I C A DE LA ONIVERilDAt) 
G a r g a n t a , N a r i z y O i d o s , 
P r a d o . 3 8 ; d e 1 2 a . 3 
M A L A D I G E S T I O N C A U S A 
A C I D E Z 
Acidez a su vez perpetua la mala fli-
eestión y con el tiempo causa dispep-
sia crónica, afecciones cutáneas, reuma-
tismo, gota, etc., etc. Las Tabletas K I -
>.OIDS son particularmente eficaces pa-
rí combatir esta clase de trastornos di-
estivos pues desalojan la acidez y res-
taura las fuerzas digestivas. 
K I - M O I D S alivian instantáneamente y 
truen sosiego a millares que no han en-
centrado ayuda en los llamados reme-
dios digestivos." 
U n g r a n l i b r o 
-——^ 
S i por l a uti l idad que reporte se 
puede dar este calif icati íd , lo es, y 
t n grado sumo " L a P r á c t i c a de 
C á l c u l o s Mercantiles", da L u i s H . 
Corrales . T a n p r á c t i c o que sirve a 
tenedores de l ibros, empleados, auxi -
l iares, propietarios, s e ñ o r a s de casa, 
etc., etc. Se vende en todas las Obre-
r ías . 
C78 Pd -3 
D r . G o n z a l o P e d r o s o 
^ m U J A T í O D E I i H O S P I T A L D E EME1Í-
v_> genclas y del Hospital Número uno. 
V ^ S P E C I A l a P T A EN VIAS ÜRIJV A RIA'3 
JCj y enfermedades venéreas. Cistoscopia 
•Eterismo do los uréteres y examen del 
riíí<5D por los Rayos X. 
f E Y E C C I O N E S DE NEOSAETARCAIS. 
CONSUI/TAh: D E 10 A Ifc A. M. X -JH 8 a 6 a. m en la calle de Cuba, 69. 
37369 SI d 
D o c t o r a A m a d o r . 
EspecUllsta en las enlermerUdeii am\ em~ 
tómalo. Titita por un pioledlmlento es-
pecial las dispepsias, úle ras del estó-
mago y la enteritis crOnica. <9segurando 
ta curn. Consultas: de l a S. Reina, 90, 
Teléfono A-G050 GratU a los oobres. L u -
nes Miércoles v Viernes. 
D r . C l a u d i o F o r t ú n 
Tratamiento especial de las afec-
ciones de l a sangre, v e n é r e a s y se-
cretas, c i r u g í a , partos y enfermeda-
des de s e ñ o r a s . 
Inyeaciones intravenosas, sueros, 
vacunas, etc. 
C l ín i ca para bombres, IVz a 9% da 
l a m a ñ a n a . 
Consultas de ,1 a 4. 
Campanario U 2 . cttéfono A-Sg&O^ 
R E S F R I A D O S C A U S A N D O L O R 
D E C A B E Z A . L A X A T I V O B R O M O 
Q U I N I N A d e s v í a la causa curando 
también L a Grippe, Influenza, P a l u -
d isno y Fiebres. S ó l o hay un " B R O -
M O Q U I N I N A . " L a firma de E . W . 
G R O V E viene con cada caj i ta . 
L O S D O C T O R E S R E C O M I E N D A N 
Optons para loe Ojos. 
Vea M> ente Periódico mañana las D-m 
cía raciones de Doctores 
Médicos y ©epeciallatas de ios ojo» ro-4 
cetan Oytona como un remedio casero 
segvro en ^ tratamiento de afecciones do 
loe oion y para fortificar la vista. Se 
vende en todas las droguerías bajo jra^ 
rartia de devolaclgn del dinero. < 
S n s c r í b a s e ftl D I A R I O D E L A dlAi 
P I N A v a n u n c i é s e en el D I A R I O D E 
u a M A R I N A 
M U E B L E S P A R A O F I C I N A 
T O D O S D E C A O B A 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 
V I S I T E N O S Y S E C O N V E N C E R A 
A l m a c é n d e M u e b l e s d e f R A N C I S C O A R G U E L L E S 
B e l a s c o a í n 4 . H a b a n a . T e l é f . M - l 1 8 2 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O t ) F L A E n e r o 7 d e 1 9 2 0 . M O L X X X V 1 I I 
L A P R E N S A 
— " E l obrero cubano—informa u u 
tliario de l a tarde—recibe por t é r m i n o 
medio, doble r e m u n e r a c i ó n que cier-
tos elementos de l a clase, media, maes 
tros , empleados particulares o del E s -
tado y aun la misma p o l i c í a . Pero 
ind ica el colega—la clase media 
m á s sufrida, porque e s t á mejor pre-
parada, y sabe que esta s i t u a c i ó n es 
transi tor ia en el mundo y que no de-
be agravrse con impulsos d!e rebel-
d í a . . . " 
Y , en efecto, esta es l a real idad. 
Solo que el proletariado « o es aqu í 
"rebelde" tan poco. Poca^ sociedadea 
ofrecen como l a nuestra m á s suave 
u r m o n í a entre sus conglomerados.- . 
E n p a í s alguno pued1© hal larse una 
"menor" s e p a r a c i ó n de c lases . Cuba 
t ío sabe de odios do r a z a s ; n i de las 
cruentas enemigas del capital y el 
trabajo; ni de las explosiones de una 
c iega i r a . 
L o s obreros—medianamente organi-
zados—pueden hacer sentir, en oca-
siones, su inconformidad, por ejem-
nlo, ante los altos precios de la v ida . 
ÍLa clase media—desorganizadla, falta 
de un s ó l i d o nexo, y aguna de repre-
t e n t a c i ó n o f i c i a l — s é ve c o n s t r e ñ i d a a 
t,oportar en silencio susi privaciones y 
vus penalidades. 
Pero l a una y lotfl otros son dlóciles 
'a las leyes; son ingenuos; son respe-
tuosos; y son f á c i l e s de g o b e r n a r . . . 
Como dijo el general Wood, a "Cuba 
le basta un Gobierno ipaternal y sen-
c a i o . . - " ! 
E s c r i b e un ilustrado c o m p a ñ e r o ^ 
—"Cuando volvemos l a v is ta hac ia 
ol pasado nos embarga una gran t r i s -
tRza, una infinita m e l a n c o l í a . . . A l l á 
dejamos los blancos azahares de nues-
t r a virginidad y los saigrientos giro-
nes de nuestro c o r a z ó n prendidos en 
l a s zarzas del c a m i n o . . . Hoy tan s ó l o 
nos queda, en l a urna de nuestra al -
m a , las cenizas de muchos s u e ñ o s , de 
muchas ilusiones de muchas esperan-
z a s . . . * 
Y p r o s i g u e — t r a s l a d á n d o s e d© las 
riltaiá reglones dei l a p o e s í a a un "bar" 
m á s o menos "amricano'*: 
— " P a r a ©1 n i ñ o l a v ida os una co-
p a rebosante. P a r a l a adolescencia 
un don, amargo a veces . . " 
U n ron amargo a veces—o con "go-
tas amargas"—hubiese "completado" 
el g r á f i c o s ími l d© la copa rebosante. 
Pero ¡no es cosa de a r m a r dispu-
tas por una copa m á s o m e n o s . . . ? 
S í d e b i ó r a m o s a r m a r l a por l a falta 
de leche. "Cuatro m ü n i í í o s ^'queda-
ron ayer sin de:.ayunarse'' af irma u n 
diario l iberal de l a m a ñ a n a E s t a s t ier 
l ias cr iaturas , que s© vieron ayer p r i -
madas de desayuno o que i'o pudieron 
desayunar—pues de ambos modos es 
castizo decirlo—merecen, realmente, 
una mejor fortutia. 
E s o s cuatro mil n i ñ o s son—usando 
u n a m e t á f o r a bastante mano í sead i ta— 
los hombres del m a ñ a n a . V e l a r por 
Ja salud de esosi p á r v u l o s es un deber 
nac iona l . 
Pero ;.pcr q u í hacer armas d© esa 
calamidad p ú b l i c a para' denostar a l 
Gobierno" 
E l proroío estlmaido colega se desdi-
ce y rectifica—en ese aspecto de sus 
furibundas a m o n e s t a e i o i c s — c u a n d o í 
inquiere: 
— " A h o t a nosotros preguntamos: 
;,E1 C o m i t é d© l a Huelga de B a h í a , s© 
n e g a r á a autorizar l a sa l ida de u n a á 
cuantas cajas de leche para los n i ñ o s 
de loa mismos obreros, que son en su 
m a y o r í a los que integran l a E s c u e l a 
P ú b l i c a ? " 
; Dejemos, pues, en paz por ©Stn oca-
s i ó n a l Gobierno! 
—"Hubiera sido d© desear—afirma, 
" m e t i é n d o s e " con ©ste^ Gobierno, un 
diar io 'de l a tarde e s t r i c t a m e n t © con-
fiervador--hubiera sido de desear, que 
documento tan importante . l a procla-
m a ú l t i m a del Jefe del Estado) por 
la gran autoridad de que omana. y po: 
e; asunto a que se refiere, fuera me-
iios ambiguo a s í a l s e ñ a l a r a los pro-
movedores de l a a g i t a c i ó n y los ver-
daderos fines que persiguen, como el 
proponer la cía1,© de ayuda que el Po-
der Ejecut ivo solicita del puneblo." 
" D e s p u é s de l e ída l a p r o c l a m a -
prosigue el colega—surge l a dudla dfa 
si se refiere exclusivamente a las huel 
gas actuales y a los manojos de les 
« g i t a d o r e s p a r a provocar otras a n á -
logas, o s i ese documento «-s una voz 
de a l a r m a a los cubanos, contra peli-
gros boschevistas, contra trastornos 
graves y alteraciones del orden, bien 
para minar los cimientos d© esta so-
ciedad, o sencillamente para destituir 
al gobierno." 
P o n g á m o n o s ©n lo peor? 
Pues no deben do ser sencil las las 
circumstancias cuando el general IV ê 
nooal, pese a los fr íos reinantes, p id ió 
pluma y p a p e l . . . 
Y cuando el Jefe d© una n a c i ó n es-
cr ibe de pse modo hay qu© concederlo 
—ipas© lo quo pase—que sabe él por 
lo menos, donde tiene l a roano dere-
c h a . . . 
Dice, desdo l a p á g i n a editorial de 
un colega, nuestro buen amigo el se-
ñ o r J . M . Morales: 
— " E l Diablo no ha e x i s t i d o . . . " ¡Ell 
demonio son estos e s p i r i t i s t a s . . . ! 
1 E l s e ñ o r Morales—a quien quere-
mos con dulce t-fecto—le dedica esa 
" p á g i n a editorial" a l doctor E n r i q u e 
Ortiz, c a n ó n i g o ; y se remonta—para 
probar su aserto—a los remotos orí-
genes de, l a humanidad. E l s e ñ o r Mo-
rales abre l a "Historia Sagrada"; y 
escribe: 
—"Cuando Dios c r e ó a A d á n y a 
E v a , no h a b í a diablos puesto que ©líos 
surgieron a l enamorarse los á n g e l e s 
do las hijas de a q u é l l o s . " 
" Y s i esto es así , ¿ q u é diablo t o m ó 
la figura de l a serpiente p a r a e n g a ñ a r 
8 E v a y hacer pecar a nuestros paro-
genitores?" 
"Tfna de dos, amigo mfo- o yo soy 
el hombre m á s Imbéci l de l a t ierra , o 
en todo esto hay un, misterio tan gran 
de q u e . . . etc. o t e " 
¡ H a y dilemas que matan? 
P e r m í t a n o s el s e ñ o r Morales oue 
abramos nosotros otra his toria—la del 
cumplido caballero Alonso Quijano, 
relatada por Cervantes—v le contes-
temos con esta otra c l á s i c a c i ta: 
— A l buen ca l lar ¡ l l a m a n Sancho! 
D e P a l a c i o 
C O R T E S I A CON L O S M A R I N O S 
F R A N C E S E S 
E l s e ñ o r Secretarlo de l a G u e r r a 
se e n t r e v i s t ó ayer con el Jefe del E s 
tado- Cuando se ret iraba de Palac4o 
m a n i f e s t ó a los reporters que h a b í a 
visitado el crucero f r a n c é s "Juana 
de Arco" y que m a ñ a n a Jueves pro-
bablemente o b s e q u i a r í a a los m a g -
nos franceses con | i n a comida en el 
Hotel Inglaterra. 
M A E S T R O S N O R M A L I S T A S 
E l s e ñ o r Secretario de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a puso ayer a la f i rma del s s-
fior Presidente varios decretos re la -
cionados con nombramientos de Mae ? 
tros Normalistas para distintas au 
las. 
¿ N U E V A H U E L G A E N L O S C E N -
R T A L E S 
E l Director de Comunicaciones mos-
tró ayer a l Jefe del Es tado un tele-
grama en el cual s© le informaba que 
los trabajadores de los centrales Nar-
cisa y Victor ia , h a b í a n hecho nuevas 
C O M O O R O E N P A Ñ O 
G U A R D A 
M E N T H O L A T U M 
Clenfuegos, Julio 21/917.. 
The Mentholatum Company. 
Buffeio. N Y , 
Respetables eeAoresi 
Hace poce m i s de un me*, que hablando con mi particular 
amigo señor R a m ó n Palee, le comunicaba las molestias que me pro-
duc ían los frecuentes dolores de cabeza que sufría, que no me valía 
la antlkamnia. la antlplrlna y otros calmantes, entonces mi amigo 
me dló cuatro eajltas de muestra de vuestro maravilloso especifico 
M E N T H O L A T U M ; c o m e n c é a usarlo, y cual serta mi asombro al 
notar que en tres semanas no he tenido ningún dolor de los que me 
martirizaban. 
Guardo como oro en paño, el resto de la medicina, y la reco-
miendo a todos les que sufren tan molesta dolencia, y como un acto 
de gratitud a Vds. les envío esta carta, en testimonio de la eficacia 
de su magnifico preparado. 
Soy de Vds. agradecido y devoto S. S. 
C H A R L E S D U R A Y . 
s./o. Tacón 38, Cienfuegos. Cuba. 
Como é s t e tenemos muchos testimonios e s p o n t á n e o s (as i son todos 
los que publicamos), de personas que provechosamente, 
siempre tuvieron MENTHOLATUM en su hogar. 
C a l m a n t e , S a n a t i v o , C i c a t r i z a n t e 
El MENTHOLATUM se encuentra de venta en Boticas y Droguerías. 
Unicos Fabricantes: T H E M E N T H O L A T U M Co . , B ú l l a l o , N . Y . 
A o : 
H A B A N E R A S 
P o c o a p o c o y p e l o a p e l o 
5 6 ^ v o . L a s % r a í c e s d e s u c a b e l l o h a n p e r d i d o l a 
t o m c i d a d í j o s v a s o s s a n g u í n e o s q u e l a s riegan n o f u n c i o n a n d e b i d a m e n t e ; 
l a s e x t r e m i d a d ^ n e r v i o s a s q u e c o n e l l a s s e c o n e c t a n s e h a n d e b i l i t a d o ; 
I r t t j • s e b á s e a s e s t á n o b s t r u i d a s . S u c a b e l l o e s u n a g o n i z a n t e , 
b i U d . q u i e r e s a l v a r l o , e s p r e c i s o q u e l e s u m i n i s t r e c u a n t o a n t e s u n b u e n 
t ó m e o . P e r o n o y a y a a u s a r e s a s a g u a s p e r f u m a d a s , " n i e s a s v i o l e n t a s 
i n f u s i o n e s d e q u i n i n a , n i e s a s p e l i g r o s a s p r e p a r a c i o n e s r e c a r g a d a s d e 
? Í ^ a I í Í ^ o . k t ^ * i r a r c l i n e r o ' P ^ ? t i e m P 0 y a g ^ v a r e l m a l . 
U s e D ^ D e < I N A , q u e e s u n p r o d u c t o e n e l q u e s e h a l l a n 
r e u n i d o s , d e m o d o a b s o l u t a m e n t e d e n t f f i c o , c u a n t o s e l e m e n t o s c o n s i d e r a 
n e c e s a r i o s l a d e r m a t o l o g í a m o d e r n a n o s o l o p a r a v i g o r i z a r l a s r a í c e s y 
c o n t e n e r , a s í , l a c a í d a d e l p e l o , s i n o p a r a h a c e r q u e é s t e c r e z c a d e 
n u e v o y s e m a n t e n g a s a n o , h e r m o s o y f u e r t e . 
C A R T E L D E L D I A 
O T E 1*1*0 
Noche de abono. 
E s la de hoy en el Nacional . 
L a ó p e r a Otello, una de las m á s 
,grandiosas creaciones del . jnmortal 
Verdi , l lena el cartel con el tenor Pas 
quiñi F a b r i cantando la parte de pro 
tagonista en su primera a p a r i c i ó n an-
te nuestro p ú b l i c o . • 
De las referencias que se tienen del 
art i s ta por sus repetidos é x i t o s en la 
A m é r i c a del S u r es de esperar una 
i n t e r p r e t a c i ó n acertada del -.. v > 
Je que tan felizmente encarng entre 
nosotros el tenor Zenatello. 
Clarmen Delis , l a triunfadora en 
Madame But ter f l j , tiene a su carg 
el papel de D e s d é m o n a . 
A s u vez Danise, el gran b a r í t o n o 
Danise, se e n c a r g a r á de la parte 
Y a g o . de 
Y h a r á Italo Picchi el Ludorico 
H a b r á m a ñ a n a una función de * 
en el Nacional en honor del c o ^ ^ " ' 
dante, estado mayor y oficialidad ñ i 
crucero Jeanne d'Arc, para la qUe 
h a hecho especial inv i tac ión por 89 
te del Ministro de F r a n c i a al ¡¡Q**' 
Presidente de la R e p ú b l i c a . 
T a m b i é n han sido invitados i 
miembros del cuerpo diplomático 
las altas autoridades. 
E l maestro Bracale ha dlspuestn 
como deferencia a los s e ñ o r e s abona,' 
dos, que se les tengan reservadas 8Qs 
localidades hasta las doce del día d 
m a ñ a n a . 
Pueden sol icitarlas en Contaduría 
E N L A S A L A E S P A D E R O 
Segundo rec i ta l . T o c a r á el Scherzo de Chopln, 
De la gran pianista Novaes. Y de Schumann ha escogido el C j j , 
Se e f e c t u a r á a las nueve de la no- naya] con todos los n ú m e r o s de tan 
che de hoy, con un programa e s c o g í 
simo, en esa Sala Espadero del Con-
servatorio Nacional tan llena de re-
cuerdos a r t í s t i c o s . ̂  
L a ioven y admirable concertista 
b r a s i l e ñ a i n t e r p r e t a r á a Beethoven, a 
Schumann, a Chopin y a L i s z t , ejecu-
tando de este ú l t i m o Murmullos de1 
Bosque a d e m á s de s u Ehapsodia fa-
m o s a . 
hermosa c o m p o s i c i ó n . 
E l recital de esta noche es el pe 
n ú l t i m o que ofrece Guiomar Novaeg 
en obsequio de la Sociedad Pro-Arte 
Musical que preside la dist inguid sê  
ñ o r a María Teresa Garc ía Montes dg 
Giberga . 
Se despide el s á b a d o . 
P a r a volver de nuevo a l Nort«.; 
N O C H E S D E l » A T R E T 
peticioueji 'y se t e m í a por lauto qu^ 
volvieran aA suspender sus labores, 
como o c u r r i ó hace algunos d ías . 
A Y U D A N T E D E L A L M I R A N T E J E -
L I I C O E 
E l Secretario de la G u e r r a ha de 
signado a l Capi tán de F r a g a t a s e ñ o r 
Julio Morales Coello, Ayudante del 
Almirante Jellicoe, por el tiempo qu& 
é s t e permanerca en la H a b a n a . — E l 
Al férez s e ñ o r Torroel la , a t e n d e r á a 
su vez, como ayudante, a los miem-
bros de la Comit iva del distinguido 
marino i n g l é s . 
E X P U L S I O J Í E ^ T R A N S F E R E N C I A S 
E l Secretario de G o b e r n a c i ó n , d o r 
tor Montalvo. puso a la f irma del se-
ñor Presidente de la R e p ú b l i c a va-
rios decretos relacionados con trans-
ferencias de c r é d i t o y algunas prC 
ximas expulsaciones de á c r a t a s 
E L P L E I T O L I B E R A L 
E l Presidente del T r i b u n a l Supre-
mo, que estuvo ayer en Palacio , m a -
ni fes tó a los reporters que en esta 
semana d i s t a r á el Supremo su fa'lo 
cojx respecto a !a alzada estableci.-.a 
por el doctodr Alfredo Zayas-
L o s O b r e r o s m e t a ú -
g i c o s f e r r o v i a r i o s 
E n la oficina de C o l o n i z a c i ó n y 
Trabajo de la S e c r e t a r í a de Agr icu l -
tura, se reunieron ayer, conjuntamen-
te, las representaciones de los obre-
j ros M e t a l ú r g i c o s y ferroviarios y de 
! l a U n i ó n de Industriales M e t a l ú r g v 
j eos, bajo l a presidencia del s e ñ o r P ? -
i res; Znyas; para d'sentir las bast^ 
propuestas para solucionar la huele;'-, 
que c^sde hace un mes vienen sos 
teniendo, y cuyas Dases publicamos 
en nuestra ed ic ión de l a m a ñ a n a d<r 
ayer. _ 
D e s p u é s de discutir ampliamente 
dichas bases se convino, en que los 
obreros den cuenta de las mismas a 
su asamblea y con los acuerdos q;io 
tomen concurran el p r ó x i m o jueves 
a las 9 a. m. ante el s e ñ o r P é r e z Z a -
yas a l objeto de celebrar, una nue-
va r e u n i ó n conjunta con los patronos, 
quienes a su vez d a r á n cuenta a su 
a s o c i a c i ó n de los part iculares t r a í -
dos ayer. 
E s de esperar que en esa p r ó x i m a 
reunión quede solucionado el a s u n -
to. 
luuiadü esta denuncia por que haco 
d ías les sustrajeron diferentes pren-
das. L a acusada m a n i f e s t ó que si es-
taba en el cuarto de sus acusaciorea 
fué por mandato de la du'ma de la 
casa. Anita Stowan, quien la man-]ó 
a que desarmara la cama. L a acusada 
q u e d ó en libertad. 
P R O C E S A M I E N T O S 
Baldomero y A.ngel Garc ía Godoy 
acusados en causa por de fraudac ión 
a la Aduana fueron procesados ayer 
s e ñ a l á n d o s e l e a cada uno fianza de 
500 pesos para que puedan gozar «1^ 
libertad provisional. 
T a m b i é n fué procesado Angel P ie -
dra, (a) "TimbaHto", en causa p"»r 
quebrantamiento de • condena 
Vuelve e l cine a P a y r e t . 
F u n c i o n a r á en dos noches. 
Son las de hoy y m a ñ a n a , e x h i b i é n -
dose en ambas L a brujer ía en a c c i ó n , 
segunda parte de L a hija del po l i c ía , 
figurando en su i n t e r p r e t a c i ó n Ace-
bal , Mariano F e r n á n d e z , Consuelo A l -
varez y otros art istas nacionales. 
Desde el viernes se tras lada a l co-
liseo rojo con sus populares huestes 
el s i m p á t i c o actor Regino López. 
Corta s e r á la temporada. 
Con dos obras nuevas en el cartel, 
t i tulada una Ponchlnurria en Nuera 
York y la obra, Pepita Mosquita am-
bas muy chistosas y muy divertidas. 
E l é x i t o e s t á descontado. 
Positivamente. 
L A F U N C I O N D E M A R T I 
Q U E M A D O S E N UNA E X P L O S I O N 
Emi l io R o d r í g u e z Perdomo, vecino 
de l a cal le de Aguila n ú m e r o 274, y 
Justo V a l d é s F e r r á n , de Glor ia 121. 
fueron assitldos en el segundo cen-
tro de socorros de graves quemadu-
ras diseminadas, por el cuerpo que re-
cibieron en la P lanta de Ta l lap iedra 
a l explotar un tubo de vapor de una 
de las m á q u i n a s -
M a r t í . 
E s t a r á hoy de ga la . 
E n la func ión que se h a combinado 
trabajan art is tas del merecido renom 
bre de Consuelo Mayendía , Clotilde 
' R e v i r a , Jaime Matheu, Sergio Ace-
í bal , Pepe del Campo, E l o í s a T r i a s , E u -
I genia F e r n á n d e z , L u i s Antón, J e s ú s 
Izquierdo, Adriana C a r r e r a s , los her-
manos Pereda, Marieta F e r n á n d e z , Jo 
s é Sanchiz, Va len t ín G o n z á l e z y otros. 
Muy variado el programa. 
V e á s e a q u í : 
1: L a zarzuela Marina, por Jaime 
Matheu, que reaparece en esta fun-
c i ó n - Clotilde Rov ira , L u i s A n t ó n , 
V a l e n t í n Gonzá lez , etc . 
I I : Reprise . por ú l t i m a vez, de la 
encantadora revista del inolvidable 
Qulnito Valverde, titulada Tonadi l las 
y O n t a r e s . por toda la c o m p a ñ í a . 
I l l : Gran acto de concierto: 
lo . Nuevos couplets, por Consue-
lo M a y e n d í a : 
2o. E l g r a c i o s í s i m o dueto cómico 
de actualidad Los efectos del Timbre, 
por Elo i sa T r i a s y Sergio Acebal. 
3o. E l nuevo Hipó l i to Lázaro, 
chispeante a propós i to , por Pepe del 
Campo, 
4o. Nuevas jotas baturras por Cío-
tilde R o v i r a . 
5o. Nuevos bailes por Adriana Cap 
r r e r a s . 
6o. Romanza por L u i s Antón. 
7o. Dueto de gracia por Eugenia 
F e r n á n d e z y Marieta. 
8o. Romanza por J o s é Sanchiz. 
9o. Nuevos bailes por los herma-
nos Pereda. 
10o. M o n ó l o g o de r i sa , por Jesús" 
Izquierdo. ** 
i-
L a s pocas localidades que aún que' 
dan es tán en la Contadur ía de Mar-
t í a d i s p o s i c i ó n del p ú b l i c o . 
Se a g o t a r á n . . . 
M A S D E L D I A 
' B R O N Q U I T I S 
^ T U B E R C U L O S I S 
L A R I N G I T I S 
TOS F E R I N A 
I L A G R I P P E Y A S M A 
PREPARADO EN LOS 











J u z g a d o s d e 
I n s t r u c c i ó n 
A C U S A C I O N 
Miss I l í s a b e r t Horgendyk, vec ina 
de la calle F , esquina a 15, en el V e 
dado, fué presentada ayer tarde ante 
el s e ñ o r Juez de guardia diurna, a c u -
sada de un delito de robo en grado 
de tentativa. L a acusaron Sabas S a -
l o m é , y Jorge Nahm Gorayet, vecinos 
de l a casa cal le de Macep n ú m e r o 23, 
de haberla sorprendido en el Interior 
de su h a b i t a c i ó n andando con los m u é 
bles y aunque nada les falta, han for-
D E N U N C I A 
Adolfo, Fagnndo H e r n á n d e z , veci-
no de l a calle de Palatino, casa sin 
n ú m e r o d e n u n c i ó ante la p o l i c í a na-
cional que de Caba iguán trajo a estr>. 
capital un baú l que conten ía ropas y 
prendas por valor de m á s dp nnatro-
oientos pesos, y que al rec lamarlo 9L 
l a e s t a c i ó n Terminal , le informare* 
que dicho baúl se lo hab ían dado ^qui 
vocadamente a otra persona. 
L a s c a r r e r a s . 
L o s partidos del J a i A l a i . 
EH e s p e c t á c u l o que con alicientes 
diversos ofrecen Campoamor, Fausto 
y Rial to , el bello cine Rialto, donde se 
exhibe la interesante cinta MI primo E s t h e r D o r t i c ó s y el joven Manuef 
interpretada por el gran tenor C a - Díaz de Vil legas y Junco , 
r u s o . i Nada m á s . 
U n a boda que a n u n c i é equivocada-
mente para ayer y que es hoy cuando 
se celebra a las nueve y media de la 
noche en la Iguesia de la Caridad. 
Son los contrayentes la señorita ¡ 
V E A L A 
F u e n t e L u m i n o s a 
D E L 
r e p a r t o m m m 
S o m o s F a b r i c a n t e s d e T o d a C l a s e d e 
C H O C O L A T E A Z U C A R A D O P U R O 
T A B L E T A S D E C H O C O L A T E Y L E C H E 
C U B E R T U R A S — C A C A O E N P O L V O 
M A N T E C A D E C A C A O 
C a b l e r r a f í e n o a o escribanos p i d i é n d o n o s prec io» de exporta-
c i ó n 7 expresando l a cantidad que se desea. 
N u e s t r a » rrandes fac i l ldade» de f a b r i c a c i ó n nos permites 
atender cnanto se necesite. 
R O C K W O O D 4 & C O M P A N Y 
Brookl jm, N . Y . E . ü . A , 
D i r e c c i ó n c a M « « r á í l e a : 
"WOODROCK*'—Brooklyn . 
Usamos cual -
quier c l a v e 
A L O N S O R O S E T E S . e n C 
Desean a sus clientes y amigos muchas felicidades en e 
presente a ñ o , y a l mismo tiempo aprovechan l a oportunidad 
para anunciarles el gran surtido de corbatas de a l ta novedad 
que se han recibido en estos d ías el onal pueden v e r en 
" E L M E R I D I A N O " 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 
A v e * d e I t a l i a , n ü m . 9 ( a n t e s G a l i a n o ) 
T e l é f o n o 4 - 3 8 1 5 . - H a b a n a . 
l a i 2 M | ( s n d © © M j p k s s i ^ i í ® 
N U E S T R O D E P A R T A M E N -
T O D E P E R F U M E R I A 
l o i n t e g r a n l a s m á s d e l c a d a s c r e a c i o n e s 
d é l o d a s l a s p e r f m i m e r í a s e n D o g a . 
: : : : S a n R a f a e l y R . M . d e L a b r a : : : : 
¡ E n f e r m o d e l P e c h o , t e n g a f e ! 
e F I M O N A L d e B e n e t S o l e r , d e E s p a ñ a , c u r a r á radica lmente 
s u c a t a r r o de p e c h o e n c u a n t o se d e c i d a a t o m a r l o . L e a o 
q u e d e l F I M O N A L d i c e e l d o c t o r B e l l i d o , d e M a d r i d : ' M u -
d i o s son los m e d i c a m e n t o s q u e se a c o n s e j a n p a r a las enter-
m e d a d e s d e las v í a s r e s p i r a t o r i a s ; y m u y p e r f e c c i o n a d o s a -
g u n o s d e e l l o s ; p e r o e l F I M O N A L p o r la a c e r t a d a e l e c c i ó n de 
sus c o m p o n e n t e s M E H A D A D O R E S U L T A D O S S U P E R I O R ^ 
A S U S S I M I L A R E S . 
E l F I M O N A L se v e n d e e n t o d a s p a r t e s . 
D e p o s i t a r i o s : J . G a s t ó n . C o m p o s t e l a . 1 4 2 . T e l é f o n o 
A - 7 9 5 4 . S o l i c i t a m o s agente s e n e l i n t e r i o r . 
616 7 ©. 
A Ñ O L X X X V I I I 
D í A R í O D E L A M A R I N A E n e r o 7 d e 1 9 2 0 . P A G I N A C I N C O 
H A B A N E R A S 
E N L A C R E C H E D E L V E D A D O 
F u é ayer l a fiesta. 
Solemne, b r i l l a n t í s i m a . 
E ! padre Juan Alvarez , el bueno y 
muv querido Superior de la Comuni-
dad de los P a ú l e s , c e l e b r ó el santo sa-
crificio de l a m i s a . 
Mientras se efectuaba cantaron en 
coro, las Hermanas del Colegio de l a 
Inmaculada. 
D e s p u é s , a l l í presente e l i lustre 
Obispo de la Habana, p r o c e d i ó a la 
bendic ión de l a casa que ocupa e A s i 
]0 y Crecbe del Vedado en la calle 10 
y Quinta de aquella barr iada . 
Casa que fué adquirida, como to-
dos sabrán , con los productos del 
bal pondré que por iniciativa de l a me 
r i t i süna benefactora L i l y Hidalgo de 
Conil l y bajo los auspicios de las m á s 
distinguidas damas del mundo ba-
b e r o tuvo c e l e b r a c i ó n tr iunfal el 
pasado a ñ o . 
A fin de dotarla de un piso m á s se 
organiza en estos momentos el baile 
^u© ba de efectuarse el día 4 del mes 
entrante en el teatro Nacional . 
Designada f u é la s e ñ o r a de Conil l , 
con los mejorfes t í t u l o s , como madri-
na del acto de l a bendicen del Asi lo 
y Crécbe del Vedado. 
A su t e r m i n a c i ó n , y sirviendo . de 
bello e p í l o g o a la ceremonia religiosa, 
pronunc ió nna sentida, oportuna y elo 
cuente p l á t i c a el Reverendo Padre Jo-
Sé Vicente, Superior da los Carmel i -
tas del Vedado. 
E m p e z ó entonces una fiesta. 
F ies ta infanti l . 
Un lindo Arbol de Navidad l l e n ó de 
Juguetes a los n i ñ o s de la Crecbe del 
Vedado y a los del Asilo Menocal . 
Entretanto l a Banda Municipal, ce-
dida galantemente por el popular A l -
calde de l a ciudad, e j e c u t ó variadas 
y selectas piezas de sn extenso re 
pertorio. 
D i s c u r r í a por los jardines y por 
las diversas posesiones del local l a 
numerosa, selecta y distinguida con-
currencia . 
S e ñ o r a s en su gran m a y o r í a . 
E n t r e é s t a s , Marianita Seva de Me-
nocal, l a bella y elegante esposa del 
Pr imer Magistrado de l a N a c i ó n , 
María H e r r e r a Vitela de Seva, E u -
genia Segrcra de S a r d i ñ a y Mar ía de 
Cárdenas de Zaldo. 
E m i l i a Borjes Viuda de Hidalgo, J u -
l i a Mendoza de Batista, Teresa E . de 
!Pantin, Josefina E m b i l de Kohly , 
A m é r i c a Wl l tz de Centellas, Rosa R a -
fecas Viuda de Conil l , Manuela B é -
írriz de V a l d é s , Amelia Solberg de 
Hosfcinson, María SFalcón Viuda de 
Eeruá í idez , Carmen F e r n á n d e z de 
Castro de R o d r í g u e z Capote, L a u r a 
G . de Zayas Bazan , Juani ta Egui l ior 
V iuda de R a m b l a y L o l a R o l d á n . 
M m « . T r u f f i n . 
L o l a Soto Navarro de L a s a , Mar ía 
L u i s a G ó m e z Mena de Cagiga y Mer-
ceditas de A r m a s de L a w t o n . 
M a r í a L u i s a Menocal de A r g ü e l l e s , 
Nena Ar iosa de C á r d e n a s y E m m a C a -
brera de G i m é n e z L a n i e r . 
Mercedes Romero de Arango, P a u -
lette Goicoechea de Mendoza, C l a r i t a 
Rivero de S u á r e z , Mar ía Dufau de L e 
Mat, Margari ta Igles ia de Desverni-
ne, Cfieché P é r e z Cbaumont de R i e n -
da, Piedad Jorge de Blanco H e r r e r a 
y D o r i l a J i m é n e z de M u ñ o z . 
M a r í a Dolores Macbin de Upmann, 
a cuyo entusiasmo, celo y generosidad 
tanto debe en su auge actual el Asi lo 
y C r é c b e del Vedado. 
T e t é Bancos de Martí , l a distingui-
da esposa del Secretario de la Gue-
r r a , y l a del Jefe de l a P o l i c í a Nacio-
nal , Carlot ica F e r n á n d e z de Sanguily. 
Amel ia R ivero de D o m í n g u e z , Nena 
V a l d é s F a u l i de Menocal y Margot R o -
mero de L a m a s . 
y ya , finalmente, A n a María Meno-
ca l , l a bel la y g e n t i l í s i m a secretarla 
de l a i n s t i t u c i ó n . 
E n t r e un grupo dé s e ñ o r i t a s , R o s i -
ta S a r d i ñ a , Adr iana Alvarez de la 
Campa, C l a r i t a F e r n á n d e z F a l c ó n , 
Conchita P a g é s , Dulce María R o -
b e r t s . . -
Y L y d i a C a b r e r a . 
A d v e r t í a n s e entre los concurrentes 
muebos y caracterizados representan-
tes de las corporaciones rel is iosas de 
nuestra d i ó c e s i s . 
(Estaba el Alca lde . 
E l coronel Jul io Sangui ly . 
E l s e ñ o r T r u f f i n . 
Y entre otros m á s , el cronista de 
l a Prensa , s e ñ o r E n r i q u e Ubtboff, y 
el de l a revis ta Bohemia, s e ñ o r Ma-
nuel C a l z a d i l l a . 
E r a de admirar en su deseo de ser-
v ir y atender a todos, siempre ama-
ble y siempre solicita, a l a e j e m p l o 
y q u e r i d í s i m a Sor Fe l i sa , insustituible 
directora del As i lo y C r é c b e del V e -
dado . 
U n detalle. 
No podr ía dejarlo omitido. 
Mme. Franc ine , l a arrendataria del 
lindo Miramar, a s i s t i ó a l a interesan 
te fiesta y movida de su entusiasmo 
por l a obra a l l í real izada puso en m a -
nos de l a s e ñ o r a L i l y Hidalgo de Co-
nil l un billete de cien pesos para que 
lo dedicase a los fondos del piadoso 
establ ecimi ento. 
Me complazco en s e ñ a l a r este r a s -
L a s s e ñ o r a s d e l i n t e r i o r 
y n o s o t r o s . 
< — S e ñ o r e s — n o s d i c e n e n m i m e - d e n e s de s u s c r i p c i ó n n o a l c a n c e n 
r o s a s c a r t a s d e l i n t e r i o r — : N o a todas , n o s p e r m i t i m o s s u g e r i r a 
e n c o n t r a n d o a q u í p e r i ó d i c o s s ú f i -
c i entes p a r a r e c o r t a r las ó r d e n e s 
d e s u s c r i p c i ó n a l M e C a l T s M a -
J a i - A l a i 
gaz ine l e s r o g a m o s n o s e n v í e n 
f ó r m u l a s p a r a l l e n a r l a s y r e m i t í r -
se las l u e g o a u s t e d e s c o n e l f in 
d e q u e n o s s u s c r i b a n a e s a in te -
r e s a n t e r e v i s t a d e m o d a s . 
*̂ •Jf* 
E n ta l e s o p a r e c i d o s t é r m i n o s 
r e c i b i m o s m u c h a s c a r t a s todos los 
d í a s d e los m á s a p a r t a d o s l u g a -
r e s d e l a R e p ú b l i c a . 
Y e n v i s t a d e es to d e c i d i m o s 
p u b l i c a r d e n u e v o l a o r d e n d e 
s u s c r i p c i ó n a M e C a l T s M a g a z i n e 
p a r a q u e l a s s e ñ o r a s se l i m i t e n 
a r e c o r t a r l a , e s c r i b i r e n e l l a e l 
n o m b r e y l a d i r e c c i ó n y m a n d á r -
n o s l a p o r c o r r e o , a c o m p a ñ a n d o 
u n p e s o e n se l los o e n g i r o p o s -
t a l . 
E n c a s o d e q u e e n a l g u n a l o -
c a l i d a d h a y a m á s p e r s o n a s d e s e o -
sas d e s u s c r i b i r s e a M e C a l T s M a -
g a z i n e q u e p e r i ó d i c o s l l e g a n de 
l a H a b a n a , y p o r lo tanto las ó r -
la s s e ñ o r a s lo s i g u i e n t e : C o p i e d e l 
p e r i ó d i c o , e n u n p a p e l , l a o r d e n 
i d e s u s c r i p c i ó n a M e C a l T s M a g a -
z i n e ; h a g a e l f a v o r d e f i r m a r l a y 
p o n e r l a d i r e c c i ó n y m á n d e n o s l a 
a c o m p a ñ a d a d e u n p e s o e n se l los 
o e n g i r o p o s t a l . 
C o m o us tedes s a b e n . M e C a l T s 
M a g a z i n e es u n a m a g n í f i c a r e v i s -
t a d e m o d a s q u e n o d e b e f a l t a r 
i e n h o g a r a l g u n o p o r q u e , a d e m á s 
d e l se lecto y c o p i o s o m a t e r i a l g r á -
f i co , a r t í s t i c o y l i t e rar io q u e c o n -
, t i ene , t r a e c a d a m e s los f igur ines 
d e las ú l t i m a s m o d a s d e s e ñ o r a s , 
j o v e n c i t a s y n i ñ o s y u n a e x q u i s i -
ta p á g i n a d e b o r d a d o s . E l p r e c i o 
n o p u e d e ser m á s e x i g u o : n o 
c u e s t a m á s q u e u n p e s o l a sus -
c r i p c i ó n p o r u n a ñ o . 
go. 
Digno de i m i t a c i ó n . 
Tr iunfa e l ar t i s ta . 
Como tr iunfó siempre V i l a y Pradea 
L a expos ic ión de sus obras, abierta 
en l a casa de l a A s o c i a c i ó n de Pinto-
res y Escultores, se ve a diario v i -
sitada por familias de nuestra so-
ciedad. 
Admiran todos los trabajos del no-
table expositor español , que ahora, 
«Jomo en otras ocasiones a n á l o g a s , se 
hace digno de los mayores elogios. 
Desde las siete de la noche puede 
acudir el púb l i co a ver los cuadros de 
V i l a y Prades . 
Abundan los de positivo méri tOj 
Bodas. 
Dos m á s en la semana. 
Mañana, ante los altares de l a Igle-
tda del Vedado, se e f e c t u a r á l a de l a 
eefiorita Carmen Alonso y Morales y 
el s e ñ o r Antonio Campello. 
Y el sábado , en la P ^ ' o q w i a de l a 
Caridad, l a boda de l a s e ñ o r i t a Ma-
ría L u i s a Subroca y el s e ñ o r J o s é M a -
ría Fernández y Dehesa. 
Se c e l e b r a r á en pleno d í a . 
A las dos. 
¡Tullo Morales Coello. 
Una des ignac ión muy h o n r e s » 
^s la de ayudante del Vizconde de 
Jellicoe. Pr imer L o r d del Almirantaz-
go I n g l é s , r e c a í d a en el pundonoroso 
director de l a Academia Nava l . 
I ^ s condiciones de cultura, correc-
e^ón y sociabilidad del coronel Ju l io 
dorales Coello lo hacen digno de se-
mejante cometido, 
Digno de su c a r r e r a . 
Y a l a a l tura de sus prestigios. 
^ fiesta. 
el Colegio de Arquitectos. 
^Celebrase el viernes p r ó x i m o , a las 
y media de l a noche, en su edi-
^ S , d 9 1 a c a l I e d e s a n i ^ 
fiJÍ e\ P ^ s r a m a , qUe prometo I n . 
l ^ t ^ talmente' hay n ú m e r < « «>• 
ectog de concierto, finalizando la ve-
¿ n l i T V * * ^ " ^ ^ n c l a , a cargo del 
^qultecto Pedro Mart ínez I n d á n . que 
v e r s a r á sobre l a Habana y las capi-
tales europeas. 
T e m a interesante. 
D e amor. 
U n compromiso s i m p á t i c o . 
L a s e ñ o r i t a María S i e r ó , fe^iía y 
competente empleada de l a S c r e t a r í a 
de Agricul tura , h a sido pedida en m a -
trimonio por e l joven Fel ipe L a F a -
lace . 
¡ E n h o r a b u e n a ! 
Recibo y copio : 
—"Constantino Dopazo y Pradina 
Canales tienen el gusto de part ic ipar 
le su efectuado enlace y ofrecerle su 
casa en l a Avenida de Wilson, n ú m e -
ro 135, Vedado". 
Agradecido a l a c o r t e s í a . 
U n hogar fel iz. 
Hogar de amor y juventud. 
E s e l de los' s i m p á t i c o s esposos 
¡Francisco I n c l á n y del Busto y Jose-
fina Noval, que h a venido a colmar 
de gloria, a l e g r í a s y satisfacciones el 
nacimiento de un baby m o n í s i m o . 
F r u t o primero de su dichosa u n i ó n . 
¡Mis felicitaciones! 
E s t a es l a o r d e n d e s u s c r i p c i ó n q u e d e b e n r e c o r t a r y m a n d a r n o s 
las s e ñ o r a s e n l a f o r m a i n d i c a d a : 
E L E N C A N T O . — G a l i a n o y S a n R a f a e l — H A B A N A . 
S e ñ o r e s : D e s e o s u s c r i b i r m e a M e C a l T s M a g a z i n e , r e v i s t a d e m o -
d a s q u e r e c i b i r é p o r c o r r e o , t odos los m e s e s , p o r e s p a c i o d e u n 
a ñ o , d i r e c t a m e n t e d e N u e v a Y o r k , y c u y o i m p o r t e d e u n p e s o les 
e n v í o a d j u n t o . • • 
A t e n t a m e n t e , 
N o m b r e . . . . . w . . • w . - . . w . . . 
f a l l í » 
V^CUIC. . . . . . . . . . . . • . . ; . . , . . . ,-
. L o c a l i d a d . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . 
P r o v i n c i a . . , . . . . . 
E s cierto: dolorosamente « f e r t o . 
Cecil io Unzueta se v a ; ha presen-
tado su renuncia con c a r á c t e r de i r r e -
1 vocablo. Y de que vuelva a la her-
mandac' del cuadro, a la lucha t i t á n i -
c a a IB labor humilde, pero honrada 
y noble, no han podido convencerle 
los c a r i ñ o s o s consejos del Admin i s -
trador Zarasqueta, de los amigos de 
fuera y de dentro del f r o n t ó n . Cec i -
lio u n m e t a tiene smigos en todas las 
clases sociales' de '.a Habana» como 
los tuvo y los t e n d r á por siempre en 
todos los pueblos dosde br i l l ó como 
gran pelotari . 
L a s i lba fué un lapsus quimerico 
de las multitudes, siempre perdona-
bles, porque las multitudes se apa-
sionan y se ciegan, sencillamente, 
porque son inconscientes. Pero l a 
s i lba a f r e n t ó a l delantero, l a s t i m ó su 
j altivez y d e s g a r r ó su fuerza mora l . 
| Cecilio estaba jugando bien a la pe-
í Iota; pero eí dominio c a m b i ó de m a -
nos y a l cambiar puso a G ó m e z a l a 
defensa y G ó m e z se d e f e n d í a ; pero 
no dominaba; para dominar, para 
cortar la pelota, para pesar de la de-
fensa a l dominio e n t t r ó Ceci l io . 
¿Qué p a s ó entonces? L o que pasa a 
todos los grandes y chicos que jue-
gan en los primeros cuadros; quo 
Cecilio no m i d i ó bien y estas -.altas 
de medida contribuyeron a la pérd i -
da del partido. Y estas cosaá muy 
naturales fueron aprovechadas para 
silbar.' para insultar, para e n s a ñ a r s e 
j con et delantero en desgracia ce un 
; minuto Momento de amargura infi-
nita donde n a c i ó el dolor primero y 
d e s p u é s la d e c i s i ó n de irse, de r.ban-
! donar la lucha, la fraternidad de los 
c o m p a ñ e r o s , el c a r i ñ o de amigo-: de 
huir do todos y de todo. 
Cecilio Unzueta se v a . Es ' cierto. 
Y ante^ de que se vaya debemos de-
c ir algo para que lo conozcan los 
•amables s i lbantes, Cecil io Unzueta 
fué pelotari decente, cumplidor, dig-
no; fino entre los m á s finos', '.'lásico 
entre los m á s c l á s i c o s ; pelo'eador 
g e n t i l í s i m o entre los m á s gentiles y 
limpio de -juego entre los' pelotaris 
m á s l impios. Como todo llega y todo 
pasa, de la grandeza p a s ó a cioego-
r ía m á s humilde y con arreglo a su 
c a t e g o r í a y a su juego cobraba F u é 
un notable sacador- fué un re-uata-
dor admirable, fué un bonito 'bote-
frentista"; a l t e r n ó con grandes y con 
chicos y g a n ó y perd ió como Timos 
perder y .ganar a 'os que ahora ocu-
pan las altas c a t e g o r í a s . ¿ P o r qué 
pues, exigirle ahora lo que no puede 
dar? . 
L a si lba h a sido un error, perdo-
nable como todos !os errores de las 
multiti'des inconscientes. Pero Cec i -
lio nos v a . 
L a m e n t é m o s l o . D i g á m o s l e ad iós , el 
ad iós que se tributa a las Puenas 
personas y a los artistas decentes. 
P r i m e r part ido. 
De 2f> tantos. 
L o disputan los blancos E c h e v f r r í a 
A h o r a q u e h a c e f r í o » s o n m á s 
a g r a d a b l e s a ú n l o s e x q u i s i t o s 
p r o d u c t o s d e 
l e s t r e y M a r t i n i c a 
C h o c o l a t e N o . J | y b o m b o n e s f i a o s . 
N O R E C O N O C E N R I V A L E S . 
y Alberdi , contra los azules H'-ginio 
y E r m ú a . L o ganaron los'blancos de 
calle derecha. Porque francamente 
s e ñ o r e s e l gigante y e l calvito. pu-
sieron c á t e d r a de jugar a la p y o t a . 
Alberdi, de amo de l a bodega orde-
nando los pedidos y el "dipindiente" 
metiendo c a ñ a brava en el despachar 
largando contra seguido seguido Voy 
"deseguida". Jugaron Jos dos muy 
bien. L o s azules destartalados, s in 
poder dar la p icada. 
Boletos blancos; 399, 
Pagaron a $3.44. 
Boletos azules: 339. 
Pagaban a $4.00. 
P r i m e r a quiniela. 
Tantos Boletos r a g o s 
M I E R C O L E S , E N E R O 7 
Pr imer Partido, a 25 Stantos 
Higinlo y Gómez , (Blancoe.) 
Mil lan y Al tamira , (Azules.) 
A sacar todos del cuadro 9 con 3 
pelotas finas. 
P r i m e r a Quiniela, a 6 tanteg 
Higinio, Ortiz, A l t a m i r a , Abando 
Gómez y L a r r i n a g a . 
Segundo P a r t í d c , a 30 tantos 
Egui luz y Navarrete, (Blancos. ) 
Irigoyen y Teodoro, (Azules-) 
A sacar los primeros del cuadro 9 
y los segundos del 9 y medio con 3 
pelotas finas. 
A lberd? . . 
Hígvm'o. . . 
Eche-», e r r í a 
Mi l lán . 
E r m ú a 
2 800 ?5.43 i Segunda Quiniela, a 6 tantos 
6 1339 3.24 ; Mart ín , Cazal iz mayor, Amofoto, 
1 1208 3.59 ' Navarrete, Irigoyen y EguUuz. 
2 873 4.98 • : — » 
3 896 4.85 
C346 ld.-7 lt.-7 
M A D A M E 
A L Y C H I A 
d e s e a a n u n c i a r s u s a l i d a p a r a N e w 
Y o r k y E u r o p a p a r a f ines d e e s t a 
s e m a n a , p o r c u y o m o t i v o l i q u i d a -
r á t o d o s s u s t r a j e s a l cos to . M a -
l e c ó n , 5 6 , a l t o s . 
689 9e 
U n a d i ó s . 
P a r a Paquita Escribano . 
L a gentil y b e l l í s i m a canzonetista, 
que tantas s i m p a t í a s supo captarse 
en nuestra sociedad, se despide hoy 
para Santiago de C u b a . 
De a l l í i rá primero a Santo Domin-
go y m á s tarde a San J u a n de Puerto 
R i c o . • 
D e donde r e g r e s a r á a E s p a ñ a . 
¡ F e l i c i d a d e s ! 
Enr ique F O N T A M L L S . 
" L a C a s a j e H i e r r o " 
J o y e r í a de oro y platino. B r i l l a n -
es, perlas, zafiros y d e m á s pledrai 
'reclcsaa. 
••• ^ -o* fHs-fion son exchiHtvoa. 
H I E R R O , G O N Z A L E Z T C O M P A S i A 
OMszm» 68. 
D i % R o d r í g u e z M o l i n a 
< * * * * * * n C O D E L A U I Í T T E R S I D A D , O O W A í í O E S P E C I A L » ^ 
3 ) E L H O S P I T A L • O á U X T O G A E C I A * 
• Z a t i c o y tratamiento <« l a » E n f e r m e í a d e s del A p a r . * f » 
• m í o . E x a m e a directo de l o . rif iono», rejlg*. « a 
* • í » U de l a a n t e a , y de s y m e d í » , a 5 y & u 
tarda, 
L a m p a r i l l a T a . - T e l é f o n o A - 8 4 5 4 . 
a l t 
decir que es bueno, s í se h a b l a 
¿ L 1 " ^ 1 c a f ¿ O P I N A S , de 
< 2 l n n n L A F L O R D E T I B E S , B o l í v a r 3 7 . 
T e l é f o n o A - 3 8 2 0 . 
Ganador: Hig in io . P a g ó a $3.24-. 
Segundo partido. 
De ?0 tantos. 
L o juegan los blancos Amoroto y 
L i z á r r a g a , contra los azules P.5tit y 
M a c h í n . Y otro partido de cal'*» de-
recha Poned a don Bernardo A m o -
roto en sus' tiempos de ú n i c o y poned 
a l s e ñ e r de D i z á r r a g a de amo y se-
ñ o r de los ú l t i m o s cuadros v ten-
dré i s l a s o l u c i ó n dél por qué lo ga-
naron los de viva lo blanco. Petit 
totalmente desgraciado- y M a c h í n 
bien. Amoroto s a c ó r e m a t ó , pa lo teó , 
e n c h u l ó con una bri l lantez extraor-
dinari: Y L i z á r r a g a no pi f ió J i una 
pelota Noches de suerte y noches de 
desgracia. ¡Ah, se me olvidaba: 
Amoroto, no obstante la tragedia del 
terrible- pelotazo, m á s simpátic-» he-
cho un b a r b i á n de la P e r s i a . L a 
muerte p a s ó ; pero s in dejar cicatriz 
• inuiera 
i>a enhorabuena. 
Boletos blancos: 751.. 
P í lgc ' icn a $3.66. 
Bole t azules: 735. 
Pagaban a $3.73. 
A L D O 
i 
Segunda Quiniela: 
Tantos Boletos Pago^ 
Machin 
A umi 'ra . . . 
L i z á r r a g a . .• , 
Teodoro • . . . 
/Vomroto . . . 
Petit T a siego 
5 1304 $4.09 i 
3 1319 4.04 
6 735 7 26 
•¿ 771 6.92 • 
0 1425 3.74 
1 726 7.3.3 i 
g o s , 
V e s t i d o s d e N i ñ a , 
T r a j e s S a s t r e , 
T r a j e c i t o s 
p a r a N i ñ o s , 
' a s , 
Ganador: Lizárragt» . P a g ó a $7.26 
R e p a r t o L u y a n ó 
Magní f i cos solares para Induistrias 
y viviendas. Precios m ó d i c o s . F a c i l i -
dades para el pago, 
3 L G A R C I A 
Correa 21, de 12 a 6 p. m. 
539- 10 e. 
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E l C & l z & d o 
U n e a s u c o m o d i d a d , 
u n a s o l i d e z a t o d a 
p r u e b a . 
P a r a l o s n i ñ o s , n o l o h a y m e j o r . 
• 
E n t o d o s l o s m e r c a d o s e s e l 
p r e f e r i d o . 
• 
P í d a s e e n l o s p r i n c i p a l e s e s t a b l e -
c i m i e n t o s . 
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E S P E C T A C U L O S 
E l « O l E L L O " 
Hace tiempo que no se canta la 
Habana l a ó p e r a ' Otello". 
Desde la temporada de inaugura-
c i ó n del Nacional . 
L a C o m p a ñ í a de Braca le o frecerá 
dicha obra esta noche, como quinta 
f u n c i ó n de abono. 
D e b u t a r á en esta ó p e r a el tenor 
Paaquini F a b r i , que ha cantado con 
buen éx i to en los principales teatro-
de Sud A m é r i c a . 
E l b a r í t o n o Danilse t e n d r á a su 
cargo el papel de Yago . 
Y Carmen Melis, que tan gra"» su 
c c é s obtuvo en "Madame But^rfly" 
e n c a r n ? r á la D e s d í m o n a . 
P a r a m a ñ a n a se anuncia una fun-
c i ó n extraordinaria . 
F u n c i ó n en'honor del Comandante 
Jol ivet Estado Mayor y oficialidad 
del acorazado f r a n c é s "Juana de A r -
co. 
H a n sido invitados el Hanorable 
Presidente de l a R e p ú b l i c a y Cuerpo 
D i p l o m á t i c o • 
E l Nacional e s t a r á de gala. 
M a ñ a n a daremos más' detallas de 
esta f u n c i ó n . 
A los abonados se les r e s e r v a r á n 
sus l#?daí^clades para esta f u n c i ó n 
especial, hasta la3 doce del d í a . 
* * * 
H A C I 0 3 U X 
E s t a noche se c e l e b r a r á l a quinta 
f u n c i ó n de abono. 
L a c o m p a ñ í a de ó p e r a del maestro 
Braca le c a n t a r á "Otollo", de "Verdi. 
obra en cuatro actos a l a que se ha-
dado el siguiente reparto: 
Otello, moro, general de la Armada 
reneciana. P a s q u í n ! F a b r i . 
Yago Giuseppe Danise . 
D e s d é m o n a , Carmen MelisA 
Casio . Alfredo D í a z . 
Rodrigo, Ernes to Rubio.-
Lu(iOvico, Italo P i c c h i . 
Montano, Giuseppe Zonzin l . 
E m ü l a . Aure l i a Zonzini . 
U n heraldo. N . N . 
L a orquesta s e r á dirigda por el 
maestro Padovani . 
Precios que r e g ' r á n en esta fun-
c i ó n : 
Palcos platea y principal (s in en-
trada) 40 pesos; luneta con enerada, 
dies pesos; butaca con entrada, sie-
te peses; silloues de tertul ia co.i en-
t r a d a $4.50; sillones de cazuela con 
entrada, tres pesos; entrada general. 
4 pesos; entrada a tertulia, tros pe-
sos ; entrada a cazuela, dos pesos. 
• * • ^ 
X A T O M P A S I A D E I A R A 
Copeamos de un reciente articulo 
del s e ñ o r Augusto M a r t í n e z Ounedi-
I l a , el notable literato e s p a ñ o l : 
" L a c o m p a ñ í a del Teatro L a r a de 
Madrid, a c t u a r á en la Corte de Octu-
bre a Diciembre, y a fines do este 
tmbax'cará para la H a b a n a . L a capi; 
t a l de la i s la e s i á de enhorabuena. 
E l arte d r a m á t i c o e s p a ñ o l no puede 
•tener m á s lucida r e p r e s e n t a c i ó n 
allende los mares que María Gue-
r r e r o y F e r n a n d o , D íaz de Mendoza 
y l a s ¿.uestes ar t í s t i cas capitaneadas 
por E m i l i o T h u i l l e r . 
E s el Teatro L a r a nuestra e ^ e n a ; 
a l l í se h a encarnado siempre .'a na-
t u r a í i d a d ; L a r r a , Ba laguer , Rublo 
3a maravi l losa Balbina V a í v e r d e , 
¡maestra de c a r a c t e r í s t i c a s ; Morano 
e l gran actor; S i m ó - R a s o , Rosar io 
Pino. Nieves Suáraz , l a Cáta la , la 
B a r r e r a s , e t c . . . . No es que todoa 
elloal se dieran a i l í a conocer; pero 
a l l í se destacaron, y esa es la verda-
d e r a c^na on el arte; e l lugar áondo 
«e nace a l a celebridad. 
Actualmente cuenta l a C o m p a ñ í a 
de L a r a , dentro c.el marco de sus 
buenas f iguras, con dos pres igios 
indiscvtidos: Thui l l er y Leocadia A l -
h a . E s t a h e r e d ó la m a e s t r í a de l a 
V a í v e r d e , a cuyo lado t rabajó daran-
te muchos a ñ o s , y T h u i l l e r , el glo-
rioso creador de "Juan J o s é " , es tam-
b i é n maestro depurado de toda 
obra c ó m i c a o d r a m á t i c a . 
T r a t á n d o s e de l a C o m p a ñ í a do L a -
r a puede asegurarse el mayor «x i to 
a las ciento veinte representaciones 
que piensa dar en C u b a . E l pTolico 
•do la Habana t e n d r á o c a s i ó n de sa-
l o r e a r la insuperable i n t e r p r e t a c i ó n 
que a " C o b a r d í a s " y "Mister Rever-
?ey"'—de cuyas producaiones buba 
mos de ocuparnos en estas páginas ' 
oportur a m e n t é —á- i l a C o m p a ñ í a di-
r ig ida por Thui l ler , a m é n de otra^í 
fcovedí des interesantes que ofrecerá 
l a E m p r e s a de L a r a a l p ú b l i c o c u -
bano." 
el quo figuran cintas d r a m á t i c a s y 
c ó m i c a s muy interesantes. 
E n ¡ns tandas de las cinco y cuarto 
y de las nueve y medi ase p a s a r á la 
interesante cinta " P a r a maridos so-
lamente", interpretada por l a notablie 
art is ta Mildred H a r r i s . 
F i g u r a n t a m b i é n en el programa 
I "Los tres granujas" " E l pecado co-
I mún' ' . " L a mujer bandido". " L a s s i -
¡ renas del abismo", "Novios pasados 
i por agua" y "Acontecimientos unl -
! versale • n ú m e r o 37." 
I M a ñ a n a , el interesante drama " E l 
i trono de K o s n o v i a . " 
• • • 
i J d A R T I 
i 
j E n el coliseo de Dragones y Zulue-
j ta se anuncia para esta noche una 
; f u n c i ó n extraordinaria con el variado 
i programa que insertamos a con*inua-
i c i ó n ; 
P r i m e r a parte: 
P r h r e r acto de la zarzuela "Marl -
na"'- por la C o m p i ñ i é a de Martf, en-
c a r g á n d o s e del papel de Jorge el te-
nor Jaime Matheu. 
Segunda parte: 
L a rfvista en un acto y seis cua-
dros. "Tonadil las y C a n t a r e s ' . E n 
esta obra c a n t a r á la M a y e n d í a va -
rios couplets de hii extenso reperto-
r io . 
T e r c e r a parte: 
Bailes por Adr iana C a r r e r a s . 
Romanza por el tenor J o s é San-
chis . 
M o n ó l o g o por el aplaudido actor 
J e s ú s Izquierdo. 
Romanza por el bar í tono L u i s A n -
t ó n . 
B a i V s por los hermanos Pereda . 
Canciones' a dúo por las hermanas 
Marieta y E u g e i í a F e r n á n d e z ( las 
"Mascotas"). 
Jota*;'baturras, por la tiple Clot i l -
de R e v i r a , 
Couplets por Consuelo M a y e n d í a . 
" E l nuevo H i p ó l i t o L á z a r o , por Pe -
pe del Campo. 
Dueto c ó m i c o "Los efectos deí t im-
bre" por E l o í s a Trías* y Sergio Ace-
b a l . 
L a f r n c i ó n es corrida, a los precios 
que siguen: 
Gr i l l é s con seis entradas, 20 oesos; 
palcos con seis entradas, 15 pesos: 
^ luneta y butaca con entrada, do,! pe-
!Sob; delanteros de principal cpn en-
' trada. $1.50; entrada general- un pe-
so; delantero de tertulia. SO centa-
vo"; tertulia, 50 centavos. 
Para e! p r ó x i m o viernes se anuncia 
la repn'se de la obra "Moros y C r i s -
tianos " 
Se prepara el estreno de ta zar-
zuela "Ave César", letra de J o a q u í n 
GmzAlez Pastor y m ú s i c a del maes-
tro Vicente L l e ó . 
•k -k ir 
P a r a esta noche anuncia la empre-
sa de este teatro "Febreri l lo el L o 
co", original de los hermanos Quin-
j tero. 
• * * 
l A L H A M B E A 
"Los negritos. curros" se anuncian 
| para la pr imera tanda de la f u n c i ó n 
de esta noche. 
E n .segunda, l a opereta "Pepita 
Mosquital ." 
Y er tercera, " L a s mulatas en el 
Po lo ." 
• * * 
M A X I M 
E l neveno e p í e o i i o de " L a s mallar, 
de la intriga" se p a s a r á en Jas tan-
das do las seis y media' y de las nue-
ve. 
A las ocho, "Desesperado abando-
no." 
A las diez, l a notable p r o d u c c i ó n 
de H a r r y Morey titulada " L a tuerza 
del s i lencio ." 
Co irr l e tan el programa " E l ivecio 
del col lar" y "Los malos tienen bue-
nas cual idades ." 
Pronto, " L a brute f ía en 30^0^'. 
segunda parte de " L a h i ja del poli-
cía ." 
E n breve p r e s e n í a r á n Santos y A r -
tigas el i n t e r é s a m e drama da asun-
to social " E l mundo en llamas", en 
el que f igura como principal intér-
prete el notable actor Franfe K e e -
nan . 
"Dora", por V e r a Vergani y G u s -
tavo Serena, y " E l retorno de a di-
cha" se e s t r e n a r á n en fecha p r ó x i m a . 
Se preparan t a m b i é n otros m a g n í -
ficos' "estrenos: " L a fortuna fatal", 
que tiene por protagonista a la ce-
lebrada actriz Helen Holmes, y " E l 
p e l i g r ó de un secreto", por P e a r i 
White 
L A B R U J E R I A E N A C C I O N S e e s t r e n a e n P á y r e t , E n e r o 
P e l í c u l a c a b a n a e d i t a d a p o r S a n t o s y A r t i g a s . F a b r i c a n t e : E n r i q u e D í a z . 
-n mm,-m r : ̂  „ i 
e s e l s e g u n d o e p i s o d i o d e l a g r a n p e l í c u l a n » 
D E L 
E s c e n a s q u e c o n m o v i e r o n p r o f u n d a m e n t e a n ú e s 
s o c i e d a d n o h a c e m u c h o t i e m p o , s o n r e p r o d u c i 
e n e s t a p e l í c u l a e n l a q u e s e d a n a c o n o c e r b a i 
y c r e a c i o n e s d e l a f r i c a n o r i l o . 
a s 
e s 
c e b a n s u v a p n n c i p 
* * * 
P A T E E T 
L A C O M P A Ñ Í A I ) E R E G I N O L O P E / 
E > P A Y R E T 
E l p r ó x i m o viernes se p r e s e n t a r á 
en Payret la c o m p a ñ í a que dirige el 
popular actor Regino López , que 
o f r e c e r á eu cj rojo coliseo un corto 
n ú m e r o de funciones. 
^ntre las obras vjne se representa 
r á a f iguran "pepita Mosquita" y 
"Ponchinyurria en New Y o r k " , muy 
graciosas ambas. 
Regmo, Acebal, R o b r e ñ o , del C a m -
po. Mariano F e r n á n d e z y las aplau-
didas artistas L u z Gü. B l a n c a Bece-
r r a , E l o í s a T r í a s y A m a l i a Sors?, han 
de proporcionar horas muy a^arda-
bles al p ú b l i c o de Payre t , 
P I A L T O 
"Mi primo", pr imera p r o d u c c i ó n 
c i n e m a t o g r á f i c a del c é l e b r e tenor 
Enr ique Caruso, on cinco actos, se 
anuncia para las andas de las dos, 
de las cinco y cuarto, de las siete y 
media y de las nueve y tres cuartos . 
E n las tandas de las cuatro y de 
las ocho y media se p a s a r á el drama 
en cinco actos' titulado " L a condesa 
encantadora", por J u l i á n E l t i n g e , 
E n las tandas de la una. de las 
tres y de las seis y media, "Vaude-
vil le r .úmero 3" y las comedias 
el estudio de un escultor" y "Vaca-
oiones campestres", por Pat ty A r -
tuck lo . 
E l viernes, en f u n c i ó n de moda, se 
e s t r e n a r á el drama titulado " E l sello 
de la infamia", por el aplaudido ac 
tor Bex B e a c h . 
E l martes, 13, estreno de la "inta 
"Su retrato en l i s p e r i ó d i c o s " , por 
Douglcs F a i r b a n k á . 
* •* * . 
G r i o : i A R N O O A E S 
E s t a noche se c e l e b r a r á eu l a Sa la 
Espadero del Conservatorio Nacional. 
Avenida de I ta l ia <*?. e l tercer recita' 
de piano ofrecido por l a aplaudida 
art ista Guiomar N'ovaes. 
E l interesante programa es ^ l s i -
guiente: > 
Haudel -Brahms, Temas y V a r i a d o 
nes oj: s i bemol. 
Chopin, T r e s Preludios . 
Chopin, Sonata t n m i bemol. G r a -
E s t a noche se e s t r e n a r á la cinta 
t i tulada " L a brujer ía en a c c i ó n se-
gunda F«rte de " L a hi.ia del poli-
c í a . " 
E n la i n t e r p r e t a c i ó n de esta cinta 
figuran, entre otros conocidos art is -
tas cubanos, Consuelito Alvarez- Ser- i 
gio Acebal y Mariano F e m á n d e - í . 
A d e m á s se p a s a r á n las peKculas ' 
"Se It- fué el troller", comedia in-1 
terpretada por Haroid Loyd, y estre-
no d> la cinta de P a t h é " E l nido 
aJeno " 
L a f u n c i ó n es corr ida a losí 3i-
guiente?-. precios: 
Pab os con seis entradas, cinc y pe-
sos; lunetas y butacas con entrada 
ochenta centavos; entrada a tertulia 
treinta centavos; entrada a camela . 
20 centavos. 
i ? ie 
C A 3 I P 0 A M O I I 
V A J I L L A S Piceas $17.50 con 
Iden 
?íiS.Ó0 
M a g n í f i c a r e s u i t ó l a mati¡néo d© 
ayer en Campoamor. 
L o s n i ñ o s fueron obsequiados co~ 
valloso^ juguetes. 
P a r a la func ión de hoy se ha dis-
puesto un interesante p r o - r a m a en 
V E A L A 
F u e n t e L u m i n o s a 
D E L 
fitPABTO A I M E N D A R E S 
x-<a colidad 7 tamaño de nuestras Vajillas NO es superado por 
nadie. Nuestros precios 8<->n los de siempre, NO aumentamos el 
número de piezas agregando P L A T I C O S , lé dumoc las piezas que 
usted m á s necesita. 
Atendemos los pedidas del Interior. Servicio de automflvll a 
domicilio. 
c a c e : r í a y 
F E R R E T E R I A 
L A C O P A 
¿áe M I R A N D A V A S C = L J A L . 
m n r * L J r + Q - t e . l f ; a - t 3 2 
Anuncios J . A . Motejrn; Teléfono A-S906. C 74 4d-4 
ve. Dcppio movimento. Scherzo. ]Mar-
cha F v nebre. F i n a l e . 
Stojowski, Vers L ' A z u l . 
Debussy. L a Soiree dans Gro'iade. 
!Moret, Va l se : 
Paderewski, , Nocturno. 
ÍBeetboven-Rubinste in , Marcha T u r -
ca de las Ruinas de Atenas . 
y ^ y 
Í ^ G L A T K R R A 
E n las tandas de l a una de la tar-
de v te las siete de l a noche se exhi 
b i r á Ifi cinta " E l golpe final", por 
Norma Talmadge. 
E n las tandas de las dos. de las 
cinco y media y de las nueve >.'e pa 
s a r á la cinta "Amor moderno" por 
j Mae M u r r a y . 
; Y pera las tandas de las tres y me-
' dia y de las ocho y de las diez de l a 
noche. " L a Espía" , interpretada por 
L u i s a G l a u n . 
M a f s n a , estreno de " E l novato", 
por Wi l l iam Duncan . 
• • • 
F A U S T O 
E n las tandas de las cinco y c u a r -
to y de las nueve y tres cuartos se 
I p a s a r á fe c inta " E l grito del cora -
zón", interpretada por la notab'e a r -
i t ista Florence Reed . 
E n lií tanda de 'as ocho y media l a 
C a s a Paramount p r e s e n t a r á la cinta 
i "Hasta que volvamos a encontrar-
, nos" por el hot ible actor B r y a n i 
Washburn . 
¡ M a ñ í n a . estreno de " E l á n g e l dei 
ca l l e jón" , por Mary P ickford . 
I E l domingo, gran m a t i n é e . 
* ¥ • 
E l noveno episodio da l a serie " E n 
fes mallas de la intriga" se p a s a r á 
i en las tandas de las dos, de las cua-
' tro, de las ocho y de las diez. 
L a notable p r o d u c c i ó n de H a r r y 
Morey " L a fuerza del silencio" i r á 
en las tandas de las tres, i d las 
| cinco j cuarto y de las nueve, 
i Completan el programa las cintas 
('"Los malos t i e n í p buenas; cual ida-
' des" y " E l precio de í c o l l a r . " 
Pronto. " L a brujer ía pjj acción" 
i Fecunda parte de " L a h i j a d(tl poli-
i c í a . " 
E n breve se entrenarán la latero-
sante cinta " E l mundo en l lama?", 
por el notable actor Tí'rank K e e n a n 
"Dora" o " L a Ecpía' ' . por los nota-
bles artistas V e r a Vergani y Gustavo ' 
Serena, y " E l retorno de la dicha" 
por Ma-; Oaborne. 
Se prepara t a m b i é n el estreno de 
las series " L a fortuna fatal", por He-
len Holmes. y " E l ue'igro de un se-
creto'' por Pe&rl White . 
i 
P O T A i , 
Magní f i co es e! programa que para 
l a func ión de hoy ha combinado l a 
Cinema F i l m s . 
E n ls pr imera tanda se e x h i o i r á n 
cintas c ó m i c a s . 
E n segunda, "Protea. I V " o "Lo-; 
misterios del Casti l lo de Malamort" 
episodio sexto, titulado " E n la^ m a -
ros del pirata submatino", y :mtas 
c ó m i c n n . 
E n tercera, " E l revoltoso"- . irania 
en cinco actos interpretado por .Tack 
.Pickford. 
E n la cuarta. " L a voz dci pasado", 
.en seib actos. 
M a ñ r n a . "Avar ic ia" . "Los explota-
dores del vicio" y " L a canal la de 
.París " 
E l viernes. "Honor s in honra'". " E l 
í fantasma l a d r ó n " y " L a canal la de 
P a r i s . ' 
E l domingo. "Sanare a r i s t o c r á t i c a " , 
,"Copo de nieve" v "Alta f i n a n » a . " 
• * ¥ 
I I ,A P.A 
! E n la m a t i n é e y en la primera tan-
\ da. de la f u n c i ó n nocturna se proyec-
t a r á n cintas c ó m i c a s . 
E n segunda v cuarta, "Juego peli-
groso", en cinco actos, por I ladge 
. Kennedy. 
j Y ei tercera, "Siemprevivas' , en 
(seis actos, por T o m Moore. 
* * * 
N I Z A 
F u n c i ó n continua de una de la tar-
de a once de l a noche. 
L a luneta con entrada cuesta diez 
centavos. 
Hoy ee p a s a r á n el drama en cinco 
actos " E l col lar de K a l l y " , los epi-
sodios 11 y 12 de " E l sendero san-
griento" y cintas c ó m i c a s . 
* •#• 
V E L A B A F S C O L A E 
Atentamente invitados por la culta 
s e ñ o r i t a E d e l m i r a Espinosa Estorino, 
drectora del colegio "Nuestra d e ñ o r a 
de los Angeles", asistimos el nasado 
domingo a la velada escolar ofrecida 
en di-ho plantel, rituado en la ca l l e ! 
de San J o s é entre las de Hospital y j i E s p a d a . 
E l selecto programa, que fué cum-
plido en todas sus partes, m e r e c i ó 
e n t u s i á s t i c a s alabanzas de la nume-
rosa y escogida concurrencia . 
L a parte de m ú s i c a estuvo a cargo 
de la s e ñ o r i t a F ide l ina Curbelo . 
)L )t )(, 
G L O S I A 
E u el cine Glor ia , situado en Vives 
y Belascoain, ge exhiben diariamen-
te cintas c ó m i c a s y d r a m á t i c a s de 
& c o l e c c i ó n de Santcs y A r t i g a s . 
Tandas continua.) de" seis a once 
de la noche. 
L o s domingos y d ía s festivos, de 
dos de la tarde a once de la noche, 
* * * 
E L INiJEVO M U S E O D E S A N T O S T 
A R T I G A S 
E l nuevo museo de Santos f A r t i 
gas e s t á situado en los antiguos te-
rreno^ de Vi l lanueva, fronte al tea-
tro P s y t e t , 
E s t á abierto desde las cuatro de 
ia to idc . 
H a b r á un día a la semana dedica*' 
do a las famil ias . 
tr w * 
P l l O X I M O S E S T R E N O S D E SAN-
T O S Y A R T I G A S 
Santos y Artigas preparan el en-
treno de las siguientes interesantes 
p e l í c u l a s ; 
E l mundo en llamas- drama Bocial. 
por F i a n k K e e n a n . 
E l retorno de i a diciia por KayÜo 
do So l . 
Dora o L a E s p í a , por V e r a Verga* 
n i y Gustavo Serena . 
E l ajeno nido. Supvemo sacrlfitíjw. 
y L a leyenda de c*an íveü, editada» 
por la C a s a P a t h é interpretadas por 
artistas de la Comedia Francesa. U 
D e s p u é s del perdón . L a espada áé 
Damocles v Centoceilos. por Elena: 
Makowxka y Cvido Trente . 
L a Esmera ldu del Obispo, por Vf -
ginla Pearson . 
r 
C f l N T A E X C L U S I V A M E N T E P ñ R ñ L A 
P I D A S U S D I S C O S 
T E A T R O NACIONAL • H A B A N A * 
V E N D E M O S R O L L O S P A R A P X A N O L A 
T E L . A-7058 
I n t e r c o n t i n e n t a l T e l e p h o n e y T e l e g r a p h C o . 
u s s o 
P R O X I M A M E N T » Q U E D A R A I N S T A L A D O B L T E L B Í O N O P A R A C O M U N I C A R N O S COW 
t & B E S T A D O S U N I D O S , Y D E S P U E S S E T E N D E R A N O T R O S C A B L E S A E U R O P A . H A S T A 
C U I D A R E N L A Z A D A S T O L A S L A 3 N A C I O N E S D E L MÜJsDO C I V I L I Z A D O , P O R U N A V A * 
T A R33D T E L E F O N I C A Y T H L B O P A P I C A Q U E NOS P E R M I T I R A C O I J U N I C A R N O S D E S D B 
Í I Ü E S R O P E O P I O DO ^ I C I L I O C O N CUAIAÍÜIER P A R T E D H L G L O B O . . 
A P R E S U R E S E A 3 r í ? G R I E I R A C í T í O N E S D E E S T A 0 0 ? d P A Ñ l A Y A L A V E Z t i U E OOAl>-
TXTVARA A L A I M P L A N T A C I O N D E TINA. Gi l O S A O B P A Q U E B E N E F I C I A R A N O T A -
B L E M E N T E A L M U N D O SSNTBRO. O B T E N D R A U S T E D G R A N D E S R E N D I M I E N T O S 
H O Y S E V E N D E N L A S A C C I O N E S A $15.00 C A D A U N A Y P R O X I M A M E N T E B X P B a í -
Kf f iNTRAN N U E V A A L Z A NO L O D E J E , P U E S , P A R A M A f t A N A 
A g e n t e G e n e r a l p a r a l a I s l a d e C u b a : 
P a s c u a l P i e t r o 
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L X X X V Í I ! 
P A G I N A S I E T E ! 
i 
V 
¿ a ¡ a r r e r a a l Trono, por Ti lde K a -
«<;av v Gus^rvo Serena . 
E l Pulpo, Espir i t i smo y E l genio 
viojr-.. por F r a n c e s c a Bert in i 
t ^ brujer ía en a c c i ó n , p e l í c u l a c u -
h a t f Se¿unda parte de L a Hija del 
p S c í a Por Sergio Acebal y Consue-
^ l l ^ l o r t u ñ a fatal. 16 episodios, por 
" B r p e H g r o l é un secreto, por P e a r i 
^ Atados y amordazados, ett 10 epJ-
^ r ^ i e r r o T del rancho, serie de P a -
t h f per el aplaudido actor Oeorge 
L a í u " b a B del hogar, por Gabr ie la 
R0Ab?omás vent iemeo c o m e d i a » de 
Haroíd ¿ o y d y treinta de P a k e . y 
J a ^ a . r e l l a n a s c'el M a b n r a j a h ^ 
O t v ^ ™ Oavictaa" ^ 
t i a í . " . _ — — 
Santos y Art igas i e ren a disposi-
;.i6 ae ôs s e ñ o r e s empresarios, las 
• nf00 «!<»rieg de gran é x i t o : 
" S n P a /rSa!3por ¿ u t h Holand. en 
l5L.eaPca0sa05el od^. por P e a r l Wbite 
y A n t o j o Moren., eu 20 episodios. 
7 £ enante de 'a muerte- por Da-
v:g KeYven, *ti 15 episodios. 
l a perla del B l é r c i t o . por P^ar l 
WhSe y E a l p W K a l l e r , en 10 epu<>-
aÍ0¿>s misterio* de la doble Cruz , e » 
15 episodios por Mollie K i n g . 
L a sortija tatal- por P e a r l Whte. 
en 15 ep i sod io» . 
B i Conde d«» Montecrlsto, po. M r . 
de Mhlet, en 8 Jornadas. 
L a Condesita i.t> Montecrlsto, po. 
T<ide Kassay . en 5 e p i s o d i o » . 
Serie de Meciste: Maciste p ó l i z a , 
en 8 partes; Ma^ste atleta, en ocho 
partea; Maciste TLedium. en ocho ao-
t 0 L a ratera re)¿n pago, por P e a r l 
«Thite, tu lo ep i sod io» . 
P K O M O S E S T R E N O S D E L A CS-
TEKNACICJíAL C I N E M A T O G R A -
F I C A 
L a acreditada C o m p a ñ í a Interna-
cional Cinematogrif ica anuncia los 
siguieices estrenos en el g /an Cine 
Rialto: 
Noris. por P ina Menichelli . 
E l jardín encantado, por P m a Me-
nichelli . 
Hijos lejanos, por la Hesper ia . 
. L a fibra del dolor, por la Hespe-
r i a . 
L a sefiova sin paz, por l a Hespe-
r ia . 
Hembra, por I ta l ia Manzinl . 
E l matrimonio de Olimpia, por 
Italia Mansini . 
l ia honradez del pecado, por Ma-
ría Jacobini. 
L a reina del carbón , por María J a 
oobini. 
L a dama de las perla», por V í c t o -
xia .bepanto. 
Israel , por Victoria Lepante . 
L a se í iora de lastroaas- por D i a n * 
• K a r r e n . 
E l P r í n c i p e fle lo Imposible, por 
Elena Makcwska . 
E l nombre de acero, por Jess W i -
Ilard 
Maciste enamorado, de la I ta la 
F i l m , 
E l misterio del Misal, de la I ta la 
F i l m 
D ó l a r e s y fichas, de la I ta la F i l m . 
Los dos crucifijos, por I ta l ia A . 
Manzinl 
A d i ó s , juventud, por Mar ía Jaco-
bin i . M , ! 
L a s aren tu ra» de Cavchione, de la 
I ta la F i l m . 
Hedda Gabbler, por I ta l ia A. Man-
z i n l . ^ . 
E l f antasma « i n nombre, oe x» 
I t a l a F i l m . 
S u Exce l enc ia l a Muerte, de l a I t a -
la F i l m . 
L a s tres primaveras, E l beso de 
Dorlna, L a aventura de Lol l ta , a l 
estigma rojo. E l veneno del place^ y 
'otras muy interesantes. 
E i Inveros ími l , por E l e n a Makotrs-
k a . 
E l hombre del dominó negro, en 
seis episodios. 




f j i Corte perfecto, 
iNi l / J I c a l i d a d inme-
jorable. 
T r a j e s h e c h o s 
a prec ios m ó -
dicos. 
Interior Centro de l a M a n z a n a 
de G ó m e z 
C334 4t.-6 4d.-7 
D e l a V i d a 
F l o r i d a n a 
( P a r a e l D I A R I O D E L A M A K I S A ) 
Caj-o Hueso, E n e r o 2. 
Con a n i m a c i ó n acaban de celebrar-
I se en este pueblo las tradicionales 
i fiestas de Pascuas de NaNvidad y a ñ o 
i nuevo. 
j E l l o ha respondido a varias can-
causas ; una de ellas, y poderosas ha 
i sido el fecundo, c o n t i n ú o y provecho-
j so trabajo que h a invadido todas las 
i actividades durante el a ñ o entero, lo 
que h a hecho la existencia exuberan-
te en bienestar por virtud de las nu-
tridas corrientes del signo e c ó u o m i c o 
nacional y cubano que todo lo h a 
invadido. Mucho se ha trabajado y se j 
h a ganado nvudio; pues sabido es que | 
donde hay trabajo bren retribuido, 
abunda el m e t á l i c o hay a l e g r í a y mu-
cha gente feliz. 
Debido a ese exceso de labores, las 
explosiones de a l e g r í a s ó l o se han 
concretado a dos d ías el prhnero de 
Pascuas , con su eterna Noche buena 
precedente; y el d ía primero de año , 
ayer a ú n , ayer mismo, algunos gre-
mios trabajaron hasta las 2 p. in . So-
lo las f á b r i c a s de tabaco han parali-> 
zado, s ó l o sus departamentos de tor-
cido y despalillo, hasta el 5 de E n e r o , 
P o r tanto; ya^ hoy d í a 2, Mercurio, 
luego de p e q u e ñ í s i m o descanso, h a 
vuelto a hacer voltear su alada rue-
da a impulsos de la d i n á m i c a humana. 
L a vida, en su aspecto general, vuel -
ve a encausarse por sus acostumbra-
dos derroteros. 
E n la e v o l u c i ó n general, la prospe-
ridad de este b e l l í s i m o pueblo es mar-
ca-damente notable, p r e s e n t á n d o s e l e 
franqueables y de fác i l ecceso las 
v ías de su engrandecimiento cuya 
o r i e n t a c i ó n sigue impulsado por los 
vientos del progreso, para colocarse 
en un plano superior. 
E s el puerto de K e y West, hoy, el 
m á s imperante del Es tado . Su movi-
miento h a alcansado un desarrollo ta l 
que llega a financiar por varios con-
ceptos unos cinco millones de pesos 
al mes . 
E x i s t e aquí t a m b i é n , i m p o r t a n t í s i -
m a e s t a c i ó n naval , (Apostadero), cu-
yo;-; aparatos radiografieos tienen u » 
alcance de 15 mi l mil las , cantones de 
i a c l i m a t a c i ó n de fuerzas regulares, 
i gran escuela y e s t a c i ó n aerea, l a pr i -
¡ mera base de submarinos del Estado, i 
i a s í como de buques de patruya de las 
j costas del Sur de Flor ida , e.n cuya 
j c reac ión el Gobierno ha invertido m á s 
i de $2,500.000. Asimismo, de nueva 
' c r e a c i ó n , el cuartel general de l a 7a. 
j D i v i s i ó n del servicio de faros de las 
¡ c o s t a s del Golfo, servicio de la l a . 
clase de i n s p e c c i ó n de e m i g r a c i ó n e 
importante bureaui b i o l ó g i c o Federal . 
A las iniciativas y actividades part i -
culares se deben.- el gran servicio de 
aceite, p e t r ó l e o para el consumo de 
tuques de t r a v e s í a y de guerra, cuyos 
•: grandes tanques acaba de construir 
I l a "Porter Duk Co" L a edif icación de 
[ la fábr i ca de tabacos de la firma in-
| dustrial E . H . Gato, de cemento a r -
i mado, cuyo pariraetro ocuya un cuar 
¡ to dé manzana; y t e n d r á la mayor ca -
pacidad para obreros del Estado de 
F lor ida , la f a b r i c a c i ó n del hotel " L a 
C a s a Marina", cerca de la Playa Sur . 
de la " E a s t Co.ast F lor ida" . Obras es-
tas ú l t i m a s que serán terminadas el 
a ñ o que acaba de iniciarse, a d e m á s el 
edificio del club "San Carlos", y otras 
hermosas construcciones que e s t á n a l 
concluirse en importantes v í a s del pue 
blo, y algo do tanta importancia co-
mo lo enunciado, la c o n s t r u c c i ó n del 
acueducto para la eonducc.ióu de agua 
rotable desde mainland a K e y West . 
C u e s t i ó n verdaderamente de vital Im-
portancia, aquí , en donde l a escaces de 
agua dulce tanto nos hace sufrir , y 
motivo por el cual , no pueden a r r a i -
gar muchas industrias que 'acrescen-
tar ian l a vida del pueblo . 
Todo como se ve, propende a l me-
¡jbramiento, e s f o r z á n d o s e cada cuíal 
por correr a sumarse a las filas de los 
que se sieten alentados'por las r á f a -
1 gas del progreso. 
No as í , con tristeza lo decimos; 
i nuestros amigos los astures, aunque 
i no finca en ellos la cu lpa . 
Se fundó la d e l e g a c i ó n local del Cen 
tro, ocupando la entidad hermosos s a 
Iones de la grande avenida de Duval , 
b r i l l a n t í s i m a s fiestas a l l í se celebra-
ron, que hicieron é p o c a en nuestros 
6,nales. Pero, las a n o m a l í a s inheren-
tes al estado de guerra en este p a í s , 
o b l i g ó a ICentro a abandonar sus es-
p l é n d i d o s salones y buscar refugio, 
cuerdamente en un diminuto segundo 
piso de l a cal le de Front , por econo-
m í a ; compuesto solo de tres aparta-
mentos con capacidad para ellos es-
trechamente se puedan reunir unos 
cuantos amigos a entretenerse con el 
d o m i n ó y leer el D I A R I O . . . 
E l desenvolvimiento del Centro es 
normal, pero A ese platonismo debe 
concretarse tan prestigiosa sociedad? 
Mientras a q u í todo rev ive ' Por que 
no t a m b i é n el Centro? ¿ N o p o d r í a ha -
cer algo la Central de la Habana en 
beneficio de su d e l e g a c i ó n de K e y 
West? 
Sabemos que algo de ello se t r a t ó 
a mediados del pasado a ñ o , l a idea exis 
t ió ¿ P o r q u é no cr is ta l iza ahora? 
Marco. 
N o t a s d e 
S a n t a n d e r 
Diciembiti. 
L A D E L E G A C I O N D E B E L L A S A R -
T E S 
Admitida l a d i m i s i ó n de delegado 
regio de Be l las Artes de esta pro-
vincia a l culto caballero santander'-
no don Federico de V i a l y Martt-
nez, ha sido nombrado para este ca .' 
go «1 conocido arquitecto montañí . í ) , 
don Gonzalo Bringas . 
M A R T I N E Z ASBNSTO 
Se h a l l a en Santander e) notabl-J 
profesor de esgrima don Jo??e Mart i 
nez A á e n s i o , que dm'ant© a l g ú n tiem-
po e j erc ió en nuestra ciudad su no-
ble proft is ión. 
E n la actualidad el s e ñ o r Mart ínez 
^ 1 
L J 
E l P u r g a n t e d e l a s A m e r i c a s y A l g o M á s * 
R í ñ o n e s A f e c t a d o s . 
AG U A P L U T O , s o b r e s e r u n p u r g a n l » p r o n t o y b e n i g n o , e s t i m u l a l a a c c i ó n 
d e los r í ñ o n e s . > U n v a s o p a r a v i n o » to -
m a d o c a d a m a ñ a n a a n t e s d e l d e s a y u n o , 
a l i v i a r á e l m a l d e l o s ríñones. D e igua l b e -
neficio para tratar los trastornos del h í g a d o y de l 
e s t ó m a g o , el reumatismo, la nerviosidad y el dolor 
de cabeza. Pronto alivio para el es treñimientQ 
DOSIS : Uij, vaso para vino, bien di-
luido en agua, ai ea caliente, mejor. 
Embotellada en French Lsck Sprints, Indiana. E . U . A * 
y de venta en todas las boticas. 
Asensio l a ejerce en el Casino E í -
p a ñ o l de la Habana, donde cuenta c e » 
gran n ú m e r o de d i s c ípu los , y h a con-
seguido r á p i d a m e n t e quo se reconov. 
can sus m é r i t o s y se le considere co-
mo uno de los mejores profesores de 
esgr'ma. 
F E L I C I T A C I O N A R O M A N O N E S 
E l senador por esta prpvinc iá , don 
Avel ino Zorr i l la , d i n g i ó al conde Jo 
Romanones el siguiente te legrama' 
dos o los e g o í s t a s , c ó m o se sirve co7' 
d e s i n t e r é s a l a n a c i ó n . 
A l felicitarle por su d e c l a r a c ' ó n en 
el Congreso le reitera su a d h e s i ó n 
incondicional, poniendo a su dispo-
s i c ión el acta dü senador.—Avelino 
Zorr i l la ." 
E N L A C A S A D E P E R E D A 
L a guardia c ivi l de Polanco comu-
n i c ó a l gobernador que el d ía 28 R« 
h a b í a cometido un robo de poca í m -
"Siga usted demostrando, con una i portancia en la casa del gran nove-
e l e v a c i ó n de pensamiento seguramen- { l i s t a don J o s é Mar ía Pereda, que estX 
te no comprendida por los equivoc '.- deshabitada. 
E L 
& % l N V E / H C j B L e 
LMiLro C a n - i r o 
DISUJOS Y CLICHE^ 




( M A R C A ^ E Q l S m A R A ) 
I n v i t a m o s a U d . a h a c e r u n e x p e r i m e n t o c o n e s t a c l a s e d e j a 
b ó n . E l r e s u l t a d o q u e o b t e n g a s e r á i a m e j o r r e c o m e n d a c i ó n 
U t i l p a r a t o d a c l a s e d e l i m p i e z a 
D e p ó s i t o : C 
T E L E F O N O A - 7 0 5 5 
E l robo se d e s c u b r i ó por don Fol i -
pe Hidalgo, que iba con varaos obre-
ros a l a finca. 
Hecho un reconocimiento en la ca-
sa s ó l o se n o t ó la falta dé algunas 
ropas de cama. 
Los ladrones penetraron en la ca«a 
forzando la puerta principal del edi-
ficio. 
Dentro de é s t a , rtirvolvieron arma-
rios y otros muebles, de loa que so 
cree que s ó l o se l levaron varias man-
tas. 
E L . D E P O S I T O F R A N C O 
Y a han sido trazados los planos de 
los terrenos solicitados de l a Comi-
s ión de Ensanche , para los almace-
nes de m e r c a n c í a s que se proyectan 
construir en la zona de M a l i a ñ o coa 
destino a D e p ó s i t o franco. 
Só lo dos de los solares que propo-
ne la C o m i s i ó n municipal que se ca-
gan, comprenden m á s de 10,000 me-
tros cuadrados de terreno, sin contar 
las tres calles colindantes a é s t í s , 
qm» t a m b i é n se piden. 
C O N F L I C T O R E S U E L T O 
Con la marcha del vapor "Grao" de 
la C o m p a ñ í a T r a s m e d i t e r r á n e a , q u í 
sa l ló para un puerto gallego, h a que-
dado resuelto el conflicto que se 
aseguraba p l a n t e a r í a la F e d e r a c ' ó n 
de Sociedades obreras locales, s i 
llegaba a la descarga. 
E l gobernadoi- c iv i l , a l hablar de 
este asunto, dijo a los periodistas 
que los obreros d&l muelle le h a b í i " 
ofrecido re t i rar de la machina r -
Maura, donde t s t á n depositadas, las 
m e r c a n c í a s que d e s c a r g ó ' e l "Grao" 
con objeto do evitar perjuicios al co-
mercio. 
M O V I M I E N T O S O B R E R O S 
Los obreros del muelle han acepta-
do el aumento de dos pi-setas por d̂ 'a 
I de jornal , de las cuatro que reclama-
ban a l comercio. 
— L o s peones y s imi lares han pre-
sentado a sus patronos unas bases 
de aumento en sus salarios de tre? 
peetas para lo peones y de 1.50 paca 
los pinches. 
I N C E N D I O 
Un incendio redujo a cenizas el ta 
11er de h e r r e r í a dvl vecino de Puento 
Arce , don E m i l i o Cast i l lo Casti l lo . 
Suponen, por la forma en que »«i 
d e s a r r o l l ó el siniestro, que é s t e ha 
sido intencionado. 
Dentro de l a h e r r e r í a h a b í a a lma-
cenados algunos carros de yerba 
E l fuego d e s t r u y ó todo el edificio 
y l a herramienta del d u e ñ o de l a he-
rrer ía , c a l c u l á n d o s e las p é r d i d a s t-n 
m á s de cuatro m i l pesetas. 
L a guardia c iv i l de aquel puesto 
trabaja para el descubrimiento del 
autor o autores del intencionado s i -
niestro. 
M A L E S L E V E S . 
D e c a d a m i l personas que se s ien-
t e n i n d i s p u e s t a s h a y u n a , por l o 
r e c u l a r , e n pel igro de m u e r t e . L a s 
p r i m e r a s n o se h a l l a n t a n enfer -
m a s que t e n g a n que r e c u r r i r a l a 
c a m a , n i s i q u i e r a p a r a recostarse , 
pero s í lo bas tante p a r a n o gozar 
de los p laceres y comodidades de 
l a v i d a , p a r a h a c e r que e l t r a b a j o 
s e a d u r o y lento , y p a r a desear e n -
c o n t r a r s e b ien de s a l u d . M u c h o s d e 
nosotros nos q u e j a m o s de a l g u n a 
p e q u e ñ a i n d i s p o s i c i ó n o t e n d e n -
c i a a e l l a , de l o que h a y q u e p r e c a -
verse . L o s h o m b r e s de v i d a seden-
t a r i a , a s i c o m o las m u j e r e s d e d i c a -
das a l a s labores de l h o g a r son , s i n 
d u d a , las personas que m á s s u f r e n 
de estos m a l e s que v i e n e n y v a n ; 
ma l e s que se p r e s e n t a n c o n m á s 
f r e c u e n c i a y d u r a n m á s a m e d i -
d a que l a e d a d a v a n z a . E s t e es e l 
t i empo e n que se debe emplear l a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
que es e l m e j o r amigo q u e se p u e -
de e n c o n t r a r . E n t r e los d e s c u b r i -
mientos m e d i c i n a l e s de n u e s t r a 
é p o c a , pocos lo i g u a l a n . E s t a n sa-
b r o s a como l a m i e l y cont i ene u n a 
s o l u c i ó n de u n ex trac to que se 
obtiene de H í g a d o s P u r o s de B a -
c a l a o , combinados c o n J á r a b e de 
H i p o f osfitos C o m p u e s t o y E x t r a c -
to F l u i d o de Cerezo S i l v e s t r e . E s 
u n r e m e d i o de m é r i t o i n d i s c u t i b l e 
p a r a l a A n e m i a , E s c r ó f u l a , D e b i l i -
d a d N e r v i o s a , B r o n q u i t i s y A f e c -
c iones P u l m o n a r e s . E l D r . E n r i q u e 
D i a g o y C á r d e n a s , J e f e T é c n i c o de 
l a J e f a t u r a de S a n i d a d de l a H a -
b a n a , dice : " Q u e e n los l a r g o s a ñ o s 
que h a v e n i d o i n d i c a n d o l a P r e p a -
r a c i ó n d e W a m p o l e , s u a d m i n i s t r a -
c i ó n s i e m p r e h a s ido s e g u i d a d e l 
m á s l i s o n j e r o é x i t o . E s de i n a p r e -
c iab le v a l o r p a r a los enfermos de 
e s t ó m a g o d e l i c a d o . " S u uso e n i n -
d ispos ic iones l i geras e v i t a r á enfer-
medades i n c u r a b l e s . D e c í d a s e a 
e m p l e a r n u e s t r o r e m e d i o y n o s u -
f r i r á u n d e s e n g a ñ o t o m á n d o l o . S o 
v e n d e m á s p o r r e c o m e n d a c i ó n p e r -
s o n a l que p o r m e d i o de a n u n c i o s . 
D e v e n t a e n todas l a s E a r m a c i a s . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O O E L A M A -
R I Ñ A ? « a n a c i e s e en el D I A R I O D £ < 
L A M A R I N A 
U C H O V A L E I 
D r . I g n a c i o P l a s e n c í a . 
C e r t i f i c o : 
Q u e h e u s a d o c o n b r í l l a o t e é x i t o e a 
e l t r a í a i m e e t o d e l a D i s p e p s i a , i a P e p s i -
n a j R u i b a f b o B o s q u e , y c o n o b j e t o d e 
q u e p u e d a h a c e r l o c o n s t a r a l p ú b l i c o e x -
p i d o l a p r e s e n t e . 
H a b a n a , 4 d e D i c i e m b r e d e 1 9 1 6 . 
D r . I g n a c i o P í a s e n c i a . 
L a P e p s i n a y R u i b a r b o B o s q u e , e s e l 
m e j o r r e m e d i o e n e l t r a t a m i e n t o d e l a D i s -
p e p s i a , G a s t r a l g i a , D i a r r e a s , V ó m i t o s d e 
l a s e m b a r a z a d a s ^ G a s e s , y e n g e n e r a l e n 
t o d a s l a s « e n f e r m e d a d e s d e p e n d i e n t e s d e l 
e s t ó m a g o e i n t e s t i n o s . 
12 e. 
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TRADUCCION D E 
E n r i q u e T o m a s i c h 
Ten'a on. L a Moderna PoesLa, 
Obispo, 335. UabaJia.) 
(Continúa) 
dp estaba olvidado ya. Y a ia mañana 
f>i?u)entí él se ahorcaba. 
'Al Ucear aquí la acusada llora co-
Wosamente.) 
— ¿ V la habta perdonado a usted? 
' \—Sí . t-fciior juez. 
— •.Dijo a usted que , la perdonaba? 
No, .señor juez. 
. J1—-pntoncea ;.e6mo sabe usted que 
nabia perdonado? 
U— ( D e s p u é s de racilar un tanto). 
*nirante la noebe no se separó de mi-
wmmigo catuvo basta el amanecer. 
' • e n t o n c e s , i le oyó usted levan-tarse .•' 
l?——Xo. señor juez. A esa h o r a ^ yo 
aortnfa. Kstaha cansada. Solamente en 
únenos oi que aporreaban la puerta de 
la casa. Fué Tullana, la criada, quien 
jíic despertó. Lveff.6, aquel hombre que 
cruza mi habitación corriendo... Inme-
dmtamente tuve la impresión de que 
ocurría una desgracia. 
^ T.—-i Tenía usted algún motivo para 
temerla ? 
lí No, señor juez. 
. p : — c o n d u c t a del señor Lecloitre 
desde la víspera, j podía inspirar algún 
presentimiento inquietante? 
g Ninguno, señor juez. 
.xp Precedentemente, en alguna oca-
sión, con motivo de sus disgustos do-
mest ico», por ejemplo. í manifestó el 
señor Lecloitre veleidades de suicidio? 
li —Nunca. Al menos, yo no lo creo. 
He sido mala, no lo niego. Sufrió mu-
<-"no el pobre, pero me quería. 
U Kra un hombre justo y severo. 
Conmigo no. Me perdonó. 
I ' .—Sin ernbargo, la había echado a 
usted de su casa. 
, 3 * — A causa del escándalo que di en 
ella. He sido mala. Mucho lo siento aho-
ra, señor juez. Ese Nicoud me tenia do-
minada. Me trataba como a un perro y 
yo le obedecía, Pero no dejaba de pen-
sar en Felipe. Kompí con él a causa 
de Felipe. Entonces vo lv í . . . ¡Ay! ¡Qué 
desgraciada soy' 
Pj—Jso se aflija usted, señora. ¿A qué 
motivo atribuye usted el sucidio de su 
marido después de su reconciliación con 
usted? 
R.—No a é . . . No puedo saberlo... 
, . V'—Sin embargo, usted misma ha de-
bido de tratar de explicárselo de algu-
na manera. Advierta usted que estoy 
hablando de suicidio, no de crimen E s -
toy dispuesto a admtir la justificación 
de usted: trate usted de completarla. 
K Creo. . . 
t Silencio.1 
P.—;.Qué es lo que cree usted? 
; 1.a acusada humilla la cabeza v ha-
bla en voz muy baja.) 
R c'rco 'l'ie se avergonzaba de que-rerme todavía . . ." 
E l resto del inf cm.;:^ ^rlo era de pu-ra fórmula. 
V I I 
V I L L A FLÜ1UDA 
Kl (li-ama de la casa maldita podía 
reconstituirse fáci lmente de esta ma-
nera. 
E l señor Arsenio Lecloitre, distingui-
do y laborioso magistrado, al llegar al 
otouo de una vida austera, sufre los em-
bates de una pasión tardía por aquella 
moza de posada, de risueñas y sabro-
sas carnes. Incapaz de dominar su amor, 
explotado desdo un principio por 1~ fa-
milia Tarboton. de Vizille, bien pronto 
se ve obligado a casarse, cegado por 
su candor y su ignorancia. Irritado an-
te el menosprecio de sus colegas, y, sin 
duda, por bu propia necedad, dimite y 
ee retira a Meylan. Harto joven y exu-
berante para conformarse a vivir en 
aquellas soledades, la señora Lecloitre 
resulta una presa fácil y tentadora con 
sus veinte abriles, su belleza y su an-
ciano esposo. E l prifner bellaco que se 
fija en ellá, el Ernesto Nicoud alqui-
lador de carruajes. s^be hablarla en 
el lenguaje que ella entiende, y pronto 
da cuenta de su precaria virtud. E l ee. 
ñor Lecloitre se arma de paciencia y 
se esfuerza ingenuamente en atenuar 
las faltas de su esposa. Al hacerlo pien-
sa ante todo en si miStnO. E s preciso 
que surja un escándalo en su propia 
casa para decidirle a obrar. Lo hace a 
SHi pesar y su severidad le apena. iCoáí) 
triste es la existencia que en adelante 
le espera, y cuánto y con nuó fulgores 
embellecía sus días la juvenil hermo-
sura q-iíe desapareció; 
Entretanto, en la scñ..i-a Lecloitr'1 se 
opera una transformación bastantV na-
t'irai: la madre triunfa de U ilmante 
> iene a reivindicar su puesto en'el bo-
gar. Censcxente de su imperio, sabe que 
ocupa aún el .-orazón, y loa sentidos del 
viejo enamorado. De>dp su venfna la 
contempla e! señor Le.-loitre. Nadie, sá-
brá fcmáR la Inch, que se libra en .-ui 
ai;n:'. Terrible hubo de ser a j-.zgar por 








y pasa la noche 
entrar en orden;j >̂ 
su curso. E n resimu/.A 
habrá una victoria mas 
el activo de Dama. 
Pero no otr balde se e 
durante treinta anos. E l 
ha podido perdonar a ^ 
a si mismo no se perdón 
za de amarla todavía, 
pable su generosidad, porque su rar-u 
cinio disfruta de ln tacldez suficlento fi 
ra conocer las verdaderas causas y la 
bajeza de tal perdón. \ al amanecer, 
deaptféfl de haberse juzgado y coaduna-
do, ejecuta por si mismo la sentencia, 
con la valerosa rigidez que aporta a 
sus funciones en la wftfagtratuw»,-..- -
Al año sitíuiente. al bordear por i ur.i 
casualidad la verja de la casa maldita, 
que va no ofrecía para mi el menor 
interés, conocido como era el KtiBterlo 
nu^ encerrara, me sorprendí al ver atncr-
tas las ventanas, ttoos chicos ya espiga-
das, corrían por lá» paseos del jardín, 
v los rosales aparecían podados. 
* E n el acto me hice la siguiente re-
flexión- "Al fin se vendió la villa. Pa-
ró la escritura no se ha otorgado ém mi 
bufete. Maese Cornille se ha dejado en-
gañar." . . . , . 
Prof-nré enterarme, al siguiente día, 
preguntando a mi principal sobre lo 
ocurrido: 
; De modo que la casa de Lei-loitre 
se ha vendido sin la intervención de 
nuestro bufete? 
E l notario se echó a reír: 
1 No sabe usted lo que se dice. No 
iba habido notario capaz d- venderla., 
¡ —Pues ahora está habitada. 
— L o »6. Lo he sabido antes quo US-
j ted. 
I —¿Y cómo puede ser ello? 
j Pues siendo. La señora Riboulard 
y su dilatada prole se han instalado en 
: la ñuca. L a propietaria ha tenido que 
! e-liar a la calle a un pobre viejo, ape-
1 IHdudo PrlntémPS, quien, desde hace 
i años, ocupaba una habitación del piso 
ndo, a la que entraba por el teja-
PrintejhPS. nuestro jar-
mciigo. confor-
el cuarto de la 
isto la noción de 










— Y la señora lliboulard, 
da ya lo pasado? 
— L o pasado, pasado está.La familia 
en masa vino a la vendimia. El' señor 
lí ihoulard es vinatero. Parece buena per- i 
sona. Compra la cosecha a los propio-. 
tarios. E l año próximo será concejal. | 
Y' luego añadió el notario filosófica-1 
mente: 
— E s a casa les traerá buena suerte. | 
L A M U C H A C H A D E L O S P A J A R O S 
Cbieréis, bella Lizzie, venir con-! 
migo a las tierras altas y al i -j 
mentaros con suero y con fres-
cqb trozos de cuajada? 
(Balada escocesa.) | 
i 
1 
L A S PALOMAS D E I S E L L E 
No tengo traje más feo ni botas m á s 
horribles que los que llevo puestos—| 
hizo constar modestamente Andrés Si-j 
mieres mirándose hacia abajo para ver-, 
se y justipreciarse debidamente. 
La señora Blmieres-. palpó el paño 
dé una ¡ñanga y contemplé con expre-
sión enternecida el caízado cuyo mate-' 
riai desafiaba toda clase de barros y i 
humedades. 
- — E l paño es fuerte—aprobó después 
de practicado el ligero examen,— y por. 
lo que hace a las botas, son impernjea-• 
bles, incomparables, admirables. 
Ante tan brillante testimonio, el in - ¡ 
geniero, a quien favorecía muy poco la l 
ropa de faena, sonrió complacido y atra- j 
jo a l'a joven, sobre su corazón. 
— L o l a , Lolita, no eres vanidosa por 
lo que hace a tu marido. 
L a interpelada movió la cabeza con 
énfas i s : 
—Soy prudente, lo cual es mejor. 
—-¿Te gusto con este disfraz color de 
tierra ? 
L a dama replicó con malicia: 
— S i te parece, puedes ponerte el 
smoking para perforar el tünel. 
Por las ventanas abiertas de par en 
par empezaban a entrar apenas, y eran 
ya las ocho, los rayos del sol de una 
mañana del hermoso verano de 1&Ü4, 
que fué en conjunto un hechizo de luz 
y de color. Culpables del retraso eran 
las montañas cuya proximidad acortaba 
el día tanto al nacer como al declinar. 
Iselle. donde residía Andrés Simieres 
desde hacia seis años, es el primer pue-
blo italiano que se encuentra al descen-
der del Simplón. Precedo al valle de 
Ossola, que antecede a su vez al lago 
Mayor y a la llanura donde Milán se 
asienta. Construido a lo largo de la ca-
rretera de Napoleón, hállase enclavado 
entre dos murallas de cuatro o cinco 
mi l pies de altura. Así y todo, estos 
ingentes paredones se encuentran m á s 
separados que los de Gondo, últ imo pue-
blo suizo, en donde el desfiladero se es-
trecha hasta el punto de asfixiar al ca-
minante. Dejan tajes murallas, sin em-
bargo, sitio suficiente, para t a l c u a l 
pradera y para algunos ramilletes de 
arbolado que iluminan con una sonrisa 
el austero paisaje. Hasta en aquel rin-
cón de los Alpes, prepara Italia su aco-
gida, como una coqueta su artes y sus 
afeites. 
Los cascabeles de la dligencia que tie-
ne su relevo en Iselle y las andanzas do 
los aduaneros, constituían la única ani-
mación del modesto pueblecillo. cuando 
en el mes de agosto de 1898 dieron co-
mienzo las obras del nuevo ferrocarril 
llamado a enlazar a Briez con Domodos-
sola. a Suiza con Italia, y en sus deri-
vaciones económicas, hasta a Inglate-
rra con el Oriente. Como por ensalmo, 
la población se cuadruplicó. Se constru-
yeron barriadas para obreros, y para los 
ingenieros una serie de hotelitos y jar-
dines. Las tabernas menudearon desme-
didamente. Se instalaron juegos de bo-
los y se organizaron bailes los domin-
gos, con acompañamiento de acordeón, 
y de guitarra. Y empezó el taladro de la 
montaña, como el de un tonel de don-
de hubiera de brotar la riqueza. Se tra- . 
taba de perforar un doble túnel de cerca 
de veinte kilómetros de longitud, cin-
co m á s que el' de San Gotardo, siete m á s 
que el de Mont-Cenis, diez más que el 
del Arberg, que habla de soportar el 
peso de dos mi l metros de rocas y 
peñascos; todo ello por el precio de o-
chenta millonea de francos. L a linea 
había de ser entregada al tráfico en el 
mes de mayo de 1904, p#ro el contrato 
se prorrogó por un año. debido ello a 
causas imprevistas. Ocurrió, en efecto, 
que todas o casi todas las revisiones 
de los geólogos acerca de la situación 
de las corrientes subterráneas y sobre 
las .temperaturas y la dureza "de las 
rocas, a medida que los trabajos se efec-
tuaban, se fué comprobando que estaban 
equivocadas, porque es un hecho que la 
ciencia humana se alimenta y vive de 
fracasos, de igual manera que los síndi-
cos liquidadores se enriquecen con las 
quiebras. 
Algunos años después de salir de la 
Escuela Central, Andrés Simieres logró 
ser destinado a la confección de los pro-
yectos y a la preparación de la nueva 
línea, y m á s adelante, a su ejecución. 
Casado en abril de 1003. llevó consigo a 
aquellas abruptas soledades a la mujer 
menos apta en apariencia para soportar-
las. E r a una hermosa criatura, de es-
casos veinte años, morena, alta y fle-
vlble como esas viñas que parecen en-
debles y soportan sin cimbrearse el pe-
so de los racimos. Vivaz y ágil desper-
taba los dormidos ecos del valle con las 
canciones que entonaba con voz magní -
fica, v bailaba siempr que estaba ale-
gre. Ál verla y al oiría, se hubiera pen-í 
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. 17S9.—El n i ñ o de ocho a ñ o s , T o m á s 
•Agust ín Cervantes y Cas tro Palomi-
no, ingresa en l a escuela de dón Mar-
t í n de l a Dehesa, en la que. por btj 
a p l i c a c i ó n , fué proclamado dos ve'es 
emperador en los bandos R o m a y 
Cartago, que y a desde aquella é p o -
c a t en ían ios colegios para estimular 
a los colegiales. E s o s mismos bandos 
y distinciones los tienen los P P . J e -
s u í t a s en el Colegio de B e l é n y les 
ha dado excelentes ersultados. 
Don T o m á s A g u s t í n Cervantes d c -
de su juventud d e m o s t r ó tener c í a 
r a s luces y grande amor a l estud-'), 
su a f i c ión a conservar apuntes de 
sucesos y coleccionar datos de dis 
t inta índoíe , ha hecho que con r a z ó n 
se le llame "Cronista de l a Habana": 
l a doctor Revis ta Bimestre Cuba, Iva 
publicado: "Crónica .y L ibro de Me-
morias", por T o m á s A g u s t í n Cervan-
tes; esas c r ó n i c a s , si muchas son ni-
mias y carecen de i n t e r é s h i s t ó r i c o , 
otras - tienen verdadera, importancia 
y en m á s de una o c a s i ó n nos han 
.guiado para hal lar la rúente doniió 
P I T T S B U R G H S T E E L C O . 
Equkable Building NUEVA YORK, E.U.A, 
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comprobar y hasta conocer a l g ú n he-
cho. 
Don T o m á s A g u s t í n Cervantes me-
r e c i ó siempre el m á s alto concepto de 
acrisolada honradez, t u las muchas 
cuestaciones que por la caridad o la^ 
necesidades p ú b l i c a s hubo de hacer-
se, Cervantes era designado para di-
r igir las y l levarlas a feliz t é r m i n : -
E l M a r q u é s de Someruelos, le profo-
ba verdadero afecto y le p r e m i ó cuan-
tas veces pudo, sus muchas virtudes 
E n esa é p o c a , en los remates j u -
diciales era costumbre que los p r o 
g é n e r o s gritasen: Se remata una 
negra sin tacha para pa^ar a do i 
Fulano , tantas onzas que le debe a 
don Zutano. A Cervantes, le p a r e c i ó 
poco cristiano eso de descubrir e1 
nombre del deudor, y no d e s c a n s ó 
hasta lograr se suprimiera ue l a ven-
ta p ú b l i c a la mortificante indiscre-
c ión del pregonero. 
E n l a Biblioteca Nacional, existe el 
retrato del "Cronista de la Habana"? 
retrat o propiedad del s e ñ o r F í g a r o la 
Caneda. 
1878.—Fallece en esta ciudad den 
Anselmo S u á r e z y Romero. E n "¡a 
cons-telación de intrrtectualidad, pa-
triotismo y grandes virtudes que b r i -
l l ó en el cielo de Cuba, en í a pasada 
centuria, f igura con luz propio el ha-
banero Anselmo S u á r e z y R o m e ' C 
profesor de G r a m á t i c a y de L i t era tu -
r a ; fué un cr í t ' co bondadoso, en pus 
juiciios alentaba a escribir EnsavÓ 
la novela aunque no con tanta suer-
te como Vll laverde y E c h e v e r r í a , - y 
mucho menos c ó m o la Condesa de 
Merlin. " L a D i s c u s i ó n " , o b s e q u i ó í:-
sus lectores con l a r e p r o d u c c i ó n de 
"Frasquito", novela justamente elo-
giada. 
E s notable l a carta que d ir ig ió el 
poeta Rafae l M a r í a Mendive, con mo 
tlvo de la muerte (1862) de don "Jo-
s é de l a L u z y. Caballero. De l a m s-
ma, copiamos lo siguiente, eme r e c e -
j a el a lma noble de Anselmo S u á r e z 
y Romero: " . . . yo, que q u i z á s soy el 
cubano en cuyo c o r a z ó n d e b í a abr i -
garse m á s odio y s a ñ a , y que a pe-
sar de indelebles agravios, en vez d^ 
conspirar hasta que mi cabeza rodase 
en. e l cadalso, me he. esforzado siem-
pre por no confundir los hombres 
con las instituciones, desde l a oscura 
vida en que giro perennemente, j a -
m á s ho dudado que Cuba s e r á l i -
ebre. . « ¡ 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ' 
R I N A y a n o n c i é s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
A c u e r d o s t o m a -
d o s p o r l a J u n t a 
N a c i o n a l d e 
S a n i d a d . 
E n l a m a ñ a n a de ayer c e l e b r ó se-
s i ó n la Junta Nacional de Sanidad y 
Beneficencia, bajo l a presidencia del 
doctor T o m á s V. Coronado y con as is-
tencia de los Vocales Carlos E l c i d , 
E l i g i ó Vil lavicencio, Franc i sco J . V e -
lasco, J o s é A . L ó p e z del Val le , Con-
rado Mart ínez , Pedro Sabí , actuando 
de secretario el doctor L u í s Adam 
Galarreta . 
Se dió lectura a l acta de l a s e s i ó n 
anterior y fué aprobada. 
Quedó enterada l a Junta de los 
acuerdos que merecieron l a s a n c i ó n 
del Secretario del Departamento. 
Quedó enterada y conforme l a J u n -
ta con las autorizaciones provisiona-
les concedidas por las Jefaturas lo-
cales de Sanidad a determinados i n -
dustriales para adquir ir é t e r para las 
indusrtias. 
Se p a s ó a l a Ponencia del Voca l 
Ingeniero s e ñ o r Mart ínez , el proyec-
to de edificio de cinco plantas en l a* 
cal le de Habana n ú m e r o s 152 y 154, de 
l í a propiedad del s e ñ o r J o s é G a r c í a 
Blanco. 
Se a p r o b ó , el informe del Voca l in -
geniero s e ñ o r Mart ínez , favorable a l 
proyecto de u r b a n i z a c i ó n de parte de 
la finca L a s Torres , s ituada en Puen-
tes Grandes, a instancia del s e ñ o r 
Guil lermo Del Monte. 
C o n o c i ó l a J u n t a el informe del Po-
nente doctor Roberts, con motivo de 
una solicitud ante el Gobierno de l a 
Provinc ia de l a Habana presentada 
por el s e ñ o r Arturo Puintana S a r d i -
ñ a s , para d e s e c a c i ó n de marismas en 
el l itoral de l a Habana, acordando 
l a Junta no haber lugar a informar 
en lo que respecta a insalubridad. 
Se a p r o b ó el informe del Voca l I n -
geniero s e ñ o r Mart ínez , sobre l a ins -
t a l a c i ó n de una P lanta para purifi-
c a r el agua del acueducto de Sagua 
l a Grande. 
E l informe del Voca l Ingeniero so-
bre dos proyectos de Mercado p a r a 
Ciego de Av i la , se a c o r d ó rechazar-
los en vista de lo Informado por l a 
Jefatura L o c a l de Sanidad respectiva. 
F u é aprobado el informe de l a P o -
nencia formada por el Voca l Ingenie-
ro s e ñ o r • Conrado Mart ínez y el V o -
ca l Facul tat ivo doctor T o m á s Vicen-
te Coronado, favorable a l expediente 
enviado por l a S e c r e t a r í a de Obraí) 
P ú b l i c a s , sobre c o n c e s i ó n de la exr^ 
t a c i ó n de los manantiales del Ba lnea-
rio de San Diego de los B a ñ o s , a l a 
C o m p a ñ í a del Balneario y Hoteles. 
P o r ú l t i m o se aprobó igualmente el 
informe del Voca l ingeniero s e ñ o r 
M a r t í n e z , favorable a l proyecto de 
Matadero en el Central B á g i ' a m o , en 
el T é r m i n o Municipal de H o l g u í n . 
t a s M a d r e s q u e c r í a n s u s h i j o s c o n L E C H E D E 
V A C A , y q u e t i e n e n d i f i c u l -
t a d e s p a r a a d q u i r i r l a b u e -
n a , d e b e n s u s t i t u i r l a c o n 
q u e e s l e c h e m u y p u r a d e v a c a C O N T O D A S U 
C R E M A , y m o d i f i c a d a c i e n t í f i c a m e n t e p a r a h a c e r l a 
e n u n t o d o s e m e j a n t e a l a d e m u j e r , y q u e n o p u e -
d e f a l t a r l e s . - E n F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
P a r a informes , consu l tas y prospectos, d i r ig i r se a l S e c r e t a r i o de 
T h e H a r r i s o n I n s t í t u t r , M a n z a n a d e G ó m e z 3 2 0 
H A B A N A 
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L A E M P E R A T R I Z 
¡ p t d l r á s i i p r a d i r < ú n i r t e j h m m © ® 
L A U R E A N O L O P E Z , S . e n C . 
S A N R A F A E L 3 6 
R e p r e s e n t a n t e s d e l a f a m a d o C a l z a d o 
" H a n a n a n d S o n " 
i 
R e c u e r d e b i e n q u e 
E M U L S I O N 
e s u n g r a n m e d i c a -
m e n t o , c o n t a l q u e s e a 
d e A c e i t e 
d e H í g a d o 
d e B a c a l a o 
y q u e s e a l a o r i g i n a l 
y l e g í t i m a 
d e S C O T T . 
i resul ta de 2.888,095, muy aproximada-
¡ mentt t a m b i é n . L o que a r r o j a un 
• aumento de 840'095 habitantea, 3n 
r e l a c i ó n con el censo anterior que fi-
j ó en 2.048,000 habitantes la pobla-
c i ó n do l a R e p ú b l i c a . 
E l total de p o b l a c i ó n y n ú ú m e r o de 
electores, por provincias, es e l s i -
guiente, salvo errores de muy poca 
importancia: 
— P i n a r del R í o ; 261.198 habitantes 
y 44.944 electores. 
— H a b a n a : 697.582 habitantes y 
116,948 electores. 
—Matanzas: 312.704 habitantes y 
58.670 electores. 
—Santa C l a r a : 657.697 habitantes 
y 108.535 electores. 
— C a m a g ü e y : 228.931 habitantes y 
37.294 electores. 
—Oriente: 730.000 habitantes y 110 
m i l electores. 
K o l a s P e r s o n a l e s 
S K . a L L V U E L D I A Z 
Se encuentra en esta capital 
funciones de bu cargo, este en amigo 
nuestro, competente Jefe de fabrir50 
c i ó n del Centra l "Narcisa" en Y a g u í 
jay . 
U n a grata estancia en esta canita» 
le deseamos a l antiguo amigo 
A L M O R R A N A S 
duración segura y completa por la 
P O M A D A D E L D O C T O R Z Y L O R 
EN TUBOS P-ORMA.NDO JKEUKGA, 
LIMPIEZA - COMODIDAD 
DA SIEMPRE DESULTAOO 
1 Labio DUPRÉ, 88, roe ClL-Laftma. NÉÜILLT (Sílm) 
kn la Habana: Doctor Ernatto 8ARRA 
E L T I E M P O 
Observatorio Nacional 6 de E n e r o 
de 1920. 
Observaciones a las' 7 a. m.. del 75 
meridiano de GreenSvich. 
B a r ó m e t r o en m i l í m i t r o : Guano. 
764. 50; P inar , 766 O. Habana , 766, 44 
Roque, 767. O- C a m a g ü e y , 764 O. San-
ta Cruz . 765 O. Santiago 764 O. 
Temperatura: Guane, m í n i m o 11 P i 
nar, m á x i m o 21; m í n i m o 15; Habana 
m á x i m o 19 m í n i m o 14 4. Roque, m á -
ximo 23; m í n i m o 9 C a a g ü e y m á x i m o 
21; m í n i m o 16 Santa Cruz , m í n i m o 10 
Santiago m á x i m o 28; m í n i m o 19. 
Viento y d i r e c c i ó n t-n metros por 
segundos: Guane, N E . 16 O- P i n a r N E . 
flojo Habana, S E . 4. O. Roque, calida 
Santa Cruz , N E . 2 7; Santiago, N 
8, O. 
Estado del Cie lo: Guane, P i n a r , H a 
baña, Roque Santa Cruz y Santiago, 
despejado-
A y e r no l l o v i ó en toda l a R e p ú -
blica. 
4 7 6 , 3 8 9 e l e c t o r e s e n 
| t o d a l a R e p ú b l i c a . 
H a y un amnento de 840,000 habitaJi-
tes en a l p o b l a c i ó n general 
Por los trabajos de e s t a d í s t i c a que 
se vienen realizando en las o f ' c i ñ a s 
de l a D i r e c c i ó n General del Censo, 
puede y a asegurarse que el n ú m e r o 
total de electores en l a R e p ú b l i c a es 
de 476.389. 
H a b r á s i acaso en esta c i f r a un 
error no mayor de 200. 
E n cuanto a l a p o b í a c i ó n general. 
C O M P A Ñ I A H I S P A 0 C U B A N A D E P L T R O L E O 
S p a n i s h - C u b a n P e t r o l e u m C ó m p a n y 
S E C R E T A R I A 
A l o s S e ñ o r e s A c c i o n i s t a s : 
P o r l a impoeibilidad de l a Comi- j ta nueva c i tac ión , que ge h a r á por 
s i ó n de Glosa de terminar su i n í o r m e . 1 este mismo medio. 
debido a l a ausencia del s e ñ o r Cán-
dido r i a z , en Méx ico , se pospone l a 
c o n t i n u a c i ó n de la Junta General ex-
t r a o r d m a r i a que d e b í a tener lugar 
mañan? , 7, a las dos de l a tarde, has-
Habana, Enero 6 de 1919. 
A . J . R I V E R O , 
Secretario 
c 352 í d - l 
A s o c i a c i ó n d e D e p e n d i e n l e s d e l C o m e r c i o 
d e i a M a n a 
S e c c i ó n d e B e n e f i c e n c i a 
CCHíCURSO para l a p r o v i s i ó n de 
tres plazas de m é d i c o s para l a C a s a 
do Sa lud ^ L a P u r í s i m a Concepción'». 
E n cumplimiento de lo que dispone 
el a r t í c u l o 12 del Reglamento inte-
r ior de l a C a s a de Salud, se co ivoca 
p a r a proveer por C O N C U R S O una 
plaza de m é d i c o especial ista de en-
fermedades de garganta, nariz y o í -
dos y dos plazas de m é d i c o s internos; 
las solicitudes a c o m p a ñ a d a s de los 
expedientes personales', dirigidas al 
s e ñ o r Director de la C a s a do Salud, 
se r e m i t i r á n a l a Secretarla da la 
A s o c i a c i ó n — Paseo de Marti 61— E l 
plazo para las p r e s e n t a c i ó n da di-
chos documentos; vence el dia 20 del 
mes en curso.—-Habana, 7 de Enero 
de 1 9 2 0 . — C A R L O S M A R T I , Secrel 
rio General , 
c 361 Bit i&A 
L a s a n g r e e s l a v i d a 
C u t i s P á l i d o , P é r d i d a d e C a r n e s 
y F a l t a d e A m b i c i ó n D e m u e s -
t r a n Q u e S u S a n g r e N e c e -
s i t a A t e n c i ó n 
L a O Z O M U L S I O N , u n a e m u l s i ó n 
del m á s P u r o Acei te de H í g a d o de 
bacalao con Hipofosfitos de C a l y 
Soda es el m e j o r T ó n i c o - A l i m e n t o , 
E n r i q u e c e r á s u sangre y le d a r á 
sa lud y fuerzas . 
L a O Z O M U L S I O N es el m e j o r R e -
medio p a r a Toses , C a t a r r o s , R e s -
friados, L a Grippe , Influenza, B r o n -
quit is , A n e m i a y males de l a gar-
ganta y los pulmones y enferme-
dades debilitantes. 
L a O Z O M U L S I O N es excelente 
p a r a los n i ñ o s . T i e n e buen sabor y 
no contiene alcohol n i drogas noci-
vas . 
L a venden en todas las farmacias . 
S E A P L A Z A L A C O N F E R E N C I A " A C M E " 
S O B R E C O R T E D E R O P A 
L a r e u n i ó n que se h a b í a anunciado p a r a hoy en e l Centro Gfillego 
eut'da aplazada, debido a l a i n d i s p i s i c i ó n de algunas profesoras y «lum-
n a » : i%m 
Por este medio se invita a l culto p ú b l i c o habanero a presenciar l a bc-
gund? conferencia t e ó r i c a y p r á c t i c a sobre la "ciencia" de cortar ropa 
que s«. c e l e b r a r á eí viernes 16 ie los corrientes, a l a ana y media de la 
tarde, en los salones dé l a A s o c i a c i ó n C r i s t i a n a de J ó v e n e s , Eg ido Hú-
mero 12. 
Se d e m o s t r a r á n las grandes ventajas que atesora el s is tema "Acm©" 
por s t r un invento c i e n t í f i c o a n a t ó m i c o y a u t o m á t i c o , del c u a l se rega-
l a r á u a ejemplar a cada concurrente; e x h i b i é n d o s e en las paredes las 
prendas de t a m a ñ o natura l y ea min ia tura que se confeccionan fác i l y per-
fectamente por e l m é t o d o insuperable de .lía insigne i n v e n t o r » Hester A-
S; W o c l m a n . 
I r AUTOMATICO >,RAPIDO 
. ,.: ;•:!: • 
INSTRUCCIONES COMPLETAS EN LOS LIBROS DE TÍ 
MARA 
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L A HODEENA POESIA, 
Obispo, 133. 
L I B R E R I A A C A D E I l -
C i , Prado, 93. 
L I B R E R I A C E R V I S -
T E S , Gallano y 
D E L I C A D O O R G A N I S M O 
D E L A M U J E R 
e s t á expuesto a cambios propios de s u 
sexo, y raros son los casos que e n 
algunos de el los no necesite l a 
a y u d a de u n t ó n i c o y reconst i -
tuyente como e l 
C O R D I A L d e C E R E B R I N A 
del DR. ULR1CI ( N e w Y o r k ) 
m u y recomendado por los m é d i c o s 
p a r a enriquecer l a sangre , v igor-
i z a r los nervios , fortalecer e l 
cuerpo y r e g u l a r i z a r l a s funciones 
pecul iares de su sexo. 
T H E U L R I C I M E D I C I N E COMPANY 
NEW YORK 
S e h a o l v i d a d o V d . d e l l e v a r l e a y e r J u g u e t e s a s u s n i ñ o s y a 
l o s d e s u s a m i g o s . 
V I S I T E N O S h o y , p a r a q u e v e a n u e s t r a e x p o s i c i ó n e n J u g u e t e s q u e t e r m i n a e s t a s e -
m a n a , q u e v e n d e m o s a p r e c i o s d e v e r d a d e r a g a n g a , p a r a d a r l e c a b i d a a u n g r a n c a r -
g a m e n t o d e a r t í c u l o s p a r a r e g a l o s q u e t e n e m o s e n l a A d u a n a . 
L A S E C C I O N H , B e l a s c o a í n 3 2 , E n t r e S a n R a f a e l y S a n M i g u e l 
A Ñ O L X X X V I I l 
D I A R I O D F L A M A R I N A E n e r o 7 de 1 9 2 0 . 
r . r r 
i 
4 . 
P A G I N A N U E V E 
I B 
D e C o s a s P r o p i a s y A j e n a s 
sombreros como los que " L a s N i n f ^ 
de Neptuno 59 ofrecen a las damas y 
" L a Ceiba" de Monte y Aguila a lo-
caballeros, no los ofrece nadie, ni en 
calidad ni en baratura. 
P E T S ' S A M E N T O S . Si quieres saber 
q u é humor se gasta una mujer, intro-
duce un perro mojado en su cuarto. 
E s imposible estar enamorado y r 
restaurant te sirven un pollo que ya ; Sa? Cuando acabe de repartir vigor y 
lo era hace medio s i g K (D. fCubio.) : hermosura, y elegancia, entre las da-
A C L A B A C I O N E S . ¿Qué se entiende mas habaneras, a las cuales viste. 
por impertinentes de "la ópera"? Los y usted, amigo Zaus, ¿ c u á n d o aca-
que llegan a media función para ha - ba de hacer chistes?—Cuando me 
cerse m á s de notar, y t am bién los | rnnf?ra! Recuerde usted E l Gaitero de 
que L u i s Wal therr vende en el l i o de' Gijón, campoamorino. 
O'Reilly, tan regios como baratos. | Z A U S . 
— ¿ Y esa s e ñ o r a Mural la que siem-
d e l a H E l C . 
"Añ 
frán." Pues 
nuevas que traigo a mis secciones en 
este a ñ o es, por de pronto, la de pu-
blicar el R E V O L T I J O en la ed ic ión 
de la tardé, a l t e r n á n d o l o con el C A R -
N E T G A C E T I L L E R O . A s i lo h a r é des-
de el viernes p r ó x i m o , Deo volente, s i 
c tra cosa no decide la L i g a de las 
Xaciones. U otra l iga cualquiera, sin 
exceptuar las de seda que el Cham-
icen .Aloya vende en Obispo 108, y 
0 3 son e l e g a n t í s i m a s . 
m L 2 U L L 0 > E S D E DIAíTAiXTES. 
A esta cifra monta el valor de los 
diamantes que actualmente hay en 
Estados Unidos, s e g ú n leo en "Aho-
r a / ' la flamante revista que publica 
el Banco Internacional, para solaz de 
Búa clientes, especialmente para los 
de su C a j a de Ahorros que son y a 
muchos millares. 
¡Mil millones de diamantes, y yo 
sin un alfiler con qué sujetar la cor-
bata! Menos mal que llevo reloj, u'" 
modesto Lohengrin de níquel que ni 
que l o . . . hubieran hecho a forja, por 
lo fuerte que es. Como que el pueblo 
soberano para pedir esa marca a Juan 
H. xUvarez y Compañía , Rie la 117, 
pide el re lo j -cañón . Y razón que se 
tiene pues, como dice un c o n t e r r á n e o 
mío. 
C A N T A R . L a s penas que el a lma 
sufre—las v a cantando mi voz,—pa-
r a tener, al o í r la s ,—de m í mismo con 
pasión. 
IQl lF. ZAPATOS TAN 
CHIQyiTOS ÜSAUD! 
S í , d e s d e q u e 
b a ñ o m i s p ies con 
T I Z l o s u s o d o s 
t a m a ñ o s m á s 
p e q u e ñ o s . 
P í e s ardientes, hinchados y dellcr-
ílos no le permiten usar zapatos ele-
gantes. B a ñ e sus pies con ' T iz" y ve 
rá el resultado. P o d r á usar zapatos 
m á s peq-joños y m á s bonitos 
doctor Bace í l i . E s un p o l v ó com-1 
puesto de salicilato de quinina (vein-
te gramos,) f énace t ina (quince gra-
mos) y alcanfor (dos y medio gra-
mos.) Se hacen seis papeles y se to-
man en veinticuatro horas. 
Mi receta es m á s sencil la a ú n ; l im-
piar el intestino, sudar a mares un 
día, guardar cama dos o tres m á s . s i 
es menester, y antes del quinto, que 
es no m a t a r . . . de hambre, es capaz 
•uno up comerse, no ya todos los v i - . 
veres finos de L a F l o r de C u b a - O ' T0n?a r n i ? H-nCCl0UÍStaS ,Pa/a a 
Eeil ly 86 , -s ino hasta un par de za- ^ ¿ ^ Z t ^ ? * * * T e l / 0 m " 
Patos Titán, de esos que los hombres 11 de Enero del a ñ o entrante a la 
. . . una de la tarde, t endrá lugar en el 
netes. " T U f quita la h i n c h a z ó n y 
limp'a los poros. 
Compre u n a . c a j i t a de pastil las de 
"Tia'' en la farmacia por pocos cen-
tavos y goce en refrescar sus pie» 
como lo hacen miles de hombres y 
mujeres hoy en día» 
C e j a d e A h o r r o s y B s o G ñ l l e g o 
S . A . 
S E C R E T A R Í A 
De orden del s e ñ o r Director, convo- Se advierte a los s e ñ o r e s accionis-
tas que la Junta para que los cito. 
Muchos vecinos de ia ra"'.id* de l a 
Reina, Campo de Marta F . a ¿ a fiel 
Vapor y de sus pupulosas inmedia-
ciones se han dirii .do a nr?otros pa-
r a que traslademos a l s e ñ o r Stel^-
hart l a siguiente «úpl i ca : 
Que l a calzada de la rtolna, una de 
las m á s principales de la c . « i a d , c a -
rece de c o m u n i e x c i ó n directa con 
los barrios del C jrro y del Vedado * 
casi le sucede lo mismo ron Tosíis 
del Monte de donr'o solo se comunica 
por medio de l a l ínea do ida J e s ú s 
del Monte y Parque C e n d a l , y la de 
vuelta, J e s ú s dei Monte y Malecón-
Que es verdad que las l í n e a s de 
Ph'nc íne suben y b s j m por P^-tua l a n -
ñn transferencias para el c:tice de 
Carlos I I I , pero debido al inmensio 
tráf ico da estr lugar el trasbordo en 
él resulta difíci l y peligroso, 'sin 
contar la molest'a de los díRS de l l u -
via y l a frecuente imposibilidad do 
fomar los carros de B e l a s c o a í n que 
casi siempre van repletos de pasaje-
ros. 
Por lo que ruegan a l s e ñ o r Admi-
nistrador de la H . E . R . C . se s i rva 
establecer alglina l í n e a de comuni-
c a c i ó n directa con los citados barrio i 
del Vedado y del Cerro, con lo que s**, 
l a d a creemos qm; salga perjudicara [ 
la mencionada empresa y s í muy fa-
vorec'dos y agradecidos los vecinos 
que tienen el honor de dirigirle l a 
presente s ú p l i c a . 
D e G o b e r n a c i ó n 
E N D E F E N S A P R O P I A 
E l aérente especial de la d e c r e t a r í a 
no podrá constituirse, si los reunidos de O o h e m a c i ó n en U n i ó n de Reyes ha 
ruifn a l leer e s t c - Y ¿por qué no? Jí y J í f Ü Ü ü l ^ ! l * , 1 ° ^ ^ / I c l e n t . 0 deI capital^ social, por lo que L u i s Salas al verse obligado a de 
Cosas m á s gordas estamos viendo t 
los días en materia de peticiones, 
p?;^ cambiemos do d'sco. 
I>Ó? Investigaciones hechas, sobre 
vio de lo^ na'acios que en Babilonia 
poseía Mitr ídates . el famoso esto-
queador. de. reses bravas llevan a la 
f.,T.f.i,1cif-)ii ,ip 0I1fi no se sabe qnl^n de Diciembre del corriente año , para 
Inventó esa funda de nuestro c im- eu vista de las utilidades obtenidas, 
borrio. acordar a propuesta del mismo Con-
no-o para m í aue fué u" calvo, sejo, el dividendo que haya de re-
|^;s r-naimiiera que fu^s» el inventor partirse y lo d e m á s que en este a r -
ten'aran ustedes la seguridad de que t í cu lo se previene. 
la cual d e s p u é s de cumplir los re - ; se encarece a todos la m á s puntual fenderse de la aeres^ón aue le W 
quisitos que depone el ar t í cu lo 30 i as istencia. i r a con un cuchillo f r a n c é s que por-
:lel reglamento social, se procederá i . . . taha H v 
por el Consejo de ac"—do a lo que ^ Asimismo por orden del Consejo, In- Lclu*" 
determina el a r t í c u l o 53 del propio Vlt0 a los s e ñ o r e s accionistas al acto SFTCTDTO 
reglamento, a dar cuenta con el in- de c- locar en el local de la Sociedad,, b e ^ S^t f Antonia ing B a ñ o s 
forme relativo a las operaciones reali los retratos de los tres primeros D i - , bí.n comunicado a la Secre tav 
zadas en el semestre _ vencido en 311 rectores que ha tenido la misma y e> ! Gobernac ión que anoche se a h o r c ó ê 1 
cual dentrá lugar a las tre" d'- tar su estab1 w"Tr)iento. el comerciante 
de del propio día n ''e Enero n r ó x i m n ¡ " ^ ^ f r ) Manuel Santos. 
Habana, 2§ de Diciembre de 1919.' 
- E l Secrc+ario, 
C 12015 
L I». J o s é l ó n e z , 
a l 10d-27 
aacsjbase a* D I A R I O O E L A MA 
í í I N A y anii í jciése en el D I A K a O D h 
L a m a r i n a 
1 A p r ó x i m a v e z q u e U A 
J L s c o m p r e u n n e u m á t i c o , 
a s e g ú r e s e d e q u e l l e v a 
e s t a e t i q u e t a . E s o q u i e r e 
d e c i r q u e U d . h a o b t e n i d o 
u n n e u m á t i c o h e c h o p r e -
c i s a m e n t e p a r a l l e n a r l a s 
c o n d i c i o n e s q u e s u c a r r o 
r e q u i e r e . 
n n > z z o i 
f 0 í 
> 1 u 
Y l a s l l e n a r á s i U d . l o 
e q u i p a c o n e s t e ' T r o p i c a l 
S p e c i a l , , , u n n e u m a ' t i c o 
e x p r e s a m e n t e i d e a d o p a r a 
e s t e p a í s . S u u s o s i g n i f i c a 
u n c ó m o d o y s e g u r o p a s e o 
c u a n d o e l t i e m p o e s h ú -
m e d o o c a l u r o s o . P e r -
m í t a n o s e q u i p a r s u c a r r o 
a h o r a m i s m o . 
J o s é A l v a r e z S . e n C 
A g e n t e s G e n e r a l e s p a r a C u b a . 
D e p ó s i t o j Venta: 
Aramburo 8 y 10, Habana* 
Firestone T i r e & Rubber Company 
Departamento Extranjero 
1871 Broadway, Nueva York.E. U. de A . 
Fabrica; Alaron. Ohio, E . U . de A . 
N e u m á t i c o s 
M á s M i l l a s p o r D o l a r 
E s t o s n i ñ o s s a b e n 
o s d e V d . ? 
¿ P o r q u é b o t a n l a s p e l o t a s ? 
¿ D e d ó n d e p r o c e d e l a a r e n a d 
¿ P o r q u é n o e x i s t e n flores v e r d e s ? 
¿ P o r q u é p e s t a ñ e a m o s ? 
¿ P o r q u é e l f u e g o es c a l i e n t e ? 
¿ P o r q u é t e n e m o s d i e z d e d o s ? 
¿ P o r q u é se a g r i a l a l e c h e ? 
. ¿ C a e n r e a l m e n t e l a s e s t r e l l a s ? 
¿ A d ó n d e y a a p a r a r e l h u m o ? 
, ¿ P o r q u é nos r e í m o s ? 
¿ D e q u é e s t á h e c h a l a h i e r b a ? 
¿ Q u é es l a " f l o r " d e l a u v a ? 
¿ E s p o s i b l e e d u c a r l a m e m o r i a ? 
¿ Q u é o c u r r e c u a n d o r e s p i r a m o s ? 
¿ T i e n e v i d a p r o p i a l a s a n g r e ? 
¿ P o r q u é s u e n a n l o s c a l d e r o s ? 
R e s p o n d e a t o d a p r e g u n t a q u e u n n i ñ o p u e d a h a c e r 
de un modo claro y en 1 enguaje sencillo que é s t o puede en tender. " E l Tesoro de la Juventud * 
es un regalo de inapreciable valor para un n i ñ o o un joven Contiene aquel la parto de l a sabida* 
r ía de todos los tiempos y todos los p a í s e s que a l n i ñ o y a l joven importa saber. 
C u a d r o s q u e e n s e n a n 
' ' E l Tesoro" puedo dec":rse que v a a la cabeza de los libros en s u pród igo uso de graba-
dos; grabados que no ¡--o lamente adornan, sino que r e a l m e n t « i lustran su texto. Muchos de e l l » » 
son en colores; los p á j a ros y sus huevos, pwces, mariposas y flores aparecen en los libros en sus 
propios colores. 
Inmediatamente ¿'¿spués del objeto mismo, el grabado es el que mejor logra hacer l a l l amada 
m á s fuortí" a la vista y a l entendimiento. E n muchos casos se logra un conocimiento m á s c laro de 
l a o b s e r v a c i ó n de un grabado o de una serie de grabados que i lustran un proceso, de lo que puede 
obtenerse con el objeto m'smo. E s t o se nota m á s part icular-n ente cuando el objeto es tomar d« 
una sola vez una parte ú rucamente de un gran edificio, por ejemplo, y entonces el cerebro ticP© 
que un ir las diferentes impresiones fragmentarias- L a c á m a r a f o t o g r á f i c a lo toma todo de una s a -
la vez y lo reduce a un t a m a ñ o quo lo podemos aprec iar j n conjunto, de un solo golpe de v is ta 
o en sus detalles s i que:- i m o s ^ ¿ Quién de nosotros no ha s ü1-prendido en una f o t o g r a f í a detalle? 
que se nos h a b í a n escan ido U n i e n d o delante el objeto mismo? 
Hasta los nr"os n i á s p e q u e ñ o s se entusiasman de tal modo con las i lustraciones en el " T e -
soro" que no pui-den dejar de leer el texto que aparece al pie de cada uno. L a fo tograf ía de un l u -
r persona o un pr ceso q u e d a r á impreso en la momoria por muchos a ñ o s despxiés que el tex» 
to ha sido olvidado, apareciendo en la mente en el Instantg que l a f o t o g r a f í a es recordada. 
D e s c u b r e l a i n c l i n a c i ó n d e l n i ñ o 
Uno de los m á s grandes servicios que " E l Tesoro de l a Juventud" rinde a los n i ñ o s es de-
mostrar c u á l e s son sus verdaderas aficiones. S i l a oculta i n c l i n a c ? ó n es hac ia l a m e c á n i c a , se ve-
rá que el n i ñ o lee con m á s preferencia las secciones " C o í a s que debemos saber" y ''Juegos y 
Pasatiempos". S". el n i ñ o incl ina hacia las profesiones q u í se derivan de las ciencias modernas, 
como la de ingenieros, l u í m i c o s , m é d i c o s y otras semejantes, s e r á fáci l descubrirlo. S i es l a lite-
ra tura o cualquiera de Bel las Artes su destino, p o d r á averiguarse observando c u á l de las di-
ferentes secciones le interesa más- Si son los negocios de una u otra clase su af ic ión , í á c i l -
mente se m a n i f e s t a r á . No hay m á s que fijarse en c u á l e s soí'. las secciones del "Tesoro" que él» 
por s u l ibre voluntad, lee con preferencia y con m á s gusto. 
A v i s o i m p o r t a n t e 
P a s a d o e l d í a 1 0 d e E n e r o y d e b i d o a l s u b i d o cos to q u e b o y t i ene e l p a p e l , p i e l e s 
y todos los m a t e r i a l e s q u e s o n n e c e s a r i o s p a r a l a c o n f e c e ó n d e l a s d i s t intas e n c u a d e m a -
c i o n e s d e l m u y v a l i o s o " T e s o r o d i l a J u v e n t u d , " a v i s a m o s a n u e s ^ o s c l i en te s y a l p u -
H ' c o e n g e n e r a l , q u e d i c h a O b r a h a d e t e n e r u n a u m e n t o de $ 5 a $ 1 0 d e s d e e l 1 1 d e 
E n e r o . 
L o s a c t u a l e s p r e c i o s d e l ^ e e s o r o " s ó l o r e g i r á n h a s t a e l p r ó x i m o 1 0 d e E n e r o d e 
1 9 2 0 . 
P a s a d a l a e x p r e s a d a f e c h a , T I T e s o r o * t e n d r á u n a u m e n t o d e $ 5 a $ 1 0 . 
D e b e n a p r e s u r a r sus p e d i d o s t o d o s a q u e l l o s q u e n o q u i e r a n p a g a r a l g o m á s , d e s -
p u é s d e l 1 0 d e E n e r o . 
E l F o l l e t o q u e s e e n v í a 
E l folleto contiene muestras del texto e i lustraciones de las catorce secciones que compo-
nen el "Tesoro". E l libro de l a A m é r i c a L a t i n a , L a His tor ia de la t ierra, Nuestra Vida, Los "Por 
Qué", Cosas que Debamos saber, Hombres y mujeres c é l e b r e s . L o s dos Grandes Reinos de la Na> 
turaleza Los P a í s e s v ¿u^ costumbres, His tor ia de los L ibros c é l e b r e s . Juegos y Pasatiempos, L a 
P o e s í a . Hechos heroicoa» Lecciones recreativas, Narraciones interesantes. 
C O R T E Y M A N D E E S T E C U P O N 
W . M . J a c k s o n 
E d i t o r . 
C u b a 6 2 
H a b a n a . 
A p a r t a d o 2 1 2 9 
F e c h a . W . M . Jackson , 
Apartado 2129^—Habana, 
S í r v a s e en d a r m e , gratis y porte pagado, e l o p ú s c u l o t itulado: 
< 4 L 0 S P R E G U N T O N E S " 
Mar. 1¡7 
Nombre. 
P r o f e s i ó n a o c u p a c i ó n . 
Cal le y n ú m e r o 
Ciudad ' 
P A G I N A D I E Z D I A R j Q D E L A M A R I N A E n e r o 7 d e 1 9 2 0 . _ A Ñ O L X X X V i U 
C o m p l a c i d a 
Cienfuegos 2 de enero de 1920. 
S e ñ o r Director del D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Distinguido s e ñ o r : 
Por haber visto la luz en el per ió-
dico que dignamente dirige, dos t r a -
bajos, uno del insigne autor de los 
"Batunii l los" y otro de los distin-
guidos Inspectores de este Distrito 
Esco lar , me dirijo a usted, r o g á n d o l e 
me conceda . la grac ia de que aparez-
ca en una de las planas de / a M A R I 
XA el modesto trabajo que le acom-
paño . 
Confío qu:e s e r é atendida, quien se 
inspira en las lecciones del "Manco 
de Lepanto'' no desatiende los ruegos 
de una dama. 
Con el mayor respeto. 
Una maestra ienorante. 
A los muy distinguidos Inspectores 
del Distrito E s c o l a r de Cienfuegos: ; 
P e n s é deciros por qué cre í injusta I 
vuestra e x p o s i c i ó n a los dignos Re - j 
M-es ntantes, r "" des i s t í . Puesta I 
nuevamente 1p -,tión sobre e l ta- | 
rete por vncr rép l i ca a l s e ñ o r ; 
Aramburu, sur otra vez en m í eT | 
deseo de expor • )s por qué creo que , 
es injusta. A d e m á s , juzgo necesario j 
esclarecer dos puntos que contiene i 
vuestra rép l i ca . 
Quiero, como maestra, declarar p ú -
blieamente que no sois entes despre-
ciables, enemigos de la mujer. De-
cir que lo fuéra i s s e r í a negar vuestra 
ejecutoria a t r a v é s de las aulas, ca-
racterizada por vuestra delicadeza y 
deferencia hacia nosotras; s e r í a ne-
gar vuestra cultura y e d u c a c i ó n . 
E 1 segundo punto que deseo acla-
r a r es el siguiente: dec í s vosotros 
que el s e ñ o r Aramburu considera in-
distintamente a los maestros como 
pedagogos o como " ñ a m e s . " Y o he in -
terpretado ese concepto del s e ñ o r 
Aramburu en otro sentido. Entiendo 
.iue designa i r ó n i c a m e n t e con el t í tu -
lo d " ñ a m p s " a aquellos maestros 
ineptos, descuidados y esicasos (1° 
cultura; y se lamenta de que eso-
tales ganen el mismo sueldo que los 
rptos, celosos de sus deberes y cul-
tos; los cuals denomina con el hon-
T">sri calificativo de pedagogos. Do-
l i é n d o s e amargamente de que por 
vuestra propos ic ión aquellos tales lle-
garen a devengar mayor haber que 
l a maestra inteligente, estudiosa y 
cumplidora. 
Como maestra, os agradezco vues 
E l 
t 
E . P . D . 
s e ñ o r P e r c y S t e i n h a r t 
F a l l e c i ó e n l a c i u d a d d e F i l a d e l f i a e l d í a 1 9 d e N o v i e m b r e d e 1 9 1 9 . 
D e b i e n d o l l e g a r s u c a d á v e r a l a H a b a n a e n e l v a p o r " M é x i c o " , h o y , M i é r c o l e s , 7 d e E n e r o , y 
d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a m a ñ a n a , J u e v e s , 8 , a l a s n u e v e y t r e i n t a d e l a m a ñ a n a , d e s p u é s d e c e l e b r a d a 
s o l e m n e m i s a d e r é q u i e m ; l o s q u e s u s c r i b e n : s u v i u d a , p a d r e s y h e r m a n o s , r u e g a n a s u s a m i s t a d e s s e 
s i r v a n e n c o m e n d a r s u a l m a a D i o s , y a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r , d e s d e l a I g l e s i a d e l C r i s t o , h a s t a e l C e m e n -
t e r i o d e C o l ó n ; f a v o r q u e a g r a d e c e r á n . 
H a b a n a , M i é r c o l e s , 7 d e E n e r o d e 1 9 2 0 . 
D o l o r e s S o l í s , v i u d a d e S t e i n h a r t ; M r . F r a n k S t e i n h a r t ; M r s . A t i c e F . S t e i n h a r t ; F i o r e n c e , F r a n k y 
A t i c e S t e i n h a r t ; M a r í a V á z q u e z , V d a . d e S o l í s ; L e o p o l d i n a y A d o l f i n a S o l í s ; J u a n G e l a t s ; R a m ó n A x t l e . 
ibre descubridor del Radio b 
se le confir ió el premio Xotp, c X 
agraciada con este enaltecedr.: 0 ^ 
m í o fue la celebrada autora 7 ^ 1 ^ 
las Armas ." Qe A l ^ 
Y un aparte para María de \r 
sori, que en "tournée'" p e d a w w T 1 ^ 
corre las ciudades de E u r o n a n r^ 
do a distintas partes su mAf V^a". 
Lec tura . m5to<Ío, u* 
Por ser admiradoras y coo*a ' 
ras con las fuerzas mayores o ^s-
res que poseamos de Arago v ?ei,0-
r r i e r ; de Pasca l , Newton \ r ^'e-
des y Dalton; de Priesstl^y v y ^ e . 
ss ier; de Hauy y Dufrenoy- ( J r ^ 
neo y Cuvier; de Servet Harv ilu 
Pasteur; de Fróebe l , PestáloZZi ?}' y 
lie. Compaire, A l c á n t a r a , Patra 
y Mercantes; de Cervantes y ,ji 
Vega; y de tantos y tantos q u e í ^ 
humano saber se han distinguid 
mure el germen de l a maternidad' 54 
se secan los manantiales lácteo 110 
se endurece el corazón . A l contr" ^ 
se fervorizan los sentimientos se ' 
gantan las ideas y nos separamos^" 
las frivolidades de la vida, convirt--
donos en mejores esposas y mafT^ 
m á s amantes. Qre8 
Y sostengo que si no hay rafa ^ 
jeres que brillen en el campo iuteip1' 
tunl es porque nuestra e d u c a c i ó n T 
sidn descuidada. Por esto quizás \ r 
Timpson a l tratar de las diferouc-
mentales de los dos sexos ha dich3" 
" L a c u e s t i ó n del futuro desarrollo i 
la vida intelectual de la mujer es un 
de las necesidades e ideales socialp3, 
m á s necesario que l a naturaleza 
e c l ó g i c a c a r a c t e r í s t i c a del sexo" 
| Cas i me a trever ía a suplicaros" QUfl 
• no i n s i s t á i s en vuestra petición 1 
\ eila se llevase a c a b o . . . no me atre-
i vo a exponer la idea, quizás no sería" 
'«nos tier, jvzgados como país adelan" 
tado Dijo una notable autora cubana 
i muy celebrada por el P. Várela; -fo 
¡ r a determinar y darle su justo'valor 
a l a fisonomía social de un puey^ 
basta saber de qué importancia gozan 
en é l las esposas y las madres." 
U n a maestra ignorante. 
C . 330 
T A B L E T A S 
no se necesita estudiar para ascen-
der, q u i z á s el verdadero e s t í m u l o 
haya prdido, y el amor a l l ibro s ó l o 
t r a defensa, como ciudadana cubana, prevalezca en aquellos y aquellas que 
no. Afir imáis que cada uno de noso-
tros ha cumplido con su deber. 'Lás-
tima no fue?^ verdad tanta belleza. 
Se arraiga entr^ nosotros una eos-
sientan una verdadera v o c a c i ó n por 
el estudio. Y permitidme que os cit^ 
otro párrafo del s e ñ o r Cueto, que ex-
plica por q u é el amor por el estudio 
tambre perjudicial .cuando ' alguien, j se aipaga entre nosotros; 
ajeno al patio (aunque autorizado | " L a L e y confiere a l Inspector el 
cerno el s e ñ o r Aramburu,) s e ñ a l a u » derecho de proponer a la Junta los 
defecto, aseguramos que <el defecto no ¡ maestros que han de serv ir en el Dis 
existe. Y esto bien considerado no es 
patr ió t i co . 
E n luminoso informe del s e ñ o i 
Cueto, luminoso por m á s de un <;«-
trito; y a m í se me antoja esto la 
portada (abierta intencionalmente) 
por donde penetra l a ingerencia^ ex-
t r a ñ a con toda su cohorte de futuros 
cepto, porque trata en é l con g r a n m a l e s . E s la antesala de las injusti 
m a e s t r í a dos problemas do vital inte- j c í a s . Veamos si no; hace y a mucho 
r é s : el problema de las casas-escue- | tiempo un p o l í t i c o arrogante y pode-
las y el problema de los maestros r u - roso, s o l i c i t ó de un Inspector, todo 
rales, dice el s e ñ o r Cueto, llevado rectitud y energ ía , el nombramiento 
de su celo por la causa de l a ense- de una maestra para determinada es-
í ianza , ''una gran parte de los maes- ciuela. E l interpelado c o n t e s t ó : — A n -
tros y especialmente las maestras tes me corten la mano que autorizar 
sienten por el libro verdadera aver- con mi firma t a m a ñ a injusticia.—Puep 
s i ó n ; no leen y lo ignoran todo, con eso se h a r á aunque usted se oponga, 
grave daño para Cuba que espera de dijo el primero. Y dicho y hecho, a l -
e l í e s los mejores frutos.'' Creo que su gunos días m á s tarde el p o l í t i c o son-
juicio y el de Don J o a q u í n tienen una r ió su triunfo y el Inspector s a b o r e ó 
misma'f inal idad: el mejoramiento de el pesar, de ver su obra truncada por 
nuestra cultura. el capricho de quien q u i z á s uq pu-
Quizás no sea exacto que sintamos diera ostentar otros t í t u l o s que el 
avers ión ipor el libro, q u i z á s el aban- haber conculcado siempre el derecho. 
explicaros por q u é creo vuestra pro-
p o s i c i ó n injusta y hasta perjudic ia l : 
" E n fin no justifica los medios.*' L a 
finalidad que os p r o p o n é i s es hermo-
s í s i m a , pero los medios co nque de-
s e á i s obtenerla no lo son. A d e m á s 
¿ e s t á i s seguros que lo g r a r é i s con 
esa medida vuestro p r o p ó s i t o ? que, como h a dicho el s e ñ o r Cueto, 
¿ N o c o n v e n í s conmigo que el ver-1 E m p e z á i s por establecer una pre- tiene una gran parte de el la como tiempo haciendo c a l c e a s ñ C o n c e p c i ó n 
dadero e s t í m u l o , s i no perdido del to- . ferencia que no debe exist ir , que ú n i c o ideal l a botella. Buscad en las ! Arena l , "Angel de las Prisiones," la 
do, se h a relajado? nustra C o n s t i t u c i ó n no l a estatuye, n ó m i n a s de nuestra R e p ú b l i c a c u á n - ! s o c i ó l o g a jur i saa m á s excelsa que 
Aclarados los dos puntos p a s a r é a Con vosotros lamento que las aulas tos y c u á n t a s disfrutan dé botellas. : todos los hombres a esas ciencias de-
del cuarto grado en adelane no e s t é n por m á s que medito por m á s que dicados, s e g ú n he l e í d o recientemen. 
servidas por hombres, pero n i con indago, no hallo l a r a z ó n por que de- ' te . E m i l i a de Pardo B a z á n , "hembra 
ese porciento de p n m a que p e d í i s pa- i be el maestro ganar m á s que la maes- ! de talento macho", el c u a l no h a nu-
ra ellos, lo c o n s e g u i r é i s . No me l i a - j tra . No soy feminista, alguien h a di-1 Wado sus cualidades de mujer, p o n i é n -
meis pesimista: a aquellas generado-; cho "por su propia naturaleza nunca U010 a l servicio de las de su sexo, b a -
ñ e s de m á r t i r e s , desprendidos y ab- ia muer se r iva l del h o m b r e c i e n d o renacer en E s p a ñ a la industria 
negados, h a sucedido una g e n e r a c i ó n ,y s in embargo, como educadores, c a -
da uno en el campo que le es pecu-
l iar los encuentro con el mismo de-
recho; un derecho no es m á s que la 
rcompensa del deber cumplido. 
Y \si a l maestro se le encomienda 
l a f o r m a c i ó n de ciudadanos cultos, 
probos y v ir i les , a l a maestra se le 
•confía la f o r m a c i ó n de mujeres ins-
truidas, fuertes y honradas: iguales 
son nuestros deberes; luego, Iguales 
deben ser nuestros derechos. ¿Qnlé 
m i s i ó n s m á s dif íc i l y de m á s trascen-
dencia? Nuestro i lustre V á r e l a h a -
blando de l a mujer dijo: 
" L a sociedad la destina para esposa 
y madre; ocupaciones sublimes, a 
'que nunca daremos l a importancia 
S o c i e d a d d e B e n e f i c e n c i a 
N a t u r a l e s d e G a l i c i a 
d e 
S E C R E T A R I A 
Las dos Juntas generales que prescri-
be el artículo 27 del Reglamento de esta 
Sociedad, tendrán efecto en el presente 
año los domingos 18 y 25 del mes ac-
tual, a las 12 del' día, en los salones del 
Centro Gallego. 
' E n la primera se dará lectura a la 
Memoria anual y se verificará la elec-
„ . , , ci6n de la Junta Directiva para 1920, r 
dono del libro tenga su origen en burlado l a just ic ia y escarnecido la 1 comis ión Glosadora de Cuentas; y en la 
que nos hayamos dado cuenta de que verdad. segunda tomará posesión la nueva Direc-
tiva y dará cuenta de su Informe la 
citada Comisión de Glosa. 
Y en cumplimiento de lo dispuesto en 
el artículo 29 del expresado Reglamento,' Que tienen y a que del buen d e s e m p e ñ o 
tengo el honor de comunicarlo a los se- de ellas nacen las virtudes civiles de 
flores asociados como citación a dichas una nac ión ." 
de encajes, dirigiendo talleres de l a -
bores femeninas de donde salen p r i -
morosos encajes de Almagro, de V e -
necia, de B r u j a s , de Chanti l ly , etc.; 
maravi l losas obras de hadas. Mme. 
C u r i e , eminente cooperadora del c é l e -
K ' M Ú I D S 
P A R A 
E L E S T Ó M A G O 
L a naeva preparac ión de lee 
laboratorios de l a Emuls ión de Scott 
E a frasqnitos de m ó d i c o precie. 
P í d a l o s e n l a s B o t i c a * . 
R e p a r t o M e n d o z a . - V í b o r a , 
Vendo solar do esquina a do-; cuadras del parqu» , en l a mejor 
A v é n i d a del Reparto . 
Precio, $8,00 cara. Poco de contado. 
J O S E S I X Y E S T K ^ 
Empedrado, 46. J íotar ía Selles. 
0239 alt. 3d.-5 
Juntas. 
Habana, 3 de Enero de 1920. — E l Se-
cretario p. s. r, B. MADRIGAL. 
C-268 15 d 4 
< ñ 
® 
E S T R E L L A 
F e r r e t e r o s , C o n s t r u c t o r e s , 
C o n t r a t i s t a s , 
C o l o n o s , H a c e n d a d o s ^ 
S I E M P R E T E N E M O S E N E X I S T E N C I A 
C a b l e d e a c e r o , 
A l c a y a t a s d e v í a . 
T o r n i l l o s d e v í a ; i 
C l a v o s c o r t a d o s , 1 
F l u s e s p a r a c a l d e r a s , 
T u b e r í a n e g r a ( p i e z a s y a c c e s o r i o s ) 
A r a n d e l a s , 
H o j a s d e s e g u e t a , 
T e j a g a l v a n i z a d a , 
C h a p a n e g r a , p a r a t a n q u e s . 
T u b e r í a n e g r a y g a l v a n i z a d a , ^ 
Y e s o , C a n a l e s , 
C o l o r e s p a r a m o s a i c o s . 
P u n t i l l a s , p a r a c a j a s d e t a b a c o » , 
T u b e r í a d e b a r r o , 
V i g a s d e a c e r o , > 
C a b i l l a s c o r r u g a d a s y l i s a s i 
A z u l e j o s , 
A l a m b r e d e p ú a s , G r a m p a s ^ í 
A l a m b r e g a l v a n i z a d o . 
P l a n c h u e l a s , 
P a p e l p a r a t e c h a r ^ ) 
L l a v e s d e m e t a l » 
[i N i p l e s , n e g r o s y g a l v a n i z a d o s ^ 
V á l v u l a s d e m e t a l , 
E f e c t o s s a n i t a r i o s . 
C h a p a l i s a g a l v a n i z a d a . 
P R E C I O S , L O S M A S V E N T A J O S O S 
C o r t a d a & M o r r i s C o . 
D E S A G Ü E Y P A J A R I T O 
Alpo m á s se me ocurrre. ¿ T e n é i s l a 
seguridad de que, cuando la mujer, 
rendida por l a labor recuerde que el 
maestro gana m á s que ella, no diga: 
pues s i nos pasan menos, laboremos 
menos? E n cuanto a s i las aulas del 
cuarto errado en adelante e s t a r í a n me-
jor servidas por hombres que . por 
mujeres, me inclino a creer que s í : 
pero bay algo que me hace suspender 
el Juicio. S é aue jovencitos cubanos 
( d í s c o l o s y rebeldes) que han ido a 
comnletar su e d u c a c i ó n a los Estados 
Unidos, han recibido con é x i t o lec-
ciones de damas americanas. 
Pasemos a nuestra capacidad inte-
lectual. L a His tor ia nos muestra i n -
finidad de ejemplos de mujeres que 
intelectualmente se han colocado al 
mismo novel y a ú n a mayor a l tura 
que el hombre, algunas de ellas. Cor-
nel ia , sin l a cual R o m a no hubiera 
aenido l a gloria de contar con los 
i lustres Gracos . D o ñ a Berenguela, ba-
jo cuya influencia se e d u c ó Don A l -
fonso X , hombre singular, que d o t ó 
a E s p a ñ a de un idioma y de un C ó -
digo de Leyes , que a ú n hoy es con-
sultado por los juristas . D o ñ a Isabel 
l a Cató l i ca , D o ñ a B lanca de Cas t i l la , 
Cata l ina de R u s i a , T e r e s a de Cepeda 
y de Ahumada y Juana de Asbajes. 
Nuestra inmortal " T u l a " una de 
cuyas obras (Ba l tasar o Alfonso Mu-
nio) a p l a u d i ó el insigne Z o r r i l l a has-
ta r o m p é r s e l e los guantes, sorpren-
d i é n d o s e grandemente cuando al ter-
minar l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a obra se j 
presenta a l p ú b l i c o l a bel la autora. | 
F e r n á n Caballero (Cec i l ia B ó l h de 
F a b e r ) cuyas obras, cuando aparecie-
ron por pr imera vez las c r e í a n escr i -
l tas por un v a r ó n de gran talento, na - ; 
| die supuso que de trás de aquel pseu- I 
j d ó n i m o , tomado del nombre de un pue 
blo de lEspaña, se ocultase una her-
I mosa faz de mujer, que e n t r e t e n í a e l 
A v í o s d e E s t a c i ó n P a r a G h a u f f e u r s 
$ 4 5 
P R E C I O E S P E C I A L 
Juego de Tfttjo, G u a r -
dapolvo, G o r r a de co-
lor gris obscuro en 
fresca tela. 
TME GCN1MME CUOTlt 
L a T e l a l e g í t i m a , m a - " x " ^ 
nufacturada por • Goo-
dal l "Worsted Co. 
Lavable Garant izada 
E l a v í o completo pox 
$45.00. 
E l Tra je , $22.5& 
E l Guardapolvo, $19.50. 
L a Gorra , $3.00. 
Se env ía Catá logo 7 
H o j a de medidas a 
quien lo solicite. 
U n surtido s in igual de. a v í o s p a r a caballeros en tela P a l m 
Beach, Moaré y Seda, de corte irreprochable y perfectos « n » « 
modelo y c o n f e c c i ó n . 
B R O A D W A Y A T 4 9 t h S T . N e w Y o r k 
C871A ld.-28 
T E L E F O N O S 
A-8100 
A.0494 A P A R T A D O 2489 
T e n e m o s chucho propio en la puerta de nuestros 
almacenes. Despachamos directamente por 
— Ferrocarr i l , por fragata» enteras. — 
DI A, , 
AeoAR 116 
C O R O N A S 
C R U C E S , L I R A S , A N C O R A S , & 
D E B I S C U I T 
F A B R I C A E N L U Z N U M . 9 3 . 
C G E A D O Y C I A . 
C11024 a l t la . -3D. 
D I A R I O D E L A M Á R i N A E n e r o 7 de 1 9 2 0 . r A Q I N A O N L k . 
A Ñ O L X X X V i í í 




Hemos encontrado un Longchamp 
2 T t o ñ a l con sus á r b o l e s ya tosta-
dos con bo?as Quemadas y con l lu -
via Sus fieles h a b í a n regresado de 
l l S nnr el tren especial que los 
I S S Í ^ v í s p e r a por l a noche. 
! " ! r n a t i o de Roma a l sonar las do-
^ Y a l dia siguiente se encontra 
n Pn el "render-vous" con un:3 fide-
í ' í í d aue f u é casi esclavitud. Unos 
^ o f j m a b a n que v e n í a n de paso 
" nnP vo lv ían a marcharse a l día s i -
y I n t P na?a la caza . M. JefferSon 
S v t Cohn Que ten ía decidido *'> 
.nTver a vigilar sus caballos mantu-
VO ^mmesa No vino a P a r í s . Se 
vo su P r o ^ - ( . J ( r a h t ' en el cual du-
embarec en ^ ¿ ¿ ^ g a v * donde le 
rara ur mes piensa .u&ai 
' n T u í o b T n o le falta r a z ó . . De 
fnflos' íos lujos, hé ahí uno que cons-
Uuirá una de los m á s raros y que 
¿ o ^ los m á s embriagadores. 
F s preciso al precio que e s t á n las 
fosas en estos tiempos, posee, una 
^ f n - T a toda prueba para afrontar 
Ss mares a bordo de un barco pro-
S o 4 hay m á s que algunos p r m -
feí iac'os c o i o M. Sol Joel para fre-
S t e r aun los' mares en p e q u e ñ o s 
v a n c ^ o en elegantes veleros rá -
nidos ligeros y finos como pájaros 
• Y sin embargo, qué incomparable 
encanto' Esos eran los viajes para 
?os - S m o r a d o s . A un cronista y 
novelista de fecha reciente, entusias-
ta r ajero, desaparecido ya, o c u r r i ó 
una V e n t u r a en "yacht* por l e m á ^ 
S t t r é i n t e : real izó un viaje con una 
descor.ccida de quien lle.gó a e ^ m o ^ 
rarse L a amó extraordinariamente 
en medio del encantamiento de los 
S u r i ó y hubo que lanzar al agua 
Aquellos despojos de los que ignoraba 
el pasado, pero que adoraba. 
No pedimos a l "yachting" compli-
caciones tan romá nt i cas ni tan lar-
i n í V a i e s E l difunto Gordon Ben-
fett q í e fué un "yatchman" nomble 
y notorio se contentaba con ^.ajes 
m á s cortos y, m á s prosaicos. JJna 
vez no obstante, se p e r m i t i ó una í a n -
tas ía pintoresca. H a b í a invitado a l -
gunos pmigos a almorzar en su barco 
en rada de Cannes y dió la orden pa-
ra zarpar durante la comida.^ v uan-
do a la hora del ca fé sus huespedes 
se instalaron en el puente, estes^ no 
aperc ib ían ya la costa que de .etos. 
Y cadi) uno se a s o m b r ó de esta ma-
nera . 
— ¡Qué delicada <dea de esto pe-
q u e ñ o viaje! 
Bennett con su tabaco en la bo-
ca, y que paladeaba una* copa tras 
otra de cognac no dec ía nada. Por fin 
1 hab ló de esta manera: 
— i De dónde sacan que es un v ia-
jeclto lo que realizamos. Salimos pa-
r a las ind ias . He dado las ó r d e n e s . 
Y r e s u l t ó imposible obtener m á s 
t ip l icuc iones . Unicamente treinta y 
seis horas d e s p u é s c o n s i n t i ó en des 
embarcar a su admirados invitados. 
I Algunos meses antes de la guerra 
M á x i m o Gorki v iajaba por A m é r i c a . 
Se hal laba en Georgetown cuauao un 
dia se detuvo delante de un teatro 
donde se representaba una de sus 
, obras y se a s o m b r ó a l leer estas 11-
; neas que s e g u í a n a l reparto: 
' A l final de l a r e p r e s e n t a c i ó n , el 
' autor s a l u d a r á a l públ ico ." Estupe-
facto, el escritor fué por l a noche a l 
, teatro, e s c u c h ó su drama y co11 80r~ 
} presa v i ó a l caer el t e l ó n aparecer 
en escena a un Individuo que se > 
i p a r e c í a oomo un hermano gemelo 
; quien rec ib ió las aclamaciones entu-
i s iastas del p ú b l i c o . 
Fur ioso , pero intrigado, s u b i ó a l ea-
! cenarlo y se hizo presentar a l impoa-
i tor, a quien deseaba—dijo—felicitar 
i personalmente. 
I — Y o soy M á x i m o Gorki , dijo a su 
i "sosie" asombrado y desee " l o 
que significa esta comedia-
— L e ruego encarecidamente, repl i -
c ó el otro, no arme e s c á n d a l o . He s i -
do contratado por la D i r e c c i ó n de la 
"tot irnée" para representar a los au -
tores c é l e b r e s y me hago s e g ú n con-
viene l a cabeza de Rostand, de Donnay 
de Shaw, de G o r k i . . . Tengo cinco h i -
j o s . . . y n i n g ú n ptro medio de ganar-
me l a vida. 
Gork i apenado, t e r m i n ó por reir . 
Y se r e t i r ó s in decir palabra.. . y su' 
h o m ó n i m o en parecido c o n t i n u ó figu-
rando, cada noche um dramaturgo 
nuevo, con el mayor contento del p ú -
blico americano, encantado de esa 
"great atraction," 
F í j e s e U d . e n s u l e n g u a 
Si su lengua es tá empañada , es señal de que sus v ías intestinales 
necesitan una limpieza. 
No espere Ud. basta que su cerebro esté 
•mbotado. su apetito desmejorado y todo su t y t l 0 0 1 ? A f i 
ser en eencral miserable, sino tome las Píl- f l l - i L ' ^ K - r V O 
doras de Vida del Dr. Ross en seguida. Por 
el aumento que experimentará en su buen 
humor y ambiciones, comprenderá Ud. por 
qué se llaman "Pildoras de Vida." 
Consérvese Ud. en buen estado tomando 
este remedio doméstico de norma a interva-
los-irecuentcs. 
Se venden en todas las farmacias. 
T H E SYDNEY ROSS CO., N E W YORK 
D E V I D 
D E L 
R o s s 
i n c l i n ó ante aquella a p a r i c i ó n provi-
dencial. E l mar i sca l s o n r e í a : 
—Tomad todo el tiempo necesario, 
dijo. E s p e r a r é que l a r e p a r a c i ó n ter-
mine. . 
Y e s p e r ó pacientemente, fumando y 
hablando con aquellos y no quiso se-
guir has ta que v i ó rodar a l viejo 
E o r d . 
Se ha notado mucho en l a firi>a 
del Tratado de Saint Germain por 
ejemplo y se nota siempre en todas 
las ceremonias oficiales, u u í sobu^bia 
e x p o s i c i ó n de a u t o m ó v i l e s extranje-
ros, principalmente ingleses- Y ha 
sido organizado con tanto c.'-lo co-
m j perseverancia p o r . . . nuestros itii-
nistros y grandes jtífes militares. 
Y es a s í que M. Clemenceau "o 
suelta nunca su "Rolls Riyee". M. 
K'otz posee un coche i d é n t i c o To-
dos nuestros m i n i s i w s ¿in co-íiju ei 
Marisca l Petain y otro% p-.rsonajea 
Uu^ matrimonio acomodado viajaba 
hace pocos d ía s con sus hijos y equi-
pajes en un viejo y destartalado au-
t o m ó v i l americano. D e s p u é s de V i e r -
zon llegaron a las cimas de l a Auver-
nia por R i o m y Clermont-Ferrand, 
cuando en una de las largas pendien-
tes que rodean esta ú l t i m a p o b l a c i ó n 
el coche se detuvo sin que fuera posi-
ble hacerle arrancar . 
De pronto, mientras los viajeros 
miraban el horizonte y y a sin espe-
ranzas de s a l i r del atolladero, un 
enorme a u t o m ó v i l gris a p a r e c i ó , guia-
do por un "chauffeur' mi l i tar . De l 
mismo bajó un oficial, que se e n t e r ó 
de la ocurrencia y de l a clase de re-
p a r a c i ó n que necesitaba l a m á q u i n a . 
Los m e c á n i c o s se pusieron a traba-
jar. 
Cuando el propietario m i r ó h a c i a el 
interior, de l a "limousine," v i ó un ke> 
pi muy dorado, y unas mangas cu-
biertas de estrellas. ¡Jo f fre ! ¡ E r a Jo-
ffre! Toda l a famil ia maravi l lada, se 
1 
O Y E M A M A ! M I R A E L C A Ñ O N 
ES N A T U R A L que los n i ñ o s deseen j u g a r c o n s u s p a d r e s ; ellos son sus m e j o r e s amigos y c o m p a ñ e r o s . S i U d . se s iente tr iste , c a n s a d a y a b u r r i d a , y s i e l r u i d o que é s t o s 
^ nacen le c a u s a n e r v i o s i d a d y l a ponen de m a l h u m o r , e s 
seguro que sus r í ñ o n e s e s t á n debi l i tados , no e s t á n f u n c i o n a n d o 
bien, h a y demas iado ac ido ú r i c o e n l a sangre y es s u deber 
buscar algo con que e l i m i n a r l o inmedia tamente . N u n c a c r e a 
S o d n t ? Í 0 / e S d~ t S p ^ S^n n a t u r a l e s de s u s e x o e n c ier tos 
p e r i o d o s , toda s e ñ o r a d e b e r í á p a s a r los p e r í o d o s m á s c r í t i c o s 
s i n dolor a lguno. S i h a y do lor de e s p a l d a l a c a u s a se h a l l a 
" a i a j o ^ a t o r m e n t a d o s c o n d e m a s i a d o 
¿ r ^ I 1 1 * 0 ™ 8 D e F o s t e r P a r a L o s R i ñ ™ * * s o n p a r a d i c h o s 
c l S e n t o ^ f ^ 0 d 0 S S T s o n Ppu?os y n o 
S S n T s m o H ^ n ' T F * ™ P u e d a n P e r j u d i c a r e l 
a ñ o s E n l . ^ o ! X ^ ^ 0 ! m Í l e S de perSOnas P o r ™ ™ <k 50 
fieos r e ^ V V a l c * d . e n d 0 n d e res ide U d - h a n dado J U i í -
s S L . Í id0S-i S l Slente U d - do lores de e s p a l d a , u otros 
d S a r e L f a T 1 ' ^ ' ^ ™ m - t o d i r ' & e S 
frasco X p . ^ Prnmena bot l ca ^ c e n t r e y c o m p r e u n 
i r a s c o de P i l d o r a s D e F o s t e r P a r a L o s R í ñ o n e s . 
W e ^ nues tro folleto sobre 
gratis enales y se 10 e n v i a r e m o s absolutamente 
F O S T E R - M c C L E L L A N C O . , B U F F A L O , N . Y , , E . U . A V 
( 5 ) 
F A B R I C A 
H a b a n a S o l 
• 
¿ Aturt .i 
- m ó q u m c v m e m q u t e t e ^ 
y l k M i ú d i m t e r \ \ j e n e n a . i i . 
u e s u s a . a c e i t e B a l l e t x á : 
c o m o yo, erv m i b i c i c l e t a j . . . 
menores han escogido para su uso. 
m á q u i n a s Marmcn, Packarc!, o C a -
dt> ac, americanas . . 
¿ O U podría hacer contra es pvblt-
c i i a d inusitada nuestra r-obrí iadus-
tr ia nacionoal? ¿ Q u é podrán pasar da 
su inferioridad, los extranjeros 
ver que n{ uno de nuestros jefes de-
sea a u t o m ó v i l f r a n c é s ? 
Y que no se diga que nuestras ? i -
bricas no pueden producr porque 
aquí se fabrican magnífioo<í c a r r u a -
jes con motor de seis c iKa.Irns E ' 
50 H . P- X , el 32 H . P . Y , ilustrado 
por una proeza reciente valen má'' 
que todos los a u t o m ó v i l e s del mun-
do. Porque los talleres Y , solos sn-
can tres de esos modelos por día. T â 
r e p u t a c i ó n de los coches extranjeros 
e s t á basada en el " b l u f f de ciertas 
agentes sobre nuestra r id icula seii' 
cillez y sobre el patriotismo inque-
brantable de sus nacionales. 
Porque o f r e c e r í a m o s con gusto nnj 
"shilling" a l cambio del d ía a l lector' 
que v iera al rey de Ing la terra o a a l -
guno de los p r í n c i p e s o dignatarios 
de su corte sentarse en ü n a u t o m ó -
v i l f r a n c é s . 
F A R C E U R 
D e O b r a s P ú b l i c a s 
P E T I C I O N D E N E G A D A 
Por l a S e c r e t a r í a de l a guerra, fué 
denegada la solicitud de l a Intercon-
tinental Teieprone am Telegrapf Co. 
para construir una caseta en el lito 
r a l de la P u n t i l l a r e n el Vedado con 
destino a l cable submarino. 
P A R A D E P O S I T A B Í O E L E S 
E l Ingeniero Jefe del Distrito de 
Santiago de Cuba, ha remitido el pro-
yecto presentado por l a Sugar Pro-
ducts Company, por el que solicita l a 
a u t i r a z a c i ó n para construir un tan-
que d e p ó s i t o de mieles en el Puerto 
de Santiago-
A U T O R I Z A C I O N C O N C E D I D A 
H a sido f a v o r a l ñ e m e n t e informada 
una s i l ic i tur, para ampl iar l a pianta 
e l é c t r i c a de Colón. 
L a S u p r e m a c í a d e 
L a P e r u n a C o m o 
R e m e d i o C a s e r o 
4 4 A ñ o s d e E x i t o 
Carta de México . 
E l Sr. Joaé M. Brito de Juárez, 
Chihuahua, por largo tiempo pa-
dec l¿ de escaloffloa y fiebres. 
Perd ió el apetito y se ade lgazó 
mucho. E l nos dice "Probé gran 
numero de remedios y consul té a 
médicos , sin obtener alivio. T o m é 
la Peruna y hoy me siento en-
teramente bien." 
Carta de Cuba. 
E l j ó v e n L . A r a g o n é s de Cien-
fuegos, Cuba, por espacio de tres 
a ñ o s padeció de catarro nasal. 
T o m ó varias preparaciones, pero 
sin lograr resultado satisfactorio. 
T o m ó la Peruna y el resultado 
fué asombroso. 
Car ta de Puerto Rico. 
Desde Juncos, Puerto Rico, nos 
escribe el jOven Ped o Canals 
Rosa y nos dice: "Deseo mani-
festar á, Uds. mi agradecimiento 
por el buen resultado que obtuve 
con l a Peruna, la cual me curó de 
fuerte catarro y otras dolencias 
del cuerpo causadas por el mia-
mo." 
Carta del Canadá. 
E l Sr . T Bamecott de West 
Aylmer, Ontario, Canadá, escriba 
lo que sigue: 
" E l invierno pasado padec í de 
pu lmonía después de haber tenido 
la gripe. T o m é Peruna por dos 
meses y e m p e c é á sentirme bien. 
Cualquier persona puede curarse 
con esta medicina en corto tiempo 
y con poco dinero." 
Carta de Estados Unidos. 
L a Sra. R . W . Copelan, A p a r -
tado 22, Qreensboro, Georgia, pa-
deció por muchos a ñ o s de c a -
tarro del e s t ó m a g o . No podía 
atender á los quehaceres del 
hogar. Comenzó á tomar l a Pe -
runa. Ahora nos dice: "Tomé 
cinco frascos de Peruna y puedo 
decir que estoy curada. M i d i -
g e s t i ó n es perfecta." 
Carta de Santo Domingo. 
Desde la Capital de la R e p ú b -
l ica de Santo Domingo, el re-
putado Doctor Jacinto M u ñ ó n 
nos escribe m a n i f e s t á n d o n o s que 
h a usado la Peruna en casos de 
catarros, bronquitis y d e m á s y 
d e m á s afecciones semejantes y 
siempre la obtenido resukados 
completamente satisfactorios. 
Peruna no solamente se ha conquistado sitio preferente 
• n el hogar do todas las familias de los Estados Unidos, sino» 
que también es elogiada y usada en todas las naciones del 
mundo civilizado E s el remedio del pobre y dei rico, del 
fuerte y del débil . 
L A S I N S T R U C C I O N E S D E L I O S B A E 
C O S 
E n l a S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s , 
se r e c i b i ó un informe del Gobieruo 
I n g l é s , remitido por l a S e c r e t a r í a d i 
Estado por el que se participa el ce-
se de las instrucciones que s « daban 
a los barcos mercantes sobre las r u -
tas que deb ían seguir t a m b i é n se en-
v i ó un aviso a los navegantes, sefe-
rente a la entrada Sur del Puerto 
de Pemgchow. 
" L A U N I O N N A C I O N A L " 
/ 
C o m p a ñ í a G e n e r a l d e S e g u r o s y F i a n z a s , S . A . 
S E C R E T A R I A 
P a g o d e D i v i d e n d o s 
A M P L I A C I O N D E L A P L A N T A E L E C 
T R U C A D E P I N A R D E L R I O 
E l Departamento de Obras P ú b l i -
cas en l a solicitud de a m p l i a c i ó n de 
l a planta E l é c t r i c a de P inar del R í o 
ha informado de conformidad siempre 
que se cumplan los requisitos de l a 
ley. 
E l D I A R I O D E I A MAKI 
NA lo encuentra Ud. en to-
das las poblaciones de la 
Repúbl i ca . — — — — 
Por d i s p o s i c i ó n del s e ñ o r Presiden 
te tengo el honor de comunicar a los 
s e ñ o r e s Accionistas , que a part ir del 
primero del p r ó x i m o mes de ¿Duero, 
quedarí , abierto el pago del d h i d e n 
do del 4 por 100 correspondiente a l 
segunde semestre de 1919, a las ac-
ciones preferidas en l a oficina p r i n -
cipal de los banqueros s e ñ o r e s Pedro 
G ó m e z Mena e hijo, cal le de K i c l a 
, n ú m e r o 57, durante los dias y horas 
h á b i l e s ; cuyo pago se h a r á previa ex-
h i b i c i ó n de los correspondientes t í -
tulos 
Habana. 31 de Diciembre de 1919. 
E l Secretario, 
F E R N A N D O O R T J Z 
c 354 2d-7 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e 
P e r f u m e r í a 
S E C R E T A R I A 
Cumpliendo lo dispuesto por ¿1 
Consajo de Directores de é s t a Com-
p a ñ í a se hace saber a los S e ñ o r e s 
Accionistas que se h a acordado s i 
pago de un dividendo de un 3.1¡2 por 
ciento a las Acciones Preferidas y 
un 3 por ciento a las acciones Co-
munes correspondientes a l semestre 
vencido en 31 de Diciembre ú l t i m o . 
E l pago de ese dividendo comen 
z a r á desde e l d í a 15 del corriente mes 
en l a casa de B a n c a de los s e ñ o r e s 
"N. Gelats y Ca-" para los tenedores 
de acciontás a l portador y a los te-
nedores de acciones preferidas se 
les r e m i t i r á por correo por media 
de cheks al domicilio que tienen ro 
gistrados en los Libros de esta Coni' 
paf i ía . 




E L I X I R E S T O M A C A L 
S A I Z d e 
( S T O M A L I X ) 
E s recetado por los m é d i c o s de ias c inco partes del mundo porque 
tonifica, dSSi 'nM y abre el apetito, curando las molestias del 
E S T O M A G O c m i O S 
D o l o r d e e s t ó m a g o 
D i s p e p s i a 
A c e d í a s y V ó m i t o s 
i n a p e t e n c i a 
D i a r r e a s e n n i ñ o s 
y adultos que, a veces, alternan con 
E s t r e ñ i m i e n t o 
D i l a t a c i ó n y Ú l c e r a 
del estómago 
D i s e n t e r í a 
F l a t u i e n c i a s 
C ó l i c o s 
I n d i g e s t i o n e s 
D e s a r r o l l o d e g a s e s 
N e u r a s t e n i a g á s t r i c a 
A n e m i a y C l o r o s i s 
con dispepsia, etc., etc. 
E 5 G A R A N T I A A B S O L U T A 
E f l C O R R E A S - 6 R A 5 A 5 - E M P A Q U E : T A D U R A 5 
P I N T U R A S " A G & I T & 5 - / I l L O S - & t 
M I G U E L C A P A R O C A N A L S 
M E R C A D E R E S 1 6 T E : L t A - 9 3 2 6 
O B R A C O M O ANTISÉPTICO D E L APARATO DIGESTIVO curando 
las diarreas de los niños Incluso en la é p o c a del destete y dentición. 
E n s á y e s e u n a b o t e l l a y s e n o t a r á p r o n t o q u e 
e l e n f e r m o c o m e m á s , d i g i e r e m e j o r y s e 
n u t r e , c u r á n d o s e d e s e g u i r c o n s u u s o . 
SAIZ DE CARLOS. C u r a estreñimiento pudiendo 
m conseguirse con su uso una deposición diaria, 
Los enfermos biliosos, la plenitud gástrica, vahídos, indigestión y atonía 
intestinal, se curan con la PURGATINA quees tónico laxante, suave y eficaz. 
L 
D E V E N T A : F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
Y S E R R A N O , 3 0 , M A D R I D ( E S P A Ñ A ) 
J . R A F E C A S Y O L , T e n e r t e R e y , 2 9 . H a b a n a . 
U d í c i m R e p r e s e n t a n t e s 7 D e p c t s H a r í o s p a r a CoImu 
TRATAMIENTO MEDICO 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , E c z e m a s 
y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e s . 
H A B A N A , 4 9 , e s q . a T Ü A D I l l O . C O N S U L T A S B E 1 2 A 4 . 
E s p e c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d i a a 4 . 
E n e r o 7 d e 1 9 2 0 D I A R I O D E L A F r c c i o í 3 c e n t a v o . 
P R E S I O N 
Hoy nos hemos levantado con ga-
nas de divagar sobre cosas absurdas 
¿ T r o z k y ? ¿ L e n i n e ? Ciertamente, que 
aobre fus rabiosas actitudes radica-
les di -asamos boy. Dos hombres re-
presentativos del m á s absurdo los 
problcvyas. Claro cue estos hombres 
son p.cductos de l a i r r e l i g i ó n . S i en 
R u s i a a R e l i g i ó n no hubiera sido 
c i s m á t i c a , esos dos tipos sin /norab 
sin. temor a Dios, s in respeto a !a ley 
equilibriadora del humano concierto, 
no h a b r í a n existido. Pero en Rus ia , 
l a r e l i g i ó n no es cique represador de 
ambiciones, y no lo es- por que no es 
la que predicara J e s ú s , n i sus a p ó s -
toles ni el sacro colegio papal nfa-
lible y eterno. ¡E l Czar, siendo Rev 
y P o n t í f i c e ! . ¿ Q u é sabe un Czar 
'Ce, é s a ? c o s a s ? T e o l ó g i c a m e n t e un 
Czar , es un absurdo. 
' .ge comprende ahora el por qué 
T r o z k j y Lenine han llegado don Je es-
t á n ? ,;EÍ1., verdadero Dios, h a castiga-; 
do a ese pueblo! 
L a idea bolsheviki, es inaceptable. 
No en el tiempo de L icurgo l l e g ó a 
ser de ese t a m a ñ o . E n E s p a r t a , con 
toda la igualdad que L i c u r g o quiso 
impon, ría. h a b í a Reyes, h a b í a Efo -
ros, h a b í a i lotas. E l ciudadano de 
E s p a r t a , se educaba p a r a l a g u e r r a ; 
comía , bebía, se muscul izaba en el 
gignasio, se ejercitaba en las armas , 
pero trabajar, no trabajaba . P a n 
trabajar, estaban los i lotas . E r a n 
estos' -os que roturaban tos campos, 
los que sembraban las t ierras, los 
que p r o d u c í a n el consumo de l a n a -
c i ó n ; las abejas en fin. ¡ L o s ospar 
t a ñ o s , eran los p o l í t i c o s , t a l como 
los qu.; padecemos hoy en dia! i Pero 
la igualdad bolsheviki! ¡ C á ! E i o no 
existid nunca. 
E s que no puede existir. ¿ E x i s t e 
l a igualdad en l a naturaleza? V a -
lles.- m o n o n a s , e í m a a impenetra-
bles. A la v e r a de un rio» caudaloso 
u n arroyuelo miserable; cabe u n a 
fuente de a^ua pura y l impia, un pan-
tano corrompido y s iniestro. ¿ Q u é 
hay de i g i a l y de regenerador on es 
tas ccpíss ? L a humanidad tiende a 
xer eepejo de la naturaleza. ¿ C ó m o 
reformar lo que es perfecta ob' a de 
Dios? 
« • * 
L o que pasa en R u s i a , no puede pa-
sar en ninguna otra parte del mundo. 
Aquel los es un Infierno y el Inf ier-
no no es m á s que uno, como l a Glo 
r ía , una sola e indivisible. Nosotros 
creemos que como Sodoma y Gomo-
r r a . Rus ia , h a debido pecar mucho; 
y en v*7. de l lover sobre el la el fuego 
de los cielos iracundos, Dios aa llo-
vido a Trozky y a Lenine. D e s t r u c c i ó n 
por d e t t r u c c i ó n , no es preferible l a 
de aquellas ambas ciudades bíbl i -
c a s ? . . . 
Somos r a z a de i m i t a c i ó n . Nuestras 
mujeres "bulebardean", vestidas a 
la parj-sien. Nuestros hombres, pul -
c r a m e r t e rasurados y vestidos a l uso 
de l a y a n k ü a n d i a , se esfuerzan por 
aparecer más; del Norte que ds l t r ó -
p ico . Nuestros mercaderes, pava no 
ser menos que nuestros hombres, for-
man "Truts", como los enrrmes 
"trusts" americanos . Y nuestros 
obreros para no diferenciarse le los 
demásí, adoptan actitudes siniestras, 
abominan de todo lo existente, true-
nan o t r a e l capital , escriben miste-
riosamente l a palabra " R A S " en to-
das las esqunas y juegan a loa bols-
hevikis . Todos los d ía s unos cuantos 
s e ñ o r a s de é s t o s , declaran u n a auel -
g a . ¿ E n q u é nos parecemos' a nos-
otros mismos. ¡ A h ! SI, en una cosa 
que nos distancia de todo el mun-
do; en el r e v ó l v e r . ¡ S o m o s el c l á s i -
co p a í s del r e v ó l v e r ! ¿Quién de nos-
otros no le gusta usar esta c l i s e da 
distintivo? Todos T.o usamos vanidosa-
mente y largo de c a ñ ó n , para que 
se nos vea. S i no es largo de c a ñ ó n 
no nos gusta. B a j o nuestro s a c » 
de a lprca , de dr i l o de cas imi* í n . 
g l é s , el c a ñ ó n del r e v ó l v e r asoma 
s iempre. E s en ¡o ú n i c o que no co-
piamos a nadie. 
D e s p u é s de escribir lo que aca-
bá i s de leer nos hemos sentido sober-
bio, ¡ C a r a m b a ! ¡ L a verdad e3. que 
el mucho divagar siempre trae con 
sigo cierta d e p r e s i ó n nerviosa. H e -
mos dicho a nuestro f á m u l o que nos 
tra iga un chocolate m a r c a l a estre-
l ia , por ser recoastituyente de nues-
t r a mayor est ima. Y el f á m u l o , nos 
lo h a servido con los exquisitos biz-
cochos de l a cuba blscuit . Recomen-
damos que en casos semejantes, h a -
gan lo propio nuestros lectores, por 
ser las f á b r i c a s que controla la com-
p a ñ í a manufacturera nacional s . a-; 
in fant» sesenta y dos, las meJorea. 
no y a de l a I s la sino del munda^ 
Y por hoy, ya. .^ 
C E M E N T E R I O P E C O L O N 
I n f o r m a c i ó n s o U r e n u e s t r a N e c r ó p o i i » 
C O N I E S T A C I O N í l S 
R R u i z . — E 3 muy cierto lo que a 
Ti^te'd le han informado sobre e l esta-
do de abandono en que se encuentra 
«i p a n t e ó n de esa connotada famil ia , 
A l gunos, o mejor dicho, muchos se 
encuentran en tan deplorables conai-
oiones, y cas i en su totalidad perte-
necen a personas adinerados. 
T o r r e s . — P u e d e hacer el traslado 
cuando lo crea oportuno. 
R , C , L,—"vencido en el mes de 
diciembre del a ñ o 1918. 
L ó p e z , — E l c a d á v e r del s e ñ o r Julio 
Candelas L ó p e z , fué inhunado en se-
pu l tura de l imosna en julio jdte 1816. 
L o s rest0* en el osiario general . • 
LUg0.__Los , datos ipueden encontrar 
.jse en el Archivo del E s p í r i t u Santo. 
H a y antecedentes desde el a ñ o 1670 , 
H a r é investigaciones y p o n d r é a 
c o n t r i b u c i ó n toda mi buena voluntad 
para satisfacerle. 
E N T E R R A M I E N T O S D F L D I A 5 
Dolores moreno de Cuba, de 64 a ñ o s 
F i g u r a s 74. arterio esclerosas. B ó v e d a 
3053 de Carmel ina M . de G o n z á l e z . 
Leopoldo Autran dp l a Habana, de 
48 ^ ñ o s , tTocadero 105, l e s ión del 
c o r a z ó n . N E 22 b ó v e d a de Leopóldio 
A u t r a n . 
Manuela de la Terga , de Cuba de 
fiT) a ñ o s / H a b a n a 174, insuficiencia pul 
monar . N O 5 campo c o m ú n , b ó v e d a 
1 de Juan Mazon. 
E lad io P a g é s de l a Habana, de 38 
a ñ o s , Trocadero 85, anemia . N E 1 
campo c o m ú n terreno de M a r í a Ma-
sson y Garc ía de C a r b ó . 
Alfonso Roche, de F l a n c i a , de 4Í 
a ñ o s , hospital de Pau la , osolerosis do 
la m é d u l a . N O 14 de segundo orden, 
bóveda 2 de Juan Federico Berndes . 
Catal ina Saenz de l a Habana, de 46 
a ñ o s , J e s ú s Peregrino 11, tuberculo-
eis, S E 8 campo c o m ú n hi lera 21 fo-
sa 11. 
H i p ó l i t o E , C á m a r o s de Ta Habano., 
de 11 a ñ o s . Infanta 87, Miocarditis. 
H E 8 campo c o m ú n h i l e r » f-1 fosa 12, 
Enr ique ta Pradera de Bépaf ia , de 3? 
años . San J o s é 127, n e u m o n í a catarral 
B E 2 campo c o m ú n h i l e ra 21 fosa 13. 
Cecilio T o r r e s de Cuba, de 20 a ñ o s , 
Zaragoza 45, tuberculosis , S E 8 cam 
po c o m ú n hi lera 21 fosa 14. 
Juan Roja , de l a Habana, de 19 a ñ o s 
hospital Militar, tuberculosis . S E 8 
campo c o m ú n hi lera 21 foaa. 15. 
Laureano Gonzá lez , de la Habana , 
de 34 a ñ o s . Hospital Calixto Garc ía , 
bronco n e u m o n í a . S E 8 campo c o m ú n 
hi lera 21 fosa 16, 
Miguel Pares , de E s p a ñ a de 102 
a ñ o s , J u a ñ e l o s in n ú m e r o ai terio es-
clerosis . S E S campo c o m ú n h i l era 
22 fosa 2. 
, Ventura Mart ínez , deí Cul-a, de 104 
a ñ o s AveMda de la R e p ú b l i c a 301, 
asisitolia. S E 8 campo c o m ú n h i l era 
22 fosa 3 . 
Mercedes Villuendais, de Ta Habana , 
de 47 a ñ o s . Corrales 125, cirrosiis del 
h í g a d o . S 13 8 campo c o m ú n hi lera 22 
fosa 4. 
P a r a Pascua l Cubino de Ceiba del 
Agua 46 a ñ o s , Cruz del Padre 7, neu-
b i o n í a . S E 8 campo c o m ú n hi lera 22 
fosa 5. 
Matilde Dubreui l , d1© l a Habana de 
55 a ñ o s , Pasa je Yayabo 4, tuberculo-
s i s . S E 8 campo c o m ú n ir . lera 22 fo-
fa 7. 
Jaime P e r e r a de l a Habana, de 37 
a ñ o s , Tamarindo 6, as i s to l ia . S E 8 
campo c o m ú n hilera^ 22' fosa 7. 
T o m á s olmeda, de C u b a de 78 a ñ o s . 
T e j a r 14, Víbora , grterio esclerosis . 
S E 8 campo c o m ú n h i l era 22 fosa 8. 
J o s é M a r í a Mellan, de P i n a r del R í o 
de 33 a ñ o s , Quinta die Denendientes. 
S E S campo c o m ú n hi lera 22 fosa 9. 
E m i l i a Vega, de E s p a ñ a de 35 a ñ o s , 
Cr is t ina 38 ai&istolia. S E 8 campo co 
m ú n h i l e ra 22 fosa 10. 
T o m á s Dorrego de l a Habana, de 7 
c í a s . Infanta 41, debilidad c o n g é n i t a 
S E 9 campo c o m ú n h i l era 3 fosa 9, 
segundo. i 
Caridhd Chacón, de Corra l falso, de 
46 a ñ o s . Hospital Calixto Garc ía , c i -
rros i s , S E 14 campo c o m ú n hi lera 1S 
fosa 1 p r i m e r o . 
A r t u r o Bontemno. de Ree la . di» 59 
nños , hosnitai Calixto Garc ía . E n f e r -
medad del c o r a z ó n . S E 14 campo co 
m ú n hi lera 18 fosa 2 segundo. 
V A Y A 
A L O S E G U R O 
Supongamos que U d . sufre 
indigest ión o dispepsia. Se levanta de 
mañana sin ocuparse del desayuno. L e duele 
la cabeza, le arde el e s tómago , siente náuseas . 
Entonces ¿ a q u é ponerse a experimentar ? ¿ A qué 
probar ora esta medicina, ora aquella, en la vaga espe-
ranza de encontrar, tarde o temprano, la que ha de cu-
rarle? Llegará el día en que, no quedándole m á s que 
probar, acudirá a las 
P A S T I L L A S D T R I C H A R D S 
i P o r q u é n o a h o r a , y s e e v i t a r á d e m o r a s , 
s u f r i m i e n t o s y g a s t o s ? S ó l o ex i s t e u n 
medio de e s t a r s e g u r o de que s e obt iene 
e l m á s e ñ c a z de los r e m e d i o s d e s c u b i e r -
tos por l a c i e n c i a m é d i c a : p r o n u n c i a r l e 
a l b o t i c a r i o las p a l a b r a s P a s t i l l a s del 
D r . R i c h a r d s y n o a d m i t i r n a d a e n 
s u b s t i t u c i ó n . 
S E M I L L A D E G U I N E A 
G R A N D E P O S I T O 
P I D A N A Y A R Z A Y C O M P A Ñ I A 
M A k T í - C A M A G U E Y 
• R o s a r l a Fuentes d© Matanzas, de 74 
a ñ o s , Revillagigedo 75. S E 14 cam 
po c o m ú n h i l e ra 18 fosa 1 segundo. 
Celestino Carriín de E s p a ñ a , de 27 
a ñ o s , hospital Calixto Garc ía , bronce 
n e u m o n í a . S B 14 campo c o m ú n hi le-
r a 18 fosa 2, segundo. 
Segunda Carr i l l o , de Cuba , de 2S 
a ñ o s . Hospital Mercedes, ulcera del 
e s t ó m a g o . S E 14 campo c o m ú n h i l era 
1S fosa 3 pr imero. 
Total 27. 
E X H U M A C I O N E S D E L . D I A 6 
E s t e l a P é r e z y D í a z y J o s é E n r i q u e 
Odero de l a b ó v e d a n ú m e r o 223 a l 
Cementerio de Matanzas. 
Mar ía de J e s ú s Hidalgo, y los de 
Isabel Seva y Alvarez de l a b ó v e d a 
número. 2 d© Jorge Seva a l osario de 
la m i s m a , 1 
Florentino S u á r e z , de sepultura tem 
t o r a l a osario de propiedad. 
Marta del Noval de bóvedia de pro-
piedad a l osario c*0 l a m i s m a . 
E l D I A R I O D E I A K A E I -
NA es el p e r i ó d i c o de ma-
yor c i r c u l a c i ó n . — 
G R A N P A R T I D O 
F u é el celebrado entre los ''segun-
dones" del "Fortuna" e "Hispano" 
P a s á r o n s e toda la pr imera mitnd 
p r o p i n á n d o s e serios golpes de gracia, 
sin lograr anotar el tanto de gra-
cia . Y gracias , las de Don Ronchu-
t á n d o a "goalT. ¡Un f e n ó m e n o ! R a z ó n 
muy "razonable" el ruego hecho por 
é s t e Ron de pedir a su c a p i t á n que 
no le pongan en el segundo equipo. 
Otros, por menor motivo, e s t á n . . . en 
el primero. 
E n la ú l t i m a parte, a n o t ó el Fo-* 
tuna su ú n i c o "goal": el de la v ic -
toria- F u é su autor Sixto; un ch» 
co que f u é s e hace tiempo a N o r t v 
A m é r i c a , y en N o r t e - A m é r i c a de jó -!a 
e d u c a c i ó n , pero en camb'o trajo urt . 
gran cantidad de 'prudencia", qi i« 
unida a la que y a tenía , representa 
un capitalito muy saneado, que le 
permite el lujo de no saludar a sus 
"amigos". . . 
F o r n é s hecho un coloso, Pepito G u -
t iérrez , hecho un F o r n é s . 
Los f ú n e b r e s , buenos a Dios gra-
cias. 
U N R A R O P A R T I D O 
De p r i m e r í s i m a c a t e g o r í a . R a r o , r a -
r í s i m o . 
E n los tres primeros minutos, si'* 
dar explicaciones de n i n g ú n g é n e r o . 
los " f ú n e b r e s " y destartalados h is -
panos, anotaron tres goals" de r á o i -
da marca , capaces de hacer perde. 
l a serenidad a l m á s sereno equipo 
Y pare usted de contar. 
L o s "iberistas" que por algo S J " 
ex-campeones d i é r o n s e cuenta, que de 
seguir as í , p e r d e r í a n , no solamente Ja 
citada cuenta, sino basta lo que i f s 
aficionados l laman "-vergüenza fut-
bo l í s t i ca" , y todos ellos, de " c o m ú n 
ecuerdo". desplegaron toda su sabi-
dur ía , todos sus remos, toda su pu 
j a n z a y . . . ¡ t n el Necrocomio te em-
pero! Repart ieron l e ñ a , como para 
hacer entrar en calor a todo e l nu 
rneroso p ú b l i c o asistente a Cuatro C a 
minos. Cafetera p a s ó a ser un "tír^ 
a l blanco"- Danie l a g u a n t ó m á s me 
c h a que un bolsheviki. Pacucho c' »-
m ó a los dioses. Y los once "tigres", 
disminuidos a l a c a t e g o r í a de "gaton" 
anduvieron toda la tarde acorralados 
bajo las garras de los favoritos del 
" s e ñ o r del bot iqu ín" . 
Pero con todo su dominio, los doo 
minadores solamente pudieron anotar 
una vez y cargaron con una derrota 
Inmerecida, h o n o r a b l e . . . 
Y en el reparto de " l e ñ a " tomaran 
parte act iva los s e ñ o r e s guardadoras 
del ó r d e n . Y l a repartieron equivocoa-
damente, entre los belicosos jugado-
res. 
E l "toleteo" se Impone. 
Palabra-
F e r m í n a é I m ñ a . 
L O S C A B A M F R O S 
D E C O V O N 
A R R O L D E NATIDA1> 
L a importante i n s t i t u c i ó n de los C a -
balleros de Colón , que ta otos benefi-
cios proporciona y que tan valiosos 
iservicios p r e s t ó en l a ú l t i m a guerra 
siguiendo su tradloional cobtumbre 
aver tendió su mano caricativa a i n -
í i n i d a d do famil ias del b á r r i o de San 
N i c o l á s . 
E n esta Igles ia en v a r i a s mesas s© 
v e í a gran n ú m e r o de juguetes, ca jas 
de bombones, latas de leche y choco-
lates . 
Numeroso p ú b l i c o se encontraba 
dentro y fuera del templo. 
Ochocientas familias fueran soco-
rr idas con sus tiernos p e q u e ñ u e l o s . 
E l reparto se hizo por los hermanos 
Roberto K a r m a n , Faust ino B e r m ú d e z . 
Anse lmo Garc ía B a r r o s a , doctores H e 
r r e r a y L ' R o y , Juan J . Muntiozabal, 
Miguel Verano, Enr ique H e r n á n d e z 
Bgea, Oscar Alvarez, Urbano L l a n o , 
E n r i q u e H e r n á n d e z Ortega. Federico 
de la Cuesta. R a m ó n Samalea, F e r n á n 
dez Gamoneda. Juan Antonio Muller. 
E d ú a r d o Alvarez, J o s é S á n c h e z . A r -
mando N . Alvarez , E v a r i s t o Arrionda, 
Manuel Alvarez y los j ó v e n e s Mario y 
Fel ipe L ' R o y , y el hermano Basterre -
chea . 
Ajoidaron t a m b i é n los empleados 
del templo J o s é Lobato R e n d ó n , C l a u -
dio Azcano y Juan Lobato T e r r u g i a . 
P r e s t ó su concurso el R . P . B u s -
l . q u i o Arromategui de ü« orden Se-
r á f i c a , Director del Catequesio de S a n 
N i c o l á s . 
L o s padres iban pasando on sus h i 
jos los cuales rec ib ían de ios Caballe-
ros de Colón iuguetes, bombones, le-
che y chocolate. 
Durante este acto que d u r ó o desde 
l a uiia hasta las cuatro se cantaron 
preciosos vi l lancicos y el himno de \ 
los Caballeros da C o l ó n bajo l a direc-
c i ó n del organista de templo s e ñ o r 
Angel V . P o r t ó l e s . 
Terminada l a d i s t r i b u c i ó n pasaron 
. l a casa rectoral los Caballeros de 
Co lón y sus familiares, donde el P á -
rroco P . Lobato los o b s e q u i ó con u n 
" lunch". 
E l doctor H e r r e r a dlió las gracias 
en e locut ínte discurso a l P á r r o c o y 
hermanos del consejo, de S a n A g u s t í n 
por las atenciones recibidas y por l a 
c o o p e r a c i ó n prestada a l a fiesta del 
Arbol de Navidad. 
E l P á r r o c o en sentidas y bellas f r a -
ses e x p r e s ó su gratitud por los soco-
í r o s entregados a sus feligreses. 
A las cuatro y media se inició el • 
desfile, llevando todos el alma llena 
de s a t i s f a c c i ó n por haber contribuido 
a a a l e g r í a de tantos pobres. 
Cuidaba del orden el cap i tán de la 
sexta e s t a c i ó n s e ñ o r Rabe l l con varios 
vigi lantes. 
Nos complacemos en felicitar a los 
Cabal leros de Colón del consejo de 
San A g u s t í n por su obra caritativa que 
m a r c a r á una nueva p á g i n a en su bri-
l lante h i s tor ia l . 
Lorenzo Blanco. 
S u s c r í b a s e a l D i A R I O D E L A MA< 
R l N A y a n u n c i é s e en el D I A R I O DE 
I A M A R I N A 
i r 
E S E T E M B L O R 
N E R V I O S O 
a l a g u a n t a r s u c i g a r r o , a l t o m a r s u c a f é , n o e s 
n a t u r a l , d e s e n g á ñ e s e . 
S i V . s e e n c o n t r a r a r e a l m e n t e b i e n , s u m a n o 
n o t e m b l a r í a . E l l o q u i e r e d e c i r q u e s u s i s t e m a 
n o f u n c i o n a c o m o d e b i e r a , l o c u a l e s p r o b a b l e -
m e n t e d e b i d o a e s c a s e z d e s a n g r e r o j a y e s p e s a 
q u e l o a l i m e n t e . 
V . d e b e e s t a b i l i z a r s u s n e r v i o s , f o r t i f i c a r l o s , 
p r o p o r c i o n á n d o l e s u n a b u n d a n t e c a u d a l d e r i c a 
s a n g r e , l o c u a l c o n s e g u i r á t o m a n d o l a s f a m o s a s 
Pildoras Rosadas deí 
Th. WÜUams 
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S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O E X C L U S I V O D E E S P A Ñ A 
I N F O R M A C I O N E S D E L A 
S U C U R S A L D E N U E S T R A R E D A C C I O N E N M A D R I D . 
S E G U N D A S E C C I O N 
E S P A R A K ^ i 
M P O R M A C I O N D I A R I A D E L A R E D A C C I O N S U -
^ U R S A L D £ L ^ ^ ¡ ¡ ^ L A ^ ^ A " ' E N 
>OTAS P O L I T I C A S 
t Diciembre de 1919-
« o -̂î tp c ierta discre-
S e s Í , 1 e S í e e os m S i s t v k Por no 
^ ' U o T m e s d e t e r j o - . ro 
a 
estar ^ " ^ ^ prescinda de eaviar 
^ C r e m o ^ G u m a y M a o a a . el 
l l i r d i r T r l b u e a l de ho 
>"ente ' S d o s dt? á é S a 23 de los 
f ^ u ' m a r d e í a E s c u e l a de Gue-
- • • « E r s S p a S M -
^ t e 0 1 ^ U ' a í T u e esta R e a l orden 
neu;, ij" efectos po l í t i cos . 
P 0 S a cuando s o t contradictorios loa 
auu cua j n v6nido c u -
d t í " aye? .aaoaaa, nos . P ^ 
Í°S el más a o - t ^ l ^ « u . 
p S „ e» raso contrario, es decir, s 
ser m á s e x p l í c i t a y terminante. L e s 
hago notar a ustedes, que sus acuer 
dos se tomaron por unanimidad, sien-
do los primeros en hacerlo los ex-
ministros militares. Con esa nota 'v» 
mos a las Cortes y veremos s i a ella 
ajusta su conducta el Gobierno. 
—No creo que las cosas lleven ese 
c a u c e — o b j e t ó un periodista. 
— ¡ A h ! — r e p u s ^ vivamente el con-
de de omanones.—Pues eso es lo que 
hay que dilucidar inmediatamente. 
A l enterarse que el Gobierno deja-
ba entrever l a posibilidad de no rea 
y aunque no se puede predecir s i su 
entusiasmo durará, mucho tiempo, es 
indudable que entre ellos no se ad-
vierte por ahora, temor alguno. 
E n T a r r a s a , con t inúan las huelgas 
en el mismo estado, habiendo abando-
nado el trabajo los obreros de las fá -
bricas del s e ñ o r Roig por haber admi-
tido a un obrero no sindicado. 
E n Igualada, Vach y Mataró el 
"lock out" sigue siendo general. 
E l alcalde de Madrid, s e ñ o r G a r r i -
do J u a r i s t i , rea l iza gestiones cerca 
de los repiresentantes patronos y 
obrei*os, para evitar l a i m p l a n t a c i ó n 
d^l "lock ouf' que la F e d e r a c i ó n pa-
tronal del ramo de c o n s t r u c c i ó n se 
propone plantear el lunes p r ó x i m o 
E l conflicto de M á l a g a sigue en el 
mismo estado, aumentando el n ú m e r o 
1 
nudar las sesiones parlamentarias de huelguistas. L a s o l u c i ó n no parece 
hasta el martes o d e s p u é s , e x c l a m ó 1 P-or ninguna parte y los peruicios que 
— ¿ P e r o como puede hacerse eso- sufre l a poblac ión son e-ormes. 
A l indicarle t a m b i é n alguien que se A y e r llegaron los delegados del 
m-etendía el iminar a l ministro de l a instituto de Reformas Sociales, ce l -
Guerra* , brando una conferencia con los pa-
— Y o 'no paso por tal c o s a — a f i r m ó tronos y otra con los dependientes 
•sería algo absurdo que no puede 
admitirse. 
E l ex ministro s e ñ o r A l c a l á Zamo 
No se l l e g ó a un resultado satisfac 
torio, manteniendo ambas partes, sus 
especiales puntos de vista, que impi-
ra , r eun ió t a m b i é n ayer a sus amigos den l a s o l u c i ó n del conflicto 
lo resuelve por medio de la R e a l or-
, "i - í-vi^iq será inmediata. 
% ' í e r m m a i e f . r e v é Consejo ^ 
r r m S S a c y ~ n t 
f t S a T S as'uMo del fallo del T n -
g t f a l de l'onor. el seftor SAarhez de 
Toca, a 'las preguntas que se le h i 
cieron sobre los rumores 
que circulaban, contesto: 
de crisis 
po l í t i co s , facilitando la siguiente no-
! ta : 
"Con el s e ñ o r A l c a l á Zamora con-
! ferenciaron esta tarde sus amigos po-
l í t i c o s . A f i r m á r o n s e en la creencia y 
s a t i s f a c c i ó n de haber cumplido a q u é l 
un deber de intervenir en los térmi> I 
nos en que lo hizo durante la d i s c u - | 
s i ón parlamentaria del viernes úl t i -1 
me, y examinaron la nueva s i t u a c i ó n 
creada por los recientes actos del 
se cono-
L a s impresiones son pesimistas. 
E n Vigo c o n t i n ú a en el mismo es-
tado l a huelga general. No se ha rea-
lizado ninguna g e s t i ó n p a r a solucio-
n a r l a desde l a entrevista que el s á b a -
do ú l t i m o c e l e b r ó el alcalde con los 
patronos y obreros, entrevista que no 
a c o m p a ñ a d o del Gobierno en pleno, 
excepto el ministro de Marina que 
c o n t i n ú a enfermo; los grandes de V«-
paña , duques de H i j a r , Parcent, P l a -
sen-cia, Vis ta Hermosa, Seo de Urgel , 
Vic tor ia , A lba , Zaragoza, N á j e r a y 
Amalfi; marqueses de Santa C r i s t i -
na, Romana, Quirós , San Vicente, Mi-
na, P e r i j á a y Guadalcazar, condes de 
Agui lar de Inestri l las , S á s t a g o , R e v i -
Uagigedo, Paredes de Navas, Glimes 
de Brabante, E r i l y Campo Alange. 
Es taban de guardia con S. M. ei 
gran m a r q u é s de Bondad R e a l , y con 
la R e i n a Cris t ina , el conde de T o r r e 
A r i a s y los mayordomos de semana 
conde de Navas, Ortega Morejón, m a r -
q u é s de Guevara, Navarro, Agui lar , 
Baeza , y Zarco del Val le . 
Hechas las presentaciones de r ú -
br ica e l embajador i n g l é s l e y ó ante 
S. M. un discurso, haciendo resal tar 
las excelentes relaciones existentes 
entre E s p a ñ a y l a G r a n B r e t a ñ a y l a 
estrecha r e l a c i ó n que une a las dos 
familias reinantes. 
¡El Soberano le c o n t e s t ó en t é r m i -
nos tan corteses como expresivos y 
haciendo votos por l a prosperidad de 
la noche n a c i ó n Inglesa. 
Terminada l a ceremonia, que ame-
n i z ó la banda de m ú s i c a del R e a l 
tuvo resultado satisfactorio, 
E L M I E V O E M B A J A D O R D E L A 
G R A \ B R E T A Ñ A 
Cón la solemnidad acostumbrada 
en estos casos se ver i f icó ayer m a ñ a -
na en el Sa lón del Trono del Regio 
A l c á z a r , l a ceremonia de presentar 
sus credenciales a S. M. el Rey el 
nuevo embajador de Inglaterra, ' s i r 
E m o n Howard. 
L a ciomitiva l l e g ó a las doce a P a -
lacio, figurando en el la las carrozas 
denominadas de P a r í s , a media ga-
l a ; Ci fras , ocupada, por los secreta-
rios de la Embajada inglesa; A m a -
ranto, con los agregados y de Con-
cha, en l a que iban el embajador in-
g l é s con el introdulctor de embajado-
res conde de Velle, dándo les guardia 
de honor l a Esco l ta eal, a l mando del 
s e ñ o r F e r n á n d e z de Córdoba y el ca-
ballerizo s e ñ o r Lombillo. 
" E l embajador entró en Palacio poi 
la puerta de la A r m e r í a r i n d i é n d o l e 
los honores reglamentarios l a guar-
dia exterior, siendo recibido, con 
arreglo a los preceptos protocolarios. Cuerpo de Alabarderos, el embajador 
E n el S a l ó n del Trono le esperaba p a s ó a cumiplimentar a l a R e i n a ma-
el Monarca, que v e s t í a uniforme de dre, regresando a l Palacio de la E m -
c a p i t á n general con el T o i s ó n de oro bajada ingles, en el mismo orden en 
y var ias condecoraciones inglesas, que fué a l Regio A l c á z a r . 
. ^orc nprrter la I Gobierno, que entonces ni - N o hay motivos P^ra p e r ^ r ia ^ ^ umir; , 
tranquilidad. Como puoden usteci^, _ L _ 
observar, mi semblante refleja s a i s- L O g C 0 ^ 1 F L I C T 0 S S O C I A L E S 
facción. •, , n^i^vi iopión mn- Ayer, cuarto día de la d e c l a r a c i ó n ^3^0Jl}tft̂ S6 -̂ del "lock out" en Cata luña , se h a ^ t ^ ^ ^ L ^ l ^ Z 
L A C A S A D E C A L D O S 
Con motivo del fallecimi^Tito d« 
nifestó. que el C o u s e Í 0 J f ^ f m e í t e acentuado' m á s aún en Barcelona, ha -
do de importancia por ser I # r a ™ f u ^ 
de trámite, hab iéndose presentado 
algunos decretos a la firma reg 
interrogad^ también acerca de los 
rumores de crisis, dijo: 
- L a s crisis no suelen sal ir nunca 
do los Consejos que se celebren en 
Palacio. Cuando surgen, salen de otro j 
lado. 
—¿Habrá Consejo esta tarde? 
—No. 
• —¿Irá el Gobierno a las Cortes ma-
ñana? 
—Creo que no; probablemente irá 
el martes próximo, porque s e g ú n ha 
manifestado el ministro de la Guerra 
tuno reproducir el a r t í c u l o que en un 
colega m a d r i l e ñ o p u b l i c ó Enr ique de 
Mesa, referente a l acuerdo del A r u n -
tamiento de Santander 
Dice a s í el colega: 
"A punto que d e c a e c í a la salud d^l 
maestro—con notoria inquietud p 
p á r t e de aquellos e s p í r i t u s honrada 
mente percatados y advertidos de su 
c o n d i c i ó n e s p a ñ o l a — . p u b l i c á b a s e en 
hiendo cerrado los establecimientos 
de a u t ó m ó v i l e s , los grandes almace-
nes de l íovedades , los de a r t í c u l o s de 
caucho, de piel, material fotográf ico , 
p a p e l e r í a s , a r m e r í a s y otros. 
E l aspecto de la p o b l a c i ó n no es el 
de los d ías festivos, en que los esta-
hlecimientos e s t á n cerrados y el pú-
blico c ircula tranquilamente. E l am-
biente es de malestar y p r e o c u p a c i ó n , | los p e r i ó d i c o s la noticia de que e. 
cada día m á s hondos en todas las c í a - i Ayuntamiento de Santander se propo-
ses sociales. n í a adquirir , con destino a Museo gal 
E n Sans, Hostafranchs y Grac ia , to- dosiano, la casa-refugio—taller de 
das las tiendas e s t á n cerradas. una l a r g a vidaT laboriosa y fructí" • 
E n las Ramblas son contados los I ra—que en l a capital m o n t a ñ e s a , ca-
comercios que permanecen abiertos. r a a l mar y ai borde mismo del can 
tiene que preparar en estos días a l - ¡ E n la importante v í a Puerta del A n - til cántabr0 j posee el insigne novelis 
gunos decretos. . gel , . e s t á todo cerrado. Tónicamente 
Los periodistas que acudieron a la j permanecen abiertos los e s t a b l e c í -
Presidencia a la hora de costumbre i m í e n o s de ultramarinos y comestibles, 
hablaron con el señor Canals, que j ias p a n a d e r í a s y las tabernas, 
mani fes tó que las noticias de crisis ( ge ca lcula que el n ú m e r o de obre-
publicadas por algunos per iódicos , ! ros sin trabajo en todos los ramos, 
eran totalmente falsas. • asciende a 230,000. 
— E n primer l u g a r - c o n t i n u ó — l a i (El abastecimiento de subsistencias 
Rea l orden del señor L a Cierva que , se considera asegurado, habiendo lle-
g a l l í n a ciega", todos esos modelos o | mente por la a c c i ó n directa y preo--
cartones que a la fábr ica de tapices I sa sobre alguno de nuestros seni l 
(prescindía del t rámite de escuchar el 
Consejo Supremo de Guerra y Mari-
na, no está derogada, y el ministro 
gado a un acuerdo patronos y obra-
ros, para, l a descarga y transporte de 
v íveres destina.dos a l consumo de la 
fpor tanto, puede ratificar un fallo i pob lac ión- ayer descargaron una par 
de Tribunal de honor, sm oír ese í tjda de j u d í a s y de pescado en con-
informe. E n el caso anterior, el mi-1 serva. 
nistro pude tener una duda y por eso Preocupa a las" autoridades, l a di-
pidió el informe del Consejo Supremo. 1 ñCUitad de almacenar por falta d° 
Ahora no cree necesario ese t r á m i t e , cobertizos, una partida de 12-000 to-
y nadie puede obligarle a que lo j neladas de trigo, que traen p a r a B a r -
evacue, m tampoco nadie pudo prohi- ; Celona dos vapores amarrados a l 
bnie que escuchara antes la opinión muelle 
d 0 n ^ e l alt0 Jribunal- .' I E l g o b e r n á d o r estudia el modo de 
, f S ? _ q i i e e f S t a n dlScre" 1 no falte pan, y salvo las comoli-
pancias entre los mimstros y por lo caciones que puedan surgir, se consi-
crisis 1 Para hablar de U e r a é s t e un problema resuelto. 
W ' " ^ ^ n - , „ ' fi'ran n ú m e r o de buques, viendo la 
^ i r f p L f f í i J ^ T f Ia P r e - i imposibilidad en oue se encuentran 
al red v ' l . r ' 5 a í 6 2 de TílC.a v de descargar su m e r c a n c í a s han re-
nor S J ! /er:or1ters" s61" recibidos SUeito zarpar para otros puertos a fin 
por él, se e x c u s ó diciendo que confe- de d e ^ a r s a r en ol]n* 
rendaba con el ministro de Estado y a e ^ a i g a r en ellos 
que esperaba de un momento a otro 
a] embajador de Inglaterra. 
E l señor Canals . se dir ig ió a los 
periodistas: 
— ' E l presidente me encarga diga 
a ustedes, que solo por a u t o s u g e s t i ó n 
de los periodistas, es posible creer en 
la crisis y darle como cosa cierta. 
E n cambio, interrogado a poco ei 
mmiátro de la Gobernación sobre los 
repetidos rumores de cris is , c o n t e s t ó 
el señor Burgos Mazo: 
—Yo no digo nada m á s sino que hay 
discrepancia entre el ministro de l a 
Guerra y nosotros. 
E l señor Sánchez de Toca, luego de 
recibir al embajador de Inglaterra, 
se tras ladó a su domicilio, permane-
ciendo en él toda la tarde, v i s i t á n d o -
le el presidente del Congreso. 
Aun cuando el Monarca t en ía pro-
yectado marchar hoy a Santa C r u * 
de Múdela y 
E n la calle de la Montaña, .de la 
barriada de San Mart ín , u n o s ' h u e l -
guistas apalearon a un escribiente de 
la Hispano Suiza, c a u s á n d o l e lesiones 
de importancia. 
Cuando se d ir ig ía al muelle, en la 
madrugada de ayer el encargado de 
un grupo de descargadores no asocia-
dos, fué asaltado por unos descono-
cidos que d e s p u é s de darle una bue-
na paliza, huyeron. 
E n t r e las estaciones de C e r v e r a y 
T á r r e g a , a l paso del tren mixto pro-
cedente de Barcelona, un g u a r d a v í a 
se a p e r c i b i ó de que en los r a í l e s h a -
b ía colocado un enorme p e ñ a s c o . H i -
zo las oportunas s e ñ a l e s , logrando 
que parara el convoy a muy pocos 
metros del o b s t á c u l o , evitando una 
c a t á s t r o f e con su Intervenc ión . 
E l alcalde de Barcelona se mostra-
ba anoche muy desanimado. 
A l preguntarle los periodistas s i 
días, se i ^ o r / ^ r S i r á í e l vía* ^ V " ^ 0 al í™na ^ s t i 6 n cerca lo ,i„,i„ , . uHMsura aei v í a - dfi natrnnna v n-hTo-nnc, ^ n + ^ + í „ „ „ 
3e, ciadas las circunstancias p o l í t i c a s 
poraue atravesamos. 
Según dijimos ayer, en el domicilio 
aei conde de Romandnes, se reunieron 
^os ex ministros liberales. 
liPr^1Stn-r0n los s e ñ o r e s P é r e z Caba-
fior p ? "Ifx0' S ^ e U a - , López Mu-
"t6, ^enerales Muñoz Cobos, 
m 7 IíUque: Arsente y Rodrí-
guez (Don Leonardo) 
r e f X S f r 0 r n ^ asistencia los s e ñ o -
tina ^ ^ J,imenez' m a r q u é s de Cor-
tina y el doctor Cortezo. 
ue la reunión se faci l i tó a l a pren-
sa la siguiente n ó t a -
los ! COnde- de f a n o n e s , expuso a 
aronL mmiStr0s de su P a c i d o , las 
& iTJAr}as CUales hahl* 
la r ? n ^ Que t o m ó a l discutirse 
L í ac T1Cl6n del s e ñ o r Domingo so 
c„ Ja,s.,Juntas de un ión y de defen 
de patronos y obreros, c o n t e s t ó que 
en vista del fracaso de la c o m i s i ó n 
mixta , noaesitaba orientarse antes 
de reanudar sus negociaciones. 
E l Consejo permanente de la Man-
comunidad, c e l e b r ó s e s i ó n para deli-
berar sobre el actual conflicto social 
y su posible i n t e r v e n c i ó n en é l . Se 
convino por unanimidad, que no en-
trando en sus facultades una inter-
v e n c i ó n directa, no le quedaba otro 
camino a la Mancomunidad que pre-
venir para evitar mayores males. 
Con este objeto, el presidente v is i -
t a r á a l alcalde para ofrecerle su ayu-
da en cuantas gestiones considere ne-
cesarias. 
E l Presidente de l a F e d e r a c i ó n P a -
tronal s e ñ o r Graupera, hablando con í 
los periodistas, les m a n i f e s t ó su sa-1 
t i s f a c c i ó n , por que el "lock out*' de l ' 
, que dudaban algunos, ha resultado! 
ta. Cuando en l a generalidad de los 
Municipios e s p a ñ o l e s , el cohecho y 
la barbarie, í n t i m a m e n t e maridadas, 
procrean de contino tanto engendro 
d a ñ o s o a lá v ida materia l y moral do 
sus administrados y nativos, al n i -
ble p r o p ó s i t o que animaba a l pueblo 
santanderino hubo de sorprendernos 
gratamente. Aque l la m á x i m a de hon-
rada p o l í t i c a concejil , que a fines del 
siglo X V , y por v í a de advertencia 
indeleble, m a n d ó inscr ib ir en la C a -
sa Consistorial de Toledo, cuando tu-
vo a su cargo el corregimiento de ta 
ciudad, el poeta Gómez Manrique, ha-
l la un eco limpio en el generoso pue 
blo c o s t e ñ o , b a l c ó n al m a r de Cas 
til la, l a l lana y la seca. 
"Por los comunes provechos 
dexad los part iculares; 
pues vos fizo Dios p i lar t s 
de tan r i q u í s i m o s techos, 
estad firmes e derechos." 
dec ía el poeta, moral ista de pura ne-
na castel lana. ¿ Y qué de m á s c o m ú n 
nrovecho, no ya para el Municipio de 
Santander, sino para todos los Con-
cejos nacionales, que esa h o n r a í a 
c o n t r i b u c i ó n a la gloria de un hijo 
preclaro de E s p a ñ a ? 
Sin.mebargo, esta manera de recor-
dac ión , í n t i m a fervorosa, y, en c ñ r -
to modo, perdurable, lejos de la a l -
haraca ca l le jera de luminaria , cha-
ranga y gallardete, no es de uso en 
la casta e spaño la -
Museo y sagrario debiera ser para 
nosotros, los m a d r i l e ñ o s , l a "Quinta 
dt? Goya", situada en las afueras cor-
tesanas, a ori l las del Manzanares, el 
pobre "arroyo aprendiz de r ío", tan 
denostado y satirizado aun por los 
mismos poetas que nacieron en r'ís 
m á r g e n e s . Aquel retiro del gran don 
Franc i sco e s t á enclavado en paisaje 
netamente goyesco, en nuestro cam-
po t íp i co , donde alternan m i n ú s c u l a s 
nraderas verdeantes, estercoleros y 
t ierras b a l d í a s . E s tal su faerza evo-
cadora, que a poca costa p o d é i s ver 
en el soto r i b e r e ñ o el m a n ó l o de ca-
na grana, la maja desenvuelta y ba-
ll icinsa, l a arr i scada dunuesa y el ne-
^'metre atildado y du lzón . P a r a con-
servar como venerando rel iquia la 
"Quinta de Goya" d e b e r í a m o s haber 
recordado tan s ó l o " L a merienda", 
" E l pelele" " L a s lavanderas", " L a 
de Santa B á r b a r a se entregaron para 
ser tejidos. E n aquel lugar, el e sp í r i -
tu que m á s hondo supo inquir ir en 
el a lma m a d r i l e ñ a , aparejaba sus 
lienzos y a p e r c i b í a sus colores. : Y 
nada se h a hecho para perpetuar esta 
capill ita, que era catedral soberbia 
del arte! 
L a gloria de Galdós es í n t e g r a m e n -
te nacional. Cada provincia e s p a ñ o l a 
ha de contribuir con una hoja de sn 
laurel e spec í f i co , a tejer esa amplia 
l á u r e a c í v i c a orne le debe E s p a ñ a en-
tera. 
Situados en el campo de l a l i tera-
tura universal , y mirando en torno, 
no hallamos cumbre m á s alta- L a no-
ble cabeza e s p a ñ o l a — y a con lauro 
eviterno en la s i én de. p l a t a — á l z a s e a 
par de las m á s enhiestas. F u é l e dado 
a don Benito—como a Cervantes v a 
Lope—saborear en la s í n t e s i s sapo-
nada del fruto e s p a ñ o l ese lejano re-
gusto a savia de uniterso que la raiz 
primigenia del tronco v e r n á c u l o ab-
sorbe en la e n t r a ñ a una e indíviáibl' i 
de la humanidad. Como dir ía R u b é n 
Dar ío , al pronunciarse el nombre d3 
Galdós "tiembla la floresta del lau • 
reí del mu ido " 
Antes de l a obra galdosiana pudo 
en just ic ia apreciarse que nadie ha-
bía sabido de E s p a ñ a , tanto como L o 
pe supo por instinto y por amor. Hoy 
ce y media y a preguntas de un pe-
riodista, c o n t e s t ó que é l era e l menos 
indicado para da rnoticias, y que s i 
acaso, p o d r í a decir algo a l a salida. 
Media hora p e r m a n e c i ó con el So-
berano, el s e ñ o r Vi l ianueva y a l sa -
l ir se e x p r e s ó en los siguientes t é r -
minos : 
—Preguntado por el Rey como es 
natural , acerca de la s i t u a c i ó n actual , 
le he contestado diciendo, que en la 
cris is planteada no encuentro exista 
una c u e s t i ó n que merezca realmente 
el nombre de mil i tar , toda vez que 
se trata de un asunto que afecta so-
lamente a l a r m a de I n f a n t e r í a y cona 
tituye, por lo tanto, una c u e s t i ó n in-
terna, que no reviste en l a hora ac-
tual mayor gravedad que la que pu-
diera tener antes. 
Aparte de esto, la s i t u a c i ó n de) 
Gobierno me parece c l a r a y exi^dita, 
y solamente un exceso de prudencia 
y delioadeza, ha podido l levar a l pre-
sidente del Consejo, a presentar l a 
d i m i s i ó n del Gobierno. 
Creo que l a cr i s i s se re so lverá 
pronto y de un modo muy sencillo, 
pues repito no se trata de una cues-
t ión mi l i tar o del E j é r c i t o sino, de una 
c u e s t i ó n interna de este. 
A requerimientos de los periodis-
tas, a m p l i ó sus manifestaciones el se-
ñ o r V ü l a n u e v a , diciendo: 
—Solo en estos d í a s , por hal larse 
los e s p í r i t u s muy agitados y los ner-
vios en t e n s i ó n Constante, h a podido 
adquirir el asunto una importancia 
que no tiene. 
—Entonces ¿ c r e e usted que se rea -
n u d a r á n pronto las sesiones de Cor-
tes? 
—Acaso dentro de tres 
d ías . ¡Quién sabe! 
dos; evocado por sensaciones del ol 
fato o del gusto, por l a e m o c i ó n m-x-
s ica l o por l a e m o c i ó n plárstica. f in 
este sentido, el novelista es dif íc i l de 
superar y procede por l í n e a derecha 
de v a r ó n dtil sobrio realismo de C e r -
vantes. S ó l o una cerri l idad grasicnta* 
roma y banderiza, puede morder sin 
duelo en la figura gloriosa de nues-
tro patr iarca , cuya ú l t i m a claridad 
espiritual h a sido esa ''Santa J u a n a 
de Cast i l la", i n s p i r a c i ó n i n g r á v i d a y 
alada que aspira a desprenderse d í 
la t ierra con la i d e a l i z a c i ó n del sen-
tido popular castellano. 
Por falta de perspectiva los cor- i 
t e m p o r á n e o s no podemos fijar en su 
p r o p o r c i ó n jus ta ia magnitud de G a l -
dós . T e n í a r a z ó n M e n é n d t z y Pelayo. 
L a e s t i m a c i ó n absoluta de lo que se 
imagina y produce s ó l o p o d r á n hac<ír-
la con tino cabal los venideros. L o s 
que con el autor conviven son los me-
nos abonados para formular un j u i -
cio definitivo. Conocen sobradara en e 
al autor para entender bien su obra, 
que unas veces vale m á s y otras 
vale menos que l a persona que l a ha 
escrito- Es tamos demasiado cerca del 
maestro. Cualquier mozo, aprendiz de 
las letras, puedo llegarse hasta su 
ruina c o r p o r a l — e s t á t i c a en la quietud 
de la ceguera—sin que ninguna t r a -
ba de vanidad o de orgullo, de don 
— E l Gobierno, por unanimidad, ha 
acordado continuar en su puesto, 
aceptando y agradeciendo a l R e y l a 
rati f icación de su confianza. ¡Sn este 
sentido a las seis de l a tarde se le h a 
telefoneado a l Monarca, como esta^ 
ba acordado. 
Probablemente pasado m a ñ a n a 
viernes r e a n u d a r á n las Cortes sus se-
siones. 
D E L A S A C T U A L E S H U E L G A S 
E n Barce lona se extiende el "lock 
out", c u m p l i é n d o s e las instrucciones 
que para s u desarrollo da la Federa -
c ión patronal. Ayer pararon m á s ta-
lleres que el día anterior. 
A pesar de los rumores en contra, 
que corrieron por l a ciudad c i rcu la -
ron los t r a n v í a s , coches y a u t o m ó v i -
les con normalidad. 
E l día t r a n s c u r r i ó s in Incidentes 
importantes que turbaran el orden 
públ i co , tomando las autoridades ex-
tremadas precauciones, en part icular 
en las barriadas obreras. 
E n el puerto ú n i c a m e n t e se han 
realizado los trabajos a los que no 
afecta el "lock out" como el abaste-
cimiento de c a r b ó n a los buques, l im-
pieza de fondos y otros. Por excep-
c i ó n se h a trabajado en unos barcos 
de la casa T a y á y en l a descarga de 
un vapor de bacalao. 
H a n cerrado los talleres de joyer ía , 
aunque las tiendas de este a r t í c u l o 
c o n t i n ú a n abiertas. 
Secundaron ayer el "lock ouf ' las 
f e r r e t e r í a s y q u i n c a l l e r í a s , eon lo 
que aumenta m á s el n ú m e r o de obre-
ros parados. T a m b i é n cerraron las 
. f á b r i c a s de paraguas, 
o cuatro ^ E1 abastecimiento de harinas se h l -
20 ay*r en Barce lona con mayor fa-
Y con estas palabras puso punto ilid d j F e d e r a c i ó n patronal 
a sus declaraciones el s e ñ o r V i l l a - f„_^,ít ' ,,a " í i^rA,, 
nueva PTnresando" la crfiencia dfl mi*» facillt<5 carros para el transporte de 
nueva expresando l a creencia de que Ios muelles a las f á b r i c a s y de é s t a s 
se hubieran dado por terminadas cort tahonas. 
l a suya, las consultas de l a m a ñ a n a . tt^,, „„„„„ , , „ , . , ^ _ 
E l s e ü o r Maura' d i r i g í „ . a car ta ^ T ^ s e S a T S f i S a X 
r l l e ^ r k ^ V o W » ^ ^ r a . ^ S M^vH^rL? 
P a l a r i n a ^ l ^ b r a r c o n c i t a toda vp7 venden- T a m b i é n los grandes almace-
r a i a c i o a celebrar consulta toda vez E1 g. j c e r r a r á n en esta 
que es bien conocida su o p i n i ó n sobre semana 
el momento p o l í t i c o actual y las c i r - B n la F e d e r a c i ó n patronal manifes-ouiustancias que lo han provocado. , ^ ^ r , _• , .„ ^, 
E l conde de Romanones no a c u d i ó ^ ^ . f 1 * ' í " 
ayer a Palacio, por encontrarse de S ? 1 ^ 6 - ^ ' f ^ ^ i é n d o s e m á s cada 
J ^ - , " A - ^ - ' i ^ día . L a industr ia textil tiene orden de c a c e r í a en A n d a l u c í a 
E l s e ñ o r S á n c h e z de Toca , a su s a - , , 
l ida del Regio A l c á z a r , se t r a s l a d ó , S e ^ f l ^ f e I l Í 0 ^ e t ° 
a l a Presidencia, donde rec ib ió a los 
i r parando por secciones hasta e l d ía 
L o s patronos se muestran muy es-
ministros dp la Guerra v G o b e r n a c i ó n Peranzados en el é x i t o del "lock out" 
ministros ae ia g u e r r a y ooDernacion buscan una e x p l o s i ó n , 
y d e s p u é s a los s e ñ o r e s Al lendesala- v ^ v L r„ i:, „• ' 
zar. Dato y S á n c h e z Guerra , que ^ l̂lu l̂̂ ^J30 el Cle-
s e r í a . aventurado confirmar, sin so- Benito 0 de familiares, lo impida 
o estorbe. ¿ Q u i e n no le ha oído, uaa 
vez siquiera, ese paternal y alenUv-
dor "Bueno, bueno", mientras l a ma-
no creadora de tanta humana f igura 
requiere torpemente l a tagarnina de' 
pesarla, tal a s e v e r a c i ó n . L a planea 
andariega del maestro ha recorr í lo, 
con idént i co fervoroso entusiasmo, 
trochas y veredas de nuestro solnr; 
ha percibido, en las posadas típicas» 
la sabrosidad diversa de los yantare"» Gstanco, cien veces apagada entre s'is 
labios, y deja caer en cascada l a ce-
niza sobre l a ropa austera y bisuntat 
L a manera de perdurable recorda-
c ión proyectada por el pueblo santan 
derino, es acaso l a m á s espiritual y 
sugestiva: conservar l a mesa de t r a -
bajo y el lecho del reposo, las flores 
de l a d i l e c c i ó n del maestro los f r u -
tales plantados por su mano, la prop'.a 
t ierra—de la que somos y a l a q^e 
vamos—cavada por su propio esfuer-
zo en esas delectables treguas mate-
riales de l a p r o d u c c i ó n i n t e l e c t i v a . . . 
Cuando el aliento vital de! maestro, 
cansado de morar en la ru ina terre-
na, l a abandone para siempre, flota-
rá sin duda, con l a gloriosa l e g i ó n 
de sus hijos, en aquel sagrario del 
recuerdo, 
¿ S e r á el ejemplo provechoso? M a -
drid, ¿ q u é h a r á Madrid? 
Fortunata y Jac inta es l a l e g í t i m a 
epopeya m a d r i l e ñ a . G a l d ó s , el po-íta 
m a d r i l e ñ o por excelencia: un pintor 
hermano de Goya Clarín , r e f i r i é n d o l e 
a don Benito, d e c í a : "Madrid es l a 
patria de este poeta, que ha cantado 
al m i s m í s i m o arroyo A b r o ñ i g a l ; qu*» 
se queda extasiado—yo lo he visto— 
ante el panorama que se observa des-
de las V i s t i l l a s ; que (con don F r a n -
cisco G'ner) cree grandioso el Guada-
r r a m a n e v a d o . . . " 
regionales; ha paladeado, en el br 
ve reposo de las ventas, el caldo viG 
jo, dorado o rojizo, de v e d u ñ o s muy 
diferentes; ha inquirido, bajo corte-
zas semejantes, expresiones ps ico^í -
gicas de muy matizada variedad. E n 
el censo espiritual de su obra, c o n v -
ven y hermanan el castellano, el ex 
t r e m e ñ o , el ca ta lán , el andaluz, el ga 
llego. ¿ Y quién como él suyo aspi-
r a r en l a policromada y abundosa fio 
r a c i ó n de tipos y Caracteres e s p a ñ o -
les—en apariencia tan dispares y an-
t a g ó n i c o s — . *3l -..roma inccnfundible 
de l a unidad nacional? 
Ciego de los corporales, ojos—un 
tiempo ojos de espulgo, ojos sutiler. 
ojos penetrativos—, pero lince en la 
mirada del e sp ír i tu , hasta ú ' t i m a ho-
r a ha logrado Galdós bucear en las 
aguas turbias y revueltas de una H i s -
toria demasiado p r ó x i m a , y ca lar 
hasta lo hondo en l a e n t r a ñ a v iva de 
nuestras costumbres. E l paisaje es 
pañol , multiforme y pintoresco, dife-
renciado de una a Otra r e g i ó n y de un 
t e r r u ñ o a otro t e r r u ñ o por peculiari-
dades y ca l -ac tor í s t i cas , surge a c á y 
a l lá , con abundancia de cuadros fe-
lices, en el decurso de la obra galdo-
s'ana- Y np y a descrito al modo í n -
ventarial . recargado en el tooue y ex-
cesivo en la ninc.elada, desustancia do 
con l a superfluidad g e n é r i c a dol do-
t a í l e ,sino sugerido intuitiva y sabia-
enteraron de sus consultas con el 
Rey. 
Éa subsecretario de l a Presidencia, 
hablando con los periodistas, dijo lo 
siguiente: 
<—Lo importante es, que este Go-
bierno o el que se nombre, pueda re -
solver las d i ñ e u l t a d e s que dan moti-
vos para el planteamiento de l a cues-
t ión de confianza.' 
(Es indudable que existen puntos 
obscuros en el c ó d i g o de Jus t i c ia 
mi l i tar respecto a los Tribunales de 
honor, y a s í se h a dado la a n o m a l í a 
de que diez oficiales alumnos de l a 
E s c u e l a de G u e r r a hayan juzgado a 
diez Tt seis compiafieros, cuando el 
principio fundamental es que se pre-
cisan las cuatro quintas partes. Y 
ocho alumnos contra dos, acuerdan l a 
e x p u l s i ó n de diez y seis comoafieros. 
Modificada esta parte del Cód igo de 
r r e se real iza poco a poco. 
E n algunas f á b r i c a s y talleres, jun-
to a los carteles colocados por los 
patronos que dicen: "Cerrado por or-
den de la F e d e r a c i ó n " han puesto 
otros los huelguistas, que dice": 
" E s t á bien; el s á b a d o vendremos a 
cobrar los jornales.'' 
E n l a barr iada de Grac ia , e s t a l l ó 
anoche un petardo, causando la rotu-
r a de numerosos cristales y l a natu-
r a l a larma. Poco d e s p u é s , un mucha-
cho d e s c u b r i ó en la misma calle un 
objeto sospechoso, a l que qui tó una 
mecha blanca que t e n í a ; recogido e\ 
artefacto, r e s u l t ó una bomba atada 
con alambres de unos diez c e n t í m e -
tros de d i á m e t r o . 
T a m b i é n en l a barr iada de San Ger-
vasio, e s t a l l ó otro petardo, sin cau-
sar desgracias afortunadamente. 
E l p e r i ó d i c o "Solidaridad obrera," 
nxv u . u ^ u ^ c^ta p a x ^ uCi ^uuieu uC bli n SU1 n ú m e r o de ayer un 
Jus t i c ia mil i tar , se e v i t a r á en lo ^ £ . e l í(loc¡k 
cesivo l a r e p e t i c i ó n de un caso comO|out,f p a t r J n a l / . ^ é l dice Que l a ac-
ei actual . . , titud de los trabajadores de Cata lu-
E n fin—terminó el subsecretario-—16a ante el ..lock o u t » ¿©be ser, por 
yo creo que con un movimiento de , abora, de resistencia pasiva, demos-
Enr ique día 315&sa. 
CORREO D E E S P A ÑA 
Solución úe la crisIs.-Continúa el Gobierno de 
Sánchez úe Toca.-EI problemas de las huelgas. 
maWtesTad'óif^i'"1'1 re<mmid.a en , a i a I 1 verdadero triunfo p a r a l a F a í e -
."We de a i n g é n c S m o . S ^ I S ^ ^ ^ ^ A ? ^ . ^ . ^ i 8 » ? ^ . *> T o c a . l l e g ó ayer m a a a n a ! las oace; y pocos miautos despofe 
Madrid, 3 de Diciembre de 1í;19. i opinan las d e m á s personalidades. 
E l Presidente dimisionario s e ñ o r ] E l s e ñ o r Dato l l e g ó a Palacio a 
-no mientra V na trmmc 0„ «i /, , . 1 , i ^ a - ^ c * . uc .iwa, n e g ó ayer mañana. 
o, m i e n t r a ^ P r o n o s en e l modo de apreciar el a las diez y media a Palac io siendo las Juntas existieran. 
ab- ^ s e S f S S u p e r a r o g ó a los pe- ' í S s . 1 1 1 1 " 6 ^ 1 1 1 6 1 1 4 6 POr l0S 
' l o ^ ' e ^ r 8 ^ ^ 6 eí CÍe- A SUS PiegUlltas se ^ a decir 
Í S L r JSl f a l i m i e n t o s a l por que solo c o n o c í a las noticias por los 
i con la n a t n r a ^ . ° ' 0 dUrará âŝ  el s á b a ^ detalles que publica la Prensa 
td0ef] los partidos iberales de Jue a 1 S e ^ n ' e / ¿TrnẐ T ?tro°̂ * Media d e s p u é s s a l i ó de la Cá-
TorJa costa debe ser dPfpnrtida iV c Poner de manifiesto la a d h e s i ó n í niara Regia y nuevamente asediado 
^•emacía d ^ P o d e r c i ^ í a n o n ^ ciónPe<1Uen0 COmerCÍO a l a F e d e r a - ! ^ ^ Periodistas dijo que e n s e S u í 
T, «la nacion soberana v de oue lac, rcn' ^ - • , - I da eit:Pezarian las consultas. âeaefensaZn incompat iblS o b í L ' í ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ P"niero que ven 
^ ^ i é n d o s r T o u S d e T u ac" ^ ^ ^ - a ñ c o n s t a T a i e " ^ c í e
c o L r b s t a S SU COnViCCi6n• 
^ m e n ^ £ S S 0 = S ^ " ^ tÍemPO i ê t*T*&* 5 ~ 
S i f ^ o ^ á n ! 
™ ? del Gobierno. 
criterio - ' ¡ Dijo t a m b i é n que el "loefc out" 
conducta res- j l i m i t a r á por ahora a Cata luña 
-Creo que s e r á el . señor Dato. 
lo hizo el s e ñ o r S á n c h e z Guerra . 
Ambos salieron juntos una hora 
d e s p u é s . 
A l rodearlos los periodistas, mani-
f e s t ó el s e ñ o r S á n c h e z Guerra que el 
s e ñ o r Dato, que h a b í a sido el prime-
ro de los dos en hablar con S. M. ha -
bía tenido la bondad de esperarlo a 
su salida del despacho real . 
E l i lustre jefe del partido conserva-
dor, dijo: 
— H d expuesto a l R e y mi creencia 
de que el Gobierno actual debe c e se I Y montando en ¿u a u t o m ó v i l se I nuar en el Poder ,para resolver las di 
^ . una vct; o ídas las ' drid pero aue han " i i n ^ T " ^ / • í?3" ¡ ̂ lejrS rá-Pidaniente e l s e ñ o r S á n c h e z I ficultades pendientes y llegar a la 
p a c i o n e s que é s t e dé de l a c r i s i . de la P e d e ? a ^ aprobac ión del presupuesto. Y 
t 1 S U í?est;ón en los Pasados días , d a l u c í a v l i r n r o X í f a . S v ^ V 1 t A ^ 0 Ce -?enos cinco' l l e e ó a p a - m á s 
^^ iñrr , eun id0s a v i n i e r o n en que Ir fin "de p r o ^ e L ^ n ^ Seilado' s e ñ 0 r 
Nemas n f í í S 1 " 0 ^ 1 de. l0R. ^ i g a n i z a c i ó n necesarios. 
m e n t í a ^ a a n ¿ e a r d ° s ' j í T — , ÍRUf \ V^ qUe si las f á b ^ a s de papel 
nio. cuya n S m i L a K % Cl\°̂  J0 1ne^aran al p e r i ó d i c o "Solidari-funo^" a , 0bll lsuna e insustituible dad obrera 
— ^ ^ 18 ^ de PrOCeder a " Allendesalazar. Dijo que a ^ a k ^ I a ^ S ^ l T ^ ^ ^ su"con. 
nada 
Los periodistas preguntaron a l se-
tal ción exiere nn ser discutido como 
los Sindicatos provoca 
deciendo a un aviso recibido, supo- I sulta con el Rey, y el presidente del 
d p J 1ltuci°n P ú b l i c a y ha l larse ro-
eaüo del amor y l a a d h e s i ó n de to-
^ Ios ciudadanos." 
hablar lueeo el conde de B ^ — -
« con los periodistas d ü ^ -
-̂ le parece que la nota n0 puedo 
T ^ ^ de . i Í l_ fáb ,r ÍCas de Papel I que le h a c í a n c o n t i t ó 
niendo le l lamaban a consulta. 
A las once y cuarto, s a l i ó el pre-
sidente del Senado y a las preguntas 
\ supuestos y resolver . los conflictos 
flaT,^BonS1TT11Sias c o n t i n ú a n con-1 pendientes. E9to no m á s aue un 
fiando en el fracaso del "lock o u H principio de consejo; y a v e r e c o s qu4 
Congreso, c o n t e s t ó : 
— S e ñ o r e s , yo soy un debutante. 
Ins ist ieron los periodistas "para 
que les dijera como fué su "debut." 
Suscr í l íase al D I A R I O D E L A MA« 
<UNAy a n u n c i é s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
Pero a todas las preguntas e l u d i ó dar 
una c o n t e s t a c i ó n c a t e g ó r i c a y toman-
do asiento con el s e ñ o r Dato en su 
a u t o m ó v i l , se dirigieron a la P r e s i -
dencia. 
E l jefe de los d e m ó c r a t a s s e ñ o r 
M a r q u é s de Alhucemas, l l e g ó a P a l a -
cio a las doce menos veinte, acompa-
ñ a d o del ex ministro don L u i s S i l -
vela. 
A l hablar con los periodistas, pre-
g u n t ó qui.nes eran los personajes po-
l í t i cos que le h a b í a n precedido. 
A la una menos cuarto, sa l ió el se-
ñor García Prieto y dijo: 
— H e aconsejado al R e y que conti-
núe el mismo Gobierno para que una 
vez resueltos los conflictos actuales, 
pueda presentarse en las Cortes y 
dar cuenta de su. g e s t i ó n . S i esta fue-
se aprobada, p o d r í a continuar su v i -
da el Gobierno; pero s i las Cortes no 
la aprobasen, entonces s e r í a llegado 
el momento de plantear una cr i s i s par 
l a m e n t a r í a . 
A l preguntarle si c r e í a que esta-
ban evacuadas todas las consultas, 
m a n i f e s t ó que d e s p u é s ele la del s e ñ o r 
Villanueva, se dar ían por terminadas, 
s i bien estimaba probable que volvie-
r a a Palacio e l presidente dimisiona-
rio. 
E l s e ñ o r Vi l lanueva l l e g ó a las do-
e fus ión , se a l l a n a r á n las dificultades 
p a r a este Gobierno o cualquier otro 
que se constituya. 
A las dos de l a tarde v o l v i ó a P a -
lacio el s e ñ o r S á n c h e z de T o c a , h a -
blando un momento con los periodis-
tas pero s in hacer m a n i f e s t a c i ó n de 
ninguna clase. _ 
Media hora d u r ó su entrevista con 
el Monarca. A la sal ida le interroga-
ron los periodistas. 
— ¿ S e h a resuelto l a c r i s i s ? 
— S í — c o n t e s t ó el píresidente del 
Consejo. 
— ¿ C o n el mismo ministro de la 
G u e r r a ? 
—Parece que s í . 
E l s e ñ o r S á n c h e z de T o c a se des-
pid ió , diciendo que iba a reunir a los 
ministros p a r a cambiar impresiones. 
E n ambas C á m a r a s se leyeron ayer 
tarde las comunicaciones del G o -
bierno participando l a cr i s i s levan-
tando a c o n t i n u a c i ó n l a s e s i ó n previo 
anuncio de que p a r a l a p r ó x i m a se 
a v i s a r á a domicilio. 
L o s pasil los del Congreso so vie-
ron muy animados, siendo muchos 
los diputados que acudieron a cono-
cer impresiones del curso de l a c r i -
sis. 
L a s o l u c i ó n de l a cr i s i s se estimaba 
por l a m a y o r í a perfectamente l ó g i c a . 
E l s e ñ o r Domingo dec ía q u ^ el Go^ 
bierno se h a echado un zurcido, pero 
que e s t á cas i en ipeor s i t u a c i ó n que 
antes respecto a l problema que f u é 
objeto de debate en l a semana pasa-
da, pus él estaba dispuesto a repro-
ducirlo en la pr im e r a s e s i ó n . ^ 
E l s e ñ o r L e r r o u x dec ía , que a s u 
juicio este Gobierno l o g r a r í a aprobar 
los presupuestos en un plazo m á s 
breve de lo que se sospechaba, a fin 
de que despeje en poco tiempo l a s i -
t u a c i ó n p o l í t i c a . 
C r e í a que el Gobierno no t e n d r á 
m á s remedio que proceder e n é r g i c a -
mentee en el asunto de las Juntas mi -
l itares. 
A las cuatro de l a tarde, estuvo ei* 
el domiicilio del s e ñ o r S á n c h e z de 
trando con ello l a fuerza y capacidad 
obrera, resistiendo todo el tiempo ne-
cesario p a r a vencer pues precisa de-
mostrar, que el m á x i m u m de l a re-
sistencia a c o m p a ñ a d a de l a r a z ó n , es-
tá de parto de las organizaciones 
obreras. 
Termina el a r t í c u l o , con las s i -
guientes palabras: 
" L a prueba se presenta dura; pero 
saldremos de el la airosos, s i conti-
nuamos en nuestra actitud tranquila 
y e n é r g i c a . E s t o es cuanto os reco-
mienda, camaradas de C a t a l u ñ a , la 
Junta y C o m i t é federativo de l a or-
g a n i z a c i ó n obrera." 
E n el resto de C a t a l u ñ a , se genera-
l i za el movimiento, especialmente en 
el Alto Llobregat , y cuencas del T e r 
y Freser . 
E n Badalona c o n t i n ú a "lock out" 
siendo general. 
E n Granol lers , se h a proiuOvldo un 
conflicto, con motivo de l a c e s a n t í a 
de dos m é d i c o s municipales, con los 
que sus c o m p a ñ e r o s hicieron causa 
c o m ú n , d e c l a r á n d o s e en huielga. 
E l alcalde r e q u i r i ó a l m é d i c o mi l i -
l a r del b a t a l l ó n de E s t e l l a , para que 
se hic iera cargo del servicio. L a s au-
toridades ordenaron que el subdele-
gado de Medicina y otro m é d i c o , aten-
dieran a los enfermos pobres. Los 
m é d i c o s entonces, de acuerdo con los 
f a r m a c é u t i c o s , declararon el "boy-
cot" contra estos m é d i c o s y un far-
m a c é u t i c o que suminis tra los medica-
mentos para l a Beneficencia munic i -
pal . 
E l Alcalde h a denunciado el hecho 
a l Juzgado. 
E n Zaragoza, como consecuencia 
del pasado conflicto, existen enconos 
y diferencias entre los patronos y 
obreros panaderos; con este motivo, 
se declararon huelgas parciales en las 
tahonas donde trabajaron obreros es-
quirols. 
L o s obreros se proponen publicar 
un manifiesto explicando a l p ú b l i c o 
las ganancias que obtienen los pati-
nes y demostrando que pueden reba-
Toca , el jefe del partido conservador j a r cinco c é n t i m o s en el precio del 
s e ñ o r Dato. F u é u n a entrevista muy i pan, 
ofoo+nz-vca i.afflpUnHrvco on ^iio una ! Cont inúa sin resolver l a huelga de 
tranviarios con lo que los barrios de 
l a ciudad quedan incomunicados. 
E n M á l a g a no se ha alterado e l as-
a ectuos , r e l e j á n d o s e e e l la a | 
i vez m á s la excelente d i s p o s i c i ó n del 
' s e ñ o r Dato con r e l a c i ó n a l actual Go-
j bierno. 
j L o s ministros se reunieron a las pecto de l a poblac ión . Se e n c e n d i ó el 
cinco de l a tarde en casa del presi- alumbrado, pero los teatros y c a f é s 
, dente del Gobierno. Cas i todos m a n í - | permanecieron cerrados; no se pu-
j festaron que no s a b í a n nada de nada ! blican p e r i ó d i c o s , arrebatando el pue-
j L o s ministros de la G u e r r a y Abas- j blo de manos de los vendedores los 
tpcimipntos. l legaron juntos, pues ve- I que se reciben de Madrid, 
n í a n de v is i tar a l ministro de M a - i E n Vigo la huelga general sigue 
riña, aue c o n t i n ú a enfermo. I e x t e n d i é n d o s e . E l abastecimiento de 
Preguntaron noticias a los perio- j l a pob lac ión se ha hecho en la mis-
distas, que les contaron las c ó n s u l - ; m a forma que en d ía s anteriores. A 
tas celebradas por S. M. y l a ratif i- ú l t i m a hora de la tarde, r e c o r r i ó las 
cac.ión de poderes a l s e ñ o r S á n c h e z calles una numerosa m a n i f e s t a c i ó n 
de Toca . 
E l general T o v a r , dijo sonriendo a l 
conde de San L u i s : 
—Pues y a nos podemos ir , porque 
estamos enterados de tod.-,. 
Y d e s p u é s de c h a r l a r un poco con 
los "reporters" entraron al Consejo 
A las seis y media s a l i ó el subse-
cretario de la Presidencia del domi-
cilio del s e ñ o r S á n c h e z de Toca, y 
dijo a los periodistas: 
de mujeres, dando vivas a l a huelga 
general. 
L a s huelgas de L a Coruña , lejos de 
mejorar, se extienden, habiendo aban-
donado el trabajo los m e t a l ú r g i c o s y 
constructores de carruajes . De E l F e -
rro l han llegado varios equipos de 
electricistas y fogoneros de l a A r m a -
da para sustituir a los huelguistas de 
l a fábr i ca de electricidad y evitar que 
l a p o b l a c i ó n quede a obscuras. 
J 
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P R O T E S T A D E 
C O R K , entro d. 
Cuarenta prisioneros Si"n 
recluidos en la cárce l de Cork i m o a i 
ion hov ana hu-Hga del hambre, como 
proteñta contra los distingos que 
con las autoridades en obsequio 
otros y en perjuicio suyo. 
H U E L G A P O S P I Í K S T A 
B E R L I N , enero 5. , 
Se ha pospuesto l a huelga genera 
de protesta contra la c a r e s t í a de a 
v ida que se habla fijado para el se'3 
de enero y que debe extenderse a to-
da Alemania; pero las negociaciones 
ccn ei gobierno no han adelantado. 
L o s d u e ñ o s de hoteles y restau-
ranes de Ber l ín e s tán , por lo tanto, 
formando irna organ izac ión para p r t -
l ararse para la buelg^ «pner l . s e g ú n 
la National Zeit img. 
Varios restanranes han sido cerra -
ios por vender pan blanco sin tarjeta 
v el gobierno de otros modos h a arro-
jado el guante a los huelguistas. 
E l C L VMOR D E L P Ü O T i O A U S -
T R I A C O 
P A R I S , enero 6. 
E l ú l t i m o recurso de Austr ia os 
;,pelar al mieblo americano para que 
no deje perecer a siete millones de 
teres de ' a maoera m á s lestimosa", di 
fo el barón Eichoff, jefe la dele-
gac ión a u s t r í a c a . 
"Yo deseo decir a las esposas y 
madres de América., en nombra de las 
madres y esposa?, de Austria., cuyo or 
j u l i o ha fido siempre la numerosa 
vrolo que han procreado, que hoy es-
tas madres le tienen horror a la ma-
ternidad, a causa de l a angustiosa s i -
ftuamón bajo la cual vienen al mundo 
las nueva-? generaciones, ffn Aus tr ia 
se regocijan las madres cuando sus 
hijos n a c ^ i m u e l o s , considerando es-
te como una bendic ión providencial.' ' 
E l baróa Eichoff dijo que no se 13 
h a b í a informado oficialmente acerca 
de ninguna c o n t e s t a c i ó n desfavorable 
de los Estdos Unidos a la pe t i c ión de 
c r é d i t o s necesarios para comprar ali-
mentos, sino qi'o se le hab ía dado a 
entender í e m l o f ' H a l m e n t e que- el go 
bierno no pod ía hacer nada sin la au-
í o m a c l ó n del Congreso. 
"Pero, c o n t i n u ó el barón Eichoff, ya 
la c u e s t i ó n no e1? simp'emente econó-
mica . Pa i tante se ha hablado del ham, 
bre en. A u s t r i a . Hoy la c u e s t i ó n e? 
humanitaria . Austr ia que se halla a 1 
media r a c i ó n puede existir hasta fi-
nes de enero. L a c u e s t i ó n es e^tar 
"¿Se ha de permitir que su pueblo, 
d e s p u é s de esa fecha, perezca en me 
dio de l a m á s pavorosa a n a r q u í a que, 
j a m á s haya visto el •mum4"'"-" 
hA DEL ESA rjm Wrsm RA PAS í 
p o t : t i e x a 
V I E X A , ^nero '.. 
L a d e l e g a c i ó n h ú n g a r a de la par: 
p a s ó ñor Viona esta trde en camino 
para P a r í s . Mart ín Lova^sy, ex-pri-
mer Ministro y Ministro de '•lelacione.-; 
Exteriores no iba con los delecadVis. 
Lovassy recientemente p r e g u n t ó cual 
ser ía su papel en esas negociaciones. 
K a r l Hiiozar el pr imer ministro ño 
conte s tó , y Lovassy por lo tanto se 
r e t i r ó . 
A U M E N T A ET. P R T T Í O B E L P A N 
E N T I P A A 
VI E N A entro 6. 
E l precio del pan fué aumentado, 
c í i c ia lmer i te hov a tres c e r i n a s y 9f> 
heller por cada p a n . E l gobierno in -
dicó que el p r ó x i m o aumento s e r í a de ¡ 
cinco coronas. 
L o ? empleado^ del gobierno es táu 
nnora efectuando una votaciSn secre-
ta para decidir la huelga. Piden au-
mento, de haberes. 
L O S R O L S H ^ ^ ' T S C A P T U R A N A 
M A R T U P O L 
L o n d r e s , enere 6-
L o s b o l s h e v i k í s han ocupado ol puer 
te de mar de Mariupol. er el gobier-
no de E k a t e r í n o s l a v . SS mil las a l Oes-
la de Taganrog. 
T U L L O B E V R ANCLA A M i . 
R R U E C O S 
R A B A T , Marruecos, lunes enero 5. 
(Por la Prensa Asociada) 
Una aviadora francesa h a llegado 
íiquí de P a r í s por el aire, habiendo 
efectuado el vuelo en dos d í a s . 
E s t a es la primera ves que vuela 
una mujei desde F r a n c i a hasta Ma-
; mecos . 
S u it inerario fué por T o l ó n Barce -
lona, Alicante, Granada M á l a g a v 
T á n g e r . L a distancia cubierta fué de 
unos 1150 mi l la s . 
El ESSEX establece un record mundial de resistencia 
en jornadas de larga distancia 
Haciendo un promedio de 60.7 millas por hora, ha recorrido 3,038 
millas en SO horas. 
T o d o lo q u e l o s 2 0 , 0 0 0 p r o p i e t a r i o s d e E S S E X h a n d i c h o a c e r c a d e s u r e s i s t e n c i a a c a b a d e c o m p r o b a r s e e n l a s 
, p r u e b a s o f i c i a l e s l l e v a d a s a c o b o b a j o l a s u p e r v i s i ó n d e l a A s o c i a c i ó n A m e r i c a n a d e A u t o m ó v i l e s ( A m e r i c a n A u t o -
, m o b i l e A s s o c i a t i o n ) e n l a p i s t a d e C i n c i n n a t i q u e t e r m i n a r o n e l d í a 1 2 d e D i c i e m b r e . H a s i d o l a p r i m e r a p r u e b a o f i c i é 
q u e s e h a l l e v a d o a e f e c t o c o n d u c i e n d o u n a u t o m ó v i l a a l t a v e l o c i d a d d u r a n t e 5 0 h o r a s . 
Recorrió 5270 millas en 94 horas y 22 minutos de 
tiempo de marcha. 
E l E S S E X f u é c o l o c a d o e n l a p i s t a p a r a que d e m o s t r a r a 
« u v e r d a d e r a e f i c i e n c i a e n u n a p r u e b a de 50 h o r a s . 
A l t e r m i n a r l a s 27 h o r a s y 58 m i n u t o s d e m a r c h a c o n t i n u a , 
d u r a n t e c u y o t i e m p o r e c o r r i ó 1790 m i l l a s , l a l l u v i a y e l g r a -
n i z o lo o b l i g a r o n a h a c e r u n a p a r a d a . S e v o l v i ó a e m p e z a r 
t r e s d í a s d e s p u é s p e r o u n a n e v a d a h k o p o n e r f i n a e s t a p r u e -
b a . E s t a v e z e l r e c o r r i d o d u t ó 16 h o r a s y 25 m i n u t o s , c u -
b r i e n d o u n a d i s t a n c i a de 1042 m i l l a s . E l t e r c e r r e c o r r i d o 
que se e m p e z ó a l s i g u i e n t e d í a t u v o - u n é x i t o c o m p l e t o p u e s 
c o n é l se t e r m i n ó l a j o r n a d a de 50 hbras -
P o r eso l a v e r d a d e r a p r u e b a d e l a r e s i s t e n c i a d e l E S S E X 
es a ú n m a y o r de lo q u e e x p r e s a s u r e c o r r i d o de 50 h o r a s . 
P i e n s e en lo q u e eso s i g n i f i c a . P o r r e g l a g e n e r a l lo s au to -
m ó v i l e s r e c o r r e n u n p o q u i t o m á s de 5,000 m i l l a s d u r a n t e 
c a d a t e m p o r a d a c o m p l e t a . P e r o este c h a s s i s E S S E X de s t o c k 
r e c o r r i ó 5870 m i l l a s a r a z ó n de m á s de u n a m i l l a p o r m i n u t o . 
E L E S S E X P R O P O R C I O N A M A S D E L O Q U E U S T E D 
P O D R A J A M A S N E C E S I T A R 
E l p r o m e d i o d e l a v e l o c i d a d a q u e u s t e d c o n d u c e s u a u t o -
m ó v i l n o r m a l m e n t e es c o n t o d a p r o b a b i l i d a d d e 25 m i l l a s 
p o r h o r a . M u y r a r a v e z m a n t e n d r á u s t e d e s t a v e l o c i d a d 
p o r m á s de u n a ^iora o dos . S i n e m b a r g o , s i d u r a n t e u n a t e m -
p o r a d a c o m p l e t a s u a u t o m ó v i l p u d i e s e p r o d u c i r e s t a c l a s e de 
f u n c i o n a m i e n t o , ¿ n o q u e d a r í a u s t e d c o m p l a c i d o ? 
¡ C u a n t o m á s f a t i g o s a s no s o n p a r a c a d a p a r t e de s u m e -
c a n i s m o t o d a s e s a s m i l l a s de r e c o r r i d o a a l t a v e l o c i d a d q u e 
c u a l q u i e r c lase d e b u e n f u n c i o n a m i e n t o que p u e d a u s t e d e x i -
g i r de é l ! 
C a s i t a n a s o m b r o s o c o m o s u r e s i s t e n c i a h a s ido e l r e s u l -
t a d o obten ido c o n s u s p n e u m á t i c o s . L o s p n e u m á t i c o s de l a s 
r u e d a s d e l a n t e r a s r e s i s t i e r o n l a s t r e s p r u e b a s s i n d a ñ o a l g u -
no . D o s g o m a s t r a s e r a s t u v i e r o n que s e r c a m b i a d a s , p e r o 
esto f u é d e b i d o a l d e t e r i o r o que les o c a s i o n a r o n l a s a s t i l l a s 
de l a s t a b l a s c o n q u e e s t á c u b i e r t a l a p i s t a . 
L a s o l i c i t u d p a r a l l e v a r a cabo p r u e b a s de e f i c i e n c i a c o n 
c a r r o s de s t o c k , b a j o e l r e g l a m e n t o de l a A s o c i a c i ó n A m e r i -
c a n a de A u t o m ó v i l e s f u é h e c h a e n e l mes de A b r i l . D e s d e en-
tonces c e r c a de 15.000 coches h a n s ido v e n d i d o s y e l E S S E X 
q u e se i t s ó en e s t a p r u e b a e s t á o f i c i a l m e n t e g a r a n t i z a d o como 
i d é n t i c o e n todos s u s d e t a l l e s a c a d a a u t o m ó v i l E S S E X cons -
t r u i d o . 
E L E S S E X R E S U E L V E E L P R O B L E M A D E L A U T O M O V I L 
L I G E R O 
E l peso l i gero e n u n a u t o m ó v i l e q u i v a l e p r i n c i p a l m e n t e a 
u n p r e c i o i n i c i a l m o d e r a d o y t a l v e z a e c o n o m í a e n e l c o n -
s u m o de g a s o l i n a y g o m a s . H a h a b i d o s u f i c i e n c i a e n c u a n t o 
a v e l o c i d a d y p o t e n c i a e n e l c a m p o d e l a u t o m ó v i l l i g e r o 
p e r o n i n g u n a q u e le p r o p o r c i o n a r a d i s t i n c i ó n e n l a c a r r e t e -
r a . E l e g a n c i a y b u e n f u n c i o n a m i e n t o n o p o d í a n e s p e r a r s e . 
E l E S S E X h a i n t r o d u c i d o l a s c u a l i d a d e s de los coches f inos 
e n e l c a m p o de los coches l i g e r o s . S u a p a r i e n c i a le h a p r o p o r -
c i o n a d o d i s t i n c i ó n i n m e d i a t a . S u e x c e l e n t e f u n c i o n a m i e n t o lo 
h a c o l o c a d o en l a c a t e g o r í a de los a u t o m ó v i l e s costosos . S o l o 
e n t a m a ñ o y costo a s í c o m o en e n c o n o m í a e n e l gas to de g a -
s o l i n a , a c e i t e y g o m a s es q u e p u e d e c o m p a r a r s e e l E S S E X 
c o n los coches de p r e c i o m o d e r a d o . 
¿ C a b e a l g ú n a s o m b r o p o r q u e los « u t o m o v i l i s t a s h a y a n a l a -
b a d o e l E S S E X e n l a f o r m a q u e Id h a n h e c h o ? E l E S S E X 
les h a p r o p o r c i o n a d o e x a c t a m e n t e lo q u e e l los n e c e s i t a b a n . 
E l E S S E X h a s i d o e l m e d i o p o r «1 c u a l e l los h a n p o d i d o r e -
d u c i r a l m í n i m u m los gas tos d e l a u t o m o v i l i s m o , t e n i e n d o a l 
m i s m o t i e m p o u n Coche q u e h a c e f r e n t e a s u s e x i g e n c i a s e n 
c u a n t o a f u n c i o n a m i e n t o , a p a r i e n c i a y r e s i s t e n c i a . 
A S E G U R E S E D E Q U E U D . P U E D E O B T E N E R U N E S S E X 
C a d a E S S E X e n t r e g a d o ? u n c o m p r a d o r h a t r a í d o c o m o 
r e s u l t a d o u n n u e v o a u m e n t o e n s u d e m a n d a . L a s c o m p r a » 
e x c e d i e r o n de $35.000.000.00 e n 11 meses . S u s 25.000 p r o -
p i e t a r i o s s o n los c a u s a n t e s de que l a d e m a n d a p o r e l E S S E X 
p a r a e n t r e g a s d u r a n t e l a p r i m a v e r a p r ó x i m a c o n t i n ú e e n 
p r o g r e s o cons tante . Y a e s t a m o s r e g i s t r a n d o los p e d i d o s . N o 
e x i s t e l a p o s i b i l i d a d de q u e t o d o s los c o m p r a d o r e s p u e d a n 
s e r a t e n d i d o s . E s t e es e l n i o m e n t o e n que u s t e d debe p e d i r 
que se le r e s e r v e s u coche . E s t a ú l t i m a p r u e b a h a r á que § e 
d e c i d a n e n s u f a v o r los m i l l a r e s de p e r s o n a s que h a b í a n es-
t a d o e s p e r a n d o p o r u n a d e m o s t r a c i ó n como e sa p a r a c o n v e n -
cerse de que e l E S S E X es t a n . b u e n a u t o m ó v i l c o m o e l p ú -
b l ico h a d i c h o q u e es. . , 
L A N GE MOTOR CO. 
Prado 5 5 
M A Q U I N A D E S U M A R P O R T A T I L 
A M C Q 
S U M t f i 
R E S T A R 
M U L T I P L I C A 
^ l l e v a a t o d a s p a r t e s . 
S ó l o p e s a 6 H L i b r a s . 
R A P I D A , P R A C T I C A , S E G U R A , COMODA, S U M A M E N T E MODICA. 
B A S T A A P R E T A R L O S N U M E R O S Y S U M A 
N O H A Y P A L A N C A Q U E H A C E R F U N C I O N A R , 
S i le interesa, p í d a n o s que le v i s í f e m o s . S i n o b l i g a c i ó n p a r a V d . 
en solo diez minutos probaremos las cen la jas que en su confabilfl 
dad s i g m / i c a r á e l uso de la A M C O . * 
A G E N T E E X C L U S I V O P A R A C U B A 
C H A R L E S E . I R W I N 
T E L E F O N O A - 3 7 5 8 C O M P O S T E L A 107. 
ANUNCIO DE VADtA. 
para Cienfuegos y el Feltore p a r a Da i 
Quiri . 
D O S M I L U n J E R T O S E N C O U Z E 
C I U D A D D B M E J I C O , E n e r o o. 
Couzetlan fué destruida por el te 
rremoto de Sdomingo. ocurriendo dos 
Imil desgracias personales, entre ellas 
m á s de mi l muertos, s e g ú n datos pu 
bUcados aqu í esta noche por el cuar-
tel general mi l i tar . L a g u a r n i c i ó n 
total de Teocelo p e r e c i ó o r e s u l t ó le ! versarlo de su muerte, colocando co-
- s ionada. L o s m a n t o s son 30 y los i r o ñ a s sobre ella. 
Doce soldados se hal laban entre los 
Bepultados bajo las ruinas de la igie-
eia de Coscomatepec, sacudida por l a 
per turbac ión s e í s m i c a . 
L a s noticias de Ja lapa . Estado de 
VreracTuz, dicen que el d a ñ o causado 
en Coatepeo y Teocelo, a l sudoeite de 
Jalapa es muy considerable, a mque 
no se ha calculado el n ú m e r o de he-
rido y muertos. E n J a l a p a dos per-
sonas rerecieron N 20 resul taron le-
sionadas . 
C I U D A D D E M E J I C O , E n e r o S. 
E L A N I V E R S A R I O D E L A M U E R T E 
D E R O O S E T E L T 
O Y S T E R B A Y N S W Y O R , E n e r o 6 
Centenares de personas que reve-
renciaban la memoria áe Teodoro P o 
osevelt visitaron su tumba en el ce 
menterio de Young. hoy, primer ani-
lesionados 60. 
Cas i todos los caminos en el dis-
trito circundante fueron inundados o 
destruidos, s e g ú n '.as noticas. 
Se dice que trescientas personas 
perecieron en B a r r a n c a Grande cer-
ca de Couzetlan. 
L A L I B E R T A D D E J E N K I A 0 
C I U D A D D E M E J I C O , Enero (5 
L a pe t i c ión de W i l l i a m C . Jenkins, 
agenta consular americano en Pue-
bla, para que se anule su l iberac ión 
bajo fianza, fué denegada el lunes 
por el juez G u z m á n , de Puebia . 
S e g ú n Jenkins, la fianza de 500 pe-
eos prestada por Salter Hansen otro) 
americano, se p r e s t ó sin su conienti 
miento ni consentimiento. 
Jenkins, que fué arrestado cajo la 
a c u s a c i ó n de connivencia co:í los 
bandidos que lo secuestraron ei mes 
de Octubre pasado, se h a b í a negado a 
Charh&Lee el criado de color, que 
durante a ñ o s s i rv ió a Roos'-velt fué 
ti primero que c o l o c ó s u t r i b u í . L " ^ 
campanas de la Igles ia a donde acu-
día el coronel a rendir culto dobla-
ban a l amanecer, poco m á s o me^os 
a l a mi sma hora en que o c u r r i ó la 
'tiuerte del ex-Presidente. A l termi-
nar el d ía l a tumba se v i ó l lena de 
tributos florales t r a í d o s por nunie-
rasas o r g a n i z a c i ó n - ^ -
VIAS S O B R E L A C A M P A B A A S T I -
R A D I C A L 
Washington, Enero 6. 
L a d e t e r m i n a c i ó n del gobisrr.o de 
"evar hasta el fin s u campana para 
desembarazar a l a n a c i ó n Jó los ele-
mentes perniciosos se p a l p ó c-.r mo-
tive de' l a s ú p l i c a transmitida hoy 
por el Departamento del Traba jo al 
Congreso pidiendo nuevos c r é d i t o s , 
t a i t a l a cantidad de un mi l ló , • •nec-
ias principales en esos c e l e b é r r i m o s 
complots eran agentas de jf.uai c a -
rácter". 
L o s funcionarios del Departamento 
de Just ic ia , admiten que se estaoa 
buscando a Martens leyeron cuidado-
samente la nota o d e c l a r a c i ó n m ?n-
cionada y aunque se negaron a día 
cutirla aficialmente dijeron que l a s i -
tuac ión para ellos era " c ó m i c a " . 
L a s ú p l i c a del Departamento del 
Trabajo para que se concedan mifi-
yos c r é d i t o s para l a e x t i r p a c i ó n del 
radicalismo se basa en una r e c o m " » -
dac ión de Antonio Caminett l , Comi-
sionado general de I n m i g r a c i ó n quien 
ha declarado que el Departamento de 
Just ic ia ha amontonado tantas prue-
bas contra los radicales que se 
cesitan por lo menos dos meses de 
trabajo. 
E l personal del procurador general 
destacado para preparar los cas->3 
contra los radicales t a m b i é n esper? 
tma batal la muy recia antes de qu* 
los radicales sean conducidos a bo"-
do del barco saliente. A d e m á s del fon-
do de que disponen los dos partidos 
y que se caucu la que ascienda a un 
mi l lón de pesos, los funcionarios di-
jeron hoy extraoficialmente que Mse 
obtendr ía m á s dinero para t i mismo 
objeto y de las mismas fuentes'. 
Aunque no se r e v e l ó en donde estaba 
esta fuente se dijo que los agentes 
del Departamento se h a b í a n apodera-
do de varios "bonos de guerra" cada 
uno de los cuales v a l í a un peso. E l 
interés de estos bonos, que d^en c l a -
ramente el objeto a que se dedican, e? 
decir "ayudar a aplastar el sistems 
capitalista" se p a g a r á el d ía siguien-
te a l a r e v o l u c i ó n social-
amigo h á s í n t i m o de Trotzky en loo 
Estados Unidos se i -es ist ió a ser re-
tratado peleando desesperadamente 
con unos seis inspectores que lo colo-
caron a la fuerza frente a l a cámet-
r a fotográf ica-
E n el Departamento de Mujeres 39 
se levantaron de l a mesa mientras 
c o m í a n y expulsaron a los f o t ó g r a f o s 
de los cin^s. Cuando estos regresa-
ron a c o m p a ñ a d o s de siete robustos 
inspectores las mujeres volvieron a 
coger fecha y lugar para l a conven, 
c i ó n nacional. 
E l banquete se c e l e b r a r á en dos 
ecciones, con m á s de setecientos co-
mensales en cada una. 
M E D I C A M E N T O S Q U E P O D R A N Ltt 
P O R T A R S E S I N L I C E N C I A 
W A S H I N G T O N , E n e r o 6. 
L o s n a r c ó t i c o s y el sa lvarsan e l neo 
sa lvarsan y todos sus sustitutos po-
dran importarse de todos los paises 
la carga y dejaron limpio e l cuarto i e x C f P ^ l a R u s i a soviet sin l icencias 
de intrusos d e s p u é s de una animada ^ J ^ P ^ c í ^ ^ J ^ U m - A e _ ^ a 
refriega. L a s bajas consistieron en 
presta-» fianza, declarando qae no i to cincuenta mi Iposoos oara h a c - r 
a c e p t a r í a m á s que la libertad "incon-
dicional. 
Ni Jenkins ni su abogado compore-! 
cieron ayer en el tribunal aunque el 
Fiscal del Estado Jul io Mitchell y 
los testigos indios que e s t á n dispues-
tos a declarar contra Jenkins • e h a . 
liaban presentes. 
T E -L A S C O N S E C U E N C I A S D E L 
R R E M O T O E N M E J I C O 
S ó l o dos casas quedan en pie lén la 
aldea de Coutzlan, Ectado de Vera-
cruz, donde todav ía no se ha podido 
calcular el n ú m e r o de muertos y le-
sionados a consecuencia del terremo-
to d l a noche del sábado , s e g ú n no-
ticias que aquí se han recibido. 
O^-co c a d á v e r e s han sido sacados 
fie Irío en San F r a n c i s c o de la Peña , 
Verac^uz, a d e m á s de veinticuatro cii 
feaconca. 
cumplir las eyes anti-radicalcs y pa 
ra ]?. d e p o r t a c i ó n de esos inv i luos 
Mientras los miembros del con-
greso consideraban esta sñp l i ca del 
cuartal general provisional csMMe-
cid" a q u por el D-vartameiT- i soviet 
ruso «-ituado a menos de l i e? cua-
dran del edificio del Departativtito de 
J'jxJLia s a l í a una d e c í a . - . o O » escri-
ta por S. Nuorceva, qae d e c í a ser 
Secretario de L u d w i g C V K Mar-
tens, embajador, segiln el mismo se 
ha proclamado del gobi^rao soviet ru 
5 0 en los Estados Unidos anisando en 
t é r m i n o s general a l a ^gantes del 
I>enartamer.to de Justic'.a 
S les acusa en esta declarncic>n 
fie haber participado ac; ' ¡"amenté en 
la 
O T R O A T A Q U E A L O S R A D I C A L E S 
N E W Y O R K , E n e r o 6. 
L o s agentes del Departamento de 
Just ic ia han efectuado hoy otra I n -
c u r s i ó n contra las oficinas del pe-
r iódico soviet ruso "Novy Miruj" . Ca-
torce hombres y una mujer que asis-
t ían a un mitin del partido obrero 
comunista fueron arrestados. L j í 
agentes hal laron tarjetas en que fi-
guraban los nombres de 1,000 comu-
nistas espercidos por toda la Unií'.n 
Americana. 
Mientras se l levaba a cabo esta I n -
c u r s i ó n cuicuenta y siete conspirado-
res extranjeros m á s , incluso Alexan 
der D o r m á n , llegaban a la i s la de 
E l l i s escoltados por una guardia para 
ocunar sus lugares con los d e m á s . 
E n l a i s la las primeras sublevacio-
ciones que han ocurrido desde que 
e m p e z ó la campjafia estallaron cnan-
un hombres que s u f r i ó varios rasgu-
ñ o s y otro a quien le h incharon uu 
ojo, resultado de un movimiento osli-
lante del brazo izquierdo de una jo -
ven que dijo que h a b í a peleado jun-
to con el b a t a l l ó n de la muerte com-
puesto de mujeres rusas. 
E L W H I S K E T D E T E N I D O E N L O S 
E S T A D O S U N I D O S 
C I N C I N A T T I , O H I O . Enero 6. 
George F . Deiterle, destilador d5 
Cincinatti ha sido autrizado p a r a nom 
brar una c o m i s i ó n que v a y a a W a s -
hington a discutir con las autoridades 
federales el problema de disponer 
del whiskey almacenado en los E s -
tados Unidos. E s t o se a n u n c i ó a la, 
t e r m i n a c i ó n de un junta de cien des-
tiladores procedentes de tades las sec 
ciones del pa í s y celebrada hoy en 
esta ciudad. 
Del total de sesenta mil lares de s a 
Iones de whiskey almacenado que hav 
en los Estados Unidos, treinta y c in-
no millones se hal lan en los almacene,? 
de Kentucky- E l congreso no ha pro-
Visto la manera de disponer de es1 a 
inmensa cantidad de licor, cuyo r a -
lor es de centenares de millones; afee 
pesos, fuera de la e x p o r t a c i ó n , y ha> 
Ba misma salida s e r á imposible des-
nués del 16 de Enero , cuando se pon-
ga en vigor la enmienda federal. 
D e c í a s e que numerosas s u g e s t i o n a 
ee h a b í a n presentado durante l a dis 
nusíón en la junta de hoy y que !a 
c o m i s i ó n lo t o m a r á todo en conside-
ración, buscando la s o l u c i ó n del asun 
to en coinsulta con las autoridades 
p o s i c i ó n de l a J imta de Tráf ico de Gue 
r r a , l a c u a l se ¡pondrá en efecto des-
de e l d í a 10 de E n e r o . 
E L T R A T A D O E N E L S E N A D O 
A M E R I C A N O 
W A S H I N G T O N , E n e r o 6-
L o s jefes de todos los bandos pol í -
ticos del Senado revelaron hoy su dis 
p o s i c i ó n a esperar el mensaje del P r e -
sidente Wilson en el banquete del d ía 
de Jackson antes de decidir nada 
sobre l a c u e s t i ó n del Tratado . 
• E l ú n i c o nuevo incidente hoy en l a 
I controvercia f u é l a i n a u g u r a c i ó n de 
i debate entre unos cuantos d e m o c r á -
tas y los republicanos partidarios de 
¡ las reservas templadas sobre las s u -
, gestiones que se han hecho por el se-
l nador K e n d r i c k d e m ó c r a t a de Uyo-
i ming . 
E L P R E S I D E N T E W I L S O N C O N T O -
C A R A A L A L I G A D E L A S NA-
C I O N E S 
W A S H I N G T O N , E n e r o 6. 
E l Presidente Wilson "idudablemen 
te e x p e d i r á el primer llamamiento o 
convocatoria para la l iga de las na-
ciones bajo el tratado de paz cuando 
este ponga realmente en vigor median 
te e l cambio de ratificaciones entre 
tres de las potencias aliadas y Ale-
mania, s e g ú n dijo el Subsecretario de 
JEstado Po lk hoy. 
redacc ión de algunas de las c l á u - , do el sovio-t establecido por E m m a 
pulas del programa comunista, . que j Gouldman y Alexander BeVkman ü o 
'forma ahora la base de l a persu-1 nuevamente fó de vida por medio de 
cuc ión de miles de persona-;" dos rebeliones abiertas. 
Otra a c u s a c i ó n era que *'Ias f igu-' Gregory Weinstein, acogido como «1 
L O S C A N D I D A T O S D E M O C R A T 4 S 
W A S H I N G T O N . E n e r o 6. 
Los candidatos d e m ó c r a t a s presi -
denciales en persnectiva se r e u n i r á n 
y d e c l a r a r á n p ú b l i c a m e n t e sus opi-
niones sobre cuestiones p ú b l i c a s en e 
banquete del d ía de .Tardíson, qn» s e r á 
el final de la reun ión de la c o m i s i ó n 
nacional d e m o c r á t i c a el jueves en es-
ta capital . 
E l i n t e r é s que despierta este ban-
quete, particularmente con respecto 
a l a actitud de] Presidente Wilson y 
Mr. B r v a n . se sobrepone ai verdade-
ro p r o p ó s i t o do l a r e u n i ó n , qne es es-
A N -$1,150,000 P A R A L A C A M P A B A 
T I - R A D I I C A L 
W A S H I N G T O N , Enero 6. 
E l Departamento del Tratado h a pe 
dido hoy a l Congreso un fondo espe-
cial de un m i l l ó n de pesos para ha -
cer cumpl ir las leyes contra los r a -
dicales extranjeros y ciento cincuen-
ta mi l pesos para su d e p o r t a c i ó n . 
G A L V E S T O N , E n e r o 6-
Sa l i ó el Ossabaw para l a Habana 
M O B I L E , E n e r o 6. 
S a l i ó el L a k e A r t h u r para B a ñ e s . 
N E W O R L E A N S Enero 6. 
L l e g ó la goleta lake Champlein, de 
Cienfuegos. 
N O R F O L K . E n e r o 6. 
S a l i ó el Queque^ nara l a Habana 
De la Secreta 
A R R E S T O 
L o s detectives P . Ramos y A . D í a z 
arrestaror. a J o s é R u r a l pico, vecino 
de C o l ó a 31, por interesarlo el juez 
correccional de l a fíección segunda 
en causa por hurto de uso. I n g r e s ó 
en el v i v a c 
U N A D E N U N C I A 
! S i m e ó n G o n z á l e z .y Día;; domicil ia-
do en C o n c e p c i ó n de la V a l l a 6, de-
n u n c i ó a l a Secreta que w socio M a 
nue l H e r n á n d e z y H e r n á n d e z , hace po 
ce m á s de un mes se viene aprofpian-
do de las ventas que so e f e c t ú a n en! el 
c a f é sito en Prado 51, esquina a C o l ó n 
reteniendo ese dinero a pesar ie l re -
querimiento notarial que le h i z » con 
fc-cha 31 de diciembre' para que lo i n -
g r a s á r a en el Banco E s p a ñ o l . 
A g r e g ó el denunciante que el acu -
s-ado H e r n á n d e z usa un a r m a de fuego 
ignorando con q u é p r o p ó s i t o . 
H U R T O 
E l detective , Ramso se c o n g t i t n v á 
«n el Departamento 31.3 de l a Manza-
na de Gómez , donde el smiíot' Ca¡.rlo& 
Manuel Aivarez T a v í o le d e n u n c i ó que 
del reservado que dicha c o m p a ñ í a tie 
ne., le sustrajeron prendas que h a b í a 
dejado olvidades y que est ima en 150 
resos . . . 
U N C A M I O N 
J o s é Mar ía L ó n e z Suefras, vecino 
de San N i c o l á s 98, d e n u n c i ó que en 
20 de julio del pasado a ñ o e n v i ó un 
c a m i ó n al ta l ler de repaciones que 
al fondo del hotel P l a z a posee un i n -
divinuo conocido por el ca,pitán Smith 
y que el referido c a m i ó n no s ó l o no h a 
fido reparado, sinr» que e s tá desar-
mado y a l a intpmperie v que a pe-
'.«ar de las repetidas vece^ que lo h a 
mandado a buscar no ha logrado que 
t-e lo entreguen, ¡por cuyo motivo se 
f-onsidera perjudicado en $.501 pe-
sos . i 
C O A C C I O N 
L a s e ñ o r a F e l i p a Novo, v iuda de 
F e r n á n d e z vecina de P e ñ a Pobre 25. 
d e n u n c i ó ayer a la Secreta que con 
motivo de hab^rselp subido el alqui-
ler de4la casa a 75 pesos, tuvo nece-
sidad de cederle una h a b i t a c i ó n a 
A r í s t i d e s Mederog, quien l l e v ó a su 
lado a Ricardo P a u , y míe al mudar-
l e Mederos en el pagado mes de di-
ciembre Hubo de ouedarse en la habi-
tac ión el P a u . n e g á n d o s e este ahora 
a sa l i r d^ la casa , a pesar le no ser 
inquilino, m o l e s t á n d o l a a d e m á s cada 
vez que ?ntrn o sale, formula l a de-
n j n c i a a los efecitog consiguientes. 
D E T E N I D O E N P I N A R D E L R I O 
Fu^r^an ñc\ F iprci to destacadas en 
P inar r W Ríq. arrestaron a l í e n e m ^ r i -
to Rrídrícnez, fa> Posrolot'J, vecino 
del Mercado do Colón. 3. en esta ctw 
dad c o n d u c i é n d o l o al vivac a l a dis 
p o s i c i ó n del juez correccional de l a 
s e c c i ó n primera que lo t e n í a rec lama-
do en caufa por lesiones. 
' " D E S D E S A Ñ C n - S P I R I T U S " 
L A S H U E L G A S F N S A N C T I - S P L " 
R I T C S 
S a n c t í - S p í r i t u s Enero 6, ( las 4-40 
p. m. D I A R I O . — H a b a n a . 
E l gremio de Cbauffeurs de esta Mu 
dad en el d ía de hoy fué a la huelfra 
con motivo de no haberse aprobad, 
la nueva tari fa por el Ayuntamiento 
presentada por el los. Anoche el A y u n -
tamiento c i tó a S e s i ó n no l l e v á n d o -
se a Cabo la mi ma por romo^r el 
quorum el concejal G a r m a Vareas-
Loa camiones de cargar han han''se-
cundado el paro y e s p é r a s e s i no hay 
s o l u c ' ó n en el Avuntamiento q'it? los 
d e m á s gremios s e c u n c o r á n a sna com-
p a ñ e r o s . E ? t a nocheo habrá nueva-
mente s e s i ó n extraordinaria. 
pr imera i n t e n c i ó n a l a menor, certifi-
có su estado de gravedad. 
Ante e l sargento Rencurre l l de la 
tercera testación, que l e v a n t ó acta, 
del caso, expuso 1̂ doctor Leonardo 
Cano y Mart ín , vecino de l a fiaca 
" L a s Palmas ," en el Caimito del Gua 
yabal que en o c a s i ó n de transitar coa 
su m á q u i n a \ p o r l a cal le de Consuia-
do. en la caudra comprendida entre 
C o l ó n - y Trocadero, s a l l ó de entre dos 
autos a l l í estacionados l a menor 
quien a l atravesar l a calle tropezó 
con el costado de su v e h í c u l o , reci-
biendo las lesiones que presenra. 
L a m^ior no pudo declarar 
Tanto el s e ñ o r Cano como algunos 
testigos presenciales, estiman el acel 
dente c a s u a l . ^ 
E l doctor Cano fué presentado an-
te el juez de guardia, doctor Llano, 
quedando después' en l ibertad. 
S e c a y ó d e l b a l c ó n a 
l a c a l l e 
L a joven C a r m e a Iglesias' y Gómez, 
de qrrnce a ñ o s de edad y vecina de 
los atfos de l a casa Habana 60, se 
encontraba anoche arrodi l lada sobre 
una s i l l a en el b a l c ó n de su Cisa. y 
a l darle un v a h í d o tuvo l a desríracia 
de caer a l a v í a púb l i ca , ocas ioná i , 
dose g iaves lesoines,. 
Conducida a l Hospital de Emergen-
c^aM, e l medico de guardia doctor 
Cabrera l a a s i s t i ó de pr imera inten-
c i ó n a p r e c i á n d o l e una herida contnsa 
en la r e g i ó n menttniana, fractura de 
los hjf.sos del antebrazo izquierdo 
ü n a ce n t u s i ó n en l a r e g i ó n {umba^ 
izquierda y f e n ó m e n o s de conmoción 
cerebra l . 
L a paciente re f ir ió a la pol ic ía <}M 
el accidente ha sido casua l . 
Dei caso c o n o c i ó el juez de stxar-
'dia. 
M A N I F I E S T O S 
M A N I F I B 5 T I 1»274.—Vapor ambica-
no M E X I C O , capitán MÍUor, procedente 
d- New oXrk, consignado a W." H. 
Fmith. 
M V E K E S : 
Araluco y Co: 109 cajie almidén-
Arguelles y Balboa: 50 cajas mei»' 
c tón. 
Cruz y Salaya: 70 cajas galletas. 
W . B . F a i r : 50 id añil. 
Zabaleta y Co: U) cajas pnerc». 
Isla Gutiérrez y Co: 1U Id id. 
Barceló C.irnps y Co: 10 id id. 
K . Menéndez: 1 oaja galletas í «m-
b, tidos, 1 id pescado. 1 id camar*11. * 
íc' frutas. 
Barceló Camps y Co: 50 cajas enc.ií-
tidos. 
Nestle A . S. Milk y Oo: 10 caís* cho-
ce late, 
C. T . C : 1 caja menta 
Pineda y Qarcia: 100 cajas yerm»"». 
Arglielles y Balboa: 25 cajas alpl?^ 
10 id aceite, 2 id ennecies, 1 id «tráete, 
5 id tapioca. 
Am. Club: 35 cajas Jago» 
Galbán L ibo y Co: 13 tercerolas i» 
ir? <>n. /v 
Armour y Co: 125 cajas bacalta. 
Bstevanez y Co: 150 id id. ^ . . 
R. Suárea y Co: 100 id Id, SO taMl 
iterluza. 
Barceló AmP» y Co: 10O Id \t. 
J . B . C . : 1,250 raco» frijol-
LOpez Buiss r Co: 5 barriles Jam*». 
200 sacos frijol. , 
F . Pita e hijos: 50 saco* frijol 
J . A . S . : 1 caja id, 1 saco triro. 
Fleischmann y Co: 120 cajas lcr6«n-
ra 
F . Bowman: (50 barriles seb». 
TsL. García: 245 sacos frilol. 
l íomagosa y Co: 2̂ 0 id Id, 
López Ruiz y Co: 157 id Id. 
Viadero García y Co: 2/50 id 14 , 
J . R. 8: fardos canela. . ^ ¿ L , 
González y Suárea: 100 íabal e*»1 
ros . 
^wift y Co: 800 cajas «nf-sos. 
Cruz y Sal iva: 20 Id embutldoíi, 8 ^ 
cof, mangos. 2 cajas «necea, 10 la m 
teca, 40 id maicena. 
A . Canales: 100 cajas qnesoe. . 
Lozano Vega y Co: 20O id id, ? ^ n , 
le* ostras, 10 tajas panqré, 2o iQ Dí" 
nd l id canela. , . , 
F . García y Co: 100 sacos frijol. 
Araluce: 1 caja manzanas. 
R . : 1 id id. 
I>. : 1 id id. 
113: 1 id id. 
A. F . : 425 sacos frijol. , i ,d 
M. Verano: 31 cajas conserras. 
tc'CO G3 
BTMIl ián : 45 cajas manzanas. 
L . B . de L u n a : 4 cajas salm0ni 
H . O. : 106 cajas manzanas. jt(1. 
Hotel Plaza: 4 oarriles ares, o 
carne. . 
A. Luaces: 17 cajas P * ^ 0 - ^ 
Ramos Larrea y Co: 100 sacos 
~Y. García y Co: 5 cajas P ^ f ^ i j é l . 
López Ruiz y Co: 50 saOT» £ J 
.T. Aspra y Co: 100 tabal V ^ f ^ t . 
Lozano Vega y Co: 25 cajas W 
Porro v Co: 20 id id. m 
.1. Galiarreta y Co: 13 cascos 
M. Pardo y Co: €0 cajas id-
«i. .riii-uu j . ~ * * t A 
González y Cosío • lo id 1.a-tft)«6 ef«<-' 
A. Armand: 370 íajas id. 1 
tos de escritorios. :20 caías 
Miranda y Gutiérrez 102 sacos ^g!. 
Josefina Corral: 24 cajas m» 
1 bulto efectos. nroTl»lo,i 
A . L W l : R9 bultos riño y Pro' 
S. : 100 cajas ch.impa"- m8"*5' 
L . F . de Cárdenas: 35 caja* " 
r r a . _ . -,49} ci¡v 
Keatle A . S. MUk y Co: o,4Vi 
l^be. ^ .„a o id <1|£ 
C. Cotaonl: 05 bultos fr"^*; \ ¡d ««* 
sos, 1 huacal apio, 3 Id coliflor, 
tos. .„ co bo1̂ ' 
J .Timfnez: 5 huacales api». ^ ^ 
frutas. zflfig*. ' 
brltos anio. coliflor y 7.^lh^lR 1 
Serm. 
M O T T M I E N T O M A R I T I M O 
N E W Y O R K , Enero 6. 
Llegaron los vapores J a s S . W h i t -
nney, de Matanzas y Gobernor F o r -
bes de Ca ibar ién y Nuevitas. 
Salieron el Isabel para la Habana 
y el crucero sueco F y g i a para C u b a . 
L e s i o n a d a s » ™ * » p o r ¿ n 
a u t o m ó v i l 
T A M P A , E n e r o 6. 
L l e g ó la goleta 
de Matanzas . 
Lizz ie A . "Williams 
B A L T I M O R E , Enero 6. 
Salieron los vapores L a k e H a r r i s ' 
E n el a u t o m ó v i l n ü m e r o 4 ie l a 
matr icula de Caimito del Guayabal 
fué c r i d u c i d a anoche al Hosp'rui d é 
E m e r ^ n c i a s ,1o n iña S a r a A ' v a r e ' 
y F e r r á n . de ocho a ñ o s de e l i d y 
vecina de E s t r a d a Palma, (Co^.sula-
do) 92,-para ser asistda de ui-a he-
rida por a v u l s i ó n en el mus í . ) i z -
quierdo contusiones diseminadas por 
ei cuerpo y una herida contusa «n e: 
labio superior. 
E l doctor Cabrera , que a s i s t i ó d e ' 
2 h í l en lo s apio 10 t m " ^ ^ ^ ? , 3 " 
I niriles oetrns. 11 bultos «T-̂  , 
rr;>s l a m í n . . r 
San F a n C : S bultos dropa» . 
s.f nes. 
T . C . ; 1 ««.isco ciño. . . ,A 1 
Ten Sa^ Cheón: 32 cajas i" 
r'^vi^iones. <rt ««¿o* 




a ñ o i x x x v i n 
A Hernández: 50 id id. 10 caJaBPuer. 
3aQ 6lHing C . : 223 inultos ylvcres y efec-
^ A ^ G r o e s r y : 2 cajas panqué, * & 
aresoB. r.. corderas, 54 cajas ga-
Güira: o ^ k». . 
Toledo: 1 d d. 
¿ovadonga: 4 ^ id. 
Triunfo. 2 ^ i d i(L 
^ustraiia. ^ azúcar. Cunagua: 4 caja» a 
tCp : 35 id ^ . ^ 
e! P- B ; : ^ t c a j a s película*. 
P ^ j S García y Co: 31 atados papeL 
^ T o r r e s : 25 ca.ias id-
S-: V d F • 2 id id. 
So'red'o- y ¿ o : 3 3 c f . a f 8ca ¿ id. 
Stórez Caraza y C0' 2 c«rt6 6 ^ 
Solana y Co. w rto-
tes efectos. Co: 4 bultos efectos. 
Bambla Bouza y ^ . ^ ld ^ 
P; S ^ f á ! " : í i t 2 id. 263 ata-
¿03* napel. 
F> Herrera: 53 id d 
j . - Buiz y Co : 1S id id. 
M. Guerrero y Co. b i 
f ^ r r e l í u r : 3 id id. 
' ^ T J S ^ a r S y C¿: 3 id I d . ' M0radela ^ g a r r a  
itetf Colomer y Jo 88 id lo. 
T C . Días: 30 la ia. , 
j l penichet: 15 Id ^í , , ' ' 
225: 50 cajas peróxido. 
' ^ Z A r ) ^ : ~. r>n • 41 cajas calzad». 
G. J . Perellft^ 1̂  id^ ia. 
X f f i V y ^ o : 3 M h W n a ^ ^ 
L Morera: 11 caJa3 m111*5"1 • 
'Btlofy8 Co: 2 bultos talabartería. 
^ o W ^ a r c á : 8 bultos pintura. 
i S e L y Mundo: 6 id id. 
S E e ^ a ^ & P : 36 id id. 8. 
^ S o f y ^ ldid id. 
F . Maseda : 7 id id. 
j . Alvarez y Co: 10 id id. 
Gorestiza Barafia„o y Co. 33 Id la. 
Marina v Co: 21 ,.d id 
j . Fernández y , ^ : « í̂ * 
R . Supply y Co; 54 id id. 
J . Alió: 54 Id id. 
Ganosa y Casal: 3 ¿d id. 
B . G. Capote: 12 id .d. 
B L^nzag^rta y Co: 41 id 
J . Aguilera y Co; 43 id id. 
J , Alvarez: 4 id id. 
G. García: 101 id id. 
D. Arruza: 6 id Id. 
E . Saavedra: 13 id id. 
J . Fernández: 13 id id. 
S. Moretón: 3 id id. _ 
E . Saavedra: 34 id id. 
A. Mechaca: 38 d id. 
. lyosano y Co: 5 id id. 
TJ. Htaarte: 6 id Id. ' 
' Machín y Wall: 8 id Id. 10 Id plntu-
raGaubeca .y Forcel: 48 id Jarcia. 
Casteleiro Vizoso y Co: 284 bultos da-
Taüó„, 43 id ferretería, 
Fernández y Estafan!: 22 id id, 50 ba-
iles srrása,' 
D I A R I O D E I A M A R I N A E n e r o 7 d e 1 9 2 0 . P A G I N A Q U I N C E 
rril  gra . 
H . M . : 6 bultos machetes. 
B . Olararrieta: 8 id ferretería. 
. Garay Uno: d id. 
110: 3 id Id. 
Fuente Presa y Co: 425 tubos. 
1,825 id id. G. G. 
IMU011TA.CION D E V I V E R E S 
l>e Boston, por el vapor L A K E LOTTí-
S E ; H. M. F L A G L E R , de Key West y 
ItEGICO, de "̂ ew York. 
Róbalo: óO tabalea. 
.Tabón: 210 cajas. 
Papas: 7,395 bultos. 
Huevos: 2,100 cajas. 
Salchichas: M barril. 
Almidón: 100 cajas. 
Frutas: 52 id. 
Galletüs: 71 ¿dL 
Añil: 50 id. 
Embutidos: 31 id. 
Encurtidos: 50 id. 
Maicenas: 40 sacos. 
Merluza: j50 tabal"* 
Aceite: 10 cajas. 
Vennouth: ioo id. 
Alpiste: 25 id. 
Champagne: 100 id. 
-Arenques: 10 tinas. 
• Sardinas: 100 cuñetes. 
Chícharos: 100 sacos. 
Frijol: 3,272 id. 
Quesos: b70 bultos. 
Conservas: 211 cajast 
Carne puerco: 148 id. 
Bacalao: 4.115 Id. 
Jamón; 36 bultos. 
Manteca: 510 id. 
Carne; ¿50 -«ajas. 
Eeche: 6,45> cajas. 
Pescado: 576 biiltos. 
MANTFIEBTO l/.^.—.Tacht america-
no GBNESEB, capitán Manderp, proco, 
cíente do Key West, consig_ado a la 
Oiden. " 
E n lastra. 
MANIFIESTO 1.275.—Vapo rameriea-
J . S. W H I T N E P , capitán Hudnell, 
rroeedente de Baltimore, consignado a 
Aiunso_ S. Ltine. 
V I V E R E S : 
^^randa 7 Gllttérrez: 15 tercerolas mar-
C. Estevanez: 25 id id. 
A. y Co: 5 id id. 
v Garc{a: 895 tambores vacíos. 
V.. Nonell: 250 sacos harina de maiz. 
rJ?", HernAudez: 19 cajas carne, 20 ter 
Mestre y ..lachado: 100 cajas carne. 
Madero García y Co: 10 id id. 
«arcel6 Camps y Co: 20 id id. 
Alonso y Co: 100 id id. 
EAPELf-<1Uerr0 : 500 Sac0S harina-
Solana y Co: 25 atados papeL 
Revista de Medclm.: 44 id id. 
¿ • L ó p e z : 2̂7 id id. 
«evista fJniversal: 153 id id. 
Fernández y Oo> 319 id id. 
'- .Alvarez y Co: 241 id id. 
-liodríguez dno: 475 id id. 
A Montaña y Co- 464 id d. 
n • V}llar: i -2^ id, 101 rollos id. 
^arvajal y Caballín: 944 id id. 
waells y Oo: 1,050 atados cartucho-i. 
Barandiaran y Co: 950 id idL 
F . B o w m a „ : 176 id id. 
Sánchez Hno: 920 bultos techados. 
U m ^ t a n y Garay v Co: 1,050 bultos 
a' « C^mez y Co: 262 id espigones. 
akJ1, • Pneiite y Co: 1,925 id id. 
£ ^ y^Paz: 3 barriles pintura. 
Ív,í« Capote: 107 barrles cristalerías-. ' 
T.i^híl011^ ' í /rdware Corp: 15 bultos i 
pintura. 20 id aguarrás. 97 id hierro. 
ÍÍ Vázquez: 100 id id. 
Marina y Co: 24 id rarretlllas. 
i . ' Fernández y Co: 24 id id. 
•^er^ández y Estefani- 12 id id. 
MANIFIESTO 1 276.—Vapor americi-
Trn^Á PA.RROTT, capltün Phelan 
procedente le Key West, consignado a 
Yt̂0nT y Co: 40 ^ kilos abono, no 
i ¿ r ? i ? ^ 0 , 7 Co: 725 b"It0¡' camas. 
»es a-t 7 .Co,T>; ^ ladr'llos, 350 poH-
A'rr, í n ^ f a 3 caderas. 2 locomotora? 
p m « T r a d i n g y Co: 323 '•ailes. 
T* o" Cnidos: 45 poleas. 
7Íirfarcía,: 408 bultos camas. 
r>/Aiüo y Martínez- 23 bultos maquina-
l í ^ S 1 Lat»araa: 1 iocomotora, 9.000 
¿ « . G¿lda y Co: SSO cuñetes espigo 
^ADERAS^1: 273 bult08 colm<>narcS. 
r r ^ a : viC7^ maderas. 
FWf». ?ona.: ^ id. 
• T é T ^ K * ^ 1 1 ™ ^ y Co: rí.OlC id id. 
.•••» or«!. ..Hermano.: 3,845 id id.. 
Buergo y Alonso: 892 idJld. 
la s tra Linares y Co: 3.869 id 'd-
E , Lamadrld: 1,000 atados duelas, 
• L . E . Gwin: 1,500 id cortes. 
M A N I F I E S T O 1,277.—Vapor america-
i.< S A N T A M A R T A , capitán Spencer, 
Itocedente de New York, consignado a 
W. M. Daniels, 
V I V E R E S : , 
p . Bpwman: 150 sacos frijol. 
Cop. Trasmarina: 20 tercerolas man-
teca. 
A . y Co: 2,248 cajas peras. 
Martínez Eavín y Co: 50 cajas bacalao. 
Proveedora Cubana: 1.000 cajas cerve-
es; 
Beboredo Unos: 80 sacos frijol. 
A . García y Co: 50 id d. 
Bópez Buiz y Co: 50-cajas aceita. 
Sánchez Solana y Co: 100 sacos frijou 
M. Nazabal: 100 id id. _ .„ 
Santamaría y Co: 250 id id 200 id 
cMcharoa, 324 id harina. 
Y . Sierra y Co: ?0 medios barriles vi-
r e , 
Laurrieta y Viña: 5 barriles id. 
C . González: 20 medios Id id. 
M. García: 10 cajus puerco. 
González y Espt^ach: 10 medio» ba-
rriles vino. 
García y Hormaza: 10 id id. 
M . Buiz Barreto y Co: 25 id id, 1 cm-
Ja d. 
Alvarez Ríos y Co: 10 imedos barri-
les id. 
J . Baduell y Co: 2 barriles id. 
V , Méndez: 1 caja muestras. 2 id ca-
cao, 14 id dulces. 
J . A , Hernández F . : 25 cajas licor. 
Swift y Co: 1,000 id peras. 
M. García: 100 id Id. 
Fernández García y Co: 100 id id. 
Hotel Sevilla; 335 bultos provisiones. 
N. Pardo y Co: 1 caja mostaza, 10 
id asi, 5 id pescado, 60 id galletas. 
C A L Z A D O S : 
Vllas y Menénde^: 2 cajas medias. 
Kuiloba y Co: 12 id calzado. 
J . P . Dfaa: 5 id id. 
D R O G A S : 
Dr. Peláez: 4 bultos drogas. 
Cop. Anglo Cuba„a: 15 id Id. 
National Medicina; 9 bultos drogas, 
B . Sarrá: 55 id :d. 
Barrera y Co: 10 id id. 
B . Cerro: 32 id »d. 
C E N T R A L E S : 
Salvador: 7 bultos maquinaria. 
Dos Hermanos: 9 id id. 
P A P E L : 
Rambla Bouza: 1 caja efectos. 273 ata-
dos papel. 
M . Fernández: 3 cajas Id. 
G, Rodríg-iez y Co: 1,507 atado» id. 
J . G . Castro y Co: 216 d id. 
Montalvo Cárdenas y Co: 239 id Id, 
1 caja ferretería. 
National P . T , y Co: 16 cajas papel, 
1« bultos efectos. 
A . Santiago: 1 c i ja tipos. 
Papelera Cuba„a: 50 barriles resina. 
P . Fernández y Co: 8 cajas cartón, 59 
M papel. 
Lucha: 3 «ajas máquina. 
Suárez Caraza y Co: 170 atado» papel. 
2s bultos efe-jtos. 
J . López R , : 20 id id, 
Gutiérrez y Co: 3 id id, 54 atado» pa-
pel. 
D . Pérez B . : 205 atado» cartón. 
R . Carrasco: 135 id id. 
Alvarez Hno: 35 id papel. 
V . Rea l : 30 id gomas. 
Cop. Nacional de Sobres: 1 caja efec-
tos, 7 id papel, 
F E R R E T E R I A : 
E . G , Capote.: 6 bultos rdrlo». 
Garay Hno: lo id pintura. 
. J . Suárez: 23 id id. 
Sáncheb Hno: 35 id d. 
J . S. Gómez y Co: 3 Id ferretería. 
B . Hpr„ández y Co: 2 id Id. 
Pons y Co: 314 id Id. 
J , M. González v Co: 28 Id id. 
S, Conejo: 2 id »d. 
B . Rodrígujz: 2 Id Id. 
Maribona Sampedro y Co: 4 Id Id. 
S. de Arriba: 829 d alambre. 
Casteleiro 'izoso: 47 id id. 
P , S. C . : 4 id pintura. 
Gorestiza Barafiano y Co: 14 Id tor-
nillos. 
F U E R Z A M O T R I Z E C O N O M I C A 
s e o b t i e n e U S A N D O L O S V E R D A D E R O S M O T O R E S 
P A R A P E T R O L E O C R U D O m a r c a " V E N N - S E V E R I N " 
S O L I D O S - S E N C I L L O S - E F I G I E N T E S - S E G U R O S - E C O N O M I C O S E N 
S U M O G R A D O , r e e m b o l s a n e n e l p r i m e r a ñ o d e s e r v i c i o s u c o s t o i n i c i a l 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
J u a n G o n z á l e z C a s t r o C o . S . A . A p a r t a d o 9 2 , B e r n a z a 2 9 , H a b a n a 
O f r e c e m o s l o s T o s t a d o r e s " R á p i d o I d e a l " y d e " B o l a " . I n s t a l a m o s P a n a d e -
r í a s c o m p l e t a s y T r e n e s d e L a v a d o . V e n d e m o s m o l i n o s p a r a m a i z , c a f é , e t c . 
T é j a l e s ; P l a n t a s e l é c t r i c a s ; e t c . 
M A N I F I E S T O 1.27«.—<Vapor amertca 
no H . M . F B A G L B B , capitán White 
procedente de Key West, consignado a 
P L . Brannen. 
V I V E R E S : 
Swift y Co: 400 cajas hueros, 75 terce-
i* las puerco.t 
A. Armand: 405 barriles papas. 
F . B o w m m : 431 Id Id. 
^ " S C E E A N E A S : 
Tropical: 177,800 botellas vacías. 
Tívol i : 57 600 id id, 
Tolckdorff y Ulloa: 2 autos, 4 bultos 
accesorios. 
Armour y Co: 1 carro con abono. 
Zárraga y Co: 22 bultos maquinarla 
Arellano y Co: 10.000 tejas, „ o viene. 
Casa Cárter: 141 bultos romanas. 
Central Amistad: 46 id maquinaria. 
F . C , Unidos: 4 tanques. 
Eykes Bros: 89 cerdos. 
R , J . B . Orn y Co' 1,750 rollos techa-
de s. 
C . MI. Lewls: 302 barriles yeso, 
IS^ D E B A S : 
Enterprise Eumber y Co: 2,4:72 pieza* 
maderas. 
Alegret y Pe l l eyá : 1.868 Id d. 
J . Acevedo y Co: 9.924 id Id. 
Cagígas Hnos: 3.780 id Id. 
Quesada Hnos: 1,337 id Id. 
MANTFTFSTO 1579._VinnT nm^Hcn. 
no NORPOEtC. car>ita„ Chadwlck, pro-
cedente de New York, consignado a W . 
H Rmith. 
V I V E R E S : 
Eozano Vega y C o : 50 cajas cebollas. 
A . C . : 20 cajas embutidos. 
•T, M. Draper: 500 caja lechet 
Dominion Trading y Co: 4 cajas con-
fituras. 
S. S. Ple i le in: 409 cajas leche. 
N . Pardb y Co: :9 atados antlpasto. 
Proveedora Cubaba: 25 id id. 
M. García: SO barriles grasa. 
S. Ti. F . : 209 sacos frijol. 
González y Suárez: 235 id Id. 
A m : Grocsry: 60 cajas jabón, 75 id 
manteca . 
S. S. Fredlein: 25 id Id. 75 Id labfin. 
Proveedora Cubana: 250 id manteca. 
fV ¿"^1: '•'1 cajas aceite y panel. 
Martínez Eavín y Co: 100 barriles cer-
veya. 
Porro r Co: 10 cajas cacao. 
T. aallarreta y Co: 10 Id Id. 
I-íiurneta y Viña: 10 id id. 
P , Bowman: 25 ráeos frijol. 
Y . S. C . : 68 bultos v í W e sy efectos 
C'imo. 
^ . C . T i . : 12 id Id. 
M. y Co: 100 cajas menudos de puer-co 
Miranda y Gutiérrez: 50 id id 
P . y Co: ro M -d. 
M . Nazabal: 100 id d 
Zabaleta y Co: 100 id Id 
Orts Perora y Co: 100 id id. 
F . T . : 1(10 sacos frijol. • 
Porro y Co: 10 ^aiasi pailetas 
teE- Ramírez y Co: 50 cajas aguardlcn-
Icríe""0 9' ^ M l k y 00: ctLÍM 
^ ^ R'^T'7- 6 «tJo: 30 sacos nnecOT. 
m. K . r ¿n sacos ca^é. 
Proveedora Cubana: 2.000 cajas cer 
Amz TradJng y Co: 1.000 cajas lecho 
t nA?„T Co: 100 chícharos. 
J . Calle y Co: 100 id id. 
-Carbonell y Dalmau: 25 id 61d. 
Alonso y Co: 50 id id 
Barraqué Maciá v Co: 100 id id. 
Balleste y Ménde?: 35 Id frijol. 
E . V . : 20 calas galletas. 
Romagosa y Co: i caja dlindros. 
M. N , : 500 sacos arroz. 
Amador y Co: 29 cajas gomas, 2 M 
coifituras. 
S, González: 30 id gomas. 
Valea y Co: 24 !d id. 
C . Chaw: 21 bultos víveres y efectos cb1„o. 
Barcelft Camps y Co: 150 cajas cirue-
las. 
A . HcrámleT: no caías puerco. 
Elamas y Buiz: 50 id id, 200 sacos 
fn.jol. 
J Sobrinos y Co: 5 sacos pimienta, 
' fardos especies. 
F . García y Co: 10 id id. 
Falcón y Prida: 5 barriles, 2 tercero-
las jamón . 
S. S. L . : 1 caja te. 
González Buiz y Co: 4 tercerolas ja-
ir.Cn. 
. , D - : 1 «-aja .íomas, 1 Id higos, 1 
i'' efectos. 
M García: ino sacos chícharos. 
Pérez y iPernández: 50 id id. 
C. : 185 Bans id. 
778 : 24 sacos frijol. 
J . B , C . : 171 id id. 
A . y Co: t3 pacos chícharos. 
<i iíie,;dora Cubana: 50 cajas cacao, G3 irl galletas. ' 
J - M. Bérriz c nijos: 8 id id. 
N. P . : 8 id id. 
E X P R E S O S : 
United Cuba„ Express: 40 bultos efec-tos. 
A . B . : 2 ««ajas id. ' 
C. D. : 2 .d. 
•T. R . Alvarez: 16 id id. 
E . G . : 3 id jusuetes C A L Z A D O S : o116163-
^ Martínez Suárez y Co: 2 cajas efec-
Rodríguez y Co: 26 id id 
A . Rodrígnez: 3 id id. 
M. Fernández: S id id 
Cueto y Oo: S id id. 
F . S. : 12 Id id. 
A . Sánchez: 5 id id 
Cot y Co: 6 cajas tela. 
A. Miranda y Co: 7 bultos efectos. 
Briol y Co: 10 id talaba-tería 
Hernández y AgustI: 17 Id Id. 
C E N T R A L E S : 
Morón: 3 bultos maquinaria. 
Progreso: > id id. 
Güira: 1 ídid. 
Mercedita: 2 id id. 
Cunagua: 3 id id. 
Providencia: 6 id id, 
Araujo: 2 id Id. 
Rosario: 10 id id. 
Hershey Corp: 62 id id. 
Cuban Cañe: 3 id id. 
Socorro: 8 id id. 
Cuban Trading: 3 Id id. 
P A P E L : 
Solana García y Co: 1 cala tinta. 
Barandiaran y Co: 1 id plumas, 17 ca-
jas papel. 
J . &. Mooré: 2 id tinta, 
P , Fernández: 2 Oid papel, 11 Id efec-
tcs^ 40 Id confetti, 25 id serpentinas. 
P . Fernández y Co: 76 bultos efectoiw 
P . Buiz tino: 5 Id id. 
J . López R . : 9 id id. 
M. Vi l lar: 10 cajas Ilbroa 
G . : 17. cajas papel. 
Z , : 50 id id. 
648: 208 atados cartón. 
D R O G A S : 
A C . Bosque: A bultos drogai 
P . D . C . : 20 id id. 
F , Buigas: 7 id id. 
G . Maluf: 16 id .d. 
B . Larrazabal: 6 id. 
National Medictoia: 11 Id Id 
Cteiza y Salcedo: 10 id Id. 
P . Fernández A . : 4 11 Id. 
A . Alslna: 24 id id. 
E . Sarrá: 225 id d. 
E . Lecours: 13 id id. 
Majó Colomer y Co: 57 Id Id. 
Barrera yí Co: 1 id Id. 
P . G . : 6 id Id. 
.T. G . Castro y Co: 17 Id Id. 
Urlarte y Co: 6 id id. 
Internacional Dru-r: 80 Id Id. 
Espina y Co: 11 Id id. 
K . G. M-ma D v Co: 25 Id Id. 
F . Taquechol: 32 Id id, 
328: 4 id id. 
Droguería Johnson: 289 Id Id, 2 me-
nos. 
V , M . B l : 3 id id-
F . Herrera: 42 id botellas. 
K . Garrom: 6 id cristalerías. 
T A L A B A R T E í l IA: 
lucera y Co: 33 bultos talabartería. 
F . Palaciia v Co: 22 id Id, 
García Díaz A . : 6 id id. 
M. Varas: 4 Id Id. 
F E R R E T E R I \ : 
V , Gómez y Co: l bulto ferretería. 
L . Huarte: 1 id id. 
N . L . : 4 id pintura, 
N . C . : 21 'd id. 
•T. N . : 3 id id. 
F . G . de los Ríos : 3 Id ferretería. 
S. Moretón: 11 id id. 
Miejemolle y Co: 7 id Id. 
A . Mechaca: 15 M id. 
Garín García y Co: 12 Id Id . 
M. Viar: 19 id pintura. 
Fuente Presa y Co: 15 Id Id, 38 Id fo-
nt-tería. 
Ballesteros y Co: 66 bultos vidrios y 
f-rretería. 
Pons y Co: 87 id ferreter. 
Abril y Paz: 8 id id. 
Araluce y Co: 97 5d id. 
E , Saavedra: 16 id id. 
J . Aguilera y Co: 28 Id Id, 
Casteleiro Vizoso y Co: 17 id. Id 
Capestany Garay j Co: 13 id id. 
Gaubeca y Porcel • 3 id id. 
Taboas y V i l a : 8 id id. 
E . G . Capote: 118 id id. 
Urquía y Co: 11 id id. 
J . González: 35 d id. 
J . A l i ó : 10 id estopa. 
Aspuru y Co: 28 idferreterfa. 
Larrarte Hno y Co: 5 id id. 
E . A . Reynolds: 14 Id id. 
J . Alvarez: 43 id id. 
Machín y Wal l : 73 id id. 
Garay Hno: 32 id Id. 
Marina y Co: 44 id Id. 
Gorestiza BaraSano y Co: 3 Id Id. 
Purdy y He„der ion: 165 Id id. 
J . Fernández y Co: 8 id Id. 
B . Lanzagorta y Co: 102 bultos fs-
n-ítería, 3 cajas medias, 
11|0: 13 Id láminas. 
A . Gómez y Co: 5 barriles aceite. 
Pons y Co: 155 bultos ferretería. 
Quiñones Hardware Corp: 2 id i d 
E . Saavedra: 3 id i d 
P A P E L E R I A : 
Viera Hnos: 562 atados cartuebos. 
R . C . : 830 atados papeL 
L . y Co: 250 id .d. 
J . P . : 17 id Id. 
Montalvo Cárdenas y Co: 4 cajas efec-
to?, 5 id papal. 
Estrago y Maseda: 10 Id gomas. 
M A N I F I E S T O 1,280.—Vapor america-
no L A K E AGOMAK, capitán Qui,,, pro 
cedente de Charleston, oousignado a D. 
Bacón, 
Havana Electric &. y Co: 2,975 tonela-
das carbón mineral. 
M A N I F I E S T O 1.281.—.Vapor america-
no L A K E «ALISKI, capitán Anderson, 
procedente de Key West, conisgnado a 
W . H . Smith. 
E n lastre. 
I M P O R T A C I O N D E V I V E R E S 
J . S. Whltney, de Baltimore: H . M 
F L A G L E R , de Key West; S A N T A MAR-
I A y N O F O L K , de New York 
Harina de Maiz: 250 sacos. 
HKievos: 1,700 cajas. 
Quesos: 800 Id. 
Papas: 836 barriles. 
.Tabón: 480 cajas. 
Vino: 133 barrilas: 
Sal: 10 cajas. 
Aceite: 50 id. 
Peras: 2,448 cajas. 
Cebollas: "iO id. 
Embutidos: 20 Id. 
Leche: 2,900 Id. 
Menudos de puerco: 500 i d 
Coñac: 50 id. 
Especies: 15 fardes. 
Cacao: SO tajas. 
Nueces: 30 sacos. 
Café: 25 Id. 
Arroz: 500 id. 
Pimienta: 5 id. 
Ciruelas: '00 id. 
J a m ó n : 74 bultos. 
Manteca: Í60 bultos. 
Carne puerno: 395 id. 
Fr i jo l : 1,690 saeoí». 
Chícharos: 1,403 i d 
Harina: 824 id. 
Licor: 60 oaias. 
Galletas: 169 id. 
Bacalao: 50 id. 
Cerveza: 1,100 id. 
Sección Mercantil 
Viene de l a p á g i n a D O S 
sean conservadores para préstamos que 
vayan a ser dedicados a especulación. 
L a sesión ejecutiva tendrá efecto esta 
tarde. 
J U A N L . P E D R O Y CA. 






Londres, 3 dv . . . 
Londres, 60 dlv. . 
París, 3 d|v. . . . 
Alemania, 3 div. . 
E E . Unidos 3 d]v. 
Ef^aña, 8 slp. « » 
i f i>Hpe: 
comercial. . . • 
Florín. . . . . . . . 
v . 3.79% 
. . 3.76 
. . 46% 
. . 244 
. . 1116 









- D . 
A z ú c a r e s 
Azúcar centrífuga de gaarapo base 96 
grados de oolarLiaclín, en los almacenes 
públicos de esta ciudad para la exporta-
elCn Centavos oro Nacional o ame-
ricano la libra. 
Azúcar de miel de 89 grados de polari-
zación, en los almacenes púoUcos de 
ta ciudad para la exportación centa-
vt.-B oro Nacional o americano la libra 
Señores notunos de tumo: 
Par* cambloB GuiHermo Bonriei. 
Para Intervenir en la cotización ofllcal 
d» la Bolsa Pr íva la , Oscar Fernández 
y Crancisco Garrido. 
Habana, 6 de Enero de 1919. 
P E D R O V A R E L A NOGUEiKa. Síndico 
Presidente MARIANO CASQUERO. So 
cretario. • ^ _^ 
B O L S A P R I V A D A 
Enero 6. 
OBLIGACIONES Y BONOS 
O F I C I A L 
Com. Ven. 
BONOS w 
Rcp. Cuba Speyer. . . w • 94 96 
Rep. Cuba 4%. por 100. .• . 79% 82 
Rep. Cuba (D. I.) . . . . . 81 - ^ 
A Habana, la, Hip. . . . 100 110 
A. Habana, 2a. Hip. . . •. . 98 110 
P. C, Unidos. . . . . . . . . 74 Sin 
Gas y Electricidad, , ,\ . 108 118 
Ftivana Electric R y . . . . . Nominal 
Cuban Telephone Nominal. 
Cervecera Int. la . Hip; . . 98% 102 
Excp, 
Yonos del F . C. del Noroeste a 
Guane, (en jCirculación). . Nominal. 
Obligaciones de la Manufactu-
rera Nacional. . . . . . 98% 100% 
ACCIONES 
Banco Español . * * ••• * - 103 106V2 
Excp. 
JBanco Nacional 178 Sin 
Ferrocarriles Unidos. . . . . 89% 94 
Havana Electric, prf. . , , 108% 109% 
Havana Electric, c o m . . . . . . 98 100% 
Nueva Fábrioa de Hielo. . . Nominal. 
Cerecera Int., pref. . . . . 100 — 
Cerecera Int., com- . . . . . 58 — 
Teléfono, preferidas. . . .100 Sm _ 
Teléfono, comunes 95,, X̂X 
Naviera, preferidas. . . . . 96% 100 
Naviera, comunes.. . . . . . . 77% iJyb 
Cuba Cañe, preferidas. . . . Nominal. 
Cuba Cañe, comunes. . . . Nominal. 
compañía de ^esca y Navega-
ción, preferidas 71 91 
Compañía de Pesca y Navega 
ción, comunes Nominal. 
Unión Amerioana de Segu- _ 
ros X*8 ¿oo 
Idem' Beneficiarlas 88 100 
Cuban Tire and Rubber Co. 
rreferidas Nominal 
Cubnn Tire and Rubber Co. 
comunes . Nomina'. 
Unión Oli Oompany Nommal. 
Quiflones Hardware Corpora-
tlon, preferldae Nominal. 
Quiflones Hardware Corpora-
tion, comunes . Nominal. 
romoafíia Mannfactararm N»-
cional, preferidas 76% 77% 
Compañía Man-ifacturert Na-
cional, comunes. . . . . . 49% 55 
Compañía N\cional de Calo-
res. preferidas Nominal. 
romuann -.¡icional de Camio-
nes, comunes, . . . . . . • N^?1111^-, 
Licorera Cubana, prf. . * . . 60 60% 
Licorera Cubana, com. . • • 1»% 1S*% 
Compañía Nacional de Perfu-
mería, preferidas. . • • • N o m i n é . 
Compañía Nacional de Perfu- q 
guros, pref , 
mería, comunes. . . . • Nominal. 
CútñimAi» i " ' ^e pla- 7n cíít1 
nos y Fonógrafos, prf. . . . 70 Sin 
Compañía Na< ional de Pla-
nos y Fonógrafos, com. • • ¿° 
lompaiitp internacional ae » e -
.omnañía Internaf-lonai de Se-
guroa, comuoea. . . . . . Sí*¿ 
<~a Nacional de Calzado. Pre_ 
feridas. . . ' • • • - 80 100 
C11Jnrs10nal • • • 67% Sin 
Co^na^^' df Jarcia de MaUa-
zas, prfendas, . . . . . • • ^ 1W 
¿omnañfa de. .larcla de Matan-
;'A8 pref «ind 85 100 
compañía da Jarcia de Matan-
zas, comunes. . . • • • 40 00 
Compañía d-.- Jarcia de Matan-
zas, com. sind. . . . . . o" 
V a r í a s c o t i z a c i o n e s . 
ASTAS 
Se cotizan de 50 a 60 pesos la tone-
lada. 
HUESOS 
Se pagan de 75 a 80 centavos quintal. 
Hay abundante existencia. 
C R I N E S 
Se venden actualmente en plaza de 
14 a 16 pesos quintal. 
C A N I L L A S 
Se pagan de 20 a 22 pesos la tonelada. 
SEBO 
E l sebo refipo o de primera clase se 
cotiza de 16 a 18 pesos quintal y el de 
segunda envasado en barriles de 15 a 16. 
T A N K A J E 
Se paga por tonelada de 80 a 100 pesos 
según calidad. 
SANGRE CONCENTRADA 
Se cotiza actualmente de 120 a 150 pe-
eos la tonelada, realizándose a éste pre-
cio bastantes operaciones. 
PEZCÑAS 
Se venden de 70 a 75 centavos el quin-
táL -
I N A U G U R A C I O N D E L A C R E C H E 
D E L V E D A D O 
Previamente invitados tnrimos el 
p lacer de as is t ir a l a i n a u g u r a c i ó n y 
bendic ión Je l a creche del Vedado si-
t a en 1 c ü e 10 esquina a 5a. 
A l l legar a l local nos r e c i b i ó aten-
tamente l a elegante dama s e ñ o r a L i l y 
Hida lga de ConjU presidenta d!e l a ins 
t i tuc^ón y la b e l l í s i m a Ana. M a r í a Me 
nocal, secretar ia . 
Dio principio el acto a las nueve, 
oficiando en el Santo Sacrificio el P . 
Alvarez , prior de los P a ú i ? s ayudado 
por el) c a p e l l á n del establecimiento P . 
Escoapio Roque A r a n a . 
Durante la misa un grupo de berma 
ñ a s de l a caridad entonanron precio-
sos v i l lancicos a l N i ñ o de B e l é n . 
Luego el l i m o , s e ñ o r Ohispo de la 
Habana M o n s e ñ o r E s t r a d a Bendijo el 
local , sirviendo de madrina en este 
?cto la Presidenta s e ñ o r a L i l y H i d a l -
go de C o n i l í , 
E l acto religioso tuvo lugar en l a c a 
p i l la propia del establecimiento. 
E n a r t í s t i c o a l tar aparece l a Mi la-
grosa entre flores y luces, cuya ima-
gen fué cedida por l a Domic i l iar ia 
mientras l lega la dbnada p'ir l a s e ñ o -
r a de Contreras , a los lados apare-
cen l a imagpn de San J o s é que r e g a l ó 
l a s e ñ o r a Marquesa de P i n a r del R ío , 
v l a del Sagrado Corazón de J e s ú s re-
galo die l a Presidenta.. 
E l a l tar obra de m é r i t o , fué donado 
por l a s e ñ o r a Truff in y ios bancos de 
I cani l la por la s e ñ o r a de Cagigas , 
Debido a encontrarse en extran-
jero las damas de l a d í r e c i í v a , o r g a i í 
?aron el acto realiyado aver las se-
fores de Upman, G a r c í a Tufión y J i -
m é n e z L á m a r . 
E l grupo de damag que ftmdó este 
fltsableciraiento b e n é f i c o obtuvo un éx i 
j te franco con la r i fa del a u t o m ó v i l 
i el a ñ o anterior que le d íó 23 mil pe-
í o s , el ba'le cinco mil pesos, el geno-
r a l Montalvo novecientos pesos y l a 
s e ñ o r a R . Abren mi l pesos. 
E l edificio es proniedad r!e l a C r e -
che. L o s ingresos del p r ó x i m o fes^i 
va l s e r á n destinados a la fabr i cac ión 
de los altos que se d e d i c a r á n a dormi-
irorios. 
Recorrimos el establecimiento y( pu 
dimos obvervar la limnieza v confort 
que a l l í disfrutan todas los n i ñ o s . 
H a y tre'nta que duermen en el es-
tablecimieuto y treinta y dos que per-
manecen .̂ n él durante el día d á n d o l e 
alimento, ropa, e i n s t r u c c i ó n . 
L a Creche e s t á a cargo de las her-
manas de l a caridad c lya ruperiora 
Sor F e l i c i a es inca.nsable. 
L a s e ñ o r a secretaria nos' l l e v ó a 
un departamento donde se levanta un 
precioso Arbol de Navidad con gran 
n ú m e r o de valiosos luguP'les m í e l a 
s e ñ o r a J i m é n e z L a n i e r obtuvo de los 
n i ñ o s ricos para los n i ñ o s pobres de 
í iquel as i lo . 
A s i s t i ó al acto la pr imera dama de 
Ta R e p ú b l i c a s e ñ o r a Mariamta Seva 
de Menocal, Al bacer su entrada, la 
Banda Muuicinal dirigida por el Maes 
itro F r a g a , e i e c u t ó el Himno Nacional 
nue l a concurrencia e s c u c h ó con silen 
c i ó . 
Vimos t a m b i é n a l s e ñ o r Secretario 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , a' Alca lde , 
doctor V a r o n a ; al P r i o r de los Agust i 
nos, a M o n s e ñ o r Alea, r e p r e s e n t a c i ó n 
del colegio L a Salle, a l P J o s é V i -
cente y otras personas de alto rel ie-
ve soc ia l . , 
A d e m á s de l a Presidenta, y Secreta-
ria formaban parte de l a Direct iva las 
, siguientes damas: vicepresidentas se-
1 f.oras Marquesa de P i n a r del R ío , T r u 
üfiu y Upman, tesorera s e ñ o r a de C a -
tpgas. 
i Terminado el acto d ir ig ió la pala-
b r a a la concurrencia el P J o s é V i -
cente, P r i o r de los Carmel i tas del V e -
dado, quien en elocuentes frases da 
las gracias a todas las damas que coo-
peraron a tan cari tat iva obra . 
A las once se i n i c i ó el desfile. 
Reciban nuestra s incera fel icita-
c i ó n todas/ las distinguidas damas que 
cooperan a esta obra de caridad muy 
part icularmente a su Presidenta l a se 
ñ o r a L i l y Hidalgo de Coui l l por su 
incnsable y meritoria labor en bene-
ficio de l a n i ñ e z h a c i é n d o l a extensiva 
a l a secre tar ia s e ñ o r a Ana M a r í a Me-
1ocal que con tanto acierto coopera 
en esta obra humani tar ia . 
N O T I C I A S D E L 
P U E R T O 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
m é d i c o s que e s t á n en el Mariel a l a 
Jefatura ¿le Cuarentenas informando 
que en e l Lazare to h a b í a pocas pro-
babilidades de a lojar a loos m i l cua • 
rentenarios por lo cual p e d í a n ins 
trucciones. 
L a Jefatura de Cuarentenas les or 
denó que h ic ieran l a s e l e c c i ó n y q u ' 
los inmunes, y el pasaje todo de t r á n -
sito y de trasbordo sean t r a í d o s a l a 
Habana para seguir viaje-
L o s inmunes d e s e m b a r c a r á n hov 
mismo. 
A z ú c a r en los F e n i e s 
Todos los d ía s e s t á n siendo e m -
barcados en los ferries de K e y W e s t 
26 wagones cargados de a z ú c a r con 
una promedio de 250 sacos por cada 
w a g ó n . 
cente I v a r r a , Manuel Barros , R a m ó a 
Díaz . Franc i sco Suvi l lan , Carlos y A a 
gel F e r n á n d e z , Pedro Sagade, An* »-
nio S u á r e z , J o s é V i ñ a l e s , Dionisio 
Blanco y otros. 
E . Shodoborg 
Procedente de Balt imore l l e g ó ayer 
con carga el vapor d a n é s Shodoborg. 
E l Montercy 
E n el vapor "Monterey" que s a l i ó 
para puertos áe M é x i c o embarcare' . 
los s e ñ o r e s Oscar Betancoura, Rober-
to Casel les , Manuel Gut i érrez , F r a n 
cisco S o l í s , Manuel Prec iar Manuel 
Meneses, Federico Vi laro , F e r n á n 
do Palomeque y famil ia , Gustavo H e -
redia, Alberto Eca lante y familia. Ave 
lino M o n f » J r y otros. 
E l G-oremor Cobb 
E n el Governor Cobb e m b a r c a r á n 
hoy los s e ñ o r e s J o s é Orozco, Char les 
Rice , Manuel Garc ía . Manuel Benc-
melis L o r e n z a Ol iva , e hijo, Eulo^'o 
Garc ía Manuel A b r i l e h i ja , J o s é Mo-
néndez , M a r í a y V lcror ia Pearson y 
otros. 
E l Montevideo 
S e g ú n sablegrama recibido por sns 
consignatarios se sabe que el vap^r 
e s p a ñ o l "Montevideo" l l e g ó el ppdo 
viernes a Cádiz s in novedad. 
E l Polnt L o m a 
DeSavanach l l e g ó anoche con cai-
ga general el vapor americano Point 
L o m a . 
E l Sionx 
De Nueva Y o r k con 1600 toneladas 
de carga l l e g ó ayer e l vapor ame-
ricano Sioux. 
L o s que l legaron 
E n el Miami han llegado los seno* 
res Casimiro H . Rivero , Aagel Quin-
tanal, Guil lermo J i m é n e z , Ei -r ique do 
V. V a l d é s y familia, F r e d E . L y k e s 7 
familia, s e ñ o r a E v a Figueroa, señ.o* 
r a Caridad F e r n á n d e z . W i l l i a m A. Mo-
rales, Abel Agui lar , A n d r é s Papgeos, 
el representante J o s é M- Cortina, 7 
«1 s e ñ o r doctor Carlos Miguel de C é s -
pedes, I s a a c S. M. duro, y s e ñ o r a A l -
berto Piedra . Ramiro Mart ínez . D a -
niel J . Alonso. 
E l s e ñ o r Ministro de Ing laterra Si'* 
Wi l l iam E r s k i n y familia. 
E l v i r a Terzol i , Marius Moonoci, y 
otros. 
E n el Montserrat llegaron los s e ñ o -
res Marcelino Soler, y s e ñ o r a E m i ' i a 
Biosca, T o m á s Paramo, J u a n Soles, 
Manuel Val le , A n a L u i s a Cimí e hijos 
María Val le , Manuel ViM^r, Manuel 
Boer, Es teban Janes, Balvino Alvarez , 
Cr i s tóba l P iza , Magdalena Garay, Do-
lores D o m í n g u e z , J u l i a Gonzá lez del 
Val lü , Jame Vil lalonga, y sonora L u i s 
H e r n á n d e z . Franc i sco Paz R o d r í g u e z , 
Rufino P laza , Antonio M o n i p í e t , A' ia 
Smit Gutrie, I n é s Oyerzab;)!, J o s é 
Miedos, Bruno Garc ía , Angel iobar . 
Regimio Alarc ia , Eugenio Goñi . Ma-
nuel Agui lar , B e r n a b é Ga lda ie L u i r á 
Garc ía de los S d n í o s , Rafael |Tcble3 
Gonzá lez , Rafael Arteaga, CJomeMa Ro 
dr íguez , C o n c e p c i ó n Gonzá lez , Pedro 
Capote y faro¡ilía, B l a n c a Caubert . 
Fulgencio Gonzá lez Ange7 María Go-
za, Leonor Martín, Mar'a Bonanza P3 
rez, Pedro P é r e z , I n é s Soas H e r n á n -
dez, Miguel, S era f í n y A n g é l a P ' r e z 
María R o d r í g u e z , Domingo S á n c h e z , 
Dolores Gustay de Arabi t e T Leo 
nardo Bravo, y familia, F r >d De; iv.' iz 
y familia, Consue:.o R a m í r e z . (los(-fi-
na Landerreche, María H . Martín, se-
ñ o r a J u a n a Pesey de Góme^ e hi.i'.o-
J e s ú s P é r e z Mart ínez . Enrique Or'o-
ga Ensebio Mat ía s y otros-
E n el Santiago de Cuba l legaren 
el coronel m é d i c o del E j é r c i t o de los 
E E . U U . doctor F . L . Benson y s a ñ o r i 
que estaba destacado en Santo D o j ^ n -
go. 
S e ñ o r e s Soledad A r i z a , Pascua l E s -
pot, Federico J . Soll ik, J o s é Colum-
bio, y familia, Antonio Cordesiro, F ' o 
rencia M. de P é r e z , e hijo, María C a l -
vo V a l e n t í n C- Durant y L u c i e n A l l e a 
y familia. 
E l Hudson 
M a ñ a n a se espera de Puertos del 
Norte de E s p a ñ a y Canar ias el vapor 
f r a n c é s Hudson que trae 1,200 pasa-
jeros-
E l Morro Castle 
P a r a Nueva Y o r k s a l i ó ayer en las I 
tre, d e s p u é s de haber sido descarga- * 
do el vapor americano "Morro Cast le" 
que l l eva carga general y pasajeros 
entre ellos los s e ñ o r e s Raoul Betan-
coura, s e ñ o r a L u z E s t r a d a Palma, Ge 
noveba E s t r a d a P a l m a , George Millí7*. 
Eugenio Canales . Car los Bonet, R a -
m ó n Robles, Miguel Zambrana, Ma-
nuel Alonso, Ignacio Teije iro , R a m ó n 
Romero, Hi lar io Ramos , J o s é Cros 
Juan F e r n á n d e z J u a n P i ñ a l , E d u a r i o 
Alvarez . Juan Miro, Lorenzo García 
J o s é Novellaan, A g u s t í n Peladura, R a 
m ó n F e r n á n d e z , T o m á s Jorge J o s é 
Prieto, J o s é Palac ios , J u a n Viera, V*-
E X P O R T A C I O N 
Para Bilhno y . ^ a l a , por el vanor 
esiafiol A L F O N S O X I I vapor 
Tabaco en rama- 1.839 tercios 
yTlS)COae¿ar?n0e?.d0: 321 ^ 1 b ^ 
Pioadnra: SOO libras. 
Ciearos: 57 calas. 
Azúcar: 600 id. 
Dulces: 65í bultos. 
R o n : 4 kl. 
C A D I Z . 
Para Galreston por el vapor español 
1|4 pipa aguardiente. WU,,M 
C docenas esponjas, 
40 bultos tabaco, picadura y ron 
^oP F A R M O ^ 0 5 * ' POr 61 Vai,ór amerlci-
Aguardiente: 50|2 Locoyea. 
Tabaco elaborado: 58 caíjas. 
CORINTH1A. capit. n - W o o d ' ^ p r o c S e 
de ampa, consignado a .T. Costa 
A . M . Puente y Co: 172,187 pies ma deras. * 
M E R C A D O P E C U A R I O 
E N E R O 6 
L A V E N T A E N P I E 
E n los corrales se cotizan los slguien-
^ u n l ^ d e l país, a 11, 11 112, 12 y 
v, 112 centavos. -
De ganado amen-ano no hay actual 
m-ete existeaoia en plaza. 
Cerda de * 1 a 23 centavos. 
Lanar, de 16 a 18 centavos. 
MATADERO D E LUYANO 
Las reses beneficiadas en este Mata-
dero se cotizan a los siguientes pro-
" Vacuno, de 42 « 50 centavo». 
Cerda, de 70 a 80 centavos. 
Lanar, de <)0 a 70. 
Res^s sacrificadas en este matadero. 
Vacuno, 72. 
Cerda, 22. 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
Las carnes sacrificadas en este mota-
doro se cotizan a loa siguientes precios: 
Vacuno, de 42 a 50 centavos. 
Cerda de 70 a 80 centavos. 
Lanar, de tf) a 70 cc~tavos. 
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MICHAELSEN & PRASSE 
T e l é f o n o A - I 5 9 4 . - Q b r a p í a , 1 8 . • H a b a n a 
Abelardo B r u 
E l jefe dtíl Departamento de I u f o > 
m a c i ó n y Flete de la E m p r e s a Na-
viera de Cuba nuestro amigo el se-
ñor Abelardo B r u guarda cama ata-
cado de un ataque gripal . 
L a pr imera e x c u r s i ó n 
Hoy y aborde del vapor arntíricaiof 
"Calamares" l l e g a r á l a pr imera ex-
c u r s i ó n de turistas de las 11 s e g ú n 
aunciamos t r a e r á este a ñ o l a F l o t a 
Blanca. 
E l Calamares que no trae ca:ga 
para la Habana a t r a c a r á a i espigan 
sur de l a Machina para que los tu-
ristas no tengan tropiezo en desem-
barcar y embarcar cuando les plaz-
ca. 
E l M é x i c o 
T a m b i é n l l e g a r á hoy de Nueva Y o r k 
el vapor americano M é x i c o de l a W a r d 
Lino que trae c a r g a general y pa» 
sajeros. 
E l Conde Manzoiiñ 
E n el vapor americano M é x i c o s « 
espera hoy en c o m p a ñ í a de su espo-
sa, el Conde de Gaetano Manzon^ D i -
rector Guera l de Asuntos p o l í t i c o * 
del Ministerio de Relaciones Exteri'>-
res de I ta l ia . 
E l Comodoro 
T a m b i é n l l e g a r á en el mencionado 
vapor el Comodoro Bron-w y familia-
P a r a ambos d i p l o m á t i c o s h a peal-
do la s e c r e t a r í a de Estado las corte-
s í a s de estilo. 
T r e s de l a F l o t a B l a n c a 
Hoy se esperan de l a F lo ta B l a n c a 
los vapores,1 Calamares de, Nueva 
York, el Cartago de Colón , y el S a -
ramacca de New Orleans. 
Ninguno de estos tres barcos trceU 
carga para l a Habana. 
E l San Mateo 
E l San Mateo qutí llega m a ñ a n a d9 
Boston trae 970 toneladas de carga 
Teneral entre el la 84 toneladas de pa>-
pah y 2,116 cajas de pescado. 
E l I sabe la 
E l vapor americano Isabe la salifi 
el día 6 de Nueva Y o r k para la H a -
bana con carga general. 
E l In fanta I sabe l 
E l vapor e s p a ñ o l Infanta Isabel sal 
drá directamente de Gijón para la H a -
bana el d í a 15 del actual con carga 
general y pasajeros. 
Unos Cnarentcnarios 
E n el vapor Santiago de Cuba 
garon 9 pasajeros cuanentenarioa 
que dejó el vapor Cádiz en San J u a a 
de Puerto Rico-
U n tripulante del vapor cubano Satf 
tiago de Cuba que estaba enfermo» 
fué desembarcado ayer por varios corai 
p a ñ e r o s de l a f e d e r a c i ó n de bahía . 
P A G I N A D I E C I S E I S D I A R K J D E L A M A R I N A E n e r o 7 d e 1 9 2 0 . A Ñ O L X X X V l ü 
HiDodromo de Maríanao 
E l majní í l^o ejemplar Crom^ell, que 
1.. sea el rooord de haber triunfado en 
c.nco ocasiones durante el a^ual m^' 
t%g hípico fué deeisiyamente «í?"^21'1" 
B.er tarde en el Uruguay ^ ^ ^ ' J J Í 
tí ya Justa wlo pudo alcanzar el J e r ^ l 
p-esto con dos cuerpos .«etras aei b» 
nadar Hamilton A, ProP^dad do J . i -
S.rite. que mista ayer había Mrrido en 
MB anteriores salidas con bastante con 
BiíAencia pero no babía aun ' 0 f ^ ° 
tr.unfar. E l veterano S^aJloT J-rvanc^ 
t m bien como en ^J? a"terlor^ ? 
mostrando jrran relecidad no ^ ftan 
dificultad en mantmer la djf3"*^..;1' 
t- üo el trayecto, aunque e* fa ^ J í f 1 ^ 
»> prueba final ya ;erca de la me^a, ^ 
K('<T„ndo Too of the Mornins amenaw> 
r « S n f o T á u U ó b l e s e trunf^doi de 
h-ter sido la carrera un poco mfts lar 
ta. Cromwell alcanzó c l . ^ f i ^ 
acabando la arrera con tetante v i ^ 
K pesnr de haber -.do bastante distan 
ciado en la primera mitad ^el recorrí 
do. Different Eyes "-'upaba bu«n Pues o 
hr^ta que entrft en ^ / u r ^ a lejana don 
de se abrió demasiado y auedó fuera 
de la contienda. 
L a bondad de la temperatura cont-l-
Inivó al éxito de 1a alegre fiesta, qua 
f, .íCprese¿ciada por mUT b'.ena concu 
rreneia. Los finales de las distintas 
Justas celebradas fueron i ^ o s muy in 
teresantes y del agrado del público qu^ 
las presenció , . , 
La inicial del programa despertó gran 
entusiasmo entre los aficionados y tu-f 
jnen en creneval. po.- ser la ""^nera » *-
té caballos t í b é s ene s« celebra en la 
r m i a l temporada. Dicha Justa, a dos 
fnrlongs, fué discüMia por seis novatos 
descendientes todos de aristocráticos re-
productores que arrancaron desdo la b?--
rr. ra de la milla y cuarto, a la cabeza 
«3o la recsta final en correcto forma-
ción, aunque instantes después varios so 
tncieron y demostraron m desconoci-
r-Jento del orimer ibro de lectura hípi-
oa, sufriendo la mP.vor parte de dicbo 
Incidente Maricusa, r:uo der-jun'r') ••> al-
ta c-alidad dcsenvolviénclofe riiA« í«-de 
Iy logrando --Icanzir el segando p :<««t.o 
una justa que debió ganar franca 
nK-nte por su superioridad sobre los res-
•ír-ntes. ResnUÓ ganador Fiction, que fué 
pl mismo tiempo la más beneficiada por 
••1 anterior nercanee, y pudo encontrar 
t ía libre cuando los demfts trataban en 
vano por enderezarse en los comienzos, 
l ivt le Pointer alcanzó el tercer puesto. 
E l gran 'avorito de la segunda, Brizr, 
iy-) tuvo ninguna dificultad para triun-
far, después de dominar en todo ei tra-
yecto, con Buster Clark «n el segundo 
puesto y Sh.ddy en el siguiente. 
Bardora lució n superioridad sobre 
el grupo de la tercera, pudiendo habír 
ct nado por mayor margeh de ventaja 
si su Jockey. Finley, la hubiese diigl-
<lo con más habilidad. He's A. Bear sn 
perú a Incinerator para el segimdo 
puesto. 
E l bien jugado Woodthrush se apa 
.ujó con Lariat en el ú l t imo dleclsew 
pvos y desde allí io distanció para gt* 
narle por t e t tamr.fios. Lariat se can-
só después ile esforzarse por mantener 
la delantera pero superó fáci lmente i l 
\oterano Mud Sill para el segundo pues-
to. 
E l programa confeccionado para la 
fiesta hípica de esta tarde se compone 
de seis bien equilibradas Justas inte-
gradas por bren número de ejemplares. 
L a quinta y sexta lucen como las ma» 
interesantes, apareciendo en la primero 
de éstas Ralph S. Dione y Exempted, 
con buenas probabilidades, mientras 
o(ne %en la seg-fn^a. Mary'e Magneto, 
Rvrne, Ned Mileybright y Silver San-
dais, probabLímente atraerán el mayor 
interés entre los agostadores. 
IT. B . Davis ha reforzado sn cuadra, 
adquiriendo ayer tarde a Ollie Martin 
de Bill Weant, y a Redllta V, de Kay 
Fpence. 
Ayer llegó al Olental Park p r o c -
donte de Washington el turftnan Hi. G 
Forman, que ha t.ra'do a sus dos ejem-
plares Willie "Woods y Oynet. 
CoChfCort. Suffrage y Azurita, pro-
piedad del sefior A H . de Díaz, han si-
tío enviadas 1 stud para ser utilizadas 
en la reprod icción de pur sangs en 
urión de los sementales que posee dichi 
cuadra. 
Ayer circuló profusamehte por la 
pista el primer número de la Intere-
» n t e publicación hípica Cuban Daily 
Raclng Record, que edita el popular v 
mi'y querido redactor de sports de E l 
Mundo, Víctor Muüoz. Dicha primera 
edición de la Interesante publicación h^ 
pica fué acogida con gran Interés por 
los del patio y los de fuera, que saben 
apreciar el gran esfuerzo llevado a cabo 
I or el incansable "\Tic" E l Cuban Daiiy 
ÍL-tclng Record viene a llenar un gran 
V£ cío que hasta ayer existía, pues ahora 
los aficionados cómodamente podrán ad 
c\ Irlr a un ínfimo precio la informa-
ción sobre .»as probabilidades de Ioh 
e emplares que corren cada día y que 
en años anteriores dignificaba árdua ta-
rer recopilar indivilualmente. 
P R I M E K A CARREBA.-»DOS F U B L O X G S . 
Vos afioB solamente. 
Caballos W. PP. S t % % % St F . O. C. 
P T í m l o : 000 p«sos 
Jockey». 
Fiction 111 6 2 1 1 
>Iaricusa 109 4 5 4 2 
Little Pointer 109 1 3 3 3 
•Jen. Agramante 112 2 4 * 5 4 
Zorothy 109 5 6 2 5 
Whiz 112 3 1 6 6 
Tiempo: 2.̂ . 
Mútua: F I C T I O N : 24.80, 5.50. MARI CUSA 
fehow Mutua. 
10 12 T Smlth 
1.3 1.3 Pickens 
2 2 Me Intyre 
W. CrumP 
6 8 Murray 
10 12 W. Taylor 
(A. H . Díaz E n t r y ) : 2.50. No 
SEGUNDA C A R R E R A . - , f B I S F U R L O N G S . 
Cuatro a0os en adelante. 
CabaUoa W. PP. St. % Vi í í St F . O. C. 
Premio-: 600 p«so« 
Jnokeys. 
Brizz. . . . . . . . . 113 
Tuster Clark 107 
fihoddy 110 
l-he Snob 106 
/ r t h u r Middleton. . . . 108 
l'rlnce DIrect 107 
Tiempo: 1:12 2.5. 
Míútua: B R I Z Z : 3 20, 2.90, 
1 1 1 1.2 3.5 TT. CrumP 
2 2 2 10 10 Koppleman 
3 3 3 6 8 Kederis 
5 4 4 20 20 P Weinet 
4 5 5 6.5 7.5 H. Garner 
6 6 6 20 20 Merimeo 
B U S T E R C L A R K : 8.20, 3.90. SHODDT: 3.50. 
T E R C E R A CARRERA,—Cinco y medio furlongs. 
ÍTres afíos en adelante. 
Caballos 
ITírdora. . . . . . . 
Me's a Bear 
Ji'dnerator 
Pteve. . . . . . . . . 
iMomed 
Punctual 
J i byloniam 
Tiempo: 
Mútua; BARDORA 
W. PP. St. % % % St F. O. 























6.40, 3.30, 3.10. H E - S A B E A R : 5.40, 3.40. I N C I : 7.10. 
C U A R T A CABRERA.-»finco y medio furlongs. 
iTrcs afios en adelante. 
Caballos 
HANDICAlr 
W. PP. St. % % % St F . O. 
Premio: S00 pesog. 
Jockey», 
6 1 J amllton A 108 
flfpthe Morning. . . . 108 z,., * 
t jomwel l 124 1 4 
feccnlr 104 3 5 
Inversión 108 5 6 
t.fferent Ey^s 109 4 3 
Tiempo : 1 iOíj 1.5. 
Mútua: H A M I L T O N A : 13.30, 5.00, 
1 1 1 












2 Me Crann 
3. Ü0. T O P MORNING: 4.80, 3.00. C . : 2.70. 
Q U I N T A C A R R E R A — U N A M I L L A Y 1-16. 
Tres anos en adelante. Premio: 600 pesoa 




































7 C. Hownrd 
12 Wmgfield 
6 P. ong 
S B T T A CAKKBRA—< Una milla y 50 yardas 






103 6 3 
Cuatro años en adelante. 
Caballos 
Grace . . 
Circuíate 
Kif. Smoke 
F-ny Cal . . . . . . . . 
Pluntarede 
Z( le 
Tiempo : 1 ;4S. 
Mútua: G R A C E : ^.20, 
P R O G R A M A P A R A HOY 
P R I M E R A C A R R E R A 




C A B A L L O S Joc'kj 
í l lsa K . . . 112 
Aiugic Memory . . . 112 
Valn Chick 112 
irof Foot l ia 
ü'ineral 112 
C'lccrlng Up í l ' i 
Xcnora P . , . . . 112 
Lrcio May i l l 
Fr-step 112 
Rrow HUI m; 
Jlay Cralg 112 
Premio: 700 pesos. 
Jockeys. 
1 1 
2 2 5.2 
4 3 5 
6 4 7.5 
5 5 10 







5.10, 3.00. C I R C U A T E : 4.00, 2.80. B . S M O K E : 3.70. 
King G( Iden 
Ercore 
Clarü M . . . . 





SEGUNDA C A R R E R A 




C A B A L L O S Joc'kj 
I aby Bonds .10<) 
Jrck Dawson 102 
J-imp Post ios 
and Half ini 
Dyymon i>y; 
Lady Ivan IOS 
Oíd Dylers HO 
Lackrose no 
J 'a sh of >St?el . . . , 3Ío 
Anxlety 110 
CUARTA C A R R K R A 




C A B A L L O S Jo-'ky 
Bars and tara . . . icr» 
Iion Boy 107 
Flying Dart i.oj 
Pietty Baby . . IOS 
T^t-nty Sevsn IOS 
Jtllison U0 
A Hudson l l ) 
Tranby ip) 
J-ojnes G 110 
w 
T O D O A N T E 
L A 
A L U D 
B e b a 
SIN C O T O R R A E H I A T A P A 
N O E S C O T O R R A 
Silver San Jais 106 T E R C E R A C A R R E R A : 
RLymer IOS 
O' Malley 
P.yrne . . . 
Ned Milybright >. >« 113 
S E L E C C I O N E S 
P R I M E R A C A R R E R A : 
Clearlng Up, Hot Foot, eonre, P. 
BEGUNl. , C A R K E R A ! 
Oid Eylers, Lady Ivan, Lackrose. 
Ciarñk M, Golden ing, Mlsrs Irán. 
08 CUARTA C A P - R E R A . 
103 Tranby, A l Hudson, Jelllson. 
y l i . v T A C A R K E R A : 
Ralph S., «IvxemP'ed, Dlone. 
SE TA CA RRi KA 
Byrne, Mary's Magneto, R h y m e í . 
huscribase &l D Í a R I O D E L A MA< 
R I N ^ y a n u n d é s e en el D I A R I O ÚE 
L A M A R I N A 
F i r m a r o n las baseg 
A y e r quedaron firmadas ante el 
C a p i t á n del Puerto las baseh por la1? 
cuales se han de regir ,108 patronos y 
tripulantes de viveros y los duelos 
y empresas de los mismos terminan-
do as í la huelga que e x i s t í a ent-e 
esas tripulaciones. 
S . A . 
Capital: $3.000.000-00 
S I U S T E D D E S E A U N A B O N I T A I N V E R S I O N P A R A S U D I -
ÑERO. F I J E S E E N L A S C A R A C T B R I S T I C A S D B N U E S T R A S 
ACCIOIÍES P B E F E E I D A S . 
V A L E N A n 0 0 - ü 0 . Y E L P R O D U C T O D E S U V E N T A S E I N -
V I E R T E I N T E G R O E N L A S I N S T A L A C I O N E S D E N U E S T R A S 
I N D U S T R I A S , P U E S NO P A G A M O S C O M I S I O N A A G E N T E S 
E N C A R G A D O S D E V E N D E R D I C H A S A C C I O N E S , Y L O S P E 
Q U E S O S G A S T O S G E N E R A L E S Q U E H O Y T E N E M O S S E V A N 
S U P L I E N D O CON L A S G A N A N C I A S D E L A F A B R I C A D E H I E -
L O " E L H U S I L L O " . Q U E H E M O S A D Q U I R I D O . 
S O N A M O R T I Z A B L E S CON L O S B E N E F I C I O S Q U E E L L A S M I S -
M A S H A N D E O B T E N E R . 
D E V E N G A N U N S P O R 100 A N U A L D E I N T E R E S F I J O A C ü -
M U L A B L E , Q U E C O M I E N Z A A C O N T A R S E D E S D E E L MO-
M E N T O E N Q U E SON T O T O l d E N T B P A G A D A S . 
P U E D E N S U S C R I B I R S E A B O N A N D O S U V A L O R N O M I N A L 
D E C O N T A D O O E L 30 P O R 100 E N E L A C T O D E L A S U S C R I P -
C I O N Y E L R E S T O E N S I E T E P L A Z O S M E N S U A L E S . 
C O N C A D A A C C I O N P R E F E R I D A P U E D E U S T E D O B T E N E R 
U N A COMUN, G R A T U I T A M E N T E o í S E D A P R I S A A S U S C R I -
B I R A Q U E L L A i 
S A N IGNAC 5 
s 11987 alt 
QUINTA C A R R E R A 




C A B A L L O S Joc'ky 
T E R C E R A t RRWRA 




C A B A L L O S Joc'k> 
Lady Jane Grey. 
^.'fs Ivan . . . ., 
1 itle Nephew . . 








F*:i Simmons ios 
Perseus . . . ios 
R i Iph S IOS 
T<-l-alon Marjb . . . •. 113 
Hyki . . . . . . t u 
Bovelry James . . . i n 
S E <TA C A R R E R A 




C A B A L L O S Jock'y 
D E V E N T A E N L O S P R I N C I 
P A L E S H O T E L E S Y C A F E S 
Y A VENGO, 
SEÑORES! 
C O N O C I D A E N E L M U N D O 
E N T E R O P O R S U S A B O R 
D I S T I N T I V O V C U A L I D A D 
E X C L U S I V A . 
a PREFERIDA DE LOS GÜSTOS MAS EXIGENTES. 
TENEMOS SIEMPRE EXISTENCIAS EN 
MEDÍAS BOTELLAS Y CUARTOS. 
ACERTE EXCLÜSIVO PARA CÜBA 
M O R R I S A L P E R 
A M A R G U R A 1 9 
T E L E F ^ - 5 2 5 8 
HABANA 
Solemne Triduo en honor del Niño Jesús 
F I E S T A S O L E M N E Y P E O C E S I O N 
S igUendo l a .tradicional costunv 
bre. los Padres Dominicos celebraron 
grande? fiestas en honor del N i ñ o 
J e s ú s , en la parroquial del Vedado. 
T R I D U O 
DI6 principio ex d ía 29. 
Todos los d í a s hubo misa solemne 
de mlnistVos con s e r m ó n a las nueve 
de la m a ñ a n a ; por la noche, a las 
ocho, e x p o s i c i ó n , rosario, s e r m ó n y 
reserva, terminando con l a a d o r a c i ó n 
a l N iño J e s ú s . 
Una nutrida orquesta dirigida por 
el maestro Araco ejenn^ó preciosos 
vi l lanc'cos . 
E l d í a 31, a d e m á s , se c a n t ó un 
solemne T e Deum como final da a ñ o . 
L o ssermones estuvieron a cargo 
de los P P . F é l i x ael V a l , P á r r o c o P 
Domingo y Provinc ia l P . Franc i sco 
V á z q u e z . 
•T/ ck Healey 
Dike Ruff 
Miry's Magneta 




Cerveza d a r á B A S S ' S A L E 
R O B E R T P O R T E R <& C o . f L T D . , L O N D O N <& L I V E R P O O L . 
F I E S T A P 3 I N C I P A L 
E l d í a primero se c e l e b r ó fiesta 
so'emne. A las siete, misa de comu-
n i ó n por un Padre P a ú l en l a cual 
se acercaron a l a Mesa E u c a r i s t i c a 
todos los miembros de las a s o l a c i o -
nes y gran n ú m e r o de fieles. 
A las nueve, solemne misa de mi -
nistros a toda orquesta. Of i c ió Mon-
s e ñ o r L u n a r d i , ayudado los Padres 
Junciel y Ramos . 
E l maestro Araco con una nutrida 
orquesta i n t e r p r e t ó una misa de Pas 
tores ? otras co nposicinnes escogi-
das . 
E l s e r m ó n estuvo a cargo d^i P a -
dre Mrrlano Herrero, quien ha.*: Ó de 
l a humildad del N i ñ o J e s ú s , desarro-
llando este tema de mo-lo admirable . 
P r e s i d i ó la fiesta el Delegado Apos 
t ó l i c o M o n s e ñ o r Tito Troonhi . 
L A P R O C E S I O N 
Durante el d ía estuvo expuesto el 
SantfPMno, A las cuatro se n^-íanizó 
u n a p r o c e s i ó n por las calles dél Ve-
dado Numeroso p ú b l i c o se ha' laba 
f ti era del templo Abr ían l a marcha 
cru-j y ciriales , escuelas de la Cate-
auesis parroquial, .olcsrio de las Mer 
cedei) el Colegio Teresiano y repre-
sentaciones de los otros colegios del 
barr io . 
Estandartes representando los mls-
teriosterios del rosario eran condu-
cidos po rl indas n l ü a s de Has mejores 
famil ias del Vedado. 
A p a r e c í a luego hermoso c a m a r í n 
forrad: de raso blanco y adornado 
con flores. E r a llevado en hombros 
por cuatro sacerdotes. E n r ica cus-
toria iba J e s ú s Sacramentado. 
U n a banda de m ú s i c a v M o n s e ñ o r 
M é n d e z Secretario del Obispado, re-
vestid i de capa magna, cerraban l a 
p r o c e s i ó n . 
De regreso l a p r o c e s i ó n a l t e ñ ó l o 
hubo reserva y se dió a besar 3l N iño 
J e s ú s . 
L a s lindas n iñas Dulce María Te-
llechea y Teres i ta de Bech recitaron 
dos b e í l a s p o e s í a s dedicadas a l Niño 
de B e l é n . . 
Nombres de las n i ñ a s que f^ondu'' 
c ían los estandartes y portaban ra-
mos y cestos de flores. 
Misterios Gozosos: 
L y d i a Echegoy^n, Carmel lna Gar-
mendí í . María Teresa Menéndez y las 
dos hermanitas "^ellechea, acompaña-
das per la s e ñ o r i t a Carmel ina A . Do-
c í o . 
L o s Misterios Dolorosos, las niñas 
F e f a Goizueta, María F e r n á n d e z , Ma-
ría . Delgado y las hermanitas Ga bán, 
a c o m p a ñ a d a s por la s e ñ o r i t a Hermi-
nia López C l a u s ó . 
Misterios Gloriosos, Jas n iñas Ali-
c i a Mendoza. L u i s a Arango. Flavia 
ArgutHes , L o l ó Vinent y Ofelia Pe-
dro, a c o m p a ñ a d a s por la señorita 
Mercedes G . L l ó r e n t e . 
L a nota á s sobresaliente fueron 
las n i ñ a s vestidas de á n g e l e s Lu-
c í a n hermosas y, sus nombres s j n los 
seguientes: M a r í a R o d r í g u e z , MUly 
Mendoza, Amel ia Mufiiz, Berta De 
mealtre, Mercedes Aranguren, Celia 
R o d r í g u e z , Al ic ia Gal l e t t l Ana A*aria 
V ü l a r r o v o . Mercedes Villarnovo, Ade-
laida Torres , A n a María Rodríguez, 
Al ic ia de la Torre , T e r e s a De becHe 
Paul ina De Bech >. E l e n a Rod' guez 
Chea Pedroso Mendoza, Josefina Are-
Mano Violeta Brioghoff, Carmelina 
Demestre- Esperanza Menéndez, Púar 
Maríu Lombillo, Josefina Lomblllo 
R i t a Longa, Conchita M . ürrut ibeas-
coa. Carmel ina Yamero. 
Portaron las cintas de las andas, 
vestidas- de á n g e l e s , las n i ñ a s Dulce 
M a r í a Tel lechea, E s t h e r López, Ma-
tilde Muñoz , Aida Gross . 
L a carroza fué una plausible idea 
de» R , P . F é l i x del V a l y en el ador-
no toiraron parte 'as s e ñ o r a s Maria-
na de la Torre . Isabel T . viuda de 
Vinent Cuca Goizueta y C l a r a San 
Pedro. 
L a directiva la formaban las seño-
ras Isabel de la T o r r e María de lo 
Angeles T o ñ a l e r y , Antonia C . ••'i^3, 
de Rivero, Carmen Gai t ián viuda de 
Ar iosa Mariana de la Torre de Men-
doza. María T e r e s a F r e i r é , Car'otica 
Zaldo, A s c e n s i ó n Docio, Cuca Goi-
zueta. Dolores. Martfnez y Gloria Gon-
z á l e z . 
L a s s e ñ o r i t a s que acompañaron 
los á n g e l e s fueron Amparo M a ^ a n -
lla, Ofelia L a n á s Arace l l A l e ñ a d o 7 
María Antonia R o d r í g u e z . . 
Fel ic i tamos a los Padres D o ° " L ' 
eos y en particular a l Padre ^ x 
del V a l que es el que m á s labora 
estos actos, 
Lorenzo Bfa^c0' 
£ 1 D I A R I O 0 £ f.A MAB1 
fíA es el per iód ico de ma» 
tot circulación. . 
A N O L X X X V U l 
D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 7 d e 1 9 2 0 . P A G I N A D I E C I S I E T K 
D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S _ 
G E R A R D O R . D E A R M A S 
A B O G A D O 
Empear ido . 18; de 12 a 5 . 
D r . A L F R E D O G . D O M I N G U E Z 
Bayos X. Piel. Enfermedades decretas. 
Tengo Neostivarsán para inyeccionen. Dr 
1 a 3 d. m Teléfono A-5049. San Miguel, 
ruímeró 107 Habana. 
J O S E I R 1 V E R O 
A B O G A D O S 
i i < ; T e l é f o n o A-9280. 
^ 116- Habana . 
1jUXJ' a b o g a d o 
A* rréditos hipotecarios y tes-
teléfono A-2276.__ 
- " B U F E T E 
M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
Edificio del Banco de C a n a d á 
D e l 414 a l 417 . 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
(Enfermedades de la Piel y Señoras.) 
Se ha trasladado a Virtudes, 143 y me-
dio, altos. Consultas: de 2 a 5. Teléfo-
no A-9203. 
D r . R O B E U N 
i'iel, sangre y enfermedades secretas. Cu-
1 ración rápida por sistema modernísimo, 
i Consultas: do 12 a 4. Pobres, gratis. Ca-
lle de Jesiís María. 91. Teléfono A-1332. 
I C L I N I C A B U S T A M A N T E - N ü f l E Z 
Calle J , esquina a 11. Vedado. Se ad.nlten 
partns. Cirugía en general. Teléfono 
F-1184. 
34C11 17 tm 
D r . J U A N M D E L A P U E N T E 
Tilédico del C»ntro Asturiano. M'K'Jcíii* 
en general. Consultas diarias (2 i «). 
Virtudes, 39 altos. Domicilio f Patroci-
nio, 2 Teléfono 1-1197. 
T T S a í T m a r s a i 
ABOGADO 
O R T t G A F R A Ü - L O Z A N O 
Fincas Rús t i cas 
T o b a c c o a n d s u g a r l a n d s 
Coras de oficina para el P j ^ ^ . f V e -
n ¡ f 3 o n 0 M S I t a n a ^ d f Correos 2426, 
Habana , — . 
" T Á R L Ó ^ M A R Q Ü É S S T E ^ 
ABOGADOS 
Manzana de Gómez. Departamento 341. 
37614 
m a ñ u f T p f p a l t a Y M E L l ^ K E S 
" ABOGADO 
Ha trasladado su bufete a la Manzana 
Gómez, departamento 342. De 1U a y 
de 2 a 4. ^ B 
37270 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U i 
Médico de la Casa de Beneficencia y Ma-
ternidad. Especialista en las enferme-
dades de Ion niños. Médicas y Quirúrgi-
cas. ConsulUs: De 13 * 2. Línea, entre 
F y Q, Vedado, l e l é fono P-4233. 
D r . A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enfermedades del 
pecho exclusivamente. Consulla»: de 12 a 
•i, Bernaza, 32, bajos. 
38142 SI d 
G U S T A V O A . T O M E Ü 
Catedrático de la Universidad 
I S I D R O V C H I N E R 
B a S « a Í Í ^ ^ ^ e i l f o S ^ X 
3̂ 251 
D r T o m á í S e r v a n d o G u t i é r r e i 
ABOGADO 
A l f r e d o S i e r r a F e r n á n d e z 
pitOCURADOB 
Testamentarí«s y Divorcios. 
CUBA, 54. x1 
Teléfonos A - ^ l y A-0132. A p a r t a d o j l . 
l l l Y O ^ G A R C í A Y S A N T I A G O 
NOTARIO PUBLICO „ „ _ ^ 
G A R C I A F F R R A R A Y D I V I D O 
Ahogados. Obispo, número 5». altos Te-
^íono A-2432 De 9 o 12 a m- 7 2 a 
^ p. m. -
^ C O S M E D E L A T 0 R R 1 E N T E 
I E 0 N B R O C H 
D r . E M I L I O J A N E 
Especialista en la« enfermedades de la 
piel, avariosis y veuéreas dsl Hospital San 
Luis en París Consultas, de 1 a 4. otras 
Loras por convenio. Campanario, 43, altos. 
Teléfonos I-2í>83 y A-220a 
36982 • 31 4 
D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirujano del Jiospital de Emergencias y 
del Hospitai Nflmero Uno. Especialista 
en vías urinarias y enfermedades ve-
noreas. Cisto-^copla, caterismo de los uré-
teres y exnmen del riñón por ios Ra-
yos X. Inyecciones üd Neosalvarsán. Con-
sultas de 10 a 12 a. m. y de 3 a tí p. m-. 
en la calle de Cuba, número ti9. 
37369 31 d 
D r . P E D R O A . B O S C H 
Medicina y C.rugía. Con preferencia psjr-
tos, enfermedades de niños, del pocho y 
sangre. Consultas ds 2 a 4. Jesús María, 
114,_ altos. Teléfono A-S4Sa. 
353 SI e 
D r a . M A R Í A G 0 Y 1 N D E P E R E Z 
Medicina y Cirugía de la Facultad de la 
Habana y prácticas de París. Especialis-
ta en enfermedades de señoras y partos. 
Consultas de u a 11 a., m. y de 1 a 
3 p. m. Zanja, Z¿ y medio. 
350 31 e 
D i . S . P I C A Z A 
I N G E N I E R O S Y A R Q U I T E C T O S 
J U A N G U E R R A 
INGENIERO 
Proyectos de ferrocarriles, carreteras, 
acueductos, tranvlás y plantas eléctri-
cas. Medición de fincas rústicas y ur-
banas. Manzana de Gtjr"<«. número 429. 
Teléfono M-2W7. v ¿ 
221 2_ f 
Doctores en M e d i c i n a y C i r u g í a 
H r . F E L I X K A G t S 
Cirujano do la Quinta de Dependientea 
Cirugía en general. Inyecciones de Neo-
fcalvarsán Consultas; Lunes, Miércoles y 
Viernes. VirUrtes, 144-B; de 2 a 4. Telé-
fono M-2461. Domicilio: Baños, entre 211 
y 23 Yodado Teléfono F-1483.. 
D r . J . A . H E R N A N D E Z I B A Ñ E Z l 
MEDICO CIRUJANO j 
Ayudante por oposición de la Escuela 
de Medicina. Médico de la Asociación 1 
de Dependientes. Exalumno de los hos- 1 
pítales de New York. Especialista en j 
vías urinarias. Exámenes cistoscopio y | 
oateterismo ureteral. Aplicaciones de ; 
Neosalvasán. Domicilio: C. Monte, 374. 
Teléfono A-9545. Consultas: Yirtudes, 
144-B; de 3 a 5. Telélono M-24C1. Mar-
tes, Jueves y Sábado. 
. C 332 in 6 e 
D r . J U L I O C E S A R P I N E D A 
De la Quinta de Dependientes. «Cirugía 
en general. Enfermedades de la piel. Con-
sultas de 3 í; 4 p. -r. Zanja, número 127. 
alto» Teléfono 
J ^ L 31 e _ 
Cb'mca U r o ' ó f i c a de l D r . V E N E R O 
&an Miguel. 55. bajos, esdulna a San S l -
colas Teléfonos A-93S0 y BU354. Tra-
lamíento de las enfermedades genitales v 
Afinarlas del hombre y la muier Ü a -
R»v^dlY8:ít« de la.veJ5ga. ríñones, ei^ 
Hayos X. Se practican análisis de ort-
ñas. sangre ê hacen vacunas y se aoVi 
Con.au^rd ^ ^ o * y Neosalvasán 
> C 927.7 *0d-8 
D r . A D 0 I J 0 R E Y B 
L Í m S a VnnfQttnoA- « « u s l y a m e n t e . 
UansdnVdLo?18??16811,0.0 y tratamien-doctorea J u n ^ t 1 RPr«cedimiento de lo» "«-lores Jutte y Bassler, de New Vnrk 
a k a l ^ n ' » ^ 0 6 h0SPÍtalla y Pofi0^: 
l i s - - a K r i » ' $ i o : * > 1 
^ F E L I P E G A R C I A C A Ñ I Z A R E S 
en E t ó e r m t d n H ^ ^ 1 " 8 ] ^ - Especialista 
Keina;07^aUos?rSeCre,tas y de la P i l -
cóles ^ T i e r n ^ 0 ^n^ulta^: :Lunes' miér-
8 ^ ^ Í Í 0 ^ c e i l i o d e 0 a ü- N0 ^ 
12060 90d. 30 d. 
Enfermedades del Estomago, Hígado e 
Intebtinos, exclusivamentii. Consultas: 
de 2 a 4. Teléfono M-l(jV5. Neptuno. 48, 
«.•tos. 
3606» 31 d 
D r J O S E A . P R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facul-
tad de Medicina. Cirujano del Hospital 
numero Uno. Consultas: de 1 a 3. Consu-
lado, número 6a Teléfono A-4314. 
Í G N A C í O B . P L A S E M C i A 
Director y oirujauo de la Casa de Sa-
lud "La Balear;" cirujano Ozi Hospital 
iSümero 1. Especialista el? finfermedadea 
de mujeres, panos y cirugía ea general. 
Consultas: de 2 a 4. Gratus yara los po-
bres. Empedrado, 50. Teléfono A-255S. 
D r . H Ü B E R T O m V E ¥ a ~ 
Especialista en enfermedades del pecho, 
instituto de Radiología y Electricidad 
iLedic-a. Ex-U.terno dei Sanatorio.de .New 
lork y ex-director del Sanatorio "i^a E s -
peranza." Kema, 12? j de 1 a 4 p. m- Te-
Icionos l-'¿'ái'i y A-2Ú53.. 
D Í . M I G U E L V i E T A 
Homeópata. Curu el estreñimiento y to-
cias ias eulermedades del e s tómago e In-
ies t íños y emermedades secretas. Con-
sultas por correo y de 2 a 4. en Carlos 
111, núm.íro 209. 
D r . L A G E ' ~ 
Enfermeciadps secretas, tratamientos es-
peciales; sin emplear inyecciones cer-
curiales, de Salvarsáu, Neosalvarsán, etc.; 
cura radical y rápida. De 1 a 4. No tJ-
sito a domicilio. Habana, 158. 
C 9676 in 28 «1 
D r . E N R I Q U E F E R N A N D E Z 8 0 1 0 
Enfermedades de Oídos, N&ri/. y Gargan-
ta. Consultas- Lunes, Martes^ Jueves y 
Sábados, da 1 a 4. Malecón. 11, altos. To-
•eíono A-4435' 
E L D r . C E U 0 R . L E N D I A N 
Ha trasladado bu domicilio y consulta 
a Perseverancia, nümero 32, altos. Telé-
fono M-2671. Consultas todos los días há-
biles de 2 a 4 p. m- Medicina interna es-
pecialmente del Corazón y de los Pul-
mones. Partes y enfermedades de niños. 
352 31 e 
í f c . M A N U E L V . B A N G O Y L E O N 
MEDICO CIKUJANO 
Prado, 34 y medio, esquina a Genios. Con-
sultas de 12 y media a 3 de la t^rde, 
todos los días, menos los Domingos Ŝn 
Arroyo Naranjo. Calzada, 30, recibirá <«,Bl-
mismo a los clientes que quieran con-
sultarle, desde las » de la mañana a laa 
10 y media, todos los días. 
C 8499 60d-17 • 
D r . ATÍGEL I Z Q U I E R D O 
Médico ciiujano. Domicilio; Aguila, 76, 
altos. Teléfono A-123b. Habana. Consul-
cps: Campanario, U2, altoa; de 2 a 4. E n -
fermedades de señoras y niños. Aparatos 
respiratuno y gastio-iutestinal. Inyec-
ciones de .N^osa'lvars^n 
D r . J . G A R C I A R I O S 
Cirugía general, liadiograflas; tratamien-
to por Hayoj X. Inyecciones de Neosal-
varaán. Carlos H l , 45, moderno, altos. 
Consultas de 8 a. in. a 6 p. m. Teléfo-
no A-43ü5. , 
D r . G A B R I E L M . L A N D A 
Aspecialidad Nariz. Garganta y Oídos. 
Consultas: de 2 a 4 p. m. Tejadillo. 53. 
altos. Teléfono A-8911L 
in 20 m 
~ ' ~ D r . J . D I A G 0 
Afecciones de las víau urinarias. Enfer-
medades de )aa cenoras. Empedrado, 19. 
De 2 a 4. 
D r . C H I N E R 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Presidente de la Sección ue odontología 
cel Segundo Congreso Médico NacionaL 
San Katael. ?9, entre Escobar y Gerva-
üio. Opérale rio Protaais y Tratamientos 
modernos. 
C 863Ü 30d. 24 s 
D r . E U G E M I 0 A L B O C A B R E R A 
Medicina Generai. Especialidad: Eníerme-
oades del Pecho. Casos incipieutes y 
avanzados de Tuberculosis Pulmonar. Do-
micilio: San Benigno, 77. Teléfono 1-3003. 
Consultas: san Ni.vOJás, 52, de 2 a 4. 
C L R A R A D I C A L Y S E G U E A D E L A 
D I A B E T E S . BOU EJ^ 
D r . M A i a ¿ f t £ ¿ C A v V i i ü L L O N 
Consultas: Corrientes eléctricas y ma-
saje vlbratorm. en O'Keilly, 9 y medio, 
altos: de 1 a 4; y en Correa, esquina a 
San Indalecio Jesús del Monte. Teléfono. 
Médico cirujano. Garganta, nariz y oídos. 
D r . R O Q U E S A N C H E Z Q Ü Í R 0 S 
Consultas d¿ 1 a 3, en Neptuno. 80. (pa-
gas). Manrique, 107. Tel. M-206& 
355 31 • 
D r . C A L V E Z u Ü i L L E M 
Especiali i la en eni'ermeüaaes secretas. 
Habana, 49, esquina a Tejadillo. Con-
sultas : de 12 a 4. Especial para los. po-
bres: de 3 y media a 4. 
D i . J . B . R Ü I Z 
De i»t hospitales de Eiladelfia. New York 
y Mercedes. Especialista en enfermedades 
secretas. Exámenes uretroscópicos y cls-
toscóplcos Examen del rlñón por los Ba-
yos ÍL Inyecciones del 608 y 914. San Ba-
fael. 30, altos. De 1 e. no. » 3. Teléfono 
A-905L 
C 8828 31d-l 
O C U L I S T A S 
D r . V I E T A F E R R O 
DENTIS1A. ' 
Ha trasladadi. su gabinete dental a lo» 
hitos del edificio de F r a i k Bobina. De-
partamento, üll . Teléfono A-8373. Empas-
tes invisibles nuevos procedimientos en 
puent«s y dentaduras posthas. Curación 
de la pioirea. Turnos a hot\ fija Con-
sultas: de 1 y media a 4 y m«dia-
D r . E . R 0 M A G 0 S A 
Especialista de la Universidad árt Pen-
sylvania. Especialidad en incrusta'.iones 
de porcelana, oro, coronas y puentes re-
rcovibles. Consuita» de 9 a 12 y de 2 a 
f». Martes, jueves y sábados, de 2 a í« v 
^ c S n o ^ I V S " 8 - Coilsulado. **' b a J ^ 
SI d 
L a j í U í í A a O K I O S 
Laboratorio de Química Agrícola e 
InduatriaL 
D r . R E N E C A S T E L L A N O S 
Análisis de 
ABONOS COMPLETOS • $18. 
Sa£„.íJ0á~ar0' 5,94 TeL M.-ÍSS& 36648 31 d 
A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completos, $2 moneda oficial Laboraterio 
Analítico del doctor Emiliano Delgado. 
Salud 60. bajos. Teléfono A-3622. Se prac-
tican análisis químicos en general. 
C A L L I S T A S 
A L F A R O £ H I J O 
Cirujanos Quiropedistas de los Centros 
de Dependientes, Canario, Sociedad de 
Reporters de la prensa. Especialidad en 
todas las enfermedades de los pies, sin 
bisturí, sin dolor. Consulta a particula-
res ; de 8 a 11 y media y de 2 a 4. Obis-
po, 56. 
39172 28 e 
F . T E L L E Z 
QtTIROPHDISTA C I E N T I F I C O 
EspeciAlist* en callos, uñas, exotosia, 
cnicogrifons y todas las afecciones co-
üiunes de los pies. Gabinete electro qui-
ropédico. Consulado y Animas. Teléfono 
M-2390. 
L U I S E . R E Y 
QUIROPEDISTA 
Unico en Cuba, con titulo universitario. 
E n el despacho, $1. A domicilio, precio 
¿egfin distancias. Neptuno. 5. Teléfono 
A-3817. Manicure. Masajes. 
F , S Ü A R E Z 
•iuiropedista del "Centro Asturiano." Gra-
duado en Illinois College. Chicago. Con-
sultas y operaciones. Manzana de Gó-
mez. Departamento 203. Piso lo. De 8 
a 11 y de 1 a 6. Teléfono A-0915. 
37370 31 d 
D r . F R A N C I S C O M . F E R N A N D E Z 
OCULISTA 
Jefe de la Clínica del doctor Santos Fer-
nández y oculista del Centro Gallego. 
Consultas; de 9 a 12. Prado. 105. 
C 11642 Ind 15 d 
D r . J S A N T O S F E R N A N D E Z 
OCULISTA 
Consultas: de 9 a 11 y de 1 a 3. Pra-
do, 105, entre Teniente Rey y Drago-
nea 
C 10786 in 28 n 
D t R E G Ü E Y R A 
Tratamiento curative del artritismo pí«l. 
;eczema, barros, etc.), reumatismo, dia-
betes, d-s-pepslas, hiperciorhidna, ente-
^ecolitis, jaquecas, neuralgias, neuraste-
nia, hister-smb, parálisis y demás en-
í^rmedades nerviosas. Consultas: de 3 a 
3. Escobe-r, 162, antiguo, bajos. No hace 
visitas a domicilio. 
351 31 e 
D r . E R N E S T O R . D E A R A G O N 
Cirujano del Hospital de Emergencias. 
Ginecólogo dtl Dispensario Tamayo Ci -
rugía abdominal. Tratapaiento médico y 
quirürgico d« -as. afecciones especiales 
i r la mujer Clínica para operaciones. 
Jesús del Mente, 386. Teléfono 1-2628. 
Gabinete de consultas- Reina, 68 '/elé-
lono A-9121. 
D r . F . H . B Ü S Q Ü E T ~ 
Consultas y tratamientos de Vías Ur***-
rias y Electricidad Médica. Rayos y ¿si-
ta frecuencia y corrientes, en Ms" -due 
66: de 12 a 4. Teléfono A-447* 
C 6191 81 ' 
D r . M A N U Í L D E L F I N : 
Médico de niños. Consultas: de 12 t 3.! 
Chacón, 31, casi esquina a Aguacate. Te- i 
lefono A-2554. » 
D r , L A H E R R A N - V A R 0 N A 
Oculista. Especialista en enfermedades 
de los Ojos, Garganta, Nariz y Oídos, de 
la ^"acuitad de París y del Polyclinic de 
PhlT.idelphia Horas de consulta. Parti-
culares; de 9 a 11 y media a. m. y 
de 2 a 4 p m., $5. Para pobres: de 4 
a 5 y media p. m., $1 al mes. Animas, 
90, bajos. Teléfono M-2567. 
37829 31 d 
' D r . M . H D E L A S C A S A S 
OCULISTA 
Especialista de Kew York, Ojos, oídos, 
nariz y garganta. Consultas y oueracio-
nes de 1 a 4 p. m. Consultas $5. Para 
los pobres $1 Martes y Sábados. Gratis 
en el dispensario "Tamayo." San Mi-
guel. 49. Teléfono A-Ü55L 
348 31 O 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D r . F R A K C I S t ü J . D E V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, 
Xerviosas. Pió' y enfermedades secretas. 
Consultas: De 12 a 2, los días laborables. 
Salud, número 34. Teléfono A-5418 
D r . N G O M E Z D E R O S A S 
Cirujía y partos. Tumores abdomlnaíea 
• es tómago, hígado, riñon, etc.), enferme-
dadep de señoras. Inyecciones en serie del 
914 para la sífilis. De 2 a 4. Empedra-
do. 52. 
354 31 e 
D r J O S E D E J . Y A R I N I 
Cirujano Dentista. Consultas de 10 a 12 
y de 2 a 5. Espocialidad en el tratamien-
to de las enfermedades de las encías. 
(Piorrea alveolar) previo examen radio-
gráfico y bacteriológico. Hora fija para 
.i'díi cliente Precio por consulta: $10. 
Avenida de Italia, 53, altos; de 9 a 11 
dt 1 a 4. Teléfono A-384S. * 
G i S O S D £ . L E T R A S 
J . B A L c E L L S Y C O M P A Ñ I A 
& e n a 
A m a r g u r a , N ú m . 3 4 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
a corta y larga vista sobre New York, 
Londres, París y sobre todas I^s capi-
tales y pueblos de Eápaña ¿ isias Ba-
leares y Cananas. Agentes de la Com-
l aula de Seturos contra incendios "Ro-
yaL" 
Z A L 0 0 Y C O M P A Ñ I A 
C u b a , N o s . 7 6 y 7 8 . 
Hacen pagos por cable, giran letras a 
corta y laiga vista y dan cartas de cré-
dito sobre Londres. París, Madrid, Bar-
celona, New lork, New Orieans. Eiladel-
fia, y demás Capitales y ciudades de 
¿os Estados Luidos, Méjico y Europa, así 
como sobre todos los peebios de E s -
paña y sus pertenencias. Se reciben de-
pósitos en cuenta corriente. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra DOveda construi-
das con iodos lo» adelantos modernoa y 
•as alquilamos para guardar valores de 
todas clases bajo la propia custodia de 
los interesados. E n esca oficina daremos 
todos ios do alies que se deseen. 
N . G E L A T S Y C 0 M P . 
B A N Q U E R O S 
1 C 8381 In 9 o 
N . G E L A T S Y C O M P A Ñ I A 
IOS. Agular/ 108. esquina a Amargura. 
Hacen pagos por el cable, facilitan car-
tas de crédito y giran letras a corta y 
larga vista. Hacen pagos por cable, gl-
lan 'etras a corta y larga vista sobre 
todas las capitales y ciudades importan-
tes de los Estados Unidos; Méjico y E u -
ropa, así com< sobre todos los pueblos 
ce España Dan cartas de crédito sobre 
New i'org, Eiladelfia, New Orieans, San 
/ran.'isco, Londres, París, Hamburgo. 
Madrid y Barcelor»^ 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M \ -
R I N A y a n t m e i é s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
U B B 0 8 D E M E D I C I N A Y 
D E M . 
—Tñrtl ^ ^"ruStenin. -Tics . 
ton^ t n . d.e la personalidad. 1 
PK VAT^VÍUÍeri»a<i,>- . . . . . . 
feag^LEON M A R I N L - P r o n - ' 
cialoa ^as indi-aciones esen-
tomo l e T"aPéntica clínica. 1 
I R a veríí£uad-rnado 
- C i l ^ ^ 0 C O R T E S LLÁDO. 
i l u s t r é 3 plástica facial. Adición 
i t o ^ a von 65 fotograbados. 
Ali¿WfN .YELASCO BLANCO.— 
tlvoT ÍLtac,l6n y tristorno. nutrí-
des rt» i el 'a^tant^. Enfermeda-
trada R a n c i a . Edición ilus-
en ^ . 46 cuadros y grabados 





1>R V i ^ l í i , E s t i c a 
teclón ÍÍ:R'?-0 ACUÑ'A.-Alimen-
gleni „i,el nino- P'eceptos de hl-
* «ue allmonticia en los lactantes 
$5.00 
sanos y en los enrernios. 
1 tomo en rústica $•> nn 
m i . A . L E S A G E . — L a meningite 
trberculose de l'enfant. 
1 tomo en rústica. . . . . 11 íf» 
J A M E S M A C K E N C I E . — L o s sinto-
mas y su interpretación. Traduc-
ción española de 'a segunda edi-
ción inglesa. 
1 tomo encuadern'do. . . . Xo rí) 
D R . SANCHEZ D E . ^ V E R A Y MO- ' 
SET.—Anil is is de orinas, con un 
apéndice de análisis de Heces. 
Esputos, Sangre y Jugo gástrico. 
Edición ilustrada con 128 figuras 
en 58 láminas y una lámina en 
color. 
1 tomo encuadem-ido $2.75 
DR .A. WOLiFF-EL-ÍNER.-—Trata-
do de Sueroterapl.i y de Terapéu-
tica experimental. Manual para 
los clínicos v m é l i c o s prácticos, 
raducción directa leí alemán, por 
el doctor García del Real. 
tomo en pasta. . . . . . . . $5 25 
L I B R O S D E D E R E C H O 
T P A B A J O S FORENSES. . — Colec-
ción de trabajos forenses y noti-
cias biográficas de los más nota-
bles abogad js de España y de las 
Repúblicas de la ^m^rica Lat i -
na, publicados por la Revista de 
les Tribunales. 
1 tomo en l o . pasta $2.75 
D E L . AMOR A L . DELITO.—Del in-
cuentes por erotomania psico-se-
xual, por Vicenzo Mellnsi. Ver-
sión castellana. 
2 tomos en 4o., pasta $5.00 
SOCIOLOGIA C R I M I N A L , por E n -
rico Ferr i , Profesar <?.e a Univer-
sidad de Roma, con un prólogo 
de don .. Primitivo Gonzáiea del 
Alba. 
•2 tomos en 4o., pasta, i . . . / $4.50 
L A PENALIDAD.—Principios fun-
damentales Je la penalidad en los 
sistemas m á s modernos, por Jor-
ge Vidal. Obra prerniaia por el 
Instituto de Francia. Versión 
crstellana te la última ecición 
fi ancesa. 
tomo en = o., encuadernado. . . $4 00 
L A FILOSOFÍA D E L D E R E C H O 
D E DON FRANCISCO G I N E R y 
su relación ton el pensanüento 
contemporáneo, por don Fernan-
do de los Ríos Ucruti. 
1 tomo encuadernado. $1,00 
EIxSAYO D E D E R E C H O ADMI-
N I S T R A T I V O , por el P . Jos« 
Nemesio Guunechea, Profesor de la 
rsignatura en el «.elegió de E s -
tudios Superiores ;íe Deusro (Bil-
bao.) Segunda edición completa-
mente refundida. 
2 tomos en 4o., encuadernados. . $l.o0 
COMPENDIO D E SOCIOLOGIA, 
por Lester F . WarJ. Traducción 
y prólogo ao Adolfo Posada. Se-
gunda edición revisada. 
1 tomo en pasta » .• » •• $1.60 
Librería ' ' C E R V A N T E S , " de Ricar.lo 
Veloso. Galiano, 63 (esquina a Neptuh ».) 
Apartado 1,U5. Teléfono A-4958. Ha-
Ind.-(L 
PARA ÉLPOLOK 01 GARGANTA 
t a b l e t a s 
a v a b a v i u q ; a 5 
Aviso a los 
Conservadores 
Se hace saber a los Conservadores 
Que los modelos A B C y D acordados 
y distribuidos por esta C o m i s i ó n para 
la i n s c r i p c i ó n de afiliados al Partido 
han sido aprobados todos por l a J u n t a 
Central E l e c t o r a l . 
Se l lama l a a t e n c i ó n respecto de 
que en el modelo A . cuando el solici-
tante no sepa firmar y lo haga por é l 
un testigo, seguido de la firma de é s -
te se h a r á constar el n ú m e r o y serie 
de su c é d u l a electoral; y que la ú l -
t ima columna en blanco1 del modelo C 
se d e s t i n a r á a consignar en el la las 
cancelaciones que haya necesidad de 
efectuar. Todo lo cua1 se deriva de 
l a I n s t r u c c i ó n General serie A i ú m e -
ro 5, rectificada, de l a Junta Centra l 
E l e c t o r a l . 
E l modelo A deberá l lenarlo el so-
licitante por duplicado, uno '1 cuyos 
ejemplares s e r á remitido a la Junta 
Municipal E l e c t o r a l respectiva junto 
con la r e l a c i ó n n ú m e r i c a de afiliados. 
Aquel ejemplar y esta r e l a c i ó n debe-
rán enviarse cada tres d ías , por lo 
menos, por las Comisiones de inscr ip 
c ión a la Junta Electora l , correspon-
diente. 
L a s inscripciones de afiliados a 
nuestro Partido se e f e c t u a r á indefec-
tiblemente, del 4 a l 18 del mes actual , 
con arreglo a las prescripciones de 
ley y a las instrucciones remitidas 
por esta C o m i s i ó n sin que deba pres-
tarse a t e n c i ó n a ninguna noticia re -
lacionada con la s u s p e n s i ó n o a i l a z a -
miento de esas inscripciones, pues l a 
I n s t r u c c i ó n General serie A n ú m e r o 6 
s ó l o afecta a l Partido L i b e r a l . 
Habana, E n e r o 2 de 1920.—Aurelio 
A. Alvarez , Presidente. 
BANCO NACIONAL DE COBA 
C a p i t a l . . . | 6.000.00000 
R e s e r r a y utAldad no repartidas , . . . . . . . 8.077JTO.IO 
Activo 143.588.041 €7 
G I B A M O S L E T R A S P A R ' J U D A S P i E T E S D E L MTJJTDO 
E l Departamento do Ahorros a tona el S por 100 de i n t e r é s a m n l 
sobre las cantidades depcdividas^cada mee-
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pajeando sns cuentas con C H E Q U E S podrá rectif icar cualquier * • 
ferencla ocurrida en el pngo. 
BANCO NACIONAL DE COBA 
9 2 S U C U R S A L E S E N C U B A . 
A L O S 
S X J S C R I P T O R E S 
D E C I E N F U E G O S 
R o g a m o s a todos los s e ñ o r e s 
s u s c r i p t o r e s d e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A , e n C i e n f u e g o s , 
q u e c u a l q u i e r f a l t a q u e n o t a -
r e n e n e l r e p a r t o d e l p e r i ó d i -
c o , se s i r v a n c o m u n i c a r l a a 
n u e s t r o A g e n t e s e ñ o r L u i s S i -
m ó n p o r e l t e l é f o n o A - 5 5 2 . 
D r . J ^ L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S 
Espec ia l i s ta en l a c u r a c i ó n radical 
de las hemorroides, sin dolor ni em-
pleo a n e s t é s i c o , pudiendo el pa-
ciente continuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a 3 p. m. diariaSi. 
Somernelog 14. altos. 
J a r a b e d e l a C a r i d a d 
R E C O N S T I T U Y E N T E D E L O S " 
NLÑOS 
Superior a los s imilares extranje-
ros. Unico que se usa en el D I S -
P E N S A R I O " L A C A R I D A D " . 
Se vende en todas las D r o g u e r í a s 
y F a r m a c i a s . 
o 11359 alt Sld-6 
Sanatorio del Dr. Pérez-Ventó 
? 2 i a s e ñ o r a s e x c l o s l v a m e a t e . Enfermedades n e r y i o s a s y m e n t ü C L I 
G o a o a t a c o a * caOe B a r r e t e No. é l ¡ a f o r s e s y consul tas: B e n u n 3 Z j 
i n , - * * * . ' 
N . G E L A T S & C o . 
J L G U I J L R , . 1 0 6 - 1 0 8 . B A N Q U E R O S . H X . B A M & 
V e n d e m o s C H E Q U E S d e V I A J E R O S p a g a d e r o s 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
" S e c c i ó n d e C a f a d e A h o r r o s ^ 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s e n e s t a S e c c i ó n , 
— pagando i n t e r e s e s s i 8 ^ a n u a l . — 
T o d a s e s t a s o p e r a c i o n e s p u e d e n e f e c t u a r s e t a m b i é n p o r c o r r e e 
A G U I A * 6 1 Y 3 3 
A ¡ a " C A J A P E A H O R R O S " d e l B a n e o E s p a ñ o l d © l a I s l a d e C u b a 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y 
s e p a g a b u e a i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s e 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y 
e l d i n e r e p u e d e s a c a r s e d e ! B A N C O c u a n -
d o s e d e s e e : : » : : : : ? r . : : n J 
P Á G i N A L M t U O C H O 
D l A R i O Ü f L A M A K i N A E n e r o 7 d e 1 9 2 0 . 
V 
E N E L V E D A D O 
A M O L X X X V U i 
nuncios clasificados de ultima hora 
A L Q U I L E R E S 
C A S A S Y P I S O S 
H A B A N A 
, . i ,- ¿aíó Fara dulcería r ^ n ^ i1-01 :nfnrmnn' en Manrique y llei-las finas, iniormau ti» 
E R S O N A S D E 
I G N O R A D O P A R A D E R O 
Limiin iimbmiihw "' —imnrrn—r~~rym~"-^ 
Q K I>ESKA SABER JKSC8 F E -
O rrelro. Su hermano To Imscfl. JosA Fe-
rrelro. San redro, número B- Habana. 
641 W e. 
C R I A N D E R A S 
V A R I O S 
na, cál 
CU 
M. Arias 16 e 
,. 01 * - - - r - í í f t v T T \ Y F R E S C A 
^ A { ; < í r I ^ srala' d ^ ^ ^ s T cuarto O j a s i t a , de saia, " tea y mirador. 
bai":-. V' i ' ^ ^ ui á a Someruelos, una en Corrales esquin. informan y 
i T n ' v e ' e n e l ^ C a c é n de víveres finos, 
Corrales y Someruelos. ^ e 
^ r f s 0 ^et^rbltaelones1; codna, des-clbidores siete buu. letas ¿e gas y 
V ^ U ; ^ ¿ T ÍTÍVW sen-idos sanitarios, gra eléctrica triple - motor j 
rtfiro nara elevar agua. Del precio 
tomático para Doroteo Garda; do 
P. m ' en cincaf6 L a Isla. Galiano 
/ s a n Uafael. 14 «. 
^HmmiMima—a— 1 W M — — — — 
Se sclicita u n a institutriz diplomada, 
para una n i ñ a . H a de saber m ú s i c a 
y presentar referencias. Ca l l e de L u z 
Caballero, entre Patrocinio y C a r m e n . 
L o m a del Mazo. V i l l a " A m e ü e . " Tele-
fono 1-2692. 
Ü'JÍA C R I A N D E R A PARIDA, D E T R E S meses, abundante leche, que se puede 
ver el niño muy herdmoso que no tiene 
inconveniente en ir en que sea para el 
campo. Calzada de Ayesterán, 7. 
707 10 e. 
Vendemos una capa de una planta a m^-
dla cuadra de línea, con garaje, muy 
amplia en solar completó . Se puode 
dejar la cantidad que se qulcrit en hi-
poteca. 
Parcela de terreno de 3816 metros para 
una suñtuosa residencia o para varias 
casas pequeñas, cerca de la calle 12, K l 
precio es muy conveniente y con mu-
chas facilidades en el pago. 
M Í S C F L A N E A 
C H A U F F E U R S 
091) 10 e. 
M .v 
713 
J O V B t X A B , ALTOS, CASA 
ventilada, se al'quilan en 
Íq *ala, comedor y cuarto 
muy amplio >' crm balefin 
un "precio reducido. Indls-
v buenas referencias. Infor-
sma de 11 a 12 a. m- y de 
11 e. 
SOLÍCITAMOS U3Í jBUEK C O X T / \ B I -l'ista, para facturar víveres. Debe po-
seer buena letra y práctica para todas 
las operaciones de oficina de almacén de 
víveres. Son necesarias referencias. I n -
forman : de cinco a seis p. m. Oficios, 
20 y 22. Almacén. 
6Sl 14 e 
CH A U F F E U R . O F R E C E SU T R A B A J O a casa particular o comercio, es tra-
bajador y formal. Papa informes: llame 
al Teléfono 1-1367. 
022 10 e 
CI H A U F F E U R , ESPAfíOI., D E S E A CO-' locarse en casa particular; sabe tra-
bajar máquinas europeas y americanas. 
No tiene pretensiones. Informan: E s -
trella, 28. Tel. A-1373. 
731 10 «. 
V E D A D O 
SO L I C I T O VARIOS A G E N T E S P A R A retratos de todas clases y uno para 
estar en la puerta de una fotografía, que 
sepa algo de ing lé s : Se le da un peso 
diario y comis ión. Cuba, 9, Rodríguez. 
Enseño a hacer retratos de todas clases 
y comprotodo lo que sea de fotografía. 
_J723 10 e._ 
/ ^ A B A E L E R O , AMERICANO, S O L I C I T A 
\ j una joven señorita para dar dos o 
tros horas de ooversación en español dia-
riamente. Dirijan ofertas personalmente 
a Manrique, 17, altos. 
716 10 e. 
SE O F R E C E UN A Y U D A N T E D E CHAU-ffenr, peninsular, o para acompañar 
a caballero; tiene titulo y sabe mane-
jar, buenas referencias. Informan en A l -
mendares, 22, pregunten por Magín, Ma-
rianao. 
683 10 e. rl K A U F F E C R , J O V E N , ESPAÑOL, D E -_̂  sea casa serla y que guarde en ga-
rache y no gane menos de $70, pueden 
1 informa: Tel. M122S2. Pregunte por Ma-
i nuel. 
I 728 10 «. 
( 
^ ÍRAJE. SE A L Q U I L A E N L A C A E L E 
j ' - i . ' r i ú m ' - ' o <•,. entre 9 y 11, en casa 
arti'-iuar. Veta o.. 10 e. 
J E S t á D E L M O N T E , 
V Í B O R A Y L U Y A N i 
ILQUII .AN EOS A L T O S D E L A CA-
O s i calle '1" Herrera, esquina a F a -
tirira frente al Parque de Felipe Poey. 
Barrio do Luyan6. Informan en San Lá-
zaro 210, Habana. 
720 10 e. 
R E G L A 
Y C Á S A E X A H C A 
QOCIO D E L COMERCIO: J O V E N , CON 
cinco mi l pesos, que desea trabajar 
en el ramo de víveres al por mayor o 
menor, desea encontrar socio que dispon-
ga de la misma cantidad por lo menos y 
que tenga perfecto conocimiento del gi-
ro o casa establecida en que invertir 
su dinero y trabajar. Se dan toda clase 
de referencias y al mismo tiempo se 
exigen. Teniente Rey, 11. Tercer piso. 
Departamento 314. M. R. 
712 10 e. 
" E N E D O R E S D E L I B R O S 
DROGUERIA. S E S O L I C I T A UN D E -pendiente de Droguería. Dr. Taque-
chel. 
094 11 «. 
GUANABACOA. SE A L Q U I L A L A casia Lebredo 10, toda de azotea, dos pa-
tios con frutales, sanidad, buen baño, 
servicio de criados, etc. Informes: Fe, 
1201. Llave al lado. 
043 10 e. 
Q E S O L I C I T A N SEÑORITAS QUE HA-
O bl'en inglés y un tenedor de libros 
que sea mecanógrafo, en la droguería I n -
ternacional, bajos del Hotel Plaza. 
. CSO 10 e 
Q E S O L I C I T A UN MUCHACHO D E 12 
O a 13 años, para trabajo fácil. Buen 
sueldo. Prado, 93-B. 
03X lo e. 
í ± 1 % JL> i 1 v - i l / !"< JL^O 
H A B A N A ' 
•HllllUill mi 1 1111111 1 nimr-n--T-Tirr MMMÉMW» ' 
SE A L Q U I L A UN CUARTO, A HOMBRE solo, con luz y Uavín. Calle Habana. | 
Teléfono A-S470. . \ ; I 
624 / 'lO 6 ^ ] 
UNA SEÑORITA D E E S T R I C T A Mo-ralidad, desea encontrar una habi-l 
tacién en casa de corta familia, que i 
haya teléfono y luz en la habitación.; 
Conteste al telefono A-8357 y d; el nú-1 
mero del télfono, domicilio y familia, i 
670 10 e. ¡ 
S 
1 ¡sî iL'ü.suíffl̂ iRaes 
3 E O F R E C E N 
« s a i 
U U A D A S út M A N O V M A N E J A D O R A S 
T ^ E S E A N COLOCARSE DOS S E S O R I -
LJ tas de criadas de mano o manejado-
ras; una sabe cumplir con su obliga-
ción y otra es recién llegada y si es 
posible las dos juntas. Desean pasajes 
pagos, quieren casa de moralidad; tie-
nen quien responda por ellas. Informan 
en Lealtad 124, entre Reina y Salud. 
092 10 e. 
1  1 11 111 iiiiiiiiiiiiiiiiiijnnw«wiiw 
TE N E D O R D E L I B R O S , CON P R A C T I -ca de diez años y conocedor de va-
rios sistemas, se ofrece para líevar l i -
bros y correspondencia por horas en el 
comercio o casas particulares. Informa-
rán: R. Marín. Teléfono A-4362. 
651 10 • 
V A R I O S 
PARA MENSAJERO O COSA ANALO-ga, se ofrece un muchacho, de 15 
años, conoce bien la Ciudad y sus pre-
tensiones son moderadas. Informan: ca-
lle A y 27, Vedado. Fábrica de mosai-
cos. Teléfono F-12ia 
610 10 e 
E N S A N T O S S U A R E Z 
Una casa moderna, cerca del parque, 
muy bonita, con portal, garaje, patio, 
traspatio, techo de cemento, etc. Al 
contado. 
A M P L I A C I O N D E L R E P A R T O B A -
T I S T A , E N L Ü Y A N 0 
Vendemos en ése precioso reparto cua-
tro manzanas Juntas o en solares. Inme-
jorable para industrias, por la envidia-
ble posición de estar al lado de la E s -
tación del' ferrocarril y en una zona pu-
ramente Industrial, como lo demuestran 
las grandes fábricas existentes: Cama-
giiey Industrial, Almacenes de Boada, 
Talleres de Planiol, etc. Inmejorable 
también para casas y chalets por ser 
lugar alto, saludable y con todas las 
vías de comunicaciones directas a la 
Habana, a la cual se llega en solo cinco 
minutos. Pida precios y planos «n la 
oficina 220 de la Manzana de Gómez. Te-
léfono A-9120. 
C-.376. Ind 7 e 
AVISO: N E C E S I T O V E N D E R PRONTO una planta eléctrica, compuesta de' 
un motor de 4 H. P. y un dinamo de 30 
1 amperoa; me coStó $1.700 y la doy en 
la tercera parte; está nueva, poro no 
¡ me hace falta; también vendo un apa-
1 rato de Cine-Pathé, por la mitad de 
(su valo/; véame pronto en la calle 23, 
número 261, en el Vedado, o l l á m e m e al 
Teléfono F-21(r2. Raúl López. No pierda 
la oportunidad. 
COS oí e 
É S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
SE V E N D E UNA BODEGA SOLA E N esquina, buen contrato; no paga a l -
quiler; precio, cuatro mil pesos. L a m i -
tad al contado; otra en siete m i l ; cua-
tro al contado, en Monte y Cárdenas in-
forma Domínguez, en el café. 
703 14 
M U E B L E S 
Y P K E N D A S 
SE D E S E A COLOCAR UN MATRIMO-nlo, sin familia, para cualquier clase 
de trabajo. Dirigirse a: Benito Casas. 
Calle Santa Clara, número 16, fonda L a 
Paloma. 
612 10 « ! 
SE D E S E A COLOCAR UN J O V E N , pe-ninsular, recién Hegado, para café o 
para ayudante de fonda. Informes: San 
Lázaro, 66, por la nueva. 
623 10 e 
SE D E S E A COLOCAR UN PEN1NSU-lar, de mediana edad, que no tiene 
inconveniente en ir al campo. Informan 
en Estévez 129. 
714 10 e. 
Í^ S P A S O L , D E S E A COLOCARSE D E POR lIí tero, en casa particular o de ayu-
dante de chauffeur, en casa de familias 
linas, cultos, si no es así que no se 
presente. Calle Mercedes, 96, pregunte 
a la encargada; con buenas referen-
cias. 
700 10 e. 
171N Ü'REILLY, 73, A L T O S , E N T R E V I -l i llegas y Aguacate, se alquila una ha-
bitación sin muebles por 15 pesos, otra 
por 18, únicamente hombres solos. In-
dispensable antecedentes. Llavín, luz, 
jardín, brisa. 
097 10 c. 
T I N A SEífORA T UNA J O V E N A M E R I -
XJ cana de color, desean colocarse de 
criadas de mano o manejadoras; saben 
un poco el castellano; no tienen incon-
veniente en ir al campo. Informa: calle 
21, etro 10 y 12, solar, Vedado, preguntar 
por las americanas. 
725 10 e. 
I T A R D I N E R O , E S C U L T O R . F L O R I C U L -
tor, desea colocarse en casa particular 
para ingenio o Estados Unidos, hace 
cargo toda clase de trabajos, cemento 
blanco, adornos objetos de arte como 
Jarrones, baños, cascadas, glorietas, et-
cétera, entiende de carpintería mecáni-
ca. Informan: Reina, 85. Teléfono A-3fiS4. 
640 14 e. 
S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E M A K Í ) 
Y M A N F J A n 0 H A > 
E n l a c a l l e B , n ú m e r o 1 2 , e n t r e 
C a l z a d a y Q n m t a , a l l a d o d e l a b o -
t i c a , se s o E c i t a u n a c r i a d a p a r a 
l a B n i p i e m d e h a b i t a c i o n e s , p e ! 
p a g a r á b u e n s u e l d o . 
S~ E N E C E S I T A UNA CRIAD A, PARA coj>> <lor, pago muy buen sueldo, ¡i 
una qUü sepa su trabajo y tenga refe-
retidus. Calle 10, 257, entre D y E . 
DE S E A COLOCARSE UNA MUCHACHA, peninsular, para manejadora, en una 
casa de moralidad. Informes: Egido, 2-A, 
esouina a Corrales, café. 
722 10 é. 
TPlESEA COLOCARSE UNA CRIADA CON 
J _ * matrimonio sin niüos, entiende de 
cocina; no hace plaza ni va al Vedado. 
Informan: Progreso, 38, antiguo. 
721 • ' 10 e. t 
Q E O F R E C E UNA J O V E N , ^PENINSU» 
£5 lar, para criada do mano o pora 
otros quehaceres. Para informes: J e s ú s 
del Monto 258 al lado de l'a bodega, en 
el solar, habitación 12. 
601 10 e. 
C O M P R A Y V E N T A D E F I N C A S Y 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
U R B A N A S 
6!» 10 e 
E n el Vedado se solicita una cr iada 
de mano. Ca l l e 17, 19, esquina a L . 
T e l . F . 4 0 7 3 . 
705 10 e. 
Q E D E S E A COLOCAR UNA SEÑORA, D E 
O mediana edad, española, de criada de 
mano o manejadora, le gustan los ni-
ños. Desea casa de moralidad. Informan 
en San Miguel 220, altos, cuarto n ú m e -
ro uno. 
682 0 «. 
17 N OALIANO, 15, A L T O S , ÍSE S O L I C I -.j ta una criada blanca, de mediana 
edad. Ha de dormir en su casa, 
ooij 10 e 
S e solicita una buena criada de co-
medor para u n ingenio en la provin-
c ia de Santa C i a r a . H a de tener prác -
t ica e n el servicio y traer buenas re-
ferencias. Se paga buen sueldo. Cal le 
17, entre 2 y 4. Vedado. Altos de V i -
lla Caridad. 
SE D E S E A COLOCAR P E N I N S U L A R , de criada de mano o manejadora. I n -
forman en el Vedado. Calle 19, 481. 
632 10 e. 
S" E D E S E A COLOCAR UN J O V E N , P E -niié-mlar, de criada de mano o cria-
da de cuartos, sabe cumplir con su obli-
gación. Tiene referencias. Sol, 12. 
631 10 e. 
698 10 e. 
Q K D E 8 E A COLOCAR UNA P E N I N S U -
O lar, de criada de mano o manejadora. 
Informan: Sitios, 53, altos. 
tiiZ 10 e. 
DOS P E N I N S U L A R E S , D E S E A N COLO-carae de criadas de mfino, saben cum-
plir con su obligación: tanto en la Ha-
bana como fuera; si les pagan los Via-
jes. Informan en Carmen <H. 
090 
( i U A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S O C O S E R 
C<E S O L I C I T A UNA CRIADA JESPASO-' C¡E D E S E A COLOCAR UNA MUCHA 
O la, en Dureje^ y aZpotes, .T^sús del | O cha, de criada de Monte, en la bodega de la esquina i 
forman. 
_640 11 e 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MA-no, peninsular, que traiga recomen-
daciones de donde halla servido, se le da 
buen trato */ buen sueldo. Manrique, 115. 
Teléfono A-7393. 
.- ^8 10 e__ 
SL S O L I C I T A UNA CRIADA, P E N I N -• , í!,Vlar;^para Ampiar habitaciones. Te-
jadillo, S2, altos. 
^ 708 10_e. 
C E S O L I C I T A BUENA CRIADA* D E 
mano, joven, muy limpia para corta 
tamilia americana; pagaré buen sueldo. 
Manrique, 17, altos. 
^ 7ir) 10 «. 
Q E KOLICITA Ü N 3 CRIADA D E CUAR*-
KJ toa, que sepa repasar la ropa bien, 
tenga costumbre do servir, se¿ perso-
na formal y tonga referencias. Sueldo-
bajos508 7 r0pa limPia- Carlos I I I , loo" 
10 e. 
cuartos o maneja-
dora de un niño solo; sabe coser y da 
referencias de las casas donde ha tra-
bajado. 
057 10 O 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , P E -ninsular, para cuartos y coser, ert 
casa de moralidad. Informan: Villegas, 
46, bajos. 
6S5 io 
Vendo e n $36,000, casa de dos p lan-
tas, a media cuadra de l prado c o n 
200 metros de superficie y agua re-
dimida. Informes por e l T L F - 1 5 9 3 . 
718-10 10 e. 
GANGA t 8 E V E N D E UN HERMOSO vajillero, para completa vajilla, en 
ferretería, hotel, café o fonda. Se da 
barato. Habana, 50, bajos. Teléfono 
M-2773. 
609 10 e_ 
TVruÉBLES D E OFICINA. S E D E S E A N 
ítJL vende: una mesa escritorio con su 
silla, una mesa de maquina con su 
silla, un mim^grafo, una ünderwood, 
acabada de comprar y dos sillones de 
oficina. Los muebles son de roble. No 
se trata con especmladores, solo ecti 
particulares. Teniente Rey 11. Tercer pi-
so. Departamento 314. M. B, 
711 10 e. 
E N S E Ñ A N Z A S 
ACCOMPL1SHED L A D T V T I L L F E A C H english correspondan ce in the pu-
pila home. For term« •write in english 
onlyto. Mrs. Chrlatie. Prado 71. 
702 10 «, 
A C A D E M I A " M A R T I " 
Corte y Costura. Directoras: Girat y 
Hevia. Fundadoras de este sistema en la 
Halbana, con medalla de oro y primer 
premio en la Central Martí y la Creden-
cial que me autoriza para preparar a l ü m -
nas para el profesorado con opcldn al 
título de Barcelona. L a alumna, después 
del primer mes, puede hacerse sus ves-
tidos en la misma. Dos horas de clases 
diarias, 5 pesos, alternas, 3 pesos al mes. 
Se vende el' método 1918. Se dan clases 
nocturnas y a domicilio. Teléfono M-n43. 
Virtudes, 43, altos. 
701 6 f. 
Servia y 
Montenegro 
LA. ATE?»TURA D E L K E 1 N I C O L A S 
U n telegrama procedente de B e l -
grado nos trae la noticia sensacional 
de que el R e y N i c o l á s h a desapareci-
do de P a r í s y que i n t e n t a r á penetrar 
en Montenegro para apoderarse del 
trono que p e r d i ó por l a d e c i s i ó n de 
l a Asamblea Nacional montenegrina, 
celebrada en Podgoritza en los d í a s 
13-26 de noviembre del a ñ o pasado. L a 
noticia presta a l problema sudeslavo 
un c a r á c t e r de actualidad palpitante, 
y merece que le consagremos un a r -
t í c u l o . 
Diremos, arite todo, que los tres-
cientos mi l montenegrinos hablan el 
mismo idioma que los serbios, perte-
necen a la mi sma r e l i g i ó n y emplean 
los mismos caracteres . No hay entre 
los dos pueblos mayor diferencia que 
entre los n i c a r a g ü e n s e s y los guate-
maltecos, o entre los habitantes de 
W ü r t e m b e r g y de B a d é n . L a identi-
dad es tal , que los montenegrinos se 
l laman casi siempre "serbios de Cher -
na-Gora", lo que es el verdadero nom 
bre del "país de las m o n t a ñ a s ne-
gras". Desde el punto de v is ta del 
principio de las nacionalidades, nada 
justifica, pues l a s e p a r a c i ó n de Ser -
bia y de Montenegro, n i l a existencia 
de dos d i n a s t í a s , de dos Gobiernos y 
de dos e j é r c i t o s . L o s serbios consi-
deran a d e m á s a Cherna-Gora como 
el pa í s esencial y c l á s i c a m e n t e serbio 
como "el diamante de l a corana ser-
bia'', y a que durante los largos, s i -
glos de l a d o m i n a c i ó n turca , las mon-
t a ñ a s negras" fueron el ú ú n i c o reful-
g i ó del genio nacional sudeslavo. E s 
verdad, por otra parte, que el a is la-
miento secular de Montenegro, su 
h i s tor ia y sus tradiciones ipueden 
justificar, hasta cierto punto, su inde-
pendencia y las pretensiones de su 
d i n a s t í a derribada. 
Pero, ¿ c u á l es la actitud del pueblo 
montenegrino en este pleito? L o s po-
l í t i cos de Belgrado afirman, desde 
luego, que, aparte de unos agentes, 
pagados directamente por Niki ta e 
indirectamente por Italia—que tienen 
i n t e r é s en dividir a los yugoeslavos— 
todos los montenegrinos son partida-
rios de l a u n i ó n con los d e m á s p a í s e s 
sudeslavos. E n contra de esta afir-
m a c i ó n , Nikita y su presidente del Con 
sejo, Yovan Plamenatz, sostienen que 
los montenegrinos son fleles a l a an-
tigua d inast í , y que, sin el terror de 
los serbios centralizadores, ya se ha -
brían destacado de Belgrado. L a s Pu 
hlicaciones del escritor i n g l é s Alejan 
dro Devine y de Carlos Rivet , redac-
tor del "Temps", hablan igualmente 
de una o c u p a c i ó n mil i tar de Montene-
gro por parto del E j é r c i t o serbio. Pe-
ro el enviado especial del "Journal 
des D é b a t s " (12 de Diciembre) en Ce-
tifie contradice a sus c o m p a ñ e r o s y 
afirma que las dos terceras partes del 
e j é r c i t o de o c u p a c i ó n e s t á n formadas 
por soldados montenegrinos, y que 
entre doscientos funcionarios, s ó l o 
diez y ocho son serbios. 
L o s serbios y los montenegrinos, 
partidarios de l a u n i ó n con Serbia, 
formulan varias acusaciones contra 
Niki ta . L e acusan de haber hecho du-
rante l a guerra un papel e q u í v o c o y 
de haber tratado en secreto con l a 
Corte de V i e n a . Dicen que el P r í n c i -
pe heredero Danilo v i s i t ó el jul io de 
1915 a l R e y Constantino y que el h i -
jo menor de Nikita, Petro, e n t r e g ó a 
los a u s t r í a c o s el monte Lovchen sin 
defenderlo, abriendo a s í a l enemigo el 
camino de Cet iñe y de S c u t a r i . 
D e s p u é s de l a c a p i t u l a c i ó n del 13 
de E n e r o de 1916, Niki ta se r e f u g i ó 
en F r a n c i a , y d e s p u é s de una corta 
temporada en L y o n y en Burdeos, pa-
s ó su tiempo en Neuilly y en el ba l -
neario de V i c h y . Ultimamente v i v í a 
en P a r í s , en el Hotel Merice, en don-
de tuvo una entrevista con el Rey de 
E s p a ñ a . Su Gobierno env ió a l Con-
sejo Supremo de los Aliados una 
multitud de protestas contra l a in -
c o r p o r a c i ó n de Montenegro a l "Reino 
unido de los serbios, croatas y eslove-
nos" y pidiendo l a a d m i s i ó n de dos 
delegados montenegrinos en la Con-
ferencia de l a paz. 
E n 3 de E n e r o de este a ñ o , Yovan 
Plamenatz se puso a l a cabeza de los 
sublevados montenegrinos y quiso 
apoderarse de V i r - P a z a r ; pero su ten 
tativa f r a c a s ó . Igua l suerte corrie-
ron las sublevaciones de Nikchich y 
de C e t i ñ e . Se dice que, a pesar de 
todo, hay t o d a v í a cerca de dos mi l 
sublevados que hostigan a las tropas 
serbias, y que c o n s t i t u i r á n el germen 
del e j é r c i t o real i s ta en el caso de que 
se real ice el desembarco del R e y Ni -
c o l á s . 
E l diario serbio "Pol i t ika" anuncia 
que la s i t u a c i ó n es sumamente „ . • 
¿ P r e s e n c i a r e m o s dentro nn 
combate fratricida entre ln« f U11 
del Rey Nikita y las de su y e r n o ' 0 ^ 
dro I de Serbia? 0' pe-
1919. 
Andriya M A R T I . V O V I C H . 
DE ORIENTE í 
Santiago de Cuba. Enero 6. 
8.50 p . xa.. 
E r . s e s i ó n celebrada ayer no- i 
C o m i s i ó n de Asuntos Generales do i 
A s o c i a c i ó n de Maestros, después i * 
ampl ia d i s c u s i ó n con motivo A 
asunto planteado ñ o r la H e r m á n * 
¡ p é ñ o r a del colegio privado del S a t ^ S 
i do C o r a z ó n de J e s ú s , fué d e s i S ? : 
el insjrector del distrito, señor 
| T . Oñate , para que investigue l!S 
causas cue han motivado el incídpnr 
ocurrido con el magisterio de pcT 
ciudad. est* 
—Desde Candonga h a sido condn 
cido a esta dudad, herido, el viajant 
de casas de comercio s e ñ o r FeUn* 
Gonzá lez , que a l ir a cobrar cuenta! 
pendientes a varias casas comercS. 
les de- aquel poblado, f u é agredido 
por los d u e ñ o s de uno de ellas 
— C c n motivo de estar Henos 
m e r c a n c í a s los tin¿rlados y muelle* 
de la Aduana , se ha dispuesto babi* 
l i tar el P l a n Marina para depositar 
papas y har ina mientras no se des. 
pachen dichas m e r c a n c í a s . 
— E s t a noche se inaugurará 
alumbrado e l é c t r i c o en el poblada 
del Cristo , instalado por la Compa-
ñ í a Interurbana do Oriente, a inicia, 
t iva del alcalde de aquel puebla sai 




L a popular p u b l i c a c i ó n regional tuj 
pudo aparecer l a semana anterior, 4 
causa de l a huelga general de obreros 
de Imprenta. 
E s t e contratiempo, ajeno a la Em-i 
presa editoria de "Asturias* ya h£$ 
sido vencido, y la a s t u r i a n í s l m a rs-
vista s a l d r á tíl s á b a d o próx imo, a 1$ 
hora de costumbre. 
L o que participamos a sus lect^re^ 
para ca lmar l a Impaciencia de éw 
Í N S T R U M E N T O S 
D E M U S I C A 
Q f i V E X D E tTJí CABRO CON S C F A -
O reja, propio para casa de comercio, 
para trato e informes: Calle Esperan-
za, 85, Cerro. Horas: 5 p. m. y 7 a, m. 
Su duefio. 
728 l o e n . 
A R T E S Y O F I C I O S 
CE R C A D E l . M U E E E E PACXA V SAN José, vendo casa vieja, 400 metros; 
puede eervir así para almacén. Infor-
m a : Kam<>n Mato. Virtudes, 1; de 3 a 4. 
653 10 
VENDO TIN C H A L E T E N E E VEDADO, oallc Ocho, entre 21 y 23, de moderna 
construcción, lechos de acero artesona-
dos de yeso, jardín, portal, sala, sale-
ta corrida, dos cuartos y servicios sa-
nitarios modernos. Su precio: 8.000 pesos. 
Informan en Aguila, 108, bajos. 
730 10 «. 
"TTENDO UN E O T E D E N U E V E CASAS 
V una de esauina, con bodega, call'e 
Campana^lOi VVcit metros, buen renta, en 
75 m ü pesos. Teléfono I-2S95. Palatino, 
núm«ro 1. Sr. Rodríguez. 
VENDO tTNA CASA' MODERNA, DOS pisos, con 813 metros fabricados, ren-
ta 800 pesos mensuales, dos recibos, en 
cien m i l pesos. Sin corredores. Palatino 
nümero 1, Cerro. Sr. Kodríguea. Teléfo-
no 1-2805. 
VENDO FINCA "de" R C R E O T P R O -ducción, fronte carretera de la Ozi-
ra, terreno primara de primera, de fon-
do sin piedra, muéhos frutales y na-
ranjos. Caña, tabaco y yuca, casas de 
vivienda y casas de tabaco, cañería de 
riego, cujes, todo en diecisesi m i l pesos. 
Mitad contado. Palatino, L Sr. Kodrí-
guez .1-2885. 
VENDO 62 M I E VARAS F R E N l r i J A CA-rretera, a 9 ki lómetros d© la Víbora, 
a doce centavos, SO mil varas a 15 cen-
tavos. Palatino 1. Sr. llodríguez. Teléfo-
no 1-2895. 
T T E N D O CUATRO CASAS MODERNAS, 
v dos plantas, buena renta, cerca de 
Galiano en 125 mi l pesos. 
DOS CASAS D E DOS PISOS, A ÜNA cuadra de Galiano, en 75 m i l pe-
sos. Te l . 1-2895. Palatino, L Sr. Bodrí-
X p N t J A D O K A S : S E S O L I C I T A N E N 
f P - K , lo0, altos, entre 35 y 17. buen 
sueldo, recomendación y que ¿epaii cum-
plir con su obligación. 
. 9 e. 
C R I A D O S D E M A N O 
DE S E A COLOCARSE I NA J O V E N , P E -ninsular, de habitaciones o maneja-
dora, prefiere extranjeros, americanos o 
españoles. Informan en Fernandina 70, 
entre Omoa y San l lamón, cuadra y me-
dia de la línea del Monte, todas horas. 
_ 628 | 10 e. 
DBSBA COLOCARSE UNA PBNÍN8Ü-lar do criada de cuartos o de come-
dor. Informan en Peña Pobre, 14, cuarto 
número S. 
«71 io «. 
guez. 
710 10 e. 
SE V E N D E UNA CASA CON ÜN POR-tal de seis y medio metros de fren-
te, sal'a, comedor y dos grandes cuartos, 
cocina corrida toda de citarón y azotea, 
en $5.500. Informan en San Cristóbal, 7, 
casi esquina a Prensa, Cerro. 
620 21 ©. 
C R i A D O S D E M A N O 
9BSS 
Q E S O L I C I T A CN CRIADO QUE NO 
tonga pretensiones en la callo G 
entre 'ZZ y 25. ' 
^ 10 e. 
Q E S O L I C I T A XTS CRIADO tJUE SEPA 
O cump! r COn Sll obligación en la far-
macia Suiza. Neptuno e Industria. 
10 e. 
C O O N E R A S 
C E D E S E A COLOCAR t'N B U E N CAIA* 
O do, español, joven en casa particu-
lar, ha trabajado siempre en buenas ca-
sas y es persona de toda confianza. Buen 
sueldo. Informan en Angeles, 43. Telé-
fono A-3151. 
c ^ 10 6, 
C O C I N E R A S 
SE V E N D E N E N ^12^00, E N E L R E -parto de Concha en calle de acera y 
asfaltada, una casa y cuatro accesorios, 
de construcción moderna, miden 280 me-
tros y según el alquiler que tiene antl-
euo pasa del 9.112 por 100. Informarán en 
Amargura y Habana; do 8 a 10 y de 
2 a 4, caíé. 
687 16 & 
S O L A R E S Y E R M O S 
SI U S T E D P O S E E S O L A R E S D E L RE» parto Ouasímal, o itiene eontratos 
de compra a plazos de los mismos, ven-
ga a verme. Se los comPto. Call'e Agui-
la, 105; de 11 a 1 y de 4 a 6 p. jn< 
729 10 e. 
l S : E . . ^ I ' I C I T A ü ^ COCINERA B B -
^ f ™ ^ Vle ,Sea limpia y Pueda dar referencias de las casas que ha serví-do. Consulado, 60 altos ocivi 
^ 706 10 e. 
C E S ' I L I C I T A UÑA C O C I X E R A o r V 
O tenga referencias- se nnr-^n i ^ ^ H - E 
los r-iiip t i í c V. ion Pagan los via-
e-? L¿8 y 130, esquina a 15. 
' — — 1 0 e. 
C O C I N E R O S 
S O L I C I T A UX C O C I X E R o Q CO-
Prado r Para CaSa Üe Corta E m i l i a . 
V*5' 10 e 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A íKA-
P I N A y a n u n c i é s e en el D I A R í O D E 
L A M A R I N A 
UNA COCINERA, D E S E A C O L O C A R S E en casa particular, cocina a la es-
jañola y a la criolla. Informes en I n -
quisidor, 3; cuarto, 13. 
617* ' 10 e^ 
UNA SEífORA, D E S E A COLOCARSE D E cocinera, no duerme en la coloca-
ción. Tiene referencias. También desea 
colocarse una criada da mano en casa 
formal. Lleva tiempo en el país. Sabe i 
cumplir con su deber. No duermo en l 
la colocación. Informes: Concordia 32 ' 
altos, a todas horas. 
627 10 e. 
DE S E A COLOCARSE UNA SES-ORA P E -ninsular, para cocinar en cocina sen-
cilla y siendo dos personas soias, co 
casa después del almuerzo. Suel.cmfwyp i 
cinar y l impiar; tiene que salir a su i 
casa después del almuerzo; sueldo con-
vencional: no duerme en la colocación 
No sale de la Habana. Gervasio, 42. ha-
bitación 27. 
727 10 e. | 
R Ü S T i C A S 
RE T R A T O S PARA IDENTIIÜCACION se entregan en seguida, desde 6 por 
60 centavos. Un creyón con su marco 
16 por 20. desde 5 pesos, 0 postales desde 
1 peso. Cuba, 9, frente al Ttibunal" Su-
premo. J . Rodríguez. Fotografía Cuba y 
España, Se retrata a domicilio. 
724 lo «. 
P A R A L A S D A M A S 
T T N A S E S O R A , A R T I S T A , S E O F R E C E 
U para i r a domicilio a arreglar ca-
belleras o señoras y señoritas de negro, 
castaño y rublo. Precio módico. Darán 
rázón: Salud, 35̂  esquina a Manrique. 
Teléfono A-6637. Recibe Ordenes de 12 
a cinco. 
676 m e. 
L I B R O S E I M P R E S O S 
Ü N PLANO D E L A HABANA, V I S T A S de los puertos de la Isla. Guía ín-
dice do todas las poblftción^s de la Isla. 
Dos cuadernos con vistas de la Habana. 
L a Brujería y los brujo» de Cuba. De-
rechos y deberes del ciudadano cubano. 
L a Constitución Cubana y el Arte de ha-
cerso rico. Todo por un peso. Los pe-
didos a M. Bicoy, Obispo, 86, librería. 
TODA C L A S E D E SUELDOS, A L Q U I L B -res y Jornales ajustados y otras mu-
chas cosas útires, contlen la "Cartera 
Comercial," de venta a 60 centavos en 
Obispo, 86, librería. Los pedidos a M. 
Bicoy. 
RE C O P I L A C I O N D E TODAS L A S D i s -posiciones publicadas en la Gaceta de 
la Habana, año de 1S99, un tomo, 1 peso. 
Colección completa de la Gaceta publl-
cada durante la Intervención y el go-
bierno español. Los pedidos a M. B i -
coy. Obispo, 86, librería. 
EXPOSICION H I S T O R I C O - D O C T R J N A L de la Ley Hipotecarla de la *§la de 
Cuba, tres tomos, $1.50. Paltas subsana-
bles e insubsanabres de los documentos 
públicos sujetos a registro, 1 tomo, SI. 
Los pedidos a M. Bicoy, Obispo, 86, l i -
brería. 
HI S T O R I A D E GIBARA T SU JUR18-diceión con la focha de la funda-
ción de las ciudades de la Is la y otros 
datos históricos. 1 tomo con mrts de 400 
páginas, $3. Los pedidos a M. Bicoy. 
Obispo, 86, librería: 
LOS ORGANOS S E X U A L E S D E L HOM-bre y la mujer, representación grá-
fica en láminas sobrepuestas, 50 cen-
tavos. Esta obra no es propia para se-
ñoras. Modelo anatómico, de la mujer en 
estado de embarazo, representación grá-
fica en modelos desmontables, 60 enn-
86VOhb f pediá0B a M- Bicor. Obispo, 
X T E N D O LOS M U E B L E S D E UNA B A R -
Y hería y en buen estado. Informan en 
el Hotel Habana. 
614 16 e 
G a n g a v e r d a d . S e v e n d e u n lo te 
d e m u c h a s g r u e s a s y d o c e n a s d e 
y u g o s , b o t o n e s , c a d e n a s d e h o m -
b r e y s e ñ o r a , e t c . , e t c . T o d o p o r 
$ 1 5 0 . V a l e m á s d e $ 4 0 0 . D a v i d 
A l b e r t o . R e i n a , 3 ( e n t r e s u e l o . ) 
425 10 
S E Ñ O R I T A C E L I A V A L E S 
Profesora de Piano y Solfeo, se ofrece 
para dar clases. Rápidos adelantos, pues 
se toma verdadero interés por sus dis-
cípulos. Habana, 183, bajos. 
509 4 í. 
Aviso. Se compran muebles de uso, 
pagando los m á s que n a d i e ; l lame a 
Prieto y C a . T e l é f o n o A-8620 . " L a 
Moderna ," Neptuno y Gervasio. 
183 10 e. 
B I L L A R E S 
Se venden nuevos, con todos ras acceso-
rios de primera clase y bandas de go-
mas automáticas . Constante surtido de 
accesorios i>anceses para los miamoa. 
Viuda e Hijos de J . Forteza. Amargu-
ra. 4a Telé .oro A-5030. 
SE V E N D E UN JUEGO D E SALA, cao-ba. Una lámpara de crisftal. Una 
mesa comedor y varias sillas. Benito 
Lagueruela, 37-A, entre 2a. y 3a., Ví-
bora. 
82 8 « 
BI L L A R D E CARAMBOLAS s S E V E N -de uno, de muj* poco uso, de caoba, 
sirve de mesa de comedor al mismo 
tiempo, pues fué mandado a hacer así. 
San Rafael, 101, bajos. 
100 8 e 
B I L L A R E S 
Se venden dos mesas nuevas, con piso 
de pizarras, una de palos y otra de ca-
rambolas, baratas, con todos sus acceso-
rios. Cristina, número 13, frente a la 
Quinta Balear. 
89507 13 « 
L A A R G E N T I N A 
C a s a i m p o r t a d o r a d e j o y e r í a d e 
o r o , 1 8 k y r e l o j e s m a r c a A r -
g e n t i n a , de s u p e r i o r c a l i d a d , g a -
r a n t i z a d o s . P r e s t a m o s d i n e r o s o b r e 
a l h a j a s c o n i n t e r é s m ó d i c o . T e n e -
m o s g r a n s u r t i d o d e j o y e r í a de 
l o d a s c l a s e s , a s í c o m o c u b i e r t o s d e 
p l a t a y t o d a c l a s e d e o b j e t o s d e 
f a n t a s í a P e n a b a d H e r m a n o s . N e p -
i u n o , 1 7 9 . T e l é f o n o A - 4 9 5 5 . 
Neces i to c o m p r a r m u e b l e s e n 
a b u n d a n c i a . L l a m e a L o s a d a . T e -
l é f o n o A - 8 0 5 4 . 
C 3357 Ind 17 »b 
M U N D I A L T R A D I N G C 0 . 
COMMISSION- M E B C H A N T 8 
Manzana de Gómez, 220. Teléfono A-0120. 
Horas do Oficina: de 11 a 12 y de 4 a 6. 
Departamento: Compra y Venta do fin-
cas. Nota: Los títulos de nuestras fin-
cas son perfectos. 
V E N D E M O S E N 
C A N D E L A R I A 
43 caballerías de tierra para potrero, l ia- ' 
ñas cercada de alambre, con agaiada, • 
monte y casa de campo. Facilidades en 
el pago. 
ORDEN ANDAS D E CONSTRUCCION para la ciudad de Ta Habana y de-
m á s poblaciones de la Isla, l tomo. 1 
peso. Atribuciones y Tarifas periciales, 
wí^Í?10^.8? ^nta/os. Los pedidos a M. 
Bicoy. Obispo, 86, librería. 
674 10 o. 
A U T O M Ó V I L E S 
O B V E N D E UN F O R D , D E L 17, E N 
Y brüt^as con,dicione3. Informan: Virtu-
des, 173, garaje. 
620 
M A Q U I N A S " S 1 N G E R " 
Para talleres y casas do tamil*», a desea 
usted comprar vender o cambiar máriul-
nas de coser al contado o a plazos 0 I^a* 
me al teléfono A-SSSL Agente de Slnger. 
i'ío Fernández 
S30S8 6 • 
llevinas da oro garantizado, v-un su ene 
i-o fino • letras Iguales a las mues-
tras, $6.95. Con letras esmaltadas en co-
lores, trábalo precioso, $14.95. Puesta en 
tu casa, ll»re de gasto. Haga su giro 
hoy mismo. Pida Catálogo (gratis) 
L A C A S A D E I G L E S I A S 
Platería Belojería. Optica. 
MONTE. 60, E N T B B INDIO Y A N G E L E S . 
HABANA. 
335 31 6 
SA S T R E S : VENDO, MUY BARATO, 1 mesa do cortar, 1 tarima. 1 espe-
jo, 1 armatoste perchero, 1 plancha 
eléctrica de 25 libras, patelas, etc. V i -
llegas, 36, altos, a todas horas. 
222 7 • 
G R A N O P O R T U N I D A D 
Dueños de oficina, una máquina de su-
mar con capacidad hasta 99 mirlónos de 
pesos, cinta y garantía; se vende en 
$125. Costó $250. Barcelona, 3, impren-
ta: véala, examínela y se convencerá. 
278 18 e 
SXT V E N D E N , E N SUAREZ, S i , LOS S i -guientes muebles: 1 juego cuarto mo-
dernista y juego comedor id. y un jue-
go sala, caoba, completamente nuevos 
y baratos. 
404 9 e. 
N U E V O L O T E D E C A J A S 
contadoras marca NATIONAL, ha llega-
do, nuevas, flamantes y garantizadas, 
se realizan a precios que nadie le ofre-
ce, vea las que hay en existencia, 452, 
marca $99.99, recibido, crédito y paga-
do, con cinta y ticket, 442 marca $19.99, 
recibido, crédito y pagado, con cinta y 
ticket. 421, marca $9.99, recibido, cré-
dito y pagado, con cinta. Dos 420 mar-
can $9.99, reoibldo, crédito y pagado, 
sin cinta. 356 marca $29.99, recibido, cré-
dito y pagado, con cinta. 336 marca $3.99, 
con cinta. 332 marca $3.99, sin cinta. Com-
pare los precios y verá q|e no hay 
recargo de comisión para vendedores, 
pues son ganga verdad. Calle de Bar-
celona, número 3, Imprenta. 
279 18 « 
COMPRO MAQUINAS D E E S C R I B I R para montar una Academia. Necesl-
lo muebles en cantidades; pago m á s 
de lo que valga. Llame al Teléfono 
A-0238. Señor Fernández. 
38S93 7 e 
UR G E L A V E N T A D E L O S MOSTRAD dores, vidrieras, út i les y cuanto perw 
tenece al café Columnas. Prado y Nep̂  
tuno. 
228 11 e 
S E A R R E G L A N M U E B L E S 
E ! A r t e , t a l l e r d e r e p a r a c i ó n p i * 
r a m u e b l e s e n g e n e r a l » N o s hace* 
m o s c a r g o d e t o d a c l a s e de tra-
b a j o s , p o r d i f í c i l e s q u e s e a n . Se 
e s m a l t a , t a p i z a y b a r n i z a . T a m -
b i é n e n v a s a m o s y desenvasamos. 
L l a m e a l M 1 0 5 9 . M a n r i q u e , 122. 
E s p e c i a l i d a d e n b a r n i z d e pianos 
283 2 f 
GANGA j S E V E N D E N 4 VIDRIERAS diferentes, armatostes nuevos M « 
cocina gas, con instalación casi noeva. 
no reparo en precio, lo doy por lo 9n« 
ofrezcan. Espada, 80, entre San Rafael y 
San José. 
45 6 e 
N e c e s i t o c o m p r a r m u e b l e s en 
a b u n d a n c i a L l a m e a L o s a d a . Te-
l é f o n o A 8 0 5 4 . 
C 3357 !nd 17 t» 
EN E S T E V E Z , 183, ESQUINA A IN-fanta, se vende una nevera Polonoft^, 
en muy buen estado y acabada de es-' 
maltar. 
268 7 e. 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
M O N T E . N U M . 9 . 
Compra toda clase de mueble» que 
le propongan E s t a casa paga un cin-
cuenta por ciento más que las de su gi-
ro. También compra prendas y rop», 
por lo que aeben hacer una visita • « 
misma antes de ir a otra, en la segurloaa 
que encontrarán todo lo que deseen J 
serán servidos bien y a satisfacción, xav 
léfono A-1903 _ 
344 TI e _ 
A l q u i l e , e m p e ñ e , v e n d a , compre & 
c a m b i e sus m u e b l e s y prendas e » 
" L a H i s p a w o - C u b a " d e L o s a d a y 
H e r m a n o . M o n s e r r a t e ^ y Vi l l eg i s , 
6 T e l é f o n o A - 8 0 5 4 . 
C 3863 1» ^ 
" L A P E R L A " 
14 e 
SE V E N D E MUY BARATO F L A M A N T E Doches Broet, moderno, con seis go-
mas y un camión Ford, cerrado. Infor-
man en Moreno 57, Cerro, bodeira. Te-
léfono I-2S63; de 7 a 11 a. m. 
68* 14 e. 
M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
"Underwood" 5, "Ecmington"' U y ''Bo-
val" 10, todas ú l t imo modelo; se ven-
den baratas, por proceder de un rema-
te. Se envían al camoo írancas de por-
te. San Lázaro 171, altos. 
329 18 e. 
Animas, número S4, casi cíquina a Ga-
liano. Nadi- uue vele por sus Intereses 
debe de comprai sus muebles sin ver 
ios precios de esta casa. Tenemos es-
caparates desde $12, camas desde $10, 
eBcritorlos. lámparas, sillería de todas 
clases a precies de liquidación. Juegos 
de cuarto, saia, y comedor, casi ioga-
tAdO& 
D I N E R O 
Latnos dinero cobre alhajas y objetos 
de "alor cobrando un Infimo interés 
339 s i e 
C O C I N E R O S 
A L Q Ü I Z A R 
10 y 314 caballerías de tierra colorada, 
buena para cultivos, cercada, dos caba-
llerías de caña, buen platanal, palmar, 
pozo Inagotable éon su donkev, tanque, 
etc.. un bonito 'chalet de doble forro, 
pistema americano: frente a la carrete-
ra. Cerca de la estación. Mu barata. 
DE OPORTUNIDAD, POR NO T E N E R dónde guardaslo ae vende un gran 
Pacar, del 12, en magníf icas condiciones. 
Se puede ver en la calle J , 128 y 130, es-
quina a 15. 
673 10 e. 
/ B O C I N E R O I>K MEDIANA E D A D , E S - i 
V.' pafiol, se ofrece para casa particu-l 
lar o de comercio, trabaja en general! 
•-•i'mo deseen y dulces; cumplidor y Uní-i 
pío Avisos únicamente de 10 a 11 y1 
de 2_ a 4. Tel . A-9123 I 
10 a. * 6-r, 
S A N T I A G O D E L A S V E G A S 
1 y 12 OHballería de tierra colorada 
de fondo, bien cercada, muebos frutales, 
dos pozos, casa ed campo. Inmejorable 
para quinta do recreo. 
CH A N D L E R , S I E T E PASAJEROS, S E vende. Informan en Dragones, 47 
Oliva. 
6SS io e. 
C A R R U A J E S 
AVISO : <JE V E N D E N CUATRO M A Qui -nas Singer, dos de medio gabinete, I 
dos de cajón. Sus precios, '30, 20, 20 16, to-
das muy baratas, aprovechen ganga. Son 
casi nuevas. Villegas, 99. 
402 8 o. 
mi i •iiiini ni un i un nn iiiniii— 
SM VKNttK UN r i A N O Jr'KANCKS, f o -lor negro, tiltimo modelo, cuerdas 
cruzadas, candeloros dobles, garantizado 
sin comején, poco uso. Industria, 94. Pre-
cio $175, 
Í0* Í « , 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 
S a n R a f a e l 1 1 1 . T e L A - 6 9 2 6 . 
Al comprar sus mueblst, vea el grande 
y variado surtido 5 precios de esta casa 
donde saldrá bien servido por poco d'-
vero, hay juc-goa de cuarto con coqueta 
: modernistas escaparates desdo $8: camas 
i con bastidor, a $5; peinadores a $9; qTpa-
1 radores, «Je estante a $14; lavabos, a $13• 
mesa» de noihe>a §2; también hay jue-: 
•¿c-B completos y toda clase de ple7ag ; 
«neltas relacionadas al giro y los pre- i 
cios antes im «clonados. Véalo y se corí-
1 vencerá. SE COMPRA Y CAMBIAN MUF- ¡ 
i L L E S . F I J E S E B I E N : E L I I L 
» á40 31 • i 
R e a l i z a c i ó n de m u e b l e s y p r e n d a s 
p r o c e d e n t e s d e e m p e ñ o 
E n Neptuno, 153, casa de préstamos 
" L a Especial," vende por la mitad de bu 
valoi escapjrates. cómodas, lavabos, 
camas de madera, sillones de mimbre, 
sillones de portal, camas de hierro, ca-
mitas de nifio, ciierlones chlfenleres, es-
pejos dorados, lámparas de sala, come-
dor y cuarto, vitrinas, aparadores, tscrl-
torlos de señora peinadores, lavabos, co-
uet^s. burós, mesas planas, cuadros, ma-
cetas, columnas relojes, mesas de 'corre-
deras redondas y cuadradas, juegos de 
rala, de recibidor, de comedor y de ar-
tículos que es Imposible etallar aquí, 
alquilamos y vendemos a plazos, las ven-
las para el camPv» son libre envase y 
puestas en Ja estación o muelle. 
No confundirse: "La Especial" queda 
»n Neptuno, número 153, entre Escobar 
v Gervasio 
C O M P R O M U E B L E S 
a cualquier precio. 




M U E B L E S E N G A N G A 
" L a Espe-.-ia) " almacén Importador d« 
muebles y objetos de fantasía, salón o» 
exposición: Neptuno, 159, entre liscoDar 
y Gervasio Teléfono A-7620. 
Vendemos con un 50 por 100 
coento, juegos de cuarto, juegos oe 
medor, juegos de recibidor, JHegof„,*! 
sala, sillones de mimbre, espejos dora 
dos, juegos tapizados, camas de oront*. 
,-amas de hierro, camas do niño, bur"* 
escritorios de señora, cuadros de sai» / 
comedor, lámparas de sala, comeaor ' 
cuarto, lámparas de sobremesa, foiUS, 
ñas y macotas mayólicas, figuras eléc-
tricas, sillas butacas y esquines oor. 
dos, porta-macetas esmaltados, ^"'2*3 
• oquetaj. entremeses cherlones, &ao^i 
v figuras dc todas clases, mesas coi 
deras redona-.-s y cuadradas, r e l o j e s » 
pared, silloues de portal, escapara^ 
americanos, libreros, sillas e^V/i'ríá 
neveras, apartores, para vanes y SUiC 
del país en todos los estilos. . ..v ft 
Antes de comprar hagan una W^'A* 
• L a Especial" Neptuno, 159, T ^ ^ J ? . 
men servidos. No confundir. Neptun"' 
* Vendemoa muebles a pla^s y ^brfj 
vernos toda c?aso de muebles a W"" 
Ce Imáa exigente. 
Las venta* de. campo no Pa«f» ^ 
balaje y se ponen e™ 'a estación. 
L A C A S A N U E V A 
S e compran muebles usado», de & 
«ias c iase», p a g á n d o l o s m á s que Biri' 
g ú n otro. Y lo mismo que los veOj 
demos a m ó d i c o s precios. Llame 
T e l é f o n o A-7974. Maloja , 112. 
336 __J¿- - - ' ' 
M O S Q U I T E R O S 
d e m u s e l i n a y d e p u n t o , con 
a p a r a t o y s in é l P a r a todol 
los tamaf ies . 
E l E n c a n t o 
l a n o o a n R a f a e l -
S a n M i g u e L 
A Ñ O L X X X V I H D I A R I O Üt L A í W A K i N A E n e r o 7 d e 1 9 2 0 . 
ALMUERZO 
P A G I N A D i E C í N U E V E 
Crónica Católica 
L a O b r a C a t e q u í s t i c a 
d e L a A n u n c i a t a 
timos aco^SojBQObj ^ n e r a d ó n ind6mi-
S ? 8 aue crff .Lto S temblar a , 
los hombres i» . .^ 80Ciedad ea»^ 
^ í ^ f d ^ V a v e d a - í , implacable mor-
enterma ae * conJume y > - l q " ? l a ' / 
t'^.e desea '«rarla no h»y tiempo Qu. 
perder." . .._tf,do ia curación; pero con 
r( medios ^eue. ^ ^ ia enferma. B' 
devolver su ^ ^ o ^ , ensanchemos U 
f̂ iS de Írostlcon?clmlontoB. propague 
ôs f̂J^k hicieron ensayos y s« 
r ^ l ^ o ^ ^ f e l ^ A l ^ 
6; ^ t V r se comprendió que " a me b.. instruJr' - v so dijo nuevamente, pester educar / ^ j . / / A c r i t u d . form«-jj(l„.luemos a nuesrra ^ 
¿ haMÓ^ ü e una educación que 
. tx-ión se ^ ^ ^ - - e n t o la honradeJ! na-
t .r ia Por f"? ol?r¡o la filantropía y la 
prete_di(la moral » a P .al BSn ^ , 
farlén 'SJ10^ a tener el ímpetu de Ua 
o, incapaz do ^ r a] • f1n( casi ce | 
P e ones ^ e / ^ o s modernos y ré- j 
rirde^ nara edueflt hace falta la 
c'noce» ^ ' ^ P a " T r cuán vano es s i 
^ l f n ^ c u 4 ridiculas son sus creen-
c! ' . n« di-en aue basta A culto de la 
C 2Í - ,21 ^ de la h u m a n é . a l9 m 
n\,Uot e^señin%ue t a s U la creencia en 
" StV Supre|no 6 consiste 
^ educación ^ / " n , A d e r a r sus im ^t^TJ^JX^ en si mismo 
5nfc? verdadera, de la religión ^ue no. 
« i^ i í i iUta ñor la r.utoridad ae Dios, 
2 íPdo \erdPd v Justicia: de la reV-
í." n que ensefla l .s doprnas revelados 
ror la infinita Sabiduría al ff^nero hn-
IZZnof de la celliílón que obliga con nfe-
Pí-tos emanados d2 un Bér Soberano, 
1- fn;tnmente justo, que premia A to-
os que cumnlen ^ ^ s t i í r a a aq,,.-
ÍV¿* que los violan. Esta religión no 
sin" nna sola, norque una «ola es 
lo wrdad v 'm" solo es Píos, _de quien 
ítliá so deriva. E s la rellgrión cristiana (a 
rvV tiene todos loa cAracteres de la v3r-
ñv] y de la divinidad: que m3""6"^ 
v se mantendrá siempre inalterable en 
i3 Jclesia de Jesucristo. 
;Se quiere, pues, sana educación ?_ ?.se 
Pasea formar de veras el corazón tierno 
la juventud Que la educación sea 
reamente srlstiana. que esté Informada 
i» los principios y m á x i m a s de la^Jgie-
sin. que ten¿a por base el cateflsmO, 
chatio poíiueflísimo c insignificante 
í.or su volumen, pero inmensamente 
fi ande y sublime por la doctrina y las 
máximas morales que encierra. SI, e 
«rcréto de la verdadera educación esta 
c-," persuadir a las generaciones que sé 
k-.antan de ia necesidad de aprender y 
roner por obra las sabias onseuanzas 
t'(,l librito que la • glesla pone en ma-
ros de sus 'lijos desde temprana edad, 
ti esas enseñanzas quedan esculpidas en 
I v mentes y en los corazones de lo» Jó-
•••(nes, la sociedad se salvará; porqur 
encarga I j s de dirigir los destinos 
tí.nto de la familia como de la huma-
i. dad, en an porvenir m á s o meno '̂ 
j rñximos, serán hombres bien ínspira-
c'.< 9, de ideas elevaaas, llenos dé ábne-
rsicifiín, y capaces de ^ " - W w n . f p o r 
ers semejantes. 
Un el Catecismo está el programa sal-
v,-dor de la sociedad, porque las ense-
fí! n/,as do este libro sabrfln dirigir de-
locamente los impulsos del corazón, 
r-bvíin mod?rarlos y contenerlos dentro 
d' los iustos limites, sabrán encaminar-
los hacia su verdadero fin. que ee la 
jistlria. v formarán su perfecta dicha. 
Esta labor santa y patriótica y a l t i -
r..onto beneficiosa a la humanidad y vie-
tn» realizándola porespacio de ve?nfe 
a£ps, la Congregación de la Anunciata 
mn r emlenares de lifios en cada uno. de 
los cursos de su escuela catequística, íi 
I;- que ahora para completar su obra 
<!or escuelas do ad.iltos, y una Congre-
gación Marinaa Obrará. 
fisino tH que se unieron los demás nom 
Lrados. ^ 
Consistió en Misa y Comunión. 
Fué celebrada ésta por el B . 1 • -̂ K1" 
do, S. J . . profesor del plantel, en ta 
c;.pilla particular ie los alumnos Ov-i 
Colegio, a las ocho a. m-
P K I M E R A COMUNION 
Los primeras en recibir al ^"í1". /1^" 
ror los siguientes ilunmos del Catec_--
mo, que lo verificaron por vez P™1",:;-
Fueron preoaradoa ton especianoaa n 
ni Triduo de tres días por el K . * • 
Jc-ge Camarero, S. J . -
Juan Pardo Corr?oEo, Félix García Ou-
tiérrez, Juan Rodiíguea y BodtlgUv^. 
I'rencisco Ortiz Solana, Armando Peit.i-
r.o García, Francisco Pornos Hercs, Fau-
lino Hernández, Matías Partaga» va i -
dés, Serclo Diaz González, Jaladlo isa-
ríquez, Rafael do la Paz Díaz, Beni'O 
Dópez Valdés, Vicente Bertrán Suáre;-, 
Gabriel Bence Damac, José Bodrígut/-
í.íflina, René Delgado Cascilló, José va-
lenzuela Péress, FdUciano Fernanüe/' 
Alonso, Eladio Fernández Alonso, 80-
gimdo Fernández Alonso, Angel Danü.i 
Fernández, José Fernández García. E n -
rique Dolores del Valle, Adrés Toledo 
Crevas, Calixto Valdés Cabrera, Andr-s 
Cabrera, Luis García González. Mart n 
Martínez liínrktuez, Gabriel Mas Díaz, 
Cirios Martínez Enrlnuez, Manuel Bo-
las Cordov-K Félix Brasmo Casanova 
Marquettl, Tullo Mon. Díaz. Angel Gar-
c(n Corredeira, rlené Dolz Manzana, 
Fanlo Avorchofí VaMés, Baúl Dolz Mañ-
ano , Carlos Antonio Anovega, Monta-
tt-o Agustín Martínez Cabello. Bogeuo 
Martínez Pinada, .Tullo Menéndez Blan-
ca Armando Menéndez Blanco, Daurea-
p» Domínguez Valladares, CrlstflMl Ve; 
ga Rabel, Secundino Mon Díaz. ManupI 
^.I; rtínez Gan-fa, Rufino Lnminaga Dp-
nera . Bemlgio Denardo Pérez Gonzá-
lez. Rogelio Ignacio Pérez González y 
DiTiquo Prieto Garbin. , 
Todos iban vestidos conforme a 11 
cr í lumbro úsala para los quo Tetlti-
can la primera Comunión. 
OTICAS COMUNIONES 
Después de los alumnos de primera 
Comunión, lo verificaron los restantes 
('<• la Escuela Catequística, los de la E s -
c í e l a de Adultos, los Congregantes Ma-
rianos obreros; los maestros catequistas, 
«.• un numeroso grupo de congregantes 
de la Anunciata. presididos por su Pro 
íiidente, el doctor Ramón G . Echevarría. 
T A C O R T E A N G E L I C A D E L , C O L E G I O 
L a Corte Angélica del Colegio de Be* 
iCu, concurrió 0 eátti misa con su Di -
rector, el R . P . Enrique Pérez. Dr>s 
'!»• ellos revestidos con primorosos tra-
jfs encarnados, avadaron al sacerdote 
c;" obrante. 
Los virtuosos y cultos jóvenes fueron 
le* últ imos en acercarse al Señor. 
Su presencia dió al acto efectos d"! 
fraternal uinidñ entre pobres y ricos, 
•per el común amor a Jesucristo, que a 
tr dos santificó con su presencia. 
I R E P A R A C I O N P A R A L A COMUNION 
E l R. P . «""amarero. Director de U 
Ar.unciata y de sus obras de acción ca-
t'ilco-social. pronunció una fervorosa 
piít ica. Después los niños hicieron peí* 
él dirigidos ¡retos -le Fe , Esperanza v 
CVitidad; hum&ldfad;. Contrición y De-
see. 
Tanto a loa alumnos de la Cateque. 
s.h, como a los de la Escuela Nocturna 
v Congregantes Marianos obreros, fue-
ren obsequíalos en los Comedores del 
Colegio con un í.abroso almuerzo a i 
arroz con pollo y pasteles. 
Fueron servidos por loa Hermanos y 
empleados le^lares del rengmbrado plan-
tel de enseñanza, . . « 
Fué presidido por el Secretario del C o -
legio de Belén, R . P . Calzada; el Di -
rector de la Annnclata, R . P . Jorge Ca-
37 arero r el Presidente general de la 
misma, doctor Ramón G. Echevarría. 
Los comensales prorrumpieron en vi-
vas y aplausos a la vista del confor-
trnte y para ellos regio almuerzo. 
D E S A Y U N O A L O S C O N G R E G A N T E S 
D E DA A N U N C I A T A 
A los Con.rregantes do la AnuncUitu. 
i les fué servido el desayuno de cafe con 
lecho en uno de los comedores. 
R I F A D E UN L E C H O N 
Todos los años ei doc-or Ramón Q. 
| E'heTarría, .-cgala i;n lechOn para que 
1 sck rifado -jntre los alumnos del Oatft-
1 ci&mo, que ríenos faltas de nsistenc^a 
i hayan efectiiado desde la apertura de 
errso a las Pascuas de Navidad. 
Entraron «n suerte 150 alumno», y 
ésta designó al número 17, que tiene el 
alrmno Luciano Giró Cuevas, a quien 
c( rres:pondld el lechón. 
¡Buen provecho! 
D I S T R I B U C I O N D E V A L E S 
Los demás fueron obsequiados con va 
les, que a la una de la tarde cambiaron 
lor objetos do sports, instrucción o ver-
tir. 
HOMENAJE A L NIÑO J E S U S 
r.'I pasado domingo, festividad del Dul-
p Nombre de J e s ú s fué un día de iú-
iío para los alumnos dél actual curso 
icquistico, para !os dé la escuela le 
1 altos y para los congregantes marin-
os obreros, y también para la Anutt-
iíin que ha gozado con iú obra. 
Motivó éste el homenaje tributado al 
i:fiQ. Jesús por los alumnos dél Caté 
¡ PARA ANEMIA, CLOROSIS, MALA, 
¡ NUTRICIÓN, . T U B E R C U L O S I S , 
j COREA, AMENORREA, NEURAS-
I TENIA. MAL DE BRIGHT Y CON. 
I V A L E C E N a A D E L A G R I P E . D E P U L i 
\ MOMA Y DE FIEBRE TIFOIDEA. 
Saacríbase a l D I A R I O D E L A «!<V. 
RINAy a n a n c i é s e en el D I A R I O 0 £ 
L A M A R I N A 
L A P A R T E M U S I C A L 
E l coro de la catequesís bajo la direc-
ción del congregante señor Agustín Urru-
tía. interpretó varios motetes durante la 
pr'mera Comunión. 
Lo restante del banquete oucanstlco 
lo fué por todos los alumnos y congre-
gantes marianos obreros. 
Cantaron cánticos muy hermosos y 
propios para encender en las almas el 
amor a Jesús Sacramentado, 
DESPL'K'? D E L A COMUNION 
""ras un rato de ^Pencio aué rezada tft 
osl'aclón al Safttísimo Sacramento, acom 
pifiada de < ánticos al Alt ís imo. 
A ella siguió otra plática del iDrector 
v luego la protestación de ,1a F e CatV-
E l Director preguntó sobre la exis-
tencia, ühidad y ^Hnidad del Señor y 
tus atributos. 
Los niños "negó ae rb»pv/i»uB» confor-
me a la doctrina católica, interpreta-. 
1 an cánticos alusivos al punto doctn. 
nai . , . . 
Lo mismo hicieron con Jesucristo y 
•-.i Redención; deberes del cristiano, pr.> 
metiendo guardarlos; ser constantes en 
toncurfir al Catecismo y atraer a 61 « 
ttros niños. Por últ imo amor la vir-
t,tn María esperando en su poder su-
[Oleante su nrotección para salvarnos 
E n esta parte interpretaron los can-
t.vos que al empezar sus Misiones di-
rigía a la Virgen el inolvidable Obispo 
d Veracruz. Monseüor Ruiz. 
Lo mism.o hicieron al pedir perdón al 
St'fior por sus culpas, cantando los cán-
ticos que Monseñor Ruiz, dirigía al dul-
císimo Jesús, nuestro Redentor después 
de la predicación. 
E l acto religoso resultó sorprendente, 
f-minen temen te educador, y de grandio-
so ejemplo de piedad y amor al Niño 
Jí sus. 
OFRBCIMÚvNTO D E L A COMUNION 
POR MONSEÑOR T I T O T U O C C H I 
E l R . P . Jorge Camarero, concluidos 
los actos de protestación de Fe, dllo • 
' Hoy celebra sus días el Bxcmo. Sefiop 
Delo'gado Apostólico de Cuba y Puerto 
lüco, Monseñor Tito Trocchl, Arzobispo 
i'e Laeodemóhia, que tantas pruebas d i 
afecto dio a la Congregación do l i 
Anunciata, y a sus obras, y muy en 
(o í t ioular y, vosotros queridos niños, 
i \sí , pues, justo es que no sólo reguéis 
ahora á Jesús por él, sino que todos 
ofrezcamos la Comunión por su dicha, 
t.ftrftpóral y étérna. Vamos, pues, hacer-
la» así rezando el Padrenuestro y Ave 
María para que el Señor le corone en 
vida cort la corona dé la virtud y .a 
Ciencia, y después con la de santo par 
toda una eternidad." 
Todos asi lo pidieron. 
Petición de centenares de niño» po-
trea y ricos al divino Corazón de Jesús, 
que la habrá aceptado con placer derra-
mando sus bienes temporales y eter-
nos. 
FelicltamoB a Monseñor íto Trocchl 
rorqué bienaventurados son los qué con 
sus obras atraen las bendiciones de los 
pequeñuelos, los predilectos amigos d» 
Jesús , 
CONCLUSION 
A las nueve y media, desfilaron lo* 
r. umnos entonando v.ántioos piadosos. 
Sea para la Congregación de la Anun-
ciata por la coll ísima fiesta de loa ni-
ños de bu Smie la Oatequist'ica, pero 
te un modo especlallslmo al R . P . Jo .̂ 
ct Camarera, que también ha sabido 
neoararla y llevarla a efecto. 
Unos y otros recíbanla,, y con ellos ¡a 
Ilustre Compañía de Jesús por la edu-
cación religiosa del pobre, pues como al-
cf Plutarco: " E n esta tierna edad s* 
le pueden inculcar fáci lmente buenos 
principios y xtnPh disciplina perfecta, 
n á s tarde, pa seria difícil por no dec> 
impoídble, según aquella m á x i m a de Ho-
riicio: el vaso conoerr» por largo tiem' 
10 ol olor dé que h* sido primeramente 
iifiuregnado." 
Y el inmortal León X I I I nos dice: 
' 'La enseñanza de Ift Doctrina Cristiana 
enseña a la niñéz y Juventud sus obli-
gaciones que así tendrá una norma de 
'• nducta que le salve de los graves pe-
ligros que corre en éste ralle de lágri-
mas." 
xrs C A T O U C O . 
D I A 7 DK E N E R O * 
Este mes está consagrado al Niño Je-
sús. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majestad 
e»tá de manifiesto en el Monserrate. 
Santos Luciano, Julián y Reincido, 
márt ires : Teodoro y Albeo, confesor. 
San Teodoro, confesor. E n tiempo de 
Ccnstantino el Grande, floreció nuestro 
Santo. Educóse da un modo perfecto, 
se bresaliendo en eminencia de virtud y 
de ctrina, siendo discípulo muy estimado 
d« San Antonio Abad. Escogió la sols-
c id como el sitio m á s adecuado a 
c trácter, y en ella x-ermanecló hasta el 
fin do su vida, entregado a - las peni-
tencias y a la oración. 
Los et)p|rítu8 Teotos que se comu-
n*can con Dios por el camino de la 
oración, viven una existencia de ánge-
let m á s bien que de hombros: esto su-
cedió a San Teodoro, que sólo habita 
ha la tierra r.orporalmente. 
L a cóntemAlaciÓn era su vida todn, 
v de éx tas i s en éxtasis, auxiliado por la 
fervorosa plegarla rué brotaba constan-
t« mente de su corazón, se elevaba hasta 
A cielo, adoraba al Señor, le bendecía 
C( n su alma, y gustaba, aun antes de 
morir, las inefables dulzuras de la glo-
ria eterna. San Anastasio, lleno de ad 
miración por las virtudes con que 
er contraba enriquecido San Teodoro, ,1c 
Cifaló y propuso n los religiosos comV) 
j-rodelo augusto de perfección y santi-
dad. 
Después de acrisolar pu fe y vivir una 
existencia admirable, descansó en el 
Señor, dolando a adquirir el prem'o de 
los justos. 
F I E S T A S E L J U E V E S 
Misas Solemnes, ^n la Catedral la de 
Tffcia, y en las demás Iglesias las de 
costumbre. 
*in antes presentar sus pasaportes vz-
pedidos o visados por el s eñor C ó n s u l 
1 de E s p a ñ a . 
H a b a n a , 2 3 de Abri l de 1917. 
E l Consignatario, Manuel O t a d u ? . 
Vapor 
MONTSERRAT 
Capi tán M U S L E R A 
Sa ldrá para 
C O L O N , 
S A B A N U I A . 
C U R A Z A O . 
P U E R T O C A B E L L O . 
L A G U A I R A , 
S A N J U A N D E F U E R . 
T O R I C O . 
^ L A S P A L M A S , 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A 
lobre el d í a 3 de Enero. 
Admiten carga, pasajero* y corres-
pondencia. 
Pwra m á s informes, su consignata-
rio: 
A. O T A D U Y 
San Ignacio, 72, alto». T e l A . 7 % 0 
El vapor correo 
Reina H a Cristina 
C a p i t á n C O M E L L A S 
S a l d r á para 
C O R U f l A , 
G I J O N . > 
S A N T A N D E R 
el d ía 2 0 de E n e r o . 
Admitiendo carga, pasaje y corres-
pondencia. 
P a r a m á s informes dirigirse a su 
consignatario 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72, altos. T e l . A*7900. 
vreor. " F R A N G E " (30 .000 toneladas,] 
4 h é l i c e s ) ; L A S A V O I E . L A L O R R A U 
N E , R O C H A M B t A U . E S P A G N E , L A 
T O U R A I N E , C H I C A G O . N I A G A R A , 
etc. 
Para todos informes, dirigirse a . 
E R N E S T G A Y E 
O F I C I O S , 90. 
Apartado 1090. 
Telefono A-1470. 
H a b a n a . 
V A P O R E S 
C O S T E R O S 
L I N E A 
E l vapor 
R O Ñ A M A R Í A C R I S T I N A 
C a p i t á n C O M E L L A S 
S a l d r á para 
V E R A C R U Z 
sobre el d í a 3 de Enero . 
Admitiendo carga, pasajeros y co 
rresportdcncia. 
Par» m á s informe», su c o n s í g n a l a 
río: 
M . O T A D U Y 
San Ignacio, 72, alto», T e L A - 7 0 « 8 
L a K u i t r r e í e n f l a 
S E R V I C I O H A B A N A - N Ü E V A 
Y O R K 
T A R I F A D E P A S A J E S 
Prima Inter- Según* 
ra media dr 
New York. . . $70 a $87 §53 $35 
I rogreso. . . . 57 a «12 44 *4 
Veracruz. . . . «2 a 68 60 57 
Tamplco. . . . 62 a 68 60 «T 
; Nassau. . . . S2 20 19 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
Progreso. V e r a c r u z y Tampico . 
W . H S M I T H Agente General pa-
ta C u b a . 
Oficina Centra l : Oficios, 24. 
Despacho de Pasa jes : T e l é f o n o 
A-6154. Prado. 118. 
A V I S O S 
R E T J G Í O R O S 
I g l e s i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e B e l é n 
CONGBfiGAClON D E "HIJAS DB MARIA" 
E l día 10 de Enero, sábado 2o., a las 
S a. ni. , habrá misa con cánticos, plá-
tica y comunión general, con que men-
sualmente acostumbran honrar a eu Ma-
dre Inmaculada. 
604 10 • -
I G L E S I A D E L P I L A R 
El pr6i lmo m a r c ó l e s , día t, a laa ocho, 
misa cantada en honor de Jesús Naza-
reno. 
í o d o a los primeros mlércolés de m«5 
se celebrarán és tos cultos. 
406 S «, 
V A P O R E S 
D E T R A V E S I A 
3 a n B r i l l a n t e » L o s C a t a j » * < r l > e t r £ » 
l e o R e f i n a d a , 3 0 a p r o d u c t o s m o d e * 
l o s , p u e s q u e m a n c o n u n i f o r m i d a d , 
n o p r o d u c e n h u 5 C O ( y d a n u n a tas h&rmom. E s t o s i g n i f i c a c o n f o r t p & * 
r a e l h o g a r . S o n m e j o r e s p a r a l a 
v i s t a » q u e e l g a s o i a l u x e l é c t r i c a s 
M u e s t r a s g a s o l i n a s s e v e n d e n p e r 
s u s m é r i t o s , y 1 l o s m o t o r i s t a s s a b e n 
Q u e e s d e s u c o n f i a n z a p o r q u e s i e t a * 
Store e s i g u a l £ s t o s i g n i f i c a m á s p a -
t e n c i a y m e n o i d i f i c u l t a d e n l o s 
« s o s a r e s t t t i i i i i i i i t i i u 
TÜE WEST INDIA 011 REFINIIiB CO. 
S A N P E D R O , N I M 6 
H A B A N A 
l ' E L E F O N O S A - 7 2 9 7 , 7 2 9 8 y 7 2 9 9 
v í t o r e s c o r r e o s t a y a 
E l ráp ido vapo re spaño l 
P . C l a r i s 
C a p i t á n A N G U L O 
S a l d r á de este puerto sobre el d í a i 
10 de E n e r o , para 
C A N A R I A S Y 
B A R C E L O N A 
Admite pasajeros de primera, lo* 
- u n d a y tercera ordinaria para dí - j 
. hos puertos. 
I n f o r m a r á n : H í j o t de J o m T í t L 
S. e a C 
Ofkioa , 3 3 , alio*. 
T e l é f o n o A-2519. 
E j vapor 
L E O N X I I I 
C a p i t á n J U L I A 
S a l d r á par:~ 
N E W Y O R K 
C A D I Z > 
B A R C E L O N A 
en via:/S extraordinario sobre el d ía 
8 de Enero . 
Admitiendo para los citados pu-r-
tos carga, pasaje y correspondencia. 
Para m á s informes dirigirse a sy 
consignatario 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72, alto». T e l . A-7909. 
C O M P A Ñ Í A G E N E R A L E T R A N -
S A T L A N T I Q U E 
Vapores Correos Franceses bajo con-
trato postal con el Gobierno F r a n c é s . 
E i vapor HUDSON 
saldrá para Veracruz sobre el 
12 D E E N E R O 
y para New Orleans sobre el 
2 2 de E n e r o . 
E l vapor CALIFORNIE 
saldrá para N e w Orleans sobre el 
18 de E N E R O 
L I N E A D E N U E V A Y O R K A L H A -
V R E Y B U R D E O S 
Salidas semanales por los vapores co-
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S. A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una s o l u c i ó n 
aue pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a estaj 
empresa, evitando que sea conducida! 
al muelle m á s carga que la que el bu-
que pueda tomar en sus bodegas, a j á 
vez que la a g l o m e r a c i ó n de carreto-
nes, sufriendo é s t o s largas demoras, se 
ha dispuesto lo siguiente: 
lo . Q u e el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los cono-
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, e n v i á n d o b s ai 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S de 
esta Emnresa para que en ellos se les 
ponga el sello de " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimiento que el Departamento de 
Fletes habilite con dicho sello, sea 
a c o m p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle 
para que la reciba el Sobrecargo del 
buque que es té puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do p a g a r á el flete que corresponde a 
la m e r c a n c í a en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que só lo se recibirá carga has-
ta las tres de la tarde, a cuya hora se-
rán cerradas las puertas de los alma-
cenes de loS espigones de P a u l a ; y 
5o. Que roda m e r c a n c í a que llegue 
al muelle sin el conocimiento sellado 
será rechazada. 
Empresa Naviera de Cuba , 
E l e c c i o n e s que t e n d r á l u g a r en 
n u e s t r o l o c a l s o c i a l , B e r n a z a , 3 , 
a l tos , e l d o m i n g o 11 d e l a c t u a l . 
S e l l a m a la a t e n c i ó n sobre e l i n -
c i s o ( d ) d e l a r t í c u l o L I X en e l q u e 
se d i s p o n e q u e s ó l o t e n d r á de-i 
r e c h o a v o t a r , los soc ios q u e f ig iw 
r e n c o m o tales e n l o . d e N o v i e m -
b r e ú l t i m o y p a r a e j e r c i t a r l o h a -
b r á n d e m o s t r a r e n e l a c t o d e k 
v o t a c i ó n e l r e c i b o c o r r e s p o n d i e n 
te a l m e s d e E n e r o e n c u r s o . 
H a b a n a , 3 d e E n e r o d e 1 9 2 0 . 
— E l S e c r e t a r i o , P e d r o I c a r d i . 
c-2ffr 4d 4 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A 
H A B A N A Y A L M A C E N E S D E 
R E G L A , L i m i t a d a . 
(COMPAÑIA I X T E R N A C I O X A L ) 
COMITE L O C A L 
BONOS I K K E D I M I B L E S 5 POR 100 
Se avisa a los Tenedores de Bonos 5 
por 100 al Portador de esta Compañía, 
que para efectuar el cobro de los inte-
reses correspondientes al Semestre qn» 
vence en lo. de Enero de 1920, o sea nn 
2-12 por 100, alcanzando $0.67 moneda 
oficial a cada £10. deben depositar sus 
láminas en la Oficina de Acciones, s i -
tuada en la Estación Central, Departa^ 
mentó de Contaduría, Tercer Piso, nú* 
mero 309, de 1 a3 p. m-, lo» Martes, Miér* 
coles y Viernes de cada semana, pa-* 
diendo recogerlas con sus cuotas respew 
tivas en cualquier Lunes o Jueves. 
Habana, 30 de Diciembre de 1919.—-̂  
FRANCISCO M. S T E E G E R S , Secretarlo^ 
C-8 lOd 1. i 
E M P R E S A S 
M E R C A N T I L E S 
Y S O C I E D A D E S 
C E N T R O A N D A L U Z 
E L E C C I O N E S 
C u m p l i e n d o lo d i s p u e s t o e n 
n u e s t r o R e g l a m e n t o , p o r este m e -
d io c i to d e o r d e n d e l s e ñ o r P r e -
s idente , a todos los s e ñ o r e s so -
c i o s , p a r a l a J u n t a G e n e r a l d e 
C E N T R O B A L E A R 
C a l l e d e H a b a n a , n ú m e r o 1 9 S , t¡U 
tos , e s q u i n a a J e s ú s M a r í a . 
Concurso para cubrir cuatro plazas d« 
médicos y tres de chauffeurs, con des-
tino al servicio de asistencia a domi-
cilio. 
Habiendo sido autorizada la Seccidn 
de Sanidad por la Junta Directiva pa-
ra mejorar el servicio de asistencia a 
domicilio, en lo que respecta a la aten-
ción de los casos que por su carácter' 
puedan considerarse urgentes, con el 
objeto de poderlos atender lo mas opor-
tunamente posible, dicha Sección acoiv 
dó crear cuatro plazas m á s do médicos , 
con un servicio casi análogo al que pres-í 
tan los internos en las casas de salad, 
dotadas con C I E N PESOS mensuales; 
cuyo cometido será con arreglo a l , R e -
glamento aprobado al efecto, y que po-
drán examinar los solicitantes en la Se-
cretaría de la Sociedad, en donde, ade-
m á s , se les darán las explicaciones que 
interesen, de 8 a 10 a. m., de 2 a 4 y 
de 7 a 9 p. m., todos los días hábiles. 
También se solicitan aspirantes pa-
ra cubrir tres plazas d© chauffeurs que 
tengan perfectos conocimientos y refe-
rencias, con el haber de OCHENTA P E -
SOS mensuales. E n las citadas horas 
se darán a los solicitantes los informes 
que soliciten. 
Se recibirán en la Secretaria las so-« 
licitudes de los señores médicos y chan-
ffeurs hasta las 4 p. m. del dia 7 del 
entrante mes de Enero. 
Habana, 31 de Diciembre de 1919. 
E l Secretario, 
Juan Torres Guasch. 
C 12087 Sd-31 
E l D I A R I O D E 1 4 M A R I -
S A lo encuentra Ud. en to-
das ias pobiacioD?* de la 
R e p ú b l i c a . — — — — 
E N S E Ñ A N Z A S 
A C A D E M I A D E C O M E R C I O 
D E I D I O M A S , T A Q U I G R A F I A Y M E C A N O G R A F I A 
Situad^ en l a incomparable p o s i c ' ó a de l a L o m a de l a Igles ia de J e s ú s 
de^ Monte-
Director: L u i s B . Corrales , autor de l a " P r á c t i c a de C á l c u l o s Mer-
cantiles para la R e p ú b l i c a cte Cub .", (3a. ed ic ión . ) 
Nuestro sistema p r á c t i c o de e u á e ñ a n z a hace que los alumnos de ami-
bos sexos de esta Academia, sean -verdaderos expertos en contabi l ida-




B A I L E S 
Gran Academia de Bailes Americanos. 
Profesora: María Mestre. Profesor: Pe-
dro Lahullier. Instructores de bailes 
modernos. Precios razonables. Aprenda ^ 
bailar para los Carnavales. No pierde 
tiempo. Clases todas las noches. Vier-
nes : bailé general. Entrada $1.50 con 
su Compañera. Horas de clases: de 8 a 
11. Horas de baile: 8.30 a 12. Aguila. 
225, esquina a Monte, altos, entrada por 
Aguila. 
246 11 e 
E M P I E C E B I E N E L A Ñ O 
EDIFÍQrE L A B A S E FUNDAMENTAL 
D E SU P O R V E N I R HACIENDOSE R A P I -
DAMENTE E X P E R T O CORRESPONSAL 
TAQUIGRAFO EN I N G L E S Y ESPAÑOL. 
A UN MISMO TIEMPO 
la Taquigrafía rinde m á s que cual-
quier carrera, pues s61o 30 lecciones (o 
sean 3 meses de clase) a razón de $6 
mensuales ($18.00 en total) capacitan a 
cualquiera para ganar 175 pesos men-
suales, o aún más, por toda la vida. 
¿Qué Banco, ni qué negocio ofrece ta-
maña ventaja sobre su dinero?.. . 
V A P O R E S C O R R E O S 
de U 
Compaf i ía T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
antes de 
Antonio L ó p e z y C í a . 
(Provistos d é la T e l e g r a f í a sin hilos) 
P a r a todos 'os informes relaciona-
dos con esta C o m p a ñ í a , dirigirse a su 
consignatario 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72, al to». T e l . 7900. 
A V I S O 
| 5 e pone en conocimiento d i ¡os ss-
ñores pasajeros, tanto e s p a ñ o l e s como; 
extranjeros, que esta C o m p a ñ í a no 
i d e s p a c h a r á n i n g ú n pasaje para E s p a ñ a 
Inscríbase hoy mismo en Id Gran Aca-
demia Comercial " J . LOpez", San Ni-
colás, 35, bajos. Teléfono M-1036, que es 
Ta Unica Academia que puede prepararlo 
perfectamente en corto tiempo. 
L a Acnde n í a que atrae con su esme-
rada y honrada cnaeSanza y no con en-
gañoso lujo y apariencia. 
- E l mismo Divector onsefía. por lo tan-
to es más el interés hacia el discí-
pulo. 
Clases todo el día y toda la noche, 
desdo las ocho de la mañana hasta las 
diez y media de la noche. 
Preparación para el Instituto, dos horas 
por cada alumno diariamente. 
E l discípulo aprenda la Taquigrafía, 
escribiendo cartas comerciales, y hace en 
clase lo que haría en una oficina. 
Cada discípulo de otras academias que 
investiga se queda en la Gran Academia 
" J . López." San Nicolás, 35, bajos.. Te-
léfono M-103C. Esto ae prueba con los 
muchos que han desertado de otras es-
cuelas y están hoy en esta Academia. 
Taquigrafía en un idioma: 6 pesos: 
Taquigrafía en dos idiomas solamente: 8 
pesos. 
Se ensefla la Ortografía junto con la 
Taquigrafía. 
Inglés Comercial y Práctico EÍ dis-
cípulo ove, repite y aprende inglés desde 
el principio. Cuota: $0.00. 
Mecanografía al Tacto en dos meses. 
, Máquinas de teclados ciegos especia-
les. Cuota: 4 pesos aj mes. 
Corte v Costura. (Sistema oficial de 
Escuélas "Públicas.) 
A c a d e m i a P a r i s i é n " M A R T I " 
L a más antigua academia modelo, única 
en bu clase, en la Habana. Directora: 
señora Felipa P. do Pavón. Corte, costu-
ra, sombreros, corsés, pintura oriental, 
peinados, encajes, flores y frutas arti-
ficiales. Se admiten internas y admito 
ajustes para terminar pronto. Vendo el 
método de corte y el de corsés, los más 
modernos, dos horas de clase diaria, $5; 
y 8 alternas. Se da títul'o de la Cen-
tral "Martí," Habana, 65, entro O'Rei-
lly y San Juan de Dios. L a Directora 
de esta academia tiene 25 afios de prác-
tica en vestidos, sombreros y corsés. 
516 ; 4 í 
A C A D E M I A N O C T U R N A 
HERNANDEZ Y MASSI 
NBPTUNO, 215. NEPTUNO, 215. 
PARA J O V E N E S D E AMBOS SEXOS 
C L A S E S D E 7 A 10 D E L A NOCHE 
Si usted quiere hacerse Bachiller o 
experto en contabilidad inscibase en esta 
Academia. Tenemos clases de Mecano-
grafía y Taquigrafía de todos los sis-
temas. 
idioma inglés y francés. Dibujo lineal 
aplicado a las industrias. 
Hemos organizado un curso de Orto-
grafía práctica. Aritmética, Gramática y 
Composición. 
Veinte años dedicados al Magisterio 
garantizan nuestra seriedad y competen-
cia. Inscríbase sin demora. 
430 jo e. 
- ^SAw A L B E R T O M A G N O " 
Colegio Elemental^ Superior y 
Comercio . 
17, n ú m e r o 233 , esquina a G , Vedado. 
Medios internos. Especia l idad en 
Comercio Clases a domicilio de 4 a 
10 p. m. Director: L . Blanco. 
C ' " i la 7 • 
Profesor con t í tulo a c a d é m i c o ; da 
clase de 2 a . E n s e ñ a n z a y prepara pa-
ra el ingreso en e! Bachillerato y do-
m á s carreras especiales. Curso espa-
cial de diez alumnas para e l ingrese 
en la Normal de Maestras. Sa lud . 6"/, 
Ha jos,-' 
C 570 alt In 10 
E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y r á p i d a d e 
S o m b r e r o s y C o r s é s . 
Clases de Mecanografía toda el dia—el 
discípulo el'ije la hora—puede dar m á s 
de un hora de clase. 
Se atiende personalmente al discípulo 
no quedando el discípulo abandonado eh 
la m^<lu'na• 
Gramática, especialmente Ortografía y 
Aritmética, en 4 meses. 
Peritaje Mercantil completo. 
Rspeclalidad en trabajos mecanográ-
ficos en todas clnaes: traducciones. Pre-
cios ínf imos (convencionales.) 
P R O F E S O R A 
C E 
Por el moderno sistema Marti, que « s 
reciente viaje a Barcelona obtuvo el ti ' 
tulu y Dioloma de Honor. La enseñanza 
á" sombreros es completa: formas da 
alamore, de paja, d« espartrí sin horma, 
copiando de figurín, y florea de mediata. 
& r a . R . G i r a ) d e M é n d e z . 
C A U Ü C O N S U L A D O . 9 8 . 2 o . 
CURSO D E TA QLI G R A F I A POR CO-
KKKSPONilKXCIA 
Se remite lección de prueba al recibo 
de un peso. 
Se inscriben discípulos todos los días, 
a toda hora, especialmente domingos y 
d ías festivos. 
• i * 8 e. 
C 0 R T E « Y C O S T U R A 
SISTEMA O F I C I A L D E E S C U E L A S 
PUBLICAS 
Accediendo al ruego de numerosas ee-
üoritas y señoras de esta capital, desde 
el día 2 de Enero so darán clases de 
este arte en la 
GRAN ACADEMIA COMERCIAL 
".I . L O P E Z " 
San Nicolás, 35, bajos. Teléfono M-1036. 
8 e. 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Por un experto Contador, se dan clases 
nocturnas de Teneduría de Libros, 
Cálculos Mercantiles y Mecanografía pa-
ra jóvenes aspirantes a Tenedor de L i -
bros. Enseñanza práctica y rápida. I n -
formes: Cuba, 99. altos. 
132 30 mz 
f X T O A P R E N D A D E MEMORIA. OIGA 
J- i explicaciones fáci les y metódicas . 
Ciencias, Literatura. Matemáticas. Ba-J 
«hillerato. Exito garantiaado. Profesos 
Normal Argentino. A doolicilio. Telé-
fono M-132C. 
__4S8 9 m 
S E Ñ O R I T A I T A L I A N A 
muy distinguida y recién llegada, edn* 
cada en colegios italianos y franceses, 
daría lecciones ambos idiomas. Referen-i 
cías mutuas. Novena, número 27, Víbo-
ra. 1-2928. 
486 ' & e 
L A S E S D E I N G L E S P O B UNA PHOx 
fesora americana. Teléfono 1-1239. 
39298 12 c. 
C 
s 
B DANT C L A S E S D E S O L F E O IT PIANO 
a precios médicos en Luz, 28, bajos. 
12 6 é. 
PK O E E S O R A I N G L E S A . QUE T I E N E las mañanas desocupadas, quiere daf 
clases en inglés e instrucción en géne-
ral. Inmejorables referencias. Informan: 
Misa C. Calle A, 146. Teléfono F-2193. 
S7 17 e 
" A C A D E M I A V E S P Ü C U r 
Enseñanza d-j inglés, taquigrafía y di 
ímjo mecánico, a $3 cada una y de me-
canografía, a $2. Cuotas mengúales. Con-
cordia. 91, bajos. 
37112 7 9 
L A U R A L D E B E U A R D 
Clasea en Inglés , Francés, Teneduría ds 
Libros, Mecanografía y Piano. 
S P A N i S S L F . S S O N S . 
A N I M A S , 34, A I / T O S . T E L . A-9892 . 
G A N E $ 1 5 0 M E N S U A L E S 
Hágase taquígrafo-mecanógrafo en espa-
ñol, pero acuda a la única Academia qu« 
por bu seriedad y competencia le ga-
rantiza au aprendizaje. B a s t í aaber jue 
tenemos z30 a-umnos de ambos sexos di-
rigidos por 16 pi-oíesores y 10 auxiliares. 
3.)ejde las ocho de la mañana hasta las 
diez de la noche, clases continuas de te-
•U'duría, gramática, aritmética para de-
pendientes, ortografía, redacción, ingléa, 
francés, taquigrafía Ritman y Orellanü, 
dictáfono, telegrafía, bachillerato, perita-
je mercantil, mecanografía, máquinas de 
calcular. Usted puede elegir la hora. E«-
pléndido local, fresco y ventilado. Pre-
cios bajlslmos Pida nuestro prospecto o 
visítenos a cualquier hora. Academia 
1 Manrique de Lara." Consulado, 130. Te-
léfono M-27()i Aceptamos internos y me-
ció internos para niños del campo. Au-
torizamos a i&e padres de familia que 
concurran a Jas clases. Nuestros méto-
ríos sou am^cicanos. Garantizamos la en-
c-.pf)an/.a. Confuiado, 130. 
100 31 e 
CO R T E T COSTURA, SISTEMA P A R I -sién "Martí." Academia de la señora 
Morales, viuda de Cafreño. Esta acredL 
tada academia que ee hallaba en San 
Nicolás, 144, altos, se ha trasladado a 
Estrella, 103, bajos, entre Manrique v 
Campanario, a una cuadra de Reina. Su 
dan clases diarlas y alternas, diurnas 
y nocturnas. También a domicilio. Te-
léfono A-2622. 
39r.6.S 15 e 
A C A D E M I A C A S T R O 
Clases de Cálculos y Teneduría da L i -
bros, por procedimientos modernísimos, 
hav cla&ea ^pedales para dependientes 
del comercio por la noche, cobrando 
cuotas muy económicas. Director: Abelar-
do L . y Castro. Mercaderes, 40, altos. 
A P R E N D A U S T E D I N G L E S 
Por el Curso práctico y comercial poi 
correspondencia del Profesor Cabello, 
graduado en New York. Muchos han 
oprenddo. También usted aprenderá. Pi-
da m á s informes; Profesor Cabello. Nep-
tuno. 94. Habana. 
3S670 19 e. 
A c a d e m i a de m * l é s " R 0 B E R T S " 
A g a i U , 1 3 - altos-
L a s nuevas clases principiaran ci día 
3 de Enero próximo. 
Claaec nocturnas, C ji«8oa> Cy. al mes. Cla-
nes particulares por el día en la Aca-
demia y & domicilio. Hay profesoras pa-
ra 'as señoras y señoritas. ¿Desea usted 
«prender pront» j bien el idioma inglés? 
Compre uated el MJBTODO NOVISIMO 
HOiiEKTs». reconocido oniversalnieníe oo-
mo 41 mejor de los métodos hasta la .̂ a-
eh* publicados. Es el único racional, a 
J par sencillo v agradable; coa él po-
O.rá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua Inglesa, tan necesaria 
hoy día en esta República, 3a. edición. 
Un tomo »n 8o„ pasta. SL 
SM08 23 e 
TTN'A SESOKA, e d u c a d a , q u e h a -
\ j bla inglés, desea dar clases de este 
idioma a domicilio. Horas de 9 a. m-
a4 p. ni. y en su casa de 7 p. m. a 9 
n. m. Arsenal, 2 y 4-
]_318 11 e. 
SE S C R I T A AMERICANA, CON T I T U -lo y práctica en enseñanza, desea 
algunos discípulos particulares por la 
noche. Profesora Americana. San José. 
18 "(altos.) 
401 í 
A C A D E M I A " P E K S I H N G " 
Corte a'.stftma "Acmé." Directora: Ana 
M. de Díaz. Belascoain. 637-0, altos. Ga-
rantizo la enseñanza de corte en dos ra»-
ees, con derecho al titulo; procediraien-
io el más práctico y rápido conocido. E l 
"Acmé" es la InvénciÓn más sorprenden-
te del siglo X X comparado en rapidea 
con los sistemas antiguos, ocupa on 
puerto al lado de los inventos más mo-
dernos. Bordados a máquina y «ombre-
ros. Clases de corte por correo; en la 
academia, diurnas y nocturniís, ae ad-
miten pupilas. Precloa convcncíouale». 
So vende IOÍ útiles. 
H A G A S E A R T I S T A D E C I N E 
U n a escuela de arte c i n e m a t o g r á f i c c 
acaba de fundarse e n esta capital p a 
ra producir artistas y corresponder a 
la nuera y potente empresa cinema-
tográf i ca que se acaba de organiza! 
en esta ciudad y que neces i tará d« 
elementos para las p e l í c u l a s . L a oca-
i'.ón es ú n i c a . Fortuna, r e p u t a c i ó n y 
fama a l que descuelle e n ese arte. 
Con dos meses de estudio basta p i r a 
nrepararse. E n los e s p l é n d i d o s salo* 
5íí«. ¿ e l Conservatorio F a l c ó n , Reuta, 
153, Alberto Soler, acaba de abrh 
u n curso nocturno lunes, miérco les y 
viernes , d e 8 a 10. T e l . A-0319 . Solo 
para s e ñ o r a s y señor i tas . 
38301 ifi «. 
P A S C U A L R 0 C H 
Oultartlsta. discípulo de Tárrega- Da 
clase!»' a domicilio. Angeles, 82. Habana. 
Loe ~-,eargo<i en la guitarrería de Salva-
dor Iglesias. Compostela, 48 
C O L E G I O S A N E L O Y 
Antiguo y acreditado con buen edificio, 
competente profesorado, superior trato v 
en el mejor punto para internos. Gene'-
r;il Loe, SL Quemados de Marianao. Te-
léfono 1-7420. 
39091 10 a. 
UNA S E S O R I T A , AMERICANA, QUB ba sido algunos años profesora d« 
las clases en las escuelas públicas de 
los Estados Unidos, desearía algunas cla-
ses porque tiene varias horas desocu-
padas. Dirigirse a: Miss H. Línea, 4a 
SMM 14 e 
TE N E D U R I A D E L I B R O S T CALCULO Mercantil, a perfección en 4 y sei í 
mes. Inglés por excelente mótodo y pro-
fesor experimentado. " L a Comercial". 
Reina, 3, alto». v, 
38299 15 e. 
\ t AUEMIA D E C O R T E Y COSTURA j 
' Tarisién-Martí", bajo la dirección *í,,-rwK«M» - J D I A R I O D F I A M 4-
de la señora Julia Méndez, Profesora I ^««C"018*? l ' U U U W U t Urt nm-
con título de la Academia Central de R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O </£ 
Barcelona. Apodaca número 32, altoa. 
35307 31 e. 
A g i n a v e i n t e D I A R I O D E L A M A R I N A i N O L X X X V i l l 
A L Q U I L E 
C A S A S . P I S O S Y H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
i T l . Q r i I . O GRAN I . O C ^ . ^ g ? . 
A. pava, cualquier c^se Mercado. 
nian en el Hotel Habana. e ^ bit 
S e s o ü c i t a p a r a u n a f a m i b a a m e -
ricana, c a s a c o n c u a t r o c u a r t o s , 
c o m e d o r , s a l a , b a ñ o , c o c m a y c u a r -
to de c r i a d o s . I n f o r m a : O s c a r C a r -
b a i a l . T r u s t C o m p a n y of t u b a . 
O b i s p o , 5 3 . A . 2 8 2 2 / 
& cl l i tÍ ^ f t / ^ del Prado, que gane Campo 46 Marte, o aei ^ Berardo Ra-
dc 530 xf ^ I M - do 7 a m. a 6 p. m. 
mírez. Prado, i v i . uo • 
Quincallería. 9 e. 
— 
lentes, ^ . ^ ^ ^ f i d f l dad etc. Informea 
S S 3 . F u S m e n S Personal o por 
correo. 4 f. 
568 — 
cr tTTnTA UK XOCAI. PARA "P>A 
^ ^ a z ^ f y ^ l acat^ café E l 
Sol de París. Teléfono ^ 
566 ' • 
m í SEA AJUiXILAR tTNA CASA muy 
Oí> v ^ Z ^ r J X ^.ptros de Teniente Bey 
r f f l d % C o m P o S a a Oficios, para 
almacén, se d¿?á una regalía razonable 
al ac tuár inquilino, se paga blena .ren-
f1 .* -"^ „ o^,,™ se nniere contrato pu-
4d 6. 
SE A L Q U I L A E N E L CUADRO D E MON- A LxMACENES D E DEPOSITO E N L A serrato al muelle, una casa propia pa- X X Calzada de Luyanó. esquina Teresa 
ra establecimiento, almacén o cosa ana- Blanco, una cuadra de Concha. Se a l -
lega; se da contrato. Informan de 10 quilan dos naves. Informes: ComPostela, 
a 3 de la tarde, en Amistad, 25, altos; número 08. 
todos los días. 
309 7 e. 
SE A L Q U I L A , CAMPANARIO, PEGA^ do a Beina, una casa chica, para un 
pequeño establecimiento, acera brisa. I n -
forma : G. Alvarez. San José, 65, bajos; 
dé 8 a 10. 
436 8 «• 
T I N A AMPLIA HABITACION CON CO-
H E R N I A S Y D E F O R M I D A D E S V g™* ^S'l 
Vendaje f r a n c é s s in muelle n i aro que p ^ o ™ 3 áe moralidad o para algún de-
¿noleste, gaiaatio l a c o n t e n c i ó n de la 421 '• 8 «• , 
P a s a s v a c i a s , t e n e m o s v a r i a s , hernia m á s ant igua. D e s v i a c i ó n de la ( jTan f'mcSLt se arrienda, a media ho-
\J próximas a desocuparse, sol icítelas columna vertebral: el corsé de alumi-
con tiempo. Manzana de Gómez 50̂ 7. 
13 e. 
BUSCA CASA? A H O R R E T I E M P O "Sr t i l ' ñero E l Pureau de Casas Vacías, Lon 
nio, patentado, no oprime los 'pulmo 
Q E ALQUILAN HERMOSAS H A B I T A-
O clones con balcón a la calle para ofi-
cinas o caballeros solos, desde $25, en 
el sitio m á s céntrico de la Habana, calle 
del Prado. 03-B, altos del café Pasaje. 
322 7 
C U B A , 7 1 - 7 3 
r a de la H a b a n a , Situada e n el pue- Se aiqUiian departamentos para oficinas 
blo de J a m a i c a , en l a Ca lzada ^de cotf ^ 
ues. somo los anticuados de cuero y ¡ G ü i n e s , f r e n t e a las canteras de Po- 3044« 9 d 
SE G R A T I F I C A R A A QUIEN F A C I L I T E • casa o local, para un pequeüo alma-
cén. én cualquier, lügar de la ciudad. l'0o-íi-¿7 
Puede ser Interior siempre que tenga 
la entrada amplia, Sr. García. Aguila, 
106, altos. 
366 
j-»  t¡i i^  a  L.  v i », i-uu- r.-i»^i«. J « , . „ ^ e-ñnri ía c ín: 7 7 . — . - 1 1 1 
íl4̂  ^ las facilita ^ m o desee Lo po- yeso y p u e i e sm t inmejorables terrenos para cana Hotel y Res taurant E l Nacional , de 
g r K adeb|blaa Tŷ étfl a ^ T e i é í o ' ^ f j V l f c N T R E A B U L T A D O 0 frutos menore son 14 c a b a u e r í a s , ' P é r e z y P é r e z . Amistad, 9 2 . T e í é f o -
o c a í d o es o m á s ndiculo y origina -
graves males: con nuestra fa ja ortc-
11 
C A S A G R A N D E D E E S Q U I N A pedica se e l iminan las grasas sensible-
_ 9 e' Se alquila una buena casa de esquiná, mente. R i ñ ó c flotante: aparato g r * 
b^en cuartf de baño, cocina a una cuadra ma,3 de 2o ^̂ alner lohre $350 "non' desapareciendo en el acto CUan-
^ 1 7 f l E S 6 s n TermÍnaL In£orman: Pra- S m S a T o S x i m A a S T n t r b i n % r S tos dolores y trastornos gastro-intesx 
» n a l e s , surra el paciente, lo que n u u 
buena laguna y tiene como tres ca - no A-7171 . Este nuevo Hote l e s tá si 
ballenas c o n cepa de c a ñ a . P a r a m á s tuado a dos cuadras del Parque Cen-
informes: su d u e ñ a . Escobar , 10, al-
tos; de 8 a 11 de la m a ñ a n a . 
290 9 e 
360 7 e. en_ Lamparilla, 9 .̂ Fernández. 
N ^ b a ' n a 0 a í u í u a * ^ u ™ v S £ a ^ f* OCUrrC CCn la faÍa rcn?1' 
A s p e s o r ' c T n S a c i ^ p ^ ^ ^ ^ ^ A local propio P ^ f ^ f ^ ^ ^ 0 ™ 0 P:es y piernas torcidos y toda ciase 




A. H . Empedrado, 10, trato directo sin igualmente para 
• tá en frente del nuevo mercado. Infor 
man én el hotel "Habana", Belascoaín 
y Vives. Alquiler, 75 pesos. 
¿ S E M U D A U S T E D ? ^ ^ u i l o p n a c a s a c a s a d o s c u a r -
Nosotros le damos una regalía si usted ^ sala y co edor, en San Lázaro, 
n o ^ « ^ e SU casa* Manzana de Q6m^' ^ } sesenta pesosf Informan: Manzana G6-396G6 mez, 408. 
R h;|el y café, la alquilo con todos sus 
servicios, es de mucho porvenir, vista 
11 ©. ESTAURANT Y FONDA B E UN gran ' 39665 
SL Ignacio 43, esquina a Santa Clara, jun-l'B A L Q U I L A L A AMPLIA CASA SAN 
, hace fe, si no es del ramo que no se ta 0 separada, la planta baja está pro 
, presento. Informan en Manrique y Ilei- pia pai.a ainlacén y la planta alta para 
ná. café M. Arias. bu spedes, podada o inquilinato. Buen 
10 0 ^ ¡ contrato, buena garantía. Informan: Gó-
mez, Monteó, altos. 
i<e i m p e r f e a i o n e » . Consultas: de 12 
a 4 p . m-
S o l , 78. T e l é f o n o A-7820 . 
P I E R N A S A K T I P I C I A L K S D E ALUMI-
NIO. PATENTADAS. 
E M i U O P . M U Ñ O Z 
O r t o p é d i c o Especialista de P a r í s y 
Madrid. 
PAULA, 18 S E A L Q U I L A N H A B I T A C I O - Knratna nes, dos salas grandes, cada una con oaraios. 
)9062 
a u l t X M A N H A T T A N 
Constracclfln a prueba de incendio nv, 
orden. S e admiten abonados. Precios j ^ V ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
t r a l . T i e n e e s p l é n d i d a s y ventiladas 
habitaciones. Buen servicio y mucho 
dos puertas a la calle y luz eléctrica. In 
forman en los altos. 
429 12 e 
H A K Í T A C I O N E S 
H A B A N A 
Departamentos para oficina, se alqui-
l a n , e n el "Palac io Torregrosa." 
Compostela, 6 5 . H a y ascensor. 
f 638 10 « 
25 e 
vador día y noche. Su propietario- ArT 
tonio Villanueva, acaba de adqulrii 
gran Café j Restaurant que ocupa i 
plan4 a baja y ha puesto al fren ta 
la cocina a rno de los mejores maestro» 
cocineros d.. la Habana, donde encontré 
rán las personas áe gusto io 
al 
" E L C R I S O L " 
La mejor casa de huéspedes de la Be- , 
pública, acabada de fabricar, todas las | ^ntro de' orfeio más económion ^ 
habitaciones con servicio adentro, t lm-i San Lázaro y Belascoaín frent» 
bres, teléiono agua caliente y fría, to- i parque de Maceo "eme 
do el servicio esmerado, buena coni - l nso ^ 
da, nadie sa mude sin verla, pasan lor i • 1 'íl • 
carros por la esquina. Lealtad, 102, er I 
quina a San Rafael. Teléfono A-915a Se 
exigen referencias. 
39073 25 e 
P A R K H 0 U S E 
Gran casa para familias y la mejor sí 
tuada en la Habana. Neptuno, 2-A T« 
l i n T V í D O M A 1¿;fon-? A'Î }' fltos d?1 café Centra'l. g ¡ X l U l l L L K U l f l A alquilan hbitaciones sin comida, a hom 
Este hennosc y antiguo edificio ha «ido j í^fi'J010'3 0 matrimonios de estricta m ^ 
completamente reformado. Hay en él de-' 39422 
38058 13 e. 
al actual inquilino, se i^s-. " Z 
cota, 30. g e 
467 
SE A L Q U I L A E L ZAGUAN D E L A CA-sa San Ignacio, 39, esquina a 
I E l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
j d e l C e n t r o de D e p e n d i e n t e s 
ofrece a sus deposita 
alquileres de casas por 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero;: en un gran- sitio le po 
de 8' a 11 a. m. y de 1 a 6 p. m. Teléfo- i tido. Véanlo. Informan allí de dos a 
no A-5417 cuatro. E n el teléfono A-eSS-t, 
C E R R O 
TE N I E N T E R E Y , 93, BAJOS, S E A L - par amentos con baños y demás serví-1 quila una habitación a personas de dos privados. Todas las habitaciones tiê  
moralidad, único inquilino. j nen lavabos de agua corriente. Su pro-
564 9 «. 
13 
H 0 T E 1 C A L I F O R N I A 
P a r a o f i c i n a s . P r ó x i m o a los i n u e - g 0 ^ ^ ^ 
Ues se a l q u i l a n dos h a b i t a c i o n e s ta Ávenida 
antes fianzas para; propia para un^orabre _que tengo o f ^ industria, de altos y bajos, a ser, , . n i i ' u n T r i n AI k n i r \ n n i 
r un Procedimiento para ejercer allí Se da b̂^̂^̂^̂  Dirigirse a : Industria, '152. i a m p l i a S , COH SUS m u e b l e s COlTeS- H 0 1 E I P A L A C I O C O L O N 
rado v Trocadero: en un gran- sitio le pouran sacar par-¡ ^ 2 -in ^ 
Sol' T T ^ -EL B A R R I O D E L C E R R O S E D E -
i„4„' JCj sea alquilar una casa grande, propia 
pietario, Joaquín Socarrás, ofrece a las. n,^^^,^^ A „ E , „ „ , „ „ „ » „ , M , 
familias estables, el hospedaje mAs Se. ^arte les , 4 esquina a Aguiar. Tel. A-5032. 
'rio módico v cómodo de la H a b £ L . T e - \ ? s t e B r ™ * ^ se e n c ^ 
léfono: A-9268. .Hotel Roma: A-1630. Quin- U0 mHnCé£ }LZ\nd!iá- Mn* c<imot 
ta Avenida: v A-153S. Prado. 10L \ á o P^ra familias, cuenta -
S E A L Q U I L A N 
30659 d e. 
^ a ^ t ^ i L i a o C o ^ S ^ S f T f ! , a f P ^ t ^ S e admiten proposiciones, para un buen ba/os. e n t ^ Campanario y Lealtad. Te 
S¿ A L Q U I L A , E N OBRAPIA, 32, E S -cuina a Cuba, un hermoso local pa-ra oficinar col balcón a la calle y tres 
'de^roSle^rios. R e f r í k . 1 " ! ^ : . ^ r o T ; n ü m e r r 9 9 e i q ü i n a ¥ la calle - ^ - . m - - p / r — " ¿ ^ ^ létono A 
Banco de Propietarios. . 9 ^ ] de Blanco, ^ s u ^ e ^ préximo a ^ N e p t U , contrato ^ aüps „ £ 2 2 — 
MANRIQUE, 189, S E A L Q U I L A E S T A hermosa casa, con sala, ventana, saleta, cuatro cuartos bajos, dos altos, 
patio. Informarán: Industria, 160, carpe-
ta- Gran .Hotel América.. 
529 9 6 
AL Q U I L O jttAGNIUdA CASA, rruca, &i. Cerro, de portal, s 
leta, tres grandes cuartos, cocina, pa-: 
B A N Q U E R O S Y C O M E R C I A N T E S i ^ s e f ^ ^ ^ ^ d e P e s c a y N a v e g a c i ó n . E n n a , I f f c ^ P ^ ^ ^ 
9 e 
2 , a l to s . T e l . A - 7 6 4 5 . 
C-314 
ae flanco, ^stos arcos son ^ P " ^ medio. También se traspasa un gran o e A L Q U I L A UNA CASA MODERNA, 
y sirven para Club, Sociedades Acade- > { bl iciento en ,á calle de Neptuno b salaT saleta, 
mia. Colegio, oficinas importantes o pa- , ^ Galiano al Parque, hace esquina, ca-i ^arto 'áe baño 
Z ? ™ } ™ , ™ } ? ™ ^ . * ™ ™ ^ ' i p a c i d a d 15 metros de frente por 30 de; leta) clelo 
raso e instalación eléctrica, nrtU-^? 
borarse en una planta alta o cos<t ana-; fono0t contrat0) clnco años. Informan: j call4 Fábrica# 55, frente al Parque Felipe nürnero 
A HOMBRES SOLOS D E MORALIDAD, j « 
icpeo: $1,50 Prado, 5L Habana, Cuba, 
l E s la mejor localidad de la ciudad. Ven-
üd 6, ,' gu y véalo. 
1 345 31 e 
loga Para tratar de ellos en la casa 
. tres cuartos, cocina y • i V se alquila una habitación amuebla-
cuarto de baño, con aparatos sala, y »»- da, cómoda, fresca y ventilada. Cristo 
18, .altos 
A L Q U Í L O 
Calzada' del Cerro 604. 
39532 7 e. 
parte de una casa de primera, frente a l 
mar, dos cuartos, sala, comedor y co-
cina, con hernioso cüarto baño, $100. 
Teléfno A-9.S46. • • ' 
453 8 
A L Q U I L O 
SE A L Q P I L A UNA OFICINA UNA O F I -cina amueblada con luz y teléfo-
no • y también se alquilan escritorios o 
' parte de otra oficina en el mejor pünto 
¡ de la Habana. Dirigirse a P. L . Auar-
ta-do 2495. 
C-12099 8d 31. 
Empedrado, 43, altos; de 9 a 11 y de 1 
a 3 Alberto. 
188 12 a. 
Poy. . Informes: Santa Felicia. 57, casi, 
esquina a Fábrica, Riras. 
252 7 e. 1 
560 9 é. 
V E D A D O 
) Q B A L Q U I L A UN L O C A L CON 1S CA* 
| ÍOballerozas y mucho patio, propio para 
I carros o garache, poco alquiler. Serafines 
S
„ T ^ ^ ^ T T i y San Indalecio, informan: S. Tuero. 
E A L Q U I L A UN A L T O , C A L L E 1'. ' 246 7 e. 
482, F . Informes: Cuba, 76. Santiago . 
SE A L Q U I L A UNA E S P L E N D I D A V elegante sala, amueblada, solo para 




552 9 e V E A L O H O Y 
casa dos pisos y azotea. Once posít ions 
en San Lázaro, regalía: 'ü formán: 
A-9846. • , 
453 - S e . 
SE A L Q U I L A PROXIMO A DES JCü parse en la manzana de Luz, Oficios i^ASA QUINTA, L I N E A , 140, E S Q U I - ' E n gran proporción se alquila el bonl-1 alto4> derecha, 
sta-. na a 14, Vedado, se alquila un depar-i to chalet, calle San Pablo, 5, en el Ce-| 
CASA P A R T I C U L A R DONDE NO 
hay inquilinos, se alquila una mag-
nífica habitación, con o sin muebles, a 
señora sola o caballero. Con toda asis-
tencia y comida si se desea. Reina, 131, 
35, un hermoso local propio para e ta- 9 e. 
L O C A L E S 
A l q u i l a m o s u n a s n a v e s d e 7 0 0 
m e t r o s p í a n o s , p r o p i a s p a r a 
c u a l q u i e r n e g o c i o o i n d u s t r i a , 
a u n a c u a d r a d e C a r l o s I I I , s i 
9e i n t e r e s a l l a m e a l T e l é f o n o 
A - 8 2 5 6 , o v e a a L a b r a d o r y 
H e r m a n o , e n S a n R a f a e l , 1 4 3 , 
e n t r e L u c e n a y M a r q u é s G o n -
z á l e z . 
«1 17 e 
A L Q U I L O 
casa, tres cuartos, sala y comedor. Re-
gal ía : $100. A-9846. 
453 8 e. 
biecimiento, por ser esquina; la llave en, tamonto y una hermosa habitación ro-! rro, con sala, saleta. 6 cuartos, 3 baños, I t i x CASA P ' V R T I C U I A R S E A L Q U I L V 
' deada de un hermosísimo jardín, muy. garaje^ etc. Informes en el mismo, en J j / U n a hermosa habitación, para honí-
fresca y. ventilada, con comida y mué- gan Francisco^ 7, Víbora, su dueño R. brea solos en Estrella. 62. altos; no mo-
la barbería. Informarán: Prado, 21, al-1,
tos. 
39369 S e. bles o sin ellos. Precios razonables. Te-léfono F-2598. 
39545 ' T e . 
J E S U S D a M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N O 
N A V E D E 5 0 0 M E T R O S 
Se alquila la número 25 de la calle de 
Benjumeda, entre Marqués González y 
Oquendo, propia para cualquier comer-
cio, industria, . etc. Informan': Banco Gó-
mez Mena e Hijo. Muralla, número 57. 
, 39445 L í L - XTSTRADA PALMA, 105, SE A L Q U I L A 
itAMunta* nna rasa dp 4 0 0 a 500 esta hermosa, linda y fresca casa, 
necesita, una casa ae w u a ouu COmpuesta de }!íráíni portal, sala, come-
dor, 5 habitaciones, baño completo y 
hermoso garaje. E l alto de terraza, dos 
habitaciones y baño completo. E n la mis -
ma informan.. TeL 1-1524. 
594 15 * 
Camón , y en la Revista "Bohemia,' d e n estén en los bajos. 
8 a 10 a, m. y de 3 a o p. m. 553 
39588 . 10 € 9 e 
metros cuadrados, con altos si es po 
sible, comprendida en el radio de G a 
iiano a l mar. pref ir iéndola en el ba 
m o comercial, p r ó x i m o a loa m n e ü e s . 
E n ambos lugares, y si l a casa con-
SE ALQUILAJí E N DESAGÜE Y SAN Carlos, dos departamentos para es-
tablecimiento, juntos o separados. I n -
forman en la carnicería. 
108 10 e. 
G U A N A r f A C O A , R E G L A 
Y C A S A B L A N C A 
GUANABACOA, L E B R E D O , 5, S E A L -qulla sala, comedor y tres habita-
clones, agua de Vento. Habana. Su due-
cuartos, baño moderno, sala, comedor. 
Viene, e l Contrato Sera de diez anos. I portal, patio y jardín. Otra de las mis-
No se da rega l ía ni se t rata c o n otvas; ^ a G6Cmezici5O07.es en ^ calle 0ctava- M 
personas que no s ean el d u e ñ o o apo-
derado. Escr íbase a l Apartado No 76, 
Habana . 
TpN L A c a l l e L A W T O N , V I B O R A , S E ^ r i e s X María. 114. altos, feléforio 
JLLí alquila una hermosa casa de tres « a . ^ r s 
7 e. 
CASAS: 
394 7 e. 
'A-6488. 
253 
V A R I O S 
S 
E A L Q U I L A O S E V E N D E : CALZADA 
SE A L Q U I L A N T R E S HABITACIONES, en la calle de Compostela, 137, fren-
te al Colegio de Belén. 
478 9 e 
E D I F I C I O P A R A 
O F I C I N A S 
T E J A D I L L O . N o . 1 y 
S & N i G N A C Í O , N o . 1 0 . 
i n f o r m e s : 
A n g e l G d e l V a l l e . 
E n e l m i s m o edi f i c io . 
D e p a r t a m e n t o s , 2 4 - 2 5 - 2 6 . 
T e l e f o n o A - 6 8 1 8 . 
con muy ban, 
nos departamentos a la calle y habité 
cienes desde $0.60, $0.75, $1.50 y $2.00 Ba" 
Sos, luz eléctrica y teléfono. Precios es 
peHíiles p a n ¿os huéspedes estables 
343 3!% 
H 0 T E I ' H A B A N A " 
De Claudio Artas. Belascoaín y Vfr»« 
Teléfono A «825 Este hotel esta rodea-
do de todas las líneas de los tranvlaa 
oe la ciudad Habitaciones muy baratas 
Las hay desde 18 pesos al mes coa to-
do servicio 
32616 27 e 
SE A L Q U I L A E N MONTE, 2, L E T R A A, esquina a Zulueta, un hermoso de-
i partamento de dos habitaciones, con sus 
servicios, es muy independiente. Pisos 
de mosaico nuevos. 
39598 io e 
¡¡T SALUD 5 S E ALQUILAN HEKMO-
sos departamentos con vista a la ca-
lle. Se desean personas de moralidad, 
j 39398 13 e. 
G ALIANO, 117, ESQUINA A BARCE» lona, se alquila una hermosa habí-
j taeión, con vista a la calle, amueblada 
• con todo esmero y confort, propia para 
¡ hombre solo o matrimonio sin familia. 
Se exige moralidad. • 
1-̂  ' 7 e 
C 209 31d-lo. 
G R A N H O T E L " A M E R I C A " 
I n d u s t r i a . 1 6 0 , e s q . a B a r c e l o ^ 
SE A L Q U I L A UN GRAN D E P A R T A - C n n - i r n K a h l t a r i o n P S M r l a un mentó alto, con cuatro grandes apo-> ue i1 naDIiaClOIieS, C a a a lUlc» 
sentos, buen baño y cocina, a la brisa, ( C 1 1 Uaf:n nenia ralipnl-í» h n 
propio para oficinas o familia, a una COn SU DanO QC a g u a C a u e n i e , 1U2, 
cuadra de la Estación Terminal.. Infor- i i - L _ _ „ .AoncAnr tA^nirinn Tía* 
man: Paula, 79, bajos. t i m b r e y e l e v a a o r e i e c m c o . K e s -471 9 e 
SE A L Q U I L A UN APARTAMENTO, cón baño privado y vista a la calle, amue-
blado, a personas de moralidad. E s -
cobar, 156, altos. 
496 9 e 
t a u r a n t a la c a r t a y r e s e r v a d o p a 
r a f a m i l i a s . T e l é f o n o A - 2 9 9 8 . 
341 31 e 
S e arrienda ü n potrero de 40 caoa» 
I'erias, cercado, arroyo agua fértil, 
casa y pozo. I n f o r m a : Enrique A. 
Rose. Santo Domingo, ( C u b a . ) 
C 109S5 la 2 « 
^ E A L Q U I L A N : 
S e a r r i e n d a a n a f i n c a d e siete c a -
b a l l e r í a s d e t i e r r a d e fondo, co-
l o r a d a , a p e r a d a de todo p a r a re-
g a d í o y s i e m b r a s d e t a b a c o ; si-
t u a d a e n A l q n i z a r . G e r a r d o R . de 
s , A r m a s ; á e i ? a 5 . E m p e d r a d o . 18. 
_, en Monte, 74, altos, y otra en Ani-
Q E S O L I C I T A UN SOCIO D E CUARTO; mas. 103. altos. 
C3 tiene cama y todo servicio: ha de sor 39540 7 e. 
joven, por seis pesos al mes. Reina, 33, 
" L A M A D R I L E Ñ A " 
364 7 e. 
, Gran casa para familias, espléndidas y 
altos, de 3 a 4; habitación número_5. t T ? N F A M I L I A PRIVADA SE A L Q U I L A ! elegantes habitaciones con lavabos de 
HJ una ventilada habitación, casa mo- agua calientes, y situado en lo mejor 
derna: solo para caballero. Oficios, 16, i de la Habana, a media cuadra del nue-
i vo Palacio Presidencial. TeL A-4S73. Pra-
vivir con expansión y comodidad, jar-1 alta, granae y venuiaaa, a una o aos t -o. propia para gabinete profesional u 161 10 e. Ido, 19, Itos. 
din, portal, gabinete, sala, saleta, cua-! personas.^ Hay l̂uiŝ  eléctrica y se da lia-r oficina. Lealtad, 128, letra C, entre Sa- — i 39653 31 e. 
• lud _y Reina. i T ? N UNA CASA D E F A M I L I A , S E A L -
de Arroyo Apolo, esquina a Washing- : T>UNTO C E N T R I C O . E N CASA D E S E - • 
ton, espléndida casa a quien le guste X ñor solo, se alquila una habitación q e A L Q U I L A UNA HERMOSA SALA, entrada po Lamparilla, 
ni d til d d i £3
A LOS P R O P I E T A R I O S D E 
t̂ V̂éaToí ^ ^ ¿ S ^ e S cuartos I s p T é T d T d o r ' c ^ d o ^ buen \ v in^Teféfono' A-1317. 432 8 e. 359 7 e. n„ -rt- , . 1oc, „„„ „„ cuarto de baño completo, gran cocina ¡ f<̂ it̂ tJ*??L f?0̂ Zr? calentador, despensa y servicios d o ' - " — , „ ; — — • 
S ^ í ^ i o ^ Íe\&^\l\lll:\^ £ S e arrienda u n a f inca de medm c a - ' c e l q u i l a u n z a g u á n p a r a g u a r . 
rr¿i¿^T,^ m-ot»?; ; lonao, con arooies rruxaies y garaje. Ĵ a l ^ , , e »̂._ j ^ i j m_ . kJ dar una máquina grande en San Ni-
Téléfono M-27S5 
203 llave 
SE A L Q U I L A UNA A C C E S O R I dos salones y alumbrado, en Agui 
,0 i ^ yc, en la bodega de en frente. Su ba l lena , é n t r e n t e de l apeadero de W a - c o l á s > 7> e n t r e ' n i m a i y Lagunas. Hav 
- ' 1-0455: Pruna' 19- l u y a n ó . Teléfono i ranj¡t0) limitada por las l í n e a s de la agua y sumidero en el mismo; informah 
A, CON "̂ o, - R a í U . « r « n . T^Tlfral *, V C llnlAn» vr T a ! -H a v a l l a Centra l y F . C . Unidos y Cal-1 en358 misma' 
la, 266. en 32 pesos, informan en la q e a l q u i l a , c a s a n u e v a , d e *>os zada de l a Habana a V e n t o . Infor-
misma; i ^ plantas. Grandes comodidades. Gara 
7 e. 
494 í) e 
A L C O M E R C I O 
jes independientes. E n lo mejor de la Ulan 
Víbora. Informan: Banco del Canadá. De- ralla n ú m e r o 57 
partamento, 417. í i , ^ * 
39482 7 e 39444 
EN V> V uta J í a m i ^ í a HJS A l i - CONSULADO, 69, ALTOS, S E AL-
quila, a hombres solos, una habita- qui]a una habitación amueblada. Pre-
ción. Luz eleetnca y teléfono. Se cam- ci0: $70 al mes, por día $3. Al lado de 
bian referencias, Jeáüs María, 35. Telé- , V.^ Diorama!" 
fono A-9150. ' • 1S6 " 7 e. 
224 • 7 6 — — 
J/ f E R C E D , 86, ALTOS, CASA MODEK-i na. a una cuadra de la Term:Mil, se 
frescas y ventiladas habitaciones, alquilan espléndidas habitaciones a per-
amuebladas, para hombres de morali- gonas oo moralidad. Se prefieren hom-
bres solos. 
143 7 e. 
; E N . 
Xeptuno, 47, entre Amistad y Aguila, 
alquílase esta casa de dos plantas. Pre- Q E A L Q U I L A L A PLANTA BAJA D E Q E A L Q U I L A UNA HABITACION P R O -
cio: 400 pesos. Llave: bodega esquina a la casa Milagros y M. Figueroa, pa- £5 pia para hombre solo, que sea de .mo-
Aguila. Dueño: de 12 a " 
40. Teléfono F-2505. 
, uC " , " O E A L Q U I L A UNA HABITACION CON dad, mucha limpieza y aseo. Informan 
t B a n c o G ó m e z M e n a e HlJO. Mu-< vista a la calle y luz en Campanario, en el segundo piso. 
27, bajos, esquina a Animas, familia ooc ? -
corta, no hay caballeros ni niños. i - J ^ L _ - L e : _ ¡ A COSTA 54-56, GRAN CASA PARA FAj 
319-20 9 e. , AT.nr-rr.AX' « n « ir atm-t a ^ t o ^ < ^ milia, acabada de construir con her-9 d 
Empedrado, ra bodega. Informan en Salud, 2. Telé-1 ralidad, en Animas, 103, altos, y otra 
i fono' -8003, o en la misma casa. Sala, i en Monte, 77, altos. 
13 e ' 39497 7 e ' 463 12 e. 
SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES, — . „ „ , 
grandes, modernas, con entrada inde-' mesas habitaciones con vista aJa^calle. 
M f J K l t N l ' t i pendiente cdn luz, a hombres o matri- con muebles o sin ellos. Agua fría y 
rnonios solos en el Buen Retiro. Parque, caliente. Buena comida, precios mOai-
Casa. para familias. Espléndidas habita- ' entre Concepción y Santa Rosa, a una eos. Solo se admiten personas de reco-
cienes con toda asistencia. Zulueta, 36,, cuadra del paradero de Pogolotti. - i nocida moralidad. 
esquina a et lente Rey. Tel. A-1628.- 390 7 e • 398 7 e. 
COMPRA V I V E M E FINCAS^SOLARES YERMOS Y ESTABLECIMIENTO 
C O M P R A S 
VIBORA, MENDOZA- S E D E S E A COM-prar dos o tres solares o casa mo-
derna, cerca del .Parque, Dirigirs'e a .fe-
süs del Monte, 545 o al teléfono I-258L 
558 9 e. 
COMPRO UN SOLAR, L I B R E D E Bi-a-va'men. en punto que haya alcanta-
rillado, tranvía y luz, de 8 metros de 
.frente por -25 de fondo, que su precio 
fluctúe sobre .$1.500 de contado. Trato 
directo con. el dueño. Manuel Gon?*!-
lez. Picota, 30. 
467 • • 9 e 
COMPRO DOS CASAS, D E ESQCINA, de 8 a 14 mi l pesos, en cualquier, 
barrio, y des casitas ciieas, viejas, de 
$2.200 cada una, que tengan comodida-i 
des para corta familia. Dirección pos-1 
ta l : Majiuel González. Picota. 30. 
467 9 e I 
OMPKO CASAS Y T E R R E N O S , DEN-1 
tro y fuera de la Ciudad, facilito! 
dinero en hipotecas, me hago cargo de, 
buenos locales para establecimbjritos. 
J e s ú s B. Muñiz. San José. S5. bajos; de 
1 a 6 p. m. 
73 . 10 © 
G , D E L M O N T E 
C o m p r a y v e n d e c a s a s 
y s o l a r e s e n l a H a b a n a 
y V e d a d o . D i n e r o e n 
h i p o t e c a . H a b a n a , n ú -
m e r o 8 2 . T e L A - 2 4 7 4 . 
S E C O M ^ K A N 
r a s a s y t e r r e n o s e n t o d o s los b a -
rr ios y r e p a r t o s , q u e c u y o s p r e c i o s 
no s e a n e x a g e r a d o s , t a m b i é n se f a -
c i l i ta d i n e r o e n h i p o t e c a d e s d e 1 0 0 
pesos h a s t a $ 7 0 0 , 0 0 0 . D ir ig i r se 
r o n t í t u l o s : O f i c i n a R e a l E s t a l e . 
A g u a c a t e 3 8 T e l é f o n o A - 9 2 7 3 ; 
de 9 a 1 0 y d e 1 a 4 . 
380SÍ 13 e. 
COMPRO UNA CASA V I E J A PARA fabricar, de 6 a 8 metros de fren-
te por 20 ó 25 de fondo, en el radio de 
San Nicolás • a Belascoaín y de San Lá-
zaro a . Neptuno, no /siendo aquí no mo-
lesten. San Lázaro, 482. Teléfono M-1742. 
43 lo e 
E M E L V E D A D O 
CASA MODERNA, D E ESQUINA, C I E -, -.oo raso' con todas comodidades, con 
l.loo metros de terreno, en lo m á s cén-
trico del Vedado, $49.000. Informa: G. 
Maunz. Manzana de Gómez, 222- de 3 
a 4, ó en el 1-7231. 
T T E D A D O / BONITA CASA MODERNA, 
T techos de hierro y cemento, sala, 
comedor, o habitaciones, próxima a ca-
lle de Ifnea muy bien situada, $18.500. 
Ct. Maunz. Manzana de Gómez. 222 Te-
léfono M-2393; de 3 a 4 6 en el 1-7231. 
VEDADO, LINDISIMO C H A L E T D E esquina, de altos, cantería y már-
mol, con todas comodidlles, $65.000 G 
Maunz. Manzana de Gómez 222 Tel^! 
fono M-2393; de 3 a 4, ó en el 1-7231 
C 9857 lüd t n 
S E C O M P R A C A S A E S Q U I N A 
o centro e n la Habana , antigua o 
moderna, los que dispongan de ella, 
s í rvanse mandar nota de medida» y 
precio a R e a l Estate. Aguacate , 38 . 
A - 9 2 7 3 ; de 9 a l ú y de 1 a 4. 
' 208 io e. G . A L V A R E Z 
Compro y vendo casas y solares, doT 
dinero en hipoteca, desde el seis. Si us-
ted vende su casa tonso comprador de 
primera; no' dé bu casa a vender sin 
verme, que le' podré sacaV unoo cientos 
o miles n iás que otro vendedor: las ope-
. raciones se presentan estudiadas, faci-
litando el negocio en seguida; no trato 
con intermediarios. San José , (¿»; de 1 
pOMJPRO UNA CASA, ANTIGUA, ^rail-
\J de, de Egldo a los muelles, de 30 
mil pesos, 4 casas en barrios, de 5 a 12 
mil pesos, 3 casitas en las afueras, de 
2 a 3 mil pesos; todo a base de con-
tado; trato único con propietario. Ma-
nuel González. Picota, 30; de 11 a 1. 
467 . 9 e 
8E V E N U E a K S E L K K i ' A K T j D E Concha, cinco casas de ladrillo de 
construcción moderna, 4 de dichas casas 
se componen de portal, sala, saleta, tres 
cuartos, patio y traspatio, en el precio 
de $5.250, cada nna y la otra de es-
quina y con establecimiento, en 12.250 
pesos. Todas ellas con el alquiler anti-
guo están dando Interés de un 10 por 
100. Informan en Amargura y Habana, 
.de 8 a 10 y de 2 a 4, café. 
447 • 14 e. 
VENDO C H A L E T , QUINTA, - V I B O R A , el más lindo del Reparto Lawton, 
esquina, acabado de fabricar, con todos 
los adelantos, 460 metros terreno. Vendo 
en la misma barriada otro muy boni-
to. Tranvía por el frente. G. Alvarez, 
San José, 63, de 1 a 3. 
I 436 S e. 
S V ' ^ ' n A L P A R A D E R O 
ta de! Vedado, de altos, 9 Lbi tac iones ' T.ul\?*n. I a c*?a L a Rosa' 14...e?-
y todos los demás . servicios, $00.000. G. 
Maunz. Manzana de Gómez, ^22- de 3 
a 4. ó en el 1-7231. , ^ o 
COMPRO UNA P A N A D E R I O B O D E -. ga. en cualquier lugar que tenga vida 
propia, sola en esquina, o sitio que reú-
na buenas condiciones de finca, renta y 
contrato, buen local de 6 a 12 mil pe-
sos de contado, es para trabajar y ver 
utilidades, se pretende negocio claro y 
legal, solo se trata con el propietario. 
Datos completos por correo. Manuel Gon-
zález. Picota, 30. 
467 o o 
V E N T A Í ) E F I N C A S U R B A N A S 
" L A B I E N A P A R E C I D A " 
C e n t r o d e i n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l . 
O f i c i n a e n L a m p a r i l l a , 9 4 . 
D i r e c t o r : A . F e r n á n d e z . 
Esta gran oficina se compromete a ven-
der rápidamente casas en todos los 
puntos, grandes y chicas; fincas, sola-
res y terrenos. Si usted necesita vender 
avise a esta casa, que tenemos buenos 
compradores; también damos dinero en 
hipoteca; las operaciones se hacen vcon 
reserva y legalidad. 
_ 661 12 e 
VEDADO, MAGNIFICA CASA, CON 6S3 metros en la calle Paseo, con sala, 
saleta, b habitaciones, hall, dos baños 
terraza al fondo, garnJe para dos m á -
quinas dos cuartos ¡ / ra criados, cons-
truc#iCn moderna, |.;«.00O. G. Mauriz. 
Manzana do Gómez, 222: de 3 a 4 Te-
lefono M-2393, ó en el 1-7231. ^ * J-e 
"VTEDADO, g r a n c a s a , d o s p i s o s , 
Y mucho terreno. $36.000, renta $200 
U. Maunz. Manzana de Gómez 2'>'> Te-
léfono M-2393; de 3 a 4, o en'el I-72p. 
PA R C E L A D E 10 METROS, P O R 22.66 próximo a la calle 17, Vedado, a $34 
metro. G. Maunz. Manzana de Gómez 2-» 
Te^fono M-2393; de 3 a 4, T | n ei 
s 
G R A N P R O P I E D A D 
Vendo una gran casa de tres pisos, mo-
derna y de esquina, situada en el punto 
mas. comercial de la ciudad,- montada 
|2Pre columnas ^ planta baja. Precio: 
.>•>>.000 que es do ocasión, no se dan 
informes, siendo directamente al compra-
dor. Para informes ; en Lamparilla, 94. 
A. Pernanaez. 
3S9 ^ 
SOLAR, VEDADO, PROXIMO A L A C 4 -i lle «3¿KÍ31-Ide 13-66X50 metros de fon-
do, a $16.00 metro. G. Mauriz. Manzana 
de Gómez, 222. "Teléfono M-2393: de 3 
a 4, o en el I-723L 
681 31_e__ 
C H A L E T D E D ( T s P L A N T A S 
por los alrededores de Estrada Palma 
\ ibora, se vende en $18.000, bajos: jar-
dín, portal, sala, recibidor, hall, come-
dor cocina, (juarto y servicios para 
criados, traspatio y terreno para gara-
je. Altos: escalera de mármol , pasillo, 
terraza tres cuartos hermos í s imos v 
cuarto de bauo completo. Informa: Fran-
cisco Polanco. calle de Concepción 15 
altos, entre Delicias y %\ri Buenaven-
tu^^ ^íboia- De 1 a 3. Teléfono I-160& 
618 10 e 
, quina a Mariano, tiene una superficie 
con el terreno que le pertenece de 1043 
varas cuadradas. Informan en el Cerro, 
número 817. 
314 . u e. 
CH A L E T " V I L L A CARMEN", E L M E -jor, m á s elegante del Reparto No-
gueira (Marianao), sólida, moderna cons-
trucción. Todos adelantos modernos ape^ 
, tecibles. Agua abundante siempre, m i l 
quinientos metros cuadrados, $15.200 úl-
timo precio. Poco al contado. Próx imo 
estación Havana Central, por la puerta 
carros de Zanja. Vívela su dueño. Exenta 
i contribución cuatro años. Por sí solo el 
terreno vale la mitad, resultando los 
200 metros fabricación de primera y 
luj£>t0 2araíe en $7.600. Verdadera ganga. 
. 11 e. 
VE?ÍJ?0 V:S L O T E D E CASAS D E MAG-nífica construcción, modérna, a pre-
cios relativamente baratas per tener que 
liquidar a varios herederos. Una en la 
calle de Someruelos. a dos cuadras del 
Campo Marte. Clnco en la calle del Ge-
neral Lee, con Jardín, portal, sala, sa-
leta, cuatro cuartos, dobles servicios co-
medor, departamento de criados a $S 000 
Otra en la calle de Dragones, antigua 
Otra frente a los talleres de Ciénega, pro-
duce $160 mensuales. Varios lotes terre-
no, propios para industria, con la línea 
ferrocarril al frente y a. la espalda. Una 
finca de tres caballerías, a media hora 
de la Habana. Informan: la . de Prime-
lles. 12, Cerro, de 12 a 2 p. m. y de 
7 a 9 p. m. 
3T8 l l e. 
SE V E N D E N E N L A VIBORA VARIAS casas de 4, 6 y 8 cuartos, dobles ser-
vicios, garajes, etc., en las calles San 
Francisco, Milagros, Concepción y Por-
venir. 8a., 21. Tel. 1-5157. Franciaco E . 
O P O R T U N I D A D 
E n gran proporción vendo un- bonito 
chalet con sala, saleta, 6 cuartos, baño 
moderno y garaje en lo mejor del Ce-
rro, calle San Pablo, 5. Informes: se-
ñor Miguel F . Márquez. Cuba, 32; d© 3 
Valdés. 
7 e. 
O mejor situada que hay en el Ve-
dado. Grandes comodidades y mucho te-
rreno fabricado. Su valor pasa de cien 
mil pesos. Llamar al F-31Ü2. 
386 , 7 e. 
A V I S O A L P U B L I C O 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A se 
c o m p l a c e e n d e c i r a sus i n c o n t a -
b l e s l ec tores q u e p a r a c o m p r a r c a -
s a e n l a V í b o r a , lo m e j ó r , lo m á s 
p r a c t i c o p a r a g a n a r t i e m p o y d i -
n e r o , e s v e r a F . B l a n c o P o l a n c o , 
q u e d e s d e h a c e m u c h o s a ñ o s e s t á 
d e d i c a d o a v e n d e r c a s a s y c h a l e t s 
! ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e e n los b a -
r r i o s d e J e s ú s d e l M o n t e y la V í -
b o r a y , a d e m á s , g o z a f a m a d e h a -
c e r e s tas o p e r a c i o n e s c o n l a n a -
y o r l e g a l i d a d . F . B l a n c o P o l a n c o 
| v i v e en l a c a l l e d e C o n c e p c i ó n , n ú -
m e r o 1 5 , a l tos , en tre D e l i c i a s y 
| S a n B u e n a v e n t u r a , V í b o r a . H o r a s 
d e o f i c i n a : d e 1 a 3 . T e l é f o n o 
1 - 1 6 0 8 . 
__235 . 7 
A" MPLIACION D E A L M E N D A R E S Y Buena Vista. Calle 9 entre Avenida 
8a. y 9a., con frente a la línea de Playa 
y Estación Central, se alquilan tres ca-
sas, las mismas que vendo a plazo, con 
jardín al frente, costados y fondo. Por-
tal, jáll, sala, comedor. seis cuartos 
grandes, servicios, cocina, pantry, gara-
je 2 cuartos criados y servicios. Infor-
man en las mismas : José Camacho, a 
todas horas. 
39152 ; 11 e 
QI T E R E C S T E D V E N D E R SC FINCA rústica o urbana; su establecimien-
to comercial; su fábrica industrial; ad-
quirir prés tamos; traspasar sus contri-
tos o cualquiera otra negociación de 
lícito comercio? Vea al señor Portilla, 
en su oficina, Apodaca, 4C, altos, de 12 
a 2 y de 6 a 8 p. m. 
39488 14 g 
T ^ N A CANGA: VENDO CASAS ~SJ.00O, 
KJ modernas, rentando 40 y 50 pesos 
Informan: llosa Enrique, 107. Jesús del 
Monte. 
240 18 e 
L O A D O : EN LA C A L L E J5, VENDO 
> una esquina con bodega 500 metros 
fabricados y 200 sin fabricar. D e m á s in-
formes de renta y precio los doy en 
Monte, 2-D, de 1 a 3. Fernández. 
AUNA CUADRA D E L P A R Q U E D E T R I lio, vendo tres casitas de azotea y 
una cindadela, techos de teja en buenas 
condiciones, todo tiene pisos finos de 
mosaico y Sanidad, moderna y renta $270, 
está acera de la brisa, su terreno 635 
metros, tiene 16 de frente, es una gan-
ga verdad. Precio; $24.000 y reconocer 
un pcqueQo censo, solo el terreno vale 
el dinero. E n Monte, 2-D. Informa: Fran-
cisco Fernández; de 1 a 3. 
EN L A VIBORA, VENDO ESQUINA CON bedega y una casita, tiene un con-
trato por ocho afíos, renta $80 un solo 
recibo y paga el inquilino las repara-
ciones menores. Su precio, $10.500. Vendo 
también, en punto alto, en el Reparto 
de Ojeda un terreno de esquina, metros 
2a por 33 como barato a $7 metro es Hu-
no. E n Monte, 2-D, informa Francisco 
Fernández, de 1 a 3. 
PROXIMO A COMPOSTELA, VENDO una casa antigua, un local para esta-
blecimiento: tiene 12 metros de frente 
por 27 de fondo. $32.000 y reconocer un 
censo, también vendo en Lawton, Víbora, 
en $6.250 una casa de portal, sala, co-
medor, tres cuartos, id de baño renta 
$50 y es moderna, en Monte, 2-D, de 1 
a. 3. Francisco Fernández. 
281 n e. 
C5)583 10 
QV I E R E U S T E D COM.PRAK tfSA <.\-sa a plazos"; Véanos. ¿Qujere usted 
comprar solares o fincas? Tenemos va-
rios. Necesito hender alguna propiedad. 
No pierda tiempo. Nosotros se la com-
pramos. Manzana do GrómCü ¿97. 
200-201 12 «. i 
Q E V E N D E UNA CASA E V 14 MIL FJB-
y j sos, fabricada por su dueOo, que la 
habita hace 4 años, compuesta de sala 
saleta, 4 cuartos, patio y traspatio, a 
tres cuadras de Galiana y una do Rei-
na, Galiano, 130, Pelea. 
o»G12 i » e 
V e n d o e n $36,000 casa ¿ e dos p lan-
tas, a media cuadra del Prado, c o n 
2 0 0 metros de superficie y agua re-
dimida. Informes por e l T e l . F - 1 5 9 3 . 
196 6 e. 
SE V E N D E , E N E L MEJOR PUNTO D E la Víbora, casa recién terminada. Dos 
plantas y garajes. Informes: Banco de 
Canadá. Departamento, 417. 
39483 ^ T e 
SE V E N D E N L A S CASAS BEN.IU.MU-da y Marqués González y Benjume-
da letra A, jjuntas o separadamente, y 
en medico precio. Para informes dirir 
girse al doctor Cardenal, Manzana de 
Gómez, Departamento 349, de 4 a 5 
p. m. 
5*4 9 e. 
Q E V E N D E UNA CASA MODERNA, A 
O tres cuadras de la Calzada de Luya-
n ó ; gana $55 y su precio $5.500. Un so-
lar de 7 y medio por 35 varas, a una 
cuadra de la Calzada Luvanó, muy ba-
rato. Informan en Mango y Revés , bo-
dega ; de 11 a 1. 
537 9 e 
J Ü A N P E R E Z 
EMPEDRADO. 47; D E 1 a 4 
•.Quién vende oasas? P E R E Z 
; v¿ir:én compre casas?. . .' P K R K r 
¿Muién vende fincas de campo? P E R E Z 
¿Quién compi-. fincas de campo? P E R K Z 
..Quien toma dinero en hipoteca? P E R E Z 
lo í . aesocios de «sta casa *oa serios y 
res errado •-
carado número 47. De 1 a 4. 
j IRAN DIOSA OP. RTUNIDAD, DE VIJK. 
\ J dad. Se vende la lujosa Villa Lour 
des, mucho terreno para familia nume-
rosa y de gusto, sirve para Casino, Ho-
tel, . Banco, Teatro. Infornl^ su dutlia 
señora Louisa Bohn, tocamio en la co' 
chera. Calle Mámixo Gómez, número 6.-
Guanabacoa. Trenes eléctricos de Arsena 
a la casa. 
86 12 • 
EN JESUS D ^ L MONTE, . C A L L E SA3 Francisco, vendo seis casas, moder 
has, de portal, sala, comedor, tres cuar 
tos y d e m á s servííios, una de ellas es 
quina, con establecimiento. Para *níor 
mes en el elevador del Hotel Pasaj( 
No quiero corredores. 
306O1 « o . 
C a s a en M a l e c ó n , 35 ,500 pesos, « 
vende, de dos plantas, independientes; 
e n los bajos: portal, sa la , comedor 
tres cuartos, coc ina y doble servicio) 
| e n los altos, t erraza , sala , pasillo 
comedor, tres cuartos y comedor^ a 
fondo, doble serricio, lujosos baños 
escalera y ¡pisos de m á r m o l , construc 
c i ó n su frente de c ant e r ía . Informes! 
directos en el escritorio A . del Busto 
Aguacate , 38 . A-9273 . D e 9 a H 
! y de 1 a 3 . 
20S 10 ^ 
A L C O M E R C I O " 
Propia para industria, almacén, SaT*l* 
' etc., véndense 4 casas, una de esquina 
•: pueden comunicarse y hacer un solo eo* 
. ficio. Pasado Belascoaín, a una cuacin 
de Reina. Precio: siete mi l pesos con 
tado, el resto hasta treinta y cinco nu 
pesos se deja en Ira. hipoteca, por cinci 
. años. Dueño: de 12. a 3. Empedrado, w 
I bajos. ~ ' 
i 233 I» e_ 
PROXIMO A DESOCUPARSE, SE ven. de o arrienda, en uno de los rne.K> 
res y m á s concurridos lugares del 
dado, la linda y espléndida casa, pro-
pia para familia de gusto, situada ex 
Línea esquina a 8, antes propiedad ae> 
señor Quiñones, tiene magníf icas coniO' 
didades y una buena distribución, trci 
baños en las habitaciones principales 
baños para criados y además Par^ j ^ 
chauffeur, amplio garaje, con capaciaat 
para cuatro máquinas, jardines y ocw 
pa una superficie de 1133 metros. Diri-
girse a: 1. Bcnavidcs. Banco Naclonaj 
de Cuba. Tercer piso. 
30440 18 e _ 
N PUNTO COMERCIAL VENDO CAS-1 
i de tres plantas, a la brisa. Propia 
para familias y establecimiento. Infor-
man en San Rafael, 13L 
39414 C e. 
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MPRA Y VENTA ALARES YERMOS Y ESTABLEO ENTO 
V i e n e d e H r e n t e 
LEAN ESTO 
~É£% S r a J s > . i r p o t r 
=pís metros de if^J,1! len ia acera nen seis  án situadas en » n_ 
/CHALET DE DO» alto del re-
^ 9 RmtoB fcu*rez- Jraje> portal sala. 
f S a baja: í ^ d m , |araj ^v&ho de 
Lcibidor. amplio ^ e a o serviclos para 
atua corriente cuarto i o p^an_ 
diados, cocina y í"u„fármol .cuatro her-i r alta: escalera de marmob;._o áe pri . 
Solos ^art°s 'nna boni?a terraza desde 
i n & a ; ffi^o B l a n c o ^ ^ e de 
^ A f í k ü ^ r ^ ' Ví- | 
1,013 „ ttt TIMO PRECIO DE 
V 13 000 P^os. se venae Fran_ 
dema, situada sala recibidor, cua-
clsTo. Tiene portal, s a l a . ^ el 
tro cuartos, cuarto ^ fondo con la-
íro saleta de comer ai ion 
de agua c ^ r n e n t e j y ^ 
instalacito e16""^'traspatio con árbo-
de criados y ^ . prancsico Blan-
íes frutales informa^ * entre 
co, calle de Conce^ciOn i^. 
g f f f s ' T e t ^ o n o V l B O S . 
^ ^ T 0 ^ ^ > O v e n d e V S O b U A e n chai 
1 \ 26.000 P ^ J ^ ^ c o n siete cuartos 
let d $ ^ i l i a P d ? s de criados, Jardines, 
Pa!f i»f m<3Írkle y demás comod dades. 
1 a 3. Teléfono I-1W)8. 
A «Ofq « a ^ ^ d e ^ c a s ^ ^ o s 
í^ntlfs laLoVslba tos'estIS compretamen-
' ^ r i f ^ 3 ctat̂ o8 ^ ^ J s ^ c S : 
ffia ?enta ' L a planfa blla la forman 
d ŝ casitas, que se alquilan por sepa-
r a s Esta propiedad se vende én 14.000 
nesos' v la enseña personalmente Fran-
S Blanco que vive en ConcepcWn 
15 altos. Víbora. De 1 a o. xeiciono 
i-icos 
1TODERNA Y BONITA CA8 V. A fíVA' 
I T l tro cuadras de la Calzada de In Ví-
bora, se vende en 8.700 pesos; otra en 
«0^0-pesos y otra, toda de azotea, en 
4S00 pesos. Informa: Francisco Blan-
ró cal'e de Concepción, nfimero 18, ai-
tos, ei |re Delicias y J a n Buenaventura. 
Víbora De 1 a 3. Teléfono 1-1608. 
O E VENDE UNA HERMOSA t MODER-
O na casa, en la loma del Mazo, calle 
de O'Farrill, Víbora. Mide 10 por 41 me-
tros, tiene seis habitaciones, gran cuar-
to de bafío v sótano habitable. Su precio: 
10.000 pesos. Informa: Francisco Blan-1 
oo. cnll'e de Concepción, número 15. a l - ! 
to." Víbora. De 1 a 3. Teléfono 1-1608, 
618 !<> e 
VENTA DE CASAS Y SOLARES 
BLASCO Y FRANQUBS. 
Dinero para hipoteca en todas cantida-
des. Amistad , n ú m e r o 48 (altos), esqui-
na a Neptuno, de 10 a 12 a. m- y ae 0 
a 8 p. m-
EN U H A B A N A 
UNA MANZANA CON 34 CASAS, NTTE-va construcción, renta $945 al mfs , calles asfaltadas, p r ó x i m a a Belascoain, 
en $90.000. Se acepta par al conta<i?- ^ 
DE REINA A NEPTUNO, A CUATRO cuadras de Belascoaín. cuatro casas, una de ellas de esquina, en $35.00. be 
admite parte en hipoteca. , 
OTRA EN LEAUTAD, CERCA DE NEP-tuno. a $8.000. 
CHACON, CERCA D E L PALACIO PR^" sidencial nuevo, dos plantas, $21.000. 
Compostela, cerca de Obispo, dos plantas, 
$65.000. • .„ 
SA N MIGUEL, CERCA DE INFANTA, 13 metros, por 30. barata. 
OT R A A UNA CUADRA DEL CAMPO de Marte, con 18 habitaciones, pre-
cio. $35.000. 
OTRA, VIRTUDES, CERC DE GAI. IA-no, dos plantas, buena, renta $25.r00. 
OTRA EN MAUOJA, PROPIA PARA reconstruir, $8.500. 
SE VENDEN EN E L VEDADO, CALUE G, cerca de 23. siete casas do m a n i -
poster ía , fabricadas en un terreno de 
3.150 metros, terreno y fabricación a 
$36 metro. 
OTRA EN L A CALLE ?5, PROXIMA A Paseo, dos plantas, renta $180.00. 
Precio: $27.000. 
DOS CASAS A DOS CUADRAS DE LA calle Línea, con sala, com-ídor, cua-
tro cuartos de m a n i p o s t e r í a y azotea, las 
dos $13.000. 
OTRA A MEDIA CUADRA DE L I N E A , con sala, saleta, comedor, ocho her-
mosas habitaciones; buenn renta y bue-
na fabricación, $30.000. 
rfTENEMOS E N E L VEDADO SOLARES 
JL en buenos lugares v baratos. 
SA N JOSE, A 15 METROS DE BELAS-coaín, un solar propio para fabricar, 
en $12.500. 
TENEMOS CASAS EN JESUS D E L Monte. Cerro y Reparto Almendares. 
baratas. Véeanos ~ antes de inver t i r su 
dinero. 
EN CONSULADO, DOS CASAS GRAN-des. en 45.0ÍX) pesos.' 
AUNA CUADRA DE PRADO, CINCO casas, una de esquina, construcción 
de pr imera a 62 pesos metro. Inmejora-
ble renta. 
E'N L A CALZADA DE JESUS DEL MON-i te, cerca del' Puente de Agua Dulce, 
varias casas, que renta 300 pesos al m e é 
fabricación y terreno a 33 pesos met ro . ; 
E 'N CONSULADO, UNA ESQUINA DE i fraile, buena renta. Barata. 
FRENTE A L MAR, EN L A B A H I A DE Habana, 21,600 metros, baratos. 
T T N A MANZANA A L FOND ^i DE H E N - , 
U ry Clay, con callea asfaltadas, en, 
proporción. 
SOLAR DE ESQUINA EN LA CALLE j 17. a 36 pesos metro. 
EN TODAS LAS OPERACIONES SE acepta parte de contado. 
324 7 e. 
SOLARES YERMOS S
E VENDEN 17,000 METROS DE T E -
rreno en Regla, Juntos o separados. LA E!EN APARECIDA GARCIA Y COMPAÑIA 
A V I S O 
Vendo un solar de 556.67 varas cuadradas,, 
cubanas, con ü cuartos, m a n i p o s t e r í a , do 
al fondo de los muelles de Fesser. Tie- Oficina en Lampari l la , 94. Director: hendemos cinco bodegas, una en 2.300 
nen agua de Vento y seis casitas de Adolfo Fernández , me comprometo a pesos, en lo mejor de {-p1"»; otra en 
madera. In formes : Aguila n ú m e r o 75 vender r á p i d a m e n t e establecimientos de Neptuno. en $lá.()u0 vende $150 d í a n o s , 
(antiguo.) iodos los giros y puedo faci l i tar socios 'a m i t a d de cantina y otra en ^-000. 
39316 13 e 
parto Almendares. Mananao 
634 
para negocias que sean legales, se ven- A! contado v plazos Informes én Amis-
den casas, fincas y toda clase de negó- tal . l¿b. García y C a l e l . A-3773. 
5X4, que produce 60 P ^ m » e X En la Avenida de los Presidentes, ^ ¿ r s a e n t 1 ^ ^ ^ ^ CAFETEROS 
f 155 R e p ^ r - N i c a i o r ^ címpof* * ganga verdad. En lo mejor de la Lo- p r e s e r v a y legalidad. Se dan informes AproTeclien ^ ¿ g a , un café en 2.000 
2 cuadras de la línea de 9 y 10 Tnfor- ma 25 V G. Se Venden cuatro SO- f " " 0 ' r k V V f K MTIM A i pesos, que vr.le $5.000, solo en esquina, 
m a n : su dueño, José Cudeiro. Calle 9, , J ^ • . , . . LArfc LANllINA t ouen contrato y mucho porvenir, por el 
S t r e 10 v 12 n ú m e r o 55. Teléfono P-21573 lares, tres tienen Siete casas fabnca- „ ^ t . ,t , idueño estar enfermo. Informes en Amis-
- Iie-;das, valuadas en t r e i n t a y cinco m i l ^ ^ u e ^ m ^ ^ c o ^ e r c t a 1 ! " ^ ™ - ^ * c*-
_io e ¡pesos y el de esquina por fabricar, ^agf P ^ o ' a í q u i i e T V r e ^ ^ ^ a ^ T a V " I GARCÍA Y COMPAÑIA 
TERRENO EN L A CALLE 88, VENDO, miden IOS Cuatro solares una SUDer- bién vendo otro bueno, en $5.500. Para vendemos cinco grande hoteles en ia 
en el Vedado, parte céntr ica , una ca- £ • : j 0102 met.rn<t t i« ««.« . .wL . informes en Lampari l la , 94-A. Fernández . ¡ uabana, uno en 150 m i l pesos v los otros 
sa antigua, con 1.400 metros de terre- "cie ^ 010A metros, no corredor, T P A W NFrOTIÍl \™ 30 y 40 y 50 y 70 m i l petos; el que 
no a $33 metro. In fo rman : San Rafael trato directo COH el Comprador Ul-! UIVAiN l l t iUV/VlV/ | menos deja mensual es ij^.seo librea. I n -
' Ü ^ L ^ ' f a o precio hoy, 3S pesos, con h fa- g Sg*™^* • Ú S ^ ^ ^ i ^ ^ & m ' ^ 
A, VEND í C IN- bncadO. intonnan: Calle I, número varios camiones propiedad de la casa,! 
* 226, entre 23 y 25. 
y Aguila. 
571 
TERRENO EN CALZAD co m i l metros de terreno en una 
buena calzada. Es propio para indus-
tria y para construcciones. Precio: $<.o0
metro. I n f o r m a : San Rafael y Aguila, 
s o m b r e r e r í a 
13 e. 
GRAN OPORTUNIDAD, EN LO MEJOR del Reparto Lawton. se vende, muy barato, un solar de esquina, p róx imo al 
carro. Su d u e ñ o : calle 11. 274, moderno. 
Vedado. . . 
4S3 4 ' 
EN 10 MEJOR DE LA VIBORA 
^ t r o f d r ^ V n o 3 ^ soa 86 L 6 ^ 1 1 4000 ' Vendo "en $800 . a ¿ ¡ buena vidriera 
ron frente s i V ^ T ^ 1 " ^ V " bacos. cigarros y quincalla, situt 
" w n iMcf/k A%?rP v T..eS LJUZ CaSa" una esquina cént r ica de la Ciuda 
v p T I n f o r ^ ^ A n ' ' e l ren/rt " q Br+l'nn . Z f ' ne buen contrato y paga poco alqui ler ; 
rlz caRe Santa Fm?!^ ?!5^1?^ t a m b i é n tengo otras de m á s capital. Pa-
rez^ calle d ^ santa^Lmma.^ 73. entre Paz ra inf. rmes en Lampari l la , 94. Gómez. Gervasio Alonso. 
33953 22 e 
VEDADO—Se vende: 
Segunda esquina de 15 y 26: 
48 varas por 26, 37 varas por 15, 
1.800 varas, a $10 vara. 
Tercera esquina de 6 y 27: 
38 metros por 6, 36 metros por 27, n ú m e r o 237a 
394S9 
1.390 metros, a $18 metro. 
Se ocen proposiciones. 
Sin corredores. 
Amargura, 41, bajos. 
Teléfono M-1788. 
§GUARES EN AMPLIACION AUMENDa- ' Vendo uno bueno, con local para vivi r , res. en Avt>r ida Segunda en+ra la* P00'0 alquiler, punto céntrico y buena 
calles 13 y 14 y cas' frente al hermoso barriada. Precio $400, es negocio de oca-
sión. Para informes en Lamparilla, 94. 
A. Fe rnández . 
VENDO BUENAS BODEGAS 
cantineras, solas en esquina, bien sur-
tida, buenos puntos cént r i ros , vendo una 
boy "en í a ^ c t u a f i d a e r d e j a de $800 a $1X00 VENDO 
mensual y se puedo ampl ia r a mucho 7 r,M. ^ p- raf, v 
m á s Precio $7.000 Para m á s detalles ^ a t a S t ^ LSSuTOitSaOws « T i e n l 
en Lampari l la , 94. A. Fernández . ( buen ccmtr/tj> en lo me1ür de la Iaba. 
VIDRIERA DE OCASION g ¿ i s ^ S 0 8 ^ 0 ^ 0 ; Iuforraan ea 
de ta- j ' 
una esquina cént r ica de la Ciudad."1 tie" | GAPCIA Y COMPAÑIA I 
Centro de negocios legales Compramos 
•y vendemos loda clase de ectablccimien-
tos. nuescrus negocios se garantizan. 
Compradores visiten nuestra oficina en 
Amistad, 13b. García y Ca. Tel. A-373. Do 
S a 11 y de 1 a 4. 
C r i s t a l e s 
PUESTO DE FRUTAS 
Parque mimbro Uno se traspasa contra 
".o de dos solares contiguos, de centro, 
fie 11.96 .por 5« 96 varas cada un.» en 
junto 1.410.64 varas, a $4.60 por $2.651.70 
al contado y resto a plazos a la G< mpa 
úía. a $50 mensuales?. Dir igirse por co-
ViDIUERAS 
510 9 e 
irespondencla a J Domínguez . Aoartadoien $16.000; otra en $12.000. que renta 
j $40, a favor con buen contrato; otra en 
11 e | $5.000 situada en Egido al Muelle de 
Luz, muy cantinera, montada a la mo-
derna ; vista hace fe. V é a m e antes de 
comprar. Informes: en Lampari l la , 9^; 
Fernández . 
\ T E D A D O : VENDO ÜN E S P L E N D I D O I ^ P ^ o ^ ^ í c ^ n h ^ , < Í r a f < > m v - ¿ I ^ o ^ V L 1 ^ 
V solar de dos esquinas, calle 21 y 10 
de 22,66X50. a $28 metro. Su duefioT Mon-
te. 66, bajos; de 8 a 4. Teléfono A-925a 
38931 - 8 e BUENAS FRUTERÍAS 
Vendo varias situadas en puntos cén t r i -
cos, bien surtidas y muy baratas, vendo 
una en $350 que vale el doble, otra en 
"Sendo cinco, -ina en 5^0 pesos que hace 
de venta 20 .)esos diarios. 40 pesos de 
alquiler, con '••.asa, luz y contr ibuciún y 
comida. Tienr buen contrato. Informes en 
Amistad, 136 -tarda y Ca. 
Muchos médicos me recomiendan y l a i 
r í t e l a s de !os oculistas se de«pachan co-' 
toda exactitud. 
Mis clientes, que los cuento por m ' " 
i ares, están -ontentos y depositan en mí 
y en mis óptii-os una gran confianza por-
gue los cristalos que les proporcionan so^ 
d" la mejor ,al)dad y conservan sus ojo-v. 
La a r m a z ó n tiene y:e ser correctamen-
te elegida oa^a que se adopte bien a lu 
cara, pero 'a calidad se deja al alcance 
y gusto del -jliente. 
SE ARRIENDA 
un café y tmda en buen punto, en lo 
mejor de la Habana; que hace de venta 
CO pesos diarios. Informes en Amistad, 
136. García y Ca. 
GARCIA Y COMPAÑIA 
Ventemos cinco posadas en lo mejor do 
la Habana, buenut> contratos, una en 
seis m i l y otra en ocho m i l pesos y las 
$500 y otras varias de esquina, con ' otra.? de menos precios; la de $8.000 
buen local, de $800 hasta $2.000, no com- I hace un diario de 50 pesos. Informan en 
RUSTICAS 
" Á ' l O S DUEÑOS DE"fEJÁRES Y ' 
Y CONTRATISTAS DE ARENAS 
DULCES 
C A F E Y FONDA 
i dos caballerías de tierra situadas en Se rende un gran café y fonda situado 
'el mismo pueblo de Puerta de G o l - : - d ™ V c ^ 
pre sin antes verme, que son negocios 
de ocasión Para informes en Lampar i -
lla, 94. E'emández. 
f \ J O i VEDADO, SE VENDE, SI H A Y 
\ J quien compre, un solar en la calle 
L, entre 17 y 19, n ú m e r o 173. Corredo-1 o ^ • „ j _ _ 
res que no se presenten. I n fo rman : J o s é , propOIlC en neCOClO O 80 Venden, 
Pérez. 
489 13 e 
V W . J i f S V S ! « & 5 f S i "indago con el paradero del í e - l g ^ g o ' ^ 
$25 metro. Su dueño : Belascoaín , 57. Te- J 
léfono A-1787. 
Amistad, 136 García v r< 
COMPRADORES 
de fincas y casas; vendemos en el radio 
de la Habana veinticinco casas y en el 
centro trein',a y dou casas de todos pre-
512 20 e 
"LA HONRADEZ' 
Gran oficina de compra y venta de ca-
eas, solares v establecimientos. Legali-
dad y reserva. Figuras, 78, cerca de Mon-
te. Teléfono A-6021, de 11 a 3. Manuel 
Llenln, Corredor con licencia. 
MANUEL~LLENIN 
EN $30.000 DOS CASAS UNIDAS, Mo-dernas, de dos pisos, cielo raso, ren-
tan $230. Calle Lealtad. Figuras, 78. Te-
léfono A-()021; de 11 a 3. Manuel Lie-
nto. 
XTN $24.000, GRAN CHALET, SIN E8-
trenar, dos pisos, gran habi tación en 
la azotea, lo mas moderno en comodida-
des, garaje para dos m á q u i n a s , pegado 
a la linea de Marlanao. Llenin. 
EN $9.000. CASA, PORTAL, SALA, SA-leta, tres cuartos, cuarto de bañe, 
cielo raso, c i tarón pegado al t ranvía de 
Marianao. Figuras, 78. Teléfono A-6021; 
de 11 a 3. LJenln 
$8.000, CASA. PORTAL, TERRAZA, 
J u cielo raso sala, comedor, tres cuar-
tos, cuarto de baño, c i ta rón , dos cua-
dras del tranvía de Marianao. Figuras, 
78. Teléfono A-6021; de 11 a 3. Llenin. 
Eé $9.500, CASA, PORTAL, SALA, RE-cibidor, tres habitaciones, comedor al 
íondo, cielo raso, cuarto baño, c i t a r ó n ; 
otra de esquina, la misma dis t r ibución, 
$10.000. Calle Lagueruela. Víbora. Llenin 
EN $12.600 DOS CASAS, SALA, COME-dor, dos cuartos y diez habitaciones 
interiores, 500 metros fabricado, azo ea, 
Pegado a la Calzada Luyanó. Figuras. 78; 
de 11 a 3. Llenin. 
CUATRO SOLARES UNIDOS 
Todos, $2,500 dos de esquina, 8 por 22-l|2 
metros cada uno; dos de centro, 0 por 
*-¿-l|2 metros cada uno. Calles, aceras, 
agua, luz y arbolado, cerca t r anv ía . Re-
parto Buena Vista Figuras, 78: teléfono 
A-t}021. Llenin 
SOLAR C0ND0S CUARTOS 
En $1.500 solar, 6 por 22-l|2 metros, tie-
ne dos cuartos, ladrillo, teja, mosaico, 
f e r í e los , agua, calles, aceras, luz. Ren-
tan $15, cerca t ranvía , reparto Buena Vis-
ta, t iguras 78; d i 1 la 3. Llenin. 
1?N f8.750 CADA UNA, DOS CASAS, 
' - ' Juntas o separadas, portal , sal'a, ce-
rnedor, dos cuartos, azotea, preparadas 
i w a altos pegado a la Calzada Cerro, 
fciguras, 78. De 11 a 3. Llenin. 
1?N $7.500, ESQUINA CITARON. AZO-
f-* tea corrida, portal, con establecimien-
to tó por 16 metros, calle Santos Suá-
rez, tranvía J e s ú s del Monle, Figuras, 
* <i« U a 3 Llenin TeL A-6021 
$3.250, CASA, S A l A DE 6 POR 4, 
?r,1í?er « ^ " o seis y poi 4-l|2. segun-
*»,J"-f2 por s-20- todo metros, patfo y 
r / r ! ^ 8 , . ^^ t ea preparada para altos. 
S u e f t i i f 2 ^ COnCha- FÍgUraS' 78-
E 1 ^ ' ,CASA MAMPOSTERIA V T E -
•íoo fi~' salíl' comedor, dos cuartos, p l -
d^i ti?03! P:1110. servicios, una cuadra 
Tel(4fn^vIaA i6.8118 del Monte. Figuras. 7a 
telefone A-6021, Manuel Llenin, 
E i ^ 9 " 7 ? 0 ' ESQUINA C !N ESTABLECI-
do nVr.fn ^ casa unida, de portal , to-
Vibrfrl. £i rentan $80, contrato 8 años, 
11 a s E>}Suras. 78. Teléfono A-6021; de 
535 Manuel Llenin. 
UNION COMERCIAL 
MANZANA DE GOMEZ, 421-A, 
VENDEMOS CASAS E N L A VIBO-ra, Jesfls del Monte, Cerro y Haba-
na. Concepción, cerca de la Calzada con, 
garaje, j a rd ín , portal, cuatro cuartos y I 
d e m á s servicios, mide 10 por 40. 13.000 
pesos; Santa Catalina, 13.000: San Anas-j 
tasio, 5.600; San Lázaro, 3.700: San Fran- j 
cisco, 5.700; Milagros, varias, desde 13 
m i l a 22.000 y muchas m á s de m á s 
y menos precio. J e s ú s del Monte, en! 
Correa tenemos una muy grande con i 
muchas comodidades, en 40.000 pesos;' 
Encamac ión , 11.000; Santos Suárez. 9.000 
y otras, todas bien situadas. 
CERRO, AYUNTAMIENTO, CERCA DE la Calzada, portal, en 8.000 pesos. 
Cafiongo, 6.600 pesos; Churruca, 6:600; 
Patria, 11.000. 
HABANA, LAS TENEMOS B I E N S i -tuadas, y de muchos precios, en Tro-
cadero, dos plantas, cerca de Prado, 40 
m i l pesos; Damas. 9.600: Estrella, 5 0o0-
Antón Recio, 6.500; Aguila, de dos pl 
tas. 50.000; Castillo, 9.000; Femandin i , 
7.000; Bernaza, de tres plantas, 35.000;, 
Someruelas. 17.000 y muchas otras. 
TA M B I E N TENEMOS SOLARES EN E L ' Reparto La Sierra, de esquina, inme- 1 
diato a pacaue, con m á s de m i l me-1 
tros de superficie, a 5.50 el metro, y 
otros de centro a 5.25; en la Víbora. Re-! 
parto Mendoza y de Lawton, de esquina : 
y de centro, m u y baratos, en Estrada 
Palma, esquina Estrampes, de 20 por I 
40, a $5.50. Luis Estévez, entre Bruno ' 
Zayas y Cortina, de 30 por 40, a $4.50 
el m e t r o ; en San Francisco, 8 por 40 y 
10 por 40 a $5.50. 
393 7 e. 
T T E D A D O . E N L A CALZADA Y MUY 
V p r ó x i m o a Paseo, esquina de fraile, 
se vende una gran casa de mamposte-
ria con todas las comodidades y edifi-
cada en un terreno de 3.000 metros cua-
drados, l 'or su posición y precio es una 
ganga. In forma: G- del Monte, Habana, 
n ú m e r o 82 
EN L A C A L L E 23, SE VENDEN LOS únicos solares que quedan esta her-
mosa calle. Es t án cercados, llanos y al-
tos de la acera, muy p róx imos a la Ha-
bana y se 4an muy baratos. In fo rma : G-
del Monte. Habana, 82. 
PROXIMO A CRISTINA. SE VENDE O fracciona un gran lote de terreno 
propio para ana Industria o a lmacén Es 
terreno llano y con calles. Se dan fac i l i -
dades en la forma de pago. In fo rma : G. 
del Monte, Habana, 82. | 
GANGA: VEDADO, EN LA CALLE B . l se vende un magníf ico lote de te-
rreno Uano y rodeado de muy buenas 
casas. Es un negocio para duplicar muy 
^ H a b ^ S i 1 " 0 - I n f 0 r m a : G- del M o n -
FRENTE A C A R R E T E R A 
Aprovechen y separen su lote en la 
tinca ¡santo Domingo," en el Wajay 
be van a comenzar los trabajos para 
repar t i r esta finca en pequeños lotes, 
todos con frente a la carretera. Mucho 
arbolado y luz eléctrica, Grandes faci-
lidades en la forma de pago y en la 
comunicac ión con la ciudad. Muy poca 
cantidad de contado y rodeado de fa-
mil ias conocidas y frente al "Chico," 
del Honorable Presidente de la l íepú-
blica. Para m á s informes: G. del Mon-
te. Habana, 82. 
E 
N UNO D E EOS M E J O R E S Y MAS 
de d icha f i n c a , se compone de b a r r o i 
r e f r ac t a r io , C o a l i n y ot ros , c o n acce-
precio es de 
Para informes 
9 e 
LEIVA Y COMPAÑIA 
SO ál río de RÍO Hondo para la ex- ¡Compran y venden establecimientos de 
c í n t r i c o s puntos del Vedado, se ven- „]ntnñn-n J « ln« mM»wA« a>»na« ímIí^m •todas clases' café8, hoteles, casas de 
den dos m i l quinientos metros cuadra- P"»""-"»-" « e mcjwrcs «trena» cuices , hTlégpe(jeS( tiendas de víveres , quincallas, 
dos (un cuarto, de manzana.) Terreno í¡ue SO conocen V propia también para 'sastrerias' ba rber ías y todo lo que cons-
Uano. Rodeado de lujosas mansiones. En . . j " i j « r u i j j t i tuye comercio. T a m b i é n fincas rú s t l -
parte del terreno existe construida u n a . e i reparto 00 SOiareS del pODladO QO cas y urbanas, lo mi smo de $500 hasta 
casa antigua en buen estado de conser- Pno-i-a J|A finlnp Pat-a ínfnvmA* Ai $100.000. Para m á s informes: Cárdenas , m'ens"u!lr"sÍ50^ s l r v e ^ á r a hu^tujedes• 
vación. Informa el señor E m i l i o Páez,; ^ e r t a Ü e . ^ P t * ^ m í 0 ^ t í ^ 
Mercaderes. 4, altos. De 2 a 5 p. m . Te-1 nianse a IOS SCnore» Antonio Mana i Habana- 1 • • - rr.-.x*„..i" * w i rw o 
VENDEMOS ÜN GRAN HOTEL 
en 10.000 pesos, con 50 habitaciones, café 
y restaurant deja al mes m á s de 1.500 
pesos; tieue buen contrato; esto* si es 
una ganga. Informes: Amistad, 136. Gar-
cía y Ca. Tel A-3773. 
ATENCION 
Vendemos una casa -le inquil inato, cator-
ce habitaciones, $125 alquiler, Sl-SO"1, de-
léfono A-2244 
361 
Teléfono A-3773- De 8 
7 e. 
g E v pinar del Río, Puerta de Golpe. 
de terreno, con 50 metros de frente, 
a la Calzada, y dos casas construidas, 
una para establecimiento y la otra pa-
ra vivienda. Es t án en la Calzada 
Suárez o a Arturo Miró, provincia de! q e a l q u i l a n t r e s h a b i t a c i o n e s 
IO completamente nuevas, amplias, ven-
570 20 e. 
tiladas, sin muebles, propias para of i -
cinas u hombres solos de reconocida 
I C O 
SAN R A F A E l esqmaa a AMISTAD 
TELEFONO A-2250 
SE TOMAN $6,000 Y $10,000, CON HIPO teca; el dueño en 8a., 21. Teléfonc 
1-5157. Francisco E. Valdés, y vende 8uí 
metros de esquina, en la Víbora. 
321 7 e. 
F A O L I T A DINERO 
En primera y segunda hipoteca, en to-
dos puntos en la Habana, y sus Repar-
tos, en todav cantidades. P r é s t a m o s , ' 
propietarios y < omercianfes, en pagan 
pignoraciones de valores cotizables, («( 
riedad y reserva en las operaciones 
Empedrado, 47: de 1 a 4 Juan I'ére-/. 
/CUATRO _ M I E PESOS i*ARA H H ' ^ X i 
ca, sin corretaje. Habana, lUo. 
3964G 9 e 
^ d í ñ e r o I n h i p o t e c a " " 
desde $100 hasta $200,000 y de: 
•le el 6 por 100 anual, se faciii* 
&obre casas y terrenos en todos k 
barrio* y repartos. Prontitud y e 
serva ea las operaciones. Dirigirs 
con t í tubs a ia Oficina Real Est-
SE DESEA ARRENDAR E N L A S afue-1 moralridad'.I con su buefi baño en Cárde-ras, inmediato a Calzadas/ un t e - l ^ l v 5 <baíos-) In formes : Leiva y Com-
Güines, pasado Luyanó, entre las Fábr i -1 rreno de 000 a m i l metros, en'cualquier j Pafiía 
cas de mosaico "La Guajira" y la fá- estado _que se encuentre, para madera y i 
briea de a l m i d ó n y féculas de Dalmau. taller de carros, si gusta se exige buen 1 Q ^ , VEN1:>E v ^ GRAN C A F E . A LA MO-: 
en el Lucero. Doscientos obreros serán contrato, con opción a comora se paga nema, punto céntrico, con bi l lar y 
ocupados en diebas fábr icas . Se deja Hnena renta y se dan las g a r a n t í a s que lunch, tabacos y cigarros, un contrato 
laü. García y Ca. 
a 11 y de 1 a 4. 
PANADEROS 
Vendo tres p a n a d e r í a s ; una en tres m i l 
pesos; otra en $10.000 y c-tra ea ^ . 0 0 0 ; jg Aguacate, HUmerO 38. A-927: 
tienen buenos contratos y una hace ocho _ _45 _ ̂  ' _ 
diarioo y tiene buen mostrador, |)g 0 ^ 10 y de 1 a 4. 
3S0S2 ' r InlormfiB: Amis tad , 136 García y Ca. 
GANGAS 
'endemoa c.natro puestos ae rrutas, con 
ran parte en Hipoteca, Su d u e ñ o : Law- deseen,1 .exclusivamente con el propieta- de 8 años , con un alquiler sumamente ¡0(.&i para 'niatr lmomo. uno en 100 pe-. Léí mCJO^ ¿QVerSlOní UB 
ton, 11. Teléfono 1-1565 y en la ofici 
na: Habana, 51. altos. 
239 11 e 
rio. Dirección: Picota. 30. Manuel Gon-; barato, solo para $30. I n fo rman : Ofici-
záloz. i ñas de Leiva y Compañía . Cárdenas , 
467 9 e I (bajos.) 
sos; tiene contrato y vende ¿40 diarios-
i j i formcs: Amistad, 136. García y Ca Te-
léfono A 377-i 
PUDIERA CONVENIRLE. DESDE $1,80 ^ v i l ^ w i ^ r e t e r a ^ u n a ^ p RAN CASA DE HUESPEDES SITUA 
a SI e l metro, sin in te rés , le vendo 3 cabal ler ías , 6 cordeles, terreno de p r i - en "no ^ l?Sv,Hie1Jore9 P"ntos de solares d  esquina, con 600 metros y
entro de 400 metros, en el Reparto La 
Esperanza, situado en la Loma de San 
Juan frente a la Quinta de salud de la 
Asociación Canaria. A pagar a plazas 
muy cómodos. Y en el Reparto Barrio 
Azul, en Arroyo Apolo, le vendo dos so-
lares de 13.33 por 40, o sean 533 metros, 
en $1.200 cada uno, al contado Hoy 
.•alen mucho m á s . Para verlos y d e m á s 
informes: San Nicolás, 179. Aguirre. 
209 10 e. 
mera todo laborable. Vista hace fe. 
informes: Laureano Fierro. Habana, 
276 7 
HACENDADOS 
Más ia Habana, con 39 hahita"i nes amuehla-
í oq das. cuatro nfí^s dp contrato, elegante 
. •, entrada, hermosa fachrvrta. dos pisos. 
Precio módico por tener que marcharse inüs 
ño y no poderla atender. Para 
Oficinas de Leiva y Compañía . 
Cárdenas , 5 (bajos.) 
J su due o 
1 informes; 
CAFES EN VENTA 
Vendemos circo, uno en lo mejor ae la 
ciudad y otro vende '$150 diarios y tene-
otro en varios puntos Tienen jue-
r.os contratas y v.da propia. Estos cafés 
nunca se han wnciido. informes: Amis-
tad. 136, Garda y Ca, Tel. A377o. 
solar eu h 
CASA DF HUESPEDES 
Se vende una gran colonia en Mana 
tí compuesta de 44 cabal le r ías 8̂  de x>ARA HUESPEDES O POSADA SE CE-
ellas nuevas. Tiene en la actualidad 20 i* áe „na casa situada en buen punto 
carretas aperadas con 4 yuntas cada para dichos negocios, con 28 habitacior Vendemos una er. $9.000; otra en $3,000 
una. Tres bateyes con sus casas, bo- nefe. sin muebles, tiene contrato de 7 V otra en $3 010 y otra en $6.000: +cdas 
ciegas, etc.. Orruas con motor de gaso- años, se cede por una prudente regal ía con lavabos agua corriente, en lo mejor 
ima, romanas toaos con sus servicios por tener que dedicarse a otro negocio: de la U a i a n Visiten nuestra oficina en 
le agua com petos y una gran casa de para informes: Oficina de Leiva y C o m - i Amistad. 136. García y Ca, T. A-3773. 
metro. San Mariano entre Calzada y Bue- vivienda amueblada. Es t imac ión para la ¡ nañía Cárdenas 5 fbalos > 
na Ventura. Su d u e ñ o : San Lázaro, 59. zafra de 1919 a 1020. 2.250 arrobas. Pa- * Z ^ ' 
SOLAR, EN LA VIBORA. 13.67X50.00, media cuadra del t ranvía , a $10 el de a a c let s   ra  casa  
Víbora. 1-2346. 
230 IS e 




del Monte. Ha- , Q E CEDE UNA CASA C"N 15 H A B I T A - B. GAPCIA Y COMPAÑIA 
¡ l o c i o n e s , seis años de contrato, s i t ú a - Oficinas- Amistad, 138 Tel. A-3773. Ca I 
8d-4 j da en punto cercano, toda alquilada y l i le ; Carcrister Nuestras operaciones se j 
n o N T T n TsrFfioCTO- s í " v " ¡ ^ 7 n v - ^ ^ ^ ^J^^ bonita uti l idad. Informes: Leí- i garantizan í ¿ m p r a d o r e s y vendedores: 
de Berenguer, 600 metros, 450 en la B ^ a í R L %̂%Íl̂ %m%™ y Compauía- ci^!nas- 5 (b^8-> *» f " - ™ ̂ 1̂̂ 11̂ %̂  
que se desee la famosa finca '-Delana"', T T N A BODEGA. PUNTO CENTRICO, f'rCV^P i ^ \ f c ^ Z o l ^ por 
en Isla de Pinos, con una e x t - n s i ó n «J muy cantinera, bien surtida y con ler,CPr°„ 'SS.-' J l * t ? 8 & a S í m . ^ J S 
PLAYA DE MARIANAO 
Cortina y Céspedes. De-
psrtamento de Real Esta-
te. O^ReilIy, 33. Teléfo-
nos A-0546. M-2145. 
Se venden: en el Reparto Calabazar, 
¡-i~- " ' " . • • " - • ' • v , ojj. va y ^umpauia. v^aruenas, u loajos.; , i.^ta fin ofi^.na U cambia o se arrienda por el t iempo ' i-sia bu olí ot1'qic nno «o fiAQ^o iQ far^.^o fK,.,* ! ^.^.^. —^ , el campo y unf en New \ o r k , en 31t>. pi-^o 
mairsana numero 1 , con trente a l a 
Calzada, y 150 a una Cuadra: Se da- d? 80 fcres. diez de los caales uenen : buena venta: tiene un contrato de cua- 8 ^ , 9bL P1"^1 v 
' ' ' plantaciones de. tabaco, poseyendo, a d e - ! a ñ o s . paga 14 pesos: su dueño la vende- 11 y de 1 a4' 
C lOSU •In 21 d 
rán muy baratos al contado. Infor- m á s , una frondosa arboleda Escribir 
A~ 11 ~ O „ A* K ~ 7 „ m T « su Propietario: G. W. Micha'si!. Sant i 
mes: oe 11 a Z y de b a / p. m. le- Pe, isla de Pinos. 
10 5 e. 
léfono A-2669. Trato directo con pro-
pietario. SEIS CABALLERIAS 
por tener que marcharse a la Pen ín -
sula, para informes: Leiva y Compañía . 
Cárdenas, 5 .bajos.) 
126 7 e 
EN LO 
4 POR 109 
Vendemos u m finca en la parte Sur de -
Se Vende, en el Repar to BarretO. e n la provincia de la Habana. Mide 6 ca-lra nn hombre 
f i RAN OCASION: POR T E N E R QUE 
\jr marcharse su dueño se vende una v i -
driera de tabacos, clcarros y billetes, s i-
tuada en punto céntrico, muy propia pa-
casado, pues tiene dos 
GKAN NEGOCIO. OCASION m á s centrico de la Habana se vende v Trocadeio. De 
una pequeña tienda de quincalla, por em-
barcarse. Urgente. Muy barata. R a z ó n : 
Bernaza. 47. altos; de 7 a 8 y de 12 a 2. 
S. Lizondo. 
1 e Interés anual sobre todos los depó-
silos que se llagan en el Departamento 
6( Ahorros df la Asociación de Depen-
dientes Se garantizan con todos' ios bie-
nes qiia posee la Asociación No 61 Prn-
a 11 a m 1 u 
o P- m 7 a 9 de la noche. Teléfono A-5117. 
C 6926 in 15 s 
POCO T R A B A J O : O C E N NEGOCIO M K M T O S 
Mendoza y Co., un solar a la brisa, ''ante agu' Se da ep ganga a base de 
_„v,!.„J„ ' 4. • » r 'fdo al contado. $15,500 Se desea t ra -
POCO COniadO, resto a plazos, inior- tar con verdaderos compradores pa-a no 
mes: no corredores* di> 11 a 1 v «Ia perder tien.po Cuban and American. Ha-
" " rr,,^5» . 11 a 1 y ae .bana 90, altes- Teléfono A-8067 
5 a 7 p. m. Telefono A-2669. c 11045 ind 16 d 
Se vende: en el Reparto Ampliación 
de Mendoza y Co., Víbora, un solar ™ 
de 1,344,53 /aras/Avenida de la l i . i ¡MAGNIFICA O P O R T U N I D A D ! ! 
bertad, a ana cuadra del tranvía, a ^ ^ " ¿ S X c S ' S r r o ^ ' r b m ^ s " " 
la bnsa, contado y plazos, trato di- lotería. Poco alquiler, cómoda casa con 
recto. Informes: de 11 a 2 y de 5 f l a 1 
a 7 p. m. T e l é f o n o A-2669. 
294 18 o 
tres cuartos y serviclos sanita 
ios. Buena m a r c h a n t e r í a , el mejor pun-
to de la Calzada. Calzada de J e s ú s del 
Monte. 219, frente a la calle Tamarindo. 




Bernaza, 47, altos de 
2. S. Lizondo. 
F E R R E T E R I A 
I 7 N . B PE N PUNTO SE VENT>E UNA CA-
JLÍi silla de carne, con todas las exi-
crencias sanitarias, paca poco alquiler y 
tiene contrato, su dueBo la vende por 
tenerse oue realizar una operación qui-
rúrgica . Para m á s informes: Leiva y 
Compañ ía . Cárdenas , 5 (bajos,) 
A LOS ALMACENISTAS DE VIVERES: 
Tenemos encargo de comprar un al-
macén de víveres que es té en marcha, o i ™ '"" ' 
nn local pronio para instalar uno: ten- i w j v 1 / v !? 
¡ra la bondad de visitarnos. Oficinas de i £ / l Á ^ l L l 4 / " > 
Leiva y Compañía . Cárdenas . " 
449 
Se vende una acreditada y con marchan-
te r ía lnform.es: Sr. Andezco. Apartado 
n ú m e r o . 1728. 
205 22 e. . 
(bajos.) 
8 
SE VENDE, EN UN LUGAR DE F A C I L comunicación, en $2.500, una fábrica 
S V ^ a D c f l l e U > R ^ ^ n D E . ^ ^ P : i ' "PUESTOS DE F R U T A R VENDO UNO JTy a ^ n ^ , - - a,? ljinea. del Reparto primera bien situado local para 
Ampl iac ión de^ Almendares. Informes: ^at^Snio, paga poco alquiler y tengo 
j un buen local para otra industria. Lo ce-
8 e I do barato- Razón : Monserrate, por L a m -
parilla, puesto de frutas 
COI 9 e. 
Teléfono M-1S41. 
507 
C-9 ind, 1 e. 
9 e 
b JESUS DEL MONTE Y VIBORA 
draVe?od9,en la 'calle Correa, media cua-
Boh nio»* calzada una casa de una 
fuartoQ Portal, sala, saleta, cuatro 
•anitap?. srai?, Patio. cocina y serlviclo 
frente n A ^ ^ e de ocho Taras de 
en H ^2 de fondo. Precio: $11,000:' 
ja l 3;J„„ General Lacret, entre Conce- i 
"na t v ^ y , J - D- Zayas. dos casas del 
«aleta rÍA. P*11™-*. j a rd ín , portal , sala, i 
T servin? tres habitaciones, cocina! 
.•niden io sanitario, patio y traspatio, 
metros h í 0 8 l-0-60 de frente por 50 
ni i l npano! fondo. Precio de las dos, 14, 
tre Copr^ en 2a calle San Benigno, en-
"na sola ^.7y Sar>ta Irene, una casa de 
saleta t r i v nta áe madera, portal , sala, 1 
clo sanItaH«CUa^0S, g-ran pati0 ? 8ervi-
te Por ¿ rif"*"11̂ 6 seis metros de fren-
'n formes-p fondo. S i l precio $3,500. Más 
J de » « " IP1?edrado. 43. altos. De 9 a 11 
24 -Alberto. 
r — : 
¡-e vende ana finca rústica, 6 caba-
Úas J arrC^0 &SVIS férti1' casa de ta" 
tale A ni*os, mucl108 árboles fru-
^ de todas clases, naranjal gran-
_ cercado con tela meiálica. Infor-
^ . " ( c S T ^ R o s e Sant0 üo,tL>n" 
Á™*!̂  ta a d 
^ ^ a E n : l S ^ D 0 . ^ V E N D E UNA CA-
SPtty barato ' ^ ' ^ Vlve su dueño Se da 
V ^ r x K esti rtien<lpIe (lue no se Pierda 
f0 n n ^ e m 9me todo Susto en la calle 
los di¿s \ ° a2?1, 1ení-re 21 y 23, todos 
D.o •> a cualquier hora; corredores. 
7 «, 
v S ^ J o ^ ^ H ESQUINA DE MILA-
O gros y Miguel Figueroa, de dos plan-
tas, pudiend dejar $16,00^ en hipoteca, 
produce una buena rentn mensual. In-1 
forman en Salud, 2. Teléfono A-S003 P I 
L<ola. 
39494 7 e I 
EN E E R E P A R T O AEMENDARkh , 8E vende, por embarcar, una hermosa 
casa de manipos te r í a y cielo raso con 
Jardín , portal , sala, comedor, hall , cua-
tro grandes habitaciones, baño, cocina 
cuarto y servicio para criados, pa s inó 
para los mismos, patio v traspatio de-
corada. Kn la calle B, ¡rntre 14 y 16 
contigua a l chalet del doctor Montalvo' 
su dueño en la misma. 
39200 L3 0-
URBANA E N GUANABACOA: SE ven-de rna casa en dicha Vi l la , calle 
Real, once habitaciones y todas comodi-
dades. T a m b i é n una finca rúst ica , .con 
tres cabal ler ías , frente a carretera, gran 
palmar, muchos árboles frutales. bien 
cercada para cerdos y preparada para 
vaquer ía , casas vivienda y para encar-
gado, río fér t i l , gallinero, pozo, molino 
t anqueá y chiqueros, a 35 minutos de 
la Habana y 25 de Guanabacoa. Trato 
exclusivamente directo con el compra-
dor y se hace buena rebaja quedándose 
con las dos fincas, para realizar. I n -
f o r m a : Manuel Izquierdo. (Jaliano 2° v 
medio- farmacia, 
44 _ 8 e 
Q E C O M P O N COLARES AMORTIZA-
• J do.- o liquidados de pago dei 'Man 
Rereneruer Neptuno 44 altos Tel<ifoni 
M-229G 
C-10835 ind 30 n 
En la Calzada de la Víbora vende 
un chalet de 1 . 360 varas, jardines, 
portal, sala, saleta de comer, once 
habitaciones, cinco baños al precio 
de 40 ,000 o sea a 3 0 pesos vara. In-
forma: Cacho Negrete, Amargura, 3, 
altos; de 2 a 4 . 
2'3 7 e. 
GRAN TERRENO EN CONCHA 
Vendo en la calzada de Concha dos gran- Q E VENDE EN $450 UNA TARIMA, con 
^es o10.^8 de terreno, bien situados, uno O cuatro mesillas, en una Plaza de Mer-
de o,400; otro de 1,400 metros m á s o cado con contrato y vende $30 diarios. 
de gofio patentizado y 
do envases por valor de $1.000, I n f o r 
m a r á n en Amargura y Habana, de 8 a 
de 2 a 4. Cafó. 
447 14 e. 
menos; es un buen nepocio para uha i n 
dustna venga en seguida , . . . . - — — — p o r q u e son 
los flltimos que me quedan, Dirección 
Empedrado, 43. altos; . de 9 
1 a 3. Alberto. 11 y de 
TERRENO DE ESQUINA 
en Tamarindo, se vende un lote de 1.700 
varas de terreno; tiene buen frente y 
nuen fondo, para una industria o para 
fabricar varias casitas; vale un capital 
se da barata. Aprovechen esta ganga: 
m á s informes en Empedrado, 43, altos-
de 9 a 11 y de 1 a 3. Alberto. 
••arantl ados. I n f o r m a r á n en Amargu-
ra y Habana, café; de 8 a 10 y de 2 a 4. 
30608 10 e 
VENDO CASA DE HUESPEDES 
A una cuadra del Parque Central, con 
20 habitaciones, 6 años de contrato. $200 
alquiler, acabada de pintar y arreglar, 
el que la compre no tiene que gastar! } 
un centaw. se vende por .$2.000, es una 11 
ganga Informa: J. Martínez. Cuba, 66, 
esquina a O'Reil ly; de 9 a 11 y de 2 a 4. 
VENDO CASA INQUILINATO 
En punto de lo m á s céntrico, en casa 
en un Central en fomento, se dan tie-
rras para el cuJUvo, yo fomentaré 
De estas gangas no se encísentran su colonia y la administraré a tanto 
Se vende una bodega sola en esquina, por ciento, no hay hoy mejor negO-
tiene de existencia m á s de cinco m i l . ^ contrato bueno. SI US-
posos; es propia para dos pr incipiantes; CIO que cate, lueiv-aiv ^u^mu. ucr 
si le faltara algún dinero no dejará de ^¿ desea Separarse del negocio 
hacerse negocio. T a m b i é n se vende un ^ * - • - i • 
café y fonda aue hace $i3o diarios de cana, yo admiiiisha e su coloma a 
í T o r ^ n : Reina ?y'caLiP^narS, tanto por ciento y si usted vende con 
de 8 a. m- a 3 p. m . facilidades de pago, avíseme. Si usted 
desea colocar dinero en hipoteca so 
"Í^B V E N T A : UN FONOGRAFO, V I C 
JIW trola de dos'resortes, en perfectas 
condiciones, ' con algunos discos nuevos 
bien barato. Hotel E l Sol de Madrid 
por la tarde, habi tac ión 21. 
505 i 9 e._^ 
^nOLONCEEEO D E CONCERTISTA, 
v marca "Plumerel," cosa extra, se-
gún test imonio de los dos mejores vio-
locellitas de la Habana, señores V i -
cente MomPó y Armand Ladoux (p r i . 
mero de fa ópera) se quema en 10C 
pesos, en Tejadillo, 66. T a m b i é n ur 
aparato de tocar el piano, con sesent;) 
rollos, que toca en cualquier piano. 
521 13 o 
PIANO SE V E N D E ÜNO CALLMAnT"! pedales, nuevo, y todos los muebles 
moderno de una casa. San Nicolás, 64, al-
Oriente, hay oportunidad para ello, 39263 6 •. 
Si usted desea invertir dinero en cul-
con materiales tiyps de caña, en la provincia de 
446 8 e. 
GRAN OCASION: POR NO PODER aten- , £. derla, su dueño, vendo la fonda si- bre tmeas de cana, escríbame dicien-
. v i m i y ^ ^ ' ? Í ? i o ^ de co'ñstí-ucción moderna, con' mobiiia-1 carg0 comprar, vender, traspasar, 
3 venüe en la calle Rosa Enriquez, a rio de primera, largo contrato por es-j , 5^ 1_J_ ^ J_ __4._ui : _ : 
Pianos a plazos, de $10 al mes. Au> 
lopianos de los mejores fabricantes. 
fábrica Tdrchl,nco?atLVye^\ne7fcls ''Cn- ^ siempre la cantidad que desea in- oiano8 dtf aIquiIer de bliellas marraS( 
^ ^ a i a u i i e r 6 M a n d e n I f W 7 ^ en cdtívo o colocar en hipo-. Se reparan y afinan pianos y auto-
ma a todas horas. teca y el tipo ínteres. Diríjase a:«ryianos. 
516 I L , i Antonio Amado Paz. Tiguabos, Crien- ' AGUACATE 53. Tel. A-9228 
Centro General de Negocios, me hago 342 31 e— 
Ü0i 12 T I E N D O UN MAGNIFICO PIANO E F -
V ropeo. marca Chassaigne, es tá en 
Alberto 24 11 BODEGA DE ESQUINA 
PARA FABRICAR VENTAJOSA 
MENTE 
Vendo en la Víbora, lo más sano, un ^ r T d e l a 3. Alberto 
solar, esquina de fraile, entre residen 
Se vende una buena bodega, bien sur-
tida, buen contrato, alquiler, $23 y ven-
de de $80 a- $100 diarios garantizados. 
Máá informes: Empedrado, 43, altos; de 
tos. Teléfono A-9165. Alberto. De 9 
a 11 y de 1 a 3. 
C*300.000 SE TOMAN E N H I P O T E C A POR 
de 
491 
11 e. S" 
os años, al in te rés de 9 por 100, con 
_arantfa de una finca r ú s t i c a en Oriente, 
| que vale m á s de dos millones de pesos. 
V E N D E MUY BARATO UN GRAN ^ f ^ 6 3 : F"3192- 7 e 
15 6 
1E 
café y lunch, por no poderlo atender 
su dueño. Tiene contrato, poco a lqui-
ler y es tá dejando de uti l idad l íquida 
TPVINERO DESDE E L 6 POR 100 ANUAL 
1 7 y de $100 hasta $500.000 para hipo- s S b T Ciáisír 81 Habana 
A R T E S V O F I C I O S 
AVISO: M E HAGO CARGO Pfc TODA clase de pinturas, rótulos, empape-
lados de tapicería por a d m i n i s t r a c i ó n c 








r í a s i lo f n ^ i ! ; - , . Ai n J - J ,c*4U.exl' T T N A FONDA. SE V E N D E BARATA E N de $350 a $400 mensuales. También se tecas, alquileres, pagarés , u 
K I O » ue idmuia s UlSlingUIdaS, admira- <J un lugar céntrico, a media cuadra (ieja p róximameja le la mi t ad , a plazos buenas firmas. Pront i tud, r  
ble DOSaciÓn. 3 0 tnrf-.rn* A a] del F ron tón Jay Alay. Informan en el i n f o r m a r á n en Amargura y Habana, ca- dad. Vamos a domici l io 1 
, , , " « ^ « s aei i r a n v i a , oafé ..E1 Fén ix" . Belascoaín y Concor- fé : do S a 10 y de 2 a 4. ne8s. Avenida de Bollar 
una cuadra del parque a hacer y dos '"a. 39608 10 e 28. bajos A-9115. 
cuadras escasas de los dos parques 7 ^ ' T v i ^ 7 7 e v e n d e n u t e n s i e i o s d e - -223 
fllendoza. Se está vendienco de S13 P o m o n e g o c i o : s e v e n d e e s t a b l e - A café y fonda, una caja de caudales, i AVISO A LOS PROPIETARIOS 
„ C í e I «»• 1 , , \ j cimiento «credl tado. sus ventas s n al UTia cocina de gas, una m á q u i n a ce co-I , , ^ * - 7 
a ^li> la vara. Mide el solar 1.101 contado y hace de 30 a 35 pesos. I-ara per Singer ohillo central, una carpeta. , Tengo Orden de Colocar dos millones <limiento inJaMMe, se .•xtirpa en casas y 
varas. Es « p i é n d y a a la b-isa y a * Ŝ̂ AST a™*U ' ̂  M ' ^ ' p ^ V a t ó r d. peeoa ¡$2.000,000) en compra de g ^ V u ^ S x fe1'*^ 
ra de la sombra, a $12 la vara y se 
facilita materiles de construcción un 
plano para residencia hermosa ' 
Orlando Lajara de Mendoza Con 35 años 
de prActica, único que garantiza para 
siempre la completa ex t i rpac ión de tan 
dañino ihseotc rentando con un proce-
332 11 e.
Q E V E N D E . EN $3,500, UNA BODEGA, 
O bien surtida en un mercado, buen 
L-ontrato, poco alquiler y vende m á s de 
-e en Apodaca. 
7 e. casas y terrenos que cuyos precios no 1 sean exaxgerados, también se facilita 
23 o. 
Se vende un gran café por ocupa- dinero en hipoteca en todas caníida- j 
ginaí y artística, como no hay otra. ^ pesos di"108 en ^u "mayor parte de ciones ¿e su dueño, deja muy buena des. i n f o r m e s gratis. Escritorio Víctor' „ , 
por utüidad. Informan: San Benigno, nú- A. del Busto, Aguacate, 3 8 . ^9273; ^ ^ ú DIARIO DE LA i^A 
mero 1, esquina a Línea, Tamarindo, de 9a 10 y de 1 a 4. 
25G 15 e •' 208 ^ •. 3.0 e. 
Diríjase al señor Alemán, calle Cor-
tina y Milagros, Víbora. Habana. 
98 10 e 
el t iempo que quieran. I n f o r m a r á n en
Amargura y Habana; de 8 a 10 y de 
2 a 4, café. 
44T 14 . 
iNAy anunciése sn el DIARIO DC 
LA MARINA 
P A G I N A V E i N T I D O S D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 7 de 1 9 2 ü e A Ñ O L X X X V I I I 
N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E M A N O B M A N E J A D O R A S , E T C . 
C K I A D A Í > D E M A N O 
V M A N E J A D O R A I 
C r i a d o de m a n o : se s o ü c i t a u n 
b u e n c r i a d o de m a n o , q u e s e a p 
v e n y c u b a n o . S e e x i g e n b u e ^ s l 
r e f e r e n c i a s , b u e n sue ldo y l a s n o - , 
c h e . U b r e s . C a l z a d a , 5 6 , e s q m n a 
a F , h a ^ V e d a d 0 t ! 
— H ^ T ^ T t f k d a , peninsular , 
p L l l Umpieza de h a b » 
« n . renasar ropa. Sueldo J « pesos. 
Vedado. 10 
¡3 sean buenas. Para ei autc 14 e 
613 I 
f;omendaciones de su con"li^ , 
ráK: San Lázaro, 203-B. alt0S,___9_e:_ 
^ Í ~ ^ I « Í ^ F X A ^ K I A I > A , P A K A L O S 1 
s s s c r . . í ' s s s . Ti»: 
ne que f""16"^'^ formal v venir bien 
mero 21Í, entre ur j ' g e 
^ t i B Ó Ñ n T c O L O ^ ^ ! 
S s ^ ¿ i n a T f ViaTef p K ^ a ^ é n 
Necesito dos sirvientas para una clíni-
ca $35 y dos criadas para cuartos, $30. 
Habana, 126. « « 
586 
C ! E S O L I C I T A UN CRIADO, J O V E N , es-
O pañol, con referencias. Calle 23, es-
quina a B, Vedado. 
485 9 e 
C H A Ü F F E U R S 
SE S O L I C I T A UN J O V E N C I T O D E 15 a 20 años, para criado. Se le da suel-
do, casa y comida. Dirigirse al señor 
Jiménez. Aguiar, 95. 
3!)6 ' 
E S O L I C I T A UN B U E N CRIADO D E I 
mano. Animas, 141, altos. 
422 8 e. i 
Se solicita uno, peninsular, de mediana 
edad, para trabajar automóviles parti-
culares; si no reúne estos requisitos, 
que no se presente. Informan: San Mi-
guel. 123, altos, a todas horas. 
502 11 e 
T E N E M O S S I E M P R E 
S 
SK S O L I C I T A E N MALECON, 76, A L -
tos. esquina a Manrique, un chauf-
feur- blanco. 
417 8 e. 
P A R A S E Ñ O R A S O L A 
acabada de llegar del extranjero, se so-
licita un criado ganando $55; un por-
tero, $30; un chauffeur español, $65; un 
ayudante •chauffeurs, $30; una cocinera, 
$40á una criada para cuartos, $35 y un 
pinche de cocina, $25. Habana,. 126. 
434 8 e. 
O E S O L I C I T A UN CRIADO D E MANO, 
ÍO para Luz, 16, en Jesús del Monte. 
Que traiga referencias y sepa su obli-
gación. Sueldo 40 pesos y ropa limpia. 
40 8 e 
SE S O L I C I T A UN C H A U F F E U R , P A R A casa particular. Marlanao, Samá, 40, 
doctor Hernández Cartaya. Tel. P-7145. 
382 7 e. 
S 
E S O L I C I T A UN B U E N CRIADO E N 
Consulado, 130, altos. 
316 11 e. 
COONERAS 
•IIIWMII M i l lili I 
COCINERA R E P O S T E R A SE S O L I C I -ta en San Indalecio, 27. entre .Encar-
nacoón y Cocos, Jesús del Monte, $25. Ha 
de dormir en la colocación. 
583 9 e. 
SE S O L I C I T A COCINERA, P E N I N S U -lar, de mediana edad, para corta fa-
milia, que ayude a los quehaceres de 
la casa. Figuras, 78, cerca de Monte. 
530 9 « 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COCINE-ra, peninsular, para un matrimonio. 
Puede dormir o no en la colocación. $30. 
No hace plaza. San Lázaro, 244, altos. Te-
léfono M-1681. 
551 9 « 
080 • 
TARADO. 60, ALTOS, S O L I C I T A cria-
P da peninsular, qíie duerma fuera, 
4 ' a cérea de la ¿olocación y no tenga 
pretenlfones. Sueldo $25, ropa limpia. 
477 1. 
Manejadora: Se necesita una, para 
l a casa Ca lzada , 78 -B , entre B y C , 
Vedado, con buenas referencias y que 
esté discuesta a pasar u n a corta tem-
porada en un Ingenio. 
O F S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO, 
O se prefiere peninsular. San Miguel, 
71487 10 e 
C E S O L I C I T A UNA J O V E N , PENINSU-
O lar para ayudar los quehaceres de 
una casa. Buen sueldo. Informan: vi-
driera café Albear. O'Keilly y Bernaza, 
Ciudad. „ 
492 9 e 
T?í í SAN JOSE, 49, BAJOS, SE S O L I -
MJ cita una criada de mano, peninsu-
lar, que sepa su obligación; se le da 
buen trato; es casa sencilla; si tiene 
familia y desea dormir en su casa pue-
de : v si no en la colocación. i 
-t 05" 9 e 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, PARA cocinar y hacer la limpieza de una 
casa - / ica, a un matrimonio sin ni-
ños. Sueldo 25 pesos y ropa l'impia. Ho-
ras para informes; de 8 a 11 a. m. In-
dustria, 42, bajos. 
_543 9 e _ 
SE S O L I C I T A UNA BUENA COCINERA en Prado, 34-l|2, altos, que duerme en 
la cococación. 
573 9 e. 
EN 23, NUMERO 185, E N T R E I Y H , se solicita un chauffeur y un cria-
do, o criada de mano. Han de tener bue-
nas referencias. 
56 7 e 
X P N 3a., ESQUINA A D, VEDADO, CA-
JLi sa de Montalvo, se solicita chau-
ffeur, español, soltero y con buenas re-
ferencias. 
39479 9 e 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
$100 al mes , m á s gana un buen ?hau-
ffeur Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un folleto de instrucción, gratis. 
Mande t^es pellos de a 2 centavos, para 
franqueo a Mr Al'bert C. Kelly. San L i -
za, J. 249. Habana. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
fTIENEDOR D E L I B R O S : S E S O L I C I T A 
X en la Colonia Española de Ouba, 
Bernaza, 3, altos, un tenedor de libros 
con el sueldo mensual de $100. Infor-
mes : de 8 a 12 a. m. y de 2 a 9 p. m-
528 10 e 
P E R S O N A S D E 
I G N O R A D O P A R A 0 E V Í O 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, PARA cocinar y ayudar a los quehaceres 
de la casa. Informéis: calle 29 y B , 
altos, Vedado. 
C 320 4d-6 
SE S O L I C I T A , PARA UN MATRIMO-nio, una buena cocinera. Informan: 
calle 23, número 331, entre Paseo y Dos, 
Vedado. Teléfono F-1163. 
484 9 e 
S 
O E N E C E S I T A , E N F A M I L I A I N G L E -
O sa, una persona para limpiar casa 
por las mañanas. Dirigirse a calle 4, nü-
ii-,fro 236, eníre 23 ^ 25. 
• 508 e 
MANEJADORA, S E S O L I C I T A , D E mediana edad, para niña de cuatro, 
meses, que esté acostumbrada a mane-
jar y por la mañana hacer la limpie-
•/.a de "cuartos. Aguila, 145, altos, en-: 
tre San José y Barcelona. 
515 9 e 
¿¡E SOLICITA UNA MUCHACBHTA, D E 
ka 12 H 14 años, para los quehaceres de 
una casa pequeña. San Miguel, 09-15, 
altos. 
47- 9 e 
T7ÍN LA C A L L E 3, E N T R E 9 V U , ter-
JT^ cora casa de altos, se solicita una 
iivísch'acha, blanca o de color, de 16 ó 
17 años, para ayudar a la limpizea o 
la otra criada: sueldo convencional. Te-
Kfono F-1T75; tiene que traer, referen-
E S O L I C I T A E N PRADO, 37, UNA 
buena cocinera, se le da buen sueldo. 
511 9 e 
Cocinera , se solicita u n a buena coci-
nera peninsular para corta familia, 
en Prado, 43 , altos. 
438-39 8 e. 
UNA BUENA COCINERA S E S O L I C I T A en la calle J , esquina a 17. Vedado. 
Buen sueldo. 
451 8 e.__ 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, S E L E da buen sueldo y se le paga el carro 
para todo. Marianao, calle Samá, 40. 
380 • 7 e. 
N L A C A L L E N, CASI ESQUINA A 
Jovellar, se necesita una cocinera. 
Sueldo: 25 pesos; es para corta familia. 
378 7 e. 
SE S O L I C I T A N UNA COCINERA Y UNA criada de mano, que sepan su obli-
pación y den buenas referencias; en el 
Vedado,'calle de Línea, número 72, bajos, 
esquina a B . 
241) T e . 
Q E S O L I C I T A N UNA COCINERA Y UNA 
O criada de mano en Dos, número 374, 
entre 17 y 19, Vedado. 
2G7 7 e. 
Desea saber e l paradero de J e s ú s L a -
mas y L o m b a , que e n el mes de F e -
brero de 1915, trabajando de m e c á -
nico e n e l C e n t r a l Amis tad; lo soli-
cita su cufiado S . Herrero, e n el C e n -
tral Washington, Hatuey , P . S a n t a 
C l a r a . 
311 16 e 
LA J O V E N JESUSA B A R R I O S D E S E A saber el paradero de su hermana 
María Barrios. L a dirección de Jesusa 
es Bgido, 16, fonda Las Tres Coronas. 
544 9 e 
SE D E S E A SABER E L P A R A D E R O del señor Avelino Delgado López; lo so-
licita su hermana Camila Delgado Ló-
pez. Informes: Esperanza, 111. Habana. 
480 9 e 
AV I S O : D E S E A SABER E L P A R A D E -ro de Armanda R. Ons Alonso, su 
primo Jesús Várela Vázquez, que se 
halla en la Habana. Darán razón en 
Zanja, 152, fábrica de jabón. 
513 13 « 
C 0 L U R E S C A M A F E O S 
Gran novedad, la ú l t i m a moda en ne-
gro, azul, carey, verde, punzó, ámtl ir . 
Muestra $1.80. Aretes, camafeos, elle-
gant í s imos , a $1.25, Pulseras, camafeos, 
creación Mayendía. de ú l t ima moda, a 
60 centavos. Sortijas camafeos, encha-
pe garantizado, a 50 centavos. R. O. Sán-
chez. S. en C. Neptuno, 100. Habana. 
Globos de goma núm. 60, gruesa $5. Po-
demos servir cantidad ctv cualquier' ar-
tículo. 
Aviso: eE "Vedado T e n n i s C l u b " so-
licite varios criado: para los distintos 
Oepartamentor del n u e v e Edifrcio, 
t a m b i é n un Mayordomo que tenga 
experiencia de "Maitre d 'hote l" De-
ben presentarse solamente horneras 
que t e n g a n buena p r e s e n t a c i ó n y 
tengan re ferenckr satisfactorias; de 
8 a 11 de ia m a ñ a n a y de 2 a 8 de 
la tarde en l a A d m i n i s t r a c i ó n del 
Club. Ca lzada y 12, Vedado. 
38912 g « 
U N S O C I O 
1 Lo solicitamos, debiendo tener $5.000 y 
| buenas referencias para formar parte de 
la razón social de un comercio estable-
, cido en esta ciudad con buen crédito y 
, brillante porvenir. E l que no tenga "sla 
cantidad y no esté dispuesto a prestarle 
su concurso personal, no se moleste. No 
queremos corredores. Informarán: Teló-
ifono M-14S1. 
M A Q U I N A R Í A 
S 
441 8 c. 
$ 6 0 G A N A R A U S T E D 
semanales, siendo activo. Necesito agen-
tes en el Interior, escriban y remit iré 
inermes, muestras, prospectos, etc., v 
usted ocupará este destino. Unicamente 
contestaré recibiendo veinte centavos 
sellos para cubrir franqueo. A. Zaldivar. 
Zanja, frente al número 21. 
39310 1Z. e 
Se solicita una criandera e n Animas , 
172. B u e n sueldo. 
311 7 e. 
C 75 10d-3 
SE S O L I C I T A UN B U E N J A R D I N E R O , para Arroyo Naranjo, que sepa cum-
plir con su obligación. Informarán en 
Chacón, 4, altos; de 1 a 3. 
533 9 e 
SE S O L I C I T A UN A P R E N D I Z D E CAR-pirfería, que sea honrado y de con-
fianza; se le da la comida y la dormida 
y se le enseña con prontitud y modera-
ción. Vedado, calle 12, número 205. 
210 _ 10 e. 
SOLICITÓ A G E N T E S PARA E L I N T E -rjor .para vender cuadros litográficos 
de 16 por 20, muy atractivos y de gran 
novedad. Se envían por correo a cualquier 
punto de la Isla. Correo pagado a $1.80 'a 
docena. Uno solo ?0.35. Dirigirse a José 
Quintana López. Parque, número 2, Ce-
rro, Habana. 
165 7 e 
PRESTAMOS D E S D E ICO HASTA $10.000 al 8 por 100, para devolver por se-
manas o meses. Se acepta un solo fiador 
u otra garantía. Lonja del Comercio, 434, 
de 9 a 12 y de 2 a 6. Departamento de 
Gestiones. Informes gratis. 
39176 26 e 
A G F N f l A D F r n * r ¡ r A C I O N E S 
" L A C A S A E C H E M E N D I A " 
'MONSERRATE, 1 3 7 . T. M - 1 8 7 2 . 
GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES 
i Pida su empleado a esta casa y quedará 
satisfecho. L a única que no cobra comi-
1 sión adelantada a los hombres y coloca 
gratis a las mujeres. Absoluta seriedad. 
592 9 e. 
ca para cargar acumuladoras 
de un caballo de fuerba; está trnh ^«TIL 
puede verse en Neptunu, 207 ^raJanáo» 
M. González. eS(luina0' 
243 * 
A L D E B A S E X C O N D I C I O V P T - - - ^ 
instalarles petróleo, nuevas v / ¿ H * 
de 125. 80, 60 y 30 caballos 1 i V f n l e S 
de los tipos "Multitubulares'' "T er2a > 
bile y "Económico." Un motor 
lCeacbónn02S781Ste,Ra CoHiS8- J - ^ 
365' ' 
DE I N T E R E S G E N E R A L ! ¿ESTA US-ted sin trabajo? ¿Quiere usted mejo-
I rar? No le cobramos comisión adelantada 
! a los hombres . y colocamos gratis a las 
mujeres. Absoluta seriedad. Monserrate, 
137. Eulogio P. Echemendía y Compañía. 
593 9 e. 
Modistas. Se solicitan operar ías e n 
Obispo, 70 , altos. 
39627 s e. 
I A AGENCIA L A UNION, D E M A B C E -J lino Menéndez, facilita todo el per-
sonal, con buenas referencias, para den-
i tro y fuera de la Habana. Llamen al 
1 teléfono A-3318. Habana, 114. 
' 426 10 e. 
A G E N C I A " E L C O M E R C I O " 
Ofrece toda clase de personal competen-
te para almacenes de todos los giros, 
cafés, fondas, posadas, hoteles, restau-
ranes, fábricas, bodegas, etc., lo mismo 
para esta capital que para el' campo. Pro-
pietario : Román Heres. Acosta, 63, ar-
co de Belén. Teléfono A-4969. 
26 31 e. 
C u a l q u i e r p e r s o n a a c t i v a e n t o d o s 
los p u n t o s d e l i n t e r i o r d e l a I s l a 
p u e d e g a n a r d e $ 5 0 h a s t a $ 1 5 0 
p o r s e m a n a c o n n u e s t r o m u e s t r a -
río d e p r e n d a y q u i n c a l l a . N o h a -
c e f a l t a p r á c t i c a . M u e s t r a s g r a t i s . ¡ 
D a v i d A l b e r t o . A v e n i d a d e B o l í -
v a r , 3 ( a n t e s R e i n a ) , H a b a n a . 
424 • 10 e. j 
SOLICITAMOS UN J O V E N , B I E N P R E -parado y disciplinado, para cuidar 
del Archivo, copiar y escribir en m á -
quina. Debe tener buena letra y al-
guna contabilidad. Son necesarias bue-
nas referencias. Informan: de 4 a 5 p. m. 
en Oficios, 20 y 22. bajos. 
22o n e 
SOLICITAMOS DOS E X P E R T O S Y prácticos vendedores de víveres pa-
ra la plaza. Informan de .4 a 5 p. m., 
en Oficios, 20 y 22, 
226 n e 
ANTONIO L O P E Z , QUE V I V E E N L A I calle de San Miguel, 264, Habana, bus 
ca a su hermano José María Lóp'éz, hace ¡ 
menos de un año vivía en Regla; se 
gratificará a la persona que informe. 
Natural de Lugo, Freljó, Vilanova. 
414 8 e. 
SE S O L I C I T A UN SOCIO, CON POCO capital, para un negocio de porve-
nir. Se arriendan dos locales espléndi-
dos y una vidriera de dulces. Informan: 
Teléfono F-1600. De 6 a 12 p. m. 
39606 8 e 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O J l E Carlos Menéndez; lo desean saber 
dos hermanos, l lamón Menéndez y Ma-
ría Dolores Menéndez. Su paradero en 
Villegas, 34. 
347 7 e. 
V A R I O S 
SE S O L I C I T A N VARIOS J O V E N E S P A -ra el comercio y vendedores, pueden 
ganar $150; 6 ayudantes, jardinero, suel-
do $60 y casa; cuatro camareros, $50 
y casa; tres camareros, $25, casa, co-
mido y propinas; tres criados, , $30; 
dos ayudantes cocina, $30 y varios mu-
chachones, $25 y $35, y otras muchas co-
locaciones. Obrapía, número 98, depar-
tamento 21, segundo piso. 
484 8 O. 
V I L L A V E R D E Y C A ^ 
O ^ e i l l y , 1 3 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 
GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES 
Si quiere usted tener un buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, de-
; pendientes, ayudantes, fregadores, "-epar-
tidores, apr-indices, etc., que sepan su 
obligación, llame al teléfono de esta an-
tigua y acreditada casa que se los faci-
litarán con buenas referencias. Se man-
dan a todos los pueblos de la I s la y 
trabajadores para el campo. 
M 0 S Q Ü E T A S 
Vendo 20.000 de la mejor clas^ n 
esquina a San Luis. Jesús del \rñ«rollna. 
léfono 1-2629. ^onte, y ? 
36809 
9 «. 
M O T O R D E P E T R O L E O CRUDO 
Se vende uno de 30 caballos, de t 
za. de muy poco uso, fabricante 
C Y E . " Informan: Lamparilla, 21. 
C a r r o d e r e p a r t o "Briscoe" 
Se vende, de uso, con magneto "BOSCR'» 
y gomas casi nuevas. Informan- r 
parilla, 21. ' 
D E A N Í M A L E S 
408 ü e 
1 / N (i, S N T K E 15 V 17, SE N E C E S I T A 
JLJ una buena manejadora, con referen-
cias. Buen sueldo. ¡ 
405 8 e. 
S" K S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA de mano, para comedor; se le paga 
buen sueldo. E n J , esquina a 17, Vedado. 
452 S e. j 
O E S O L I C I T A UNA J O V E N , E S P A S O -
lO la, para manejar un niño y ayudar 
a los quehaceres de la casa. Sueldo: $25. 
San Nicolás, 63 antiguo. Señora de Od-. 
tiz. 
418 8 e. __ | 
SE S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA peninsular, para habitaciones, que se-
pa coser en Belascoaín, 28, altos de la 
peletería L a Americana. Sueldo: 30 pe-
sos. „ l 
410 L J Ü . ! 
j ¡ G R A N D I O S A C O L O C A C I O N ! ! 
Necesito una criada para comedor, suel-
do $35; dos para cuartos, $30; otra pa-
ra ' i r a Nueva York, S40; otra para señor 
solo viudo, con una nimta, $40; dos ca-
mareras, $30; dos sirvientas clínica, $3u; 
una costurera, $30; una cocinera, $40 y 
una lavandera. Habana. 126. __<t 
¿ j i ¡ S O I Í C I T A UNA MANEJADORA 
O francesa, para una niña de 20 me-
ses, o una espaSola, que puede coser. 
Buen sueldo. Galbán, 15 y K, Vedado. 
377 11 e-_ l 
T ^ N L A C A S A C A N R A F A E L N U M E R O 
J2J 15214, altos, entro Marqués González 
y Oquendo, se necesita una cocinera que 
sea de mediana edad y limpia en su 
servicio para corta familia, se paga buen 
sueldo. 
270 _ 7 _ ^ „ , 
Q E " S O L í ( ' I T A ~ l N A " C O C I N E K . V Q Ü E " ' s r?-
O pa cumplir con su obligación. Calle 
2, número 8, esquina a 11, Vedado. 
290 7 e. 
Q E S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A ' , 
O de mediana edad, para cocinar. Suel-
do. $25.00. Carlos I I I , 16-C, altos. 
219 7 e. 
SE SOLICITA PARA E L P U E B L O D E Quivicán, próximo a la Habana, una 
c-jeinera que sea formal y sepa su obli-
gación. Sueldo: 30 pesos. Informan en 
Baños y 5a., Vedado. 
220 7 e. 
SE SOLICITA UNA COCINERA PARA para todo el servicio de un matri-
monio, horas para tratar de 7 a 11 de 
la mañana. Sueldo: 30 pesos. Baños, 252, 
entre 25 y 27. 
293 7 > ; 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA, P E -ninsular o del país, para una corta 
familia, que sea formal, en Empedra-
do. 33. 
403 7 e. 
Magnifica oportunidad p a r a un maes-
tro m e c á n i c o , experto e n taller, re-
paraciones a u t o m ó v i l e s . C o n toda ur-
gencia se solicita u n maestro m e c á -
nico., prác t i co y b ien experto e n ta-
ller reparaciones de a u t o m ó v i l e s , p a -
ra ponerlo a l frente de u n a gran c a -
sa, b i e n a sueldo, en negocio, i n -
teresado o por su c u e n t a . D i r í j a n s e 
por escrito, aportando el mayor n ú -
mero de datos en cuanto a sus co-
nocimientos, condiciones y referen-
cias, a l s e ñ o r Julio Alonso. Aparta -
do, n ú m e r o 1365. H a b a n a . 
660 • 11 6 
T E N G O $ 4 . 0 0 0 
Con igual cantidad haría sociedad con 
señora o caballero para la explotación 
de compra-venta de muebles. Tengo una 
gran casa propia para el negocio y soy 
entendido en este giro. Escriban a: E . 
A. Fassa. Vigía, 50. Habana. 
626 10 « 
CE N T R O G A L L E G O . PROPORCION A colocación a sus asociados, a los in . 
migrantes y a la mujer gallegos, sin 
estipendio de ningún género. L a s ofer-
tas se harán personalmente en la Oíi-
c'na de Co.'ocaciones, Información y 
Rstafeta. altos del Palacio social, y las' 
demandas eu cualquiera otra forma, pe-
ro garantizadas. 
C 9550 alt Aná. 22 o 
CAMAREROS D E H O T E L , SE D E S E A N dos o tres, con buen sueldo. Infor-
marán: Hotel Trotcha. Védado. 
262 7 e. 
D E L Ü X E A D D E R 
Suma, resta y multiplica hasta $999.999.99 
y es necesaria para los Colonos. Ha-
cendados, Pesadores de ,caña. Quími-
cos azucareros, Doctores, Ingenieros, 
Maestros de obras, viajantes, cobradores, 
para los comerciantes que tengan que 
sumar libros, checks, remisiones, vales 
y libretas, $12 franco de porte. De ven-
ta por: J . B. Ascencio. Apartado 2512. 
Habana. 
261 13 e 
Q E SOLICITAN UNA C O C I N E R A . QUE 
IO sepa su obligación, $30 de sueldo y 
una lavandera que sepa , lavar driles, $25 
y comida, pueden o no dormir en la co-
locación. Casa del Director del Hospital 
Calixto García. 29 y G, Vedado. 
248 7 e. 
CJE S O L I C I T A E N J , 244, E N T R E 25 Y 
27, una buena criada para el servicw) 
de un matrimonio. Sueldo: 35 pesos. 
367 7 e- j 
SE D E S E A UNA CRIADA PENINSULAR, que sepa coser a mano y a máquina 
v para limpieza de habitaciones. Pue-
den dormir en su casa y tendrá buen 
sueldo. Dirigirse al Hotel Trotcha. E n 
el Vedado. i 
263 7 e-_ I 
CRIADA P E N I N S U L A R , QCE QUIERA ir a un ingenio, cerca de la Haba-
na, buen sueldo. Informan: Galiano y 
San Lázaro, altos de la Compañía de 
Accesorios, entrada por Galiano. 
266 8 e. I 
E S O L I C I T A UNA MANEJADORA E N 
la calle 2, entre 23 y 25; sueldo, $25 
y ropa limpia. Para obtener informes 
dirigirse al teléfono F-5193. ¡ 
20!) 7 c. 
EN E L VEDADO. CASA AMERICANA, se solicita buena criada de mano, 
joven, muy limpia y que sepa servir! 
bien. Se , exigen referencias. Teléfono, 
F-4413. 
r -J.-.G 4d-t ' 
QüLIClTAMOS UNA S I R V I E N T A E X -
O perta, inclusive sepa lavar y plan-
char para un matrimonio, no hay ni-
ÍJOS. Sueldo $30. Informan: Avenida Acos-
ta, entre Calzada y Felipe Poey. Casa 
d^ altos. Víbora. Teléfono 1-1481. 
11 e 
SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA, E s -pañola, para cocina y limpieza, para 
dos de familia. Sueldo $35. Informes: 
de 9 a 12 a. m. Manrique, 17, altos. 
300 7 e 
SE N E C E S I T A UNA BUENA COCINERA que entienda de repostería y sea íaít-
mal'. Sueldo: 30 pesos. Neptuno, 342, ba-
jos, entre Infanta y Basarrate. 
152 8 e. 
SE SOLICITA UNA COCINERA, PARA corta familia, en B , número 72, Ve-
dado, entre 21 y 23. Teléfono F-4172. 
41 8 e 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA QUE [ duerma en el acomodo, es para corta 
familia y se da buen sueldo. Informan 1 
en calle 21, esquina K, altos. Vedado. , 
9 7 e. 
SE S O L I C I T A PARA UN MATRIMONIO, cocinera, que sea limpia y competen-
te en su oficio. Sueldo 25 pesos. Calle 
6, esquina a 13, Vedado, casa nueva. 
39448 7 d 
C O C I N E R O S 
Q E N E C E S I T A U N A M A N E J A D O R A , que 
k5 sea fina y cariñosa para un niño de 
tres años. Imprescindible que traiga 
referencias. Se da buen sueldo, unifor-
mo y ropa limpia, informan: 23, esqui-
na A. Teléfono P-3141. 
71 7 e 
Necesitamos para embarcar hoy, u n 
segundo cocinero fonda, $45 , u n ayu-
dante $35, un cocinero para traba-
j a r por la noche $50, fonda ingenio, 
provincia Matanzas , dos dependientes 
bodega, $30 a $35 y ropa limpia, v ia-
jes pagos a todos. In forman: Vil laver-
de y C a . O'Re i l l , 13, agencia seria. 
296 7 « 
S e solicita una buena criada de ma-
no, con buenas recomendaciones. I n -
forma: calle B , entre 19 y 21 , V e -
dado, casa a l lado de esquina a 21 . 
10 e 
S 
E S O L I C I T A UN B U E N C O C I N E R O E N 
Consulado, 130, altos. Tel . A-5644 
13 11 e. 
:j.66n 
EN 3a. ESQUINA A D , V E D A D O , C A -sa de Montalvo, se solicita una bue-
na criada de mano. Tiene que presentar 
referencias. 
394S0 9 E 
C R I A D O S D F IV!ANO 
SE S O L I C I T A UN C O C I N E R O D E M E -diana edad para un matrimonio. Suel-
do, $40. Calle 12, número 1, Vedado. 
S08 7 e. 
C H A U F F E C R 5 
Q O M C I T O E N B E E A S C O A I N , 136, AT.-
O tos do. la fitografía, un criado do 
r. nno. que sepa cumplir con su obli-
pacivn: so le da buen sueldo y ropa 
6()-J 10 e 
O E S O L I C I T A UN B U E N CRIADO. 
i ) blanco, tiene que tener buenas refe-
rencias. Buen sueldo. Señora de Gómez 
iJ-'riM. Calzada, 3, Vedado. 
661 9 e. 
C H A U F F E U R P A R A F O R D 
S e so l ic i ta u n o p r á c t i c o y c u i d a -
d o s o . S u e l d o $ 7 0 y $ 1 5 gra t i f i -
c a c i ó n . T r a i g a r e f e r e n c i a s . D r o -
g u e r í a " S A R R A . " 
233 7 e r H.Vl F E E l l{, PRACTICO E N E L MA-nojo 3é i-ani idiios frrande.% para 
punto ccr.-a de J;i Habana, se solicita 
uno en Manziina de Gómez, 239; de 0 a 
10 de la mañana. Los solicitantes de-
ben presentar ]gsf.iffcantes de su eym-
itetencia y buena conducta. 
5- 2 Q E 
M E C A N O G R A F A S 
N o Ies i m p o r t e n o s er t a q u í g r a f a s . 
Noso tros p o d e m o s h a c e r l a s , e n d o s 
h o r a s , o p e r a d o r a s d e l D i c t á f o n o . 
No les c u e s t a n a d a a p r e n d e r , ( l e s 
e n s e ñ a m o s g r a t u i t a m e n t e ) , y p o -
d r á n d o b l a r e l sue ldo y g a n a r t a n -
to c o m o u n e x p e r t o t a q u í g r a f o . 
Noso tros les a y u d a r e m o s l u e g o a 
o b t e n e r u n b u e n e m p l e o . C o n s t a n -
t emente n o s p i d e n o p e r a d o r a s . E l 
D i c t á f o n o es e l p o d e r o s o a u x i l i a r 
d e l a m á q u i n a d e e s c r i b i r , y s u 
uso se e s t á g e n e r a l i z a n d o r á p i d a -
m e n t e . V é a n o s h o y d e 11 a 1, o 
l l a m e a l A - 7 2 5 1 , D e p a r t a m e n t o 
d e D i c t á f o n o s . F r a n k R o b i n s C o m -
p a n y . O b i s p o y H a b a n a . 
AG E N T E S Y COMERCIANTES: AJÍ-tículo conocido y necesario. De mu-
cha venta en la Habana. Cedo agencias 
en el campo. Mando muestra y anun-
cio-propaganda, a los que manden (para 
gastos) veintitrés centavas. Represen-
tante alemán. Apartado 986, Habana. 
39418 8 e. 
A P R E N D A A C H A U F F E U R " " " 
E M P I E C E H O Y M I S M O 
MINA MUY RICA E N C O B R E SOLA-mente a dos ki lómetros del mar, 
con muestras a la vista. Se haría ne-
gocio con persona de capital. Belascoain, 
32. Tel. A-4682. Armando Fuentes. 
271 7 e. 
SO L I C I T O SOCIO CON 200 PESOS P A -ra fonda, que sea activo y trabaja-
dor para que es té al tanto de la sala; 
tiene mucha marchantería, puede obser-
varla o practicarla; tiene vida propia, 
es gran negocio para bdscar buen suel-
do, sin ser mandado; no es engaño como 
hay muchos. Informan en Zanja y Lea l -
tad, café. A todas horas. 
600 9 e. 
" E L R U I S E Ñ O R " 
L a antigüedad siempre es lo mejorj te-
nemos el surtido m á s grande en pájarps 
y animales de todas clases, como cla-
rines de las selvas, pájaros chicos de 
todas clases, palomas buchonas, perros 
; de todas clases, animales de pelo. Si 
i usted desea cualquier cosa extraña ven-
ga aqui y encontrará el surtido mejor, 
I m á s barato y bonito que hay; contesta-
f mos las cartas en el acto y garantiza-
mos que vendemos los mejores pájaros i 
que se conoceij y los mandamos a toda 
la Isla. E l Kuiseñor vende al por mayor 
, y menor. Vives, 125. Tel. A-2781. 
577 13 e. 
M O T O R E S E L E C T R I C O S 
Se venden, de muy poco uso d« iu 
H. P., 110-220; 1 H. P.. 220, 2 H P . ^ 
3 H. P., 110-220; 5 H. P.. 220. Todo'sT' 
corriente alterna y uno de 1|6 H p 
corriente directa. Informan: LamnaH* 
Ha, 2L aiyan, 
B A T I D O R A D E D U L C E R I A 
Se vende una, del fabricante "DATi 
de muy poco uso, con 2 depósitos y a 
batidores. Informan: Lamparilla, 21. 
T O S T A D O R D E C A F E 
Se vende uno, marca " H O F E L , " de ^ 
libras de capacidad, de muy poco ug(> 
para lefia y carbón, para fuerza motrlí 
ŷ  para mano. Informan: Lamparilla^ 
M a q u i n a r í a s p a r a p a n a d e r í a s 
Tenemos la mayor existencia de ma-
quinarla para panaderías, batidoras de 
dulcería, molinos eléctricos de café y 
carne, motores de gasolina y petróleo, da 
1 y medio a 10 caballos. 
J . M . F E R N A N D E Z 
L a m p a r i l l a , 2 1 . H a b a n a , 
_ C 165 iod-4 
S e so l i c i ta u n p a i l e r o d e p r i m e r a 
N a t i o n a l S t e e l C o . , L o n j a d e l C o -
m e r c i o , 4 4 1 . 
C 3139 Ind. 8 ab 
Se solicitan trabajndores para el cor-
te de madera de la f inca " S a n JosS 
del Sumidero / ' Los Palacios. E l mon-
te es tá en las lomas, a 1.300 pies so-
bre el nivel de l üiar, n o hay mosqui-
íos e n n inguna é p o c a de l a ñ o . Infor-
mes e n L o s P a k c i o » , tienda de ropa 
WEI Encanto*' y s e ñ o r e s F e r n á n d e z y 
Hermanos, y e n el k i l ó m e t r o 115 y 
medio de la carretera de la Habana 
a P i n a r del Rio , el s e ñ o r F r a n c i s c a 
I n d á n , t ienda mixta; y e n l a H a b a -
n a , s e ñ o r e s Celestino R o d r í g u e z , S . 
e n C . Inquisidor, 46 , 
34117 10 f 
C O S T U R E R A S 
PARA COJER EN EL TALLER Y 
EN SUS CASAS. 
L a s s o l i c i t a m o s p r á c t i c a s e n r o p a 
V I V E S , 1 4 9 . T e L A - 8 1 2 Z 
R e c i b í h o y : 
5 0 v a c a s H o l s t e m y J e r s e y , de 
15 a 2 5 l i tros . 
1 0 toros H o l s t e i n , 2 0 toros y 
v a c a s " C e b ú , " r a z a p u r a . 
1 0 0 m u í a s m a e s t r a s y c a b a l l o s 
d e K e n t u c k y , d e m o n t a . 
V e n d e m á s b a r a t o q u e o tras 
c a s a s . 
C a d a s e m a n a l l e g a n n u e v a s r e 
mesas . 
Mulos y carros en Cristina 60 . Se ven-
30673 12 e. 
L A C R I O L L A 
C 2ol 5d-5 
Se necesita s e ñ o r i t a o joven, que se-
p a n escribir correctamente cartas de 
e spaño l a i n g l é s en m á q u i n a . E s c r i -
bir en el segundo idioma al aparta-
do 1261, indicando edad y experien-
cia . Buen sueldo. 
648 10 e ^ 
Necesitamos un joven que sepa las cua-
tro reglas y alge de quebrados para 
pasante e n u n colegio, provincia de 
la Haban , $30 a $35, casa y comida, 
1 fregador fonda, $35, ropa l impia y 
fuma, provincia de Matanzas, dos 
ayudantes cocina fonde ingenio, $35, 
viajes pagos. I n f o r m a n : Vi l laverde y 
C o m p a ñ í a . O ' R e i l l 13, agencia seria. 
9 e. j 
VppCSSIT&KOS K X P K R T C VKNl>EDOR 
-L'í de pianos, pianolas y rollos, paga-
mos el mejor sueldo en plaza. Escr i -
ba informando su práctica y referen-
cias, inútil' escribirnos sin haber te-
nido fxpericncia previa. .Apartado 900. i 
l lábana. I 
Se gana mejo» sueldo, con menos traba-
Que en n:.ngün otro oficio. 
MK. K E L L Y le enseña a manejar y todo 
ti mecanismo de ios automóviles moder-
nos. E n corto tiempo usted puede obte-
ner el título y una buena colocación. L a 
•escuela de Mr K E L L Y es la única en 
.su clase en la República de Cuba. 
M R A L B E R T C . K E L L Y 
Director de esta gran escuela, es al ex-
perto más conocido en la República de 
Cuba, y tiene todos los documentos y tí-
tulos expuestos a la vista de cuantos nos 
visiten y quieran comprobar sus méritos . 
M R K E L L Y 
le aconseja a usted que vaya a todos loi 
lugares dende le digan que se enseña pe-
ro no se deif engañar, no dé «i un cen-
tavo hasta 'ÍO visitar nuestra Escuela. 
Venga hoy mismo o escriba por un li-
bro de instrucción, gratis. 
K S C U E L A A U T O M O V I L I S T A D E 
I A H A B A N A 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
".'odos los tranvías del Vedado pasan por 
A R E N T E A L PARQUH ^ E MACEO 
de s e ñ o r a y n i ñ o s . P a g a m o s i o s den m u í a s y carros. Tuero. T . A-6423 . 
m e j o r e s p r e c i o s y g a r a n t i z a m o s e l 
t r a b a j o p a r a t o d o e l a ñ o . D e b e n 
t r a e r r e f e r e n c i a s de l a s s a s a s d o ñ -
e e h a n t r a b a j a d o , o r e c o m e n d a -
c i ó n . 
A N T I G U O ^ T A L L E R E S D E L A 
V I U D A E H I J O D E V E N A N C I O 
S I E R R A 
H O Y M A R I N Y G O N Z A L E Z 
S . e n C . 
V I L L E G A S . N ú m . 1 0 9 . 
H o r a s de c o s t u r a : d e 1 a 5 
COSTURERAS. JEN L A F A B R I C A D E L Pantalón con caballos, se solicitan 
buenas costurera» para oaizoncillos y 
camisas. Se paga muy bien. Se recibe 
y entrega la costura únicamente los 
viernes. Bernaza 64. 
3S508 17 e. 
SE S O L I C I T A N OPERARIOS ESMAL-tadores. Virtudes y Marqués Gon-A-
lez. 
39450 7 e 
TE N I E N T E R E Y , 15, H O T E L D E F R A N -cia, se necesita una costurera, que 
cosa a máquina y a mano. 
384 7 f. 
SE N E C E S I T A UNA PERSONA, P A R A cobros y ventas. Debe de ser de me-
diana edad, con alguna instrucción v to-
do lo relacionado al objeto. Diríjase por 
escrito, dando referencias, al señor Fe-
lipe Gutiérrez. Fábrica, 2 y 3, Habana. 
71 7 e 
SE S O L I C I T A UN J O V E N , P E N I N S U -lar preferido, activo, y sobre todo 
honrado, en oficina, de comisionista en 
ferretería. No es necesario que conozca 
el giro, pero sí debe sabei algo de ofi-
cina. Módico sueldo al principio, pero 
hay porvenir. Dirigirse por correo a: 
E . A. R. Apartado 1216. 
78 10 e 
588 9 
CASA R E S P E T A B L E , , PROCRKISIISTA y bien conocida, necesita seis seño-
ras o señoritas, buenas vendedoras, bien 
relacionadas entra la sociedad de la 
Habana, para vender artículo bien acre-
ditado. Sueldo semanario garantizado, 
SIS y comisión de 15 por 100. E s nece-
sario que las solicitudes se hagan por 
escrito, informando su práctica como 
vendedoras y referencias al Apartado 
900. Habana. 
0 e. 
SE N E C E S I T A T NA r O S T I K K K V QI K sepa planchar. Informa: Teniente 
Rey y Zulueta, tintorería. 
032 9 e 
PARA NEGOCIO D E BUENA U T I L I -lidad necesito una persona de algunos 
alcances que aporte $700, capital garan-
tizándole que a los cuatro meses retira 
su dinero. Me traerá referencias de su 
conducta, puesto que él mismo quedará 
al frente del negocio y lo administrará. 
Informes en Egido, 21, altos. Oficinas. 
Luis Amor, a cualquier hora. 
277 7 e. 
AT E N C I O N : SOLICITO D I E Z D E P E N -dientes de fonda. 8 de café, 2 de 
bodega, 4 porteros, 2 serenos, 12 coci-
neros, 3 ayudantes, 15 fregadores, 20 ca-
mareros hotel, 12 criados, 40 criadas, 
200 cocineras, 15 manejadoras, todos ga-
nan buenos sueldos. Informan: Habana, 
114. Teléfono A-3318. 
427 8 «. 
U n buen m e c a n ó g r a f o o m e c a n ó g r a -
i fa se solicita en Obispo, 83 (altos.) 
Bufete de abogados; que tenga prác-
t i ca y ligereza en poner e n m á q u i n a 
asuntos judficiales. S i n c tiene condi-
ciones que no se presente. Sueldo; de 
50 a 7C pesos o m á s , s e g ú n sus cua-
lidades. 
596 • 9 e. 
JE F E T>r. R E S T A U R A N T : S E SOEI-cita una persona, que sea práctica 
en restaurant y que hable inglés , para 
maestro Hotel. E n el Gran Hotel Amé-
rica. Industria, 160. 
301 7 o 
J I B D I N E B O . SOLICITAMOS UN G B X -perto, para al cuidado y ornamen-
! tación de un jardín japones. Son nece-
¡ sarias referencias. Informan: <-alle Ger-
iturdis y Carlos Manuel, Víbora. 
413 8 e. 
GRAN E S T A B L O D E BURRAS D E L E C H E 
d e M A N U E L V A Z Q U E Z 
Belascoaín y PocltO. Tel. A-4810. 
Burras criollas, todas del país, con ser-
vicio a domicilio o en el establo, a todas 
loras del día y de la noche, pues tengo 
un servicio especial de mensajeros en 
bicicleta p a n despachar las órdenes en 
seguida que se reciban. 
Tengo sucursales en J e s ú s del Monte 
en el Cerro-, en el Vedado, calle A y 17. 
teléfono F-13S2; y en Guanabacoa, calle 
Máximo Gómez, número 109, y en tolos 
'os barrios de la Habana, avisando al 
'eléfono A-4S10, que serán servidos in-
mediatamente. 
Los que tengan que comprar burras 
paridas o alquilar burras de leche, dirí-
janse a su dueño, que está a todas horas 
tn Belascoaín y Pocito, teléfono A-1810 
que se las da m á s baratas que nadie. 
Nota: Suplico a los numerosos mar-
chantes que tiene esta casa, den sus que-
das al dueño, avisando al teléfono A-4S10. 
338 31 e 
VE N T A , 100 R A I L E S D E TRANVIA. I)Ji 9 a 10 m«-tros. Mil de vía ancha, 00 
huecos puerta tablero, un motor de va-
por de 30 a 40 H D. 2 ej«3 trasmisión 
de 2 pulgadas. 2^ poleas de varios tu-
maños, 6 soportes de trasmisión, un» 
sierra de carro, una máquina de espigas 
universal, un péndulo, un taller de car-
pintería con máquinas, 2 planos ameri-
canos, casi nuevos. Cien mil pies de al-
farda y tabla usada, un guinche, dos 
donkes. un inyector, dos diferenclalet 
triplex de 1 tonelada, 50 llaves de vapor 
de metíil. una fragua portátil, una fija 
tres bombas de profundidad, 4 gatos dé 
palanca, de lo. ton., 20 válvulas y chek 
de Ingenio, dos pailas nuevas de vapor 
de dos caballos, 10.000 planchas galvani-
zadas da techo de 7 y 8 pies, 2 prensas 
de hacer tercios de tabacos. Infanta y 
San Martín Te.éfono A-3517. N. Varai 
C W71 Md-lS 
V E N D O U S A D O , B U E N O 
Bomba alemana, vacio 600X600. 
Bomba guarapo, dúplex, bronce, l ^ X 
14"X12." 
Dúplex meladura voladora 8"X10'X 
12." 
Bomba cachaza voladora, regulador^ 
plungers. 
2 carros volteo cachazas, acero. 
Dúplex 16"X14"X12" reconstruido. 
2 Magmas, 14"X»,X16-16"XB.0^Xl&M , 
20 casillas vía 30" de 23 pies. 
1 Marichal cobre serpentín id. 
400 tubos cobre y bronce, 12'X1 1I2V 
F R A N C I S C O S E I G U E 
C e r r o , 6 0 9 . 
238 1S e 
C E V E N D E N : UN D O N K E Y D E 4 l\Tm 
O por 2.3|4" por 4", válvulas bronce. Un 
Donkey de 1.114" por 3|4" válvulas y plsn 
tón bronce. Dos carros de vía estrecha, 
de volteo, de hierro para un metro cú-
bico. Una chimenea de 33 pies de larg» 
por 2 pies ancho, chapas de 1|4". Todo 
en perfecto estado, y se da barato. Cba-̂  
let "Bienvenido." San Francisco de Paú«t 
la. Habana. 
299 9 e. 
T O P I C O H U N G A R O 
E J m e j o r e x t i r p a d o r d e calloat 
q u e se h a i n v e n t a d o . U n t e s e raa-» 
ñ a ñ a y n o c h e , e n t e r o s e c a e . P H 
d a s e e n D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s ^ 
c - i 7d 2 
SE V E N D E UNA INCUBADORA MO-. derna, para 110 huevos. Benito La-f 
gueruela. 37-A, entre 2a. y 3a., Víbo-
83 8 e 
M . R 0 B A I N A 
S e v e n d e n 1 0 0 m u í a s , m a e s t r a s 
J e a r a d o ; 1 0 0 v a c a s de leche , 
J e 15 a 2 5 l i tros d e l e c h e d i a r i o á , 
tres r a z a s d i f e r e n t e s ; toros c e b ú í 
y o t r a s c l a s e s ; c e r d o s d e r a z a , 
p e r r o s d e v e n a d o j c a b a l l o s de 
K e n t u c k y . d e p a s o ; pon i s p a r a 
i i i ñ o s ; c a b a l l o s d e c o c h e ; n o v i 
l í o s f l e r i d a n o s p a r a c e b a , en g r a i 
. a n t i d a d , de tres a c i n c o a ñ o s d s 
e d a d ; b u e y e s m a e s t r o ? d e a r a d o 
v c a r r e t a . 
V i v e í B 1 5 1 T e l e f o n e A - 6 0 3 3 . 
L B L U M 
P L A N T A P A R A T E J A R M O D E R N O 
E s p l é n d i d a m a q u i n a r í a francesa, acat 
bada, perfectas condiciones, garantn 
zando funcionamieaito, o entregada 
instalada, como se desee, con capa-
cidad para 6.000 tejas y 15.000 l a -
drillos huecos, o 20 .000 ladrillos da 
muro, moldes, caldera 100 caballos, 
motor 70, s i n faltar nada . Sobre cat 
rros ferrocarril H a b a n a , entrega en 
el d í a , precio fijo, s in deducciones n i 
corretajes, Q U I N C E M I L P E S O S , con^ 
tado. Entregada funcionando, donde 
se diga, flete y montaje para el com-
prador, $18.000. Prec io fijo. Inút i l 
ofrecer u n centavo menos. Por co-
rreo o personalmente. A l e m á n , Cor-» 
t ina y Milagros, V í b o r a , Habana . 
99 10 • 
V E N D E M O S 
Calderas» motores, winches, bombas « 
donkey.v pa?a diferentes misiones; ro-
manas r a r a carretas, ferrocarriles, a l -
macenas y de todas clases. Tenemos 
existencias constantes e n nuestro a l -
m a c é n . Bacterrechea Hermanos. Impon 
tadores de Ferre ter ía y Maquinana , 
Lampar i l la , n ú m e r o 9 . Habana . 
25983 28 t 
P E K D I D A S 
PE R D I D A . E L V I E R N E S , DIA. 26 Diciembre últ imo se ha extraviad» 
una fosforera de oro con el monograma 
K. B., se gratificará a quien la entregue 
o dé razón de ella en San Pedro, o, 
bajos. José Bolado. 
289 s 7 e. 
DK MARIANAO A GUANA-JAT, POR la carretera, se extravió una rueda 
de automóvil , con su goma, el que 1* 
entregue en Prado, 37, se gratificará ron 
cincuenta pesos. 
aa T e » , 
D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 7 de 1 9 2 0 . P A G I N A V E I N T I T R E S 
A Ñ O L X X X V U I 
rriliMMi 
S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S . E T C . 
- P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O - Q E D E S E A C O L O C A R U N J O \ l i > , 
CRIADAS D E NIAUO Mr , , n n O A s ' S t a ^ S m l f í a " y" otra "plpa^m'í íe í ' -r 'S S S S ^ S K ^ f ^ e TT ¿ 
Y M A N E J A D O R A S ™*Ti™ X,DlÍZ'¿̂  ^ A T T T H A - T i e n e n referencias . I n f o r m a n : Santo xo-
n S ^ S ^ S ^ r ^ s p ^ d e 33. Cerro , a l lado de l a I g l e s i a 
D ^ s u / e S o o de manejadoras , j a -rec l¿n Ue 
| - n _ 2 C r altos.1 l o e 
^ T A ^ C ^ ^ E D U C A O A . I 
E E S E  L   J O V E N , p e - T T v E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
co- X J r a , con abundante leche, 2100, t ie-
V e - ne cert i f icado de S a n i d a d ; no t iene i n -
conveniente en s a l i r a l campo. Se puede 
9 e i ver s u n i ñ a . A g u i l a , 329. 
469 9 e SB O F R E C E U N B U E N C R I A D O D E m a n o , a c o s t u m b r a d o a l s er . icio fino, 
cumple con s u o b l i g a c i ó n ; t i ene í bue-310 1 e- l    l i c i ; ti 1 -
~ . K „ »a> ^ « " T X X ^ V - y y - ñ a s re ferenc ias de donde ha t r a b a j a d o ; 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A J O > E N , P E - no se col.oca en08 de 50 a 60 pesos. 
O n i n s u l a r , de c r i a d a de m a n o o mane- I n f o r m a n en el t e l é f o n o F-1016. 
C H A Ü F F P . U R S 
T f t i L E S A ^ nía fina y honrada, para l ^ e a con familia tina y ^ niña ^ 
atender s01"*^ tres años o para hm-
jar lóra, no recibe t a r j e t a s r i n f o r m a n en . " ' Í o ¿ ¡ a n 
Consulado, 35, bajos. Z a p a t e r í a ; lleva p o - ¡ 
co t i e m p o en e l p a í s . m _ | g E 
8 e. 
392 7 e. iO p r á c t i c o en e l servicio d o m é s t i c o o 
i u e ' ' . ^ ! para a y u d a de c á m a r a . Con buenoa refe-
u  "Da- J O V E N , E S P A í f O E A , D E S E A C O L O - renc ias . i n f o r m a n : F-5371. 
no sea men0f " habitaciones y zurc i r y carse de c r i a d a de m a n o en casa de 433 8 e. 
piar una o dob n ñ ^ . in formes en V i - m o r a l i d a d . Inqu i s idor , 33. — i — 
^ o m P i m ^ ^ t e a ¿ e l a s c o a í n , cuarto 22^ 891 
CH A U F F E U R , J A P O N E S , D E S E A C o -locarse en casa p a r t i c u l a r , es h o n r a -
^ T R V I K T S ' T E A I U Y do y c u m p l i d o r de su . o b l i g a c i ó n y se 
M R V I E ^ T E MUY YA a cual(luier punto, g á n a r á buen suel-
do. I n f o r m a n : Monte, 146. 
514 9 e 
HE L P A N T E D : D E S E A C O L O C A R S E un Joven, 34 a ñ o s , casado, r e c i é n 
llegado de los E s t a d o s Unidos, e n é r g i -
co, y s in miedo a l trabajo, sabe m u y 
bien el e s p a ñ o l e i n g l é s , desea p a r a a l -
m a c é n , como encargado o para i n t é r -
prete, con buenas re ferenc ias , s a l a r i o 
por m e s 175 a 200 pesos. D i r e c c i ó n : J o h n 
S. A v e n i d a Pres idente G ó m e z , 12, Vi-1 
bora. 
531 9 e 
7 e. 
de 9 a 
509 - T T T r r ó c A K S B D E M A N E J A D O -
r - v E S E A cOL"Vic l i acha , pen insu lar , en 
l-> " • _ „ u n ^ ^ o r a H d a d . P a r a i n f o r m e s 
UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse de cr iada de m a n o ; sabe 
coser. I n f o r m a n : Somerue los . 50. 
375 7 e 
5SS 
C O C I N E R A S 
9 e. 
CH A U F F E U R , E S P A S D L , D E S E A c o -locarse en c a s a p a r t i c u l a r ; t iene r e -
ferenc ias de c a s a s par t i cu lares . I n f o r m a n 
San J o s é , c a f é Paerto Rico . T e l A-5764 
459 S e . 
SE D E S E A C O L O C A R U N J O V E N , A C -tivo, de cobrador en c a s a de comer-
cio o en cua lquier c o m p a ñ í a ; t iene re-
ferencias y g a r a n t í a s . Sueldo m í n i m o : 
$90. Alberto L . M a r t í n e z . P l u m a , 10. M a -
rianao. 
460 9 e 
niño. 
D E T i e n e n 
m e - Geios , t. 
{ « " t i e n e quien la r e c o m i e n - 302 
' w e s t e r ú n , 5, por Ma 
"TT^mr V K S E C X A J O V E N , 1 
f É Í s K A C O L O C A K b E ^ dos 
XJ corta ? ^ H e n e quien la r e c o m " 
DE S E A C O U O C A R S E U N A SE5ÍOKA, 0 „ nF«*K,\ c n r n c x r t i . ^ t ^ 
p e n i n s g í a r , de m e d i a n a edad, de S E d p D ^ 1 f f f ( í ; 1 ? I j ^ A ? n ^ A Y U D A N T E 
Q E D E S E A N C O L O C A R D O S J O V E N E S , cocinera ent iendo algo de dulce lo m i s - S s a ^ parf icu lar f ' 1 ^ 0 ^ ' en'^an1* M Í 
h c r i a d a s do m a n o o p a r a m a n c l a r un : mo para l a C a p i t a l ŝe_0PnXnelD0CramPs0u' guel y L u c e n a . b o d e g í " J . Alvarez T e -
Se desean colocar las dos j u n t a s , i t iene personas que responaan por s u léf A-8111, 
i buenos I n f o r m e s . I n f o r m a n , en conducta. I n l o r m a n : P ico ta . 3o. H a b a n a . 370o 
7 e. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , pen insu lar , de m a n e j a d o r a o cr iada tas en el pa» n ^ a n i r de Toheler la . 
i de comedor, es m u y fiel . I n f o r m a n en 
^ r r ^ T ^ L O C A R U N A J O V E N , P E - | C a r m e n , 6, altos. 
S E n f r Í ! l ^ s ^ e S c i ^ . ^ : ' 
^ f e S V K & 9 e. 
* 587 
7 «. 
SE . C O L O C A U N A G E N E R A L C O C I N E -ra a l a e s p a ñ o l a y cr io l l a , para co-
m e r c i o o p a r t i c u l a r y g a n a buen sue ldo; 
no d u e r m e en l a c o l o c a c i ó n . A m i s t a d 136, 
h a b i t a c i ó n 23. 
580 9 e. 
SE O F R E C E U N C H A U F F E U R , P A R A c a s a p a r t i c u l a r o c a m i ó n . A-4157. I n -
SE O F R E C E U N A M U C H A C H A , E S P A ñ o l a , para cr iada de m a n o ,« m a n e - O c i ó n . a l a e s p a ñ o l a y cr io l l a , se co 
_ i Jatiora. I n f o r m a n en P u e r t a C e r r a d a , 51,. ioca. No r a a l Vedado. G a l i a n o 118, 
~ ^ n T n r \ K S E D O S J O V E N E S , e sc ín ina a A l a m b i q u e , H a b a n a , _ ¡ 507 
DE S E ^ n i a r e s una de cr iada y otra le c S r í ' n f ó r m a n en I n d u s t r i a , 73. 7 e. 
70 9 e. 
T ^ O S S E Ñ O R A S , P E N I N S U L A R E S, ¡ i r ) E ^ E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , D E 
X J a c o s t u m b r a d a s a t r a b a j a r en e l p a í s . 
f an ta , 47. 
306 7 e 
CH A U F F E U R , M E C A N I C O , S E O F R E -ce para casa p a r t i c u l a r ; tiene refe-
renc ia s de casas donde t r a b a j ó ; v a a 
cua lqu ier punto del' c a m p o ; t a m b i é n 
t r a b a a tractores de cualquier m a r c a . P o r 
e s c r i t o : B a l d o m c r o V e g a . Cuatro C a m i -
nos, de G ü i n e s . 
309 7 e 
T . v * r \ COIAKJAK U N A J O V E N , P E 
Q E D E S E A c^ia¿Ia de mano , on uní 
^ S a n T m o r a l i d a d . ComPoste la , 350. a l 
eos. o c. 
- ^ T T S U O C A R S E t N A P K M I S b U 
Dv**"* ^ " . T n V ' n i ñ a de cinco a ñ o s ; sa -larVC v ooctnar ; prefiere un m a t r i -e coser y coemar^, ^ l a call.e 
9 e. 
m o n í o solo. 
Inquisidor .0. 
362 
desean colocarse en casa de buena f a m i -
l ia . S a n L á z a r o , 251. 
292 7 «. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A , r e c i é n l legada, en casa de m u c h a m o -
ra l idad , de c r i a d a de mano . T i e n e refe-
rencias . I n f o r m a n en Velasco, 2, a l fondo. 
E n t r e C o m p o s t e l a y H a b a n a . 
387 7 e. 
coc inera y l i m e i e z a de u n a casa de 
c o r t a f a m i l i a . T i e n e quien la recomien 
de. I n f o r m a n : C á r d e n a s , 15, bajos . 
5fi3 9 o. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
I T » A . S B S . ® B ^ m a n o o. m a -\ j colocarse ae t i j iente en i r 
^ ^ c a m p i " i ol / i e l d o lo a m e r i t a . I n -
í o r m a en Soledad, -
540 
SE D E S E A C O L O C A R U N M A T R I M O N I O e s p a ñ o l , s i n h i j o s y u n a m u c h a c h a en 
P E N I N S U L A R , D E S E A c: ís* de m o r a l i d a d , á a n t a C l a r a . 2r 
8 e. 
9 e 
n W ' D B S É A COUOCAK U N A J O V E N , pe-
S nin^dar. de criada de m a n o o m a -
nejadora. Espenftiza, l l i . 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , D E 
color, de c r i a d a ; no hace p laza . E s -
tre l la . 100. 
415 8 . 
9 e 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -cha, pen insu lar , igual le d a de c r i a -
da o m a n e j a d o r a ; es c a r i ñ o s a p a r a los 
n i ñ o s . Morro, 12. 
302 7 « 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
E 
T T V A J O V E N . P E N I N S U L A R , D E S E A 
U "colocarse, para m a n e j a r u » nmo o 
niña de 3 a 4 a ñ o s . J a r d í n L a M a r i p o -
sa. Calle 23, entre 8 'y 10. m , i e 
T O V É N , E S P A S O L A , D E S E A C O L O C A R - i 
»J se de criada de mano, p a r a m a t r i - j U 
monlo solo. Informaran en O b r a p í a , 91. ^ 
Teléfono A-0778. 
501 9 0 
^ESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -
ninsular, de ^^^^^ ^ ^ ^ ^ , 
cumplir con su ü b l i p e i ó n Sueldo d^ Bace c o £ £ r b^ bi 
|30 a ?3o. I n f o r m a n : Oficios, n u m e r o , su obliga(Ii6n. D e S e a d o r m i r en c a s a , 
"^v^ n „ I I n f o r m a n : cal le 23, 175, bodega, entre 
"OQ U L . I J e I . 
456 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A , sabe l a e s p a ñ o l a ; no sale de la H a -
b a n a y qu iere cocina do gas. S a n M i -
guel , 224, l e t ra E . 
550 9 e 
UN A P E N I N S U L A R S E D E S E A COLo"- . car , en t i ende de cocina, que sea para ^ P E N E D O R D E L I B R O S , . G R A D U A D O , 
Un m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s ; puede a y u - * ^ue ^ h e e s c r i b i r en m á q u i i f t . y que 
dar un poco l a ' l i m p i e z a ; t iene que dor-1 ? l s 5 o n e j de1 a l g u n a s horas a l d ía y l a 
m i r en e l acomodo no soloca m e n o s de í a r ^ e . de los A b a d o s , se ofrece p a r a 
T E N E D O R D E L I B R O S , P R A C T I C O , J O -
X ven, s i s t e m a e s p a ñ o l e i n g l ú s . se 
hace cargo de t r a b a j o s en horas e x t r a o r -
d i n a r i a s . Pab lo R o d r í g u e z Cabrera . C o n -
cha y Municipio . T e l é f o n o A-5469. 
32 . 7 e 
35 pesos. I n f o r m a n ; 
557 
I n d u s t r i a , 8. 
9 e. 
t r a b a j a r en c a s a de comercio o E m p r e -
sa de cua lquier í n d o l e durante las ho-
r a s d isponibles . T a m b i é n "me hago cargo 
de abr ir l ibros , e fectuar Ba lances . L l -SE D E S E A C O L O C A R U N A B U E N A C O c i ñ e r a , peninsular , en c a s a de m o r a - 1 quidaciones, etc., etc., pndiendo ofrecer 
l i d a d ; t i ene r e f e r e n c i a s ; d u e r m e en l a las referencias necesar ias . D i r l | a n s e a : 
T U T O R 
S e o f r e c e n los s e r v i c i o s d e u n j o -
v e n a m e r i c a n o ( 2 9 ) , g r a d u a d o 
d e l a U n i v e r s i d a d d e W i s c o n s i n , 
h a b l a y e n s e ñ a i n g l é s , f r a n c é s y 
e s p a ñ o l , t a m b i é n u n g r a n p r o f e s o r 
d e m ú s i c a , p i a n o y c a n t o , p a r a j 
H a b a n a y c a m p o . R e f e r e n c i a s i n -
m e j o r a b l e s . T h e B e e r s A g e n c y , 0 ' 
R e i l l , 9 - 1 1 2 . A - 3 0 7 0 . A g e n c i a , 
a m e r i c a n a s e r í a y a c r e d i t a d a , e s - J 
t a b l e c i d a e n 1 9 0 6 , s u c u r s a l e m 
N u e v a Y o r k . 
UN S E 5 f O R D E M E D I A N A E D A D D E -sea colocarse de dependiente en pues -
to de f r u t a s ; sabe b ien el giro. I n f o r m a n 
en S a n Lí ízaro , 319, pregunten por V í c -
tor Solana. 
4,% 8 e. 
RE L O J E R O : D E S E A C O L O C A R S E . I N -f o r m a n en Revl l lag igedo , o*, bajos . 
295 7 e. 
Se ofrece un jefe jardinero, con 
práctica y mucha experiencia en el 
oficio; floricultor,-bortícultor y agri-
cultor en toda ram«; nivelador y tra-
zos de todos terrenos. Desea colocar-
se en un Ingenio y casa particular 
donde pueda atender sus grandes 
conocimientos. Dirigirse: Luz, 97. Te-
léfono A-9577. 
275 7 e 
SE O F R E C E U N E X C E L E N T E P O R T E -ro, para H o t e l o casa part i cu lar , s a -
be c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y t iena 
referencias de donde ha estado. T e l é -
fono A-4969. 
_223 • 7 e 
VE N D E D O R C O N E X P E R I E N C I A Y bien relacionado con el comercio de 
la H a b a n a y prov inc ia y a c t u a l m e n t e 
representante fie una i m p o r t a n t e casa 
e x t r a n j e r a , d i ' ^ m i e n d o de a l g ú n t i e m -
po, a c e p t a r í a p r o p o s i c i ó n , a base de co-
m i s i ó n so lamente , por la venta 9e otros 
a r t í c u l o s en el expresado terr i tor io , bue-
nas referencias . D i r i g i r s e : Apartado 2234 
93 10 e 
JO V E N , E S P A S O L , R E C I E N T E M E N T E l legado de Madrid , buen presencia, 
instruido, activo, so l i c i ta c o l o c a c i ó n de-
corosa , comercio , oficina. D i r i g i r l e a 
B e r n a z a , 36, por T e n i e n t e R e y , l e tra D . 
P e d r o Barroso . (Hornero . ) 
372 7 e. 
C 275 3d-6 
IT N A S E S O R A , E D U C A D A , D E R E S -J peto y m o r a l i d a d , desea u a a casa de 
f a m i l i a o s e ñ o r a sola para a c o m p a ñ a r l a o 
cuidar una casa y hacer algunos queha-
ceres como coser o cosa a n á l o g a . Monte, 
27, B a z a r E l Globo. 
457 8 e. ' 
SE O F R E C E U N J O V E N P R A C T I C O E N el comerc io y ent iende de p lancha-
dor. I n f o r m a n en l a fonda V i c t o r i a . OfJ- i 
cios, 33. 
147 0 e. ¡ 
SE D E S E A N C O L O C A R E N U N A M I S - ! m a c o l o c a c i ó n , un s e ñ o r y su hijo | 
de 12 a ñ o s , para m a n d a d o s y los que-
haceres que é l pueda, y el padre p a r a ! 
ayudante de j a r d í n u horte lano o cosas 
a s í por eV estilo. I n f o r m a r á n en Ca l -1 
zada de Vives , n ú m e r o 83 y 85. 
523 9 e I 
JO V E N , B A C H I L L E R , D E S E A P N E S -tar sus serv ic ios e nof ic lna comer-
c ia l o bufete de abogado u otra cosa 
a n á l o g a , en l a s horas de 12 a 6 p. m . 
Sueldo: lo que e s t i m e n s u s servicios. 
>lóf ino M-1981. T i e n e quien 
lo recomiende. ; 
39313 10 «. | 
JO V E N , E S P A Ñ O L : D E S E A C O L O C A R -se p a r a trabajos de of ic ina; t iene 
referencias . P a r a obtener in formes , d i -
r í j a n s e a l T e l é f o n o A-9548. 
498 9 e ' 
UN A L A V A N D E R A D E S E A C O L O C A R -se en casa par t i cu lar . I n f o r m a n en 
SomeYuelos, 54, antiguo, p r e g u n t a r por 
Mar ía . 
12 9 e. 
O F Í C Í A L 
S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . 
— J e f a t u r a l e í A l e a n ' a r i i l a d o y P a v i m e n -
t a c i ó n de .a H a b a n a — H a b a n a , 20 de 
Nov iembre 1919.—Hasta las dos de l a t a r -
(?e de l d ía 8 de E n e r o de m i l novecientos 
ve inte se r e c i b i r á n en e s t a J e f a t u r a , ca 
Pe de C u b a n ú m e r o 24 (altos) H a b a r a , 
j» o » o s i c i o n e s er. pliegos cerrados pava 
c o n g t r u c c l ó n del A lcantar i l l ado en l a 
cal le 23, entre l a Avenida de W a s h i n g -
ton y cal le ' L " y en l a cal le "25" ( m o -
derno) entre l a Calzada de I n f a n t a y la 
cal le " N " y ei tonees las proposiciones se 
a b r i r á n y l e e r á n p ú b l i c a m e n t e . 
E n es ta Of ic ina se p o d r á n e x a m i n a r 
Ion planos y se f a c i l i t a r á n i m p r e s o s e 
i n f o r m e s a l a s personas que lo sol ic i ten. 
L U T H E R W A G O N E R , Ingeniero Jefe 
.Alcantari l lado y P a v i m e n t a c i ó n . 
C-11385 4d 8d. 2 d 5 e 
c o l o c a c i ó n . I n f o r m a n : 
536 
Z a n j a , 128. H e r n á n d e z . L u z , 12. Habana . 
297 7 e 
^ T E N E D O R L I B R O S , C O N M U C H A 
9 e 
PA R A C O C I N A R Y L I M P I A R , S E D E sean colocar dos p e n i n s u l a r e s , en -*- p r á c t i c a , se ofrece para hacer i n -
ventarios, balances generales , c ierres , 
reaperturas y arreglos de l ibros m a l l l e -
vados. Prec ios m ó d i c o s . Seriedad y ga-
— — i r a n t í a . D i r i g i r s e a l s e ñ o r Hopos. H o t e l 
CO C I N E R A Y R E P O S T E R A , E S P A S O - < Zava la . Cal le Consulado, n ú m e r o 132; de la, desea colocarse en c a s a de poca • 12 a 2 y do 5 a 7 
casa da, poca f a m i l i a . I n f o r m a n en A g u i 
la , 180 'y 188. 
481 9 e 
f a m i l i a o m a t r i m o n i o solo. Ca l l e 23. V e -
D E h E A C O E O C A R U N A C R I A D A dado e s q u i n a I , n ú m e r o 175; cuarto. i ,ú -
m e r o 
467 9 e 
p a r a habitac iones y coser; tiene bue-
n a s re ferenc ias . I n f o r m a n : G y 17, pues-
to de f rutas . 
569 9 e. 
UN A S E Ñ O R A , J O V E N , P E N I N S U L A R , £ f . " desea colocarse para l i m p i e z a de h a - « n ^ I S « S n l ^ " ^ f n b u e n a Cxr-a?a •de 
m a n o . Sol , 28, p r e g u n t a r por V i c t o r i n a 
A r l a s . ' 
458 
38879 7 e. 
V A R I O S 
«san DE S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A -rkii"<ST»n-vnr» AT fiRAX r m r P T T M T F V -u n a j o v e n , e s p a ñ o l a , cocina a l a cr io- I l<E.SP9?,DÍ>. rASf.r1?. í:T 
8 6. DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , po ninsular, de criada de mano o m a - j ^ E S E A N C O L O C A R S E D O S P E N I N S U -
nojadora,_en casa de m o r a l i d a d , en t i en - | J x&tê  una para habitaeiones y 0tra 
de algo de cocina; t iene buenas refuron-
eias. Informan en la C a l z a d a de A l i ñ e n -
dares, 2G, a dos cuadras d e s p u é s del 
imente. . 
520 9 e 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A , de criada de mano en casa de for-
para cr iada de m a n o o p a r a m a n e j a r un 
n i ñ o solo. Saben s u o b l i g a c i ó n ; t ienen 
recomendaciones s i se desean . I n f o r m a n 
en C a l z a d a de Vives , 170; no se a d m i t e n 
t a r j e t a s . 
444 8 e. 
E l i d i d "sabe s u o b l i g a c i ó n ^ S u e l d o : 35 D ^ l a 0 ^ ^ ^ » ^ c ^ V E N * 
m Informan en Sol, 54. i ̂ a ^ ' t i S ^ 
. ' f o r m a n en V i v e s , 157, bodega. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E - 312 8 e. 
ninsular, de cr iada de m a n o o de 
8 e. 
DE S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A 
una s e ñ o r a de m e d i a n a edad, para 
corta f a m i l i a . Sa lud , 160. 
419 8 e. 
CO C I N E R A , P E N I N S U L A R , D E S E A C o -locarse en casa part i cu lar , sabe c u m -
p l i r y t iene re ferenc ias . I n f o r m a n en 
P a u l a , 83, hotel , 
431 8 e. ' 
to de m i debar, fino servicio de co-
m e d o r ; l á m p a r a s resp landec ientes como 
e l b r i l l a n t e y g a r a n t í a a roturas de m a -
y o r i m p o r t a n c i a ; los z ó c a l o s han de es-
t a r s i e m p r e como acabados de p i n t a r ; 
e l sueldo ha de ser $85; he igua l a y u d a 
de c á m a r a y s i m e exigen en efectivo 
un d e p ó s i t o p a r a l a g a r a n t í a de m i hon-
radez estoy conforme. F r a n c i s c o S u á r e z , 
por carta, G r a n Hote l T e l é g r a f o P a r k . 
527 9 e. 




cuartos, prefiere en J e s ú s del Monte o ^ » E S , E A C 0 f 0 C A R V * A E S P A D O L A 
para el Vedado, E s t r e l l a 97 p a r a . hab i tac iones ; sabe c o s e r ; t iene 
4G1 ' « A ' re f erenc ia s ; no a d m i t e t a r j e t a s . C a m p a -
— 0 e- nar io , 205, altos. 
. O V E N , E S P A Ñ O L A D E S E A C O L O C A R - 412 8 e 
t) se de cr iada de m a n o en casa do 
moralidad. E s nueva en el p a í s . In for -
man: A n t ó n Recio , 75, entre Vives y 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E R A que cocina a l a e s p a ñ o l a y t iene un 
n i ñ o de dos a ñ o s que l levar . A m i s t a d , 
90, altos. 
251 7 e. 
Puerta Cerrada 
460 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A , pen insu la r , con diez a ñ o s de p r á c -
O peninsu lar , de cr iada de cuartos , sabe t ica en e l p a í s , t iene r e f e r e n c i a s : no n i s t r a c i ó n de los mataderos . T a m b i é n 
DE S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R de m e d i a n a edad, de portero, sereno 
o jard inero , ofreciendo l a s mejores r e -
comendaciones de su conducta. I n f o r m a n 
en S a n L á z a r o , 203-B, altos. 
597 9 e. 
8 e 
coser ; . prefiere m a t r i m o n i o solo. B e l a s - d u e r m e e n l a c o l o c a c i ó n . Sue ldo: de 25 
. coafn, 17, e n t r a d a por Vir tudes . !& 30 p e s o s ; hace plaza s i lo desean. I n -
— 313 
f T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
U colocarse de cr iada de mano . I n f o r - Q E I > E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A , 
ln!ll}¿ Cuarteles , 2. . >0 pen insu lar , con buenas referencias, 
para cuartos y coser o p a r a m a n e j a -456' 
J N A J O V E N , P E N I N S U L A R , DE"~14 
anos y con diez meses en e l paíi V y educada desea colocarse para corta 
tamil l . i . I n f o r m a n : Dragones, 36, altos. 
'—'' S e. 
l ^ E S E A C O E O C A K S E U N A J O V E N , E S -
n*™o\\%T0TS: SUSPÍr0' 16' cua"0 
3 8 e. 
T J ^ o l o c J a ? I E ^ ^ I N S ^ A B . D E S E A 
h V é s S f t f hf te l asXerdae ^ s t ^ f T ^ 
n ú m ^ n 0 ^ 5 - I n f 0 r m a n ^ sln^Lázíró 
_ 443 
T ^ N A J O V E N , R E C I E N L L E G A D A ~ ~ D f . 
m a n l ^ d o ^ ^ S o ^ m f l ^ ^ f ^ r « desea una p a < ^ r J ma1, - ,y trabajadora , ' í loria, l7oCa|ato^e mora l idad . I n f o r m a n : a». ' t ' - ' .«i'tos. ^o as i s t e ñ o r t n r i ^ . 
dora. A u d i t o r 
n e l e r í a . 
265 
y A y e s t e r á n , Cerro , to-
7 e. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , Í>E-n i n s u l a r , en casa de m o r a l i d a d v 
f o r m a n en cal le F , n ú m e r o 36-A, entre 
17 y 19, Vedado. 
287 7 e. 
C O C I N E R O S 
( g E < 
ra cocinero, c a s a p a r t i c u l a r o c o m e r -
l i  y c i ó ; t iene quien lo garant ice . P a r a l a 
corta f a m i l i a , p a r a l i m p i e z a de habi ta - capi ta l o in ter ior . T e l é f o n o A-9311; de 
c iones; t iene buenas referencias . Infor- • 8 a 11 a. 
m a n : ca l l e 16, 103, moderno , e s q u i n a a i 678 
Once. 9 «. 
7 e SE D E S E A C O L O C A R U N B U E N CO-cinero, hace toda c la se de reposte-DOS J O V E N E S , E S P A Ñ O L A S , D E S E A N ! CIner . ce t  cl se  re st -colocarse imitas a «j^nanHoo To .í í .o ^ cocina francesa, española y criolla. 
p a r a X b U a c ^ ^ O'Beilly, 66. ^Teléfono 
tas 
301 m a r m o l e r í a . 
a s i s t e por t a r j e -
7. e 
l ^ m a n o 0 ? ^ ; ^ ^ ' C R I A D A D E 
do ,,,1,1! 0 manejadora, una e s n a ñ n i n 
n o . ^ ™ edad- S a n J i s é . ^ f X o d o r : 205 
7 e 
medor. P r e f i e r e n en el Vedado. In for 
m a n en l a ca l l e 26 y 15, 
9 e 
A-QOiO. 
524 9 e • 
UN A S E Ñ O R A , D E M E D I A N A E D A D , desea colocarse en un hotel, para 
co?.nín-0 z u r c l r ropa- I n f o r m e s : Sol , 108 
8 e 
CO C I N E R O , E S P A Ñ O L , S O L I C I T A C A -sa comerc io o part icu lar . V a a l c a m -
po. C o m p o s t e l a , 110. A-9649, 
388 7 e. 
C R I A D O S D E M A N O 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N , E s -p a ñ o l , de segundo criado de m a n o ; 
sabe c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n ; tiene 
re ferenc ias ; no se coloca por poco sue l -
do. I n f o r m a n en A m a r g u r a , 54, pregun-
ten por e l encargado. 
581 9 e. S E n S l a ^ C O L O C A R U N A J O V E N , pe-
t.a/ al cuidado dTSna SPIÍOTS P.ara es_ T T N ^ « N E S , J O V E N , D E S E A C O L O 
fe moralidad; no se a d ^ ? ^ ' en, c,asa carse de criado de mano, con buenas 
CO C I N E R O , E S P A Ñ O L , R E P O S T E R O , se ofrece p a r a casa p a r t i c u l a r o de 
comercio , t iene referencias , m u y l impio 
y soltero, m u y p r á c t i c o y j o v e n ; no 
sa le a l c a m p o . V i v e s , 162. T e l . A-7195. 
371 7 e. 
C R I A N D E R A S 
/ C R I A N D E R A , P E N I N S U L A R , D E D O S 
meses y m e d i o de par ida , con buena 
leche, reconocida, desea colocarse a m e -
d i a leche. P u e d e verse su n i ñ o . T i e n e 
referencias . I n f o r m a n : L a g u e r u e l a y L i -
ber tad . V l b o r a . 
659 l o e 
A L O S A Y U N T A M I E N T O S 
A los efectos prevenidos p o r l a orden 73 
i e 1899, l a 83 de 1902, el apartado 25 
del a r t í c u l o 126 de l a L e y o r g á n i c a m u -
n i c i p a l y e l a r t í c u l o 138 de la de i m -
puesto de los m i s m o s ; ofrece sus s e r -
vic ios profes ionales un veterinario ex-
perto en i n s p e c c i ó n de carnes y a d m i 
c o n t r a t a r í a servic ios con • hacendados 
ganaderos. L o s avisos a ; Prado, 119, ( L a a 
V i l l a s ) , a l s e ñ o r Teodoro Miranda . 
497 9 e 
DE S E A C O L O C A R S E E N U N A S A S T R E -r ía , un joven, de cortador. A t r a -
9 e 
t a r : C o m p o s t e l a , 42, bajos . 
470 
T U T O R 
Se ofrece los servicios de un joven 
americano, (29) graduado del 
Universidad de Wisconsin, hable y 
enseñe inglés, francés y español; 
también un gran profesor de mú-
sica, piano y canto, para Haba-
na o en el campo. Referencias 
inmejorables. The Beers Agency, 
O'Reilly, 9 y medio. A-3070. 
Agencia Americana, seria y acre-
ditada, establecida en 1906, su-
cursal en New York. 
C 275 Sd-6 
P A R A L A S D A M A S 
PA R A E N C A R G A D O S D E C A S A , D E ofic inas o inqui l inato , se ofrece m a -
t r i m o n i o de m e d i a n a edad. No v a p a r a 
s o l a r y d a r á n buenas re ferenc ias de 
buena m o r a l i d a d y conducta. I n f o r m a : 
J . A . L ó p e z . P l á c i d o , 51, antea B e r -
naza . 
517 9 e 
L A A C A D E M I A D E B E L L E Z A 
b a j o l a d i r e c c i ó n d e 
M A D A M E G I L 
R e c i é n l legada de P a r í s , aporta "au 
monde e l é g a n t et chic" de e s t a cap i ta l , 
los ú l t i m o s secretos de la c i e n c i a f r a n -
cesa p a r a e l re f inamiento de los en -
cantos femeninos . 
E s p e c i a l i d a d en pelucas, d e m i - t r a n s -
formaclones y post izos de todas c lases . 
T r a b a j o s modernos con r a y a s natura les 
d » ú l t i m a c r e a c i ó n francesa . 
Manicure a cargo de exper ta prore-
S0Ver i tab le Ondulat ion " M A R C E L . " P e i -
nados a r t í s t i c o s y de é p o c a p a r a c a s a -
mientos , " s o i r é e s et B a l s P o u d r é . " M a -
sajes faciales. Depi lac iones . 
D e c o l o r a c i ó n y t i n t e de los cabel los 
con productos vegeta les f ranceses , ga-
rant izados inofensivos y de posi t ivo r e -
sultado. 
Arreglo de ojos y cejas . 
Corte y rizado del pelo a los n i ñ o s . 
Servic io exclusivo de s e ñ o r a s y n i ñ o s . 
N u e s t r a i n s t a l a c i ó n de nuevos a p a r a -
tos franceses y personal p r á c t i c o de los 
m e j o r e s sa lones de P a r í s , g a r a n t i a a n 
l a rapidez, comedidad y p e r f e c c i ó n , s i n 
igua l , de nues tros trabajos de S c h a m -
poing y c a t a p l a s m a s . 
J u s t i f i c a m o s las obras con hechos y 
no con pa labras . 
B a s t a s e r v i r s e u n a vez en nuestrou 
salones p a r a ev idenc iarse de la del ica-
deza y verac idad de los t r a b a j o s enu-
m e r a d o s y otros. 
N o t a : A l objeto de que n u e s t r a se lec-
ta c l i ente la pueda seguir l a m o d a de 
peinados de P a r i s , l a m u ñ e c a de n u e s t r a 
v i d r i e r a s e r á p e i n a d a m e n s u a l m e n t e con 
arreglo a l ú l t i m o f i g u r í n . 
V i i l f l r a s , 54. e n t i e Obispo y O b r a p í a . 
T e l é f o n o A-6977. 
C 80 lfld-3 
Vent 
P E L U Q U E R I A 
J U A N M A R T I N E Z 
M A N I C U R E : 4 0 C E N T A V O S 
El arreglo y servicio es mejor y 
más completo que ninguna otra ca-
sa. E n s a ñ o a Manicure. 
A R R E G L O D E C E J A S : 5 0 C T S . 
Esta c a s i es l a primera en Cuba 
que implantó la moda del arreglo de 
vejas; poi algo las cejas arregladas 
equí. por rr:alas y pobres de pdíon 
que estén, se diferencian, por su in-
imitable perfección a las otras que 
estén arregladas en otro sitio; se arre-
glan sin doloi, con crema que yo pre-
paro. Sólo <e arreglan señoras. 
R I Z O P E R M A N E N T E 
garantía ur. año, dura 2 y 3, puetJe 
lavarse xa cabeza todos los días. 
Estucar y tintar ia cara y brazos, $1. 
ron los productos de belleza misterio, 
con la misma perfección que el mejor 
gabinete de belleza en París; el ga> i 
Irinete de belleza de esta casa es el! 
mejor de Cuba. En su tocador use los 
productos náít^o; nada mejor. 
P E L A R , R I Z A N D O , N I Ñ O S : 
5 0 C E N T A V O S 
con verdadera perfección y por pe-
luqueros expertos; es el mejor salón 
de niños en Cuba. 
L A V A R L 4 C A B E Z A : 5 0 C T S , 
con aparatos modernos y sillones gi-
ratorios y reclinatorios. 
M A S A J E ; 5 0 V 6 0 C E N T A V O S 
El masaje es la hermosura de la 
mujer, puei bace desaparecer las arru-
gas, barros, espinillas, manchas y gra-
sas de la cara Esta casa tiene título 
facultativo y es ia que mejor da ios 
masajes y se garantizan-
P E L U C A S , M O N O S Y T R E N Z A S 
Son el ciento por ciento más ba-
ratas y mejores modelos, por ser las 
mejores imitadas al natural; se re-
forman también las usadas, poniéndo-
las a 'a muda; no compre en ningu-
na parte sin antes ver los modelos y 
precios de esta casa. Mando pedidos 
de todo al âmpo. Manden sello pars 
a contesta icn. 
Q U I T A R 0 R Q U E T I L L A S : 
6 0 C E N T A V O S 
P A R A S U S C A N A S 
Ute la Mixtura de "Misterio," 1.*) 
colores y codos garantizados. Hay es-
»uches de un peso y dos; también te-
oímos o la aplicamos en los esplen-
didos gabinetes de esta casa. Tam-
bién la hay progresiva, que cuesta 
$3.00; ésta se aplica al pelo con !a 
mano; ninguna mancha. 
P E L U Q U E R I A D E J . M A R T I N E Z , 
N E P T Ü N 0 , 8 1 - T e l f . A - 5 0 3 S . 
D o b l a d i l l o d e o j o a 5 c t v o s . v a r a . 
Se forran botones de todos t a m a ñ o s . E s -
tos t r a b a j o s se hacen en e l acto. Se bor-
d a n vest idos y se pl iega a c o r d e ó n . J e -
s ú s del Monte, 304, entre S a n t a E m i l i a 
y S a n t a I r e n e . 
84 1 f 
M A N I C U R E - P E I N A D O R A 
T o m a s a M a r t í n e z , m a n i c u r e y penadora, 
predi lecta de l a a l ta sociedad. O n d u l a c i ó n 
M a r c e l , e legantes peinados para novia, 
t ea tro , bai le , etc. Manicure . Serv ic ios a 
d o m i c i l i o . A v i s o s : Refugio, n ú m e r o ' 5, 
bajos . T e l é f o n o M-2369. 
207 1 f. 
VINAGRILLO MISTERIO 
Para pintar ios labios, cara y uñas. 
Extracto legítimo de fresas. 
Es un encanto Vegetal. El color que 
¿a a los labios; última preparación 
ce la ciencia en la química moderna. 
Vale 60 c. S e vende en Agencias, Far-
macias, Sederías y en su depósito. Pe-
luquería d e Señoras, de Juan Martí-
rez. Neptuno. 81. Tel. A-5039. 
"LOCION ROSA" 
Hermoseador exquisito. Sin necesidad 
de asar polvos, da blancura incom-
parable a ia tez, dejándola tersa y 
Ona con el color natural y frescura 
de la juventud. De venta en cede-
rías y boticas y en los depósitos: 
Monte 12. v Monte. 16. 
"IUCARINA" 
(Agua de belleza.) Quita y evita las 
amigas dando al cutis blancura de 
nácar y tersura sin igual. De venta en 
farmacias y sederías y en su depósUo. 
Belascoaín, 36, altos. Habana. Telé-
fono M-U12, 
3ZS2Q 16 e 
Automóviles y Carruajes 
A U T O M O V I L E S 
£ k de f**1* asientos, magneto 
Z ? ' en buen estado, se vende y V-, c u o e  est , s  e e  
d e V ^ ? Morro' 28' de 9 a 1 a 4- Pregunter por José 
, , 10 e 
¡ L ? ^ ' m u y b a r a t 0 ' u n b M ü l o Re-
«*« Lnnousine, que puede bajar-
. completamente el fuelle, acabado 
•« Pintar. Sol, 78. 
G A N G A 
Se v e n d e e n $ 3 0 0 u n l a n d o l e t B e -




Boâ o. Adolfo Castillo, 82, Guanaba-
garantiza el motor. 
V E N D O U N F O R D 
^ a 0 ^ " " a d a , propio p a r a R e -
IUenas £ÍA?0. de oportunidad. E s t á en 
tl0 PonemiCDÍones y P a r a d e m o s t r a r -
' f e 0 ^ a P^Ueba• l n o f r n i a n : T c -
; 10 e 
S E V E N D E N 
y li2mv "f3 rord' con e x t e n s i ó n de 
Pruebá n,,o , e l a d a s ; 6C someten a 
Sirse a i1"6, peleen. P a r a i n f o r m e s d i -
1638" a A m i s t a d . «9, b a r b e r í a 
15 e. 
P A I G E M O D E L O 1 9 1 9 . 
PEL0ENm^T£N'O D E L U L T I M O M O -
J{0, D F 7 pTAD^DE O B S C U -
gtJÉVO r n v S ; V 4 5 , U O S - I G U A L QUE 
lJE AVRP01 \ MAGNBfo Y B O M B A 
í ' E R F E O T A ^ r ^ v r ' T O R ' T O D O E N 
£^ETAMT4-~ c,0-yi' K ' H ) N E S Y C O M -
* L AGENTtF r » G A R A N T I Z A D O P O R 
) ; o G E X l o J L - E - ^ • M1LES, P R A D O 
T - - ^ - — _ . 15 e. 
BB ^ I ) K ^ N V W W C M S T A , D K C Í 3 1 . 
UovenfC4i0yi' cílf5i « « e y a , p r o p U p a r a l 
r. *1S[ aUo0 a barata . J e s ú s de! Mon-
40S ' altos. casa de l doctor V i e t a . 
0 e ' 
P a l a t i n o . 
C 31S 
C E V E N D E U N M A G N I F I C O A I T O M O -
p m a r c a F i a t tipo a; puede verse en 
L i n d e r o y S a n t a M a r t a , garaje i n f o r -
m a n en Monte, 148, t í n t o r e r i i i P I 5 f ° i « 
XX. T e l é f o n o A-1534 " I u o r e n u E l Siglo 
, lo 6 
C E V E N D E U N A U T O M O V I L M E R C E R 
p comp etamente nuevo, de s f i s n ^ a - ' 
jeros se is g Ñ o m a s n u e v ¿ s , Goodvear X 
20. Marianao. 1 ^ p- m - en S a m á . 
518 ' . . . i l 
C J E V E N D E UN L O t O M O B l L F C \ * T 
O nuevo de 0 c i l indros . 48 H P dP 7 r.n 
mi6-0!' C a v ^ V ^ Í 6 ^ 1 . ' ^ » i X " . 
383 E m p e d r a d o . 30, a l tos . 
.• . 12 e. 
C O M P R O F I A T T I P O C E R O 
u otro a u t o m ó v i l europeo chlaul^o SI 
d* HS.t6n„n ^ e r f e í t í s l m o estado, no p ier -
de l a ™ e D ú f e ^ í 1 " cr°miRi5n. Avenida 
QOO ueP0DUca . « 1 , a l tos . A-4l)32 
3-8 . , „ , . . 11 « . 
SE V E N D E U N A U T O M O V l T r o í R fu .^e V i c t o r i a , tipo Sport V p a ? a i f ' 
im'stad0B71 ^ " " T ^ T - í n ^ m a r a J e n A m s t a d . <l. de 7 a 2 p, m . Jacolne . 
- 1 3 0 10 « 
C a m i o n e s y autos d e o c a s i ó n 
Pierce A r r o w , de 2. 3 y 3 toneladas con 
carroza y a l u m b r a d o e f é c t r l c o W h U e . de 
L t 0 í n vada8AaCT e o m a s m a c i t a a . l i spa-1 
n ^ ^ ^ « ' £ 1 y , media toneladas: id. 
Dodge Brothers , de 1 y m e d i a t o ñ o l a - ' 
d a s ; id . S a m p s o n . de 1 ^one^ada r l - 1 
par to ; D l e h t n c h e , de 1 t o n a d a ' M 1 
m á q u i n a s de paseo. Staz de 5 A s a l e : I 
ros. R o a m e r , 5 pasajeros tino Vnorf 1 
Cuña Stutz . 1G v á l v u l a s . C i r m ' ^ a i ' ^ e r s ' 
Cl iandler de 7 pasajeros . Pueden ver8C 
a todas h^ras en e l garaje E u r e k a C o n -
cordia, 140. frente a l J a i A l a i 
07 j t 
' m C K " C a m i o n e s " M A C K " 
E! Más Poderoso 
DF 1 A 71/2 Ton. 
C U B A N í M P O R T I N G C 0 . 
Exposición: Avenida de la Repú-
blica, números 192-194. 
P A I G E 
S E V E N D E U N O D E S I E T E A S I E N -
T O S , A C A B A D O D E P I N T A R D E 
C O L O R M A R R O N , C O N F U E L L E S Y 
V E S T I D U R A S N U E V A S . P A R O L E S Y 
P A R A B R I S A S N I Q U E L A D O S . M A G -
N E T O B O S C H , E T C . A C A B A D O D U 
A 3 U S T A R E N L A A V E N C I A Y G A -
B A N T I Z A D O C O M P L E T A M E N T E . £ S 
G A N G A . I N F O R M E S : E . W. M I L E S , 
P R A D O Y G E N I O S . 
30060 11 e. 
SE V K N D E M U Y B A R A T A O S E A E N $3.250 una bodega de e squ ina , con 
buena b a r r i a d a y contrato, poce a lqui -
ler y vende $40 d i a r i o s ; t a m b i é n pue-
den quedar a deber u n a parte. I n f o r m a -
rán en A m a r g u r a y Habana , c a f é : de 
8 n 10 y de 2 a 4. 
3 ^ 10 e 
¡ N O M A S E N G A Ñ O ! 
P a r a los que deseen c o m p r a r a u t o m ó -
vi les de uso. Danie l M. Manzano ex-
jefe de los ta l l eres do "The Case' Mo-
tor C o m p a n y con quince a ñ o s de expe-
r ienc ia , ofrece a todo el que desee c o m -
p r a r a u t o m ó v i l e s de uso, reconocerlo v 
d a r BU precio. A n t e s que usted invierta 
n dinero y sea v i c t i m a de un e n g a ñ o 
< or solo l a cant idad de cinco pesos. San 
Miguel . I d . T e l é f o n o A-5759. 
39610 SO e 
V U L C A N I Z A C I O N 
I N G L E S A 
H E V E S U S G O M A S Y C A M A R A S 
A L T A L L E R M A S A N T I G U O 
D E U H A B A N A 
S e r e p a r a c u a l q u i e r a r o t u r a 
e n c u a l q u i e r a g o m a q u e e s t é 
e n b u e n a c o n d i c i ó n , y a s e a 
d e p e s t a ñ a e i n c l u s o f o r r a r 
l a g o m a n u e v a m e n t e p o r m e -
d io de u n r e c h a p e , s i e n d o é s t a 
l a ú n i c a c a s a p r e p a r a d a p a r a 
estos t r a b a j o s ; y e n las c á -
m a r a s , se r e p a r a n r a j a d u r a s 
y h o y o s de c u a l q u i e r t a m a -
ñ o , s e c c i o n e s de c á m a r a n u e -
v a , b a s e s de v á l v u l a , e t c . , 
e t c é t e r a . 
N O C O M P R E C A M I O N 
M M W » o d e uso s in ante s m f o r -
rnnrs* a c e r c a dú 
t a m b i é n d e otras n a m s 
e m b i a d o s por A u t o c a r . 
0 r A B A N A • 
ta » t 
S 
K V E N D E U N A M A Q U I N A D E C Ü A -
J tro pasajeros , m a r c a N a t i o n a l , con 
ornas nuevas, perfectas condiciones, e n 
2.000. W h i t a k e r . S a n Ignacio , 50. 
30468 ^ 7 e 
SB V E N D E U N F O R D T I P O 19, E N P E R -fectas condiciones , con un m e s de 
nso y puede verse en e l garaje de S a n 
R a f a e l , 141-1|2H 
159 10 e. 
C A R R U A J E S 
SE V E N D E B A R A T O U N C O C H E F U N B -rarlo con sus adornos, cabal los o s i n 
é-^os . S e r a f í n H e r n á n d e z . C a t a l i n a de 
G .fn •.. \. 
Si)... ; 28 e. 
A G E N C I A S 
D E M T T > A N Z > S 
L o s g a r a j e s d e l i n t e r i o r p u e -
d e n m a n d a r sus g o m a s y c á -
m a r a s p a r a q u e se Ies cot ice 
p r e c i o s a n t i c i p a d o s . 
G A R A N T I A C O M P L E T A 
P R E C I O S M O D I C O S 
3SS73 
E D W I N W . M I L E S 
P R A D O Y G E N I O S 
7 e. 
Se solicitan camiones para transpor-
tar hasta quinientos sacos de azúcar 
diarios desde el Central San Anto-
nio, Madruga, a Matanzas. Distancia 
35 kilómetros. Buena carretera. Se 
paga buen flete. Informan en Banco 
Pedro Gómez Mena e Hijo. Muralla, 
número 57. 
39443 9 d 
L a E s t r e l l a y L a F a v o r i t a 
S A N N I C O L A S 9 a T e l A-3976 y A-4206. 
" f l C O M B A T E " 
A v e n i d a de I ta l ia . 119 T e l é f o n o A-3900. 
E s t a s tres a p é n e l a s , propiedad de J . M. i 
López y Co. jfreoen a l p ú b l i c o en ge- i 
neral un servic io no m e j o r a d o por n in-
guna otra agencia, d isponiendo para ello 1 
de completo material de t r a c c i ó n v per 
s r n a l i d ó n e o 
357 31 e 
M i S r K L A N E A 
¡ O I G A ! 
Se cede un teléfono. Informa: 
Rogelio Alfonso, café Albear. 
666-67 10 e 
OJ O ; S E V E X D E X L O S D E S B A R A T E S de l so lar S a n L á z a r o , 394, urge ven-
t a por f a b r i c a c i ó n . I n f o r m e s : c a f é de 
E s p a d a y S a n L á z a r o . 
^ 1 0 9 • 12 e . _ 
S^ E V E N D E N : - U N A P U E R T A R E J A f loreada, de 3 y medio m e t r o s largo 
por uno tre in ta ancho, u n a r e j a igua l 
d ibujo de uno y medio m e t r o por uno. 
prec io regalado, un inodoro con su t a n -
que y cinco m e d i o s puntos cedro con 
s u s cr is ta les . S a n Miguel , 118, casa en 
f á b r i c a . 
39625 8 e 
K E S T A U R A N T S 
Y F O N D A S 
Se vende un Fiat, tipo 2, para seis 
pasajeros. Se da muy barato. Infor-
man: 23, número 185, entre I y H. De 
12 a 3 de la tarde. 
K7 7 
MI S I O N , 21. C O M I D A S A D O M I C I L I O , se a d m i t e n abonados a l a mesa , co-
c ina par t i cu lar p r ó x i m a a la E s t a c i ó n 
T e r m i n a l , prec ios e c o n ó m i c o s . L l a m e a l 
T e l é f o n o A-7716, servic io r á p i d o . 
39490 9 « 
A V I S O S 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
$100 a l m e s y m á o gana un buen cUau-
í í e u r E m p i e c e t a p r e n d e r hoy m i s m o 
p i d a un folleto de i n s t r u c c i ó n , ¿ r a t l s . 
Mande tres se l los de a 2 centavos p a r a 
franqueo a Mr. A i b e r t C . K e l l v . Sao h i ' 
SE V E N D E U N M O T O R T R I F A S I C O , m e d i o cabal lo , corr iente 220. J e s ú s del 
Monte, 304, entre S a n t a E m i l i a y S a n t a 
I r e n e . 
81 8 e 
TI N T C R A G L O R I A . A B S L L T A M E . M ' E vegetal . T i n t e i n s t a n t á n e o para l a s 
canas , color negro con br i l lo n a t u r a l . 
D e venta en todas i a s f a r m a c i a s , a $0.50 
$1.00 y $2.00; y en su d e p ó s i t o : P r a d o , 
115. H a b a n a . 
363 13 e. 
SE V E N D E N D I E Z M A N Z A N A S D E M A -loja , de p r i m e r a ca l idad , as í como 
t a m b i é n hay p l á t a n o s , m a l a n g a , bonia-
to, cocos y d e m á s frutos m e n o r e s , i n -
f o r m a : J o s é Chávez L i n a r e s . F i n c a S a n -
to Domingo. Cuatro C a m i n o s del Chico . 
W a j : | -
39487 28 e 
E l D I A R I O D E J.A S A B I -
N A es e l p e r i ó d i c o d e ma* 
r o r c i r c u l a c i ó n . 
Enero 7 de 1920. D I A R I O D E L A M A R I N A F r c c i o : 3 c e n i a 
A T R A V E S D E L A V I D A 
N o v e d a d e s 
La gente se pregunta siempre, cuan-
do se encuentra: —"¿Qué hay- de 
nuevo?" Lo cual demuestra un es-
píritu de ilustración muy estimable. 
La humanidad está pendiente, en es-
tos tiempos, de las ocurrencias de los 
hombres de ingenio. 
Lo que constituye hoy. con el pro-
blema obrero que está estudiando el 
patrono, pero que tiene bien resuelto 
el trabajador, y con la economía do-
méstica que preocupa grandemente a 
los que hacen vida de "cabarets", lo 
que tiene en suspenso, las mayores vo-
luntades, es el nuevo decreto de la 
próxima moda que regirá cuando en-
tre el verano o la primavera, porque 
para el invierno es demasiado pre-
matura. 
Los modistos de París, que han te-
Hido siempre el privilegio de hacer 
el cuerpo de las señoras según le acon-
sejan las profundas meditaciones en 
que ello se sumen, los señores artis-
tas—decía—han convenido que ya no 
deben subsistir aquellas figuras sin 
contomos ni ondulaciones que tan al 
traste dió con la ciencia de los clá-
sicos escultores; y que es preciso que 
vuelvan '.'las formas" con extremas 
expresiones, como las usaba en las 
caderas la ilustre dama doña María de 
Austria, según la pintó el insigne Ve-
lázquez. Y este miriñaque que tan en 
boga estaba en tiempos del buen rey 
don Felipe IV de España y que to-
dos podemos comprobar en el cuadro 
de las "Meninas" y otros retratos del 
citado Velázquez, va, o se ha im-
plantado ya aboliendo los cuerpos es-
curridos como botellas de cahmpagne. 
Es una interesante ínuestra de la 
veleidad de las cosas mejor estable-
cidas, y no está en mi ánimo criti-
carla sino indciar como principio de 
mi artículo que existe en el mundo, 
actualmente, una gran revolución po-
lítico-social y que esta última com-
prende, entre otras importantes me-
didas, que se supriman por completo 
las mangas, en los vestidos, que la 
falda se acorte un poco más y que 
las medias y las botas o escarpines 
vayan al ostracismo. 
| Esta última revolución, de un ra-
dicalismo soviet, tiene su trascenden-
cia política, para que se vea que 
I el vestirse es. también, una ciencia 
j económica. Con la supresión de las me-
dias y los zapatos se da un golpe 
mortal a los importadores de tejidos y 
de calzado, y se resuelve un gran 
problema de la vida, como era el de 
las medias de seda que cuestan siete 
y ocho pesos y las botinas que fluc-
túan entre quince y treinta. 
Es verdad que se creerán nuevas 
necesidades como son la sandalia que 
sustituirá al zapato y los barberos que 
afeitarán las piernas, pero ya ven-
drán las pastas depilatorias y las na-
vajas "gilettes" para ser uno su pro-
pio fígaro. 
—Vea usted—me decía la otra no-
che en la ópera mi respetable amiga 
la baila riña Norka Ruskaya—-como lo 
que escandalizaba a muchos que me 
veían en las tablas luciendo las pier-
nas desnudas por las exigencias del 
puro arte, lo van a llevar por las 
calles, sin obligación alguna, las per-
sonas más púdicas. 
—"Tutto e convenzionale" — res-
pondí yo.— Es como el rubro, que 
quien lo desprecia en una bandera so-
cialista o en un gorro frigio, lo ve-
nera en un capello de cardenal. 
Y yo me pregunto, medianamente 
interesado: — i Irán también los hom-
bres, como los carmelitas? ¿Llegarán 
los pantalones a media pierna? En 
todo caso mucho va a sufrir la esté-
tica y la vanidad masculina. 
Pero ganarán los pedicuros y se 
lustrarán las uñas de los pies casi 
tanto como las de las manos, que no 
bastan hoy, como antaño, llevar muy 
i limpias, sino que es necesario sacar-
les brillo a las extremidades. Lo que 
el hombre inventa para perfeccionar-
¡ se es increíble y si no que lo digan 
las manicuras que no cesan de traba-
j jar por el arte. 
j Se avecina, pues, el reinado de la 
| pantorrilla. 
Historia de una 
rana que era 
Princesa 
FABULA EUSA 
En un lejano país, y en cierto re'-
no, cuyas fronteras se formaban, do 
una parte, por un gran lago bella-
mente azul, y, de otra, por unas muy 
altas y agrestes montañas, vivía en 
el florido valle de su dominio, ha 
tiempo, un Zar con su amante espo-
sa. E l matrimonio tenía tres hijos, 
y todos eran' muy sanos, fuertes y va-
lientes varones. 
El que por su valentía y su vivo 
genio especialmente se destacaba, era 
el más joven. 
El que por su valentía y su vivo 
genio especialmente se destacaba, 
era el más joven. 
Un día ordenó el Zar llamar a su1? 
hijos para advertirles que ya era 
tiempo de pensar en buscarse cada 
cual una esposa. \ 
—Id a los prados—les dijo—y dis-
parad cada uno una flecha, y en cual-
quiera sitio que caiga, sea casa o 
cercado, allí mismo habéis de casa-
ros. 
La flecha del primogénito alcanz/í 
el palacio de un noble; la del segun-
do hijo entróse en las dependencias 
de un muy opulento comerciante. 
Lo que no pudo averiguarse era el 
lugar a donde había caído la flecha 
d« Ivan, que así se llamaba el más 
joven. 
Compañía Licorera Cubana, S. A. 
S e c r e t a r í a 
Se pone en conocimiento de ios se- partir del próximo día quince dtt 
fíores tenedores de acciones p-eferi- Enero de 1920, todos los dias v bo-
das de esta Compañía, qle el dividen- , 
do de uno y tres cuartos por :ienta 
correspondiente al trimestre vencido 
en el dia de hoy, comenzará a pagar-
se en las Oficinas Principadles del 
Banco Español de la Isla de Giba a 
Habana. Diciembre 31 de 1919. 
LEON BROCH. 
Secretario p .a. 
c 369 3d-7 
Bueno, Bonito y Barato 
Lo encontrará usted visitando el g*in almacén de muebles LA ZILIA y 
fcllí resolverá el problema de compra^ por 2 lo que vale 4-
Juegos de Sala, comedor, cuarto, juegos de mimbres, lámparas, pianos, co-
lumnas. Joyas de toflas clases, y mil fluses y abrigos para caballeros 
Especialidad en trajes de etiqueta 
Suárez 45. Teléfono A-1598. 
Sociedad Asturiana de tefiGeocla 
S e c l e t 
De orden del señor Presidente 
y en cumplimiento de lo que dis-
pone el artículo 10 del Reglamen-
to, se cita a los asociados de la 
misma para que concurran los días 
11 y 18 del corriente, a la una p. 
m., a los salones del Centro As-
turiano a celebrar las dos juntas 
generales reglamentarias, de elec-
ciones la primera y de glosa la se-
gunda. 
El día 11 se ha de elegir Pre-
sidente y Vocales que cesan por 
haber cumplido el tiempo regla-
mentario; Vicepresidente segundo 
a r i a 
por reformas reglamentarias y el 
personal que ha de componer la 
comisión glosadora, dándose cuen-
ta después de los trabajos efectua-
dos en el ejercicio social que ter-
minó en 31 de Diciembre último 
tratándose a la vez todos los asun-
tos que estime la Junta General. 
El día 18, solo se tratarán los 
presentados por la Comisión de 
Glosa. 
Habana, lo. de Enero de 1920. 
Adolfo Peón, 
Secretario. 
S E Ñ O R E S 
C O M E R C I A N T E S 
OCHO MILLONES DE PESOS 
importan los terreaos que vendemos 
Si üd. necesita un buen lugar para construir su almacén de 
depósito, venga a vernos. 
R E F L E X I O N E 
que no es !o mismo almacenar mercancías donde el terreno 
va e $200 el metro, que donde vale $4, $6. |15 o $20, es-
tando a quince minutos de su escritorio. 
C A R R I L L O Y F O R C A D E 
TsnJa coucioida la, carrera de dere-
CIIQ, una presencia muy «iceptable. 
nooB ojos negros que dlslocabaii * 
las cMcas casaderas j una conver:a 
cUm entretenida. 
Desde gue conociS a las bijas de 
doña Manuela se le vió impresionado 
taciturno. No salía de aquella casa 
escribía Tersos y hasta perdió la afi-
ción a la cacería, en que antes sobre-
salió tanto. 
Mariposeaba con las chicas de To 
rres" pero a ninguxia se declaraba, 
haciéndose la situación cada vez más 
difícil y levantando rivalidades entre 
las tres restantes casaderas que so 
ñaban con un marido ideal corro 
aqueL 
Un día doña Manuela recibió car-
ta de la madre de Gaspar. En ella 
decía, entre otras cosas, y entre mu 
chas faltas de ortografía: 
''He sabido, querida Manuela, con 
gran satisfacción, que mi hijo está 
enamorado de una de tus hijas. E l 
mismo me lo ha escrito, pero como 
e stan corto de genio, no se atreve a 
decir palabra. Anímale, y por mi 
parte mientras más pronto se casü 
mejor." 
La señora de Torres de Matamorc¡?, 
alentada por aquella carta y com-
nrendiendo que era preciso aclarar el 
problema, llamó a una confsrencia al 
apuesto Administrador de Rentas-
—¡Vamos!, ¡vamos!—le dijo—. H" 
tenido carta de su madre, y por el'a 
sé lo que antes he debido saber por 
usted. 
—¡Señora!... tartamudeó Gaspar, 
poniéndose como una amapola. 
—Sé que está usted enamorado de 
una de mis hijas. Francamente me 
alegro. Usted la merece y le prome-
to qu« será suya. 
—¡Ay, qué buena es usted señor?! 
—'respondió Gaspar estrechando la 
mano de la viuda. 
—Pero me falta saber cuál de ellas 
es la que te gusta... 
—Pues a mí. . . la casada! 
interesante 
Dr Arturo C. Bosque. 
Estimado Doctor-
Dr. Justino Valdés Castro uM 
de la Facultad de Filadelfía ^ 
Visitas del Hospual Santa £ ? i San Nicolás de Matanzas 
CERTIFICA: 
Que hace tiempo que viene 
en las ífecciones de las viaa rf31* 
torias, grippe, bronquitis, t u h ^ 
Arturo C. Bosque con Uotabl • ^ 
recomendándole a mis cliente ^ 
preferencia a otros medicamS» ^ 
Y para consta icia expido it 
Bente en Matanzas Marzo R ñ ^ 
Dr. Justina yaldés Ca¿H 
Consultas, de 4 a 6 p. m ¿ H * 
pedrado, 5 entresuelos 
Domicilio- Línea, 13, Veda«I 
Teléfono F-1257 
DR. FE0SRICO TORRALBAS 
ESTOMAGO, INTESTINO Y sí * 
ANEXOS ^ 
SÍwcríbasr^aPDiÁ^OD^ 
^ I [Si A v amrinriaea «— ..I rvi.i>. UNA y núnc ese en el DURin v 
LA MARINA 0i)fc 
Z o i n f i s i i ! l í l r l i i j ] ] 
E N E R O 6 
$15.026.56 
C O R R E D O R E S 
OBISPO No. 36. TEFS. A - 2 7 0 7 A - 4 9 8 3 
o 335 'd-7 
Después de recorridos todos los 
campos, prados, casas y bosques dü' 
rante tres días seguidos, al fin lleg3 
Ivan a un pantano cuyas aguas olíau 
muy mal, y sobre una gran hoja vei*-
de de una planta acuática vió a una 
rana que, sonriéndose burlonameni:̂ , 
le mostraba graciosamente la flecha. 
Ivan cogiendo flecha y rana, las 
llevó a presencia de su augusto pa-
dre, el cual le ordenó casarse cc& 
la grotesca ranita. 
Poco después de las bodas, el Zar 
comunicó a sus hijos su deseo de re-
cibir de las recién casadas una tarta 
de lo mejor que fuesen ellas capaces 
de hacer, sin que nadie las ayudase-
La ranita notó que su esposo esta 
ba muy preocupado y afligido con el 
mandato de su señor y padre, pet̂  
sando en lo mal que iba a resultar 
la tarta si la hacía él o su señora, o 
los dos juntos. Al conocer la caus^ 
del disgusto de Ivan, la ranita le di-
áo que no se diese a la tristeza y qí'C 
volviese a estar tan alegre como a^-
tes, ya que todo se arreglaría bien 
y pronto. 
Aquella misma noche, poco después 
de quedarse profundamente dormüo 
Ivan, desprendióse la rana de su riel 
y transformóse en una lindísima rrtn-
chacha, de nombre Basílica, apod ida 
"la Lista". Con gran presteza y gracia 
se puso a amasar la pasta de la tat-
ta, confeccionándola como ella sabía 
hacerlo en casa de sus padres. 
A la mañana siguiente, cuando des-
pertó Ivan, al ver aquella hermo^i 
tarta preparada, la recogió y llevóse-
la a su padre, el cual no pudo menos 
de admirar los múltiples ornamen-
tos, artísticos simbolismos, ingenio 
sas inscripciones y otros alardes de 
gusto que rodeaban la base de la 
tarta, la cual representaban ser una 
gran ciudad, con puerta^ que pare-
cían de oro y torres que aparentaban 
estar construidas con piedras precio-
sas incrustadas en láminas de palta. 
Las esposas de los dos hermanos 
de Ivan apenas habían acertado a 
mezclar un poco de harina y agua, co-
ciendo luego la pasta en el horno, y 
después, sin más arte ni cuidado, se 
, presentaron en la fecha y hora in-
dicadas por el Zar y le entregar »n 
estas feas tartas, tan mal confecc c-
nadas. 
A Ivan le había dicho su espora 
que fuese él solo primero a entregar 
la tarta, y que ella le seguiría. Díj de 
también; 
—Cuando oigas un gran ruido ex-
clamarás en alta voz: ¡Esto no tiere 
importancia; es mi esposa que llega 
en su pequeño cajón! 
Se gastaron muchas chirigotas «n-
tre los que formaban la corte del 
Zar con este motivo- Y los hermanos 
de Ivan y sus mujeres, suponiendo 
que la rana no se atrevería a presen 
tarse, hacían muchoa alardes y fe 
ufanaban de la hermosa tarta, que-
riendo hacer entender que era obra 
de ellos. 
Hasta que al fin, con gran estrépi' 
to, llegó un lujoso coche, y de él das-
cendió Basílica "a Lista"; y su atavio 
y su belleza eran tales, que el Zap 
y todos sus ilustres huéspedes se que-
daron largo rato atónitos. 
Basílica tomó a su esposo del br?.-
zo p el festejo comenzó; pero era ta» 
molesta la reticencia de las concufia-
j das, que. por último, decidió Basi'i-
ca explicar el secreto de la tarta y 
el suyo propio. 
Ella había sido condenada por sr 
padre, gran rey y mago del país ve-
cino, a llevar la piel de una ranal 
durante tres años conseciuivos, ai 
causa de una pequeña desobediencia 
a la paterna autoridad; pero, redi-i 
mente, por celos de au padre, que no 
quería que ella fuera más lista y pru-
dente que él mismo. 
Luego de esta historia, todos reco-
nocieron el gran talento áe Basílica, 
y la brillante fiesta continuó entre 
la general alegría. Y desda aquella1 
fecha vivieron felices el Zar, sus hi-
jos y las esposas de sus hijop; y au -̂1 
que parezca raro, también los súbd | 
tos, e incluso todas las ranas y re-
nacuajos de los estanques y charcas 
del imperio. ; 
(Traducción de F . M- y F . S.) 
elección 
Era doña Manuela Torres de Mata-
moros una buena señora, temerosa 
de Dios, enemiga de chismíS, hacen-
dosa como la que más, y mujer de 
algún talento y mucha resolución. 
A los veinticuatro años, sa quedó 
viuda, y en la época de este cuente-
cilio o historia pues no ô ioy segu-
ro si se trata e lo primero o de lo 
segundo, le viyían cuatro nijas, una 
casada con un médico, que estaba en 
América, y tres solteras. 
Eran todas ellas muy bonitas, muy 
graciosas y muy bien criadas. 
Además tenían un caudal que, síu 
ser extraordinario, les hacía figurar 
en la primera línea entre las perso-
gas ricas de Torrox. 
En una ocasión le fué recomendado 
un joven en Granada, que con el car 
go de administrador de Renta se p̂ e 
sentó en el pueblo. Su madre amiga 
de doña Manuela y por tanto esta 
sabía que el muchacho jamás había 
tenido novia y que era muy tímido 
con las mujeres. 
, Gaspar, que era su nombre do pi'a 
aparte de esta timidez, que a vê .ea 
suele agradar al bello sexo, era una 
proporción. 
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